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Foran  encommendados  á  fir- 
kna  Vikers  quatro  submari- 
DOS,  pelo  almiraotado 
britanaico 


Ha  descootentainento  enb:e  os 
centristas  quanto  á  reforma 
—  da  Educação  — 


As  demonstrações  de  applanso 
em  Portugal  pela  acção  do 
-  Brasil  — 


Com  elle,  o  progresso  demo¬ 
crático  na  Republica  do 
Prata  alcançou  niveis  insus- 
—  peitáveis  — 


Não  se  registraram,  porém, 
nem  desgraças  pessoaes 
nem  damnos  materiaes 

0  (U.  1*.)  — 


BfWim.  ç  tU.  P.)  —  O  orgão 
catholico  ''Gcrmania’’  .confirma 
a  impressão  corrente  nos  circulos 
políticos  de  que  0  gpvcrno  de 
colligação,  dirigido '  pelo  chanceU 
ler  Màrx,  está  pur  dias.  ■ 

Diz  esse  jornal  que  o  Partido 


Lisboa,  9  (U.  P.)  —  O  es- 
criptor  Julio  Dantas,  cm  nume  da 
Cornmissãu  dc  Estudos  Luso- 
Hispano-Americanos,  enviou  um 
lelegramma  dc  saudações  ao  mi¬ 
nistro  das  Relações  Exteriores  do 
Brasil,  sr.  Octavio  Mangabeim, 
pela  sua  attitude  de  defesa  da 
lingua  portugueza. 

.\  reunião  da  dita  commissão 
(oi  presidida  pelo  ministro  dos 
.Vcgocios  Estrangeiros,  Betten- 
couri  Rodrigues,  assistindo  tam¬ 
bém  o  ministro  do  Commcrcio  e  u 
rommissario  portugiiez  na  Expo¬ 
sição  de  Sevilha. 

Lisboa,  9  ^U.  P.)  —  A  Re¬ 
união  de  Estudos  Uíso-Hispano- 
.Americanos  resolveu  manifestar 
ao  dr,  Octavio  Mangabeira,  minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores  do 
Brasil,  as  suas  congratulações  pe¬ 
los  propositos  do  ministro  brasi¬ 
leiro  a  respeito  da  expansão  da 
lingua  portugueza.  ^ 

O  ministro  dos  Estrangeiros  dc 
Portugal,  dr.  Bcttcncuurt  Rodn- 
^cs,  communicou  á  Reunião  que 
ioi  resolvida  a  creação  da  cadeira 
le  estudos  hispano-americanos  na 
Faculdade  dc  Letras  de  Lisboa. 

O  CHA.VCEULER  BRASILEi- 
■iU  PROPOSTO  PARA  A 
ORDEM  DE  SANTIAGO 

Lisboa,  9  (U.  P.)  —  Ü  sr. 
V'a5:u  Borges,  cm  um  editorial  do 
‘Diário  de  Noticias",  illustrado 
com  a  photograpliia  do  dr.  Octa¬ 
vio  Mangabeira,  ministro  das  Re¬ 
lações  Exfcriores  do  Brasil,  elo- 
pia  a  sua  attitude  cm  defesa  da 
língua  portugueza,  suggcrindo  que 
o  governo  conceda  a  Grã  Cruz  da 
Urdem  dc  Santiago  ao  chancellcr 
brasileiro,  cogio  prêmio  do  seu 
amor  ã  raça. 

Lisboa,  9  (.A.  .A.)  —  Os  jor- 
naes  desta  capital  noticiam  com 
s>'mpathia  a  sessão  que  se  realiza 
I  na  sédc  da  .Academia  dc 
Scicncias,  em  homenagem  ao  sr. 
Octavio  Mangabeira,  ministro  das 
Relações  Exteriores,  por  motivo 
da  sua  actuação  em  defesa  do 
idioma  poriuguez. 

Será  orador  official  o  cscriptor 
Julio  Dantas. 

Em  nome  do  homenageado  fa¬ 
lará  o  sr.  Cardoso  dc  Oliveira, 
embaixador  do  Brasil  junto  ao 
governo  desta  Republica. 


LISBOA 
Violento  tremor  dc  terra  su- 
cudin  a  provinciit  do  Alemtejo, 
hontom  ú  noite,  precedido  dc 
forto  rumor  subterrâneo.  As 
populações  do  Alvllo,  Mora, 
Redondo,  RoguengoH  c  Kstre- 
inoz  foram  tomadas  dn  incilo 
panico  e  muitas  pessoas  cor¬ 
reram  para  as  ruus,  eni  ora¬ 
ções  . 

Não  houve, 


Londres,  9  (U.  P.)  —  A  firma 
construetor}  Vicker's  .Armslrong 
annuncia  que  recebeu  encommen- 
da  do  almirantado  britannico  dc 
quatro  submarinos  da  cbssc  “O". 

Londres,  9  (A.  .A.)  —  Infor¬ 
mações  ufficiaes  dizem  que  o 
novo  encouraçado  "  Nelson  ",  nas 
suas  experiências  officiacs  do 
anno  passado,  desenvolveu  a  ve¬ 
locidade  média  dc  aj  ija  nós,  ten¬ 
do  as  manobras  resultado  comple- 
tamente  satisfatório. 

A  esse  respeito  accentua-se  que 
a  força  do  seu  molor  era  dc  ape¬ 
nas  45.000  H.  P.,  tendo  não  obs¬ 
tante  conseguido  46.000  H.  P.;  a 
capacidade  cm  "nós"  é  dc  ;j,  ao 
passo  que,  conto  já  acima  disse 
mos,  essa  capacidade  chegou 
até  2J  1I4. 

O  “Nelson",  como  se  sabe,  é 
o  capitanea  da  frota  do  .Atlântico, 
sob  0  commando  do  rice-almiran- 
te  sir  Hubert  Brand,  que  se  acha 
presontemente  fazendo  0  cruzeiro 
da  Primavera  pelo  ãfeditcrranco. 


Diz  esse  jornal  que  o 
Centrista  não  se  aclta  contente  e 
tem  se  opposto  á  refonna  da  Edu¬ 
cação,  deixando  entender  que 
uma  ruptura  dos  partidos  do  go-, 
verno  é  inevitável, 

Os  circulos  políticos,  que  se 
acham  agitados,  acreditanr  na 
I  próxima  rcquncia  do  .  gabinete, 

I  seguida  dc  uma  convocação  dos 
jcollegios  clciforacs. 


éJwt-LÂ 


M/iR  ooNORTP/ 


porem,  cICÃgrn' 
ças  pcftyouc»,  nem  dumnos  ma< 
torlacs .  O  abato  nãu  foi  Bcntl< 
ilo  neütft  capital. 


:ÍÍ^ICMK)ltCO  ii} 


0  GABINETE  POINCARÊ 
OBTEM  MAIS  JIA  VICTORIA 

Por  grande  maioria,  ioi-lhe 
dado  nm  voto  de  coníiança 


HUNGRIA  á 


Pari»,  9  (U.  P.)  —  A  Canmr*. 
dos  DoputuUua  upprovou  hojo  um 
voto  do  canthmça  no  primeiro 
mintatro  Ruymond  Poincuré,  a 
respeita  do  seu  programmu  fi¬ 
nanceiro.  A  moeão  coclatlstiL  íol_ 
rejeitada  ■  por  3T0  votos  contra 
120. 


JULGARIA- 


«SPANHA 


prfeooo 


iHUio,  0  (U.  P.)  —  O  Fagclo 
local  recebeu  do  st.  Teruxzl,  go¬ 
vernador  da  CyreniUce,  ume 
concessão  de  &.000  hectares,  nu 
vlzlnhanga  de  tBenghaal,  para 
(ina  agrícolas, 

0  enterramento  do  íllnstrador 
>  Adolpho  Carolis 

Roma\  9  (U.  P.)  —  Realizou- 


NOVAS  INUNDAÇÕES 

NA  G^  BRETANHA 

0  Leven  transbordou  depois  de 
uma  noite  inteira  de  chuvas 
(ortissimas 


tniido  em  apenas  quinze  mezes 

Triesle,  9  (U.  P.)  —  O  “Con¬ 
te  Grande",  de  3Õ.000  toneladas, 
construído  para  o  Lloyd  Sabaudo, 
partirá  breve  para  Gênova,  afim 
dc  ser  posto  no  serviço  de  Nova 
York. 

•A  sua  construcç.ão  constituiu 
um  rccord  na  industria  naval,  ten¬ 
do  ficado  prompto  quinze  mezes 
depois  de  batida  a  sua  quillia. 


AHRQCOS 


,T>?/PdiV 


Glasgow,  9  (U..  P.)  —  O  no 
Leven  transbordoii  na  parle  do 
districto  de  Locti  Lomond,  sendo 
esta  a  sua  peur  inundação  destes 
trinta  c  quatro  annos.  O  extrava¬ 
samento  deu-se  em  seguida  á  uma 
noite  inleira  de  fortíssimas  chu- 
vas.  Loch  Lomond  (oi  attmgida  e 
a  estrada  principal  ficou  coberta 
em  vários  pontos. 


KUíns  joa  o  coesmeie  on 

. .  Cm 


na  Afrivtt,  Arabla  o 


Aa  uroaH  oiu  prelo  slgnificanã  V  França,  fluas  posacHSÕcs,  protectorudos,  e  mandatOB, 
nações  curopõus  com  qiic  tem  nlilançuii  nillltarcH.  Ah  nreas  em  troçmio  ilfugonnl  reprcHentam  a  Itolia  e  huos  pusHCssõcH 
RO  norte  da  África  c  a  üún  iiiliada,  a  Albanla.  As  urcus  cm  traçado  cruzado  representam  a  Inglaterra  o  os  «oua  interesses 
no  Mediterrâneo,  que  Incluem  (llbraltar.  Multa,  Kgypto,  Cuual  do  Huez  u  Cyprus.  A  Alie  manha  tem  um  ontoiidlmcuto 
uillltar  com  a  llussla,  que  constituo,  uiiin  terrível  iuvogolta  pitra  as  chancellarias  du  Kurdpa. 

Mus  0 


0  que  foi  a  recepção  dos  azes 
francezes  na  capilal 
americana 

11'as/mfflau,  9  (U.  P.)  —  Os 
aviadores  francezes  Costes  e  Le 
Brix  tiveram  a  mais  enthusiastica 
das  recepções  populares,  ã  sua 
chegada  aqui,  hontem  á  lardc. 
Numerosas  altas  autoridades,  in¬ 
clusive  o '  representante  do  presi¬ 
dente  Coolidgc,  niuilos  officiacs 
da  Slorinlia  c  do  Exercito  c  gran¬ 
de  numero  dc  membros  da  colonia 
franceza  desta  cidade,  compare¬ 
ceram  ao  campo  de  aviação,  afim 
dc  receber  os  dois  pilotos. 

Gostes  c  Lc  Brix  serão  recebi¬ 
dos  pelo  presidente  Coolidgc  hoje 
oii  amanhã. 

H^nshlnglon,  9  (U,  P.)  —  O 
presidente  Coolidgc  recebeu  hoje 
em  audicifcia  os  aviadores  fran- 
cczcs  Costes  c  Lc  Brix,  acompa¬ 
nhados  pelo  embaixador  francez, 
sr.  Paul  Clamiel.  'O  grupo  foi 
photograpliado  no  gramado  que 
fica  defronte  da  Casa  Branca. 

H'ashinglon,  9  (U.  P.)  —  Os 
aviadores  Cesjes  c  Le  Brix  an- 
nunciaram  hoje  que  vão  tentar 
um  vóo  transcontinental  de  Nova 
York  a  San  Francisco.  .Accrcsccn- 
taram  que  planejam  voar  dc  Nova 
York  a  Pari.s,  no  proximo  verão. 


Está  em  impassa  a  qnestão  dos 
direitos  e  dos  deveres  das 
- - nações  ■; — 

Havana,  9  (U.  P.)  —  A  Sexta 
Conferencia  Pan-.Amcricana.  de¬ 
pois  de  haver  passado  a  tarde  de 
hofitcin  ein  homenagens  ao  avia¬ 
dor  Lindbçrgh,  retomou  0  seu 
trabalho  hoje,  aclundo-sc  deante 
do  impasse  a  respeito  da  definição 
dos  direitos  e  deveres  da  snações 
e  tendo  a  tarefa  dc  elaborar  0 
preambulo  da  convenção  sobre  a 
União  Pan-Americana. 

0  novo  Club  Nacional  da  Im¬ 
prensa  de  Washington 

Washington.  9  (U.  P.)  —  O 
proaldente  Caivlno  Coolldgo.  inau¬ 
gurou  hojo  a  nova  aõde  do  Club 
Nacional  da  Imprenou.  O  cdltl- 
oto  hoje  Inaugurado  custou  qua¬ 
tro  milhões  do  dollurs. 


Tanger,  num  aprarato  theatral. 
desembarcando  Aa  9  lioi-as  da  ma¬ 
nhã,  □  saindo  As  3  du  Uinfc.  AU 
fez  dois  dlsifbisoo,  anihus  uffen- 
slvos  À  Frdnça  e,  ao  sa  dirigir 
no  sultão,  fez-lha  vír  quo  a 
Allomanhu  0  considerava  um  mo- 
nnrcha  Intolramonte  solioruno  <■ 
Independente.  No  melo  do  umn 
hluropa  tomada  de  flubho  alar¬ 
mo,  fogo  tt  mavortlctt  Wllhclm- 
strntiso  acninpanhou  a  vlsltu  In- 
lemposttva,  com  n  pedido  urgen¬ 
te  do  uma  contcrenolu  para  re¬ 
gularizar  a  situação  do  Marro¬ 
cos.  DoluJissA,  o  ministro  do  Ex¬ 
terior  francez  naquella  '  õpoca. 
qiilz  resistir.  _  mns  teve  que  scr 
sacrificado  com  uma  demissão 
forçado,  que  constituiu  |)onla  de 
humilhação  pura  a  França. 

O  resultado  foi  a  Conferencia 
de  Algeclraa. 

A  liaüa  posta  á  margem 

Com  oVemooo  acto  de  Àtgecl- 
roB,  a  Italla,  npezar  de  ser  uma 
das  prlneipaes  potências  do  Me¬ 
diterrâneo,  não  Unha  nesse  tem¬ 
po  possessão  alguma  nos  costas 
do  norte  africano.  Dlpldmntlca- 
mente,  sõ  tinhn.  com  a  França, 
e  possivelmente  com  outros  pal- 
zes,  um '  entendimento  secreto, 
pein  qual  se  declarava  oÚMgadn 
tt  “technr  os  olhos"  A  sua  pe¬ 
netração  pacifica  na  Lybla.  E  u 
França  deixou  a  lu&ln  fõra  do 
concilio  e  dos  cogitações  de  Al- 
gectras,  um  golpe  quo  nunca 
mais  os  Italianos  esqucconim. 

O  incidente  da  remessa  dn 
“Panther"  a  Agodlr  provocou 
umn  situação  do  nlarma,  que  re¬ 
sultou  no  completo  reconheci¬ 
mento  dos  direitos  da  Franqa 
em  troca  do  um 


Dois  factos  na  itolltlctt  eurupõa 
curuclcrlzujii  lendoticisa  cujo  re¬ 
sultado  fot  .0  aetual.  iiiss  Incon¬ 
sistente  agrupamento  do  poizes. 
que  se  llgurom  por  Interesses. 
Uni  foi  u  cflmmunlcaçüo  ds 
França,  As  chuiicellarioti  ria  Eu¬ 
ropa,  nobre  u  sua  rieclsão  de  fir¬ 
mar  um  tratado  defensivo  com  u 
Vugosluvlu;  o  outro,  a  remessa 
espectaculosu.  a  Tanger,  de  uma 
esquadra  Italiana,  ordenada  por 
Mussollnl,  e  excculodu  pelo  prín¬ 
cipe  do  Udlnl,  primo  de  VIclor 
ãfanpel,  facto,  que,  com  o  des¬ 
conto  relativo,'  corresponde  ao 
gesto^do  ez-kaisor,  quando  man¬ 
dou  insolltamento  n  canhonolm 
“Panther"  a  Agaillr,  om  1911. 
para  íuzer  ver  uo  mundo  —  A 
França  e  A  Inglaterra  especial- 
mente  —  que  estava  lançado  o 
desafio  para  uma  contenda  e  que 
era  preciso  chegar-se  a  um  en¬ 
tendimento. 

E'  subido  que  desde  o  fini  da 
grande  guerra  a  França  patro¬ 
cina  0  tom  sido  a  Inspiradoru  rin 
Pequena  Enlento  composta  da 
Tehocoalovaquta,  da  Yugosluvla 
e  da  Bumaniu.  Nestes  dois  uli>- 
mos  annos,  porím,  essa  ententr 
dou  slgnaes  Inequívocos  do  fra¬ 
queza. 

üm  facto^Hensaclonol  quo  con¬ 
tribuiu  para  o  actunl  estado  du 
coisas  foi  o  tratado  do  Tirana, 
entre  a  Italla  e  a  Albarda,  polo 
qual  a  pequena  republica  du 
Adriático  fica  numa  situação  de 
pròtectorndo,  pois  tanto  signifi¬ 
ca  o  direito  da  Italla  do  Intervir 
all  mllltormentc,  se  os  "Interes¬ 
ses  recíprocos"  forem  umeuçades 
por  uma  força  hostil.  Isso  foi 
um  põ  quo  a  Italla  põz  nos  Bal- 
kuns,  e  a  T  ugoslavla,  logo  perce¬ 
bendo  a  ameaça,  tratou  do  ga- 
rantlr-se,  provocando,  por  clumea 
Inspirados  cm  possíveis  conces¬ 
sões  A  Allcmanha,  um  tratado 
directo  com  a  França,  quo  viu 
assim,  tombem  garantida  a  Tche- 
coslovaqua,  sua  ullladn .  Cotn  esse 
tratado,  a  França  formou  auto¬ 
maticamente  uma  olUança  militar 
definitiva  com  cinco  nações,  — 
Bolglca,  Polonia,  Tchecoslovaqula, 
Rumonlii  o  Yugoshtvia. 


esse  ligeiro  reluto  hidtoríco  de 
Marrocos,  é  evidente  quu  a  re¬ 
messa  de  uma  divisão  naval  A 
Tangor,  sob  o  commando  do 
princlpo  de  Udine,  significa  qu< 
tt  Itttlla.  <1110  nno  déra  a  sua  asai 
gnntur.i  A  situação  creuda  .n-t 
quelles  tempos,  om  quo  vivia 
quosl  apagada,  tem  propositos  de 
ae  fazer  valer,  om  qualquer  ro- 
njustamento  que  forçosamonte  se 
farA  na  Africa  e  no  Mediterrâ¬ 
neo.  As  ainda  recentes  conver¬ 
sações  «ntre  Chomberlain  0  Pri¬ 
mo  do  nivera  riáo  a  entender 
quo  as  coisas  sõ  podem  Ir  de 
mal  a  peor,  em  Tanger.  Assim 
aendo,  o  tratado  francez  com  q 
Yiigoslavla  'não  põdo  deixar  de 
ser  uma  respósta  A  neção  Italia¬ 
na  na  Afrlca. 

Peroebe-ao,  entretanto,  ^  que 
não  ha*  no  ambiento  europeu 
Vumores  de  guerra  immincnto. 
O  quo  ha  é.  um  labyrintho  de 
deseõnf lanços,  clamores  de  In- 
toresaes  feridos  e  não  satlsfeltoa, 
auscopUblIIdades,  tomoces  e  o 
mAo  catar  provocado  por  uma 
variedade  do  condições  que  ain¬ 
da  nilo  tiveram  0  necesaarto 
uccommodamonto. 

Ati  0  tempo  do  tratado  d« 
Locarnó  não .  havia  na  Europa 
uma  política  Internaolonal.  Sõ 
existiam  tendências  0  desejos 
desarticulados  do  paz. 

Agora,  porém,  J4  ha  um  objo- 
oUvo  —  paz  o  cooperação  eco¬ 
nômica.  Mesmo  no  melo  do  des¬ 
confianças,  a  Europa,'  quo  estA' 
■hojo  un^  50  por  cento  melhor  0 
mais  officlontemente  Industrlall-. 
zada  quo  antes  da  guerra,  foz 
,ver  s  evidencia  quo  a  vlffi  cco- 
nomlctt  õ  que  eelA  desempenhan¬ 
do  0  principal  0  mais  Importante 
papel  nas  suas  acUvIdades  e  na 
sutt  mcntalidado.  O  commercio 
estA  forçnndo  a  diplomacia  a  to¬ 
mar  um  papel  mala  economico 
que  político. 


SÓ  com  0  conseDÜmento  do 
gabmete  francez  é  que  os 
herdeiros  do  escriptor  poderão 
—  fazel-o  — 


^ibeiro  de  Banos  distíngnído 
pela  Liga  Internacional  de 
Aviadores  de  Paris 


P<Sris,  9  (U.  P.)  —  O  minis¬ 
tro  da’-  Instrucção,  sr.  Eduardo 
Herriot,  attendeu  ao  pedido^  doi 
herdeiros  do  cscriptor  Emilio, 
Zola,  para  que  seja  pcrmlttifli  a 
publicação  da  sua  correspondên¬ 
cia.  O  assumpto  não  ficou,  po¬ 
rém,  resolvido  dcfinitlvamente.  O 
gabinete  terá  de  discutil-o  c  0 
primeiro  ministro  Poincaré  dará 
uma  decisão  dentro  de  quinze 
dias. 


Paris,  9  A.)  —  O  presiden¬ 

te  da  Liga  Inicrnacionaly  de 
Aviadores,  com  séde  nesta  capi¬ 
tal,  procurou  o  embaixador  do 
Brasil,  informando-o  de  que  a 
commissão  executiva  conferira, 
por  unanimidade  de  votos,  ao 
aviador  Ribeiro  dc  Barros,  o  tro- 
phéo  nacional  instituído  péla  mes¬ 
ma  liga,  premiando  a  melhor 
"performance"  da  aviação  nos 
paizes  sul-americanos,  durante  0 
anno  de  1^7. 

O  embaixador,  agradecendo,  in¬ 
formou  que  opportunamenlc 
scientificará  o  arrojado  piloto  <}ã 
distineção  que  acaba  dc  ser  alvo. 


Mttssolini  favoravel  ao  ‘ 'mo' 
dus-vivendi”  ilalo-íranccz  ^ 

Roma.  9  (ü.  P.)  —  0  prlmnl- 
rn  mlnlatro  Muaaolinl  apresentou  ^ 
ao  prealrientr  da  Câmara,  doa 
Deputados,  er.  Casertano,  um 
parecer  fnvoravel  A  approvaçAo 
do  "modua  vlvcndl”  Italo-íran- 
coz,  negociado  a  3-  de  dezembro 
do  192T.  • 

UMA  NOVÍDÁDEIÍA  CONS- 
mm  DE  SEpiNOS ; 

0  “Oxley”  e  o  “Olway  segui¬ 
ram  sozinhos  de  Portsmpntb 
para  Sydney 

Portsinoullt,  9  (U.  P.)  —  Os 
dois  novos  submarinos  australu- 
iios  “Üxicy"  c  "Olway"  parti¬ 
ram  para  Sydney,  sem  acompa- 
iibamcnlo, 

•E'  essa  a  primeira  vez  que  sub- 
marino.s  fazem  a  viagem  da  In¬ 
glaterra  á  .\uslralia,  numa  dis¬ 
tancia  de  13.693  milhas^  $cni  es¬ 
colta.  Cada  siihmarino  é  dirígido 
por  sete  pffidaes  0  sessenta  ho¬ 
mens.  Os  navios  dessa  natureza 
são  ordinariamente  tripulados  por 
cinco  officiacs  c  quarenta  t  nove 
homens. 


“H  Tevere”,  orgão  fascista  de 
Roma,  acb-o  apenas  uma 
figura  dípiomatica  j 

Roma,  9  (U.  P.)  —  Commcn- 
tando  o  pacto  '  franco-americano, 
“II  Tevere"  diz;  "O  famoso 
pacto  é  inconsistente,  prccisamcn- 
te  uma  figura  diplomática  atra¬ 
vés  do  oceano  .Atlântico,  que  une, 
assim  como  separa  a  França  da 
America  simultaneamente,  per- 
mittindo  .  esses  aceordos  cspecta- 
culosos,  supérfluos  c  ihcatraes. 

Paris,  9  (U.  P.)  —  Segundo)  0 
tratado  assignado  entre  os  Esta¬ 
dos  Unidos  d  a  França,  e;ta  se¬ 
mana,  ambas  as  nações  con-' 
demnam  a  ppicrra  como  instru- 
menlo_  polibeo  c  estabelecem  uma 
commissão  internacional  (lerna- 
nente,  para  arbitrar  qualquer  di¬ 
vergência  insolúvel  que  entre 
'  cilas  possa  surgir 

-■  'V* - 

Um  naufragio  nas  India& 
Orientaes  Hollandezas 

Sacrabaya,  Índias  Orienlaes 
llollandczas,  9  (U.  P."!  —  Em 
consequência  do  afundamento  do 
navio  do  governo,  "Scemecuw", 
morreram  dez  dos  quarenta  tripu¬ 
lantes  desse  barco. 

0  sarampo  quasi  dizimou 
a  população  de  Traam 

Jenisatfm,  9  fU.  P.l—  Sessen¬ 
ta  creanças,  cm  uma  população 
total  de  quinhentas  almas,  fullc- 
ccrani  dc  sarampo  na  aldeia  dc 
Traam. 


OS  SPORTS  PELO 
TELEGKAPirO 


Explode  em  Treviso 

um  deposito  de  munições 

Tréuiso,  9  (U.  P.)  —  Com  um 
estrondo  pavoroso,  explodiram 
mil  projectis,  em  um  deposito  de 
munições,  morrendo  tres  pessoas. 
.As  causas  da  explosão  são  ainda 
ignoradas.  . 


A  Allemanha  e  a  França  em 
primeiro  logar  nos  proximos 
segundos  jogos  de  inverno 

5'f.  Mofits,  Suitsa,  9  (U.  P.)— 
A  Allcmanha  c  a  França  lutarão 
niais  iimá  vez  pela  supremacia, 
qiiando  sc  inaugurarem  os  segun- 
^s  jogos  olympicos  dc  invento 
aqui,  sabbado  proximo.  Ambas -as 
naçõés  estão  inscriplaa  para  cada 
uma  das  doze  classes  dc  sports  do 
programina.  Acham-sc  cm  segun¬ 
do  logar  na  lista  das  inscripçocs 
os  Estados  Unidos  e  a  .Áustria, 
com  n  classes  cada  um. 

O  Japão  competirá  aos  sports 
dc  inverno  peb  primeira  vez.  O 


Na  Italia  faz-se  a  restauração 
HoaDceíra  queimando  o 
papel  sem  lastro. . . 


cm  Marrocos, 
grando  pedaço  de  tcrrítorlo  do 
Congo  .frnncea;  um  negocio  tão 
rendoso,,  buo  íçz  'Von  Klderlen 
chttiicoller  allemão 


Rowwi,  9  (ir.  P.)  —  O  volume 
do  papel  moeda  cm  circulação 
presentemento  na  Italla  é  o  me¬ 
nor  i|ue  i&  se  verificou  desde 
i9:o. 

Uestio  o  começo  do  anno  fiscal 
torrente,  a  circulação  fiduciá¬ 
ria  jA  diminuiu  dn  797,000,000  de 
liras.  Sõ  do  moz  de  dezembro  pa¬ 
ra  rA  a  diminuição  foi  dc  .... 
990, 000,009  do  Uras. 


Wnehtcr, 

(iaquelle  tempo,  dizer  a  Tako  Jo- 
nesco, .  um  amigo  diplomata  da 
Rumanla,  que  "tinha  mandado' 


seu  team  dc  corredores  dc  skis 
tomará  parle  na  provn  de  50  me¬ 
tros,  na  corrida  dc  18  kilometros, 
no  torneio  de  saltos  cm  skis  e  nas 
provas  combinadas  dc  saltos  c 
corridas  com  skis. 

Nenhuma  das  nações  sul-ame¬ 
ricanas  tomará  parle  nessas  pro¬ 
vas  sportivas  de  inverno. 


O  novo  agrupamento 
de  potências 

Quando  oselgnou  0  pacto  do 
Loca^no,  depois  da  guerra,  com 
a  Inglaterra,  Bélgica-,  França, 
Tchocoslo-vaqula  c  Polonia,  não 
deu  a  Allemanha  a  entender  que 
maia  tarde  firmaria  um  trotado 
do  virtual  olllança  com  a  Bus- 
sla, 

A  Inglaterra,  çom  o  sou  com¬ 
mercio  cm  Jogo  e  precisando  ga¬ 
rantir  0  acu  caminho  ao  Egypto 
6  A  índia,  pelo  Mediterrâneo, 
envolve-se  na  política  do  conti-, 
nenté;  onde  desoropenha  0  panei 


D’ADnnQDo  homenagea 
0  illustrador  De  Carolis 


Emquttnto  Isso,  a,  llatia,  em 
consequência  do  sua  guerra  con¬ 
tra  a  Turnuta,  ee  apoderava  da 
Lybla,  na  Afrlca,  pondo  assim 
um  põ  oa  costa  africana. 

O  aceordo  sobre  Tanger,  que 
ficoD  sendo  eansldõrado  comu 
uma  zona  Internacional,  confor¬ 
me  decidiram  as  grandes  potên¬ 
cias,  não  recebeu  a  nsalgnalura 
da  ItaUa. 

Tendo  como  punno  de  fundo 


A  questão  do  Mediterrâneo 
com  ponto  saliente 
em  Tanger 

Noa  bastidores  do  tudo  Isso,  no 
quo  diz  respeito  A  França  n  A 
Itnllu,  estA  a  questão  do  Medl- 
Icrranoo  com  um  ponto  eallcnte 
cm  Tanger.  A  Irritação  data  de 
1905,  quando  o  ex-kalser  foi  a 


Ronui,  9  (ü.  P.)  —  O  pooln 
Gabrielo  tTAnnunzlo  tolegra- 
phou  ao  mlnlatro  da  Educação, 
sr.  Fedele,  sobro  a  morto  do  II- 
luetrador  D«  Carolis,  pedindo-lhe 
que  mandasse  depositar  uma  co¬ 
roa  do  flores  sobre  0  feretro  em 
Ncu  nome. 

No  lelegramma  D'Annunzlo  nn- 
nunclttvii  estar  ainda  enfermo, 
embora  o  nau  eeolielta  r^mtlnuas- 
00  alerta. 


Loí  Angelfs,  9  (U.  P.)  —  Vá¬ 
rios  milhares  de  pessoas  acclarna- 
ram  0  pugilista  hespanhol  Paolino 
Uzcudiim,  por  oceasião  de  sua 
diegada  aqui. 

O  antigo  campeão  mundial  de 
box,  Jack  Dempsey.  chefiava  a 
commissão  de  recepção  e  condu¬ 
ziu  Uzeudum  para  o  Dempsey 
Hotel. 


lução  rclatlvamonte  focll  cm 
comparação  com  a  terrível  0  pe- 
rígo.sa  Incógnita  du  Rusela, 
TerA  n  actunl  mnppa  politteo 
e  diplomático  dit  Europa,  com 
ns  suoH  projecções.  uma  longa 
exiMtencla?  E’  n  quo  sc  vorlíl- 
ivird . . . 


fíombaiui,  9  fU,  _P.J  —  O  es¬ 
tado  de  saude  do  leáder  naciona¬ 
lista  .Mahatma  Gandiii  está  dando 
motivo  a  ancícdadc.s  tcndo-lhc  os 
mrdícos  ordenado  romoleto  re- 

DOUSO 


CICHIHICARHODIABRASILEIIIA 

S  BERN ARDO -EST  S.  PAULO. 


CORREIO  DA  3IANHÃ  —  Sextfi-fcira.  10  de  Fevereiro  de  10  28 


Rio  Branco 


í '  (Do  corrMrjJOTirfcnfo)  ^ 

0  CONCURSO  NA  FACUL¬ 
DADE  DE  MEDICINA 

Ainda  6  o  prato  do  dia  o  cs- 
candalo  vom  iiue  se  tem  reves¬ 
tido  o  concurso  aberto  na  Facul¬ 
dade  de  Medicina  parn  o  preen¬ 
chimento  do  coTEó  de  lento  ca- 
Ihedralico  de  Oto-rh.vno-lnryngo- 
loeln, 

Muitos  que  ieram  as  aprectn- 
i.'9ea  de  um  matutino'  local,  aquet- 
lea  iiuo  .desconhecem  o  velo  do 
escândalo,  acreditaram,  do  prln- 
candldatos 


no  bonde 


No  dta  do  hoje,  cm  1912,  fnl- 
Iccla  no  Itamiraty  o  barão  do 
Rio  Branco,  mtnistro  dna  Rola- 
I  cOes  Exlerloree  em  tres  tovernos 
suceesslvos. 

Dlpldhiata  do  carreira,  era  um 
monarchistu  de  cducacão  quo  atô 
da  vesperaa  da  presidência  Ro. 
drlpuca  Alves  servia,  no  estran¬ 
geiro,  como  ministro  do  Brasil 
em  Berlim. 

A  longa  trajeetorla  desse  esta¬ 
dista  na  direegão  suprema  da  po¬ 
lítica  oxterna  do'  palz  proporclo- 
nou-lhe  o  ensejo,  jftmaJs  obtido 
por  nenhum  outro,  nem  dos  seus 
antecessores,  nem  dos  seus  suc- 
cessores,  do  administrar  n  sua 
posta  como  quia  e  bem  entendeu, 
a  ponto  de  Ruy  Barbosa,  seu 
amigo  e  sou  collaborndor  na  so¬ 
lução  de  varias  questães  do  alto 
c  dcoislvo  alcance  internacional, 
accttsni-o,  cm  publlce,  numa  a.s- 
sembléa  do  grande  solennidaÀo 
política,  como  um  mlnliftro  que 
evitava  o  cumprimento  de  rigo¬ 
rosos  deveres  constttuctonaes. 

Todavia,  até  agora,'  n  sua  his¬ 
toria,  isto  é,  0  exame  sereno  da 
sua  obra,  como  ello  devo  ser  fei¬ 
to,  ainda  não  volu  í  lume,  dei¬ 
xando  livro  a  aureola  do  heneme- 
rcnclas  o  popularldaflo  que'o  cer¬ 
ca,  HiSse  oxamo  é  necccsaarlo, 
mesmo  porquo  a  sua  ascengão  no 
ministério,  que  o  absorveu,  assu¬ 
miu,  naquotia  época,  as  propor- 
eSes  do  um  acontecimento  na¬ 
cional. 


^Aroerlco  Valerlo) 


(GIl  Marlnlio) 


_0  texto  Ho  fireambiilo  Ha 
União  Pan-Americana  foi  prepa¬ 
rado  pelo  sr,  Herimndei  Carta:, 
cujo  -itOMir,  por  isso  mesmo,  iiJu 
sairá,  lúo  ceda,  do  carta:  inter¬ 
nacional. ‘  ■ 

*  iC  • 

Munia  entrevista-  concedida  a 
um  matutino,  disse  h  general  Me- 
pomneeno  qne  o  soldado  imihcíto 
í  bom  e  supporta  lodos  os  sacri- 
ficios,  mesmo  sem  alimentação. 

Jsto  è  verdade.  Já  na  guerra  da 
Paraguai',  o  maior  titulo  de  glo¬ 
ria  ijiie  se  dota  ao  soldado  Palri- 
cio  era  o  de  brigar  nutilo  c  com 
fome.  Seria  preferível,  entretanto, 
gue  0  fi:essem  brigar  menos  e  o 
alimentassem  mais. 

*  -'f  * 

O  üSímSSÍiIú  i!ú  jollldtistu 
ceartnse  Deolinijo  Barreto 
obteve  do  ^verno  do  Ceari 
a  concessão  do  Matadouro. 

(Dc  um  telcgrarama.) 

Paço  do  eoso  o  resenhai 
Depois  de  tamnnlm  gloria, 

P.'  de  fusliça  que  tenha, 

Sem  vaidade,  nem  desdoura, 

Por  obra  Ião  meritória, 

O  premia  do  Matadourol 

*  *  • 

A  senhorita  Sfevens,  disrursan- 
do  na  sessão  plenaria  da  Confe- 
reneid  de  ílavaiui,  af firmou  “que 
os  homens  não  tem  o  direito  de 
negar  as  prerogathis  que  as  mü- 
llieres  estão  pedindo  agora". 

Apoiada.  Não  sá  não  têm,  coma 
até  já  abdicaram  dás  poucas  pre- 
rogativas  que  ainda  lhes  restcnmi 
para  nso  privado..,, 

»  *  « 

O  sr.  Manoel  dc  .Araújo 
Costa  foi  designado  para  ser¬ 
vir  como  collcctor  em  Villa 
Coliccta,  ho  Piauliy. 

Liigarãol  Não  foi  pateta 
.Arranjando  a  pepineira; 

Colleclor  lá  na  Coliccta, 

Ji'  dono  do  Pilla  inteirai 


tas  fio  sua  egreja  intolerante... 
Frequenta'  convcscotcs,  toma  as 
Butts  rcfplçücs  cm  pyjoma,  envat- 
gu  o  duro  Iroiüo  do  cx-deputado 
Üsvmldo  Aranha  c  scnta-sc  no 
dorso  empinado  dos  penhascos, 
r.  contemplar  absorto  o  céo  o'u 
Bgua. 

U  para  Ccehar  bem  o  seu  diu. 
u  cx-prcsldonlo  dii  terra  gaúchn 
assiste  nos  bnilcs  Improvisados  >' 
aos  folguedos  carnavalescos  dos 
veraolslas.  Ríem-sc?  Os  que 
JBsim  fizerem,  Irrovorontcmente. 


Começam  n  fuzer  lenda  em 
torno  dessa  pcrsopulldado  muli- 
ju  menos  deaconbéelda  para  os 
antsllelros,  sem  embargo  do  ter 
estado  sempre  cm  fôco,  como  a 
viver  Inlelrumenlo  ã  parte  den¬ 
tro  do  nosiio  arremedo  do  deq***' 
cracla,  o  sr.  Borges  do  Medeiros, 


pugnas  oioimracs.  ^  épona  dos  Índios  Guiiy- 

alma  fd^sta  to  ra^^dàdo,  tem  ourúa.  Mesmo,  assim,  ha  polltl- 
ouo  excedem  n  coldee  quo  opinam  sobro  íodus  os 
M^tetlva  ^  economieo-soolaes.  sem 

especiaiiva.  entender  nada  do  nada.  bao 

Em  todos  os  rlncoea  desia  gg  contínuos  doa  gabinetes 

belltt  cldndo  levamos  da  mas^  radiotelephonia  quo  Umpum  s 
populares  os  palavras  da  bonda-  oorn  extremo  cuidado, 

dc,  da  Justiça  a  da  verdade.  apparollios  deUcndiusl- 

Nestas  cerimonias  publicas,  nós,  perceber  do  seu 

os  missionários  o  o  POVO.  com-'  qu  ^o  sua  conatrucçào, 

mungamoB, ,  Juntos,  no  “l“*i'  p”  I3m  polltica  vamos  A  matroca, 
patriotismo,  sob  a  bandeira  ^a-  no  acaso.  Um  fino 


clpio,  quo  um  dos 
abusou  de  sua  situação  para  pra¬ 
ticar  um  plagio  numa  theso  sci- 
cntlfica  qufe  conhece  da  cnlhodra. 

O  cscandaio  quo  so  commen- 
tou  clngiu-se  oo  seguinte;  na 
defesa  do  these  do  ponto  indica¬ 
do  pela  banca  examinadora,  pon¬ 
to  bssQ  ollfts  estrando  A  maicria 
do  concurso  —  de  méro  hssura- 
plo  clinico  —  0  professor  dr.  Mel¬ 
lo  Teixeira  atacou  o  candidato 
dr.  lidou  Duarte  por  .ter  oste 
“plagiado"  (na  opinião  do  exa¬ 
minador)  um  autor  allomão,  isso 
porque,  entre  cltacées  que  fize¬ 
ra,  deixou  do  ospenr  alguns  (tre¬ 
chos.  O  ataquo  foi  violento,  a 
poati\  do  exasperar  u  candidato 
quo  afinal,  depois'  do  allegar  o 
lapso  typographlco,  declarou  sen¬ 
tir-se  tãó  bem  quo  não  temia,  ns 
especialidade,  quem  o  criticasse. 
A  arguição  scgulu-so  acalorada, 
feita  por  dois  clinicus,  abatendo-'' 
80  disso  08  operadores  drs.  Davla 
Rabollo  o  Octaviano  dó  Almei¬ 
da,  que,  tendo  examinado  com 
calma,  deram  notaa  plena  e  dis- 
tlncta.  Um  dos  clínicos,  o  que 
ultrlbulu  0  plagio,  deu  a  nota  — 
um. 

Antes  dessa  prova  dera-se  a 
defesa  do  theso  do  ponto  do  livre 
escolha  ,em  que  o  candidato  dou- 
Duarto 


glczii,  u  Tchecoslovaqula,  a  Ita- 
llii,  u  Beiglea  o  a  lluaslo.  In\-. 
portaram  ■  da  Allemanhn,  em 
maior  escalo,  o  Inglatçrru,  Hol- 
lanto,  Bulssa,  Polonta,  Bucçla  e 
Dinamarca  o  o  Japão. 

PAIZBS  QUE  MAIS  EXPORTAbí 
PARA  A  ATiUEMANHA 

Em  milhões  ,ífl  Rclohsmorkl 

Palzcs: 

Estados  Unidos  l.ééO 

Argantlnn . 

Francn . 

Indin  ingiczn  .  .  . 

Tchecoslovaqula .  387 

ItalUv  *  383 

Beigleo  .  338 

Russir. .  322 

PAIZES  QUE  MAIS  IMPORTAM 
DA  ALUBMANHA 

Em  mtlfiõcs  da  Jteichsmarks 


sileira,  a  iiicauia  lioslla  do  civlo- 
mq,  quo  é  a-  unlca  religião  que 
deve  dominar  a  consciência  col- 
Icctlvu. 

Qbrã  do  crentes  nos  destinos 
do  Brasil.  Tarefa  nltamento»  hu¬ 
manitária. 

•  'Venceremos;  na  certa!  Um  ho¬ 
mem,  ou  um  'grupo  do  homens, 
quo  tem  vontade  e  tem  Jdéaa 
próprias  é  úm  vencedor.  Não  ha 
força  mais  potenlo  do  quo  a 
vontado.  A  vontade  faz  o  Impos¬ 
sível.  E  a  vida  é_a  vontado. 
Da  mesma  forma,  nõo  ha  obstá¬ 
culos  As  Idéas.  Desde  quo  so- 
jom  boas  —  triumpham  sempro. 
As  dlfflculdades  o  os  combates 
contra  cilas  sé  podem  realçar  a 
sua  viotorla  final. 

O  povo  reconheceu  a  nossa 
sinceridade.  Nada  queremos,  nada 
esperamos,  pcssoalmente,  da  po- 
IRIcn.  Quoremoi-a  hyglenlzada. 
Confiamos- ainda  na  política  bra¬ 
sileira. 

Queremos .  homens  e  mulheres, 
na  oceopção  rigorosa  destes  ter¬ 
mos. 

Combatemos  a  burocracia  In¬ 
dígena'  e  0  nepotismo,  uma  das 
pragas  brasileiras. 

Queremos  banir  da  política 
brasileira  bs  soolodades  mutuas 
do  auto-beneficlo .  Ijl  os  políticos 
quo  tomam  asslgnatura  eterna 
des  cargos  cloctivos,  como  a8 
burguexcB  apalaçados  o  fazem 
nas  temporadas  lyrlcos  do  thea- 
tro  Municipal.  * 

Elevar  o  nível  do  Congresso 
NaoiODBl.  Temos  um  Coã^caso 
quo  apenas  faz  tanto  barulho 
como.  o  catomago  (los  nossos  ri¬ 
caços  cheio  de  gozes,  a|)Aa  uma 
succulenta  peixada,  bem  regada 
a  '(■inho  branco. . . 

Féra  esto  barulho  incommoda- 
Uvo  tonto  0  Congresso  brasileiro, 
como  o  papo  dos  burguezes,  nada 
produzem,  cm  geral. 

Paru  polltlcar  no  Brasil,  com 
rcsirictos  ensos,  basta  apenas 
exbibir  o  cabedal  da  Ignorancla 
0  a  folha  corrida  da  lapidação, 

Congresso  subserviente!  InutUt 
O  povo,  de  ha  multo,  JA  reco¬ 
nheceu  isso,  O  governo  aoaba-o, 
ufinbt,  de  reconhecer,  offiolal- 
mente,  no  ultimo  veto  prcslden- 
olol.  Abençoados  aels  contos  de 
réis  míínsacsl  E  os  senadores  e 
deputados,  em  grande  maioria, 
quo  assistiram,  Impossivels,  no 
transitar  dos  orçamentos,  enfi- 


sc,  certa  vea:  —  “O  Brasil  é  uma 
carta- sem  endereço." 

B'  cxactlsslnio;  Até  os  pró¬ 
prias  constltulçecB  foram  violen¬ 
tadas.  Obras  sagimdas!  Imitan¬ 
do  o  exemplo  da  Constltul<;ãi> 
brasileira  o  ParA  ■  o  outros'  Es¬ 
tados  tém  reformado  aa  susa 
constItuiçSes.  Emendas  arbitra¬ 
rias  são  approvados.  E'  utit 
absurdo,  por  exemplo,  u  quo  au¬ 
toriza  o  governo  do  ParA  a  pôr 
em  disponibilidade  os  juizes, 
quando  tér  inconveniente,  Ae 
comadrlcos  políticas,  a  sua  per¬ 
manência  .na  séde  dos  comarcas  I 
Sé  no  Brasil  I 

E*  contra  tudo  isto  quo  so  hats 
o  Partido  IMmocratlco  do  Dis- 
trlcto  Pcderali 

Educar.  Moralizar.  Respeitar. 
Expurgar  a.p<riltlca.  Impedir  que 
os  cabos  elettoraes  continuem  a 
cabriolar  çom  'a  -consciência  do 
eleitor. 

Nacionaliiar  a  conaoíoncla  bra¬ 
sileira.  Acabar  osyodloa  e  as  pai- 
xSea  pequshInaB.fkPorquo  todo  e 
odio  6  o  principio'- de  um  críma 

Não  queremos 'azanar(;hla  erra* 
zadoro,  a  destruit^  to  discipli¬ 
na,  da  ordem  e  to  .autoridade. 
Ao  bolchavlsmo,'so'comraunlsmo, 
RO  fascismo,  oppòmos  um  amplo 
liberalismo. 

Queremos  o  BrosU  em  seus 
eixos  normaes.  B,  enveredando 
pelo  caminho  do  segura  evolução. 

Queremos  o  Brasn  coheso,  for¬ 
te,  respeitado,  sem  a  praga''  dos 
semi-burguezes,  peores  do  que  os 
burgu^jges  e  sem  o  opprobrio  do 
synheorlo  officiál,  que  noa  hu¬ 
milha. 

O  Partido  Democrático  do  Dls- 
trlcto  Federal  é  uma  eecola  de 
formação  de  correntes  de  opinião 
publica 


systema  quo  manteve  nuriuii. 
umA  quasl  etornldudo. 

Nõo  se  discutem,  nem  so  atu 
cnm  individualidades  désvnlorl' 
Arthur  BcC' 


B  o  banho,  o  primeiro  banho 
domócratlco  do  sr.  Borges  de 
Mcdelrc.s,  na  companhia  do  va¬ 
rias  pessoas  quo  o  combateram 
no  poder?  Descrevé-o,  com  o  en- 
Ihusiosmo  da  suq_  poesia,  o  cor¬ 
respondente  da  Agenda  Brasi¬ 
leira; 

,  "O  primeira  banho  do  ex-pre- 
sldento  do  Rio  Orando  causou 
verdadeira  sendução.  Elle  chegou 
ú  praia  de  tamancos,  vestido 
nusteramento  cm  um  malllol 
preto:  0  entrou  na  agim.  .^oni 
rigorosa  precaução,  >  palpanp  si 
terrono  por  causa  dos  cascalhos 
ou  recuando  em  '  tempo  deante 
A'a  vezes  des- 


zadas,  embora  O  sr 
narde.s  houvesse  aberto  uma  ex- 
cepção  a,  essa  regra.  Brotaram  e 
feneceram  duas  geraçOes  A  volta 
da  administração  do  ar.  Borger 
dn  Medeiros  o  As  vezes  os  mais 
Imnaclentes  com  a  dlctadura,  cm 


Mais  promoções  no  Exercito 

o  presidente  da  'Republica  as- 
slgnou,  hontem,  os  seguintes  de¬ 
cretos,  na  pusla  da  Guerra; 

Transferindo  para  a  -segunda 
classo  do  exercito,  o  1*  tenente 
de  cavallarla  Oriundo  lailte  Ri¬ 
beiro,  visto  !tor  sido  declarado 
desertor; 

nomoando;  2*  tenente  medico  dn 
2*  classo  da  reserva  de  primeira 
Unha  para  servir  nn  primeira  re¬ 
gião  militar  o  medico  olvll  dr. 
Honrlquo  Mendes  Pereira;  o  2* 
tenente  pharmaccutico  <ia  refe¬ 
rida  clnsao  da  mesma  linha  pa¬ 
ra  servir  na  8*  região  ,  militar, 
0  pharmaceutlco  civil  Raul  Car¬ 
doso.  to  Cunha  Coimbra; 

promovendo;  na  Infantaria,  a 
1*  tonento  o  2*  João  Perouse  Pon¬ 
tes;  na  cavalipriu,  a  tenente-co¬ 
ronel,  por  aiitiguldádo  o  major 
Raymundo  Sampaio;  n  major, 
por  merecimento,-  o  capitão  An- 
tonlo  da  Slh-a  Rocha;  'a  capi¬ 
tão.  o'  1“  tenente  João  Fac6;  na 
artilharia,  a  tenente-coronel  por 
ar.tlguldado,  o  major  Antonio  Ba- 
ptista  Nelva  do  JciETuelrcdo,  e,  por 
inerocimento,  o  maior  Alfr.(;do 
Alberto  do  Alcncastro;  n  major 
por  antiguidade,  cs  capitães  Cy- 
ro  'Vldal  o  Qlyccrio  F^i-ftandea 
Gerpes;  c,  por  merecimento,  o 
capitão  Euclydes  do  Nascimento; 
u  c.ipitãü,  es  Ic  ténentes  Ar¬ 
mando  Perèlra  do  ArtBrade,  Ray- 
munito  Antonio  Bastos  de-, Cam¬ 
pos  0  Alexandrino  >Fcrelra  to 
Motto;  na  engenharia,  a  major, 
por  merecimento,  o  capitão  Joáê 
Servulo  Braga  Buarquo,  a  capi¬ 
tão,  o  1*  tenente '  Paulo  Estrel- 
la  Vieira;  na  arma  de  aviação,  n 
tonente-coronet  por  antiguidade, 
o  major  Marcos  Evangelista  da 
Casta  Vlllola  Junior;  a  major, 
ppr-antt^ltodc,  os  capitães  Raul 


,  Foizes;  ‘ 

Inglaterra  .  i-  .  864 

Holianda .  *38 

Buissn .  360 

Polonin  . .  333 

Suécia  . .  337 

Auatrln . 258 

Dlnamurca . 3*8 

Japãs .  135 

Comparando  o  intercâmbio  de 
cada  tim  de.stes  paizes  com  a 
mosma  Allemanhn,  importação  e 
exportação,  verifica-se  pela  esta¬ 
tística  que  compulsamos  que  lo¬ 
gram  grandes  saldos  contra,  a 
Allemanha  os  seguintes  paizes-. 
Estados  Unidoa  a  Argentina,  a 
Índia  Inglo-za  o  Hollandeza,  o  Cá- 
‘nadã,  a  Austrnlia,  a  França,  a 
Rússia,  a  China  como  se  vê  do 
seguinte : 

EXPORTAÇlAO  PéJlA  A 
ALLEMANHA  •, 

Em  mltliões  do  Eclahsniarkt 


ft  respeito  da  dlctadura  morta  do 
antecessor  do  sr,  Gotuiio  Var¬ 
gas. 

O  que  noa  chama,  agora  n 
attenção  é  um  communlctido  du 
Agencia  Brasileira,  a  proposlto 
do  sr.  Borges  do  Medeiros  des- 
captlvo  das  preoecupeçOes  do 
wder  e  A  cala  de  impresaécs  no¬ 
vas.  como  qualquer  mortal.  A» 
çgcnclaa.  telegraphlcM  moderni- 
taram  as  suns  InformaçOos,  des 
dobrando-os  cm  correspondência» 
opistolarca,  'itio  a  gento  lí  ou 
de.ixa  ler,  conformo  empol¬ 
guem  por  minutos  ou  íuçjtm  bo¬ 
cejar  de  tedio.  Mas,  o  corres- 
pondentq  daquolla  agencia  no'.‘ 
fala  agora  do  veranismo  rlogran- 
dense  na  prata  do  Torres  e  ncsic 
,pittoreaco  pouto  do  Estado  inicia 
n  lenda  que  ao  vuo  adensando 
em  i-oto  (iu  figurinha  —  referi¬ 
mo-nos  ao  aspecto  phj-sico  do 
ex-dlctador.  no  gozo  franco  c 
provavelmente  feliz,  de  uma  li¬ 
berdade  que  tnl voz  ambicionasse , 
sem  confessar  n  lilnguora  es»;« 
Justa  aspiração...  Acompanhe¬ 
mos.  em  seus  lances  mais  mati¬ 
zados,  a  narrativa  do  corres¬ 
pondente,  cm  quem  logo  ao  des¬ 
cobre  a  boa  Intenção  do  apres¬ 
sar  0  esboço  lendário  do  ex- 


dos  vogai  hOcB 
uppareoln  em  ,  um  mergulho,  para 
lurar  uma  onda  quo  so  levantA- 
ra  Inopinadamonte.  E  .depois  du 
lianho,  encapuçado  no  seu  rou¬ 
pão,  voltou  para  cosa,  do  pés 
descalços.  E  a  mesma  scona  st 
vem  repetindo  diai-lamcntc.  As¬ 
sim  D  sr.  Borges  do  Medeiros  JA 
aos'  outros 


ao  de  Recebedoria  do  Distrlclo 
Federai;  çm  resposta  a  uma  con¬ 
sulta,  que,  por  ec  achar  nosln 
capital  o  agento  fiscal  Clovis  dc 
Araújo,  dovo  o  mesmo  sor  con¬ 
vidado  a  comparecer  A  Secreta¬ 
ria  da  Recebedoria,  quando  lho 
doverã  ser  feita  a  intimação  pu¬ 
ra  entrega  do  píocíaso  que  esta 
cm  seu  poder. 

- ^  «■»>  ^ 

0  ministro  da  Fazenda  não  aa- 
torízou  a  creação  de  mais 
uma  collectoria 

0  ministro  da  Fazenda,  do  ac- 
círdo  com  o  parecer  do  director 
geral  do  Thesauro,  deixou  de 
autorizar  a  creação  do  mua  2' 
collectoria .  de  rendas  federaes 
na  cnptUU '  do  AlagOas. 


sobresaiu-se 


101-  lidou 
com  distineção. 

Fazendo-se  justiça  com  um 
commenlnrlo  sem  poixOes  e  de- 
anto  da  sensação  do  facto  qu« 
tom  abulado  o  melo  social  e  In- 
tcilectuol  de  Bcllo  Horizonte, 
torna-so  preciso  um  exame  due 
clrcumstonclas  que  rodearam  e 
cscandaio. 

Desde  a  inscripção  para  o  con¬ 
curso  quo  a  situação  não  era  boa. 

O  dr.  lldeu  Duartè  é  Inlmlgu 
do  cx-cathedrutlco  da  cadeira 
hoje  residindo  no  Rio.  Um  dos 
membros  da  Congregação  lem¬ 
brou  A  mesma  ii  conveniência 
do  ser  cliaraado  do  féra  um- espe¬ 
cialista  para  ser  assistente  toch- 
nlco  do  concurso,  por  não  ha¬ 
ver  outro  na  capital  o  docllnoc 
0  nome  do  inimigo  do  dr.  lldeu 
Duarte,  proposta  approvadq,  oon- 
vlto  feito  o  acceltação  notificada 
peio  cx-cathcdrattco.  O  dr.  fideu 
Duarto  fez  o  sou  protesto  dccUi- 
rondo  a'BUBpelcãq  do  ku  collega. 
O  convite  foi  mantido  e  so  não 
féra  a  austerltodo  do  reitor  da 
Unlversidado  que  teria  ameaçado 
do  nullidode,  o  ox-cathedratlco 
teria  vindo  a  Bcllo  Horizonte. 

Todos  CSBC3  factos  causaram 
cscandaio,  moximé,  entre  medlcoa 
0  alumnos  do  medicina. 

Espsram-eo  as  provas  protlcoa 
e  o  Julgamento  final,  quo  ainda 
motivarão,  talvez,  novos  esoan- 
dolos,  dada  a  atmosphora  quo  se 
observa  dentro  to  Faculdade. 


80  tornou  familiar 
banhistas  na  occaslão  do  proprlo 
Itanho.” 

O  ar.  Borges  do  Medeiros  de 
tamancos  o  do  -inaillof,  prlntlpal- 
monto  de  -mailiol,  santa  Clothflde 
de  Vnux! 

Mos  a  lenda  nascente  proso- 
guo.  O  sr.  Borges  também  vôo-J. 
O  itlustrc  ex-presidente  jAmals 
fizera  umn  Idéa  sobro  a  sensa¬ 
ção  do  utna  vlugem  acron.  Co¬ 
nhecia  aeroplanos  o  hydroplanoa 
de  guerra,  quando  dc  tempos  en: 
tompos  08  requisitava,  para  a» 
lutas  gadchos  entre  Irinãoa.  Pola 
o  austero  oatadista  tombem  vSou 
(cmo  p.-iasugclro  dp  hydroplano 
narf/ioíomc»  úe  Cíusmáo,  o  du¬ 
rante  mela  hora  esteve  a  pulrar 
sobre  mar  e  terra.  A  cartilha 
posttiviota  não  prohibe  caao  ge- 
nero  de  sport,  porquo  iiinda  cru* 
um  problema  romoUsalmo,  nu 
época  cm  que  Augusto  Comte 
opparcceu  para  regenerar  Q 
mundo,  instituindo  a  religião  do 
humanidade, 

«  ¥  t» 

E  a  lenda,  apenas  esboçada, 


Luiz  Fellppe  e  Alfred 
de  Vlgny  . 


Luiz  Fhilippc  I,  rei  de  França, 
tratava  .Míred  de  Vigny  com  -uma 
affcição  toda  especial. 

Fm  1830,  pouco  depois  da  sua 
coroação,  0  novo  soberano  fran- 
ccz  paisava  em  revista,  no 
Champs  de  Mars,  as  tropas  da 
Guarda  Nacional,, um  dc  cujos 
batalhões,  0  4*  batalhão  da  pri¬ 
meira  legião,  era  commandado 
por  Vigny.  _  _ 

0  rei  quiz  distinguir  0  pocta- 
soldado,  c  tocandó  a  seu  cavarlo 
para  junto  do  que  era  monlado 
pelo  autor  da  iervilude  et  grait- 
denr  mililaires,  levantou  o  seu 
cliapéo  c  saudou-o,  cni  phrascs  dc 
c.xprcs$iva  cordialidade: 

—  Sr.  dc  Vigny,  sinto-me  feliz 
dc  vos  vêr  e  dc  vos  vêr  aqui  Vos¬ 
so  batalhão  i  muito  bcllo,  dizei  a 
todos  esses  senhores,  dc  minha 
partg,  pois  que  eu  mesmo  não  0 
posso  fazer.,. 

Vigny  recordava  depois,  com 
infinita  vaidade,  esse  gesto  dc  ca¬ 
valheirismo  e  essa  prova  dc  con¬ 
sideração  c  dc  apreço  que  o  rei  de 
l-Vança  quiz  dar  á  uma  das  mais. 
fascinantes  figuras  literárias  de 
seu  paíz.  £,  procurando  disfarçar 
o  seu  contentamento: 

—  Eu  0  achei  muito  bcllo  c 
parecido  a  Luiz  XIV.  tal  como 
mme.  de  Sevignó  achava  Luiz 
XIV  o  maior  rei  do  mundo,  após 
haver  dansado  com  elle,,. 


Estados  Unidos  . 
Argontinir  .  ,  . 
Indin  Ingleza  .  , 
índia  Hollandeza 
CanadA  .  . 

Australiq  .  .  »  , 
França  .  .  .  .  , 
Russia  .  .  ;  .  . 
China  .  .  .  .  ir 


Nclle  lia  ura  punhado 
de  patriotas  abnegados,  sem  qual¬ 
quer  interesso  pessoal.  Ncllo  ha 
um  grupo  dc  médicos  quo  se  es¬ 
pecializou  em  offocqõea  polltlcn», 
em  syndromos  'patrlotlcos,  em 
doenças  civioaii.  on^  moléstias  do 


nacionalismo.  E  que  visam  apo- 
naa  a  grandoza  do  Broall. 

E'  uma  eacota  de  Bacrlflclo. 
porque  nolle  não  ha  qualquer 
ambição  de  mando.  E  todos  que 
ahl  labutam  sé  querem  a  redemo- 
cratlzação  da  domoorocla  brasi¬ 
leira.  Quo  08  brasileiros  con¬ 
scientes  continuem  a  se  alistar 
em  noesas  fileiras! 


IMPORTAÇãO  DA  ALLE¬ 
MANHA 

Em  milhães  de  Jielehsmarks 


Estados  Unidos  .' 
Argentlmi  .  .  , 
Indin  Ingiczn  .  : 
índia  Hollandeza 
Canadii  .  .  .  .  . 
Australiq  ... 
França  .  .  .  .  : 


Vioira  de  Méllo,  Mario  Barbe- 
do,  Godofredo  Pnuico  de  FJiria, 
Lysdos  Augusto'  Rodrigues-  e  Ivo 
Borges,  p  par  merecimento  os 
capitães  Newton  Braga,  AmIIcar 
£'ci'glo  -Feltozo  Podernclrna,  Ger- 
vnslo  Ducan  de  Lima  Rodrigues 
e  Antonio  Ouedes.Munlz;  a  ca¬ 
pitão,  08  1*  tenentes  Vasco  Al¬ 
vos  Socnellp.  Urlel  Sérgio  (Mr- 


—  Huririo  dos  otrroí  sereos  diiriiuacn. 
le  ds  Prsii  Verioelhs  ao  Pão  de  As¬ 
sinar  e  vice  vtrsí  —  Ida  —  Ds  PriU 
Vermeiba  á  Urca  —  Todas  as  horas 
c  mclns  horai,  dai  é  horas  ds  nunbl 
sté  ésj  10  horas  da  noite.  Do  lires  00 
Pio  de  Assacar  —  Todos  os  primeiros 
e  terceiros  quartos  dc  liorn,  dss  8.15 
e  8,45  da  monhi,  slé  ss  10,15  da  noite. 
Volta  —  Do  Pio  de  Assuesr  á  Urca 

—  Todaa  horas  s  reeiu  horas,  das  8,jo 
da  lusnhl  -ás  10,50  da  noite.  Da  Urca 
ã  Praia  Vcrraelha  —  Todos  os  tercei¬ 
ros  e  primeiros  quartos,  das  8^15  ila 
nunbi,  4s  10,45  da  noite- 

Nos  sabludos  e  domlnaos  o  lunccl» 
nimcnU)  do  carro  vae  ate  A  mcU-noile 
da  Praia  Vermelha. 

ESfKAUA  DK  FERRO  CCSCO- 
VADO  —  llorarlo  (Janeiro  n  Mar. 
co)  dos  dias  uleis)  —  ManhI;  de 
Coime  Velho:  Ida:  6,15,  8  horas,  0,15, 
>0,45;  tarde;  1  hora,  3  horas,  4  horas, 
5.10.  i.so;  noite:  7,50,  8,50  e  11  heras. 
De  Paineiras  (Votlaj:  Manhi:  ;,ao, 
8,45,  10  horas:  Urde:  10,55,  1,30,  3,55, 
4,4o,  6,4o;  noite:  7  noras,  8  hdras, 
9.50  c  11,30.  • 

Os  trens  com  saida  de  Cosme  Velho 
de  9,15,  I  horas,  4  horas,  8,50  r  ti 
horas  aio  extraordinários,  de  visjem 
(sciiltativa-,  de  10,45  sò  iri  ao  alto  caM 


Rutàin 

Chln-i 


Quanto  ao  Bi-asll,  cm  foco  da 
mosmn  eatutlsllca,  a  exportação 
pai-e.  a  Allemanha,  cm  0  período 
considerado,  apresentou-se  por 
145  mllhiSca  do  Rolchsmarks,  ex¬ 
pressando  a  Importação  daquclla 
origem  cm  116  mlIhSes,  do  que 
resulta  o  saldo  de  30  mllhOes 
para  o  Brasil. 

Em  1926.  do  conformidade  com 
n  nossa  Eetatistlca  Commercinl, 
a  exportação  brasileira  foi  para 
os  morcadoa  alIemSin) 'do  266.468 
contos,  correspondentes  a  libras 
7.898.341.  Ag  maiores  exporta- 
ç8es  foram : 

Praduetos  Tons.  Contos 


0  aQtomovel  do  seoador  goya- 
Do  foi  detido  em  meio  de  uma 
—  estrada  — 

Gogas,  9 .  (A.  A.)  —  Quando  0 
chautfeur  que  levara,  o  senador 
Ramos  Calado  para  a  sua  fazen¬ 
da,  retornava  hontem  a  esta  ca¬ 
pital,  foi  inopinndamente  detido, 
distante  daquellu  fazenda  cerca 
de  9  kilometros,  por  um  cavalhei¬ 
ro  que  lhe  perguntou  so  o  sena- 


iilementar  e  Ruy  França  do  10"  de 
caçadores  parft  0  3"  rog*  do  In¬ 
fantaria  na  Capital '  Federal ;  0 
mujor  Álvaro  Janaen  Serra  Llraa 
Saldanha  do  quadro,  ordinário 
para  o  auppiementar  e  o  capitão 
',Antoqlo  j  "Thomé  IRodriifuos  <1134 
companhia  do  metralhadoras  pe¬ 
sadas  para  a  2*  companhia  no  9° 
rog"  na  cidade  do  Rio  Grande; 

concedendo  accresclmo  de  vene 
cimentos;  de  20  *|*,  ao  general 
de  divisão  graduado  reformado 
João  Manoel  ds  Araújo;  profes¬ 
sor  -vltallelo  da  Escola  Militar; 
de  10  °{*  ao  maJoyVeformadD  Al¬ 
fredo  Severo  doS  Santds  Perei¬ 
ra,  adjunto  vitalício  do  Coiloglo 


dor  Caiado  esla'va  em  casa  e  se 
n  fazenda  do  parlamentar  era 
muto  longe  dali.  Obtida  a  res¬ 
posta  o  desconhecido  tentou 
prender  o  chautfeur  o  quo  não 
conseguiu  fazer,  em  virtude  do 
BO  auto.  No  momento  cm  que 
mesmo  ter  dado  toda  a  força 
0  chauffeur  procurava  fugir  fo¬ 
ram  detonados  vários  tiros  con¬ 
tra  o  automovel. 

Logo  que  a  noticia  chegou  a 
esta  capitai,  foram  tomadas  pro¬ 
videncias  poltcioes,  seguindo  pu¬ 
ra  a  fazenda  do  senador  Ramos 
UoJado,  vários  amigos. 


TÜRF 


Café  (saccas)  .  693.208  118.66$ 

Couros  ....  20.620  48.039 

Borracha  .  .  .  3.518  10.496 

Lã  .  2.224  13.038 

Carne.»  ....  1.270  1,624 

Cera  cru-naAba  1.647  6.309 

Algodão  ...  933  2.317 

<^áo..  (  .  .  .  '6.774  9,141 

Coco  babossA  .  12.320  9.554 

Fumo .  9.760  23.132 


na  engenharia. 


ll«l  CãlgViinut  Ulf 

os  coronéis  José  Ribeh-o  Gomes  e' 
Rosalvo  Mariano  da  Silva  e  o  te¬ 
nente-coronel  Arnolto  to  Silvei¬ 
ra  Hautz  no  quadro  supplemen- 
Inr;  os  coronéis  Arthur  Fernan¬ 
des  Cardoso,  no  quadro  supple- 
mentnr,  Armand  Duvnl  Bçrglo 
Feireliu  no  6"  regimento  de  ar¬ 
tilharia  montada  em  Santa  ãla- 
rla:  e  José  ã’Avlla  Garcez  no  0" 
regimento  do  artilharia  mòntad 
«m  Cruz '  Alta;  o  tenente-coro¬ 
nel  Constantino  Martins  no  3* 
grupo  deqartllharia  a  cavallo  cm 
Bagé;  tchentcs-coroneiíi  João  Ba- 
ptlsta  Masciirenhns  de  Moracif  no 
!)"  regimento  de  ni-tllharla  mon¬ 
tada  run  Curityba;  0  Pompeu 
Hdraclo  da  Costa  no  6"  regimen¬ 
to  do  artilharia  montada;  os  ma- 
.jores  Euclydes  Pequeno  no  4" 
grupo  de  ort.  de  costa  em  Óbi¬ 
dos;  João  Bernardo  Lobato  Fi¬ 
lho  no  grupo  Independente  ifb 
art.  monLuda  do  reg"  do  artilha¬ 
ria  mixta  cm  Campo  Grande  e 
Jbanoz  Cardoso  no  1*  grupo  do 


O  movimento  dc  entradas, 
saidas  e  embarques  dc  café,  hon¬ 
tem,  foi  0  seguinte: 

Existência  anterior.  .  .  340.83; 
Total  das  entradas  no 
dia  8  ......  .  ij;!7S 


scrovor,  a  serio,  a  sentença  dos 
proprios  adversarioB  sobre  a  lon¬ 
ga  administração  desso  homem: 
"Saiu  do  governo  como  entrou: 
'rlgorosamonlo  honesto." 

Se  houvcs.se  assim  meia  duzta, 
nn  nossa  acalcanhada  domocra- 
clo,  talvez  fosse  possível  a  re 
habilitação  do  regímen,  ainda 
que,  ucabato  a  administração, 
eiics  fossem  do  mailtot  negro  lo- 
jnor  banho  dé  mnr  e  comer  cm 
pyjama  as  suns  frugnes  rotel- 
çCes. 


Especialidades  cm  binóculos 
para  Senhoras  o  Cavallietros. 
.Avenida  Rio  Branco,  127  (cm 
ri'ente  ao  "Jornal  do  Brasil")  — 
Casa  VIottas.  Zclss,  Busch  e  ou¬ 
tros  afamados  fabricantes  rece¬ 
bidos  agora.  (7196) 


ao  ollo  ai  de  9  it  5  bor«i. 

TRENS  DA  CENTRAL  DO  BRA¬ 
SIL  —  Pgra  S.  Fahlo  fpordda  de 
D.  Pedro  II)  —  5,00,  6.50,  7,50  di 
manhã;  7,0a,  8,0a,  9,00  e  10, oo  dã  nel- 
Ir;  Para  Minu  — .  5,00,  6,00  da  ma¬ 
nhã;  4,10  da 'tarde  c  6,50  e  7,30  da 
noite. 

PAGAMENTOS  DIVERSOS 

NO  raESOURO  NACIONAL  - 
Serão  pina  bojc./is  peniéei  rcuoidai. 
de  A  a  Z.' 

NA  PREFEITURA 


Somma . 

Embarques  nesta  data. 

Existência  do  dia  8,  ás 
5  horas  . 


Nova  manifestação  em  favor 
■  dos  direitos  da  mulher 

La  Pas,  0  (U.  P.)  —  O  Athc- 
neu  Feminino  enviou  uma  men¬ 
sagem  á  Conferencia  Pan-Ameri¬ 
cana  dc  Havana,  por  intermédio 
da  United  Press,  adhermdo  á  pe¬ 
tição  relativa  á  egualdade  dos  di¬ 
reitos  civis  das  mulheres  e  con¬ 
gratulando-se  com  as  senhoras 
Norman  Smith  c  Slevens  pelos 
seus  esforços. 


A  BUBÔNICA  ESTA’ 

REAPPARECENIK) 

Foi  registrado  o  terceiro  caso 
fatal  — - 


Estiveram  hontem  em  Polro- 
polls,  onde  despacharam  com  o 
presidente  to  Republica,  no  Fa¬ 
larão  Rio  Negro,  os  mlnlslros  to 
Guerra  o  da  Marinha. 

—  Para  agradecer  ao  chefe  de 
Estado  os  pezamen  que  lhe  man¬ 
dou  apresentar  peio  falleclmen- 
to  de  seu  filho,  ostove  no  pãltclo 


O  ministro  das  Relações  Exto- 
rlorcaosslgndu  portarias,  design- 
nundo  o  director  da  Secção  dq 
ando  o  director  da  Secção  dõ 
Saules  e  o  segundo  ofClcIol  da 
Serrotaria  dá  Estado,  Aftonau 
Barbosa  de  Almeida  Portugal, 
pam  soi-vircm  duranto  0  poiloUo 
de  dozo  mezes  no  estrangeiro,  na 
calegoi-la  equivalente  nos  res¬ 
pectivos  cargos,  do  conformidade 
com  o  artigo  39  do  decreto  n".. 
14.05$,  do  11  dc  fevereiro  do  1920. 

—  Foi  designado  pura  exer¬ 
cer  as  funccOccs  do  seu  cargo  no 
Consulado  Geral'  cm  Montovidéo, 
0  Cônsul  Geral  Mario  Augusto 
dc  Azevedo. 

Da  direcção  do  mesmo  Consu¬ 
lado  Geral,  foi  deollgado  u  Côn¬ 
sul  Geral  AJbarto  Bnez  Gonra- 
do,  quo  obteve  um  anno  de  licen¬ 
ça,  do  nccordo  com  0  artigo  17 
do  decreto  n*  14663,  de  1  de  fe¬ 
vereiro  do  1924. 


-  Fsgua-ae  )>»• 

je  u  "sepilnln  folbu  de  vescimentM; 
eacreventeg  de  igcflcíii;  eturdag  munl- 
cipqei,  de  A  g  1;  Lutituto  Ferreira 
Vtaniia,  tedinicoi  eontrxUrlos  rU  Dire- 
ctoría  de  Obras;  e  Alugueis  de  pré¬ 
dios  (Kcupados  pda  Pteleitura. 

O  DELJSOADO.'DB  DIA 

Está  de  tervipe,  bofe,  tu  rtpirtitlo 
central  dc  poiiciã,  0  5"  delegado  auzr 
iier. 

CORPO  DG  BOMBEIROS 
Serviço  para  huje: 

Diteelor  do  serviço:  najor  Cooçsivei, 
Oflicial  de  dU:  o*  tenente  Rapbael. 
Auxiliar  de  dia;  3"  tenente  Diogcoc* 
t"  loecorro:  a*  tenente  Leão. 

3"  soceorro:  sargento  Campos, 

5“  soecurro:  sargento  Ribeiro. 
Manohrnsi  i>  tenente  OcUvio. 

Ronda  geral:  3"  tenente  Sérgio, 
Medieo  de  dia:  dr.  Sodré, 

Medico  de  cniergencli:  capitão  dov 
ler  Lima. 

Dia  ã  pharnucia;  dr,  Aravedo. 
Interno  no  hospiUil:  acad,  Faria  Le- 
«aos. 

Folgam:  os  commandantes  du  014- 
ç6eg  do  Huniaylá  o  Merer. 

SERVIÇO  POSTAL 

Ò  Correio  expedirá  maias  pelos  se¬ 
guintes  vapores: 


Hontem  de  madrugada,  mala 
um  coso  fatal  de  pesto  bubôni¬ 
ca  so  registrou  na  citodo.  Des- 
do  que  a  terrlvoi  -ninlestia  roap- 
pureceu,  neatoa  ulUmos  dias,  é 
esse  o  terceiro  do  quo  ns  auto- 
Magalhães  quo  ao  achava  enfer- 
notiolo, 

O  caso  oceorrou  no  prédio  n*  6 
da  travessa  do  Commerelo,  új 
praça  16  do  Novmnbro,  na  pen¬ 
são  do  xr.  José  Maria  Lopes  de 
0  negociantes  da  rua  Theodoro  to 
mo  ha  dias.  A  Saudo  Publica 
roccbi-ndo  denuncia  de  so  trutar 
do  um  caso  de  bubônica,  fez  re¬ 
mover  o  enfermo  para  o  Hospi¬ 
tal  São  Sebastião.  Isso,  (_ 
horas  da  noite. 

Umn  hora  depois  Ce  ser  Intor- 
jindo  nesse  estubelcclmento,  'A 
inela-noltc,  Justumonto,  o  sr.  Jo¬ 
sé  Mru-la  falleceu;  « 

A  Saudo  Publica,  providencian¬ 
do  como  lho  competia,  fez  o  ex¬ 
purgo  do  'prcdlo  onde  rosldla  a 
vlctima  o  mandou  romovei-,  tam¬ 
bém, -para  o  São  SebasOõo  a  sra. 
Adcloldo  Mncliada  que,  no  mes¬ 
mo  local,  80  aoluiva  enferma.  Es¬ 
sa  inedirlii,  como  nos  dcolirou  0 
proprio  dl-,  Clemcntino  Fraga, 
seu  director,  foi  de  precaução 
apenas,  tonto  quo  a  suspelcão  de 
no  trator  dc  mais  um  coso  de 
bubônica,  i)ão  foi  confirmado. 


lüo  Negro  q  almlranto-  Aristidee 
Maqcarenhas. 


()  Tribunal  do  Jory  absolveu 
0  “Sargento  Jabá” 

0  'Tribunal  do  Jury,  sob  a  pre- 
sidenota  do  dr.  Edmrd  Costa,  es¬ 
teve,  hontem,  cm  '  sessão,  áende 
Julgado  0  réo  Antonio  de  Araújo, 
vulgo  "Sargento  Jahú",  oceusa- 
do '  que  fora  de,  em  24  d»’  maio 
do  anno  passado,  ter  assasslnu- 
do,  com  uma  navalbada,  '  sem 
motivo  Justificado  a  sua  aman¬ 
te  Maria  Lesse,  em  frente  ao 
prediu  67  da  rua  dos  Arcos, 

A  promotorla  foi  desempenha¬ 
da  pelo.  dr.  Bento  Faria. 

O  conselho  do  sentença,  ã  tar¬ 
de  proferiu  a  sontençsr,  absol¬ 
vendo  0  accttsado. 


üraa  nova  estação  para  embar¬ 
que  e  desembarque  de 
—  passageiros  — 

Peio  mlnjgtro  da  Fazenda  foi 
'permltllúo  0  urrentlomento  de 
uma  Ãrea  no  iintlgo  Merendo  Ve¬ 
lho.  para  a  conetrucçílo  de  uma 
estação  do  embarquo  o  desem¬ 
barque  do  passageiros  da  Unha 
de  barcas  entro  esta  capitai, 
ilhas  0  l>ahla  do  Rio  do  Janeiro, 
pelo  prazo  (le  20  annos,  com  obri¬ 
gação  do  Iniciar  os  trabalhos 
dentro  do  18  inezes. 

Centenário  de  Berthelot 

A  subsoripção  aberta  )io  Esta- 
âo  to- Bahia  para  a  construcçâu 
da  Caaa  da  Chlmlca  cm  Paris, 
commemoratlv»  do  centenário 


_to  Domingues  de  -Castro  no 
quadro  supplemcntar;  Adalber¬ 
to  Dlnlz  no  H"  reg"  independen¬ 
te  em  Don  Podrlto;  Luiz  Cnr- 

_ los  de  Mornos  no  13"  reg*  Inde- 

àa  H  i-ondonto  em  Lnvras;  majores 
Oswuldo  VlIla  Bella  e '  Silva  nu 
quadro  supplementar,  Osorlo 
Garcia  Rosas  no  2*  reg"  indepen¬ 
dente  em  São  'Borja;  c  Eatnclo 
Gomes  de  Abreu  no  8"  regf  in¬ 
dependente  em  Queraby  o  o  ca¬ 
pitão  Epipbonlo  Alves  Pequeno 
Pilho  no.  1"  esquadrão  do  J2“  re^ 
independerito  em  Bagé; 

transferindo;  o  coronel  Acliil- 
lc<i  Miu-lono  de  Azevodo,  o  mà- 
Jor  DJftlma  Cunhu  o  o  capitão 
Armando  Nostor  Cavalcanti  do 
quadro  ordinário  para  o  suppio- 
mehtar  c  0  capitão  Alcides  Ro¬ 
drigues  Palm  desto  quadro  parn 
n  ordinário  sendo  classificado  no 
!!•  esquadrão  do  4"  reg*  de  caval- 
laria  dirislonttria  om  Tres  Cora- 
Cées;  o  coronel  .Tosé  Tobla»  Coe¬ 
lho  do  quadro  ordinário  parã  0 
supplementar;  o.s  tencntes-coro- 
nels  Augusto  da  Costa  e  Sil¬ 
va  do,  9"  reg*  de  art.  montada  ém 
."IJurltyba  parn  o  6"  grupo  inde¬ 
pendente  de  art.  pesada  em  Ponta 
Groeaa;  Clemente  Augusto  de 
\rgollo  Mendea  do  quadro  sup- 
plomcntor  para  o  ordiiuirio,  sen- 
Jo  clasjlticado  no  1°  grupo  In'- 
jtependénto  de  art.  pesada  om 
São  Chrlstovão;  Antonio .  José 
Pci;elrn  Junior  do  8"  reg"  do  art. 
montada  para  0  7":  os  majores 


,  mandando  contar  de  16  de 
Junliq  de  1936  0  23  de  Junho  de 
1927  a  antiguidade  do  posto  dos 


Uma  commissão  de  moradores 
e  negociante  da  rua  Theodoro  da 
Silva,  entregou  oo  prefeito  um 
longo  memoriol  contendo  numb- 
'  rosas  osslgnaturas.  Nesse  do- 
cmiioto  é  pedida  o.  Intervenção 
do  sr.  Pi-ado  Junior,  Junto  ã 
LIgth  no  sentido  de  fazer  com 
que  0  bonde  do  Aldeia  Campista 
passo  n  trafegar  por  aquolla  rua, 
até  ao  fim,  fazendo  juneção  com 
os  do  Jardim  Zoologico. 

Altegrun  os  requerentes  que  0 
Boulevard  Jã-esté.  bem  servido  de 
bondes  e  o  de  Aldeia  Campista 
não  lho  farã  fnitn.  O  sr.  Barton, 
ouvido  peia  commh^o  declarou 
viável  n  idéa  0  prometteu  cslu- 
da1-u. 


r-apltães  dr»  nrtiihnrla  Joaquim 
iTustlno  Alves  Bastos  0  Iveno  Oo- 
mes,  respectiviimente: 

tranaferindo;  para  a  segunda 
classe  do  exercito  o  1"  tenente  de 
caviUI^ria  Alfredo  de  Slmaa 
Enéos  Junior,  visto  ter-sldí  qua¬ 
lificado  desertor;  o  ,0  1"  tenonte 
Intendente  Atmando  Augusto  de 
Abranehcs,  por  motivo  do  molés¬ 
tia; 

transferindo,  conforme  pedem, 
us  capitães  Aristóteles  Maxlmln- 
no  Eslanlslau  de  1*  companhia 
do  10°  do  cacBdores  em  Ouro 
Preto  para  a  companhia  dq  me¬ 
tralhadoras  pesadu  do  12*  reg* 
em  Bello  Horizonto  o  Mariano 
Gomes  da  Silva  Chaves  deqta  pa¬ 
ra  nquolla  companhia  do  lO*  do 
caçadores; 

grnduandd:  com  antiguidade 
do  26  do  janeiro  findo:  na  tnfan- 
;lor|a  ém  tenente-coronel  o  ihajor 
iJoão  Cnrioa  Toledo  Berdinl;  na 
cavallarla,  om  coronel,  o  tonente- 
, coronel  José  Ayrea  de  Cerqucira 
0  em  major  o  capitão  Nilo  Ribei¬ 
ro  de  Oliveira  Fal 


Vão  ser  entregues  ao  governo 
do  Piauhy  os  antigos  regis¬ 
tros  de  sesmarias  * 

0  ministro  da  Fazenda,  atten- 
dendo  uo  que  solicitou  0  presl- 


0  Supremo  Tribunal  vae  julgar 
dois  hibeas-corpus 

Na  secroloria  do  Suprchio  Tri¬ 
bunal  Federal  deram  entrada, 
hontem,  dois  pedidos  do  "habeos- 
corpus",  em  favor  de  Bemardi- 
no  José  Marques  do  Volto  õ  Luiz 
Gonzaga  Madurelov,  Jarnallstas, 
0  José  Fernandes  Alvarez,  João 
Perdigão  Gutlerrez  0  Manoel  Es- 
teves  Fernandes,  que  estão  sendo 
processados  pela  poliolu  da  cida¬ 
de  de  Santos,  afim  do  serem  ex¬ 
pulsos  do  território  nadonoi. 

Quanto  oo  primeiro  paciente,  0 
seu  patrono  mestra  a  Innpltcabi- 
lldade  da  medida,  visto  ser  bra¬ 
sileiro,  casado  no  Brasil  '  e  com 
filhos  naturoes  deste  pala.  No 
quo  so  refero  ã  profissão,  o  pa¬ 
ciente  trabalhou  cm  vários  ho- 
tcla  de  Santos,  sondo  quo  o  fa¬ 
cto  ds  ser  ello  redactor  do  utr. 
Jornal  communista  não  outorga 
0  seu,  banimento,  que  vae  de  an- 
centro  ã  Constituição  da  Repu¬ 
blico. 

Em  favor  dos  demais  paclen- 


Fallencia  decretada 


HO.fEt 

"Affonio  Penna",  para  Santof.  Pi* 
ranAffuiç  S.  Francisco,  Rio  Grande  c 
Montevideo,  recebendo  lu^preasoii  até  5 
boras;  carta»  rara  o  interior,  da  RefU* 
blica,  ató  5  if?;  idem,  idem,  ,,€aiu  po^ 
te  dúplor  até  6  borrai  carta»  para  0 
exterior  da  Republica,  ató  6  bèrai. 

"Kaul  Soare»*,  para  Vtetorí»,  Ba* 
liia,  Recife  e  Europa  via  Ll»boa,  rece* 
bendo  impreuo»,  até  ‘5  liora»;  cartal 
para  o  interior  da  Republica,  até  s  lU; 
ideni,  idem,  com  porte  duplo,  até  6  no* 
ra»;  carta»  parn  0  exterior  da  Repu* 
blica.  até  6  nora». 

**CcmimandAnte  Rippèr",  .para  Bahia 
e  inaí»  portos  do  norte,  recebendo  io»* 
pressDS,  até  5  hora»;  carta»  para  « 
nterior  da  Republica,  até  5  i|j;  idem* 
Idem,  coni  porte  duplo,  até  8  nora». 

ItaUuba^  rara  Jlhéos,  Bahia,  Ara* 
Caju  6  Penedo,  resebendo,  impresaot* 
Mé  7  horas;  cartas  para  0  interior  da 
Republica,  até  y  1(3;  idera,  Idem,  com 
porte  duplo,  até  8  hora». 

*rein«",  para  Santos  e  Rio  da  Pra* 
reçebcndo  Impresios,  nté  8  hora»} 
cartas  rara  0  interior  da  Republica, 
||o  8  i|.3;  ident,  idem,  com  porte  dn* 
plo.  ate  q  hora»;  carta»  para  o  exl^ 
Republica,  até  9  uora». 

AMANirA; 

"Ilabcrá",  para  Bahia  e  mali  poHM 
do  norte,  recebendo  impreiios,  mc  5  ho* 
rasj  nbjcctoa  para  rcipslrar,  «té  18  h* 
de  fo;  cartas  para  o  interior  da  Repu* 
blica,  até  5  i|3|  idrm,  idem,  com  pof 
te  duplo,  até  6  hora». 

SUMMARIOS  DE  HOJE 

Na»  vara»  crimlnae»  eitlo  nurradei 
para  boje,  oa  summaríot  de  culpa  des 
seguinte»  réos,  que  neliaa  ettSo  lendo 
processados; 

Na  i»j  Joaé  Ferreira  dc  KreitsJ* 
Emtim  Alcncastro  e  José  Vilardl;  na 
a*;  Gentil  José  dc  Csitro.  José  Nas* 
cimento  Sobrol,  Jocelvn  Ferreira  Pa* 
checo  c  Alcides  Meneaei;  na  4*!.An* 
Jortw  d*AviIii  c  Joâo  Borfcx;  na 
Pedro  Joio  Moura,  Ktoy  Borge»  I.<al 
e  Benedicto  Mello  Sontoa,  Joio  Santoi 
Barroso  c  Albaro  Perriro;  na  Be* 
nedicto  Marcetlino  Rodrigues;  iis 
Anltmio  Gentil,  Salvador  Cll,  Orlamlo 
MoKnaro  e  Joaquim  Bloi. 

Hiveri.  tamberu,  o\  julgamentos  ic* 
guinlcs: 

Na^S*:  Matliiai  Grosso  0  Mditio 


O  Juir.  da  3*  vara  cJyel  docre- 
tou,  liontfim,  a  folloocla  da  fir¬ 
ma  Vioira  Carvalho  ft  Cia.,  de¬ 
signando  o  dia  7  de  março,  paru 
ter  logar  a  primeira  asoombléa 
dc  crodorca. 


Os  preparativos  do  Primeiro 
Congresso  Nacional  de 


0  ministro  da  Fazenda  é  ton- 
trario  á  dispensa  do  con¬ 
curso  de  2*  entrancia 

o  ministra  da  Fuzento,  solu¬ 
cionando  uma  conautla  do  da 
JusUca  sobro  a  convonloncia  de 
ser  Qdoptado  o  projecto  do  lei 
que  manto  dispensar  do  concur¬ 
so  do  2*  entrancia  o  funocionarlo 
publico  que  fOr  impedido  do 
prestol-o  por  nintivo  do  afasta¬ 
mento  urbllrorlo  do  aua  repar¬ 
tição  ou  demlosão  lllegal,  dccia- 


A  CommisEsõo  Executiva  do 
Primeiro  Congresso  Nacional  rio 
Aviação  esteve  reunida  hontem 
ò.  entro  outros  assumptos,  tni- 
lou  dos  convites  especlaes  quo 
horão  dirigidos  a  todas  autorlto- 
dea,  empresaa  o  pessoas  Interes¬ 
sadas  quanto  ao  Congresso, 
quanta  &  .temuna  do  Aviação  o 
quiinto  A  Exposição  quo  Borão 
levados  a  cffcito. 

Entro  OB  multas  adheaéea  quo 
!hc  tém  chegado,  a  commissão 
recebeu'  umn  carta  do  sr.  M.  A. 
Cremer.  addldo  commerclul  da' 
Embaixada  Americana,  Indagan¬ 
do  sobra  a  natureza  da  coopera¬ 
ção  quo  08  EstadOH  Unidos  dn 
America  do  Norte  poderão  dis¬ 
pensar  do  modo  a  facilitar  o 
completo  Buccesso  do  Congresso. 

Hoje,  As  12  1Í2  horas,  para 
continuar  em  .seus  trnb-ailios,  n 
comml.ssãn  vne  se  rounh-  nn 


.  nn  artilhiiria, 
cm  coronel,  o  tenente-coronel  An¬ 
tonio  JosA  Pereira  Junior;  na 
engenharia,  em  coronel,  rx  tenen- 
t(»-corohel  Arthur  XAvler  Mo¬ 
reira,  óra  toncnie-coronol,  o  ma¬ 
jor  José  Vicente  de  Araújo  o  Sil¬ 
va  e  om  major,  o  capitão  Ar¬ 
mando  Eugonlo  Marlontc:  no 
quadro  do  Intendente  do  'guerra, 
em  coronel  o  tenente-coronel  Jo¬ 
sé  de  Moraes  MaoleI  d&  Costa  ,e 
em  major,  o  capitão  Hobson.Cou- 
Unho:  no  Corpo  de  6aud'e,  om 
major  m<»dico,  o  capitão  'dr, 
Francisco  Eduardo  Rangei  Tor- 
»*ee:  em  1*  tenente  -veterinário,  o 
2"  tenento  Doodsto  Cintro  Mo¬ 
reno;  era  1”  tenente  dentista,  o 
2*  tenentr»  GII  Cerqucira  Pinto-, 
np  Corpo  de  Saudo  (pharmnccu- 
tlcoa),  cm  coránei,  o  tenentc-co- 
vonci  Cândido  Endoro  Corrêa,  cm 
tenente-coronel,  o  major  Abdon 
de  Alíncor  Monto  Alegre:  em 
ntnjor.  o  capitão  TIto  Fei-relra  de 
Carvollio;  em  capitão  o  1-  te¬ 
nente  Manoel  Vieira  da  Fonse¬ 
ca  c  cm  1“  tenente,  o  2*  Armando 
Alves  do  Assumpção:  no  Corpo 
do- Intendentes  (c-xtineto).  cm  te¬ 
nente-coronel  Intendente,  o  mujor 
Joaquim  Alvna  Cavalcanti  e  em 
capitão  o  1*  tenente  Felicíssimo 
Cardo»" 


devem  aer  Introduzidos, 

Ao  retirar-se,  o  governador  da 
cidade  i-ocommendou  nos  proprie¬ 
tários  do  Jardim  que  lha  apre¬ 
sentem  um  memorial  rlatiilhnao 
de  todns  as  suas  necessidades, 
afim  do  ver  as  possibilidades  de 
ollas  scroni  satisfeitas  com  a  ver¬ 
ba  que  o  Conselho  vae  votar  por 
proposta,  do  InUndente  Bllvures. 


tição  ou  demissão  lllsgnl, 
rou  quo  uo  ministério  a  sen  car¬ 
go  pareço  inconveniente  a  ado- 
pçãn  da  medida  proposta.  E'  do 
opinião  que  o  olludldo  ooncurso 
não  é  uma  simples  formalidade 
a  preonobor  o  sim  umn  prova  do 
habilitação,  tã/á  necesuarla  quan¬ 
to  a  do  concurso  de  l*  enlnm- 
ola,  _o  peia  qiml'  pôde  a  adminis¬ 
tração  avaliar  a  capacidade  func- 
olonnl  do  empregado  para  o  des- 
empenho  do  postos  supcrtoi-cs  na 
cncrolrn,  o  quo  exige  conheci¬ 
mentos  especializados.  E  so  n 
reintegração  do  funocionarlo  ar- 
bltrarliimenlo  afastado  rio  corgo 
lho  assegura  as  vantagens  do 
que  ficou  privado  rluranto  o  pe¬ 
rlado  do  õfaslamcntç,  não  lhe 
reconhece,  entretanto,  il  posse  do 
uma  cnpaoltodo  quu  sémento  po- 


(NFORMAÇOES 

UTEIs" 


A  confecção  da  estaíistica  ge¬ 
ral  do  imposlo  de  consumo 

o  mtnlslrn  tia  Fozcrnlh.  mnn- 
loii  centlnunr  A  dlspimiçãn  da 
Plri-clorUi  tl:i  Keccila,  por  mais 
;rca  tin-zc.s.  o  agente  flsctil  do 
Impo.slo  rio  i-omnimo  no  Estado 
lo  RIn  ile  Janeirti,  Alfredo  Mnl- 
Ict.  ScnrcH.  iifliii  do  ipio  poBsu 
-ontUuIr  il  confeeçiiu  (l.i  Estntia- 
ilea  ficriil  rie  Imposto  de  Con- 
fiimo,  ãc  uuc  se  ucha  cncarrc- 


De  Liveipool  chegou 
0  “Desna” 

Procodento  do  L|ver|)ool  apor¬ 
tou  l)^tcm,  A  Guanabara  o 
"DesnT'',  cujos  condlçíes  sruilta- 
rias  foram  verificadas  boas  pela 
Saude  do  Porto. 

O  paquete  Ingicz  trouxe  pou¬ 
cos  possagclro3,  dos  quaes  qua¬ 
tro  apenas  do  prtmoira  classe  e 
conduz-rcgulnr  numero  cm  tran¬ 
sito  Dora  o  Rio  da  Prata, 


TRENS  PARA  PETROPOUS 
DIu  uleis  durante  o  xerio  —  a,eo, 

8.30.  13.00,  (,3o,  jjo,  4,30.  S  30  e 
8,10  do  noite;  Dooinxoi.  «intlflcsdo»  e 
leriodoi  —  6,00,  7,30,  8jo,  10.30, 

3.30,  5.30  e  ,1,1o  lia  nolle;  Partida» 
para  Pelropoüa  em  diai  ulcli  durante  0 
inxerno  • —  í.eo,  8,.ia,  13,00.  1,30,  4,30, 
5,30  e  8,30  da  noite;  Domlnsn,  lanil. 
iicadia  c  (trudor  —  6.00,  7,30,  8,30, 

.J;!®  e  8,10  .do  noite, 

TãENS  fÀRA  THEREZOPOI.IS 

—  De  BarJo  de  Maui  —  6.to.  a.ir  e 
5  boraj  da  tarde.  ’  ' 

PAG  DE  ASSUCAR  (iJo«*  oerrt 


dcrA  ser  verificada  mediante  oon' 
curso. 


\  I  r. 

ri^  I  Raymuudo  Bousa, 


COIÍRF.TO  DA  MANHA  —  Roxfa-foirn,  10  de  Fevereiro  de  192ft 


raros 


A  commemoyação  de  hontem 

na  cidade  onde  se  feriu 


A  situação  das  senlio*  Uma  Nova  Arma 
ras  brasileiras  aban-  de  Combate  á  Syphilis 

j  i__  ^  sj'phllLs  oipá  cedondo  tí-r 

rnno  Bi-aíti»  ion  novà*  b  podo- 
roBOK  rIvinentoH  di>  combute  que 
OHtiio  Bendo  i-mpregatloH  conlm 
>I1B.  Niw  mola  ga  obserrum,  ae 
UÚB  excapvIonalmBntc,  oa  casoí 
de  ayphiib  nuUIgnti,  e  os  de  Ic 
HilcH  ndeantudna  como  nneunii 
nas,  tub^s,  paralyaia  geral,  ctc. 
'slSo  ao  tornando  cada  voz  mais 


79^'^  y»"'^  'r-#*^'V9Í!7‘ÍíV''í1 


A  admlnlatravâo  tlt*  Grenilo  Florlano  Peixoto,  prnpiotora  da  coiumcmoração  o 
o  luouuiiiento  ao  geiioral  Fonsedoí  Ramoa 


Brlthantlaaima  catavo  a  com- 
memonujão  hontem  ctfectuaila 
am  NIctheroy,  por  motivo  <lo 
Combata  da  Armacilo  travado 
em  9  do  Feveralro  'de  1894.  O 
governa  do  Estado  do  Itlo, 
oasoclou-ae  &.  homenagem  cor- 
respondondo  ao  convlto  do  Grê¬ 
mio 'Floilnno  Peixoto,  promotor 
da  homonagem. 

Reunidos  na  praqa  Marllm 
Affonao,  na  viainha  cidado,  nu¬ 
merosos  patriotas,  partiram,  fis 
5  horas  da  tarde,  om  bonds  es- 
peotoes,  em  dlrceeão  ao  cemité¬ 
rio  de  Maruhy,  vondo-se,  entro 
os  presentea,  nlfm  do  outros,  oe 
seguintes;  professor  Thlmotheo 
da  Costa,  dr.  Iturbido  Esteves, 
Américo  de  Albuquerque,  gono- 
ral  Moreira  Oulmarâcs,  coronel 
Thomai  Pereira,  Manoel  Miran¬ 
da,-  J.  A.  da  Silva,  dr.  Reynal- 
do  Barreto  Pinto,  offlcini  do  ga-; 
binete  do  Presidente  do'  Estado 
do-Rló,  Hormogenes  do  Souui. 
Doroncl  Benjemin  Augusto  Iji- 
ge.  coronel  Alfredo  Carneiro. 
capItAo  Eloy  Montoiro,  tehente- 
ooronel  Antonlo  Mornca,  Joa¬ 
quim  Marlano  do  Oliveira,  ma¬ 
jor  Bernardo  Marlano  dn  Olivei¬ 
ra.  Domingo»  Henrique  de  Fi¬ 
gueiredo.  tenente  Juvenal  de  Oli¬ 
veira,  ^enjamln  BnntosV  P«el- 
ra,  Baldomero  Mollds,  napltão 
Baptteta  da  Motta,  Francisco 
BA,  almlranto  Américo  Sllvndo, 
dr.  Horonha  Santos,  Albano  Lo¬ 
pes  Martins,  Gregorip  Josd  de 
Souza,  coronel  Thlmotheo  da 
Bllva  Santos,  major  JosA  Mas- 
carenhas  do  Souza,  mojor  Ar- 
chlmodcs  da  Costa  Ribeiro.  Jc- 
ronymo  Luiz  da  Costa  Conto, 
capltio  Tseae  Oallnrt,  major  Jo- 
Bê  Luiz  Falhares,  coronel  Tho- 
maz  Pereira,  'Waldemar  Maciel 


do  Carvalho,  Roberto  Macedo, 
capitão  i  Oséus  Reis,  tenente 
João  Josd  da  Costa,  dr.  Taclano 
Aciliollj  Augusto  Cuvalvanto/ 
Arthur  Hildebmnd'4  João  Ar-\ 
mando  Drúmmond,  João  do  Mel¬ 
lo  Novaes,  Bwnldo  M;  Silva 
.Touqulm  Nadador,  normallstas 
Noomin  Gentil  o  Ownlma  Mar- 
gol,  familta  '  Androdo  Bastos, 
Goorglhn  Briclo,  Cármon  o  Nalr 
Genlll,  Aureclnla  Tavares,  Jo- 
cym  Barbosa  da  Silva  o  On- 
dlim  Rosa. 

A  administração  do  Oremlo 
ostove  representada  pelos  sra. 
dr.  Briclo  Filho,  prosldente,  Jo- 
ronymo  Serquclra,  Gaspar  Gui¬ 
marães,  dr.  Andrado  Bastos, 
Arthup  'Falenca,  SolnfCIair  do 
Castro'  Domingos  Machado,  Ar- 
tbur  Barbosa,  Loonclo  dq  Mp- 
delros  e  RnuI  Duarte.  O  Circulo 
dos  OfftctaeR  Reformados  do 
Exercito  o  da  Armado,  teve  co¬ 
mo  sou  i-epresentante  o  almi¬ 
rante  Josd  Carlos  do  Carvalho. 

Na  neoropolo  estava  íorma- 
ila  em  Unha  uma  companhia  dc 
Guerra  ila  Força  Militar  do  Ba- 
,  tadn,  achando- se  presentea  -os 
secretários  do  Interior  e  Justi¬ 
ça,  dc  Agricultura  o  das  Finan¬ 
ças  do  Estado  e  o  chefe  de  po¬ 
licia  flumiCenso  o  o  prefeito  de 
Niothoroy. 

Dado  o  signal  de  sentido  pota 
força  policial  chegbu  o  ar.  Manoel 
Duarte,  presidente  do  Estado  do 
Rio,  quo  recebido  pelos  autorida¬ 
des  0  administração  do  Qremio, 
se  frigiu  para  lo  monumento 
que  guarda  o»  ossos  do»  patrio¬ 
tas  mortos  em  combato,  junto 
ao  nuol  falou  o  sr.  Américo  de 
AlbuqueRiue.  O  onidor,  em  dis¬ 
curso,  Interrompido  por  applau- 
Hos,  referiu-se  A  presença  do 


proaldonto  do  Estado,  quo  nssim 
dava  uma  prova  Blgnlflcatlvã  de 
,sou  patriotismo.  Teve  palavros 
do  glorificação  pnju  os  morlos 
nuquclla  luta,  descreveu  a  bra¬ 
vura  do  Fonseca  Ramos  e  fez  a 
apothooso  de  Flórlano  Peixoto. 

Em  frento  ao  Mausolío  do  ge¬ 
neral  Fonseca  Ramos,  o  general 
Moreira  Oulmarãea,  eommnn- 
danto  da  artilharia  e  um  dos  so- 
brovtvenloa  do-  9  do  Fevereiro, 
prbnunclou  vibrante  oração  ap- 
píniidldn,  quer  cm  sou  docurso, 
quer  ao  finalizar. 

O  orador  discursou  sabrq  os 
mortos  alt  sepultados, '  sobro  o 
seu  papel  duranto  a  rovoduçao. 
Ramos,  fazendo  elevadas  consl- 
deraçSés  do  ordem  phUosophlca 
e  entoando  omoclonanto  hymno 
A  paz. 

A  Força  Militar,  em  continên¬ 
cia,  executou.. 0  Hymno  Nacional 
e  o  prealdanto  do  Estado  levan¬ 
tou  um  viva  A  mcmorla  de  FIo- 
ríano  e  a  Republica. 

Depositadas  sobre  os  monu¬ 
mentos  grlnaldase  palmos  doílo- 
res  naturaea  pelo  governo  flu¬ 
minense,  pola  Força  Militar,  pe¬ 
lo  Gremlo  Florlano  Peixoto,  pe¬ 
la  professora  Florlpcs  Anglada 
Luoas,  Irmâ  do  acqdemleo  Nlca- 
nor  Lucaa,  morto  njrçuclle  com¬ 
bato,  retIrou-se  o  dr.  Manoel 
Duarte,  acompanhado  por  todo», 
aendo  na  porta  do  cemlterlo,  no 
momento  de  sua  partida,  levan¬ 
tados  vivas  ao  presidente  do 
Estado  do  Rio,  A  memória  do 
Florlano  Peixoto  e  Fonseca  Ra¬ 
mos  0  A  Republico. 

Em  seguida  a  Força  Militar 
percorreu  varias  ruas  da  capitá) 
fluminense  ynulto  agradani'\) 
a  ordem  e  correcção  com  quo  tez 
08  evoluçO^. 


0  MOSQUETÃO  E  AS  FAÇA-  0  Congresso  da  Saude  Publica  SUICÍDIO  DE  UM  OFFICIAL 
NHAS  DE  **JUCA  DIABO”  i  no  Rio  Grande,  foi  trans-  Qã«  desconhecidas  as  causas 


fez  quinze  disparos  para  den¬ 
tro  de  um  botequim,  feriu 
um  negociante  e  fugiu 

o  desordeiro  meia  temldg  lA 
para  os  bandas  do  Sacco  de  Ma* 
ria  Angu’,  zona  da  Leopoldlna  e 
proximo  -de  Olaria  é  um  Indiví¬ 
duo  mnls  conhecido  pelo  vulgo  de 
/Kpo  Dlobo.  Sempre  que  com- 
mette  das  suas  proezas,  conw- 
gue  fugir,  em  seguido,  A  acção 
da  policia,  como  ainda  desta'  vez 
succedou. 

Pela  manhã  de  hontem  Juca 
IXaio  andou  pelas  ruus  do  Ola¬ 
ria,  desafiando  n  quantos  encon¬ 
trava  no  sou  caminho,  tendo 
mesmo  tontndo  contra  a  vido  da 
nm  negoclimte  dali,  de  nome 
Alonso.  . 

Avisada  a  policia  do  22”  dls- 
trlcto,  oeta  não  se  fez  demorar, 
mos  não  encontrou  roais  o  desor¬ 
deiro  terrível,  quo  havia  dosap- 
parecldo. 

A  despeito  do  Interesse  que  ti¬ 
nham  os  moradores  do  lognr,  no 
sentido  do  ser  ello  capturado,  por 
Isso  quo  estava  armado  com  um 
mosquetão,  não  fol  o  sou  paradei¬ 
ro  descoberto,  nas  diligencia»  cf- 
fcet<indns  durante  tod"  o  dln. 

A*  noité,  ondou  Jwa  Diato 
polo  porto  de  Mnrla  .Angu',  pas¬ 
sando-se,  depois,  parn  o  Crtmlnhn 
do  Boceo  do  Macia  Angu',  que 
fica  om  Olaria,  afim  de  cumprir, 
pouco  ndeante,  uma  promessa 
feltn  dias  antes. 

Pretendia  ollo  pOr  em  polvoro¬ 
sa  uma  casa  commercial  doll.  o 
cumpriu  0  sou  drsejo  orimlnosc, 
occBslonando,  ninda,  a  Ida  do  um 
negociante  para  o  Posto  do  As¬ 
sistência  do  Moyer. 

Parando  A  porta  do  botequim 
alto  Aquello  caminho  numoro  92. 
saccou  da  arma  alludida  o  teii  na- 
'  da  menos  de  IS  dlsapros  para  o 
Interior  do  mesmo,  quebrando 
-popoa,  garrafas,  mesn.s  e  cadolr.is. 
Nosse  lrn?wiI/io.  era  clle  auxilia¬ 
do  por  um  amigo,  um  desordei¬ 
ro  do  sua  egunlho.  Os  que  sp 
rncontmram  all  trataram  do  fu¬ 
gir.  pois  do  outro  modo  terinm 
I  mesma  sorto  do  proprietário  do 
botequim,  o  qunl  fol  prostrado, 
visto  ter  sido  ultingldo  pop  unm 
des  quinze  balas  do  mosquetão. 

Em  seguida,  tirando  dos  bolNos 
numerosiw  holtui.  Juca  allrou-ns 
pelo  chão  do  estabelecimento,  dl- 
j.Mndo; 

j» —  Estos  “sardinhas"  nqul  íl- 
‘ileoni  para  scyem  apn:>hadBfl  pela 
iipoltcin.  quando  chegar... 

Com  o  outro  desordeiro,  Juca 
iaio  dessppareesu,  om  reguldn, 
08  eslA  -gendo  procurado  pelos 
utoridsdes  do  dlstrlelo  lUludIdo. 
O  nrgnclnnte  ferido  e  que  A  o 
roprietarlo  do  botequim  onde 
foram  feitos  os  disparos,  chamn- 
se  Antonlo  Ferreira  de  Azevedo, 
portuguoz,  casado  e  residente  na- 
uslls  mrjono  esUhelecimento. 


- ferido 


0  professor  Clementino  Fra¬ 
ga,  director  da  Saude  Publica, 
recebeu  hontem  o  seguinte  te- 
logramma: 

"JWo  Oraiide  —  Communlco- 
Ihe  que,  apcdldo  da  Sociedade 
da  Faculdade  do  Medicina  do 
Porto  Alegre,  que  allega  se 
Acharem  em  ftrlas  varieis  rela¬ 
tores  do  thescs  Importantes  e 
a  necessidade  do  oompareclmen- 
to  de  todos,  para  o  maior  brilho 
do  Congresso  Municipal  de  Sau¬ 
de  Publica,  a  rounlr-so  de  14  a 
19  do  corrente,  ficou  o  mesmo 
transferido  para  o  período  de 
9  a  14  de  nbrll.  Pedimos  divul¬ 
gar  esta  noticia,  Contamos  oqm 
a  continuidade  Indlspensavsl  de 
Bou  valioso  apoio.  Oordeaes  sau- 
daoBes.  '(a)  Alcides  Boreeilos, 
vice-presidonte  da  commlssão 
organizadora." 


Ante-hontem 


Iã9]3...  60  CONIOS 


Hontem 


I978I...  20  mm 


Vendidos  no 


TRAVESSA  OUVIDOR,  4 


HOJE 

Centenns  de  contos 


(D  1BS44) 


Os  ladrões  estão  se  preparando 
para  agir  durante  o  Carnaval 

Na  zong  de  Botefogo,  como  no 
Cattote,  Laranjeiras  e  outras 
(Am  ^do  visto,  ultlmamgnte,  alta 
horas  da  noite,  indivíduos  de  ca¬ 
ras  suapeitu  a'rondal-aa. 

Quando  o  silencio  se  faz  nas 
ruas,  ciles  se  npproxlmam  e 
tiram  moldes  das  fechaduras  des 
casos. 

# 

São,  todo»,  ladrCes  que  so  pre¬ 
param  para,  durante  o  carnaval, 
que  so  approxima,  aprovettando- 
so  da  ausência  dos  moradores  e 
do  "dolce-far-nlente"  da  policia, 
assaltar  as  resldonctes  doquellas 
zonas. 

Ora,  a  policia  jã  devo  saber 
disso,  mas  nõo  dA  um  passo  para 
Impedir  a  acção  dos  amigos  do 
alheio,  o  qua  eslA.  Jostamente,, 
alarmando  as  famílias. 

zhrom  ns  olhos.  srs.  da  ooUclo. 


São, desconhecidas  as  causas 
que  notivaram  o  gesto  do 
tenente  Çhouzal 

8uloidou-so  em  Ponta  Porfl, 
onde  servia,  o  tenente  Intenden¬ 
te  Arycllo  Pinto  Pereira  Chou- 
zol. 

O  general  Aranha,  comman- 
donlo  da  guarnição  de  Matto 
Grosso,  abriu  Inquérito  o  com- 
munloou  o  oocorrldo  ao  chefe 
do  Departamento  do  Pessoal  da 
Ouarrs, 

O  tenente  Chouzal  era  casado 
0  deixa  na  orplmndade  dois  fl- 
Ihoa 

Dados  as  ciraumatonolas  da 
sua  morte,  um  seu  cunhado 
partiu  para  Matto  Grosso,  afim 
de  apurar  os  causa»  que  deter¬ 
minaram  aquelle  gesto  violento 
e  Impulsivo  do  sou  parente. 

Ferin-se  quando  examinava 
—  uma  pistola  — 

Conformo  hontem  notlclAtnos. 
a  AAslstonclOp  VuMeyer  soccor- 
reu  0  operário  Álvaro  Luiz  de 
Aqulno,  morador  A  rua  Leopol¬ 
dlna  n°  20,  na  Piedade  que,  ao 
examinar  em  sua  rosldencla 
uma  pistola,  esta  disparou  vin¬ 
do  uma  bala  alojar-ee  no  abdô¬ 
men,  na  região  umbolloal. 

A  operação. fol  feita  pelos  mé¬ 
dicos  drs.  Roberto  Freitas  Li¬ 
ma  0  Roberto  Carnaval,  com  o 
melhor  exito  sondo  a  bala  ex¬ 
traída. 

'  Hontem  fol  Álvaro  Luiz  do 
Aqulno  transportado  parao  Hos¬ 
pital  de  Prompto  Soccorro,  '  > 

O  Inditoso  jovon,  era  removido, 
em  JambulanVa  'da  Aluistoncla 
Municipal,  hontem,  A  tordo,  pa¬ 
rn  0  Hospital  da  Oambda,  quan¬ 
do,  não  resistindo  A  gravidada 
dos  seus  soffrlmenlos,  veiu  a 
folleccr,  em  oamlnho.  Tinha  do 
ser.  Os  médicos  referidos  tudo 
fizeram  para  salval-u,  ma»  es 
■ferimentos  recebidos  om  conse¬ 
quência  do  doloroso  accldonlo 
eram  graves,  de  mais. 

A  arabulanola  que  levava  para 
a  OambOa  o  operário  Alvaró 
Luiz  de  Aqulno,  dovolveu-o,  jA 
cadáver,  ao  Posto  Central  do  Aa- 
slstonoln,  de  oujo  neoroterlo  fol 
levado,  algumas  horas  apfia,  pa¬ 
ra  0  do  Instituto  Medico  Legal. 

Tomou  posse  o  sub-director 
technico  da  lostrucção 
—  Publica  — 

Tomou  posso  hontem  do  car¬ 
go  dc  snb-dlroctor  technico  da 
Instruqçõo  Publica,  la  dr.  'Vi¬ 
cente  Llolnlo  Crdaoso,  tnido-Iho 
dado  posse  o  dr.  Fernando  de 
Azevedo,  director  geral.  i 

Apds  a  solonnldade.  que  não 
teve  atsourso,  fol  o  dr. ,  Llolnlo 
cumprimentado  pelos  presentes, 
drlglndo-se  depois  uo  gabinete 
do  prefeito,  a  quem  fel  aorcaon- 
uAn  nelo  director. 


donadas  na  Syria 

\s  providencias  do  ministro 
'  das  Relações  Exteriores 

Tem  perecido  commentario»  a 
nulictu,  divulgada  cm  curta  dc 
um  no8.Ho  compatriota,  em  vla- 
iom  pelo  oriente,  dc  ao  encon¬ 
trarem,  na  Syria,  scnboi‘aa  bra- 
illciru»  que,  tciido-»e  çu«ado,  no 
rtrasll,  com  syrlos  musulmanos, 
;b  acham  hII  reduzidos  a  sltumpão 
liistimu.vel. 

Alludiu  a  mesmu  carta  As  de- 
ricIcnclHS  da  nosaa  reprcsenlação 
:unsular  no  Oriente,  e  referiu  o 
'octo  do  o  consulado  geral  do 
Egypto  cm  Beyrulli  so  iinvcr  re¬ 
cusado  a  visar  um  ''passaporte 
.ifClclal”  brasileiro,  de  quo  era 
portador  o  missivista. 

Celebrado  recentemento  o  tra¬ 
indo  que  estabelece  relações,  di¬ 
plomáticos  e  consuloro»,  entre  o 
llrusll  o  a  Turquto,  o  ministro 
los  Relações  Exteriores,  tomou 
providencias  no  sentido  de  soi 
Instullado  com  a  brevidade  possí¬ 
vel,  'O  consulado  brasileiro  cm 
Constantinopla,  cujo  titular  efíe 
ellvo,  8i‘.  NlcolAo  Dubanê,  deyorA 
Ir  exerccl-o,  com  InslrucçOea  cs- 
peciaes,  iio  tocante  a  IntorõssCB 
no  Oriento.  - 

Pendo  de  volo  do  Senado  o 
projecto,  opprovado  pela  Corna¬ 
ra,  na  ultimn  sessão,  creandd 
iini  consulado  do  carreira  cm 
Beyruth.  ' 

O  minlatrò  das  Relações  Exte¬ 
riores  dirigiu  InstrucçOea  deta¬ 
lhadas  ao  sr.  Barros  PImentcI, 
ministro  do  Brasil  no  Eg}’pta,  c 
uo  ar.  Mario  de  Deus  Fernan¬ 
des,  consul  de  carreira  em  Ale¬ 
xandria,  quo  t,  como  ao  sabe,  o 
posto  consular  mala  proximo  da 
Syria.  no  sentido  de,  Juntnmcnte 
com  o  consulado  honorário  que, 
por  cmquanto,  noa  representa  em 
Boyruth,  averiguarem,  com  pre¬ 
cisão,  os  factos,  e  Informarem 
sobre  os  mesmos,  bem  como  so¬ 
bro  as  possíveis  providencias, 
apurando,  eguolmcnte,  &  nossa 
legação,  o  Incidente  da  recusa  de 
■•visto",  pejo  consulado  ogypclo 
cm  Beyruth,  a  passaportes  offl- 
ciaes^brosllelros.  '' 

Ao  mesmo  tempo,  dada  a  Ido¬ 
neidade  do  autor  das  informaçOo-i 
divulgadas,  quanto  uo  estado  cm 
que  SC  encontram  as  referidas 
brasileiros,  casados  com  muaul- 
manos,  o  ministro  das  Relações 
Exteriores  submetteu  o  assum¬ 
pto,  para  resolução  ultorior,  ao 
consultor  jurídico  do  Ministério, 
dr.  Clovis  Bevlloqua. 

São  Paulo,  B  (A.  A.)  —  A  pro- 
poslto  dos  CMOS  que  a  Imprensa 
tem  divulgado,  occorrldos  em 
consequência  do  ciuiamcnto  de 
brasileiras  com  syrlos  mueulma- 
nos,  que  escravizam  suas  espo¬ 
sos,  obedecendo  uos  direitos  que 
lhos  são  conferidos  pclo  Alcorão, 
a  colonia  syria  aqui  residente, 
effectuou  hontem  uma  reunião 
ns  qual  ficou  combinado  pedir¬ 
ão  informações  do  tal  aceusoção 
ao  consul  do  Brasil  om  Beyruth 
0  promover  o  regresso  das  se¬ 
nhoras  brasileiras  quo  soffrcm 
vexamos  na  Syria. 

Para  que  tal  se  rcaliz'o,  o  In¬ 
dustrial  Boslllo  Joffet  80  prom- 
ptlflcou  a  custear  todos  as  dos- 
pesbs  que  eceorram  com  esse 
regresso. 

Depois  da  reunião  a  colonlu 
dirigiu  uma  caria  A  Imprensa, 
pedindo  que  cata  Intervenha  Jun¬ 
to  ao  arcebispo  o  todo  o  clero 
brasileiro,  ^e  Junto  aos  juizes  dc 
paz  do  palz  para  que  nõo  cffe- 
ctuem  casamento  de  brnsllclrns 
com  syrlee  eem  á  certidão  dada 
pelos  autoridades  competentes. 

NOHHciõK  dTcASÕS 
SUSPEITOS 

Communieam-nos  do  gabinete 
do  director  geral  do  Departamen¬ 
to  Nacional  do  Saude  Publica; 

“No  recente  coso  da  miAta  ex¬ 
pedida  contra  um  mcdloo  que 
deixou  do  notUioar  um  caso  sua^ 
peito  de  febre  typbolde,  o  Depar¬ 
tamento  agln  dentro  daa  normas 
usuaes,  e  mobsdlenclà  A  letra  ex¬ 
pressa  de  seu  Regulamento,  £ 
certo  quo '  com  sclenola  e  auto¬ 
rização  do  director  geral. 

O  art*  446  exige,  dos  médicos 
a  notificação  dos  casos  confir¬ 
mados  ou  simplesmente  atupol- 
tos,  de  doença  transmtaelVDl. 
Não  Importa  soja  ou  nõo  confir¬ 
mada  ultorlormcnto.  ] 

As  penas  são  conlmnodas  pelo 
“Regulamento",  quando  vcritl- 
oada  Infracção.  No  caso  cen- 
oroto'  do  doente  assistida  pclo 
dr.  Agenor  Porto,  os  explicações 
dados  BOtisflieram  a  autoridade 
sanitarla,  pola,  nenhuma  multa 
fol  lavrada  contra  o  oUnIco,  se¬ 
não  o  auto  de  Infrnoçio  que,  na 
forma  do  mesmo  Regulamenta,  a 
procedo,  exactamente  pera  adver¬ 
tir  0 .  Intractor  e  oflarecor-Ibe  a 
opportunldAdo  de  jusUflcax-Be. 

Como  se  vã,  simples  ap|>llcsção 
ngocanlca  do  Regulamento  Sa¬ 
nitário,  em  tudo  tranqullta  o  Im¬ 
pessoal". 

DOENÇAS  VENERSAB  —  TnU- 
mento  tritoilo  not  irgulates  dispensa- 
rioft: 

ATMÍd«  Mem  de  SA«  201:  IIqbdcUI 
Pró-Uilrc,  (Sd  reolhcfct)»  Av.  Vhhm» 
nieb,  ISO  (Cács  do  Porto^;  Policli* 
aiet  de  fiouíw,  rua  BatriDuia,  141; 
Ditpenuno  Vtãoondeaia  de  Monea. 
Avenida  Pndro  Ko.  146:  Poalo  de  Pro* 
phylaxta  Aural  da  Penha:  Aiabulato* 
río  Rivadavía  Corrêa,  rua  Flora  a.  17. 
Engenho  dc  Duítto  c  rta  Paulo  de 
I  FmDtin,  lig  dai  ft  ia  10  hora»’  da 
I  raasbS.  (682S) 

0  chefe  de  policia 
I  assignoD  algoDs  actos 

'  Transforlnuu  us  suiipu.nlua  u« 
delegado  Heitor  Vieira,  do  9'' 
pura  o  15°  dlstrloto;  Mario  Gui¬ 
marães  Araújo  Jbrge,  do  18* 
para  o  9*  dlstrlctoiJardemar  Ri¬ 
cardo  do  São  Pietro,  do  15*  para 
0  18*  dlstricto;  os  oommlssarlos 
Sorgio  Affonso  Alves  do  8*  paro-  o 
7*  e  Manoel  Allplo  Leal  deste 
Itara  aquelle;  dr.  Luiz  do  Paulu 
ailva  do  18“  para  o  14*  e  Fran¬ 
cisco  Coelho  Gomes,  deste  paro 
nquolle. 

'  Reassumiu  o  cargo  dc  delega¬ 
do  do  15*  dlstrloto  do  quol  se 
acliava  afastado,  em  virtude  dp 
ileonça  para  trutomeoto  do  sau¬ 
de,  o  dr.  Pericics  do  Souza  Manso. 

Entrou  om  goso  de  licença  o 
dr.  Coelho  Gomes,  hontem  trans¬ 
ferido  para  o  18* 

VICnMA  DE  UM  AUTO 

Carlos  Piros  fol,  hontem,  vl- 
ctima  do  um  automovól,  na  rua 
Ha^dook  Lobo,  floando  com 
contusões  e  escoriações  pelo 
corpo. 

Depois  de  medicado  pein  Ae- 
Blslcnotn  Municipal,  a  vlctlma 
reoolheu-se  A  respectiva  rcsl- 
doDcio.  A  rua  Navarro  n.  29. 


Tudo  Isso  em  virtude  da  gran 
de  c  salutar  propaganda  de  di¬ 
vulgação  feita  Vontra  oste  terrí¬ 
vel  flogollo,  auxiliada  pela  rapl- 
da  comprehensão  por  pftrlo  do 
novo.  de  que  6  Indispensável  o 
tratamento  Immedlsto,  prolongado 
a'repoUdD,  antes  quo  a  Infecção 
oe  torne  Irremediável  ou  mortal 
Os,  grandes  remedios  contra  e 
-i.vphlUs  continuam  a  ser  o  mer¬ 
cúrio,  0  bismutho  o  o  “neosol- 
varsan",  (noma  este  do  legitimo 
“914  allomão';j,  que  sõ  deve  ser 
empregado  sou  orientação  do  roo- 1 
aico.  ’  '  1 

Havia  ca.sos  em  que  ss  querln  | 
evitar  as  Injocçõee  endovenosni- 
do  Neosalvarsan,  sobretudo  em 
■rlnnças  o  em  pessoas  gordas 
nas  quaés  â  difflcll  óneontrar  n 
vela  necessária  para  Introduzir 
0  medicamento.  , 

Apõs  os  esforços  do.»  sclentls- 
los  dos  -  luboratorlos  do  Noosal- 
vnrsan  fol  descoborlo  um  novo 
produeto,'  desta  categoria,  proprlo 
pnra  Injecção  Intramuscular  e 
que  {  oompleUimenis  Indolor. 
Trata-ao  do  Myo-salvsrsan  que  o 
Casa  Bayer  acaba  de  lançar  no 
mercado  pnra  beneficio’  dos  doen¬ 
tes  e  com  grande  satisfação  da 
closso  mcdica  quo,  nssim,  conta 
com  uma  nova  arma  de  combate 
à  syphilis. _  _ (3162' 

Mais  demonstrações  de  pezar 
pela  morte  do  juiz  Enrico 
- Cruz - 

Continuam,  no  FOro  do  Rio 
do  Janeiro,  ii.s  manifestações  de 
pezar  pelo  follcolmonto  do  Juiz 
Eu  rico  Cruz 

Como  0  extincto  começAra  a' 
sua  vida  de  magistrado  na  4* 
pi-otorla  olvcl,  o  cupplonte  quo 
ult  se  encontra  substituindo  o 
juiz  Mnrtinho  Qarcez,  por  ocea- 
stão  du  audiência  de  hontem, 
mandou  quo  fosse  inserido,  cm 
aota  um  profundo  voto  de  pezar 
pelo  seu  falloolmento,  asaoclan- 
do-se  A  homenagem. os  escrivães  - 
e  demais  funcclonorlos. 

G -promotor  Roberto  Lyra  pro¬ 
feriu  nessa  occoslão  sentidos  pa¬ 
lavras  pela  morto  de  um  dos 
raols  Intelligentcs  e  Íntegros  dos 
nossos  Juizes. 

--  Também  na  nudlonola  dn  1* 
vara  do  orphnos,  o  juiz  Morti¬ 
nho  Gorcez  prestou  homenagem 
ao  collega  dcaapparccido,  o,  na 
nota  fol  lançado  o  seguinte  vo¬ 
to; 

"DotermIVio  que  no  protocoUo 
da»  audicnolns  de«to  Juizo  con- 
Ble  um  volo  de  profundo  pezar 
pelo  folleclmento  do  integro  juiz 
dr.  Burico  Cruz  Não  serA,  po¬ 
rem,  demais  deixar  aceentimdo 
que,  com  o  dosapparecimento 
dclle,  Interrompeu-so  uma  bri¬ 
lhante  carreira  de  magistrado 
honrjido,  loCcIlIgonto,  ouUo  e  dc 
um  ooraçõb  sincero  de  smigo  e 
oxemplar  chefe  de  família." 

Em  seguida  mandou  quo  fos¬ 
se  encerrado  o  cxpodlento  em 
slgnel  do  luto. 

Em  NIctheroy  também  os  ju!-' 
Kcs  não  esqueceram  a  flgqra 
dos  demais  advogados  que  mi¬ 
litam  na  Vara  Criminal.  \ 

O  Juiz  da  2*  vara  oIvcl,  dr. 
Macedo  Soares,  determinou  que 
da  aota  da  audiência  constasse 
0  pezar  quo  ao  fOro  flumlnenne 
osualra  0  falloolmento  dq  juiz 
da  2*  vara  criminal  do  Olstrlcio 
Fedoral. 

Ao  ser  Installado,  hontom,  ,o 
Tribunal  Corrccolonól,  o  dr.  01- 
demar  Pacheco,  liresiãento  do 
Tribunal,  mandou  que  tosso 
consignado,  nã  neta  dos  traba¬ 
lhos  do  mesmo  Tribujui],  um  vo- 
to  do  profundo  pezar,  pelo  fal- 
leelmentn  do  dr.  Eurlco  Cruz, 
Jnlz  do  direito  da ‘2*  vara  crimi¬ 
nal  do  Dlstricto  Federal,  o  que, 
se  ofHclasse  A  famtlla  do  lltustrc 
morto,  dando  conhecimento  des¬ 
sa  homenagem  prestada  pelo 
Juizo  Criminal  do  NIctheroy  o 
enviando  pezaraes. 

Aãaoelaram-ac  a  essa  'home¬ 
nagem  0  dr.  Severo  Bomftm, 
promotor  jubllco  .'dg.  comarca, 
e  0  dr.  Garcia  Dias  de  Avila  Pi¬ 
res,  defensor,  do  primeiro  rio  a 
sor  jiilgedo,  cm  seu  nome  e  nos 
diw  demais  advopdoflB  que  ml- 
ullom  na  'Vara  Criminal. 

O  juiz  da  5‘  preteria  ctvcl 
desta  capital  mostrando-se  sen- 
sivolmonto  commovldo,  ante  o 
falleolmento  do  juiz  Burloo 
Cruz,  pronunoiou  sentidas  pa¬ 
lavras  por  oocasiãc  da  audiên¬ 
cia  do  hnnlem. 

A  União  Beneflcente  dos 
Chauffeurs  do  Rio  do  Janeiro, 
endereçou  A  viuva  do  dr.  Eurl- 
'co  Cruz  o  seguinte  telegram- 
ma: 

“A-Hnifio  Bcneflconte  dos 
Chsutfeurs  .do  RIq  do  Janeiro, 
ntnda  sob  ã  dolorosa  snrpresa 
quo  lj>vo,  oom  o .  Infausto  passa¬ 
mento  do  eminente  juU  que  fol 
o  dr.  Eorlco  Cruz,  não' podendo 
a  clãsss  ser  Indlffsrente  a  tão 
sensível  perda  que  enlutou  a 
magistratura  brasileira,  vem, 
pelo  seu  orgão  rspreeentantivo, 
apresentar  a  v.  ex.  o  oxm*  fa¬ 
mília  os  seus  slncerlasstmos  po- 
zatnea,  pela  perda  Irreparavol 
do  esposo,  smigo,  e  juiz,  que 
senqira  honrou  a  toga  e  a  lei, 
ouvindo  a  voz.  da  razão  e  do 
coração  boníssimo  que  pessuls. 
(a)  Antonlo  Pranotsco  Arteiro, 
presidente." 

Porque  o  irmão  não  lhe  qni- 
zesse  dar  mais  dinheiro, 
e$faqaeou-« 

Num  casebre  da  travessa 
Souza  Valente,  no  morro  da  Fa- 
vella,  resido  com  sua  família  o 
cocheiro  Antonlo  Augusto  Ro¬ 
drigues.  TInhA  olle  na  sua  com¬ 
panhia  um  Irmão,  João  Rodri- 
guee,  que  nio  trabalhava,  viven¬ 
do  a  suas  expensas,  a  Ibo  pedir 
dinheiro  aempra 
Hontem,  como  do  costumo,  fol 
pedir  dinheiro  a  Antonlo  quo  ne¬ 
gou.  Exnspereu-se  com  '  re¬ 
cusa  o  sacoondo)  do  uma  foca 
feriu  o  Irmão  myi  costas,  do  In¬ 
do  esquerdo.  , 

Commettldo  o  crime,  João^o- 
drigues  fugiu.  “ 

O  íorido  quo  26  onn«'o,  fol 
Roceorrido  pela ;  Asslutencla  e 
internado  no  Hospital  de  Prom¬ 
pto  Soccorro.  . 

Ao  sair  de  casa, 

y  atropelado 

Dcspreocoupadomento,  sala  n 
conduetor  da  Ltght  Augusto 
Paulo,  hontem,  da  respectiva  re- 
sidcnolu,  que  6  A.  rua  Jardim  Bo- 
taniçq  n"  840,  quando  o  automó¬ 
vel  n*  4.184,  que  por  oll  corriá,- 
o  atropelou,  atlrando-o  ao  solo. 

Paulo,  que  recebeu  contusõo» 
e  escoriações  pelo  corpo,  fui  me- 
dloado  pola  Assistência  Munici¬ 
pal,  voltando,  cm  seguida,  para 
a  Respectiva  residência. 

Um  carregador  atropelado 

Ao  atravessar,  hontom,  A  noi¬ 
te,  A  avenida  'Vlctra  Souto  fol 
o  carregador  António  de  Oliveira 
o  Silva  atropelado  por  um  auto¬ 
móvel,  do  quo  resultou .  receber 
contusões  e  escoriações  polo 
corpo. 

A  Assistência  Municipal  soc- 
oorreu  n  vlctlma,  que  se  reco¬ 
lheu,  depois,  A  1  respectiva  rosl- 
donolo,  A  rua  Vlseondn  do  Itaima 
n*  196. 


UM  QUADRO  DOLOROSO 

Abraçada  ao  cadaver  da  pro¬ 
genitora,  morta  do  mesmo 
mal  de  que  estava  atacada 

Doloroso  esse  caso,  que  tam¬ 
bém  constituo  um  perigo  para  a 
saude  dn  população;  Revela 
olle,  ainda,  quanto  estamos  utra- 
lados  em  matéria  de  transporto 
do  enfermos  quo  precisam  dos 
soccoiTros  dos'  poderes  públi¬ 
cos. 

Na  estação  .Barão  de  MauA 
estiveram  expostas,  hontem,  aos 
olhares  espantados  da  popula- 
'lão  que  se  serve  doa  trens  da 
Leopoldlna  duas  pobres  mulhe¬ 
res,  mão  e  fllhn,  ambas  ataca¬ 
das  de  merphõa.  Uma  delias,  o 
prlmõíra,  velu  a  fallecer  all 
me.smo,  sendo  o  seu  corpo,  sõ 
multo  tempo  depois,  removido 
pera  o  neoroterlo,  que  fica,  co¬ 
ma  se  sabe,  cm  zona  central, 
all  na  rua  dn  Relação,  no  pa¬ 
lacete  da  Policia  Central 

Do  Thcrezopolli  vieram,  hon¬ 
tem.  Isabel  Rosa  de  Jesus  e  sim 
niha  Leonidia  Rosa  de  Jesus. 
As  duas,  com  as  carnes  a  lhe 
caírem  foram  desembarcadas  na 
estação  Barão  do  Mauã,  ãs  9.40 
horas  da  manhã. 

O  agentõ  da  estação  tratou 
logo,  por  Intermedlo  da  policia, 
de  solicitar  transporte  para.  que 
nmbus  fossem  reaolhidaa  uo 
Hospital  de  São  Sebastião.  Esao 
pedido  fol  feito  assim  quo  ns 
infclIzzSv  aSE  os  '  olhares  da  po¬ 
pulação,  compungida  e,  ao  mes¬ 
mo  Icuipo,  assustada,  for&m 
desembarcados  naquella  esta¬ 
ção. 

O  trnasporle,  porõm,  não  che¬ 
gava.'  As  pobres  mulheres,  sem 
forças,  eoffrendo  horrivelmente, 
sll  estiveram  atiradas  a  um 
canto.  sO  populares  se  acerca¬ 
vam,  A  distancia,  juatamente 
assustados. 

lanbcl,  oujo  estado  era  mala 
grave,  teve  um  delíquio  c  chIu 
cõmo  morto.  Ella  estava,  no 
enjanto,  em  ngonla.  A  filha, 
desesperado,  atirou-se  sobro  o 
corpo  da  progenitora,  beljando- 
0  oom  ternura,  chamando  a  au¬ 
tora  de  seus  dias.  Era  uma  sce- 
na  profundomente  cmoolonpntol 

Afinal,  cerca  do  1  hora  d.i. 
tordo,  sem  que  chegasse  qual¬ 
quer  soccorro  para  as  desven¬ 
turadas  mulheres,  Isabel  veiu  a 
fnlleoer,  all  iuesmo,  na  estação, 
sob  ba  olhares  de  populares  es¬ 
pantados  e  recelosos! 

As  scenas  que  sc  registaram, 
então,  foram  as  r.iois  emocio¬ 
nantes,  pois  Loonldia  chamava, 
affHctIvamcnto  ■  pela  progenito¬ 
ra,  que  jA  nõo  lhe  podia  mais 
rcapbnder,  A  pobre  rapariga 
chorava  o  implorava  o  destino, 
numa  angustia  temenda! 

Afinal,  chegou  o  carro  que  a 
devia  transportar  para  o  hpapl- 
'tol. 

—  B  mldha  mãe?  —  Interro¬ 
gava  a  Infoll/L 

Flzoram-lho  ver  quo,  dahl  a 
momentos,  chegaria  a  condu- 
cção  para  o  seu  cadaver  e  Isa¬ 
bel  não  deixaria  de  ter  a  sua 
sepultura.  E  u  desventurada  fi- 
lh'a  fol  para  o  carro,  que  rodou, 
rumo  do  hospital. 

O  cadaver,  porím,  lA  ficou 
ainda  lopgo  tempo.  Os  passagei¬ 
ros  moetravam-so  apprehcnslvos 
e  Indignados.  'Eó  i  multo  tarde, 
chegou  0  "rabecão'’,  no  qunl  fol 
feita  a  remoção  do  corpo  para 
0  nrorotcrlo  do  Instituto  Medi¬ 
co  Cegai,  no  centro  da  oldado 
6  frequentado  por  milhares  de 
pessoas  quo  all  vão  render  ho¬ 
menagens  n  entes  queridos  que 
eo  foram  deste  mundo. 

Como  0 .  Rto  mnda  eatA  atra- 
zado  nessas  coisas  comeslnhes 
d»  higleno  e  do  defesa  sanitarla 
da  população  I 


sacrílego  ! 

Assahoo  a  egreja  e  ÍDcendiou 
—  seus  altares  — 

S.  Pciihi  9  (A,  A.)  —  Notlcli*  de 
Avaré  duen  que  audacloeo  ladrlo  pe* 
setrou  na  egreja  nuitrix  daqaelU  loca* 
Udade.  roub&ado  paramentoj  íífilsil* 
mos,  doia  Hcoi  cairccs,  custodia*  capa 
e  UAà  batlnt.  EsraatiUxdo  airtdi  oa  co* 
fres  ali  exíiientes*  o  sacrüefo*  com  e 
fito  do  ipAiar  veatísioe»  aleou  fogo*  a 
lodo9  09  iiltarea  dU  egreja. 

Se  a  egreja  nflo  fol  totalmente  dei* 
Irutda  pelo  fogo,  deTe'>Be  ao  ficto  de 
por  all  pastar  um  popular,  que,  pre* 
sentindo  o  'fogo,  eixamou  o  vígario  da 
localidade,  que  com  grande  esforço  e 
a  baldes  digxu,  abafou  ai  ohfmnuu. 

No  inquérito  aberio  a  reapeito*  de* 
poe  ura  rapta  que  viu  netM  madruga* 
da,  sair  da  egreja  um  padre,  suppon* 
d>ie  seja  o  ladrão;  que  ao  te  retirar 
vestira  n  batina  roubada. 

A  população  tem  (eito  verdadeira  .ro* 
maría  AqscUt  egreja,  onde  ai  imagens 
todas  qudfbadas,  apreteotam  telrico  as* 
pccio. 

QUANDO  VÍAJAVA'  NA  PLA- 
TAFORMA_^UfflTREM 

0  septaagenario  caio  e  fallecea 
DO  Hospital  de  Prompto 
—  Soccorro^ 

Por  ter  viajado  na  plataforma 
de  um  trem,  eoffreu,  hontom. 
um  acoldente  de  coneequanolos 
dolorosos,  como  acontece,  ollãs, 
A  maioria  dos  que  cominettem 
lal  Imprudência,  um  eepluaige- 
norlo  que  era  bagaceiro  aposen¬ 
tado  do  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil. 

Trata-ee  de.  Carlos  ou  Iflctor 
dn  SUva  Braga  ,de  74  annos  de 
edade,  casado  e  quo  residia  com 
sua  fomlIla.A  ru&  Kanoel  Iftcto- 
tlno  n.  153. 

Confoniio  dissemos,  viajava 
ette  na  plataforma  do  um  com¬ 
boio.  Quando  este  possovo  pela 
estação  da  Plodade,  o  Inditoso 
noinegn,  não  se  sobe  como,  fol 
vlctlma  de  uma  queda.  Geando 
desde  logo  em  estado  ;^ve,  não 
por  causa  dos  ferimentos  soffrl- 
dos,  mas  devido  oo  choque  trau¬ 
mático. 

Recebeu  olle  Immedlatomente 
M  curativos  de  quo  neoesaitava 
eo  Poido  do  Assistência  do 
Meyor,  de  onde  fol  removido 
p&ra  o  Hospital  de  Prompto  Soo- 
corro,,  oll  tendo  chegado  JA  em 
ehtodo  do  como. 

A  despeito  dos  carinhos  quo 
iho' foram  dispensados,  o  septua¬ 
genário  veiu  a  fallecer,  algumas 
noras  apõs,  tendo  sido  o,  seu  ca- 
daivor  recolhido  ao  neoroterlo  do 
Instituto  Medk»  Legnl. 

A  arma  caiu  e  o  moloriria 
ficoD  ferido  na  coza 

0  motorista  .TosA  Santos,  do 
25  nnnos,  portuguez,  om  com¬ 
panhia  de  seu  omléu  Antonlo 
SUvelra,  pox-se  a  oxaminer  um 
revolver,  om  seu  *  domicilio,  ã 
nin  Jardim  Zoologico  n*  28. 

Em  Sado  momento,  desculdan- 
do-se,  0  chitiiffour  delgou  cair  ao 
,BoIo  a  armn,  quo,  estando  enr- 
regndo,  fez  dcGogar  uma  des 
batas,  indo  o  projectil  alcançar 
na  coxa  direita  o  motorista  Im¬ 
prudente. 

Silveira  levou  Santoe  A  Asals- 
toncla  Municipal,  onde  o  medi¬ 
caram  convcniontemente. 

0  üOTO  adimoistrador  do 
Entreposto  de  S.  Diogo 

Fof  nomeado  o  ajudante  dc 
administrador  do  Entreposto  do 
Bão  Diogo,  JoHÓ  Morado,  para 
exercer,  Intcrlnnmento,  o  cargo 
de  administrador  do-meamo  on- 
itroposto  de  godo  abatido. 


DOLOROSA  CONSEQUÊNCIA 
DE  UM  ACCIDENTE 

Ferido  a  bala,,  em  D.  Clara, 
fallecea  no  Hospital  da 
Policia  Militar 


o  lamentável  accldcnte  JA  fol 
por  nós  divulgado.  Accldcnle, 
dissemos,  em  virtude  do  que  de¬ 
clarou  n  vlctlma,  ao  ser  soccor- 
rlda.  Tratn-so  do  soldado  da 
Policia  Militar,  'Vlctor  Gonçal¬ 
ves  Mata,  de’  24  annos  de  Idade, 
casado,  o  quol,  no  domingo  pro¬ 
ximo  passado,  tendo  sido  ferido 
1  bnla,  na  es^ção  de  D.  Clara, 
rol  Internado  no  hospital  de  sua 
corporação,  depois  de  soccorrl- 
do  no  Posto  do  Assistência  do 
Meyer. 

Bogundo  es  primeiros  Informa- 
çOe»,  0  soldado  em  qustão,  que 
pertenola  A  1*  companhia  do  4* 
batalhão  e  tinha  o  numero  44, 
havia  sido  vlctlma  de  uma  eg- 
gressão  a  bala.  Devido  RO  seu  es¬ 
tado  do  treumatismo,  não  poudo 
olle  elhirldnr  como  »«  dera  o  fa¬ 
cto.  Mas  os  que  o  rodeavam, 
ouviram  dellc  meamo,  que,  ao 
se  abaixar  para  endireitar  a 
pornolro,  a  sua  pistola  colu  do 
porte,  que  estava  aberto,  e,  ao 
bater  no  selo,  detonou. 

O  dr.  Armando  Campes,  me- 
dloo  legista  que  autopsiou  o  ca- 
davor,  poudo  verificar,  pela  cui¬ 
dadosa  pcrioln  feita  no  mesmo, 
que  o  ferimento'  fora  do  baixo 
para  cima,  penetrando  no  abdô¬ 
men  0  determinando,  por  Isso, 
tres  duplas  rupturas  noa  Intes¬ 
tinos. 

O  Inditoso  soldado  fol  dado  A 
sepultura  no  cemlterlo  de  São 
Franolsfo  Xavier,  hontem,  As 
oxpensos  da  Policia  Militar. 

qüandoIentava  passar 

A’  FRENTE  MM  BONDE 

Doas  pessoas  feridas  num  de¬ 
sastre  á  roa  Barão  de  Bom 
• — -  Retiro  — • 

Dirigido  pelo  motorista  Celes¬ 
tino  Braz  Ferreira,  morador  A 
rua  'Visconde  do  São  VIconto  nc 
62,  o  auto  traosporto  n*  1.558, 
canto.  Os  populares  se  aóerca- 
Perelra  Junior  corrlà  pela  rua 
Barão  do  Bom  Retiro,  om  gran¬ 
de  velocidade.  '  , 

Em  certa  altura,  o  motorista 
pretendeu  passar  A  frente  de  um 
bonde,  tendo,  para  tanto,  neces¬ 
sidade  de  fazer  uma  manobra, 
sem  que,  entretanto,  houvesse 
tempo  de  diminuir  a  marcha  do 
vehiculo  que  dirigia.  Tal  Impru¬ 
dência  oceosionou  o  desastre 
que  motiva  esta  noticia,  e  em 
oonsoquenola  do  qual  dela  ho¬ 
mens  tiveram  necessidade  doa 
SDccorros  da  Assistência  Muni¬ 
cipal  .  , 

O  auto  transporte  fol  do  .en¬ 
contro  A  calçada  e  tombou  vlo- 
lontamento,  all  floando  durante 
algum  tempo,  ao  passo  quo  o 
motorista  alludldo  tratou  de  fu¬ 
gir  A  acção  da  policia. 

Soffreram  ferimentos  om  di¬ 
versos  partes  do  corpo  o  aju¬ 
dante  de  chauffeur  Domingos 
Ferreira  da  Silvo,  de  27  annos, 
casado  e  morador  A  rua  Proje- 
ctada  p*  27,  e  o  trabalhador  Isi¬ 
doro  Delphlm  de  Souza,  do  29 
annos,  solteiro,  brasileiro  e  mo¬ 
rador  A  rua  Anna  Leonldla  n* 
32,  no  Engenho  do  Dentro., 


FOI-LHE  FATAL 

A  JMPRUDENCIA  ! 
Nadou  para  loDge  e  perecea 


Moreira  Mactiiado  e  Mando- 
vani  foram  condemnados 
o  um  onno  de  prlsôo,  pelo 
espancamento  do  menor 
.  Alberto. 


A  quadrilha  sinistra,  que  na 
policia  do.  marechal  Fontoura, 

_»  _i _ s-  i_  _ J-. 


que  Moreira  Machado*  no  iz  dis» 
tricto  policial,  ordenou  que  a  vi* 


obedecia  cégamcntc  ás  Srdens  do  ctima  fosse  cspancadq  por  Man* 
Cattete,  ood^c,  transido  de  medo,'  dovani,  que  o  fez  com  um  cano 


quasi  não  pregava  olho,  o  res^c- 


de  borracha,  por  cima  das  roupas. 

Removido  para  a  Casa  de  Cor. 
recção,  depois  de  já  ter  estado  na 
Detenção,  all  foi  mettido  em  so¬ 
litária,  onde  permaneceu  vários 
dias.  , 

Apõs  varias  ameaças,  foi  obri¬ 
gado  a  assijpiar  um  papel  e  só 
muito  depois  õ  que  foi  solto  por 
"(habcas-corpus 

O  facto  acima  narrado  trouxe  a 
opinião  publica  cm  constante 
curiosidade  c  interesse,  durante  o 
summario,  que  demonstrou  clara- 
mente  a  culpa  dos  dois  aceusados. 

Aperar  dc  não  ter  baixado  a 
cartono  a  sentença  do  juiz  Burle 
jdc  Figueiredo,  -  sabemos  que  este 
magistrado  condemnou  os  réos  ao 
máximo  da  pena  do  art.  303  do 
Codigo  Pbnal,  um  anno  dc  prisão. 

O  advogado  dc  Moreira  Ma- 
ohado,  dr.  Rmato  Cruz,  hontem 
mesmo,  dirigiu  ao  juiz  Burle  de 
Figueiredo  um  pedido  de  arbitra, 
mento  Uc  fiança,  afim  dc  que  o 


O  joven  Alexandre  ContI,  bra¬ 
sileiro,  ‘alfaiate,  solteiro,  do  23 
annos  do  edade  0  morador  A  rua 
'Viscondessa  de  Plrasslnunga  n* 
36,  lombrou-se,  hontem,  de  Ir  to¬ 
mar  banho  do  mar  na  praia  do 
(^0. 

Não  sabendo  nadar  bom,  o  mo¬ 
ço  oiodou  pnra  t°nge.  Influído 
pelo  quo  faziam  outros  .pessoas. 

Fol-Ibo  fatal  essá  Imprudência, 
porque  Aloxandro,  ehvolfldo  por 
uma  onda,'  nõo  teve  forças  para 
lutar  contra  0  salso  elemento  e 
mergulhou  para  morrer. 

Algumas  pessoas  pretenderam 
soocorrel-o,  mas  não  tiveram 
mais  tempo,  pois  o  corpo  desap- 
parcoera. 

Mais  tarde,  os  próprias  vsgas 
atiraram  0  cadaver  para  a  praia. 

O  corpo  fol  removido  para  0 
nccrotorio  do  Instituto  Medlco- 
Legai,  onde  fol  autopsiado  pelo 
dr  Attlla  Torres,  quo  attestou 
como  cauta^^nwrtlM  —  asphyxla 
por  submersão.  r 

Levado  o  corpo,  apõs  a  pericla, 
para  a  residência  da  familta, 
dahl  saiu  o  enterro.  A  tordo,  por 
ra  o  cemltorió  de  Sõo  Francisco 
Xavier. 

METIIU-SE  NO  MAÜO 

MORM 

Ninguém  sabe  porque  o  qnm- 
qnagenario  conunetteq' 

0  gesto  tresloucado 

Fol  um  gceto  quo  Impressio¬ 
nou  certa  parto  da  população 
do  Bangu*  osss  commetldo  por 
um  quinquogonarlo  quo  era  sll 
multo  conhecido  e  estimado.  O 
italiano  Luiz  jõloUotl,  de  52  on- 
noi,  morador  na  serra  do  Guan¬ 
du',  naquella  localidade,  exercia 
all,  ba  longos  annos,  a  profissão 
de  carvoeiro. 

Desse  ramo  de  nctlvldAde  vi¬ 
veu  sempre,  attendondo  A  nume¬ 
rosa  freguesia  com  a  maior 
presteza  e  bOa  vontade,  tendo 
logrado,  por  Isso  mesmo,  fazer 
entre  ella  multas  amizades. 

Nunca  foi  visto  em  mA  situ¬ 
ação,  nem  a  pronunciar  pala¬ 
vras  desconsoladas,  que  pudes¬ 
sem,  de  algum  modo,  justificar 
o  gesto  treãouçado  que  o  levou 
A  morgue. 

Hettendo-ae  num  matto  da- 
quella  zona,  em  busca  da  morte 
sem  que  fosse  Importunado,  0 
velho  Italiano  conseguiu  satis¬ 
fazer  sen  desejo;  eetourar  a  ca¬ 
beça  oom  um  tiro! 

Blolletl  servlu-BC  de  uma  gar¬ 
rucha,  que  fol  apprehendida  pe¬ 
la  policia  do  25*  dlstricto,  a  qual 
oompareceu  oo  local  om  que 
tombou  0  Infeliz  homem  -  repre¬ 
sentada  pela  commissario  Pe¬ 
dro  liCbre. 

A  remoção  do  corpo  para  0 
neoroterlo  do  'Instltato  MedIoo 
fol  feita  oom  gula  extraída '  por 
aquelle  commlesarlo. 

Aggredída,  procuraram  soc- 
correl-a  de  maneira  estapida 

Abandonada  pelo  marido,  Nalr 
Monteiro  Miranda,  do  20  annos, 
fol  residir  na  casa  de  habitação 
oolicctivs  da  rua  Ferreira  Pon¬ 
tes  n“  161,  da  qiisj  6  encarrega¬ 
da  Lucla  de  tiil,  Hontom,  om 
melo  a  forte  contenda  que  teve 
com  alguns  Inquilinos  0  com  a 
própria  encarregada,  foi  por  elles 
aggredlda,  sendo,  por  Isso.  acom- 
mottlda  do  forto  ataque  do  ner¬ 
vos. 

Deante  da  eltunção  da  Indefe¬ 
sa  Nalr,  08  oggressorca  tentaram 
soocorrel-a,  mas  a  fogo.  tendo, 
pera  tanto,  aocendldo  pedaços  de 
papeis  quo  eram  encoatodoa 
nos  seus  braços. 

Nada  lograram  em  beneficio  dn 
vlottma,  que  recebeu,  pouco  de¬ 
pois,  os  soceorros  de  quo  care¬ 
cia  no  Posto  Central  do  Asate- 
tcnolii.  Apresentava  elln,  aJóm, 
dn  contusões  pclo  corpo,  quei¬ 
maduras  DOS  braços. 


Mandovanl 

ctivo  occupartfb,  começa  o  rosário 
dc  penas,  que  terá  de  cumprir, 
com  a  sentença  ji  proferida,  nos 
autos  do  processo,  <m  que  são 
réos,  Moreira  Machado  c  Pedro 
Mahdovani,  c  viclima  0  menor 
Alberto  Fernandes. 

O  inquérito  começou  em  abril 
do  anno  passado  e  o  summario 
teve  inicio  sob  a  presidência  do, 
juiz  da  3*  vara  criminal,  dr.-  Burle 
de  Figueiredo,  com  a  presença  do 
dr.  ^ulart  de  Oliveira,  promotor 
pubKco. 

E’  preciso  não  esquecer  do 
facto,  que  deu  origem  ao  pro¬ 
cesso,  que  tinha  ■  por  fim  apurar 
as  responsabilidades  dos  dois 
réos,  aceusados  dc  haverem  bw- 
baramente  espancado  0  referido 
menor  Alberto  Fernandes! 

A  viclima  fôra  presa  para  con¬ 
fessar  uma  coisa  que  nio  sabia. 
Moreira  Machado,  armado  em 
grande  policial,  aos  serviços  dc 
Bernardes,  empregou  lodos,  ós  es¬ 
forços  para  obrigar  o  menor  Al¬ 
berto  a  dizer  a  origem  do  incen- 
dio  havido  na  Fabrica  de  Tecidos 
Nova  America,  cm  Del  Castilho, 
não  sendo  satisfeitc,  foi,  então, 


Noticias  telegraptiicas 
,(Ie  Portugal  , 

Dois  mil  contos  (ouro  por 
conta  das  reparações 
de  Janeiro,  devidas 
'  pela  Allemanha  " 

LIsloa,  0  (U.  P.)  —  Portugal 
rccebou  da  Allemanha  a  somma 
de  dois  roll  contos  ouro,  por  con¬ 
ta  dus  reporaçOes  referentes  oo 
mez  de  janeiro, 

lAaboa,  0  (U,  P.)  —  O  go¬ 
verno  reaolvou  publicar  Isolada¬ 
mente  ura  livro  oapoclal  a  res¬ 
peito  do  compareclmcnto  de  Por'' 
tugal  A  Exposição  Ibcro-Araerl- 
cona  do  Se'Wlba, 

X<lí5oo,  9  (U.  Pr)  —  Hepro- 
senlarão  Portugal  no  Congresso 
Módico  do  Bruxellaq.os  drs.  Ego» 
Monlz  e  Damas  Hora. 

Litboa,  9  (D.  P.)  —  Falloce- 
ram:'  nesta  capital,  0  protessor 
Isidoro  Fernandes;  em  Alcoboço, 
0  coronel  Brito  Mello,  e  em  QOa, 
monsenhor  Barreto. 

LUhoa,  9  (U.  P.)  —  Rcallza- 
rom-so  hoje. nesta  capital  solen- 
nes  com'h>orabrações  oUloloes  poc 
motivo  do  anntversark)  da  derro¬ 
ta  da  revolução  de  fevereiro  de 
1927.  Celebraram-se  nss-egrejna 
exequiaa  em  suttraglo  dos  sol¬ 
dados  mortos,  assistindo  As  mes¬ 
mas  0  general  Carmona,  mem¬ 
bros  do  governo,  autoridades  mt- 
Utores  da  concentração  da  Ro¬ 
tunda  0  contlngentos'  militares 
pertcnceiAes  A  unidades  que  ju- 
jugulorom  o  movimento. 

O  general  Domingues,  gover¬ 
nador  mIUtar  do  lAsboa,  pronun¬ 
ciou  um  discurso  aUuaivo  oo 
acto. 

Liiboa,  9  (D.  -P.)  —  O  go- 
neral  Carmona,  acompanhado  dos 
tnembrps  do  governo,  presidiu  a 
cerimonia  do  lançamento  da  pri¬ 
meira  pedra  do  maueolóo  dos 
milltoros  mortos  na  revolução  de 
fevereiro, .  discursando  0  minis¬ 
tro  da  Oüoira,  o’  goneral  Domin- 
gues  0  0  presidente  da  munici¬ 
palidade.  . 

Em  seguida  reollzou-se  a  depo¬ 
sição  de  flores  nas  campas  mi¬ 
litares.  MMa  tarde  .  teve  logar 
uma  sessão  na  Sociedade  do  GeO’- 
graphlo,  presidida  pelo  general 
Carmona,  .membros  do  governo, 
diplomatas  o  outras  autoridades, 
tendo  dlsoursado  o  ministro  da 
Instrucção,  quo  preconizou  a 
união  dos  portuguozes  em  torno 
da  dJetadura. 

Lisboa,  8  (U.  P.)  —  Aterrou 
hoje  no  aei-odroino  da  Amadora 
o  aviador  francez  Fronval,  quo 
veiu  em  viagem  oommercial  ven¬ 
der  artigos  A  aviação  portuguesa, 

LUboo,  9  (U.  P.)  —  Ura  des¬ 
pacho  do  MacAo  onnuncia  que  n 
tripulação  da  canhoneira  Italiana 
“Caboto",  representando  o  almi¬ 
rante  chefe  dos  forças  navaes 
Italianas  no  Oriente,  depositou 
uma  corOa  de  flores  na  gruta  dr 
Camões,  assistindo  a  essa-  ceri¬ 
monio;  o  consul  Itallsno  om  Bonç 
jCong'  e  0  governodor  pot-tuguez 
do  Mação.  i> 

Nos  discursos  pronunciados, 
Qssas  duos  autoridades''  fizeram 
resaltar  a  orolzado  luso-ltoliana. 

.Lisboa,  0  (A.  A.)-  —  O  avia¬ 
dor  olvlt  Carlos  Bleok  partiu  ãs 
11  horas  pnra  a  etapa  Llsboa- 
Melllla  do  rald  aerco  Portugal- 
Indla^ _ _ _ 

Ainda  o  desastre 

da  rua  da  America 

NoUclãmos,  hontem,  o  buneni 
tavel  dosnstre  verificado  na  rua 
da  America  e  do  qual  fof  vlctl¬ 
ma  o  menor  do  Ib  annos,  deno- 
me  J0S6,  filho  de  José  do  Sou¬ 
za  Ribeiro,  realdento  A  ladeira  do 
Mendonça  n’  15,  e  estupidamen¬ 
te  morto  por  uma  carroça  oujo 
oonduetor  desapparooeu. 

O  referido  menor  saíra  de  casa 
com  um  outro  do  sua  edade,  de 
nomo  Adelino  do  Olivdra,  quan¬ 
do  óo  viu  atropelado. 

O  seu  cadaver  fol  recolhi¬ 
do  ao  Necrotcrle  d'nndo,  A  tarde, 
apõs  a  autopsio,  fol  removido 
para  a  residoncia,  do  ondo  saiu  o 
ontorro  para  o  oémitorlo  do  São 
Ftahcisco  X&vicr. 


Slorclra  Machado 

seu  constituinte  se  conserve  cm 
libcr^de,  até  final  pronunciomen- 
to  da  Côrtc  de  Appellação. 

O  juiz  deverá,  hoje,  arbitrar  a 
fiança,  cm  favor  dc  'Moreira  Ma¬ 
chado. 


Uma  triste  occorrencía 

{Da  cidade  de  Santos 

''Bantoi,  9  (A  A.)  —  Um  triS'- 
te  caso  oceorreu  hoje  no  bairro 
de  Nova  Cintra,  situado  no 
Morro  do  mesmo  nome. 

'Sobre  o  morro  aliuldo  passa  um 
grosso  cabo  de  alumínio  da  Com¬ 
panhia  City,  conduetor  do  ele- 
ctrlcldodo  com  uma  potência  de 
6.600  volto. 

Hoje,  Ineseradomente,  arptlu> 
se  o  leferldo  cabo, .  caindo  sobro 
os  flos  da  lUumlnação  publica  a 
particular,  provocando  circuito 
com  fortes  estrondos  o  faíscas. 

Com  o  Imprevisto,  a  senhora 
Francisco  Alcedo  Garcia  residen¬ 
te  oll,  fol  acommottlda  do  um 
desmaio.  Achando-se  ausente  o 
sr.  Francisco  'AJeedo  -Garcia, 
uma  filha  do  casal  por  nome  Fa- 
.iiy,  saiu  correndo  para  a  ruo, 
afim  de  chamar  0  seu  pao,  quan¬ 
do  00  passar  junto  de  um  poete 
do  ferro  caiu  fulminada,  0  mesmo 
acontecendo  com  dois  cães  quo 
acompanhavam  a  InfoUz  moça. 

A  Companhia  desligou  Irame- 
dlotamenle  a  força  olectrica, 
afim  de  ovltor  maiores  damnoa 

A  policia  tomou  conhecimento 
do  caso. _ 

Mais  uma  rictíma  de  própria 
'tür  imprudência  — 

o  pedreiro  Arão  Siqueira  Cou- 
tinho,  branco,  do  32  annos  de 
Idade,  brasileiro  e  residente  á 
run  19  do  Outubro  n*  29,  em 
Campo  Grande,  fol  vlctlnui,  hon¬ 
tem,  da'  própria  IroprudeneiOv 
por  isso  que.  se  encontra  Inter¬ 
nado  no'  Hoi'plta]  de  Prompto’ 
Soeoorro,  depois  de  ter  sido  me¬ 
dicado  no  Pdsto  de  Assistência" 
do  Meyer. 

Naquólla  casa,  examinava  ello 
um  revolver,  de  sua  propriedade, 
quando  a  arma  dlsporsu.  Indo 
o  projectil  alcançal-o  em  pleno 
peito.  • 

O  estado  em  que  ílcou  o  .In¬ 
feliz  operário  mercoou  os  cuida¬ 
dos  dos  médicos  da  Asslstoncl^  " 
que  D  reputaram  grave. 

AS)ino  Mendes  mais  uma  vea 
ás  voltas  com  a  policia 

Uma  turma  do  agentes  da'  4* 
delo  gaq  J  a  auxiliar  encon¬ 
trou,  tarde  da  noite,  no  Campo 
de  S,  Cbrlstovão  Albino  Ueodes, 
luL  pouco  soido  da  .  Correcção  pe¬ 
la  lei  do  “sursls".  Aoompanbo- 
va-o  Antonlo  Comora,  vulgo 
"Bplja-Flor".  que  a  poUolfs,  iSa 
sor  um  falsário. 

E  os  agentes  não  tiveram  du¬ 
vidas:  prenderam  os  dotg. 

Albino  Mcnã*a  explicou:  'fOnt 
all,  A  residoncla’  de  Comara,  quo 
é  no  n’  66,  ver  um  cão  policial. 

Mas  08  "Uras"  não  aocolta- 
ram  a  explicação  e  levaram-no  ' 
bem  como  ao  companheiro,  A  4* 
auxiliar. 

Ambos  foram  -detidos  por  al¬ 
gumas  horas  e  mandados  depolN 

Cain  de  uma  altura  > 
de  cinco  metros ! 

De  um  lamentável  accldento 
jfol  o  operário  Florlano  Bllva, 
morador  A  rua  SanfAnna  n*  165i 
'  vlctlma,  hontem,  na  avenida 
Francisco  Bicalho:  quando  trv 
balhava  sobro  uma  oscada,  cala 
do  uma  altura  de  cineo  metros, 
além  de  contusões  o  escoriações 
soffrendo  além  do  contusões  ó 
escoriações  pelo  corpo,  fractura 
do  braço  esquerdo, 
do  pola  Aaslstoncla  Municipal, 
sendo  Internado,  depois,  no  Ho» 
pitai  do  Prompto  Soccorro. 

Designações  de  tenentes 

■Foram  designdoas  paru  ser¬ 
vir  nos  commlssOcs  abaixo, 
os  seguintes  primeiros  tenentes: 
Nowlon  O  Rellly,  como,  ajudan¬ 
te  do  ordens  do  commandants 
da  8*  região,  e  Onofro  Andrcosl, 
como  thosourctro  dn  Collogio 
14111  tOZ. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Scxta-íoira,  10  dc  Fevereiro  de  19  2^ 


EXPEDIENTE 

ASSIGNÃTÜRAS 


■ 

r  Ajano . 

60$000 

lDterlor..-| 

Csemestro. 

35$0'00 

BXTERiOR  —  ANNÜAL 

Europa  ( Hesponlia 
excliulTis)  .  . 
Hospanba,  America 

.140BOOO 

do  Norte,  Cen¬ 
tral  0  do  Bul  .  . 

809000 

EXTEIUOR  —  SEMESTRAL 

•  Europa  (Hespanha 
exclusive)  .  •  • 
Hespanha,  America 

SUfUtlO 

ilo  Norte,  Ceu» 
trai  0  do  Sul  •  • 

45$000 

e..  — ^  . .  200  ft. 

Wem  «uiwdo  . .  "*■ 

TELEPHONES» 

Dircctat.  1S5B  C,  RoUcçio  569a  C. 
;«rciite  3072  C.  AdminUlnçSo.  J7  C. 
Endtreço  idegrâphico  "Comominha". 

'  Percorrem,  a  serviço  dceto  Jor¬ 
nal,  o  Estado  do  Rio  o  Minas,  o 
sr.  Braullo  Modesto  o  u  Estado 
de  Minas  o  sr.  Burlco  Baeta  do 
Faria. 


Avisamos  aos 
dantes  Quo  sd 


aossos  anniin- 
dover&o  pas®** 


suas  contas  aos  cobrodore/i  devi¬ 
damente  autorizados  poln  geren¬ 
cia  do  “Correio  da  Manhã“,  ou 
pelo  chefe  de  noesa  seccilo  dc 
pubUcIdodo  sr.  Fellppo  E.  de 
Lima. 


FLORDELOTÜS 


(Drama,  em  tres  actos, 
da  vida  contemporâneo) 

Dizia  Paul  de  -Sainl-Victor  que 
o  theatro  tinha  duns  mascaras  — 
Tragédia  c  ■ConKdia  — n  ^ue  fa¬ 
zia  chorar  e  a  que  faria  rir,  fre- 
quentemwlc  separadas,  algumas 
vezes  juntas  ou  emparelhadas. 

O  maravilhoso  cstylista  e  criti 
CO  de  arte  referia-se  ú  Grécia  dc 
Eschylo,  de  Sophocles  e  de  Ans- 
lophones,  correndo  a  escala  dos 
grandes  nomes  cradores  dc  typos 
e  emoções  atí  â  civilização  dos 
scus  diAS,  No  Br&sili  ôc^o  cstíicta 
ainda  vivesse  e  aqui  quizesse  es¬ 
crever,  nâo  encontraria  .thratro, 
porque  aqui  o  thatro  não  tem 
nem  duas,  nem  uma,  nem  mes 
mo  mascara  de  cspccie  alguma, 
salvo  se  por  masara.  forçando  o 
riso,  clle  entendesse  dc  denominar 
,  as  moxinifadas  que.  pqr  via  dc  rc- 
:  gra,  SC  costumam  cxhibir  nos  pal¬ 
cos  do  Rio  de  Janeiro. 

Kalo  do  theatro  nacional,  ao  al¬ 
cance  de  todas  as  bolsas  c  ao  gos¬ 
to  dc  todas  as  intelligçntias,  visto 

Sue  0-  que  c  estrangeiro,  que  aU 
esembarca  no  Cács  ilo  Porto, 
custa  os  olhos  da  cara  c  oi  ca- 
bellos  da  cabeça,  pagando,  de  en¬ 
trada,  nas  Alfandcgas,  direitos 
escorebantes,  cm  ouro,  c  não  es- 
.  üo,  não  podem  estar  ao  alcance 


c 

moda 

Esse 


..  dc  todos,  os  espíritos 

O  maior  e  o  mais  precioso  allia- 
I  do  Icvc,  reccDtcmcntc,  o  jiiit 
dc  incnorcSp  na'  siki  campanlia 
contra  o  theatro  ligeiro  c  obsceno, 
íoi  0  proprio  publico.  Apezar 
desta  cidade  scr  uma  colos»! 
metropole  sem  diversões,  tmde 
uma  população  flagcllada  de  mil 
■  c  uma  tristezas,  desde  o  cambio 
vil  até  á  vida  pcía  hora  da  morlc, 
não  sác  à  rua,  por  não  ter  onde 
ir,  ou  sie  para  se  aspbyxiar_  dc 
tédio  0  publico  não  se  irritou 
contra  as  medidas  coercitivas  do 
alludido  magistrado,  prohibindo 
os  menores,  marmanjos  dc  i8 
annos,  dc  assistir  as  medío- 
crklades  que  sc  impingem  por 
ahijob  0  rotulo  pomposo  dc 
comedias  ou  rovisus  do  anno. 
A  principio,  houve  unia  cerUi 
surpTe».  O  juiz  se  estribava  - 
c  eu  penso  que  ainda  se  estriba 
num  Codigo  quc'é  mais  «m  acto 
de  secretaria,  anarchicamcntc  cx- 
pedido,  do  que  mesmo  uma  dis- 
^ição  dc  lei  emanada  ^  sobc- 
'  rania  constitucional  do  Congres¬ 
so.  Mas  a  surpre»  logo  passou, 
porque  quasi  toda  gente,  atinai, 
acabou  concordando  que  o  que 
nesla  terra  reclamava  para  si  lo- 
ros  dc  theatro  não  era  mais  uo 

■  ouc  B  cootrafaeção  do  gcncro, 
desmoralizada  pelo  excesso  das 

'"^No^Rio,  quem  diz  theatro  diz 
'  palhaçada,  com  mulheres  horn- 
veie,  vestidas  dc  nu  grotesco, 
homens  fazendo  gestos  a 

■  das  pantomimas  de  circo, 
^theatro  é  funambulesco.  As  suas 

peças  têm  o  succcsso  ephemcro 
dos  maxixes  e  lundus  lançados 
is  vésperas  do  carnaval;  s.io  çs- 
criptas  em-  taalão  para  serem  de- 
clamadas  cm’  calão.  Dramaturgos 
«  eomcdiographos  conKienciosos 

lia,  como  03  srs.  Coelho  Netto, 
Bastqs  Tigre.  Raul 
Goulart  de  Andrade,  Viriato  Cor¬ 
rêa  e  Cláudio  de  Souza,  que  ra- 
ramenle  escrevem  para  ter  os 

•  seus  dramas  c  comedias  no  car¬ 
taz.  E  isto,  naturalmcntc,  Tordu^ 
sabem  escrever  e  não  admUtem 
a  collaboração  dos  actores,  que 
são  05  maiores  inimigos  dos  au¬ 
tores.  Sabendo  escreví  r,  detes- 
Um  os  enxertos  dos  interpretes, 
09  quaes,  uma  vu  levantado’  o 
panno,  commcttem  todas  as  bar¬ 
baridades  na  ancia  de  agradar  as 
platéâs,  cortejando  a  popularida¬ 
de.  Não  confiando  em  seus  pró¬ 
prios  recursos  sccnieos,  esses 
actores  apertam  a  nol8_,  desman- 
ctando-se  cm  chalaças  improvisa- 
«las,  rosto  a  rosto  do  fonlo  es¬ 
candalizado  I 

Dahi  es»  interminável  succes- 
áo  de  incidentes  deploráveis,,  em 
que  0  nosso  lamentovcl  theatro 
so  ve,  a  todo  insunte,  da  pohcta 
para  o  juizo  c  do  juizo  para  a 
policia,  pagando  multas.  «PKto- 
rando  cxpHcjçdcs  ou  soluçando 

•  dcsculpass 

•  *  • 

0  raciocínio  acode-tios  a  pro 
(Dosito  de  uín  drama  novo,  <iuc  tc- 
**  nho  cm  mãos  —  da  Lotus  ^ 
trabalho  dos  srs.  Maurício  de 
Lacerda  e  Heitor  Modesto.  Não 
sendo  uma  obra  symbolica,  por 
que,  no  momento,  o  symbohsmo 
seria  importuno,  senão  imperti¬ 
nente,  05  autores,  do  symbolo,  sc 
valeram,  apenas,  para  a  inspira¬ 
ção  da  urdidura  do  caso  e  para 
1  iniciação  do  seu  respectivo  ti¬ 
tulo.  Ellcs  explicam  o  alcance  da 

tentativa :  .  . 

"Ftõr  de  Lotus  e  um  dranw 
moderno,  0  que  k  vc  nas  suas 
scenas,  nos  seus  diálogos,  «  puro 
realismo,  simplesmente.  A  vida 

aetual.  ,  ,  . 

Flâr  de  Lotus  faz  parte  dc  uto 
trilogia,  com  FIdr  de  Lü  e-  hwr 
de  Cardo. 

FUr  de  Lotus  assignala  a  ini¬ 


ciação  do  homem,  na  Juta  pela  li¬ 
berdade,  dentro  dc  leis  humanas. 

Flòr  de  Lbv  i  historia  da  oly- 
garebia  formada  {wra  esploraç.lo 
da  politica  profissional. 

Flâr  de  Cardo  i  o  annuncio  da 
rftwncftí 'dos  opprimidos  c  o  des¬ 
pertar  do  gigante  que  dorme  cm 
cada  nação  escravizada  ao  despo¬ 
tismo. 

Em  Flâr  de  Lotus  toma^nos  q 
homem  e  o  collocamos  entre  dois 
instinctos;  um,  do  cerebro  ;  outro, 
do  coração.  0  cerebro  está  orien¬ 
tado  por  um  ideal^  creado  pela 
cultura,  pela  educação  philosoi 
phica,  impregnada  oe  um  «tra- 
nhu  typo  de  mulher,  que  tem  ideas 
c  que  tem  pai.xões, 
ü  coração  tende  para  a  tradi¬ 
ção,  para, a  reserva  afjcctiva  que 
0  leva  para  o  aggregado  da  famí¬ 
lia,  preso  ao  convencionalismo 
social. " 

O  drama  é  bem  armado  c  se 
destinaria  ao  exito  que  racrccc, 
sé  aqui  houvesse  quem  o  repre¬ 
sentasse.  Mas  não  lia.  .Dos  seus 
tres  typos  principaes  —l’Marcos, 
Sai\dro  e  Maríuska  —  o  primeiro 
é,  talvez,  o  mais  verdadeiro  c 
mais  exacto,  pois  cHc  «  um  rapaz 
dc  idéas  avançadas,  jornalista, 
deputado  e  sociologo,  que  sc  col- 
loca,  sob  a  paixão  ardente  dc 
duas  raparigas  irmãs,  entre  dois 
fogos  de  soliciuções,  aeabai.do, 
afinal,  naufrago  no  torvcllinho 
dos  seus  desesperos.  Sandra 
Mariuska  nâo  ine  parecem  crea- 
turas  vividas,  com  as  suas  attra- 
cções  pelo  pólo  do  liyrc-pensa- 
incnto,  a  primeira  mais  ingénua,  a 
segunda  mais  dcMbalada.  ambas 
revelando  uma  educação  que  amoa 
nâo  é,  feliz  ou  infelizmcnte,  a  do 
nosso  meio.  Sandra,  filha  de  um 
industrial  opulento^  deseja  Aíar- 
cos,  com  quem,  afinal,  ^9»  * 
que  tambenf  é  amado  por  Mo- 
rhisko.  Elias  são  irmãs,  mas  nao 
se  conhecem,  pois  cniquanto  Smi- 
dra  foi  cuidada  em  família,  Ma¬ 
riuska,  filha  espúria,  foi  creada  a 
tôa.  Em  ambas  as  situações,  sao 
duas  .creaturas  impossíveis  para 
05  ideftes  que  as  arrebatam.  Sou- 
dra,  se  existisse,  seria  educada 
num  collcgio  de  religiosas,  ao 
passo  que  J/órwwio  sc  teria  des 
penhado  pela  escarpa  de  uma  so¬ 
ciedade  ã  ta  garçonne,  sem  illus- 
tração  nem  cutlura.  Aml»s,  s 
mim,  sc  me  apresentara  affecta 
das  quando  querem  resolver  to 
(los  os  problemas  —  os  do  pjnx  c 
os  do  coração  —  por  processos 
dc  apostolado  civico,  gyrando  em 
tomo  da  posse  do  homem  co¬ 
biçado...  .  , 

0  drama,  entreUnto,  cxammado 
em  conjuncto,  é  eloquente  c  tem 
diálogos  encantadores.  A  acção  sc 
desenrola  cm  tres  actos,  com  onze 
scenas,  no  primeiro ;  nove,  no  se¬ 
gundo  c  dezesete,  no  tcrceirq.  U 
ultimo  é  0  de  maior  intensidade, 
mas  o  antc-peaultimo  é  o  irui?  de¬ 
licado  e  0  mais  commovcdor;  No 
fim,  depois  de  perder  as  duas 
irmãs,  qiic  se  odeiam,  confundindo 
os  seus  deastres  domesticas  com 
os  dcMstres  políticos  dc  uma 
campanha  mal  orientada,  mjrcos 
»c  do  Amor  'para  a  Revolução, 
arrimado  á  amizade  de  um  com¬ 
panheiro  dedicado.  Curiow  o  epí¬ 
logo  que  sc  precipita!  0  apos¬ 
tolo  minado  pelo  sentinjcnta. 
lisrao,  por  cauM  do  choque 
das  convicções  que  o  .JJ"!**'' 
liam  c  o  rcpelliam,  oscillando 
ora  para  a  Burguezia,  ora  para  o 
Proletariado,  abdica,  vencido,  dc 
tudo,  inclusive  da  amante  e  da 
esposa,  para  poder  ficar  so,  apra- 
çado  á  •’  suã  renuncia  suprema, 
como  ura  budlia  dominado  pela 
fascinação  do  seu  fetiche!  ~ 
Flâr  de  Lotus  é  um_  drama 
cujas  paginas,  não  raro,  são  tw- 
das  dc  uma  vis  prophettea.  Ex¬ 
plorando  um  dicma  social  dc 
absoluta  actualidade,  os  seus  con¬ 
ceitos  são  fortes  c  precisos^.  As 
figuras,  qnc  netie  se  debatem, 
pensara,  antes  dc  falar,  o  que  c 
digno  de  registro  especial.  Sem 
serem  visionários,  erguem-se  cons- 
tantemente  numa  propaganda  dc 
reformas  qiic  9c  percebe  e  sc  com- 
prchende,  ainda  que  delias  se 
queira  divergir. 

Por  isso  mesmo,  com  as  quali¬ 
dades  que  0  fecommcndam  e  o 
destacam,  não  é  um  drama  que 
encontre  empreario  disposto 
montal-o.  E  sc  encontrasse,  por 
excepção,  fatalmente  não  encon¬ 
traria  actores  que  se  prestassem 
a  esse  sacrifício  dc  representar 
papeis  sérios  e  elevados. 

Pnulo  rilho 


china  burocratlea,  de  168  func- 
clonarios. 

Por  onde  se  vã  quo  essa  Con¬ 
gresso,  que  nada  fax  pelo  puta, 
custa  ao  erarlo  uvarisdiesimo  dv  | 
paiz  cerca  de  £0  mll  contos  por  | 
anno. 


EslA  a  Uleratura  encomiástico 
vivamentc  empenhada  cm  burilar 
suas  phrases  mais  elogiosos  pars 
onlour  hymnos  uo  sr.  Kaul  Fer¬ 
nandes,  peto  tacto  do  ter  esso 
nosso  embaixador,  na  Conteroncls 
Pan-Americana,  usado  a  Ungua 
portugueza  em  suo»  eonrtnunlca- 
efles  o  discursos.  O  sentimento 
nacional  exultou  com  essa  noti. 
cia,  mostrando  aos  Incrédulos  qut 
o  patriotismo  ainda  encho  o  pei¬ 
to  do  muitos  habitantes  da  terru 
do.  Cruzeiro. 

AcompanhomoB  cím  o  merocl- 
(lo  interosBo  a  actuação  do  nossos 
eompatrlotos''  na  Conferencia  di- 
Ciihn.  R  mnniia  a  verdade  dl- 
zol-o,  desta  vez,  por  motivos  evi- 
denlea  ou  occultos,  a  oonducta 
da  representação  brasileira  tun, 
sido  muito  outra  da  quo  tlvern 
quando  o  barco  do  Itamnraty  tra¬ 
fegava  sob  B.  bússola  do  ventu¬ 
roso  Felix  Pacheco...  O  caso  dos 
rios  Internuclonacs,  bem  como 
outros  all  discutidos,  puzorom  a 
mostra,  sob  uma  luz  mais  amavcl 
do  quo  a  do  Santiago  do  Chbe, 
II  política  do  Brasil.  Tendo  o  se¬ 
nhor  Raul  Fernandes  encarnado 
oBE».  nova  orientação,  com  talen¬ 
to  C  proprlcdarto,  pareço  Justo 
quo  lhe  façam  elogios. 

Mas  a  gloria  de  ter  conquis¬ 
tado  fdros  do  cldodo  para  u  lín¬ 
gua  portugueza  —  so  tal  glorio 
existe,,.  —  não  lhe  cabe.  Não 
ha  multo,  quando  so  rouniu  em 
Lima  0  ultimo  congresso  ameri¬ 
cano  de  hygicne,  o  delegado  bra¬ 
sileiro  all  presente,  dr.  João  Pe¬ 
dro  de  Albuquerque,  reivindicou 
para  sl  o  uso  da  língua  palrla. 
E  antes  do  todos  casos,  o  barão 
do  Rio  Branoo  jft.  Inaugur&ra  a 
TercelNi  Conferencia  Pan-Ame¬ 
ricana,  reunida  no  Rio  de  Janei¬ 
ro,  usando  o  mesmo  Idioma. 


naturalmcntc,  n  submissão  dns 
victlmoa  A  Incupaoidodo  ranco¬ 
rosa,  quo  só  tem  dcdleuçdes  por. 
que  OH  compra.  E  como  não  sc 
submottem,  são  classificados  na 
mesma  bitola  dos  JnrnalIsUs  dea- 
carndos,  que  sd  aggridem  os  Ini¬ 
migos  dos  depositários  do  Tbe- 
Bouro  c,  no  coso  especial  dos  of- 
flclBCs  ccvolludos,  aquelles  que 
catão  ausentes  e  bem  longe,.. 

Covardia,  para  eosa  turma  do 
plumitivos  de  aluguel,  t  a  doe 
eondomnadoa  pela  Injustiça,  os 
quaes,  nem  vencidos  nem  con- 
vonotdos,  fogem  ao  odlo  do  poder 
cego  c  obtuso,  deixando  os  do¬ 
minantes  a  oontorccr-sc  dc  ralvu 
por  lhes  ter  escapado  as  preãoa 
appotccldua,  que  os  encheram  de 
medo  em  São  Paulo  e  ainda  ho. 
Je  os  fazem  vor  olmos  do  outro 
mundo  na  cacurldüo  que  apavo¬ 
ra... 

E  não  admira  que  assim  seja, 
porque  os  deturpudoros  da  ver¬ 
dade,  uunia  parto  da  nossa  his¬ 
toria  que  aind»  6  de'  hoje.  vivem 
a  tecer  dlthyrambos  a  esse  des¬ 
prezível  poltrão  quo  estA  fugido 
na  Europa,  a  tremer  dos  odloa 
quo  semeou,  para  saMafação  das 
suas  vaidades  o  da  sua  cupidez. 


A  palinodia  do  general 
Nepomuceno 


0  general  Nepomuceno  Costa, 
que  andou  na  luz  da  ribalta,  con¬ 
quistando  fóros  de  dcsuMda  c 
descabida  energia,  acaba  de  falar 
sobre  a  sua  conducta  como  com- 
mandante  da  Quarta  Região  Mi¬ 
litar,  A  julgar  pelas  suas  actuaes 
declarações,  trata-íc  do  cavalhei¬ 
ro  mais  tolerante  e  bonacheirão 
que  jároais,  na  face  da  terra,  en¬ 
vergou  0  fardão  de  general ,  * . 
Sem  uma  prega  no  semblante, 
0  general  Nepomuceno  Costa,  in¬ 
tercalando  com  gargalhadas  des¬ 
opilantes  o  fio  dc  sua  palestra  fá¬ 
cil,  já  não  parccc  aqiielle  homem 
que  durante  tantos  dias  trouxe 
sobrc»ltada  a  opinião  publica  do 
Brasil.  Segundo  seu  saboroso 
ponto  dc  vista,  todos  os  iqcidcn- 
tes  que  tiveram  por  theatro  a 
Quarta  Região  e  por  figura  cen¬ 
tral  aquelle  extremado  cabo  da 


deixando  o  palz  cm  luto  o  «a- |  ijggijjatlc  iernardesca  não.  foram 
qusudo,  com  uma  “divida  flu-' 
oluante"  quo  í  a  maior  prova 
dos  seus  processos  e  ohjectlvos 
govornamcnlaes. 


O  ãoinpo 


UOt.ETlM  DA  DIRECTORIA  BE 
METEOROLOOIA 


FreriíSM  MM  "  pcrlodo  de 
rd«  ite  bonum  »i« 


6  ho* 

ái 


rài  ds  tirde  H®  bonuin 
horu  da  l»r^  de  lio|c:  _ 

Biitriclo  Federal  c  McloeroZ 
Tempo:  imUvel,  etiuvie  e  trovoada». 

Temperatura  t  eauvel. 

Ventojl  predomlnarlo  ca  do  aul. 

EiUdo  do  Rio  —  Tempo:  loilavel 
chuva»  e  trovoada». 

Temperatura:  e»t»vel. 

Eittdoi  do  Sul  —  Tempo:  perturba 
com  chuvai  «'liovwdm. 

Temperotura:  dccimorS. 

Venio»:  de  »ul  a  <»te  eom  rajada» 

’  —  Nlo  'recebemo;,  a»  inlorrno' 
cSei  loeleorolotieai.  «»P«dlila»  inlje  f 
e  10  horai  de:  parle  dc  Miiia»  Gez*“' 

SynoPie  de  (eispe  «fterrído  —  No 
DUirleto  Federal  tda»  6 
tarde  de  ante-honiem  L J’"™* 

da  tarde  hoolem)  — 
obKfvaçdc»  do  Obtervatocu)  Metwrotm 
*teo  da  Avenida  da»  N»c5e»,  o  leiu^ 
decorreu  bom  tom  nebulosidade  em 
lodo  o  periodo.  A  temperatura  foi  «»■ 
lavei.  A»  media»  du  temperatura»  «. 
trema»  veriticada»  no»  poatoe  do  Dli 
tricio  Federal,  foram:  ,maaima  3»»S  < 
mínima  ai»i  e  ai  verintada»  no  Ob 
aervatorio  Meteoroloilco,  (oram:  maxi 
ma  »9*4  0  minifu  aVd  rrgpectiv^en' 
te,  6a  13.50  c  a.05.  Oi  veotoi  foram 
variaveia  c  Ireicoi. 


O  profelto  acaba  do  nomear 
paro  0  alto  cargo  de  inapcctor 
tochnloo  da  dlrectorla  geral  de 
Instrucção  Publica  o  ar.  ’Vlaanto 
Llclnlo  CordOBO,  professor  que 
deva  ter  onthuslaamo  c  amor  ao 
ensino,  attributoa  capazes  de  mi¬ 
norar  OS  Inconvenientes  resultan¬ 
tes  dns  falhas  da  reforma  em  via 
do  cxccução. 

O'  novo  sub-director  do  onaino, 
ainda  recentemente,  em  um  oon- 
oureo  para  uma  das  onthedras  da 
Baoola  Polyteohnlca,  'provou  oa- 
pacldade;  é  descendente  de  uma 
fomllla  de  professores  como  Sa¬ 
turnino  0  Llclnlo  Cardoso.  Nâo 
preolsa  do  oorgo.  Não  0  solici¬ 
tou.  Nessas  condMos  e  do  es¬ 
perar  que  o  exerça  com  a  maior 
Independenola,  não  podendo  ser¬ 
vir  de  Instrumento  de  vinganças 
malquerenças  mesquinhos.  O 
qundro  dq  inspcctores  esooinres, 
pela  reformo,  í  do  28  funcclona- 
rloa.  Existem  30.  Por  quo  a  re¬ 
forma  não  dividiu  0  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral  cm  30  ciroumscrlpçOcs  ou 
dlvleOes  e  slra  em  287  Juatamen- 
te  para.  afastar  da  Inspccção 
dois  Inspeçtores,  visados  desde 
multo  pela  alta  administração 
por  terem  sido  Intensos  &  recen- 
to  reforma.  Isso,  porim,  não  ê 
correcto.  Esses  Inspectorea,  mn. 
nlfcstando-ae  contrários  A  refor¬ 
mo,  não  o  fizeram  por  hoatllldn- 
de  a  quem  quer  que  fosso.  De¬ 
fenderam  um  ponto  de  vista  te- 
chnico,  ^o  respeitável  quanto  0 
ponto  do  vista  opposto.  Tal  di¬ 
vergência  doutrinaria  não  signi¬ 
fica  que  não  poseam  ser  dos  mdv 
Ihores  eollaboradores  da  adminis¬ 
tração.  O  profeuor  Evorordo 
BaoUeueer  tombem  atacou,  em 
varias  pontos,  a  reforma  0  ogo- 
ra  fot  lembrado  para  collaboriu' 
na  organização.  Por  quo  se  pre- 
cerlor  dlversamcnto  quanto  aos 
tnapectores? 

Ha,  por  demais,  11  considerar 
outro  aspecto  da  questão.  Sc 
vão  ser  declarados  addidos  dois 
Inspeoloree,  cUtro  í  quo  deve¬ 
riam  ficar  fdra  do  quadro  oa 
mais  modernos  o  nno  t>8  de  maior 
tlroointo. 

'Vinculando  sua  responsablllda. 
do  aos  aotos  referentes  no  apro¬ 
veitamento  c  distribuição  dos  In. 
epectorss  esaolarcs.  o'  er.  Vlceoi 
te.LJcliiio  Cardoso  actuará  no 
sentido  de  evlter  injustiças,  quo 
são  sempre  de  effeltoe  prejudl- 
claes.  I 


Annunelou-eo  que  o  Lloyd  Bra- 
stletro,  aiompanhando  o  movi¬ 
mento  do  turtsmo,  tio  do  gosto 
do  governo,  voe  melhorar  oe  seue 
serviços  do  navegação. 

Se  do  facto  ha  esse  propoetto, 
não  pAde  o  sr.  Rourc  Morlz 
dosprezar  0  ssrvtço  de  Informa- 
çOes  da  empresa  quo  dirigo,  quo 
ainda  é  peaslmo. 

Ainda  agora,  annuneloda  a  en¬ 
trada. do  "ParA",  no  dia  8,  pola 
manhã,  0  Lloyd  Informava  que 
a  atracação  oerla  folta.  num  dos 
orroaXenB  lí,  14  ou  18,  do  Cãee 
do  Porto. 

Naqucllo  din,  pela  manhã,  o» 
quo  aguardavam  a  chegada  do 
navio,  quo  se  nnnunclava  nma- 
nhoocría  aqui,  pcrdei-am  longo» 
horas,  som  obter  a  menor  Indi¬ 
cação. 

O  Lloyd  até  0  ll2  da  manhã 
não  tinha  quem  dissesso  eo  o 
navio  JA  transpuzern  ou  não  0 
borra  0  eo  atracava  ou  não  na- 
quellcs  armazéns. 

86  depois  do  II)  horas  da  pw. 
nhã  ô  quo  0  encarregado  de'iii- 


causados  por  ellc.  O  general  Ne¬ 
pomuceno  Costa  é,  no  seu  proprio 
conceito,  0  homem  mais  tolerante, 
o  espirito  mais  harmonioso  do 
mundo,  e  sc  suas  palavras  angé¬ 
licas  c  innocentes  não  soffresscro 
a  .deformação  da  alhúi  fantasia, 
lodo  o  ruido  feito  durante  tantos 
dias  em  torno  de  sua  marcial  fi¬ 
gura  deixaria  de  existir. 

Vistas  c  aceeitas  as  ctreum- 
slaiic’as  pelo  prisma  sob  0  qual 
actualmenie  as  colloca  o  ex-com- 
mandante  da  região  mineira,  c 
justo  que  se  pergunte  ao  general 
Nepomuceno  Costa  por  que  não 
veiu,  ha  mais  tempo,  e.\plicar  0 
sentido  dc  suas  verdadeiras  -cha¬ 
radas  incendiarias  ?  Todos  estão 
lembrados,  por  exemplo,  da  fôr¬ 
ma  acintosa  com  que  correu  mun¬ 
do  o  conceito  desse  militar  acerca 
daquillo  a  que  elle  chamou  a  di- 
ctadura  do  podei"  judiciário  1  Nós 
Mberaos  de  que  marca  é  feito  0 
sentimento  do  respeito  á  lei  dos 
chamados  legalistas;  oôs  conhece-, 
mos  o  immenso  e  incommotsura- 
vel  abysmo  que  os  separa  dos 
verdadeiros  e  sãos  postulados  do 


quanto  A  utracoção,  esta  foi  fei¬ 
ta  na  Doca  Pedro  II,  A  1  horo 
da  Urde,  coisa  quo  não  logrou 
saber  a  multidão  do  Interessado» 
que  aceorrou  ao  deeombarqu» 
dos  passageiros  do  "ParA". 

Pareço  quo  0  dircotor  do  Lloyd 
não  precisa  do  melhor  prova  da 
Inutilidade  do  seu  serviço  do  In- 
formaçães. . . 


greve,  causando  enormes  prejuí¬ 
zos  Aa  classse  productorae. 

Transíerldo»  ioB  contratos  ,de 
arrendamento  ao  governo  do  Hlo 
Gmndo  do  Sul,  foi  estabelecido 
entro  outras  clausulas,  no  con¬ 
trato,  a  partilha  dos  lucros,  quan¬ 
do  08  houveese,  ènlre  a  União  s 
0  Estado. 

O  n-glmcn  era  o  do  grandes 
de/lcita,  a  com  todo  o  material. 
quaM  ImpresUvel,  pareceu  que 
durante  muitos  annoo  oa  prejm- 
zoa  scrlnm  fataes. 

Entregue  a  direcção  da  Viação 
Ferrea  ao  dr.  Augusto  PosUna. 
foi  Inlclsdo  ura  período  õe  gran¬ 
des  reform:is.  O  traçado  foi  mo¬ 
dificado,  para  o  effcito  do  en 
curtar  distancias,  ns  machinas  e 
08  vagScs  reformados  0  o  rx- 
cesso  dc  pessoal  reduzido  Aa  ne- 
cessldodea  do  serviço- 

O  sr.  Borges  de  Medeiros,  eom- 
prèhcndcndo  quo  essa  tranefoe- 
mação  i"adical  imo  podia  ser  pei- 
lurbadu  pela  política,  deu  ai, 
dr.  Augusto  Pestana  prlmeim- 
monto  o  depois  ao  dr..  Oclaclho 
Porelrn,  u  mais  franca  liberdade 
do  acção. 

O  resultado  foi  a  regulariza¬ 
ção  do  serviço,  coro  transporte 
normal  de  todas  as  uUIldaqes  i 
salr-so  do  reglmon  dos  dcficUit 
paru.  0  dos  saldos. 

MÓS  a  alta  administração  fér¬ 
rea  da  AMttção  do  Rio  Ornnde  do 
Bul  entendo  o  multo  bem  que  0 
sorviço  de  estradas  do  ferrd  não 
foi  orçado,  nem  é  mantido  com 
rim  do  lucro.  E  os  soldos,  que 
beiram  por  l.OOÜ  contos  mensaeo 
«stão  sendo  appllcados.  na  ucqul 
olção  de  material  rodante,  no 
reparação  do  quo  existe,  no  con¬ 
certo  o  no  orcação  de  oftlcinoa. 

Esse  facto  serva  para  demons¬ 
trar  que  não  nos  falta  capaci¬ 
dade  para  dirigir  esaas  empresas. 

Bosta  que  so  sallm  escolher 
seus  dlrectoree  0  que  desses  scr. 
viços  se  afaste  a  política... 


forrooçães  volu  a  declarar  quo  o+direito  e  da  justiça...  Assim  sen- 
navlo  entraria  no  mclo-din.  explosão  do  general  Ne- 


A  Prefeitura  fez  publicar  uma 
nota  fixando  até  '0  dia  15  do  oor- 
ronlo  mez,  Improroguvelmonto,  o 
prazo  poro  pngnmonto  doa  novas 

llconças  do  vchloulos  0  para  “  |  jonipanhetros  de, armas  e  daqu«'- 
Bubstltuição  das  respectivos  pU-' 
coa,  sob  peno  da  apprehensão 
dos  vehloulos  quo  não  tiverem 


iwmuceno  Costa  contra  um  dos 
poderes  da  Republica,  embora 
seus  fóros  conclamados  dc  lega¬ 
lista,  não  nos  poderia  cau»r  ne¬ 
nhuma  surpre»,  pois  jà'  0  dlçse- 
mos,  muito  nossa  conhec‘gia’é  a 
sinceridade  e  0  amor  i  lei  desses 
que,  como  0  general  Potyguara  c 
tantos  outros,  envergam-  a  farda 
ao  Mbõr  da  oceasiâo,  ora  bran¬ 
dindo  a  espada  da  revolta,  ora 
ordeirando,  em  nome  da  ordem 
cooatituida,  a  chacina  de  seus 


satisfeito  casos  formalidades. 

E*  o  açodamento  na  ultimação 
do  negocio  das  placas.  Mas,  o 
quo  resta  liidagar  é  so  péde  sor 
confiscada  n  propriedade  ’  privada 
como  pena  do  não  cumprimento 
de  uma  postura  municipal.  Te¬ 
mos  uma  voga  Idén  ilo  quo  uma 
lel,  a  chamada  Constituição,  ga¬ 
rantiu  a  propriedade  em  toda  a 
sua  plenitude  c  quo  essa  mesma 
Constituição  assegurou  0  princi¬ 
pio  de  quo  nlnguom  6  obrigado 
a  fazer  ou  deixar  de  fazer  algu¬ 
ma  coisa  senão  em  virtude  de 
lel.  lato  significa  que  as  auto¬ 
ridades  estão  obrigados  a  pau 
Ur  08  seus  aetos  na  Icl  0  não 
ha  lel  que  exproprie  0  Impugna- 
dor  do  uma  postura  municipal. 

A  falta  do  pagamento  do  Im¬ 
posto  do  qualquer  lloonça  dentro 
do  prazo  estabelecido  _  é  punida 
oom  multa,  cobrada  admlnlslra- 
tivamento  por  roolo,  do  auto  do 
Infracção  que,  desattendldO,  aoar- 
reU  a  cobrança  executiva. 

A  •  tmoaça  do  apprahenaão  6, 
poruuto,  uma  vlolcnCla.  E  a  lol 
prma  .0  parUcular  do  direito  até 
aíi  reagir,  contra  a  execução  de 
ordena  lllogoes, 

Ob  alumnoB  da  Escola  Militar 
vão-  ter  uma  segunda  época  de 
oxamea,  estendida  a  elles  a  con- 
coesão  dada  aos  ealudanloa  civis 

Nada  mais  Justo,  nem  mole  lou¬ 
vável,  mesmo  porque  nunca  hou- 
ve  naquelle  estabelecimento,  a. 
respeito  do  exames,  tantos  Injus¬ 
tiças  como  as  do  anno  anterior. 

Bô  no  ultimo  anno  —  facto  vir¬ 
gem  —  dornm-se  ãV  reprovaçde», 
multas  düB  quaes  foram  recebi- 
(lao  como  persegulçdes  a  alu- 
mnoi,  cuja  Independenola  ora  co¬ 
nhecido. 

Um  tfelles,  0  pnmolro  alumne 
do  curso  no  Collcgio  Militar  » 
em  todos  os  annos  da  Escola, 
perdeu  eesa  collocaçAo  por  fra- 
cção  mlnlma.  Moço  estudioso, 
ollo  0  sr.  Arooy  Mcneiws  pediu 
revisão  de  provas  da.cadolra  em 


JA  temos  apresentado,  por  va¬ 
rias  vezoa,  0  quodro  em  que  se 
encontram  aa  enormes  nommas 
rolatlvoa  ao  funcclonomonto  do 
CongTcSso.  O  poder  legislativo, 
quo  nem  mesmo  tsve,  cm  1927,  0 
prcsllmo  liò  votar  um  orçamento 
do  oceordo  com  os  contingências  |  esm 
financeiras  do  palz,  porque  vo- 1  administrativa, 
tou  uma  lel  da  Despesa  que  o 
exooullvo  omborgou  por  tnclo  do 
vélo  parcial,  0  poder  legislativo, 
escrevíamos,  custa  ao  Thesouro, 
no  poriodo  normal  do  seu  func- 
cloniunento.  5  respeitável  somma 
do  13.231:0971337, 

A  prorogação.  quo  é  Infalllvel, 
porque  0  mandqlo  de  deputado  » 
senador  é  emprego,  acarreta  mola 
uma  despesa  do  Cj  645:0003009, 
parcotia  que  addiclonada  A  som¬ 
ma  supramencionada  foz  o  onu» 
quo  pesa  sobre  0  Thesouro,  su¬ 
bir  tt  10.776:0971337. 

Outra  ponderação  opportuna. 
quando  so  cogita  dc  economias  « 
cértos  para  conseguir  equilíbrio» 
o|(  mesmo  saldos  orçomonlnrlosi 
composto  do  63  senadores,  0  Mon 
roo  possuo  uma  complicada  se¬ 
cretaria  oom  113  íunccIonnrIoB.  0 
a  Caniora,  por  sua  vez,  com  2i: 
deputados,  dlupSe,  cm  sua  ma- 


A  volta  A  natureza. , ,  Deve 
aer  agradovel.  O  ar.  Borges  de 
ãfedeirce,  depois  do  um  domínio 
de  trinta  annos  no  Rio  Orando 
do  Sül,  toma,  A  semolhança  de 
Cincinata,  dú '  oharrOa,  o  vae  la¬ 
vrar  o  torra  descansada  do  sua 
propriedade  de  Cachoeira.  No 
dia  em  que  elle  deixou  0  governo 
Ldfl  seu  Estado,  disse,  em  conver¬ 
sa  Intime,  ao  capolho,  ond#  mi¬ 
rou  0  seu  collorjinho  alto  0  duro: 

“entraste  quasl  um  odolescento 
nA  administração,  Borges.  0  saea 
nnolão!  QUnnto  sabem  prender 
OB  governantes  os  parafusos  da 
cadeira  presidencial!" 

A  peouarla,  a  lavoura,  são  ho¬ 
je  as  meninas  dos  sous  olhos  do 
velho.  A  advocacia  poderia  eer  |  quo  fOra  prejudicado,  mas  o  oom 
facll  0  rendosa,  íaoll  de  mels  no  |  mandante,  0  ar.  Doachamps  Ca- 
seu  ontondor:  mas  ello  se  eente 
Inhibido,  pela  posição  que  00- 
cupou,  do  regressar  As  lides  do 
fõro. 

Como  elle  canbecs  bem  os  fa¬ 
cilidades  que  6s  Importantes  car¬ 
gos  públicos  crcom  na  prosperi¬ 
dade  da  carreira  de  advogado, 
prlnclpalroente  os  que  ee  dedl- 
aos  trabolhos  de 


valeanll,  contra  todos  os  proco- 
denles,  indoterlu  a  petição. 

Esse.  íoeto  6  sufflelcnto  poni 
demonstrar  qual  0  crltcrio  se¬ 
guido  na  f^mlnlitraçno  ootuul 
dã  Escohi  Militar,  critério  que 
deu  togar  a  que  0  coramandantr 
não  npparecEose  na  festa  doe  ra¬ 
pazes  que  concluiram  o  curso  por 
natureza  |  gg  considerar  elle  raesmb  —  um 


indesejável. 

Em  todo  oaso,  esse  Impedimcn.  - —  ^ 

to  creado  A  odvooaclo  íellx  dos  jfemOirhoidaB  op.íüc”»?»^  «í^ 


poderosos  pelas  esquecidas  "or-  |  g,,  cumolldo  de  SanFAari».  r.  Chila  11. 
denaçOes  do  Reino",  estava  tão  '“'c 

avelhantado,  láo  carunchoso,  tão 
carcomido,  0  com  uma  pedra  tão 
grande  por  cima,  que  não  deixa 
de  ssr  Interessante  a  sua  rcaur- 
rcição  agora,  como  principio,  do- 
pols  de  porto  do  trinta  e  oito  en- 1 
nos  de  bacchonal  republicana. 


Um  Jórnalcco  da  gamela,  des¬ 
ses  que  ainda  sentem  o  estomogo 
rcoonhccldo  A  mão  bemfaseja  que 
lhes  matou  a  fome  A  cusbt  do 
Thesouro  roubado  da  nação,  aca¬ 
ba  do  considerar  quo  é  covardia 
0  offlcial  condemnado  pela  mi¬ 
séria  moral  ambiente  a  uma 
grande  pena,  com  perda  dos  ga- 
IBeo,  tugir  no  cumprimento  do 
verodicto  do  odlo,  seguindo  para 
outros  palzcH,  onde  possa  viver 
cm  Uberdade.  Queria  a 


{D  18307) 

A  Argentina  eiplica 
sua  attitude 

Lisboa,  9  (U.  P.)  —  Os  jor- 
naes  publicam  um  coramuniiaclo 
(la  legação  argentina  nesta  capital, 
explicando  a  altitude  do  ar. 
Pueyrrixlon,  chete  da  delegação 
argentina  na  Conferencia  Pan- 
.Amcricana  de  Havana,  contra  ..g 
intervenção. 

S«te  mulheres  habilitada» 
como  aviadoras,  em  Milão 


Miiao,  9  (U.  P.)  —  Sete  rau- 
llicrcs  receberam  aqui  licenças  dc 
habilitação  como  aviadora,  tendo 
estudado  nos_  liangars  dc  Ircna- 
fulha,*  mento  desta  cidade. 


leg  que,  na  vespera,  sc  encontra¬ 
vam  sob’o  mesmo  rubro  pgvilhão 
por.  elles  desfraldado...  Não  ob¬ 
stante  as  declarações  do  general 
Nepomuceno  Costa  não  nos  trou¬ 
xessem  nenhuma  revelação  acerca 
da  psyehologia  intima  desses  fieis 
da  ordem  palaciana ;  somos  força¬ 
dos  a  reconhecer  que  a  sua  pu¬ 
blica  irreverência  ante  um  doi  po¬ 
deres  constituídos  da  Republica 
cra  o  signal  de' que,  nem  sequer, 
as  apparcncias  ’dc  um  fictício 
amor  A  legalidade  sc  -príxuravam 
manter.  Dahl  0  justo  e  merecido 
barulho  em  tomo  do  caso... 

O  general  Nepomuceno  Costa, 
porém,  cmquanto  os  mais  vivos 
commcntarlos  se  faziam  em  tomo 
de  sua  perigosissima  doutrina  da 
dictadura  judiciaria,  não  tugiu 
nem  mugiu.  Só  agora,  volvido 
tanto  tempo,  pretende  desculpar- 
se  aoi  olhos  do  pait,  recorrendo 
a  um  daquellcs  disthigo,  lãtf 
gratos  aos  discutldores  da  velha 
escolástica.  Segundo  a  exegese 
que  0  general  acaba  dc  fazer  dq 
seu  proprio  trecho  revolucionário, 
não  tendo  empregado  a  expressão 
de  dictadura  do  poder  judiciário, 
porém  a  formula  mais  synthelica 
c  a  seu  vèr  differenie  de  dicta¬ 
dura  do'  judiciário,  assegurava, 
des»  fóriun,  o  respeito  que  lhe 
deve  semelhante  instituição  I 

Homem  de  poucas  palavras  e 
nada  apresrado  em  «xplipar  0  sen¬ 
tido  das  suas,  quando  dão  logar 
a  interpretações  duvidoMS,  esse 
general  Nepomuceno  Costa  está 
certaroentè  convencido  de  que  sua 
tardia  digressão  sojfhistiea  lhe 
bastará  para  recommcndal-o,  aos 
olhos  da  nação,  como  um  fiel  res¬ 
peitador  da  autoridade  judiciaria. 
Tão  tolos,  iporém,  quanto  clle 
imagina  não  sãó  os  habitantes 
deste  piiz,  e  para  «s*®»  ®  general 
Nepomuceno  continuará  sendo  ura 
cavalheiro  dc  convicções  mal  se¬ 
guras  quanto  aos  verdadeiros  po¬ 
deres  .constituídos  da  Republica,  e 
que,  em  um  momento  de  explosão 
c  mio  humor  mandará,  de  novo, 
ás  urtigas  esse  “judiciário",  que, 
precedido  ou  não  dq  vocábulo  po¬ 
der,  quer  significar  uma  e  mesmis- 
sima  coi».  Serenado  o  seu  ani¬ 
mo,  0  antigo  commandante  da 
Quarta  Região  Militar  aproveitoo 
a  opportunidade  que  lhe  offerece- 
ram  para  fazer  a  sua  painodia. 
Ha,  porém,  retratos  psychologicos 
que  se  não  desmancham  sómenie 
eom  0  desejo  das  pessoas  nelles 
gravadas,  de  apparccer  perante  0 
publico  com  uma  figura  mais  ri¬ 
sonha  e  menos  rebarbativa... 


Alguns  Indivíduos  sem  moral 
estão  perturbando  o  socego  da» 
famílias  que  se  divertem  nas  ba¬ 
talhas  de  confettl. 

Formandu  grupos,  dirigem  gra^ 
ças  pesadas  As  moclnhsa,  chO' 
gando.  As  vozes,  ao  desplanto  do 
ogarral-os,  mesmo  dentro  do» 
automovcls,  numa  Insolência  re¬ 
voltante. 

Os  protestos  das  vlctlmaa  são 
rocobidos  em  melo  do  gargalha¬ 
dos,  sem  que  os  autoridades  po- 
llclaes  Intervenham  para  casti¬ 
gar  semelhantes  vagabundos. 

Mesmo  nos  tempos  do  mare¬ 
chal  Fontoura,  sempre  quo  se 
realizava  uma  batalha  de  con¬ 
fettl,  eram  tomadas  providencia» 
para  evitar  semelhantes  factos. 

B  0»  QUO  oram  presos  por  af- 
frontar  famílias  e  dizer  pilhé¬ 
rias  Immorace,  não  logravam  sair 
da  pi’lsão  sonüo  no  dia  seguinte, 
depois  do  delegado  districtol  fa¬ 
zer  sentir  quo  u  reincidência  da¬ 
ria  logar  a  procesao. 

'  Com  0  sr.  Corlolano  de  QAes 
as  coisas  mudaram  para  peor,  nu 
tocante  ao  policiamento  das  ba- 
talhas  de  confettl. 


governo  para  Impedir  n  circula, 
çfio  do  "Estado  dn  FarA"? 

B  a  sua  jMsrgunta  perdeu-se, 
sem  resposta,  nos  salOca  da  mais 
alta  casa  dii  justiça  puraonso... 

O  que,  do  fucto,  ao  cstA  passan¬ 
do  na  Infeliz  unidade  federativa 
quo  0  sr.  Dlonyslo  Bentes  des¬ 
governa  adquire,  de  hora  para 
hora,  um  aspecto  mata  alarman¬ 
te.  O  governo  suspendo  a  puhll- 
cuçno  de  um  Jornal,  esbordOa  e 
metto  na  cadela  oa  aeue  redaoto- 
ros.  E  nâo  ha  um  poder,  e  para 
quem  Hppcllar  e  não  ha  uma 
providencia  legal  a  quo  se  recor- 
çcr  pai"a  dar-8(»  paradeiro  a  esta 
situação? 

No  momento  ent  que  oa  chefes 
do  Estado  pudessem,  a,  seu  ta-, 
lante^  prohlblr  a  olroulação  dos 
orgãoa  de  Imprensa  adversos  o 
trancafiar  nn  prisão  nã  pessoas 
qus  08  Incommodasaem,  estariam 
acabadas  a  Uberdade  de  iroprert- 
sn,  a  Uberdade  do  peneamento,  a 
própria  Uberdade  de  Incomoçâo... 
Nsm  mala  os  governos,  eom  ta¬ 
manhos  poderes,  necessitariam 
do  estada  de  sltlo...  O  estado  do 
sitlo  ora  JA  0  estado  normal  e 
chrónlco... 

Ò  coso  do  ParA  não  põde  ficar 
como  esta.  A  União  tem  0  de¬ 
ver  do  Intervir  para  fazer  ros- 
peitar  oa  direitos  dos  oldadãoe 
brasileiros  quo  lA  residem  o  não 
podem  ficar  a  mercê  de  um  go- 
vernudor  qua  se  colloca  fôra  da 
lol  0  acima  da  Constituição,  des¬ 
vairando  na  pratica  dos  mais 
criminosos  attontadoa  As  Uberda¬ 
des  publicas. 

Hontem,  pela  manhã,  morreu 
afogado  0  Joven  alfaiate  AlOJtan- 
dre  ContI,  quando  so  banhava  na 
prAia  da  Ponta  do  CaJA.  Slo 
contínuos  all  os  deeastres,  asm 
que,  entretanto,  até  hoje,  nenhu¬ 
ma  providencia  administrativa 
80  tenha  verificado  no  Interesse 
da  população  de  São  Christovão, 
que,  de  preferencia,  se  banha  na- 
quqlla  praia. 

Ha  nas  tmmedloções  do  ponto 
escolhido  pelo»  banhistas  um  an¬ 
tigo  Club  de  regatos,  cujos  soclo» 
dão  áempre  auxiUo  generoso  aos 
banhistas  em  perigo.  Mas  Isso 
sõ  não  basta  para  evitar  grando 
numero  do  accidentea,  registra¬ 
dos  quasl  sempre  no  momento 
em  quo  essa  protecção  não  se 
torna  possível  pela  ausenola  de 
tão  dedicados  rapazes.  Demais,  a 
Prefeitura  não  p6do  deixar  essa 
obra  Indispensável  de  osslstoacle 
publica  A  Rcncrosldade  dos  par- 
Uoulorc».  ,Ella  tem  o  dever  de 
crear  o  serviço  do  salvação,  onda 
quer  quo  ello  ao  faça  necea»- 
ylo. 

Nõo  80  Justifica  absolutamen 
te  o  abandono  do  uma  praia  con- 
oorrldlBBlma  do  bairro  populoso 
do  Bão  Chrlstovüo,  que  concorre 
grandemonto  pura  0  erarlo  mu¬ 
nicipal.  ^ 

Por  quo  não  vae  0  prefeito  até 
all.  numa  visita  do  Inepecçâo?  B' 
tão  fttcll  cortlfloar-so  da  proce¬ 
dência  das  reclamações  contra 
caso  desleixo  prejudicial  A  sogu- 
rança  do  centenares  de  pessoas... 


VENCER  DESCENDO 

- - - - — - - 


Os  historiadores  são  dc  opmtao 
que  cm  Atliciias  c  cm  Roma  a 
corrupção  polilica  íoi  uma,  cijnsc- 
qucncia  da  corrupção  moral.  .Mub 
nos  parccc  que  foi  o  systema  da 
fraude  adoptado  pelo  novo  regí¬ 
men,  que  gcticralirou  a  corrupção 
em  todo  0  pait.  Ella  surdiu  ou¬ 
sada  e  temerosa  do  venlrc  da 
Republica. 

Nos  ominosos  tempos  aa  mo- 
rusrchia,  (estylo  republicano  pu¬ 
ro),  09  bomens  políticos  trabalha¬ 
vam  para  educar  cleitoralmcnlc  0 

povo,  respeitando  a  sua  vontade. 

Saraiva,  uin  dcllos,  timbrou  cm 
mostrar  como  0  governo  podia  set 
derrotado  nas  umas.  Nada  d® 
compressão,  liberdade  P]®!® 
voto,  auscncia  completa  dc  força 
armadá  nas  vizinhanças  das  me¬ 
sas  eleitqraes.  Havia  nisto  alguma 
coisa  que  recordava  as  leis  de 
biocics,  na  Sicilia,  (412  antes  dí 
Christo)  as  quaes  eram  notáveis 
pela  sua  sabedoria. 

Uma  dessas  leis  puma  com /a 
morte  todo  aquelle  que  sc  apre¬ 
sentasse  armado  nas  assembléas 
publicas.  Tendo  elle  infringido 
es»  lei,  por  descuido,  suicidou-se 
para  punir-se.  Naqueltes  tempos 
do  Ijramiia  mowarrAiíO,  híij  hvres 
terras  da  A«>eriea,  vários  rçpu- 
■bllc-inos  foram  recoirhteídos 
deputados,  ao  passo  que  ministros 
da  coróa  eram  derrotados  na» 
urnas. 

As  maiorias  parlamentares  pro 
clamaram  o  direito  dos  adversa- 
rios.  Os  homens  tinham  o  pudiir 
dc  não  approvar  fraudes  evi¬ 
dentes. 

Um  candidato  .  liberal  babiano 
foi  rcconliecido  deputado,  numa 
situação  politica  conservadora, 
com  preterição  do  filho  de  uma 
das  maiores  figuras  dp  partido 
dominante,  o  qual  concorrera  ao 
pleito,  porque  apresentou  a  respe¬ 
ctiva  commissão  una  carta  dc  um 
juiz  de  direito  do  districto,  acon¬ 
selhando  a  outro  que  formasse  as 
mesas  .cleitoraes,  mesmo  não  con¬ 
tando  com  elementos  do  .partido, 
(imfim,  que  fraudasse  a  eleição. 

A^ciu  depois  esse  reguneu  de 
liberdades  c  a  falsificação  eleito¬ 
ral  tomou-sc  coi»  normal,  inno 
cedle.  0  sr.  Érico  Coelho  dizia 
que  b  reconhecimento  de  poderes 
cra  uma  luta  de  papeis,  -■^té  as 
mulheres  foram  chamadas  a  es¬ 
crever.  adas  fraudulentas,  a  as 
signarem  pelos  eleitores  ausentes 
ou  mortos.  A  letra  dc  muitas 
aétas  tem  ,  sido  das  professoras 
publicas.  O  Estado  do  ^  Paraná, 
num- regulamento,  prohibtu  que  os 
institatores  tomajsem  parte  nesHS 
fraudes.  Entre  as  despeas  dc  uma 
eleição  no  Aniazbnas,  figurou, 
“Uma  aia  para  a  velha  Mana, 
i(jÇooo".Nas'Camaras,05  homens 
nâo  tiveram  mais  vergonha  de 


plicar-se.  Nâo  fez  por  mal,  mas 
por  estar  convencido  dc  que  as 
eomitias  ivuslituiam  u  programiiu 
da  politic.  nacional. 

A  henra  iinmacutada  do  Impe¬ 
rador  continha  os  appctitc»  im. 
moderados  «Jus  homens.  Desterra- 
(io  0  rei  da  honeslUade  brositaru, 
elles  se  sentiram  à  vontade.  .M- 
guns  estarani  canados  da  i>obrc- 
za.  üuiros  sabiam  que  uma  re¬ 
volução  é  sempre  conveniente 
áquellcs  que  não  l^m  nada  a 
perder.  ...  .  . 

“A  Republica,  disse  .ãnatole 
France,  lyb  um  exterior  descui¬ 
dado,  é  gastadora.  Tem  muitos 
parentes  pobres  c  muitos  amigo» 
a  soccorrer. 

Ella  não  é  a  justiça  nem  a 
economia.  E'  a  facilidade. 

Nós  «benios  que  homens  de 
bem,  por  ambição  de  mando, 
desejo  de  brilhar  nas  altas  fun- 
cções  ou  por  se.  julgarem  capazes 
de  prestar  bons  serviços  â  patria, 
transigem  politicamente,  sem  0 
que  não  realizariam  seus  pro- 
jectoj. 

Podem  se  umr  mesmo  a  patifes 
conhecidos,  sc  servir  delles  ou  to- 
leral-os,  mas  a  sua  honra  pessoal 
deve  ficar  sempre  ifiatacavcl. 

Nunca  vencer  descendo  os  de- 
graus  da  dignidade. 

Thiers  louva  o  desinteresse  de 
Napoleão,  —  cs»  cspecie  de  abs¬ 
tinência  dos  homens  públicos.  Re¬ 
conhece  que  clle  linha  o  gosto  dai 
pessoas  honestas,  entretantíç  ser- 
vio-se  do  talento  do  venalissimo 
'Talleyrand  na  pasta  das  ."Rela- 
çõei  Exteriores,  e  da  habilidade 
do  vicioso  Fouché  nos  serviço»  da 
policia. 

Bourrienne,  porém,  seu  unico 
amigo  na  escola  militar  dc  Bricn- 
nc,  teve  de  scr  afastado  do  cargo 
dc  secretario  particular,  por  au¬ 
scncia  de  probidade. 

Não  ha  muito,  num  Estado  do 
norte,  0  governador  estabeleceu  a 
■praxe  de  pagar  os  vencimentos 
atrazados  do  funccionalismo  com 
0  abatimento  de  80  que  eram 
tiradas  á  bõea  do  cofre  .Por  seu 
cunhado,  secretario  e  soda  Esse 
homem  não  viu  no  governo  senão 
uma  opportunktade  de_^har  di¬ 
nheiro,  se  assim  sc  pode  chamar 
ao  furto,  c  dc  nlisfazer  ã  sua 
sensualidade.  Requintou  em  iui- 
moralidades,  mas  em  vez  de  ir 
para  um  presidio,  veiu  para  a  alta 
representação  nacional.  Em  ou¬ 
tro»  Estados,  o  funccionalismo 
tem  lido  victima  de  expoliações 
scmtlharites  e  beln  perto  daqui  ura 
presidente  mandava  ura  socio 
comprar  peta  metade  do  valor  dos 
deposito»  cadernetas  da  'Caixa 
Economica  cujas  tran»cç6es.  esta- 
vam  (uspcnns  ha  annos.  Esse  la¬ 
drão  não  5Ó  roubava  ’  parte  da 
economia  dos  pobres,  como  des- 
honrava  o  Eitado  e  matava  no 


votar  contra  a  verdade  c  a  con-  "'""j,  süitimento  de  previdcncia. 
sciencia.  O  trafico  com  o  man-  ^  outros  Estados,  aquelles  que 

.  .  .  j- _ i:__ 


tjm  telegramraa  de  Fortaleza 
noUcla  que  se  comraonta  mui¬ 
to,  all,  a  sentença  do  sr.  João 
Memória,  Juiz  municipal  de  San¬ 
ta.  Cruz,  quo  Impronunclou  os 
aaiassinoB  do  Infeliz  Jomalleta 
Bobralonsc  Dcollndo  Barroto,  dl- 
roctor  da  “Luta”. 

Trata-gc,  no  caso  em  féoo,  de 
um  assassínio  perverso,  com- 
mettldo  em  logar  publico  «  sem 
o  menor  receio  de  suas  conse¬ 
quências  por  parte  dos  crimino¬ 
sos.  Um  destes  é  um  Indivíduo 
eseandalosamcnte  protegido  pela 
situação  dominante  cearense  o  a 
justiça  de  Sobral.  Antes  mes¬ 
mo  do  despacho  de  trlsto  memó¬ 
ria  do  Juiz  João  Memória,  JA  ha¬ 
via  conseguido  aquelle  apadri¬ 
nhado  slcnrlo  contrato  lucrati¬ 
vo  para  a  exploração  do  mata¬ 
douro  modelo  de  Sobral. 

E'  um  dotalhe,  ná  historia  da 
morte  cruel  do  IqCortunodo  Jor¬ 
nalista,  Daollndo  Barreto,  quo 
mostra  perfellámento  que  o  si¬ 
tuacionismo  cearense,  por  uma  In¬ 
tuição  das  necessidades  de  curio¬ 
sa  adaptação  soclo],'  procura  col- 
locar  os  sous  associas  em  postos 
o  (KCUPRçOes,  em  que  os  Inatin- 
otos  carniceiros  de  cada  um  dei¬ 
tes  encontram  derivativos. 

Be  ainda  houvesse  necesaldodo 
de  documentos  comprobaterlos 
da  vergonhosa  situação,  a  que 
desceu  a  administração  do  Cea- 
rA,  bastaria  o  despacho  desso 
Juiz. 


Numa  dos  ultimas  seasBon  do 
Supremo  Ti'lbunal  Federal,  0  sr. 
Muniz  Barreto,  quo  6  o  relator 
do  processo  de  São  Paulo,  gritou 
quo  o  aceordão  JA  tinha  conto  0 
oitenta  piglnas  dactylographa- 
das,  e  que  pro'vavolmonto  subi¬ 
ria  a  duzontna  e  quarenta,  appro- 
ximadaroentol 
Multo  bem. 

Mas  os  dlM  BB  vão  passando, 
uni  sobro  o»  outros,  sem  quo  0 
aceordão  spja  publicado . 

leso  nlo  ttdmlra,  visto  que 
nem  a  neta  dos  sessões  fel  ainda 
lavrada,  como  hontem  denun- 
olAmoa. 

A.  clamorosa  Irregularidade  de. 
ve  ser  mais  uma  vez  asslgnala- 
da,  tanto  por  vor|tlcar-se  na  ca¬ 
sa  da  suprema  Justiça,  como  por 
catarem  sendo  caçudos  os  offi- 
olaes  cuja  situação  foi  fortemen¬ 
te  aggravada  pelos  Julgadores, 
sem  quo  so  houvesse  ainda  redlr 
gldo  0 ‘aceordão  quo  oa  oonde- 
mnou,  ou  sequer  lavrado  a  acta 
dos  sessões.  ' 

Note-se  quo  não  íol  a  rqepelto 
desse  coso  que  0  sr.  Nepomuco- 
no  Costa  embrulhou  a  eun  ladai¬ 
nha  militar,  referente  it  diolodu- 
ro  Judidarks... 


Durante  largosi  annos  ns  és- 
trudiis  do  forro  do  Rio  Grande 
do  Sul,  entregues  A  Compognie 
Auxllloire,  serviram  como  padrão 
do  desmantelo  o  desordem.  O 
material  fixo  0  rodante,  cm  las¬ 
timável  estado,  nâo  offorecia  se. 
gurança;  os  carros  dcamancha- 
vom-se  em  viagem,  os  trilhos 
soltavam, '  forçando  paradas  lon¬ 
gos,  os  machinas  sem  freio  de 
qiiandd^em  vez  Alto  eo  moviam... 

As  reclamações  ci-am  geroes  e 
OB  funccionarlos  da  Auxllloire, 
por  mala  do  uma  vez,  fizeram 


Ainda  0  absurdo  odioso  do  ar¬ 
tigo  301,  do  orçamento  munlot 
pol.  Como  se  sabe,  é  o  relativo 
A  taxa  de  calçamento.  Ultima' 
mente,  umas  oar^  de  fiança  re¬ 
zam,  como  obrigação  doa  Inqul- 
IhioBr  attender  ao  pagamento  das 
novos  taxas  que  venham  a  ser 
creodas.  Outras  oartaa,  entrO' 
tanto,  não  estipulam  o  onus,  1 
que  quer  dizer  que  ao  Uma  parte 
da  população  não  moradora  em 
predle  proprio  terA  da  pagar,  a 
porte  favorecida  nõo  pagar  A, 

E  mala;  um  proprietário  pos' 
suldor  de  um  predio  do  pequena 
rendn,  num  terréno  do  8  ou  10 
metros,  vae  pagar  maior  Impos¬ 
to  quo  um  grande  proprietário 
de  avenida  com  entrada  dé  dois 
metros  0  renda  onorme.  Em  go¬ 
rai,  08  proprietários  concorrem 
com  8|l  do  calçamento,  floando- 
Ihes  a  coniorvação  doa  passeios 
por  aaa  conta  e  obrigação  de  re¬ 
quererem  os  licenças  para  os 
respeoUves  concertos. 

Oa  pequonoa  proprletarloa,  que 
serão  oa  maiores  aocrlUcados, 
além  dos  despesos  cora  0  expe¬ 
diente  de  roolB  eaaa  invenção 
oaaorchnnte,  terão  de  encontrar 
os  maiores  embaraços,  pola 
Prefeitura,  para  começar,  não  dA 
recibo  das  communleaçOes  exigi¬ 
das,  quando  estoa  forom  entre 
gues,  deixando  assim  de  forno 
cer  elementos  do  provas  para  oa 
seus  contribuintes  pontunca  na 
observsncla  da  oxigencla  absur 
da  0  Insolente. 


Na  ultima’  sessão  do  Superior 
Tribunal,  de  Justiça  do  ParA 
dessmbargador  Jullo  Costa,  ma- 
nlfostando-so  sobro  os  graves 
acontecimentos  qu.o  so  vSm  des 
enrolando  naquelle  Kstndcr,  In 
terrogpu  oo  nrooiirndor  geral: 

—  Pôde  v.  ex.  dlzcr-mo  cm 
que  dispositivo  legal  se  baseia 


Circulou  hontem  um  lelegrara- 
ma  quo  devo  ter,  para  toda  a 
gente,  sabor  acro  do  estranha 
novidade.  80  o  quo  se  lê,  nesao 
ourioslsslmo  despacho  telegraphl- 
00,  nõo  ô  simplesmente  exh|bl- 
ção  apressada,  paru,  offoltoa  ao 
longo,  do  zelos  duvidosos,  pddo 
dlzer-se.  então,  que  JA  se  come¬ 
ça  a  sentir,  no  Rio  Grande  do 
9ul',  a  necessidade  dn  modlüca- 
çfio  dos  costumes  govornamen- 
tajBS* 

Abriu-se,  na  capital  gaflcha, 
um  Inquérito  contra  o  chofo  do 
serviço  do  Immlgraçlo,  acousado 
de  ter  recebido  onze  contos  de 
réis  do  despesos  fantaslloos,  re- 
gtotradaa  pelo  delegaola  ftacol  e 
pelo  Tribunal  de  Contas. 

Dopois  do-crodlto  de  melo  mi¬ 
lhão  do  contos  do  réis  porn  pa¬ 
gamento  das  despesas  mata  ou 
menos  fontastlcas"  do  bernordta- 
mo;  foi,  Inaontestavelmenta,  sor¬ 
te  avara  a  do  funoclonorlo,  que 
não  põde  escapar  dns  malhos  do 
um  Inquérito  ppr  ter  embolsado 
apenas  a  mlgolba  do  onze  con¬ 
tos  de  téta.  que  multe  ronl  chega 
para  um  buraco  do  dento  de 
muitos  larapioe  folizes  que  en¬ 
terraram  08  braços,  até  noa  co- 
lovolog.  no  Theeouro  da  Repu¬ 
blica--. 

Informam  na  noticias  da  Ba¬ 
hia  que  sô  no  mez  passado,  e  no 
município  do  Conquista,  ao  veri¬ 
ficaram  80  casos  de  peste  bubô¬ 
nica.  Em  Bão  Salvador,  que  por 
ser  a  capital  do  Estado,  6  som 
pro  provida  do  recursos  melho¬ 
res  0  mate  efflolonles,  grasaana, 
não  obetante,  além  da  terrível 
peste,  mote  o  meningite  cerebro 
espinhal  0  n  íobro  lyplilca. . . 

MAo  grado  essas  peaslmta  con¬ 
dições  sanltarlBS  da  grande  uni¬ 
dade  federativa,  0  governo  esU- 
dual  coda  horn  so  mostra  mnls 
ompenhado  cm  ocouUor  a  oxte- 
tencla  do  mal  0  dolxa  a  popula¬ 
ção  enu  completo  desamparo,  som 
tomará  providencias  exigidas 
pola  gravidade  do  .momonlo. 

Esse  caso  do  Conquista  ê  ex¬ 
pressivo.  Até  A  ultima  hora  o 
sr.  Odes  Calmon  batia  0  pé,  nf- 
flrmandn  quo  a  posto  bulionlca 
mão  Invrnva  no  lnlM"lor.  B  ein- 
qunnto  so  comprazia,  ante  0  Con¬ 
gresso  do  Hygicne  all  reunido,  n 


dato  tomou-se  communi.  advo¬ 
cacia  administrativa  foi  autoriza¬ 
da  pelos  governantes,  ^ue  pio 
agindo  com  justiça  e  evitando  o 
contacto  com  0  publico,  faz  com 
que  sc  laiicc  mão  daquellcs  que 
Icin  facilidade  dc  chegar  ás  suas 
augustas  pessoas. 

A  modéstia  dos  antigos  tempos 
foi  substituída  pela  sede  dc  pr^ 
hoje  uma  cspecic  de  opprobrio,  O 
caracter  íoi  se  dissolvendo,  c  a 
corrupção  invadiu  a  famiUa.  Os 
agentes  corruptores  procuram  in- 
tercs»r  no»  seus  ncgocios  mu¬ 
lheres,  filha»,  irmãs,  jioras  e  so¬ 
brinhas  do»  que  dispõem  do»  co¬ 
fre»  dos  favores. 

A  .esposa  de  um  funccionario 
no»  dizta,  ha  dois  mezes,  q\ic  seu 
marido  ia  cmfim  ,  receber  um 
Bccrcscimo  de  vencimento  a  que 
linha  direito,  juntamente  com  ou¬ 
tros,  mas  tinham  dc  pagar  á  mu¬ 
lher  do  deputado  que  arranjou  0 
negocio.  0  praidente,  porém,  es¬ 
tragou  a  comb’inação  com  o  »eu 
veto. 

Nunca  como  agora  se  reconhe¬ 
ceu  a  profunda  verdade  deste 
conceito  de  Troai ;  "  Só  os  mo- 
datos  podem  scr  'honrados." 

A  pobreza  e  a  simplicidade  são 
hoje  uma  apecie  dc  opprobrio.  O 
homem  cheio  de  «crupulos  ‘mo¬ 
raes  é  simplamenle  um  trousai, 
E'  frequente  ouvir-se  dizer;  Fu¬ 
lano  é  um  idiota.  Quer  ser  Catão. 

0  dinheiro  suppre  a  honra  van- 
tajoamente.  Elle  é  o  factor  da 
consideração. 

•Entre  nós  não  existe  a  sensi¬ 
bilidade  que  faz  0  homem  de  bem 
ter  rcpugnaiicia  pelos  tratantes. 

|.  Rooscvelt  riscou  d-ntre  «5  con¬ 
vindo»  para  as  fwias  da  Casa 
Branca  0  nome  de  um  senador, 
sobre  cuja  probidade  pairavam 
sérias  ávidas. 

Constans  foi  um  político  in¬ 
fluente  cm  França,  ministro  va¬ 
ria»  vezes.  A  .sua  conducta  não 
cra  limpa  de  manchas  e  por  isso 
a  espoM  do  presidente  Sadi  CarS 
not  achou  sempre  meio  de  evitar 
as  suas  wudações.  Os  coraduras 
aqui  vencem  sempre.  A  grande 
preoceupação  é  comer.  Um  mo¬ 
desto  funccionario  da  Estrada  de 
Ferro  Central,  querendo  adular  ao 
seu  ministro,  lhe  de^cou  uns  ver¬ 
sos  que  concluiram:  “Agora  va¬ 
mos  entrar  nas  coi»W(w".Opobrc 
bomem  foi  punido  e  teve  de  ex- 


tiveram  a  ingenuiclade  de  coniiar 
a  guarda  do  seu  dinheiro  á  honra 
do  governo  poderão  dizér  dt>  seu 
arrependimento. 

E’  procJso  npplicar  a  esses 
malfeitores  públicos  o  ferro  cm 
braza.da  justiça. 

Nós  não  somos  daquellcs  que 
dizem:  “Isto  é  um  paiz  perdido." 

Os  paizes  podem  soffrer  crises 
longas  c  terríveis,  mas  a  vida  da 
raça  está  cssencialmente  ligada  á 
terra.  Ella  se  perpetua  indefinida- 
mente  pela  reproducção  ou  se 
modifica  pelos  cruzamento».  Por 
mal»  iiiten»  que  seja  a  decaden- 
cia  dos  costumes,  ha  sempre  no 
povo  algumas  reservas  moraes,  .■á 
mas»  tem  a  idéa  da  justiça,  é  la- 
borio»  e  amiga  da  liberdade.  Se 
Oi  governos  não  prescindissem  da 
sua  opinião,  a  Republica  não  esta¬ 
ria  cheirando  mal.  Não  se  deve 
julgar  0  Brasil  por  alguns  dos 
seus  homens  públicos  —  sçiado- 
res,  deputados,  juizes,  officiaes  e 
funccionarlos. 

O  desejo  dos  que  trabalham  e 
possuir  uma  administração  eco¬ 
nomica,  honesta,  em  que  a  poli¬ 
tica  não  entre,  cm  que  os  que 
vivem  á  sua  sombra  e  nos  cargos 
não  sejam  para  o  Thesouro  como 
esras  sanguísugas  que  pedem 
sempre  c  estão  sempre  esfaima¬ 
das,  na  pbrase  de  Tácito. 

Se  não  nos  resolvemos  ainda, a 
escrever  a  historia  da  corrupto 
no  Brasil  aetual,  como  temos  sido 
solicitados,  com  todos  os  nomes  c 
sob  todos  os  aspectos,  é  porque 
nos  invade  0  receio  de  commetter 
qualquer  injustiça. 

A  prova  da  corrupç^  do»  ho¬ 
mens  públicos  é  difficU.,  Elles 
não  passam  recibos,  e  muitu  ve¬ 
zes  se  servem  de  intermediarias. 

■Vjerre»,  gue  entrou  pobre  tta  Si- 
eilia  rka  e  saiu  rieo  da  Skilà 
pobre,  foi  denunciado  por  Ckero. 
O  questor  concusiionano  e  devu- 
so  allegou  que  nenhum  dinheiro 
tinha  pasndo  por  tuas  mãos,  ao 
que  Cicero  retorquiu;  “Se  tccci- 
taes,  juizes,  es»  defe»:  —  Ver- 
res  nada  recebeu  pcssoalmente  — 
aupprimireis  todos  os  processos 
de  concussão.  Henhum  aceundo 
deiuri  de  se  servir  desse  meio." 

Nos  últimos  tempos,  entre  dós, 
muita  gente  tem  enriquecido,  em- 
quanto  o  Thesouro  se  empobrece, 

AblUo  de  Oarvalho 


proclamar  as  bencmeronclius  do  |  AOCÂO  rTAUANA 

—  gsnro,  secretario  da  Badde 
Publica,  a  peste,  zombando  das' 
palavras  do  governador,  la  cei¬ 
fando,  Impledosamoote,  dezenas 
do  vidts  preciosos. 

O  governo  para  não  desman¬ 
char  a  Impreosão  arlltlolalmenta 
armado,  não  organizou,  como  so 
devia,  a  expedição  hyglenica  de 
Hocoorro  a  Conquista.  Quando, 
terminada  a  tuneção  llternrio  do 
Congresso,  o  despachados  os  con¬ 
gressistas,  lol  o  sr.  Calmon  00- 

l' 


^cupar-se  do  assumpto,  JA  80  ca¬ 
sos  se  tinham  verificado  no  mu¬ 
nicípio  referido  e  dali  a  moléstia 
so  Irroiilava  para  vorios  outros 
pontos  do  Estado. 

A  reconstraeção  do  màusoléo 
de  Anoue  Visconti 

ífiMi?,  9  (U.  R)  —  O  prindpe 
Alberico  Trivulzio  einprchendeu 
a  rcconslrucção  do  mausótéo  de 
Aizone  Visconli,  na  egreja  de 
Sw  Cataldo,  localizada  na  área 
do  palacio  real  e  aa  qual  'Viicont? 
foi  0  fundador. 

0VÔ0J)AINGLA1MA 
A’  AISTRALIA 

Bert  Hincier  chegou  a  Malia 
e  partiu  para  Beughasi 

Londres,  9  (U.  P.)  —  O  cor¬ 
respondente  do  “Diily  Mail"  em 
Malta  noticio  que  o  aviador  aus¬ 
traliano  Bert  Hincier,  chegou  all, 
procedente  dc  Roma. 

Malta,  9  (U.  P.)  —  O  aviador 
Bert  Ilinckler  partiu  para  Beu- 
aliasi  esla  tnanltS. 


NA  TRIPOUTANIA 

Tropas  irregulares  derrotam 
a  ti^n  Hsun 

Tripoíi,  9  (U.  P.)  —  Trepas 
irregulares,  commandãdas  por  Ca¬ 
lifa  Zaui,  despachadas  para  EI 
Machina,  a  50  kilometros  ao  sul 
de  Sidra,  afim  de  induzir  á  sub- 
miasão  a  pequena  tribu  Hsun, 
derrotaram  essa  ultima,  após  a  tt- 
cu»  de  render-se.  Foram  mortos 
dez  c  feridos  muitos  membros  da 
tribu  Hsun.  Os  vencedores  captu¬ 
raram  dez  rifles,  sessenta  cameU 
los  e  quinhentas  cabeças  de  car¬ 
neiro.  Os  Zaui  tiveram  apenas 
tres  mortos. 


Commemorando  i  morte  de 
quatro  Tictimas  do  írr^ 
T—  dentismo  — 

Peáua,  9  (U.  P.)  —  A  Uni  er. 
sidade  desta  cidade  commemu.v  1 
a  morte  de  quatro  estuilantes  ita¬ 
lianos  durante  um  motim  conjra 
as  autoridades  militares  «ustria- 
cas,  antes  da  iruyr^ 

Gabriel  D’AiL,.azio 

^ão  apresenta  melhona 

Caràone,  9  (U.  P.)  —  O  es¬ 
tado  do  poeta  Gabriel  D'.Annun- 
zio  continua  sem  alteração.  Os 
cnidicosque  0  assistem,  em  boletim 
publicado  hoje,  annunciaram  que 
o  illiistre  enfermo  necessita  do 
mais  absoluto  repouso. 
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Correio  RA  manha  —  Sexta-fcim,  lO  de  Fevereiro  de  1028 


A.  Vida  Social 


A  historia  de  um  príncipe 


Não  i  aiienat  otii  polKlca  que  prufcsian  <1.  1 
Polncaró  '  mottra  tabcr  adapíar-  ?  P™í”»<ir  iUfe-  do  expoiltor. 

,0  ooí  «.-«ipo»  Para  ««r^hot,.  -  tai^o7'di^d.ta  d.“  ««ríointó 

0  /ctnçcwtcufo  do ‘4*  volume  dú  ffoffttnOMf^  owíçfio,  w  «braa  que  »Íio  ioram  wn* 

suas  memorial,  —  "A  união  «o-  .  »  •*** 

.  is.  J  J  j  .  -  ^  Cjcposlçio  pcmane. 

f/ntadi  de  ajudar  a  rccia-  J4  infcrcTcram  os  seus  tiomei  tias  aberta  no  míiiino  30  dias. 

me,  for\ecca  a  varlot  livreiros  ,  P*''»  «»  horaroâgeas  s  itrtni  . 

euriosidode.  cov.  a,  Congresso  Odonlologlco 

quac»  cites  /Iteram-  t/liamcccr  os,  de  crwnçai  da  Faculdade  de  Me-  Latin/À^AmerlcanO 
cot«s,u:s  nas  respectivas  vitrines.  Síi™”  cÍd„frldi’cunh..  ”ur,fíÍÍ  “7“  - - 


"  rÍ  e  dunnos  que  aejani  a 

è  a  0  S.  r«a  acailas  pelo  cenielho,  a  capenaa. 

c«a,  c.  nq  religtoio.  o  nroíesHor  S m-e*  d»  É>*nAaltnr  ^ 


Latítta-A  merlcano 


Juan  Ubatdo 


Krofík  dooummioi  impoftaniSB,  res  Aii^lo  2*au][nop  Aloyolo  de  Cos*  Ot  dra.  Juan  Ubatdo  Carrea  t 
oulom-nnhn.  lítt  tríenram-  lí°'  ,^’l«wntino  Fraaa.  Bruno  I-obo,  A^líe  Aeetedo,  preaidente  e  icere- 
textos  aatoarapuos  Oo  tciegram  Henrique  Ro*p.  Affredo  Moniciro.  «rio  reral  da  Coiimliwo  üraaniiado- 
■mas  da  embaixadores  durante  os  Eduardo  Rabcllo,  Allreda  Nascimento,  ra  do  3>  Congresso  Odontologlco  La- 

Mm  tsrrtr-eis  da  )i9Ji  nhotoara-  Qoniaga,  Silva  Mello,-  Marli-  Uno-Americano,  reunido  cm  Hueuos 

dias  terríveis  ae  un,  pnoiogr  ^  Satison,  Aires,  cm  1925,  «abam  de  dirigir 

phias,  alb»nd,  Hyros,  prcsenlca  1-errclm  da  Rosa  e  J.  Tarares  Filhoi  •!<  prol.  Frederico  Eyer,  presidente 

qiw  lhe  foram  feitos  quando  vi-  .-ÍS"®  £“'“‘1*1  í-  í*  £«lw»íí®  Odanlolreics  Latino- 

'  -n  e  a  .  BaptJsU  Canto,  ArUtidei  Marques  da  Amerlcaas,  o  seguinte  offieio: 

sitou  a  Jiussiã,  ctCs  Cunha,  Bmtu  Ribeiro  dc  Castro,  A.  “Temos  a  subida  honra  de  levar 


Cítrosolvína 

SILVA  ARAUOsC'' 
Dyspepsia  Acidez  ■ 
Estomago 
Dij^estáo  diíficil 


Licenças  na  Jnstiça 

0  ministro  da  JusUca  conce- 
dflu  03  seguintes  Uceness;  -- 
quatro  meses  no  dr.  Lulo  Anto- 
nlo  Mordtzsobn  Barbosa,  medi- 
CO  legista  do  Instituto  Medioo 
Legal  e  n  Cello  JFonuihos  Ferrei¬ 
ra,  a  contar  do  12  do  de2embm 
ultimo  o  duranto  b  tempo  que 
estiver  om  eervlqo  do  Ezercltoi 
scis  meies,  a-OUberto  dos  Sontob 
Netto,  servente  iVi  'IniipootorUi. 
do  Prophylaxia. 


que  Ibe  foram  feitos  qllando  vl- 
sitoa  a  Jiussia.  elo.  ' 

Corla  ver,  um  vcího  de  tanuin- 


Cunha,  Bmtu  Ribeiro  de  Caatro,  A.  “Temos  a  subida  honra  de  levar 
LeSo  VellcsOf  Carlos-  do  Abreu,  ira*  ao  'canbeciroento  de  V.  Bx.  que  corn¬ 
eou  de  Freiia^,  Juljp  ^etra,  Pédro  rttnnieanifK  offiqíqlm^titp  •  wn^  r*viTH>«. 


es  *iii.  ^  ^  ÇP?*  Freila^,  JulfO  '^ctra,  Pédro  mBnieamM  offiqíqlmmtP  •  wn^  r*viTH>«.  Wa  cam^lrA  n  uta  An  miarfrA  n 

:o»,  moltrapUbo,  e  que  escondia  Notusco,  M.-ig«lliScst  (Slvet,  iOsesr  LV  srs.  ministros  das  Reloções  Ksierto-  -  ansclto  n.  ijis,  do  quadro  n 


sob  a  Musa  renumdada  unia  ou-  11*^'  Jnrunymo  Rebqllo,  Quintino  Uo-  ces.  Justiça  e  Instrucçlo  Fubliea,  s 

. _ «>■“«..  Gilberto  Moura .  Cosln,  Frtn-  resolução  da  comralsíllo  organiiadori, 

ACneia  completa  ao  camisa,  p<i»  c«Gn  Limongl.  Motta  Maia,  jeronymo  honrosamente  presidida  por  V,  Ex., 

roíl  deante  do  uma  dessas  viiri-  Coelho,  Lauro  de  ,‘>i  c  .“illva,  llan-il-  expressa  iio  otiiclo  n.  4,  de  15  de  Isabel 

.  J.  ttnim  timmnin  F.h*  Docayuva  Cunha,  Eurico  Ratigd,  Janeiro  ilo  corrente  anno,  era  que  de-  fjran 

11CS  do  bouleuard  íminl-Oormaln.  Álvaro  de  SanfAima,  desembargado;  signa  a  dsia  de  15  a  20  de  Julho  -5e 

J-Jram-inOli  longamento  os  obje-  Cesano  Alvim,  almirante  J.  M.  Fe-  1929,  para  celchrar-se  o  cerlamen  In-  |ju  iSi 

>1..  Ml  Inf-vin  dn  nitra  J“l'“  Gregory,  Delfino  C.  lernadonal  iatiuo-americano,  de  aeeor-  „ 

etos  expostos  e»i  lomo  do  obro  p_  j,,  » 


luintino  lio-  ces.  Justiça  e  Instrucçlo  Fubliea,  a 
bsln,  Fi-au-  resolução  da  commisalo  organlsadori, 


d«n  Limongl.  Moita  Maia,  jcronymo  bunrosamente  presidida  por  V,  Ex,, 
Coelho,  Lauro  de  Sd  e  Sllva,  llan-il-  expressa  no  otiiclo  n.  4,  de  15  dr 


PARA  QUE  AS  SUAS  IDEAS 
TENHAM  PERSONALIDADE 
E  CARACTER  PROPRIO.O 
SEU  CEREBRO  DEVE  ACHAR- 
SE  LUeiDOE  POTENTE.  E. 

PARA  CONSEGUIR  ISSO, 
NAO  HA  NACtóMAIS  EFFlCAZ 
£  POSITIVO  DO  QUE  A 

PHYTINA 

REINTEGRA  A  VITALIDADE. 

A  VENDA  €M  TODAS  AS 
dhaRMACIAS  E  DROGARIAS 


Mfio  Â  Mlie 


BeDissiliio  para  Afflicção  dej 
EstoBiago,  Dores  Terríveis 
de  Cabeça,  Nervoso  e  a  Sensa¬ 
ção  de  Cansaço  e  Abatimento  | 


Um  tratamento  novo,  que  con¬ 
sisto  em  maior  porte  do  extra- 
cloe  vegctaeá,  vem  de  dar  resul- 1 
bsdos  miraculotros  nos  hospltaes,  ‘ 
e  em  lares  de  multo,  gente. 

O  coso  IntereoBonte  de  S.  Vlo 
leia,  Brandfio,  é  um  exemplo  de 
muitos.  Bcu.  soOrln^Uol  come-  i 
qou  com-incommedoB  de  estorna- 
go,  exnada.honve  que  desse  alll- 


tngredlentes~^mlneraes,'  para"cop< 
rigir  0  Botfrimento  do  ostomago,  | 
para  purificar  e  enriquecer 
sangue  c  para  fortalecer  o  eya* 
tema  abatido.  Beta  mistura  (coa,Ki^| 

*  abeclda  de  nova  forma  do  Sa]aav''/^‘;K 
porrllha  do  Dr.  Ayer)  logo.aUt»  ■5Í^ 
vlou  seu  EOffrImento,.  do'  estorna* 
go,  0  ella  podia  comer  o  que 
mejava.  Dm  oito  dias  depois  dp  í,[<^ 
tomar  a  Salsaparrilha  Dr.  AyeP.fiàs 
bs  refeiqOes,  appareceu  o  sentiu*, 
se  como  outra  pessoa,  com  Ban*'^x 
gue  mais  puro,  forca  nova,  her*-;'':iM 
voB  mols  calmos,  um  roeto  mais  '/'q 
olaro  e  mais  saudiivel. 

A  Soisaparrllba  Dr.  Ayer  ousUi  '?-^ 
poucos  tostBes  por  dia.  i*-íÍi5 

C»RHiaB  A  CAUSA  de  gages,  TTS! 
acidez  o  soffrlmanto  do  estorna-  /j 


eloi  expostos  em  lomo  da  obro  , 
de  PolHcaré,  e  depois  do  tonpa  lony 


i”  ir“U“  ov  vnivii.mçmu  Banhou  0  tcrelro 

do  2*  Cmigrcaso  Oilontolngico  Lalloo-  Fraiiclica  Xavier. 


Grande  fnl  o  numero  de  carmu  depo- 
aludu  no  atao'de,  levada*  por  faml- 
liae  daa  rela^bee  da  (innda,  Kuda  name- 
ri)in  0  cortejo  de  automóveis  quo  acom. 
panhou  o  tcrelro  ao  cemiterlo  de  S. 


SABONÇTB 


(7204)  I  vlo  por  multo  tempo,  Soffrla  tan*  *  oo  queixara  sempro  de  horrl-.  go,  e  daquolla  d&r  do  caboca  ncr*  -jjo 
to  do  Incommodo  de  gazes  o  aol-  ddrea  de  cabega,  de  costas,  votia  e  do  cansago.  -'''^1 

dez  de  eatomago,  que  oa  nervoa  o  plcodaa  noa  lodos.  FORTALECE  e  REroNiBTr.  --ííí." 


Hesitação  resolveu  cnlrar  na  II-  cnfermld.vde.  íolleceu 

^  ,  clo  ministro  Godotredo  Cunhi  e  «Iri.  cm  gutubro  dc  1925.  cm  «ua  rMidcDcia  4  ruu  Hunuivti  t» 

vrarUt.  Procurou  o  percuto  e  iri-  Aliredo  Naicimeulo  e  J.  Tavarea  Fi-  Como  ai  netas  oificlacs  do  2»  Con-  Ó  eng«b“to“uclaDo  f>L««“™r^’o  * 

dícoildo-iho  «Ml  vuapuifico  VOllt-  ‘5°;  *"**;  '’.“®  ''®‘*  .0-*“'"'*»'"  Ullno-Americaqo  Ts*«,  Fragoso,  cunhsdo  do  on- 

.  ,  ,  .  _ 5,"™  J*  inscripçSes  c  encontrada  na  estarío  imprcsiat  no  raca  dc  março,  «uiheiro  Lira.  Camnat  da  Inineelerin 

-mo  encadernado  du  oauro,  com  Casa  Moreno  e  na  sede  da  Polyclinica  lun  dlstrlbulçlo  (ar-se-b  immediata-  po,ua  o  Ciinaea  e  tio  do  cnRnhei- 

ornamentos  dc  esmalta  c  pedra.»  “  Botaioio,  n  ruo  Uambma  n.  141.  mente,  o  que  concorreri  para  5bler-;ie  „  Arthur  Frognsn  dc  limo  Campos, 

orn-doaaa  OSB  iim  letreiro  afflr-  -■(&-  ®  ““‘"f  «  P'*íImí»-  chele  do-  secçso  technica  ds  In.pecio- 

prnvioaiu,  qfa  um  icimro  eq/ir,  g  ’'*“d  ria  Federnl  de  ObrAi  contra  as  Seceos. 

«MiiK»  haver  sida  o//ereeida  a  leiamía  que  deva  eleger  a  çommiwao  Ainda  alumno  da  Polviechnia,  entrou 

Polnrarc  nela  riobresa  dc  São  a-  ■uxaiar  w  eommliitfio  regional,  le  servtqoa  da  Ceatrai  do  Braiil 

.  Rcallta-se'  nnianhS,  nos  salões  da  I?  ',*5,,í!®  -1“  a  14  de  março  dc  1910,  como  sKclonis- 

PcitTíhlirpo,  disso.  »  Associaçllo  doi  Eniorciados  no  Com-  ®’  ‘“Press"».  poia  «  provando  ts.  tendo  sido  promovido  m  auxiliar  de 


—  jEspero  que  o  senhor  não  merelo  do  Rio  de  Jqneiro,  o  baile  in 

deixo  esta  preciosidade  exposta  SliVorif  r.^ein«Wu 

duranto  o  noite/  ’  em  .homenagem  á  iipprcuia.  Ficni 

—  E  oor  oiie  lláoF  Indagou  0  <l»iínadas  as  diversas  come 

*  soes,  cujoo  membros  deverio  che 

gerente.  Aqui  não  Jiq  ladroes.  uma  hora  antes  do  inicio  da  festa: 


-  u-  „  B  eociedades  cougeneres.  'dr.  Cal-  “.T- 

quo  oll  estão  encravadas  nao  tcllo  Branco,  Kaymnndo  Bacellar.  dr,  .  .  ,  .  ^  sou  enterramento 

uejam  vardadelrasf  Pais  engana-  d'  fe"«Ar‘  eÍ  "/^'cAVLZ^iSÍooffi^ír.  C”A*rk l^cti.?, 

sei  —  repllcOH^o  miserável.  Pos-  uteterle,  Raul  Mendooça,  Fran-  un»-Ara«icano,  ç  no  nosso  proprio,  pilsu. 

ao  garanill-as  porque  foram  pa-  jU™  ^rré.  d;Avl^  ArU.i3«  M„.  qTí&\Jo"rhrm?.fíldr!r'cs“  «,00..- 
gns  por  nUm.  N  declinou  seu  HbcIib.  Sorânhim  íSíneltãs,^  Alfredo  “.  Federação  Odnntoiogica  Uti- 

_  .1.  as..  .  s  >.  *  M  V  ^  nn* A 11 .  p^iarm^ssoilra  jx  ■arts«. 


DORLY 

mente,  o  que  concorrera  para  joier-ie  „  Arthur  Fragosa  de  Limo  (Smpoi.  PPCÇO  pOP  PPCÇO  é  O  mClhOP 

tles  naes“do”^u.”Dltr?í.“  ”nrft  «nriaremos  amosfraa  gratU. 

"5  — p^;ív'ríio.^a‘’tt‘io  PtlIFiill  llIPíS  ••  nJ  «« 

Rcallta-se  nnianhS,  nos  salões  da  ^  ""  «i®'  a  14  de  março  dc  1910.  como  sKclonis.  '  lUI  LO  ,  K.  UrugUByaaa._  « —  Tol.  C.  B39 

Associação  dos  Empregados  no  Com-  ®‘  ',“>PJ“*“'  P““  •*  provando  ts.  tendo  sido  promovido  iq  auxiliar  de  '  o  Paulo t  •  Bxterlor,  65 

!l.  So  Rio  de  Jqíeiro,  o  b.”“  «sn-  IL  IrS*dn?  cmÍ;«,„?  .'".'iraw  >9".  »  Pr«l«nt.  teeSmi.  ^  Tel.  C.  <681.  I 

d  do  S,  Chrtslovõo  A,.  C.,  or-  ,  ^  ®®®  *  *  ^ímpor-  çq  inlermo  cm  1916,  effectlvo  cm  1919  I-  .  ■'I 

:ileira’;in:'‘T'lí‘pr.í.rtiiíraS.  f  errm7for‘",'í;i;''»r.:  S^iu‘1'm"‘';af 5. 'ÍcÍhiÍÍcÍÍ', 'S  '  Entr^RonH.»  a  Oomicino  qualquer  pedido  pelo  tOephonc 

m  designadas  as  diversas  eoramis-  “'®^„’  'ííl"'  ®  "®  “dasiro  cerno  sjndante.  Açtusimen- 

i,  cujoo  membros  deverío  chegar  Impsft®*»  iramedlatamente  h  com-  „(ava  á  disposição  do  gabinete  do  -- 

i  hora  antes  do  inicio  da  festa:  dl-  .d*?  lor  eleita  0  conhecimento  dr.  Romero  Zander.  O  engenheiro  Lu-  NohirolJMnSno  RD  I  R  TANTO 

lo  grrni,  Álvaro  Novsesj  imprcif  «l*'  P^uP*”  hoses,  e  inforiwemoi  cUno  Fragoso  deixa  viuva  d.  Felicla  nãuirSlIZãÇÕCS  UK.  J>  D.  vnlilU 


rtearam  dealqnlllbrados,  0  ella 
ficou  doente.  Por  mezes  nem  po- 


Consultou  o  .seu  .medico. 


FORTALECE  e  RBCONSTI*  íS?.'l 
BUe  TUB  o  organismo,  ajudando  a''.*’' 


dorlti  fazer  a  sua  tarefa  caseira  I  traotos  vogetaes  miaturado  com 


logo  receitou -um  tonlco  de  c.x- 1 Natureza  a  purificar  0  sanguei- 


le  nutrir  o  organismo  guato, 

(ITSD) 


para  ot  serviços  da  Centrai  do  Brasil 
a  14  de  março  de  1910,  como  secclonis* 


CORREIO  •  '  WsEVACOAÇÔES  .ABARRmRinU 

MUSICAL  Morres  om  liabalhailor  e  ou< 

_ ,  Umá  mlèrpellação  na  Camara  Iro  está  grave  no  Hospital 

A  AroSIOA  OOMO  RIEIO  —  doS  ConUHUnS  —  GuwdO?^^  So'^Srandv  ^ 
■nm  rnnsx»ixt  rrnxnns  ^Loiidroí,  5  (A.  B.)  —  Na  ses-  longínquo  suburblo,  occorretl' 
-utu  uibiSAVAU  UUAUOA  suo  da  hojo  na  Camara  dos  Com-  hontem  um  desastre  do  cones* 

_ '  muns  um  deputado  pdrguntou  si,  qifencioa  dolorosas,  que  Impres*- 

ox,  ,  »•  .  d™  ’'***“-  fronteira  slonou  a  quiintoa  dollo  Uvernm  ''A' 

Ua  r  rntcilini  no  Oirquo  frnnco-germanlca  ter  sido  garan-  conhecimento.  * 

d'HlTCr",  cm  Parla  pelo  tratado  do  Locarno,  o  Aquollo  ponto  6  cortado  pela,- 

governo  brltannloo  estaria  dls-  Estrada  Rio-Petropolls,  na  qual 

*  Nflo  «  de  hoJo  quo  temos  nodl-  S®®‘°  “  «“«“‘“Ar  a  evaouagSo  trabalham  numeihjsos  iiomcns.'-^' 

.  ^  ^  ,  *  ** ^A8  tropas  Inglezos  da  Rhenanla  parte  doa  quoea  por  conta  da¬ 
do  verificar  0  quanto  a  mualca  dontro  de  pouco  tempo.  _  LIght,  quo  eatd  fazendo  umiia : 


^cla  destes  certaraens  mlcrnacionaes,  -5  ,  a„xiUar  technlco  em  14  de'  abril  de 


T;‘Tomera^m"à  i7pr.™Fi«ram  ,,?,,|?:’®'  »'’»*®  .9sS  ‘s^iu  cm  «rüVíerHmclM  . 

ossibi  designadas  as  diver*as  eoramis-  .  ®  ?1‘  _  .  .  _  cndailrq  como  sjndanie.  Actusimcn- 


tl|v*  IMSW  rssf  ovais-rw»^»  MM4M  WVS  4»  MlIbU  UU  lUlVlO  QM  ICSiai  UI  J  •  •  t_  te  '*•*  *»v*u«vs»r  Moa.tvoM  .  w  •..i.^m.ssws.  w  uu- 

rijnyOfdi  Sftfftn  nu/b /TA  urAras  iwcqio  geral,  Álvaro  fíovacnj  imnreii*  c  IníorrearcmoB  ciana  Krarwo  deixn  viuva  i\.  Fclicla 

Duvida  então  que  as  pedras  ,o‘'ri«da\ies  congeneres  dr  Ss-  ®  V-  -i*  '««luç®-»  “•  Ayrei  Fragoso  e  nualro  filhos.  O  seu 


■sê:i  “entm."memo7eTÍmu.;í"iromcm,Ts  hra^t?2!lL.  .£‘'>“<‘“03  Ex-issistcolc  do  prof.  Cosset  Pau-  °o  veniicar  O  quanlo  a  mualca 

9  íiortli,  aahindo  0  fcrelro  do  ca»  scl-  “2^“6]POS.  J-Oinzotll  Lulgl,  Lan*  diet,  Fans,  cirurgiAo  da  Asililcncla  pádo  ServlF  como  melo  para  a 
m,  para  .  coniterio  d*  S.  Joio  Da-  PÍ^._f?‘''®^..„LAnzottt  Mario, le  Pubiica.  Assistente  d.  Faculdade  dc  J 


—  uua  vuuiwuus  —  Guandü.  cm  Campo 
^Loiidrcf,  5  (A.  B.)  —  Na  ses-  longínquo  suburblo. 


Grande, 

occorretl' 


são  de  hojo  na  Camara  doa  Com-  hontem  um  desastre  do  conss* 
muns  um  deputado  pdrguntou  ai,  qifencioa  dolorosas,  que  impres* - 
em  vlata  do  facto  da  fronteira  slonou  a  quiintoa  dollo  Uveram  ‘Ifi 
frnnco-germanlca  ter  sido  garan-  conhecimento.  * 

tida  pelo  tratado  do  Locarno,  o  Aquollo  ponto  6  cortado  pela.- 
governo  brltannloo  estaria  dls-  Estrada  Rio-^dronolla,  na  qual 


Lanzsttl  Gluseppc,  todos  natu-  Medicina, 
raea  de  Italia.  o  realdcntcs  nesta  Cirurgia 
capital.  spMndlcc, 


Era  uni  príncipe  russo, 


iiociiB,  serapliim  Uornellas,  Alfrc-Jo  jr  ™. 

.....  _ _ _  “*  Almeida  Itcgo,  Ary  Fernandes  Ma-  í°’i  ,  ... 

f.  I  //rril,.rvn,mfn  lo  *hndi>.  Eslo  Vieira  Machado,  Gilberto  ,j*j5  ’’**  “lino-snicrlcana,  sjnlho  RiAiI|ioig/ie  lionlem,  .com  exlranrdi- 

uue  havia,  e/fectivamento,  to-  Almeida  Rego.  Ary  de  Andrade  ".'/'í?  *“*  '“hlime  siropll.  „ria  concorrência,  na  egreja  do  Dlvi- 

niado  a  Iniciativa  da  stlbscripçãu  CosUs  e  Aramis  .Murta;  commissão  de  _ ,  _  .  "a  Salvador,  na  estação  .da  Piedade,- n 

_  . .  „„  mmentr  ‘"'ff'’-  Lui,  Viahaes;  RodsIpHb  Mag-  rmtmMs  organloadora  ,  ds  2;  mandada  celebrar  em  commemn- 

pora  u  compra  de  um  presente  Novats,  ■Mân«l  Ignacio  Odontnlngico,  Lat.no-Araen-  „,So-go  po»amenla  do  sr.  Antonlo  Car¬ 
os  presidente  francês.  Arruinado  Pinientel,  Oclavio  de  Oliveira  0  Ary  “”5  funccionamcnto,  se-  goin  da  Silva  França,  padrasto  do  sr. 

rm  nmm  humil-  '<«  Almeida  Kego!  comraltslo  de  oé  '“•«-T’»  «"  ‘“d*  QU®  ®síl»®r  »*  1®“  Alfredo  Ferreira  Dias,  funecionario  do 

pela  revolução,  ora  agora  numu  Djalnui  Óe  Vlcenri  c -Lean-  “1®»“®®  «  «»  comnussilo  central,  Arieoal  de  Guerra, 

rfn  susrifa  de  «»i  bairro  de  dro  Carnava'1.  commuai&indo  nela  imprensa  diana  a  a  esse  aclo.de  rellalão.  eomoarccerara 


Amerkaiia,  que  repre^ta  o  sym* 
lo  da  pax  tallno-americanâ,  lyathe 


uue  havia,  effecíivamentc.  to-  je  AM  Reli*  Ary  dí  ’  Andnde  *“*  '“W*-™  «í-®!-» 

mado  a  iniciativa  da  silbscripçãu  Costa  e  Aramis  .Murta;  commissão  de  ® 'a®'™--!,,!  -,__i  j  o. 


do  guarda  de  uni  bairro  de  dro  Carnava'1. 

O  gcrento  contou  a  hfsforto  ac 
livreiro,  que  por  sua  viw  ovison  p  , 


j  ~ - ,  --  uuaii  ui4  oAivei  «■  raiiVoá,  u«ura»i9  ou  Mi 

ctmdara  em  tudo  que  estiver  so  seu  Alfredo  Ferreira  Dias,  funecionario  do 
alcance  a  es»  cammisslio  central,  Arsenal  de  Guerra. 


eommuaicanilo  pela  imprensa  diana  a  a  esse  aclo.de  religião,  compareceram 
todos  os  cirurgiões  dentUlas  da  Ar-  yarloi  amigos  do  faraiiia  ínluiada  e  1 


lojontes  Fedimos  a  V.  Ex.  receber  as  feli- 

citftçfie.i  (la  dhmmissSo  organizadora 
Partirã  no  dlo  15  para  Fnrlalea.  0  ‘'•“®  ''‘f '*'“«»>  1»®,  ““upar  n  presiden- 

pi>s  a  •  a  '  «  .  L..  tin  dn  rvrlam^n  lAtfnn.nni«»F<i*flnA  tnn<« 


commbsdcH  du  diversão  do  Ar* 

fleaal  de  Guerra. 

Na  egreja  da  Candelária  teré  reza* 
da  iunanh£,  4.^  q  horas,  a  mlisa  de  y*  dia. 


.  í  ,0.  4  9.*  s_ _ _  no  uia  para  r<jr<aiezss  o  -•  j  •  •  •  *  •usínaiiu»,  ».•»  y  «  jinis«  uo  7- uia, 

n  Poincaré.  0  presidente  pensou  j,.  Aecioly,  professor  do  di-  “riamen  lalimMmericano  mais  por  alma  dá  pranteada  senhora  lío- 

nrimelramente  cni  restituir  o  rcito  na  rcteridã  capital.  .*Ü!í"®I2*®io?õ®  *®  J®*”®*'*  n®.  Ame-  norina  dc  Lamare  S.  Paulo,  mandada 

prnncirome»^  cni  V  —  Seguiu  homem,  para  Friburgo,  '''»  f"  '«’•  P»?  celebwar  par  sua  fomilia. 

«Itni/ifiioso  presente  ae  príncipe  „  oj„ip(Br  sr,  Albertus  de  Larvalho,  »‘>»“‘“'*IIÍ»  mundial,  ao  mesmo  tem- 


Ternos  de  Linho 
branco 

e  palm  beach’ 
leglilmo 

n’A  Torre  Eiffei 
97  —  Ouvidor  —  99 


Gosset  Psu-  “O  veriiicar  o  quanto  a  musica  dontro  de  pouco  tempo.  _  LIght,  quo  eatã  fazendo  umiia.ü|Kj 

Pído  sêrvlF  como  melo  para  a  0  ar.  Locker  Lompaon.  «ib-  obras.  Pi-oximo  &  Ponto  Vlctop'/^!Í 

Mcdictai  . .  ^-acuinndo  ac  nmblente  coral-  “foLirlo  dos -Negoclo8_  Estran-  Condo,  ha  uma  grando  barrolriw 

CiniíSa  geral  com  espccialidadej  v5o  i.n  Bolros,  rcapondou  quo  non  so  dls-  na  quiQ  tt-abalhom  oa  Itcmons 

appc^ln,  eitomago,  vesícula  biliar.  "‘W’  •'A  «*'  outlu_alnda  sobre  a  oonvíÃonefn  da  alludida  companhia.  All  foA 

moléstias  de  senhoras,  viu  nrinsnu,  centrloo  que  O  não  tenha  exporl-  ou  não  da--, retirada  isolada  daa  quo  so  dou  a  occorroncla  liimca*  -  ' ',4' 

ippaccthoa  cm.  çcral.  ,  ,  ,  montado.  tropas  briianieaa  duo,  em  minha  tavol,  quo  prendeu  a  atoncão  do 

Consului  distismcnte.  das  5  4s  J  oplnião,  não  prejudicaria  a  nln-  üodcB  os  trabalhadores,  affluln* 

rfS"’  McJd  P^Botâlogo.  35Í.’  Sui  oütrora,  neeao  go-  Buem  nos  clrcumitonoJao  pre-  do,  ainda,  ao  local,  moradores  da 

5145’.  Consúllai  grátis  ua  Policlinisa  nero,  ora  apenas  um  “vehiculo"  ^  ovaounção  gorai  do  Sorra’do  Guandú  e  do  outros 

de  Boulogo.  5‘t  c  sabbodos.  _  1.  ,  ,  Rhenanla  antes  do  perindo  fixa-  pontos  mais  proxlmoa. 

9  As  10.  C6B27)  P^ra  BUblInhoT  uma  Idéa  brcjel-  do  iio  Tratado  do  Versalhes.  Empunhando  picaretas,  enxa* 


Foi  colhido  por  um  auto 


ra,  ura  dito,  uma  palavra. 
Agora,  com  Grock,  Betove,  os 


do  iio  Tratado  do  \  ursolhcs,  Empunhando  picarotos,  enxa* , 
acrescentou,  ad  poderia  resultar  dSes  0  plls,  onlregavam-so  &  luto, ' 
de  um  oceordo  entre  os  polon-  pelo  pão,  ã  tardo,  quando  aJguiui ' 


su.  vvin.uv  . . .  . tropas  «tão  em  quea-  daquelles  homens  gritaram; 

_  ,  .  _ _ i  Pratelllnl.  a  musica  torna-so  ei-  tão‘  o  o  governo  germânico.  Si  >-  IMJnm.  quo  o  bloco  vem 

'foi  própria  o  melo  para  despertar  tal  aceordo  se  desse,  sorla  mui-  abaixo! 


-  «  -  -  M  «tawi 91»  /lioctiu»  uc  LiarvaiiLOi  j  i 

desgraçado.  Mas  rcficçtiu  que  0  »»®bor.dor  du  .upplemenlu  desu  d".'  «mmis,"; 

amor-proprlo  dos  stavos  6  -taillfi»  org.níudoTa  compoils,  iielos  «poentes 

«ensiucf  C  fes  empregar  o  pobre  Ic  hoje  para  Pari*  o  joveo  caricoturis-  ^  profisiío  odonmlogica  do  Briiil. 
guarda. como  administrador  de  “  pi„C  FesiOS  . 

unt  de  seus  amigos,  qua  possut  Ju«uim  Trinas.  - . 

„4ia  proprtedado  Importanta  cm  m’™  drPorto;'^™  l^.  .  ^®  «!«.,  Ni®»*®'»/ 

Sampigng.  cm,  devendo  o  referido  paquete  por-  *®^''  ®  “If  °®  ®  Jf'** 


UTIL  'A’S  SEÍIHORAS  «• 


roa  Rodrigo  dos  Santos  n.  aj,  foi 
Ceear  Aagtiito,  hontem,  colhido^  por  0  rfso. 
um  auto,  n“®  *  õelxou  com '  lerimen- 
tos  e  contusões  pelo  corpo.  ^  Havl 

Depois  de  medicada  pela  Assisten-  peasanj 
eis  Municipal,  a  vielima  recolheu-K  a 
respectiva'  reddenda.  crescer 


Havia,  nosso  particular,  Inte- 


to  bem. acolhido  Polo  governo  brl- 
tonnlco. 


Eram  oa  quo,  mata  distancia*  ‘ 
dos,  observavam  0  movimento 
dos  companheiros  em  ocqão  ao 


um  de  seus  amigos,  qua  possut 
uitio  proprtedado  Importanta  cm 
gampigng. 


No  theitro  Municipal  de  Nictheroy 
rejlica-tc  hoje,  As  B  da  noite,  a  festa 
i  roroovida  em  honra  do  poeta  Mey- 


Suppressão  da  menstruação  é  ci 
uma  conseqaeneiu  do  empobreci-  >4 
mento  do  songoo  -z 

Varias  sõo  as  causas  de  um  ' 


A  ditecloria  da  Navegação  avisa 
aos  tuvegadores  que  u  acha  apaga¬ 
da  a  lua  do  posto  antomatico  do  “Al- 
caotnsos'*,  na  ilha  do  Porto.  (N. 
143  da  -  ‘Liitai  de  Fhorõd) . 


ei  *  i-cti»  nlB/fn  não  llr  is  10  horas.  |  roroovida  em  honra  do  poeta  May-  Varias  soo  as  causas  do  um 

E  0  tnfclb  prtnelpo  oindo  nu  _»  a  boVdo  do  “Raul  Soares”  parte  “*?  ‘‘7®  ‘‘',,*'7?'  dxnsue  .onfrojpieoldo,'  provocan- 

gobc  que  se  eito  encontrou  um  jj^jj  p,y,  Rçeife,  mi  companhl.-i  dc  '"Idulado  Uma  porção  dc  mentiras  .  assim  também  «ma  sério  de 

■pouco  da  felicidade  para  seus  ^  re“StVnte“'ímmea?o*"»ra‘^õ*^^^  I.  P.f.%a"  «SínTdi  .0  Ibem.  «/roptomos  dosagradavois,  .que 
frisfes  dfat,  foi  graças  á  amave.l  tòào  P  séde  ‘M»/'*'*  «  «>“  P*'í5o  de  mentiras;,  redundam  em  lovar-se  uma  vida 

inlciotiun  que  tivera  cm  favor  do  n.que«,  .apitai, 


Perfumaria 


antiffo  che/c  dc  BfllfliTo  /rances.* 
-Cí— 

Juventude  de  clncoenta 


Ciru  a  roda  xoeiaU  A  upite  ê  Unda. 
'A  ^Ta  'do  Flamengo 'abre-te  em  'Isar] 


níquelía  capiul  ^  profeixot  dr.  Alexandre  Braill.  cheia  âe  tristezas  o  desânimos. 

—  No  KO30  d*e  /érbí,  pArie  hoje  w  T  ürgo  proctimr  um  modlcamen* 

iQ  u  Daliii,  a  bordo  do  •’^ul  Soarol",  JJ*  ,f  *.  .Ban,\Lo-  (©  capaz  dc  poder  modificar  n 

com  aux  fawtHa.  ^i  coronel  dr.  Álvaro  P*jm  ,  nr  cairsa,  como  fiuo  as  Pllulfis  Ro* 

®ÍBÍ'r^^“.r^'“d‘e‘  Íili,rt  Xlanot  Dr.  Williams,  como. 

^  Aracy  Faria;  IV,  Chamlnadc,  Air  de  além  de  multas  pessoas  rostabo- 

Fniormrto  *  Ballet,  plano,  Corlninha  TInoco;  V,  lecldas  com  osto  produeto,  attes- 

enfermas  __  Conceitos  e  aiplrocBer.  ver*oi  d»  ta  agora  a  D.  Olea  Lima.  casa- 

aíayl-ink,  Uthilde  Ribeirot;  VI,  s)  jg  jo  30‘annoH  do  Idade,  brasl- 


I 


l“taa'T«olh».«"4  ««“ntlsslmo  appendlce  a  ac-  CoOtmÚa  malterarcl  a  campa-  Mos'”ocÓarem'^fortr  po?‘ t“ 

_ _  erçscontnr- no  celebro  estudo  de  I  __  doa  oa  pontos  do  local  do  traba-  v 

*  />nn*/»n/i  Borgson,  assim  como  uma  oppro-  “**“  •'Uiiua  U  Jügtl  Ud  lldlld  ouvlndo-so,  neto  continuo, 

Zj‘.UvU$UUU  ximoção  ourlosa  a  fozor  sobro  a  ^  P.)  —  Respon-  um  ruido  formidável,  produzido. 

vvTFinn  nane  , _ ,  ,  ,  uendo  h  interpellaçao  do  senador  polo  bloco  do  terra  quo  so  qub*  - 

.  <^blua\  que  leva  tan-  Rlcci- sobro  o  casino  de  San  Rc-  jtravtv  sobro  dois  homens,  cujos' 

LOtana  do  b.  «lO  tU"  toa  músicos  "sérias'*  a  fazerem  mo,  o  prlmcjro  ministro  Musso-  gritos  foraip  suffocados,  então, 

(7192)  musica  humorística.' ou  poio  mo-  *'“*  ‘**“®  ‘*“®  “•  oPPOBlctio  do  go-  Quantos  all  estavam  correram 

nnu  t«m  nrot.unSn  n  *ni  7®''"°  ^  1°S°  conUnOa  InconUnente  pura  o  ponto  em  ? 

nos  tem  pretensão  a  tnl.  Inalteravol.  A  reabertura  do  ca-  quo  ruiu  a  barreiro,  afim  da  ; 

Fernando,  um  doa  Fratelllnl  é  Remo  é  uma  exocx  tirar  do  sob  a  mesma  ns  trar  ' 

í  n  imnní*ov«i  «v,»r*  a.  _  '  Pí“°  osfglda  por  consideraqécs  balhadores  colhidos.  Ouviam, 

i  K.  chefe  do  umn  or-  poUtioas  o  economieas,  mas  não  nesse  momento,  os  gemidos  do* 

J  chestrn  composta  de  uma  rcquln-  serão  tolerados  outros  casinos.  lorosos  do  um  dolles,  oo  paéso 


i  ta  (ou  antes  do-*uma  mlnuscula  D  senador  Rlcci  aoceltou,  as  quo  oram  recommehdadas  as 

•  Clarlnotn)  dn  o*P'Ic“C<5es,  esperando  quo  Itea-  cautellás  no  sentido  do  não  so* 

Clarineta)  de  um  trombone,  do  som  breve  os  motivos  quo  favo-  rem  attlngldos  polas  fernunen* 

I  uma  cspcclo  de  soxophonc,  do  rocem  a  Jogatina  cm  San  Remo.  tas  daa  oscavaqOea  os  doegraca- 

*.  IIUM  .1—  _ _ -  *■  ■  Arus 


Acha-se  enferne  a  ara 
Quem,  esjNua  do  dr. 


irrvili»  HW  a  -*---  - -  p  r»  -  - 

Fooling  i  noilr.  Sth  nia  vriu  mui, 

Com  ofltfW/f  nw  dt  oxtro  «oo  /uiJü  CldarnOt.Yunccíenario 
FcUo  da  espiinm  á^ti/iiwò  do  mar,  Rcnluría  da  “Th#  1 

Corai»nj  Limited", 

NSo  veiu.  Atiro  os  olhos  praia  rra  fdra  ~~  /accentu 

Por  entre  o  estonteadora  inultidão,  M.,annvB  aeçaoas  viaii 
*9-  Bòa  noitel  Como  etii  minha  te-  eii>o»a  dt»  ir.  Amoacy 
[nhorar  «mwtrclo. 

—  Ja  se  acha  rest 

Otií  ka  de  novof  —  SSo  seu  E  vac-se  ciiferniidAde  de  t; 

trmhorOi..  tida  n  sra.  D.  Alclna 
puaA  ríHco:nl,.  Qur  iróilurial 


gíayl-Ink,  Uthilde  RaKird:  VI.  s)  ja,  do  30'annoH  do  Idade,  brasl- 
*  de  Da!ÍÍaTiuto*;“")"  aL«?o  VÍ«í; 

«i®  Amor,  caoio.  M«mi  Joppert  da  Sil-  0®“®  N.  T,  —  Estação  do  Meyor 
va,  mcddhx  dc  ouro  do  ínitltulo  Na-  —  no  Rio  do  Janoiro  —  noa  es- 
cional  di  Mualca;  VIL  Minha  eiia-  crevou  como  seguc; 

^  icncia  de  clsarra,  ver*o>  de  Mzyrlnk,  “Sempre  quo  era  bhegada  a 

r  jí''Triíí  VIIlW.?.  '■s™sk*,’^ere 

"i®’  Diio  p«rx  flautas,  profeaiorea  Aure-  ãlKIcoIdode ,  e  a  suspensão  era 
llino  Aíeredo  e  Parç.  Rodriguei:  IX,  constante,  ,0  Que  me  <lproduz!a 
dn  T.  AIsriln*,  Queixumes  d’»In«.  grande  aborrecimento,  e  no  cn- 
.®®  vai»,  bandoitm;  b)  Monll,  Curdxs,  tanto  depois  iruo  comecei  a  fa- 
an-  *““'1®'!'“,  prof.  J.  Martins;  X,  Con-  my  uso  das  Flluiss  Rosados  do 


Stock  moderna  e  o  mais  yaríade  do  Rio  em  Per* 
funarías  finas  e  artigos  de  toileUe.  Vantagem  no  preço 
e  certeza  de  legitimidade.  Casa  fundada  em  1867, 


um  triângulo,  do  um  bombo,  etc.  X  "  ’•*  ^ 

■  Além  da  invençots  muaicaes  9  uovo  govemo  paranaeose 

estupendas  do  graca,  e  tomben,  Curifvho,  tl  (Do  correspondon- 
de  jimn  hablllshlma  oasoclaello  «In  Co" 

'  •  •«owwi«^,uw  fl*«rtNftfi  TnArFalnflvM  Asx  I4*<i«af1,n  fn> 


0  novo  governo  paranaense  vio11Str,?a“ei""d?-io*Rr  em  , 

CiiHfybag  1)  (Do  correspondon-  qug  foram  prostradua  o  Boccorri* 
te)  Na  seasUo  do;  hojo  do  Con-  daa  da  maneira  que  era  poaslvel» 
grosso  legislativo  do  Estado  íol  no  momonto.  Uma  delias  era  ji,- 
I  approvado  o  parocor  da  commis-  cadáver,  ao  posso  que  a  outra, 


mcyer.  ciposa  da  «r.  Mijor  Tito  Con* 
rádo  de  Niemejrer. 

«  .  .  iL  j-  —  a!,ís  I  .  A  díillncti  Miiliara  dunnte  a  aua  cn* 

B  ainda  se  orgulha  de  ser  belta,  pisa  (çf^made,  íol  muito  viiitada, 


—  Vfio  íB /xcccntuando,  fellnncnte,  e  a  auepenBÕo  ero 

l?ano  e  Parw  RodrIrueiMX.  constUnte.  ,0  quo  me  .iproduzla 

Amilí!  J*.  KrJ!«  *)  j-  Martini,  Quclzumei  d'alr«,  qronde  fiborreclinento.  e  no  cn* 

iowo^cwnioerclo  ^  ''*^**'  *>)  Monll,  Czsvdzs,  tanto  depole  mio  comocôl  a  fa* 

- Jà  »e  acha  rcsiibeíecídá  da  eran*  PllulM  Roeadoa  do 

Ic  enfermidade  de  que  fot  acomiuBt*  .'hy?:  Wim0ins.  fui  mo  sentindo 

re,er;?Jí'do^‘sl“,§r.r‘íit'!.'S-  *1'  5'  5.^ 

^  ^  ma  JoQjiert  da  Silva.  3‘  Parle  —  Or*  3  meaea  do  ush.  as  molhoroa  BC 

chealra  de  cordas  composta  de  cleoien* 


de  lerítímidãde  Casa  fnndada  em  1867,  i  "  “rciretre  •tabjtuai  do  ar-  Sp^“v-3;*’r;;areVr  ar^tis-  ^Vv^So^tlir  M 

ne  legiamiaaae.  tasa  lunuaua  era  lOOl,  q,  co  o  com  a  outra  (lua,  toca  na  «ao  «speolal,  clelta  para  opinar  tendò  soffrldo  divcraos  forimeh* 

CC  DIIA  IIDIiniAVANA  ISI!  DID  ^  S  eketch  denota  um  dom  ®  resultado  dos  oIcíçOm  de  tos  pelo  corpo,  depois  do  soccot* 

00  —  RUA  URUbUAIARA,  00  —  RIU  £|  dc.observacâo  flnlMtmn  .  V.^i.  *  setembro,  r^npecendo  o  rida  no  Posto  do  AsaUlencla  -do 

. - . «  '®nle.  proci^^  preeldonte  o  vico-  Moyor,  foi  removida  paru  o  HOs* 

deiramento  psychologico.  presidente  do  Bslndo  para  o  qua-  pitai  doa  Inglezos,  por  conta  da 

A  TniíRAnA  DF  AMAnftRFÜ  B'  prttclso,  na  verdade,  ter  nra-  “II  “  G®"” 


accentuanun 


emtlm.*  tão 


Com  limo  f/ogonrio  ror»  e  Angular. 
Tra:  a  vetliiit  em  cima  ia  eamti».. 
OUIra  rfib,  mç  dÍMO  »  filha,  a  Elita 
Que  ella  aiaia  'vive  ie  te  apaixonar. 


to*  da  Soctcitade  SyoiDbmica  Fliiml-  bons  foram  os  resultados  obtldoe 

í','?”’™,'?*'.  *  ^‘'®®S*“  !**  qus  ngóm  não  preciso  usál-ne 

-@-  (  llelo  Tultdo.  I,  E.  AnlrÍM,  Inler-  procanção.  ~ apesar 

luczio;  II,  Schubert,  Momento  muil*  ..  Ax, 

LOnttnefílOrOÇoeã  f,|.  m  Paraa  Rodrlme*  Rêvcrie  cHtAr  do  perfeita  gaudei  as  ap.* 

- n>iili,  tólo,  pdo  «ulor;  IV.  -  Jullen  "11®°  do  vex  em  quando.” 

-  Arainhã.  ll”  anelvcriirio  áa  morte  l'’*®*'®'"*  Menuet  de  la  cour  d'amour.  Escreva  hojs  mesmo  â  The  Dr. 

-  ,  j  -j  ,.*-1..^  Cmaete.  .i  ch  y  t  -n  1  o  ra  9  ÃcoTOpftrjhamenloi  ao  plano  pela  »c*  'WilItamR  Medicino  Co*.  Schone* 

E  fuHui  e  iantt  e  lâga  a  («kcr.  Seute  de  0*«-alilo  Cru*,  a  Fundação  Oíwal-  „horila  (>rlnlnha  Tinoeo  e  pelo  mae*-  otady,  New  York  -  sotlritando  r 

Qut  a  mia  eulamlo  ti  tWfegr  t  vae  Jo  Crui,  feri  ornamentar  de  flõre*  o  Iro  Josí  de  Castro  Botelho.  ,  tnstrucUvo  Ilvrinho  “Conrelhos 


AbQvtarqdasJIula^ 

Uni/brmesl 

eI’iixovaes 

I.paraiodo-y  os 

CoJiegios 

-^^'Poyeiiemositanfagens 
I  e  goronf  ias 
do 


A  TOURADA  DE  AMADORES 
EM  NICTHEROY 

Reali»r.je-á  no  proximo  domlnjp), 
14,  a  tourada  de  omailores  em  Nicthe- 


Moyor,  foi  removida  para  o  Hos¬ 
pital  doa  Inglezos,  por  conta  da 
LIghC.  Trata-ao  de  aãntonio  Gon* 


B'  preciso,  na  verdade  ter  nra-  TMPeuu-  LIght.  Trata-ao  de  .Vntonio  Gon*  ’ 

ti™  vl^iiirn  r.»i  \|  r ossenuâo/eu  Aífonao  çgives,  portuguez,  trabalhador.  -íS,' 

tlin,  multo  reai  dns  repetlçGcs  do  Camargo  o  Albuquerque  Ma-  casado,  com  3,6  annoa  do  edade 
orohostra  para  imaginar  as  sce-  runhão.  o  domiciliado  A  rua  Francisco 

noa  creadas  pelos  BTatelIlnl,  en-  Ovrit^a,  0  (Do  corresponden-  Blealho  n.  371.  i. 


14,  a  tourada  de  «raa.lmes  em  Nietfie-  .  _ ■  '  tc)  —  Posso  dar  hoje  oa  nomes  O  quo  morreu  chama-sa  José  :iK 

roy,  na  praço  daa  Neves  com  o  pto-  ouiras  a  ao  instrumentista  dos  auxlliareB  directos  escolhidos  Souza,  tambom  portuguez  o  ca-^  oMí 
gnmma  ji  po'  "®*  «“i”  luo  nfio  sobe  onde  so  collocnr  I>elo  governo  do  dr.  Affonso  Ca-  sado,  com  <5  annos  o  domiciliado 

""a  arrSa  qre’í  dedicada  ie  gen-  P«/  t»lfa,  de  logar;  ou  então  a  "'  /úa  Plorlck  n*  <85.  Sou  cada* 

tli  tnliorilaa  fluminemce  detaré  o  do  Chefe  pedindo  A  própria  or-  íwí-n’  lAtorlor,  ver  foi  romoviáo  para.  o  nocrote» 

primeiro  -pasio  da  iiríclativa  dc  «K»»«ére.*  su,,x.  tu„.  ,«*  t-  JuíUça  o  In8^ruct,ao,  dr  Lyalma-  rlO,  com  ^la  da  policia  local* 

Eicole  de  Tnurelo.  uue  <  um  Mnct'â  ““«stra  quo  llto  dí  0  í«.  cq, Ferreira  Costa,  seoretario  da  --  ■  **  ama  *  ■ 


Quí  n  viia  eulaalo  si  lka^fegr  t  vae 
'hfum  rodopio,  deíiraf^temeut^  ^ 

Abrindo  em  eada  enga  ierdiferenJe 
l/ma  rnifia,  A  beUesi^  takfbedi  eae. 

EntSo  /újiici  pensando  o  quf  fmo 
Sido  a  vida  oiLormoí,  de  insensateo 
Dessa  flor  de  peeeeia  e  dt  iwtía 
Qut  teve  amores  iwwi  iodo  dia 
E  novas  deíomiuras  todo  mes. 


do  Cruz,  fxrA  ornaoientar  de  flórea  o  (ro  Josó  de  Caatro  Botelbg.  * 
seu  tumulo,  onde  compafecerA  a  di*  -  -  .  •H5H 

rcctorii,  ia  ]0  1[2  bana.  ^^OtijBlfiUCiUS 

Tomarão,  parte  neiu  homenagem  oa  i 

amigos  €  admlradorcA  do  grande  Lra*  Eni  leiaío  publica  de  hoje,  i 
.:vim  Espiritualista,  i  rua  V 

■  iJCirO*  „  ri  *1  i ..  B  9lri  J_  - 


Confldoncloes  para  Senhoras",  r  | 
qual  se  eilvia  gralls.  (00<7) 


ParcJBova/ 


primeiro  pasio  da  uuclativa  dc  ti|n,| 
Ascola  de  Toureio,  que  é  um  gencrq 
de  desporto  esquecido  ^  entre  siós  d 
que...tcr4  como  reinltado  se  fdr  avan* 
te  a  deseiivolvimento  da  arte  da  equi* 
ta^o  e  da  criaçSo  de  touros  bravos.- 
Serão  tres  os  cavallciroe  que  se  ex- 
bíblrio  :  Ruy  OlMaoca,  Almeida 

Fernandes  e  Victor  de  Moraes.  A  lide 
de  pé  está  n  cargo  dos  dlallnetot< 

,  atnad^es  Campos  Mello,  Aniclmo 


o  CONCERTO  DE  AIARIA 
APPAREOIDA  FRANÇA 
'  EM  CAMPOS 


re  Ferreira  Costa,  seoretario  iln 
Fllzonda.  Industria  e  Cómmorclo;  0  »  Natllirn  Ja  nniivâo 
I  Ar.  Franclsoo  GutUerrer  Bei-  *V  naDuCO  06  llO.IIVCa 

trúo,  seoretario  da  Agricultura,  -  i; _ uom  alií 

i  'Viação  0  Obras  Publicas :  dr.  '  "''***  "*** 

At-thur.  *  Ferreira  lãantos,  ritltefe  Bwsn»  Afros,  6  (A.  A.)  —  .  ■ 
de  Pollcln;  dr  Hoatlllo  Souza  bordo  do  vpaor  "Conto  Hosso", 
ArauJo,  dlrector  gorai,  do  En>l-  PratlU|  para  o  Rio  de  Janeiro 


Paiiou  toila  ie  mia  em  mSo,  aos  /r»n. 

-  í«». 

Anwo  iemait  s  kofe  çiic  envelheceu. 
Vive  a  eantar  pelet  cahfllot  braueot 
Ot  amoret  que  leve  e  que  Peritu. 


Em  leilão  -publleii  de  hoje,  n>  Cru- 
»da  EspIrIluaUita,  4  rua  Luii  de 
Camõa  n.  22.  4*  B  112  da  noite,  « 
,,  dr.  Cândido  Mariano  Dtmiaio,  aacer* 

RSUnioC^  ')*l®  ée  Dhimui,  far4  uma  conferen* 

—  -  ,  lia  aobre  a  “Magia  branca  e  ncxra*, 

cujo .  aumnario  piiuamo*  a  publicar: 

O  congelbo  director  do  Club  de  Cn-  dc  médium  como  elemento  da  manifea- 

cenfaaría,  reune-ie  em  leaaão  «clraordí.  Uçãp  ,da  mania;  da  mecaniimo  da* 

caria,  boje,  4a  <  da  tarde,  para  ouvir  manireitações  -  mediuniu*;  da*  dl- 

a  naleitra  do  ar.  M.  de  Miranda  Ri-  leçõei  capirituaea  e  materiaea  e  da 


HOJE 


belrp.  Bcam^hida  de  demonalrscOes  superioridade  Hos  direqdcs  harmonl* 
praticas,  Mbrc  apparelbos  At«^'icos  cos  uniuntus.  UUuscs  —  suai  formas 
para  uso  domestleo*  e  iitilldadci,  Tonalidades  orgânicas. 

Clarividência.  Magia  Ideal  em  Dbar* 
ma,  caminho  do  recto  dever  e  pura 
consciência. 

A  parte  musical  serã  desempenhada 

.  y  4*.  9*  .  a  I  *nul  0  prograrama  da  proxnua  t-clo  director  arüstieo  da  Crusóda,  o 

Eu  respeitá  a  velhice,  tua  i  tao  hnda,  |  Exposiçlo  ^Vnnual  das  Qellas  Artes,  professor  Luiz  de  Moura. 

‘  ‘  ‘  ^  em  S.  Paulo:  —Serão  Inictadoi  na  Aisoctacão 


praticas,  Mbrc  apparelbos 
para  uso  domestleo* 


Mas  0  peor  6  que  deseja  ainda 
BeMixd-ot,  —  Riditulã,  —  Perdia, 


Exposlççea 


Flor  de  peceado  que  entontece  ainda 
Os  velhinhos  da  sm  geração. 


Joio  DA  AVBNJSA 


MalttUcins 


Tàt  annos  boje  o  ir .  Manoel  da 
Silveira  Couto.  ídoctionirlo"  do  Arse* 
nn*  de  íiucrra.  que  offcfecc  ftoi  ^  scui  ^ 
InKffios  um  laotar.  •' 


cm  o.  rauio:  —  Serão  Inictadoi  na  Aisoctacão 

Art.  ~  A  Socletlade  lulíana  de  Chrlati  de  Moços,  ne  dia  13  do  cor* 

Cultqra  "Muse  Itxlicbe".  .promove  rente,  ds  7  horas  da  noite,  os  eursoa 
uma  exposição  annual  de  Bellas  Ar*  livres  de  cultuni  geral  pelos  professo* 
(es;  a  primeira  se  verincari  em  S3o  res  general  Moreira  Guimarães  e  dr. 
*^uto,  na  lefunda  quinzena  de  abrfl  Ignaelo  Raposo,  obedecendo  o  seguln* 
)  1928.  te  programou  t 

Kclla  poderio  participar:  13  —  SepiiiKb*felra:  "A  índia  i*', 

a)  Todos  oa  artistas  italianos  resi*  dr.  Ignacio  Raposo. 

\i  mmi  .1*.  dentes  no  Brasil,  b)  Os  nrtiitaa  bra*  15  —  Quarta*felra;  *'A  Tndia  II". 

*•  A-íi.  sUclros  e  todos  os  outros  dc  ontraa  oa*  21  —  Terça-ícirsj  “A  Arahia",  dr. 

wJ?  hft.  cloMlidades,  que  residem  no  Estado  Ignacio  Raposo; 

erecc  aoi  .acui  g  •*  22  _  Ofurta-íeira:  "RecordMÍea  do 

-  .smmtqgg*.  Aft.  2» .  —  A  exposiçSo  icfi  orgB*  J»p5o  I",  general  Moreira  Gbiroâricsi 
*t“71  rS.*lí,AV  iríiada  por  umi  comreiaiSo  artiitlca  QoinU-ícira:  "A  China”,  dr. 


-Completa  M.  «i.  um  anniver-  arlSto  '  i»  -  VukU 

râiiw "  It4n>éa,  pjj,  eoiMclho  dlrcctivo  tia  I»n»rio  RipoM; 

pharmoeeullco  miHlar,  _  a^»-  Sociedade •  "Muse  Italkbe".  nas  oei*  —  Sexta»! 


armaccttltco  Tniiiur,  j.-  a-í.  .piedade-  "Muse  Iialkbe",  nas  pes*  ^  —  Sexla«felra:  ‘^Recordações  do 

“"pTriís  5)  ^oTfklal^  ita  *“*  icgointes  .iri*,  toeios  da  JapSo  11 ",  general  Moreira  Gui* 


loteria 

DB 

São  Paulo 


atnad^es  —  Campos  ^llo,  Aniclirío  Koall2fi'So  amanhã,  no  theatro  Ko»e  Qullhqrmô  Loyola,  ®  wabuco  do  .Gouvola,  ml- 

í^nta^ni^mí^íáíSlo  0^  0®  tampos,  o  recital  de  MuXy= 

(7184)  p«  >1®  jjinado*  *«r4  cooiiitai^  por  plano  da  joven  e  festejada,  pia-  mandante  da  Fo?ça  Publica;  dr.  0  Droblfima  Dacional  llp  maínT 
“  .teidÍ2*cTdmkrfM"‘pclílí?ShH“  Apparecida  França,  a^onso  Camargo  Filho,  secreta-  ®  “  «OBal  ÜC  maiOf 

carioc»  e  a  Banda  Liiaiuna  exenilarõ  cuJa  Vocação  arUsUca  Já  6  d«  to-  '''®  Prealdenola;  major  Bucll-  impOrtanCU  SO  46111 
n.  arena  retc  da  lòurada  um  bclto  des  Volle,  chefe  ,  tia  Casa  Militar.  Lfmo,  j,„eiro  (Cimmunicado  epl*. 

tolar  United  Press)  —  Como  acon* 
tece  com  a  nuinrla  dos  palies  do  muo-  ' 
do,  um  dos  problemss  naeíonaes  dg 


Q  p  carioca  e  a  Banda  Lusitana  executsró 

|T Tf ^  na  arena  antes  da  lóurada  um  bclto 

programma  de  concerto, 

■  l-l-u  j-.g-ni.in_,_  Como  o  dia  ts  é  domingo  "magro", 

I  J 1^  ff  _  M  1^  I  1^  V  O  publico  vae  diiiMsto  a  jogar  inten* 
ff  ffi  11^  somente  o  carnaval  na  praça  o  -qoe 
Ormnlran/kân  A»  n**..  itA,  a  a  ^  novidade  interessante.  Éinllm 

UrganiBa^O  da  ’Cnu  de  Sautbi  as  promotores  eonvidsm  os  csviUeirot 
^ •  FMro  Ernesto  fluminenses  e  coriocti '  i  apresentarem* 

brecoa  oa  AaslBtuncta  Publica,  se  com  as  ãuas  montadas,  arreladai 
Chamados  &  qualquer  hora  pelo  normolmcnle  ou  re  fantasta.  devendo 
telephane  0.  It,  (11771  espectadores  nestas  conaíçães  des* 


Caia  do  andaime  e  fracturoa 


—  0  braço  — 


LOTERIA 


sccrcUrÍA  do  Mitiliieiio  da  Guerra» 
—  Fat  annos  boje  o  lDv>çn  preriara' 


Feréncclo  Riibblanl;  ,  raciabrasi 
cav«  ‘'arebit.  Glmeppe  Sacebettl;  | 


Hamã  entrega  de  diploau  do  Cur*  4 
to  Coramerclal  e  des  attestadoi  dr  ' 


.  !  VI-- V  ril  ,  ÕJiiüvi  iÀnrm*tia  '"f**  cav*‘arcmi.  uimeppe  aaccaettl;  w»  Vroramercioi  e  an  bt 
lo  côíiíÃ  DÍsair®  <l“  nniili.'  t':®!'  «®®I-„  M.Jerno 'Garibzldl;  prof;  himr...o  mtrilo  4^1927. 


r„m«ühS?o  dT  rçtúir  Dc  Wiuõn  hlnt.,  Adolfo  fomtzri;  .  ccul.,'  'Viu-  ^ 


Mqrgftdo.  ^  ; 

—  Pasu  hoje  o  anolverianô  oata* 
delo  da  senhorita  Léa  Santos,  (íiba , 


PcrU.vlneiloJ'’*  csctti..  Giovanol'  iJattista 
Fcrri;  escul,  Mario  Piosil. 

Arto*  J®  —  A.  expostçSo  conslarã  de 


acção  de  graçat 


i;"-!— . 'ÜV "xurt» '  Ifíd.ir,*  ' S.nioL  .  “ri.-  j- iv,  cxpoiiçio  cooiixu  oc  Dr.  Mtliqul^  dos  Saoto*.  Hib-dire. 

ATuHcV^rkric  c^rtrttã.  •'*  '  ■“  "®»- 

omiyiinhM  um  cbá  dau.anlc  em  auu  árí^  e«Ittlila*  d»  mo*-  “l®®  «Wwio,  4*  9  bc 

ruidencis  era  Borafog#,  ^  cxpoiU*  rra  SSo  rai,  miaaa  em  acçãn  de  «r»ç»i  4  N.  S. 

ri/ic/imoiff/io  t.  n  1  ....  ,  ,  t*®  I-oufã».  "4  rfiltri*  dò  Doulevonl 

l,asameni09  ,  An.  S»  —  Cid»  jrtut.  aio  padcr4  ..  j.  c-, _ xriii.  T..L.I  —I.  — 

.  a^ —  expÓr  mais  de  trea  obrosí  a  tomniix*  de  Setembro,  Vllli  iMbel,  pelo  res* 

,  fnriíri.  artística,  entret&oto,  rcscrva*so  o  dc  acu  filbo.  o  aiadcnic 

«ÍÍShÍ!!'  ni5í  ÃelKhcr  ‘**^'^1'*'  excfpcional.  per*  «  de  medietnb  CulHierme  Malaqulas  dns 

"ma  ir.  f"  V.aíuçlo  Fllhii;’  1®  S.  m.lor  ‘íu-  Sreto.  Junior,  vlctim.  de  domai,,  de 

re^^ro^TÍ^f  ÍSntú;®.?«.í^-  “"™°' 

M.ri.nM ‘«"'n?'!’ s^u-nm  dS*  pn-  "pifc*  '®"“"’“'  1“'  ^  C«rso  Aiigela  Vargas 

íí’“'carÍS^\)bV*í"ío1rò  no^reilntò  dl  Mr4 ‘'?ítu’’íè'  Reollen^e  «IndiT  ne.U  nulnten.  uma 

íf:  fiL*?  commissflo  artUlíca  o  qual  podcr4  audiçln  das  dlieipuUv  do  Curso  An* 


Art.  4»—  Serio  excluídas  da  traos*  amanhí,  ubbado,  ás  9  ba- 

tra,  as  obras  )i  exposUi  em  üão  ras,  ntiasa  em  bcçIq  de  graças  á  K.  S. 


O  operarfo  Lyndolnho  Germano  da 
Costa,  hontem,  quando 'trabalhava  so* 
bre  um  andaime,  na  nia  Ibitoruna, 
perdeu  o  equilíbrio  o  caiu  ao  solo, 
iricturaodo  o  braço  dirdto. 

A  vielima  iPl  medicada  pela  Aisii* 
tencia  Municipal.  recoihendo*ie,  depois, 
á  respectiva  restdencU,  4  ruo  Caetano 
Martins  n.  la. 


Dr  Bastos  de  Avil.*) 

ClilNlOa 

Rei.t  Ro*  General  Polydoio  a>  K) 
Tel.  S.  274Í 

C0D4.1  Rra  Sete  de  Scicnbra  u.  .19* 
TM.  C.  1555 

■  (16995), 


Victiina  de  uma  eiplosão 

o  menor  Fasoboallno,  do  10  on- 
.  ip  j  DOS  e  filho  do  VIcenta  Loprano, 

IrOCSrSm  Ue  corpos  ^®‘>  hontem,  vtotlma  do  um-  la- 
nvooo.-...,  ont-tr...  JT..»-.  .1  «entavcl  accidente,  na  resgeotl- 

va  resldoncla.  fl.  nia  Chaves  Fa- 


Por  30SOOU 


JOUAM  1 6.000  biLHETKS 

VSS  o|o  om  Preinlos 

Distribae  3218  fremios 
no  (o(al  de 
Rs.  276:900$0a0 

HÂBILITEHSE 


de  I^rardea,  ne  Ãtria  dn  noulevnr.1  '  ‘''®'  "*  *'•  “P>0^“  “TO®-  vasl- 

38  de  Setembro,  Vllli  Izabcl,  pelo  res*  jasEollna,  d«lxaQâo>o  cotn 

ttbelecimrnto  de  seu  íilbo.  o  aiadoiic  ®  Procoplo  quelmadurag  de  1*  e  2"  çrfiiJB  no 


CO  de  medicina  GulHierme  Malaqulas  dns 
Santos  Junior,  vlctimi  de  desastre  dc 
automoTcl  em  Outubro  ultimo. 

Curso  Angela  Vargas 


W«gn«.  do  grupo  do  ar^horie  o“ Wna  dlrel^^ 


A  Assistência  Municipal  soc- 
correu  a  viotima.  dolzando-a  em 
tratamento  na  regpecUva  real- 
denclA 


.^manliâ 


Plnno  43' 9Xb. 


wm 


por  oaooo 
JEm  todns  os  cosna 
4le  loterlna. 

VANTAGEM  quo  offcrece 
aos  portadores  dos 
seus  blüietcs:  A  absoluta 
0  )»roTerblal  LISUR-A 
'dos  seus  sorteios 


des  VaJle,  chefe .  ila  CSisa  Militar.  | 

NOTICIAS  DO  MÉXICO  ' ' 


■México,  8 - Communicam  de  maior  importincU,  m>  Ferú,  í  o  rela-  'i 

Guaymas,  Sonora,  que  o  multi-  ^cionodo  com  n.  eommunicaçei  ferrovh*  v 
miUionaríp  Vandcrbiit  chegou  ao  riu.  Eiae  problema  que,  era  todu  u 
mencionado  porto  a  bordo  do  hia-  õpoua,  d.  hi.torU  nocion.l  tempre  teve 
tc  "Eva”,  que  c  de  5ua  proprie-  aumnu  imporUncU,  lem-iu  'agan  mui*  ' 
dado,  acompanhado  dc  varío'S  ho-  t*  "uh,  deide  que  o  pale  nexewlla 
meus  de  scicncia,  que  fazem  uma  diminuir  u  diatanciu  e  vincular  os  ,) 
viagem  de  estudo  ao  Jargo  do  ■®u>  reipecllvol  ccaln»  de  producçi»  :  < 
oceano  Pacifico.  >—  (B.  I.  E.)  ‘  o  riqueu.  i 

JlÍMifO,  8  —  Os  trabalhadores  0^»*»''®°  ■<»  P'«»i<l®nte  LeptU.  le*,  , 
de  padarias,  syndicalizados.  numa  annuncudo.  decldlu-.«  a|  - 

OMcmbléa  realizada,  aceordaram  e' 

decretar  a  greve  geral,  se  os  pro-  ®“® 

pcictariós  dc  padarias  maisiirctn  *  “l»''®®®*»  *  “•'«J"  -1*  '®'™  í«  - 
no  cnrarecimento  do  páo,  já  que  P«l«  «JJ-iUnh.,  «m  o  duple  ? 

«to  prejudicaria  directamente  aos  ' 

'  --t.  99  .  9  ,  .  oom  uma  extensa  zona,  vnlion  e  dls* 

trnte  da  costa,  e  favorcecr  o  desenvot®  / 
vimento  cconomico,  brindando-u  com  oa  -f 


A^  i%  n  “  vMt  Aiiaa  yjm  uiu-sutiw  BE' 

Maria  Apparodda  França,  mana.  —  (B.  L  E.) 

^  pianista  Mexieo,  8  —  Os  excursionistai 

,  '  Bul-aracricanos  que  •  foram  aga- 

cqs  conhecida.  E!  mols  um  ca-  zaibados  pelas  commissdes  no- 


trabalhadoras'  c  á  gente  pobre 
para  'os  quacs  este  artigo  é  o  ,  , 

principal  alimento.  Seguramente  «“®“‘®»'  briodaní»;»  con  oi 

‘  o  .govcmb  do  ,  Dislricto  tomará  ‘‘'T  t'"**  ! 

ratr'””'* .  .'r  •'“'•'r  '■ 

Hicaçocj  terrealrei  entre  u  çotla  e  •  ' 
P  presidente  da  moatAnba  exlslem  ictualmcnle  duál 
Hqpu^ltca  dcçidiu  aprazar  o  seu  vlns  em  conalruc^  e  cm  estudo*.  *o- 
regresso,  -á  capital  do  McxiCO  C  du  doai  sSo  de  esu.l  ímporlincla.  da 
.  -declarou  que  permanecerá  na  sua  nula  ou  menos  a  mesma  extensão  e  de* 
fazenda  de  Solcdad  de  ta  Mota  verSo  percorrer  son»  vsIIomi  do  poB. 
vários  dias  mais,  devendo  chegar  lo  de  rliin  mineiro  e  Goreatsl.  Eisst 
a-  México  cm  fins  da  presente  se-  ron»i  alo  correspondenlet  Bu  departa. , 


mentos  de  Junin,  Huãnuco,  San  Marlla.  -,i !./{!( 


ííeãrifO,  8 —  Os  excursionistas  «  Izirelo.  A  uniu  dllferen* 

sul-americanos  que  foram  aga-  ®*'"cnte  entre -eana  duu  vUs  í, 


:r4  feíU  pe*  Rtollcn*te  alndiT  ne*U  quinzena  uma 
qual  poderá  atidiçln  das  dlicinuUv  do  CurM  An* 


&«Jráílor^  ^n;^.  re NreiSo.1  re 

ririlo^lraírrerà^SuiS;  A!ra°*l°*lK)rdo  „  sbnt  —  Art.  S*  —  Tomarão  parte  ncise  recitei:  Mario 

ortialai  que  dnejem  perlldpar  Creniilda  Andrade.  Lia  Pinto  Macha¬ 


do  "Amerlcmi  Leaim*. 

—  Rcallion-ie  hqnlem  e  enlace  ma- 


neata  exposição  deverão  dar  eommtt- 1  do, 


VIctoria,  Yone  Foniccn, 


Clubs,  0  salOes  famUiares  lui- 
trem  seus  assoaJhos  com  a 
Cén  Cinaiubank 


Uma  creança  victima 

de  atnpehmeBto 

Ka^roa  irrenclsoo -Manoel,  na' 

rni.«  mi.iáir..  Vmimínnnrl..  riirí.  y  --  A*  ooraB  oevcTao  w-i  ncnc  AaruMi,  .-Harii  mil»  e  uicui  naluíão  do  Baippalo,  foi  vlotl- 

íilho  -do  mintalro  Lpammondaa  Lhe  j^vladaí  ao  local  da  expoilção,  a .  ex-  I-oho,  GenIU  Horta  ArauJo.  Lailnhu  ma  de  um  atropelamento,  BOf- 
mont^  com  a  senhorita  daydo  dc  Meiio  pensai  dos  expositores'.  ^  FerniadcSt  Hebe  Cunha.  Maria  «las  frgndo  divergoB  •  forimentoa  polo 

Eiqinco,.  filha  do  deputado  Afranlo  de  -^Art.  lü*»  *—  E*  de  obrlgaçfio  dos  Dires  Coii  tlc  Andrade,  Amcllnbas  corno  o  monor  Nelson  filho  de 

h  “r',.?-’  "«císfenií  rfíís' re  Edirco/Ai^v:''™  ■'  t 

Sylvli  de  Mello '  Franco,  Já  folie*  maddra  bastante  lolídas;  dc  fixar  ioAde  o  rcaiaonte  &  rüA 

;jda.  '  por  nielo  de  parafusos  e  nSo  de  Dro*  RotüFX)  Club  24  dO  Malò  n*  7*  • 

Am1«  o.  ac^.  ianio, . 'civil  como  ífâVa  ;'\.?ÕÍ?urír  " 4=  - - -  '•  M«m'“““"’  " 

0  relijio»,  realiriram-so  na  rcaldciicia  mente  aa  lélaa.  eollocar  tnh  vídroa  aa  Rcall».»  hoje;  4a  13  lioria.  no  Hu- 

'.d''linae  du  noiva.  4  tua  Uo|>icabana  rnlxlafurai,  e'tampaa,  Bcqiçarcila,  e  lel  Gloria,  i  primeira  reunião  deate 

i.t<q'l.I3õ.'  «liadro  a  iiaitej.  Aa  otirai  dc  eacol-  raei.  Por  eaia  occaíllo,  Raul  Peder- 


SO  de*  pre4U}c|dade  notável ;  pole 
essa  cultora' do  teclado  não  tem 
imlB  de  dez  annos  do  edode. 
Discípula  do  saudoso  profes- 


zaibailos  pelas  commissões  no-  ®"*  ®“*  *  P»l«  "»  •“»  f»®* 

meadas  pela  Secretaria  de  In-  ‘°  «'«"“•wl®,  seguindo  desde 

dustria  e  de  Educação  Publica,  '“°*®  P“'*  »  ""® 

regressaram  hontem  a  'Veta  '*®  “"“i®*"'»  9“®  »  «ura.per* 

Cruz,  para'  COOlinuar  a  sua  via-  ®®''®  íepariznienloi  do  norte,  al<  ai* 
gem^a  Nova  York.  via  -Mavana  ®a»wr  «  Ucaynli,  na  aua  porto  Inle* 


O?'- 1 

li 


;  —  Kcallzoa*ie  ftqnicm  o  cmaea  ma-  earta  dirigida  4  preildci*  llelty  Vldil.  Dulce  Vieira  Snare*. 

trimonial  do  dr.  Juyme  Cnermont,  do  cia  da  n^Tiise  l(allche\  o  maia  tardar  Ignex  o  Margarida  Soares,  Yvonnc 

Ministério  dos  RcIaçSes  Exteriores,  c  (*1^.  ãe  março  de  1928.  MunU  Bastos, 'Iria  Villc  da  Costa, 

íiit.-.  raa.lim*...  ruml.  AtI .  9«  As  obrsB  dívetRo  1^1  N cuá  Biniket,  Maria  Luiz»  e  Liicia 


PIANOS  HOVOS 

lUir  meltwrea  tabr.  aUnaéai.  A.  Mithiai.  IL  Viae.  R.  Branco  il— Ph.  C  5055 

.  v.rfi-  -i  -  (ÍJ46) 


Ven  ao -Rio  o  general  Eodoro 


Rcallu-M  hoje;  4a  13  lioru,  n»  Ru- 
lel  Gloria,  i  primeira  reunião  deate 
mu.  Por  eaia  occalllo,  Raul  Peder- 


nos  do  Idndo  r>  residente  fl  nia 
34  do  Malò  n*  7. 

Medlcou-o  a  Assistência  do 
Meyer. 


t  .  ,  .  1''“'"-  Beverão  vir  atompanhida*  do*  nelraa  dlri 'luai  Imorciillea  da  Euro- 

íi‘®®i?f  fcfül'  ?  mú"’  li”  ''‘r«®ll*«»  haica,  eavalletca  ou  *U|i-  pa  e  o  enicniieirn  Ceiirlcville  diaoorre. 

da  aenhorila  Lair  Xavier  de  Iltllu.  li-  porica.  ro  aobre  o  "raid"  aulomobiliaUn  Ru. 

ül®.-'  ®.  'jI  II*  —  0  cxpoiitor  deverh  re-  d.  Jnnciro-Llma-La  Poa. 


[ha  do  ar.  Irlneii  Lduardo  Xavier  dc  Art.  II*  —  O  expoaitor  deverh  re. 
Brito  e  dc  d.  Uonldio  Pttia  Xavier  metter  suai  ohraa,  20  diaa  -iniu  do 
'n  ."®’v,f®'”  ®  1^Í“®1  Ohertura  do  expoilção.  A  data  aer4 


RaplistA  Vi«.r.i.  ofíicial  da  marinho  ccimmiinlcada  por  carta  círeular,  na  ÃqqnrlatnP»  •* 

mercante.  Tesl-.uunharam  amboj  ov  r-aldenela  dc  lodos  oa  artistas  expo- 
octol,  por  par(o>lt*rT{nslva.  o  dr,  Neu*  liiorea. 

aL  ~  'TÍI'''  **  ''«i*'. '«’>•  No  dU  ?  do  Correme,  por  convoca- 

gue  c  a  ara.  Maria  de  Brito  Perera  ntoea  que  a«  verificarem,  a  aooiedadc  ção  de  nccordo  cora  o  paragrapho  3" 
"'’'”®  ”  *''■  P«'®®l>®'*  «tre  l»'-  'Ho  artigo  57  dos  eatatulw  reaprelivo», 

_  hnnirra  o  r.,ram,nio  -'5  '»  *;  •  .  reuntifao  o  Coniclbo  Dcilher.tivo  d. 

da  .cnh;rirj,ev  -4r/iíl.a7o  prl-  gilf  aoTam^  ven&.  dn:fl'eb  K^ISr.'*"  .&rr 


Leite,  t  rat  parlt  dq  noivo  o  tr.  Or* 
lanriino  Cardoso. 

Renlltou*se  bonlrm  n  easamento 


“Mu«  IlaUchc'*  perecerá  uma  for* 
rrnlngem  de*  10  . 

Art.  IJo  —  As  obras  txpoitaa, 


nlüf.  lente  da  Lyceu  c  Ewola  Nornuil  Lirtostraí  antes  dn  dia  em  que  le  vcri 
de  Campos,  e  de  ü.  Isabel  Pqrtug.il  íuij,  e  enctrramenio  da  nxpoiiçao 


.  .  I  1.  ,  Ti  a  .  .  .  -  presidir  na  trabalhos  o  come* 

Pcli  wtTo  u  Isríel  mÍ«  h£«  *?«  "  encwramcnio  da  jxpoaiçao,  Il.clín  Edmundo  Werncck  Karani;  Uiit* 

hela,  com  o  sr.  Israel  Msgslhfie».  Fo-  ^{nda  que  este  seja  prorogado.  convidou  para  secretario»  os  irs.  Luiz 

ram  padrintiM  da  noiva,  no  cisil,  o  Art.  14"  —  A  tociedade,  durante  Pereira  c  Annattia»  Felklano  do  Ll* 
dr,  Coitáo  yicira  o  »'Ja  esposa  c,  uo  ,»  «Hodo  da  cxwwiçfio,  nSo  retpimdcrá  ma.  Proseguindo  cm  leguidu^  a  dei*. 


Para  todos  Os  collegios 
ii  A  Torre  Eiffei 

97  —  Ouvidor  —  99 

- _ 1  ,  (7205) 


umui  uv  ouuuow  prores-  v„.t,  cançar  o  Ucayali.  na  aua  porte  Iní»*  .  ü 

—  - sor  Godofreío  Leão  VoUozo,  es-  Cuta  D  nrnf.„n  M  v*  '  'í*'- 

A  on  ‘uda  nctualmente  com  o  profos-  cheolõ™.  -  (U  I  E.r“*  °  '®«™®  '®”  ««P®'»»-  'í- 

gg  «gag^^  POP  Custodio  F.  Gôea  «ra*  ap  ®a*  ®®*  benefícios  que  amhai  u  linha,  I  v.*, 

m  \0  HRZFjl ,  Maria  Apporoclda  França,  que  NOTOS  SVodicOS  Dara '  a  fallen-  '^®  ‘*®  *°  ®*i*''a*i’'»P 

L  VIac.  R.  Branco  41-Ph.  C  J055  ê  nntural  de  Ompes,  far-sfl-ft  V  W  •  P  IL  •«*  muHn  grandes  ncaie  particular.  i 

ouvir  om-aua  terra  natal  com  o  »'*'«  UrValhO  f'"“*  ■’®  -><>  )à 

«imilnr..  '  ra  prore4*«  c  rlquc»  e  deado  lempoa  /21í 

se^lnte  prorramma.  Como  a  firma  SoraUm  Clare  ntrie  conilliiilram  para  o  luix  o  nuilg  ' 

sn-av-iui#  V  BCUCIW  cuiraru  "Sonata",  opus  81,  n*  2,  de  ®  Companhia  Sdedlhou  da  Jio-  caro  doa  (deaea  economl^.  repfe*  i'':' 
A^r^  do  minletro  da  Boathòven;  "Melodia",  do  Gluck-  fíuennTa^rvL^  P®'*  d®  ««»  lini.-;'  'V 

‘^TcaplTa  g‘’.';SS'”BuC  víaho^^Vèríiiht  "íoiSt 

trreo,  oommandonto  do  Colle-i  P®“-'  Nocturno',  opus  0,  n*  1,  meados  para  os  meamos  corgoN  “  ''*’ão  aelvatica  Inexplorada,'  .  ji 

>  Militar  do  Ceaifl.  “Polonalso",  opus  40,  de  Chopln;  i®*  ®P»lore«  Alfredo  Snntoo  e  ®'  9°'  I"*  ««•'"«1  «*1  eonlieeida.  • 

“Motu  Pornetuo'»  -nr.t...!  Companhia,  Ferreira  Souza  e  Aelualmenie,  legvmdo  a  opinião  ge-  (. 

"L°  L  do  d  xr,^  r  ‘  Companhia  e  Bampalo  Avelino  o  ra).  põd.  dl.cr-.o  que  ,  problema  da.  ■' 

.  Compunhta.  eomrauuicaçée.  lerreatrer  aerh  reutivldo  V 

boa,  Galhofolra",  de  Nepomu-  „  r - ^  •"  •**  em  lodos  oa  soua  aapectoa  por  luek.  d» 

ceno,  "Fantasia  aohro  o^Hymno  ffllIS  UDl  SSSaSSinO  I,  estradas  e  dai  eitra^i  de  ferro' «  en* 


P»pa  SRambattl: 

eata  capital,  o  general  Budorol_...„ 
Correo,  oommandonto  do  CoIle-l 
glo  Militar  do  Ceaifl. 


H  OJE  I 


100 


BiIhet-0  Inteiro  .  .  SOgOOÒ 
Dcciqio  3$OAO 

Com  (Iczona  afj  o 
6*  I*RK.MíO 

lliXlillXTEM-Sl!: 


Nactonol  Brasileiro",  do  Oo»  '  /i  i  i\  ■  ' 

uchoik.  na  tasa  de  Detenção 

E^ob  certOB  <iue  o  ncollii-  pol  recolhido  hontohi.  fl  uma 
mento  dispensado  4  Jovon  vir-  daa  enformarias  da  Casa  de  De; 
tiiosQ  poios  soüs  conterrâneos  *®P'!5o.  o  padeiro  Pnullnn  Car- 

sorfl  aicno  do  ranrpnlmoT.>«  Sa  “ãP®'  ”®**®  7  ®ÓI‘* 

nJvMonn  meroolmento^ do  rente,  conforma  noticiámos,  ma- 

pequena  grando  pianista.  *  mu  Am  certeiro  enlno  o  soldado 


hia,  Ferreira  Souza  e  Aelualmenie,  legundo  a  oplnlla  ge- 
hia  e  Sampaio  Avelino  o  ral,  põde  dt*er-ae  que  q  problema  daa 

.  _  eoraiuunieaçéca  lerreatrer  a*r4  resolvido,' 

~  ■  em  lodu  oa  aoua  aapectoa  por  melo  do 

m  assassino  ,c*lradaa  e  daa  utrarêi  de  ferro' e  en* 

ra  J  n  -  '  tr®  todoa  enaea  meio*  de  eocnmunieaçlo 

na  Usa  de  Detenção  Dl  principxes  aio  o«  que  so  dirlgcni  & 

91. 91  1.  s  1  1'^^°  Uoiynll  ou  pelo  YkriRuiiuii. 

OcoJhiao  hon^,  Cl  uma  q  rcUcíonndo  com  a  so* 

ormarlaa  ria  Casa  de  Do-  ..  .  .  at  ^  i  . 

0  padeiro  Paullno  Car-  «""l*  ‘•'Sf*  ®™ 

le.  nu  nolto  do  7  do  cór-  '““™>  b*endo  »e  realludo  m  traba* 
ònformo  noticiámos,  ma-  '”'®‘  prrilminorev  de  reoankcclmenlo  da 
I  certeiro  gotpo  o  soldado  '*«  <ire  deverá  seguir  a  liaba  entrs 


TeDerea8,Sf„/C;‘rM- 


tou  com  certeiro  gotpo  o  soldado  '*«  <ire  deverá  seguir  a  liaba  entrs 
Manoel  Felix,  crlmo  oceortido  Yurimaguaa  c  um  poria  da  coila,  no 


em  Bomsucccsso. 

Esso  assassino,  conforme,  oln- 


departiuKnlo  de  Plura. 

O*  coocet.ionario,  que  ae  «mipromel. 


Dr.  Américo  Valerií 


POTÊNCIA,  a  no^  noticia  anterior,  fl-  leiam  a  con*trulr  cara  linha  cumpriram 

Dr.  Américo  Valer»  SiSrSÍ  StrS  T  "•  ■‘'Jv 

.  „  ,  ,  oontrava  cm  truiamento  no  Hos.  P''”  ‘'j'  P*"'*  •'  «upimf  qo®.  tal* 
HIB  Faculduds  de  Medicina)  pitai  do  Prompto  ã}iicorro.  O  "  **''**»  ue  ferro  a  Yurimaguaa 
1-*  níea  ^  ^l6Pihro  139.  2"  —  seu  estuúu  é  nlndn  um  tanto  «rmlnada  com  pouca  tlirferença 

L.  176»  —  Daa  4  ás  6  horas,  grave,  mas  já  uno  In^^Ura  grun*  ée  tempo  H»  terminação  iln  trecho  do 
M500I  do»  nulihuln»  — -  Ucayall 


jORRETO  da  TMANHA  —  Sexta-feira,  10  de  Fevereiro  de  19:;. 


Noticias  dos  Estados  |  DE  NICTHEROY 


Pela  marinha  SEM  FIO 


mercante 


NlclKeroy  vae  possuir  uma 


filial  do  Banco  do  Brasil 


D4DA*  CoaU.  Francteco  Rocha  Junior,  Jo  ter  o  que  fl  certkmonte  VaC  pOSSUlr  Uma 

PAKA  HonriouQ  Couto  Eflhur.  Hllnrlo  ainda  maior  ae  ae  lovax  om  con-  __ 

Dertenio  Josê  Dlaa  da  Goma,  ta  o  nobro  fim  que  presido  fl.  sua  fiHôl  dO  BaOCO  dO  BraSll 

tm  omCIAi  ABSOLVIDO  Sau«  Coei  SllvX  mUoI  CÍ  reolto^^  _ 

,  o«rAn  9  (A  B)  —  O  Consolho  ruBO  Moacyr  Arruda  Mattel,  Os-  morlsUco,  reallia-ae  «abbado,  .fts  ■  - POO060OCO0< 

r'^tlfeX  ';nt«Z;  Gu»o“  da  Assoclaçâo  Com- 


..detende,  agora,  do 

CONGRESSO  PAUUSTA  De  necordo  com  os  nrte.  61  e  ( 

32  dos  estatutos  desle  club,  e 
De  ha  multo,  entre  nds,  talou-  convocada  pura  o  dia  16  do  cor¬ 
as  na  organlxaçáo  ■  de  uma  em-  rente,  ds  6  horas,  uma  assem- 
presa  de  navegação  raplda  Rio  tléa  geral  extraordinária  para  o 
—  Santos.  tim  de  preenener  ac  trM  vw»  ^ 

E  dlzIa-se  que  os  organizado-  existentes  no  conselho  dlrector. 
res  da  mesma,  ou,  melhor,  o  ca-  ^  itn  uruie 

pitei  cora  que  seria  orgnnlzado.  .43  IRRADLlÇOES  DB  HOJE 
sairia  do  8Ro  Paulo,  onde  se  ex- 

installaria,  por  Isso,  a  séde  geral.  CIUU  •  ,,j.. 

Depois,  0  assumpto  cala  no  es-  (Onda  310  melros)  Boi 


ASSEMBLÉA  GERAL  EXTRA- 
ORDIN.ARIA  NO  RADIO 
CLUB  DO  BRASUi 


ULTÍMA  HÚRA 


-Qooeeeoeoet- 


gar  0  tenonto  Edgard  Eremita  Amaral,  Renalo  Gugllclmo  Rey-  ^ 

R  'BnW  aceusado  da  ter  Incorrido  nnjdo  cajado  Oliveira  o  Domln- 

L  nS^nesáo  do  artigo  178  do  Co-  AKTelda,  esto  uUlmo  ora-  elTnSram  Im  to' 

K,  “i- _ _ '""r....... .  ss  s“»  .d. 


^  ligo  Penal  Militar.  dor  oftloial  da  turma.  parto  nõ  jornnl-íalado.  í  do 

O  jolgamento  correu  sem  no-  j^-cendiADA  B  ROUBADA  A  eíperi.  ainda,  que  a  noite 
vldade  emquanto  a  luz  do  dia  11-  matrik  DE  AVARÊ  go  lor„o  um  acontecimento  so- 


vlân^  emciuanto  a  luz  do  dift  u- 
rj-'  -luminava  o  ambiente,  tnae  como 


mercial  de  Nlcttxeroy  confe-/- 
rendou  com  o  Presidente 
do  £sl£kdo  do  Rio 


lumyjva  O  iramemcj  mas  emn  ^  ^  ^  reunindo  na  platen  do  nos- 

debatw  90  vinda» *Jo  Avaré,  informam  su  principal  theatro  todxui  aa  íl- 

ft>  a  nolto.  foi  qu?.  na  noito  ^  ^te-homom.  surÍB  do  nosso  “aet^  quo  torfio 

ivilpccurao  daa  velaa  dc  o_  _  ,.Afpr<6«aMi*  a  nun.  rflAldoncia.  maia  uma  onnortunldado  de  excr* 


Oa  srs.  Eduardo  Lulx  Gomes,  |  NOTAS  DO  FÔUO  CRIMINAL  QueMmeilto 

sIa  Kftif.  -  V  UUwumcMtw. 


•frti  nAJspRRtirlO  USlir  UO  W6»n  TS»s\s»aa  «v  - -  •  _ ^  AJH  810.  iIsUUarUV  AJUIA  SJWâliN*»  •- 

doa  velaa  do  estearina  qne.  na  nolto  ilo  ante-honlom,  guraa  do  nosao  Vieira  Balão,  dr.  ArJno  do  Mat- 

«  Inr  elMtrIca  níí>  fun-  no  roffressar  a  aua  roaldonela.  maia  uma  opportunldado  de  exer-  ^  ^  Balando 

.*^nn^Ani^o  ^  popular  verlfltiou  que  da  cer  a  phllantropla  nuni  dlroctorea  da  Aaaoclacão  Com-  a  quo  ro 


Falleceo,  esta  madrugada, 

,  n  t  IMioa,  »  (U.  P-)  —  0  mare. 

0  fii-inlendente  Zoroaslro  chsi  comes  du  costa,  exuado  po- 

0  «luiicuuo  utlco,^  chegou  hojo  a.Roma.  teudu 

funlia _  leito  boa  viagem.  Apda  a  prlmu- 

- - tuUia  o  marechal  tenciona  seguir 

rmf„r'no^Cp«  rcü“  P.)  -  5í^-..ta 

TOJ  tratamento  no  r  mp  lisboeta  “A  B  C"  publica  um  ar- 

^mpto  "m^gra^ris-  Ugo  osalgnado  -pelo  sr.  Ferreira 

um  ãi»^.  •>  CMtro  eltlustrado  ooirf  a  photo- 
eimo  cetado.  *  tonen-  graphla  do  escrlptor  largemlno. 

ex-lntcndcnt«  "  a,  Arturo  Caodevllla,  elogiando 


ULTIMAS  DE  PORTUGAL 


noroue  a  luz  eiccir 

|-;&a  no  roelnto  .  ““ejr=x ''do“Ãv“«rd'‘ «lem  te‘de  elegíndaTe^pTrituaiidi^  rrcíãí'5.  Nlcrer“r fõraríÒ:  RoTtemherg*:"deverí'  Ô  mcs^í';S  XsTdtl 

S:  °  em  Ando  labaredas.  Dlrlglu-so  In-  em  prdl  dos  nossos  patrícios  hontem  no  Paloolo  do  Jul^do  na  próxima  sessão  do 


io  concluído  0  processo  Entretanto, 

respondo  o  réo  Moysés  A"® 


.  «m  úm  aitf  rax.  ü  Castro  e  lUustrado  ooiy  a  pnoio- 

■imo  catado,  com  um  mphla  do  eacriplor  (^nrcntlno. 

ejí-intendenU  dc  ar  Arluro  Capdevllla,  elogiando 

te-co«nel  a  sua  ohm  do  amlxade  para  com 

^«tSte  repu-  Tortugal.  accroscíntando  quo  e 
0  seu  na  Incer-  povo  argentino  ê  0  mais  orgulbo- 

Inu  eérlo  o  seu  eStS"?,.  T.aHnn  Mint.ian 


^  ,  a  À  oi  n  lonente  aceusa-  JiontlnonG  A  riasa  do  vigarlo,  nrassuahyenses  que  ainda  ncccs-  pg,Q  Manoel  Duarte,,  Tribunal  do  Jury.  “■  '  I 

n  ^tude  darqu^  o  tonente  oMuw  pp„jo,n  corrente  dos  faotoa,  sarlaraente  carecerão  da  omIs-  quem  -  eonterenolarpm  acor-  —  Por  deapacho  de  hontem,  0  portos  to  IngliUcrra 
do  tol  absolvido  por  unanimito  jAjnbos,  conaeaulram  extinguir  tenda  e  amparo  dos  almas  bom  da  oroação  de  uma  filial  do  dr.  Oldemar  Pacheco,'  absolveu  ■*■ dessas  u 
V  de  de  votos.  i,gi(jca  de  jjgua  as  oharomos  formadas.  Banco  do  Brasil,  na  vizinha  cl-  os  accuaados  Francisco  Antonlo  m  0  Brasil,  segundo 

nnvkT  “lue  ameaçavam  destruir  total-  notICIAS  DE  DORES  DE  dnde.  do  Oliveira  0  Evarlsto  Wandelll  formante.  se  «ara 

r  UUYA£  mente  o  templo.  CAMPOS  0  presidente  Co  Estado,  moa-  por  Julgar  improcedente'  a  de-  Congreaso  paulista  coi 


OOYAZ 

FALLECIMENTO 


que  ameaçavam  destruir  total¬ 
mente  o  templo. 

Nosaeu  logo  a  supposição  de 


com  quem  eonlBrenolarpm  acor-  —  r^or  uospo^cno  oe  nomem,  o  „nldadea  na-  Chrteloph.  _  Zorõastro 

oa  da  eroação  de  uma  filial  do  dr.  Oldemar  Pacheco,  abaolvou  A  'Çrllto  dea^  unlCMcs  pa  v  _  jj^.  íon»^ 

Bando  do  Brasil,  na  vizinha  cl-  os  accuaados  Francisco  Antonlo  rn  0  Brasil,  «sundo  o  nosso  In  |  cn^i,„,erclal  o  noticioso. 

«Jade.  do  Oliveira  0  Evarlsto  Wandelll  formante.  se  darã  logo  que  0 

.  0  presidente  fo^Esta_do.  moa-  Por_  lulprr  Da»  7  to  *.40  -  Orchestra  do 


r 'o  hoiií  -"Dlfco,  SILl^ren&^-oa^;  ■‘f 

22^|?5''%o’S'«S"^d“ur^rò  r»s  e^íSriios 

.  6  horas  em  <Jl«nt«  dla  passou-  sUe  mtí  o  &  noim  _  DGÍd«,  9JÜ.  P.) 


STp^ou.  eUe  mil'  o  &  noite  9  (ü.  P.)  -  Rcallzou- 

mals  se  aggravou  o  seu  estado,  gg  j,oje,  cpnformo  estava  marca- 
cnlrando  em  agonia  cerca  do  9  <  ^a,  n  sessão  ém  homenagem  uo 

ministro  doa  RelaçOea  Exierlorct 


9  —  Em  avoncato  eda-  9U0  “  alesdo  «Gm  SI  bem  que  não  mui  torrencial  i^igiau-y-a.  declarando  que  eata- 

níTMdado  to  Palma  do  destruir  os  vestígios  da  um  a  ohuva,  que.  em  2*  do  passado,  j  jigpogto  a  collaborar  para 
I.  fatleceu.  na  cidade  aa  1  airau, _  _  ,i..„hnii  houve  forlo  des-  _ _ _ 


i,-vde,  íallMei^  na  cld«o  da  I  w  .  jj  jggqtjou^  houve  forto  des-  prgja,  pog.  deu  \<  COSTA  UM  CADAVER  Eapera-ae  que  iu«o  isao  •><=  •»-  HhH«nnh'ã'' nmos  do  Intereaao  a  íallocer  pou-  Z, 

.  o  f *í  ,  •  egreja  doaapparoCerdra  cinco  fl-  carga  olcotrlca.  Ignorando-se  on-  g^  conseguisse  a  fundação  ESI  NICTUBROT  '  riflque  era  breve.'  d«  l^hom.  da  manhã  de  dera  do  dla  da  sociedade,  o  es- 

Ç  ;  ntn  dra  gg!  nlsslraoa  paramentos,  dois  ricos  de  caiu  uma'  faísca  electrlca  que  jg  reforito  Agencia,  Os  navios  são,  no  gonoro.  dos  sei^-  8  65  —  Boletim  í®,*  ÍSiMdi  de  nessoás  da  sua  crlptor  0  ex-mlnlatro  doa  Es- 

í,.do  norlo  do  DsUdo,  onde  om  ge  (jg  on,o  çap^^  um»  causou  a  diversas  pesados  gran-  cp„,p  Justificativa  da  medida.  Pola  manhã  de  hontem  apporo-  melhores  —  construídos  sob  n  M®  “  _  p^vl-  vnrios  amigos  Irongclros,  sr.  Jullo  Dantas,  fez 

fv;a.  ralmonle  acatado.  custodia  e  uma  batina.  Também  Ue  susto,  porém,  fellzmento.  no-  g,  jirectores  da  Associação  dei-  cou  balando,  na  ensoada  do  To-  mais  rigorosa  cxlgencla  moderna.  ®  "“‘‘®  ’  famlUa  0.00  vanos  |g.gggj,.o  n  elogio  do  dr.  Mangabelra.  pcln 

foram  eavaalados  todos  os  cofres  nhum  caso  lamentável  se  regia-  ^gram  nus  nulos  do  a.  ex  0  ae-  que-Toque,  nas  proximidades  da  são  de  18  milhas  por  hora,  de  »ac  _  Tniervallo  s.vZnndo  o  Coroo  de  defesa  do  Idioma  portuguez,  feita 

oxlstontos.  Irando.  gulnte  momorlal;  Dlrectorla  do  Armamento,  0  ca-  gi-ands  conforto  0  luxo  a  bordo  e  ^  ,  .•  gienae.  hora-  „  "íí:,—.  —Mie,,.»,  na  ooUtlea,  na  Conferencia  Pan-Amcricanii 

O  togo  tevo  Inicio  nos  altares  _  Evitando  Impedir  0  trnnslto  «Eim"  sr.  dl-.  .Manoel  Duarte,  tover  do  um  indivíduo  do  cOr  faiem  em  12  horas  a  viagem  Rio  *arlentm^o  do  'r^vana 

Infnrnna  A  nn  flltMt*  ITiAP.  IflUtl-  .Iasi  v/iltimilAA  Hlin  dtlQUl'  6  -  dC  .1.1  npAttlilnnln  rfn  IHtRtfirlA  rÍA  'Rin  hi-OnACt  rln  Ríl  nnnnn  nrMtlTnlVBlH.  anM^sta  a  «rl/>a..vnp«n  flO®  UÜ  w  BCOmPnnnSnfjO  íl  _  _ 


CAbiPOS  w  presiaenie  oq  rjBuiuu,  inun-  pwr  -  --  n  ^  g  jq  ^  urcnesiru.  uw  .  miniatro  doa  zwacoea  £.xicnorfít 

ai  .  „a„  m„i  Inrrénelal  trou-«®  ">“11“  Interessado  pela  nuncla  offereclto  contra  oe  mea-  rantla  de  1“™? Hotê?  Oe^raJ,  regida  pelo  maea-  “^Lm-lho  appUcados  todos  os  ^  Octavio  Mangahcl- 

S1  hem  qUB  nuo  mui  torrencial  i-i.i-.i,™  acelarando  aue  esta-  moa.  é  quando,  então,  sera  feita  a  “"J.'*  '•'Ví  Tv-r-n-  va-  rorapi  mo  >V'e»v  ao  urnmi,  «i.  "  •> 

ohuva.  que.  em  28  do  passado.  tora  chamada  de  capitães  asslgnadoa,  7í.í‘^ul  J.  ®“.  „^ncnW-  ^  Academia  de  Sdeiiclus  de 

lUl  desabou,  houve  forlo  des-  jRiírm  dn  mennr  nrazo  nos-  DEU  A*  COBTA  UM  CADAVER  Banera-ae  que  tudo  Isso  se  vo-  nou-  Lisboa.  Antes  de  sor  lida  a  or- 


Bapera-ae  que  tud 
riflque  era  breve.' 


CEARA’ 


Éi  -rvu  PANDODETROS  DB  MAR-  O  rogo  tevo  inicio  nos  aiiare»  _  Evitando  irapeoir  o  irn.ieim  ••Eim"  sr.  Ü1-.  .Manoel  Duario,  aaver  do  um  inamauo  ao  cor  faiem  em  12  horas  a  viagem  i«o  jr--  .-XVSÇ".  7  -  -  “““"~““v.ZTZ’”Z  'Zrienüicão  do  'Ã~  «ivnnn 

CELLINO  VAO  SER  LE-  lalcruca  e  no  altar  mdr.  Inuti-  jos  vohleulos  quo  daqui  e  dc  a  a.  presldenlo  do  Estado  do  Rio  branca,  do  50  annos  presumíveis.  ^  .Santos  e  vice-vcrsa.  ®‘®®  ^  '  .1  1  Trans-  ^imn^^^^ftado  nelT  atoador  ^ ^^õsta  falou  o  emhalxa- 

VAD08  A’  JUSTIÇA  lixando,  por  ooraploto  lodoso  os  prados  partem,  diariamente,  pa-  ae  Jãnelro:  O  sargenlo  commandonta  do  Das  9,06  em  deanle  — ^rUdo  eboftado  peio  aonua  Ein  wtoBm.  Q^rdoso  de 

’  VADO  .  s  r,  J  .  santos  nelles  collocsdos.  Be  noo  ja  a  estação  do  mesmo  nome,  na  Assoelaçü»»  Commerclal  do  deataoamento  daquella  dependen-  NAVBGAÇAO  ENTRE  AS  missão  do  concerto  a  reall^-a»  ^t^ieu  Mtohado  o  .g.gg  ÍJ,®  n-r-àccmido  o  elogio  ao 

Fortalexo.,i  (A.  A.)  —  O  tos-  fggg^  prompta  Intervenção  do  estradá  Oeste  Mlnns,  durante  n  .Nlctberoy.  como  telemento  de  cia  do  Ministério  da  Marinha,  ILHAS  DA  GUANAB.ARA  no  studio  do  Radio  Club  çora  ®  presentante  ***  ”"2  auas  ® nolz  e  realçando 

^  imburRodor  Jos6  Moreira  claRo*  vigarlo  o  do  popular,  certamen-  çonfltrucçâo  dá  ponte  do  cimen-  ordem,  do  trabalho  e  do  progres-  immedlatamôRte,.d6u  do  facto  concurso  da  cantora  aenhoritq  <ia  cidade  no  Conaeino  p  ihoa  TS^MloIra 

cha*  presidente  do  Eistedo,  telc-  to  tudo  seria*  deatruldo.  Contrl-  to  armado,  no  rio  daa  Mortes,  so  moral  o  material,  e  dando  conbectmonto  d  prlmolnt  cir-  por  emqunnto,  *6  “Governador  I”  Nlco  do  Amujo  JorgCe  ou  Iree  vezes.  •  nr#titou  ^  amuaae  ma 

Pi: '^'graphou  hontem,  ao  delegado  do  p%ra  quo  Isso  nuo  aconto-  Umllropho  do  diatricto  do  Tiro-  cureo  aofl  íln&  quo  juetlficam  a  oumscripuâo  policial.  .  ^  Kenató  Moraes  o  do  piamsia  Ao  Corpo  de  Bomooin»  p  „  ,  [ 

bJ  .  '  OMxKt.mn  AElIfbnnnAA.  ..  k.t<MlHnelA  nvIti^Anéci  nna  -  .  .t.,.  maiíIIm  /Iarv»  ji A  ..MAjAsiAnHe*  '■nmnraan  itn  HAVA»  AMstAljlA  nilirlrmft Hfl .  aIIa  rAIAVUIltCS  SOrVlCOD.  BVUUW-  t  \ 


oalloes  de  ouro,  uma  capa,  uma  cauaou  a  dlvorsas  pessoas  gran-  Como  Juatlflcntlva  da  medida, 
custodia  e  uma  batina.  Também  Ue  susto,  porém,  fellzmento,  no-  gj  directores  da  Associação  dei- 


laleracs  e  no  altar  mdr,  Inutl-  jos  vohicuíos  que  daquV  e  de  ^.d.  presldenlo  do  Estado  do  Rto  branca,  do  50  annos  presumíveis.  Santos  e  vlce-vcrsa. 


ÍK'.''  ^  VADOa  A'  JUSTIÇA  lixando,  por  comploto.  lodoso  os  prados  portem,  diariamente,  pa-  Jãnelro:  O  sargento  commandonte  do| 

vivuu  s  ^  n  j  santos  nelles  collocsdos.  Be  não  jg.  a  estação  do  mesmo  nome,  na  Assoelaçft#  Commerelal  do  desiacoroento  daquella  dependçn- 

jj^*'  FortoIsea..S  (A.  A.)  —  O  tos-  fggg^  g  prompta  Intorvenção  do  estradá  Oeste  Mlnns,  durante  n  ,Nlctberoy.  como  telemento  de  cia  do  Ministério  da  Marinha, 
P^' ' »nibargndor  José  Moreira  daRo-  ylgarlo  o  do  popular,  certaraen-  construcção  dá  ponte  do  cimen-  ordem,  do  trabalho  e  do  progres-  lmmedlatainentc,.deu  do  facto 

*  jbK#.  vsvABlifnnf  a  An  Ir^ÍAflâ.  tClQ'  AotxYn  ClAt«tn*  «IcHlf  pil(,tn  PnntrI*  A-  H..  xÍa  rlaa  XrnrtlMl  I  mm.  m^OTril  m  mnnbas.lnt  A  elneirirt  A  aIia. 


NAVBGAOAO  ENTRE  AS 
ILHAS  DA  GUANAB.ARA 


Sl'.-  policia  do  Barbalha,  ordenando-  cesse,  a  humidado  existente  nos  gentes  com  os  de  Dores  de  Cam-  sua  oxlstonclu,  não  podia  ficar  Compareceu  ao  local  o  com-  A  projeotada  empresa  do  navo- 

lho  quo  cercasse  do  todas  as  ga-  fundos  to  egreja,  pg^  g  Pródos,  oll  fizeram  uma  indltferonte  deanto  das  diversas  nitssurlo  Raul,  que  tez  remover  gacão  entre  oS  libas  to  Quanaba- 

a, 4  ranttas  os  bandoleiros  do  grupo  Kq  Inquérito,  Immediatnmon-  ppQte  tosco,  como  se  diz,  a  qual  questOes  quo  se  agitam  no  mun-  y  cadáver  paro  o  nocroterlo.  '  ra,  com  séde  nesta  capital,  ac 

K';'  do  Marcclllno,  que  foram  preso»  uborto, '  dopolz  um  rapaz,  que  pgj  cg^regad»,  há  dlos,  por  uma  do  economlco,  uma  dos  mols  Im-  o  sr.  Endes  Corrêa,  dlrector  que  parece,  não  estã  ainda  do. 
pelft  escolta  do  sargento  José  doolafnu  ter  visto,  na  madruga-  granjo  enchente,  tornando-se,  portantes  o  occupaqdo  o  primei-  ao  Gabinete  de  Identificação  finlUvomente  resolvida. 


pelft  escolta  do  sargento  José  doolafnu  ter  visto,  na  madruga-  gj-ando  enchente,  tornando-se,  portantes  o  occupaqdo  o  prlmel- 

Kr/.^  Antonlo,  afim  do  serem  todos  on-  di  desso  dla,  sair  to  egreja  um  gj.  jg^g  g,aig  penosa  a  viagem  ro  legar,  é  a  do»  cstabeloolmen- 

tragues  ã  Justiça.  padre. Asseverarse  .entretanto  -uem  a  São  João  ou  a  Bar-  tos  do  oredlto,  pelp  papel  que 

Ptortalcro,  0  (A.  A.)  —  São  irator-so  de  um  disfarce,  sendo  hnoena  necessite  ir,  por  ser  for-  desempenhara  na  vldn.  indus- 

f.í  ' Absolutamcntc  destituídas  de  íun-  o  mesmo  possivol  que  o  ladrão  g  fazer  a  pé  pequono  por-  trtal  dos  povos, 

Y  . -  domento  as  noticias  transmltll-  vestisse  a  batina  roubada.  J  ^  ^,g  ^.c^tação,  ati-aves-  “Assumpto  grave  como  quee- 


Gompa.roceu  ao  local  o  com»  A  projoctada  emproiia  do  navo- 
iitsHurlo  Raul,  que  fez  remover  gacão  entre  aS  libas  to  Quanaba- 
I  cadáver  paro  o  nocroterlo,  '  ro,  com  séde  nesta  capital,  ao 
O  sr.  Endes  Corrêa,  dlrector  que  parece,  não  estã  ainda  do- 


A  projectada  empresa  do  navo-  professor  Amoldo  aiuckmann.  eiis  relevante»  serviços,  “®“^®-  A  enriliandadc  1 

gacão  entre  os  libas  to  Guanaba-  *  um  dos  offlclaro  quo  mols  con-  R  TOIUMIIIMUC 

ro.  com  séde  nesta  capital,  ao  Ptooratnma  côrrerom  para  elçvar  a  foterioa  ^  chllCnO-brasHeira 

que  parece,  não  eatã  ainda  do-  ,  corporação  ao  estado  do  perfej-  ftuuuuw-o.«euo..« 

flnlUvamente  resolvida.  1)  Sôlo  de  plano  pelo  ção  e  dloclpllna  era  quo  se  en-  ^a„iü,nd,  Chile,  9  (U  P.)  — 

Assim  t  que  os  navios  apro-  sor.  ^noldo  {^c|imann.  2)  M.  contra.  !7„roQs-  Por  oceasião  da  passagem  do  pri- 

priftdos  para  tal  fim,  não  estão  TupynamhA:  Sô  —  Pelo  tenor  p  tenente-coronel  Zoroo»  ror  ocroaw  p  ministerial  o 

nromptos  o,  segundo  soubemos,  B^noto  Moroea.  3)  ^*'’*"**®H  •  tro  casado  cora  a  senhora,  tona,  meiro  anpiwsa  . 

todo  nâo  Vflearâo.  ,  ãU .W 'omore  -  Pelft  senhorita  ^nCgca  Cdnha  e  deixa  os  se-  chanceller  chileno,  dr.  Rios  Gal- 

Fala^so,  até.  nos  rodos  marlU-  .Mlqe;dd  ArauJo  Jorge,  com  ocom-  g^^|„t„  fUhos:  Osvraldo.  Rosette  igrdq,  formulou  varias  declara¬ 
mos  que  um  doa  navios  construi-  ptohUmonto  gentUmenle  fdto  por  ^  Cunha.  Fallecou  aos  61  -^j.  ,g,,rc  pohlica  intenacioral 

dos,  n^Europa,  Para___a.  comto-  .j^^^^  ’  “noido  "'"®L:!°ÍS±.V  «movido  sul-amcricana,  .outras  ce  ¬ 


de  Idontiflcação  flnitlvomente  resolvido. 


mandou  tirar  os  ImproasSes  dt- 
gltaea  dg.  cadáver. 

A’8  2  horas,  approxlmadamen. 
lo,  conseguiu  conhecer  a  Identi¬ 
dade  do  morto.  * 


dsa  por  correspondentes  daqui.  O,  povo.  em  verdadeira  roma-  ^  g  pantano  ou  lamaçal  que  tão  pratica,  com  a  apparenolade  Chamava-so  o  Infeliz  Manoel  mas,  que  um  doa  navios  construi 

.  _ _ _  Am  i;*aêa«4n  .qslKlfn  ti  AlPrAfA  nnriA  nfl  ‘  ftlfptnll  anlitfsnn  mn«  nilA  hAllA  *• _ _ j- _ i _ ^  «* _  _  _ 


do  que  o  govorno  do  Batado  Ha,  visita  a  egreja,  ondo  oa 
■  mandãra  fusilor  bandoleiros  pro-  santos  queimados  dão  uma  Im- 
,gg  pressão  tétrico, 

_ OPERÁRIO  MORTONUM  DE- 

PERNAMBUCO  ,  sastre 


lã  se  fdrma. 
ar  CODlGO  1 
JUIZ 


dltflcll  Boluçto,  mas  que  bom  pofraz,.  orn  do  nacionalidade  por-  jos,'  na  Europa,  para  a.  compa- 


L  PERNAMBUCO  ,  SASTRE  J«(*  to  Fira.  9  (A.  A.)  -  “A  v  ex.,  sr  presltontc  topi- 

^  nrerxMxta  nut>  «orâ  Dosto  601  exo-  Tlto  culto  o  observador,  nao  6 

P  DM  CRUZADOR  SUECO  EM  São  Paulo,  9  (A.  B.)  —  Pou-  Ço  s  ^ ®flg“p^ggog  aias  nos-  estranho  quo  o  credito  aotua 
P  ,  PERNAMBUCO  co  arftes  dss  11  horas  de  hoje,  duc»®  ®e"“®  ^  Menores,  do  tal  forma  sobro  a  producção 

n  fA  Al  —  Chegou  P*'®'’*®  em  oopalrucção  ã  ta  cidade  o  e-ooigo  ou  riquezas,  cstft  do  tal  maneira 

W  ™  Lti^«mrol  o  cmzador  Avenida  Suo  João,  vorlflcon-ae  rjq  ORANDE  DO  SUL  ugado  com  a  olvllUação  e  o 
honlen^a  esta  capital,  o  crutooor  doloroso  aooidonte,  no  qual  T.r^ftiuiewcrA  nrogreeso  social,  que  tudo  quan- 

1^.  sueco  Fllgla  ,  sendo  o  ~mmnn-  ^  gg,  dísventurado  MORREU  NA  to  o  prejudicar  roe  offpnder  o» 

.  tonteeumprimentatoatordo  to-  gp^ario.  _  DB  SER  JULGADO  prlnolploe  básicos  da  tonstltul- 

lo  representante  do  govcrnauoi  q  ca,.ptntolro  Luclano  Junia-  _  .  iiggre,  9  (A,  B.)  —  O  gão  oeonomloa  dos  poros.  So 
do  Bbrtado  e  autoridades  do  ter-  ^fg  jg  annos,  residonto  em  ._rti.,is„n»»niadeu  Guilherme,  al-  oomparnrinn»  o  desenvolvimento 
Kf'.ro  0  mar.  Vllla  Prudente,  tratuühava  num  '  -  ■•patosalo",  quo  dos  povo»  ^üo  têm  o  orodltonu- 


Apurou  itlnda  a  policia  quo  todo  caso,  oa  organizado-  HiÃ.n:.':7^^on  f ,g 

srrsz  ha  noite  do  oato*  hontem  ,ia  m  amorenn.  PHtnn-«e  Pela  senhorita  Nice  de  Ara^ 


A  SESSÃO  DE  HONTEM  DO 
.  TRIBUNAL  CORRECCIONAL 


.  o  rnar.  nf  cunhado  de  ■‘Patosalo’’,  quo  dos  povo»  ^u o  têm  o  orodltoau-  prosegulram  hontem  oa  troba- 

em  Guar-  ?a“  “ÍSr  erouldS'' tola ‘‘"firma  £ql>®®®u  lhos  do  Tribunal  Correcclonol  to 


NAVEOAOAO  JA’  TE.M 
UMA  UNIDADE  A 
•  NAVEGAR 


vaso  de  guerra  altura  de  vinte  e  sete  metros,  mezes.  _ 

Amanhã  a  família  Lundgren  qnando,  perdendo  o  equilíbrio.  “Papagaio  dovla  jm 

UãSft;.'.  recepcionará  a  guarnição  do  oalu  no  solo,  aoftr.endo  na  quê-  esta  semana  ser  juign^ 

"Fllgla".  dn,  fractura 'do  craneo,  tendo  crime  quo  praticou  em 


feíecirtl  um  “lunch“.  em  Guar-  ,4  gg„do  erguido  pela  ’  firma  í'^”®®p%g"\reVrSior  to  To»  resrdadrcor‘^úr'a‘'ro),lSil  do  Slcthtooy 1®"®"'®"®*  ®®  Desde  dezem^o  ■  I»Bstoo  ‘.ue 
lahu-,  ft  offlclalRlado  do  referido  Monteiro  &  Rablnovltch,  numa  "®  nosso  Estado  tem  evoluído,  te-  ”  pg"®}!'  prealden-  i 

'“''i"'™ . —  “'“"I  a,v,,  ,.vSTa:ü;“T  sisr,  r’;K„:'"i:.s.d.”-a." 

“!i. &  s™”»  ;rr.r™sss  KrB.=:  .-srtó:  "“■«.■“í?:.'.  ...  ...v,  ™ 


ceu8e'lM^Joueur  de  Flule  —  gg  Figueiredo  n.  47,  de.  ratificou  o  seu  desejo  de  concluir 

PÕU)  srijptoato  Moraes.  6)  R.  gp^g  ggi^ã  g  enterro,  ás  6  horas  um  entendimento  commerciai  e 
HiÃn:.':7Chanson  d’AulomnB  para  o  cemlterlo  do  São  geonomico  cotn  a  .Argentina  e  in- 

Pda!  senhorita  Nice  de  Arajijo  j-nmdaco  Xávler.  »«nificar  as  relações  com  o  Bra- 

Jurge.  7)  Sôlo  de  P>»»o  P^®  P'®'  — - r,U  ]  T  p.  „ggi  nos  uoem  recordações 

Ffll  tggrdldo  quando  voltava  S'cpVodk,s  impossiveis  dc  serem 

senhorita  Nltíe-  de  Aroujo  Jorge.  1  Lelalha  de  COufetU  esquecidos.  DlSSC  ainda  o  chan- 

9)  Sôlo  do  plano  pelo  profeesor  OC  UDia  DaBUIId  UB  buuiciu  realizaremos,  com 

Arnoldo  Qluckmann.  10)  O.  Ree-  o  jfS  ír  0  grande  paiz,  0  Brasil,  um  aceor- 

í,'"***;  íírr;S““iirc*’Debír:  riã™  toídotirulu^Ji^^c^"  do®^commetóal  .pa™  tratar  de 
Mnlltoiini  ™'pdla  senhoriia^N^  didos  1  noite  paxMd»  eloi  »Mi»tir  umx  equilibrar  a  balança  commcrcial, 

S3!S.£3£Í'..S‘S:'Í'S 


FALLECIMENTO  EM  RECIFE  pam  0 

Ríol/c,  9  (A.  A.)  —  Fallcceu  necroterlo. 


fâ,  nesta  capital  0  ar.  Johnson,  dl- 
’  roctor-prMldente  da  Usina  de 
, '  Cansanção  do  Slnnemhu*. 

li'  BAHIA 


MINAS  OERAES 


insançao  un  UMA -PIANISTA  CEGA  EM  " 

BAHIA  BBLLO  HORIZONTE  HOMENAGE^ 

MORTE  DE  UM  DBSPACHAN-  Bello  .Jíorfaonto.  6  (Do  corres- 

TB  NA  BAHIA  pendente)  —  Acompanhada  de  .  Torto  Alegro, 

»  o  íA  A  s  —  TVlleMu  0  s«“  esposo,  sr/ Antonlo  Ferreiro,  Communleam 

Ca.  onoontra-BB  na  capital  a  planla-  que  uU  se  reall 


crime  quo  praticou  em  1920,  P“™  °  Severo  Bomflm  a  como  oscrlvão,  inauguração  desse  navio  no  GGrlog;  Chan* 

quando.^  em  um  bonde,  aUrou  "’*’g°tg^®X"‘e  o  ÍZntô  sem  0  “  Z’  Rio  Sã"  píâSdseo.  se  verificou  Pela  stohoriu 

Sontro  Hypjiolyto  Rego  Barrea  ,mp„o  arcrodío.  flSam  s?m  tofenamô  ®®™  as.»lsUndo-a  0  Jorge.  14)  Sôlc 

matando-o,  e  causanto  £“™hcm  monos  activo»,  quando  não  ?^'i^mnn^‘^inn!uf'fo?^nh’  representante  do  presidenta,  do 
0.  morto  do  Lyglft  Pontes,  al-  Inertea  vL^.i  Estado,  etc.,  oo  lado  do  comman-  Nos  Intervp 

cançoto  aooidentulroento  por  ..Assim  pensando  o  Intorpre-  p®'',',?®'  defrndito  ^“''‘®  Chagas  Moura,  dlrector  da  ^ 

um  doB  seus  tlroa.  tando  os  phenomonos  soolaes  Snd  vieírl  Ô  companhia. 

■Mft\fPNAGEM  AO  DEPUTADO  consequentes  da  gravitação  do  AUriJrtn  E*  um  navio  moderníssimo,  nutorea  brüí 

HOMENAGEM  AO  DEFU  Assolação,  apoia,  ®  "®5""í°  construído  vtm  Hamburgo  -pela 


"TTnaí^àção  desse  nario  no  du  to.velg  -  - -  do"  aü»  de  cordblitUiic 

Um  começo  de  incêndio  numa  S"  ""  °  ° 

it^hÍL^^^^lpo-to  A  adição  dos  submarinos 

navio  moderníssimo,  d®  autores  brasileiros  e  franccze».  ggg,,^ggg  recebeu  aviso  de  In-  Londres,  9  (D.  P.) 


tando  os  phcnomonoH  sooiaea  Hniiftifiwiftr  ■Rfiihinrf  vinira.  o  companhia.  _ ha  mztnrM  bpMU^iroH  e  franoezes. 


dtí«pachanlo  aduaneiro  Valle.  Cn- 

frM'/  NAÓ  HA  VERBA  PARA  A  MA- 
NUTENÇAO  DB  UM  POSTO 
kíít  BoMa.  8  (A.  A.)  —  f®®  *“'£« 
de  verba  a  secretaria  da  Saude 


TiA\fv?MAGRiyr  AO  DEPUTADO  consequentes  da  exaviiaçao  oo  -  -  b’  um  navio  mooerníssunu,  - -  ^omodrom  rww-  ..  - 

TTi^A^Rnn  credito,  esta  Associação»  apola^  o  sogundo  pelo  dr.  AKrodo  «ent  Hamburgo  .pela  _  cendlo  na  rua  JuUo  do  Camio.  dendo  üs  quealões,  _ 

LUZARDO  qg  pglg  g,gg,g  ,^0  ropresenla.  Oroia  D.  W.  Kremer  Rohn;  mss  Rnâ>®  Sociedade  .  .  verificaram  os  Bombeiros  quo  o  hoJo  na 

E  ■  Porto  Álcffrc,  9  (A.  B.)  achou  opportuno  o  momonto,  ^agaa  de  Llm^  de  .  .  montado  em  Plrapora  por  ^  ^  fogo  so  xnaniíestára  na  fabrica  relatlvamonté  á  opln^o  do 

I  Communl^m  de  Uruguayann  cuidar  a  sério  e  em  dofi:  a  comSe»  o??rario8  nnclonaciL  «^nda  400  metros)  ^  F.  tario  de  E^o 

-  que  aU  ae  roallxou  um  grande  ^m^g  jg  aa„umpto,,  envidando  ,1,^^  903  Al^ns  característicos;  —  47  m.  a’8  8  30  —  Hora  certa  «-  J®*’  Deal.  provocado,  ao  quo  parece,  tos,  sj.  n'«iml- 

i.  nip.-nlc  om.  homenagem  ao  ,g|jgg  gg  esforços  possíveis  psra  sa  ,in  mmnrlmento  nor  10  de  ror  alguma  pout»-  õo  cfgarro.  aboUçoo  dos  aubmarlnos,  o  jum 


ta  cega.  Alzira  Bastos  Ferreira,  pio-nlc  om  homenagem  ao  ,gjgg  gg  esforços  possíveis  pura  ^  20  do  comprimento  por  10  de  „  j  jg 'n,anhâ.  POi^  alguma  ponta,  do  ®f^"o-  ftbojlçao  dos  Buotto^os.  o  « 

BX-nlumna  do  Instituto  Benjaraln  deputado  Baptlsta  Luzajdo.  ca-  promovermdS  a,  abertura  dum»  a®  Cod^  Penal  Foi.  porém,  ,g  g^.^^  ^g^ça^  ao  machlnas:  320  *  „  ’  “  „„„  r.rta ->  ^  chamroas  foram  cometo  ranto  LocUer  L^PMn  declarou 

'•TVrTnrtlranto  pre-tlto  §St!Ísí”}H‘íLf  “i^^r“àeK'r^^  to  corprrento 'pTr 'ío"';  fg®Ífg®g SfiSirèmlfl.™*' 

P\®?^®.  Mknoriware"*'Retouçft^^^^^^  Poimue  esplendidas  acommod^  ã  Fw  UangUndo  DH  Laj»,  0  fflO-  to«^^^^ 


ÍVA  tV»>  -rarve^rn  «Jonsuini,  CO  xíio,  onao  no  wn-  lanuo  prcaeut«o  — -  qw^míou.  uw  v...  «..—H/ift  a 'mbna*  FranHjific  qftl.  cava  os  e  um  convea  com  üi  ino-  _ 

!S=  rS  rSI  SS  SSiSíá  a^ã-ri;  «-S 


pio  da  Ilheos.  do  Rio  até  aqui  completomonto  ledeavam.  SoguU-so  um  enor 

Os  Jornaes  commcntanoo  es»  desacompanhado,  sendo  d.  Alzira  n-estlto  de  algumas  centenas 
ordem  aarignulam  quo  o  raunici-  jecobldà  na  gare  da  Central  aqui,  automóveis. 

m^m  Am  TIVkAnO  /•nnf«nrr«k  BTinUal-  _ _  Am  tm0mmt.,mim  m  »UAW184W  «-»•« 


plo  ds  Ilhéoa  concorre  anntiol- 
'  mente  com  vinte  mll  contos  para 
a  reccHa  estadual. 

SÃO  PAULO 

UM  CONGRESSO  DE  CAFE’ 
EM  SEVILHA 


onde  a  General  Electric  íarA 
realizar  nma  palestra  ocompa- 
1  nhoda  de  demonalrtçôc»  pratica» 


—  Carneiro  — 

Ciiritvba,  9  (A.  A.)  —  Com 


sr.  Ladarlo  Teixeira.  mldadas  do- rio 

PELAS  VICTIMAS  DB  tldOo  doe  convl 
.  ARASSUAHT  da  cm  20  acara 

Bello  norkontd,  9  (Do  corroa-  5®"'^®'*® 
pondonto)  —  Ha  muitos  dias  es-  3®"®®-.® 
tnva  em  organização  um  festival  das  60  vac^. 


ww  *  •-  -  9  tos  ao  TlBUt,  prOmiiOOTa  o  pro-  WaiUCUlOA^  VIUUIVB  Awarejii 

mldadas  do  rto  Urugu^,  a  mu*  gro^giata,  j  o  o  acu  desonvolvl-  fredo  Quareama  PImentel 


tidão  doe  convivas  íol  distribuí¬ 
da  cm  20  acampamentos,  oceon- 
dondo-se  fogueiras  o  proparan- 


nnuoa  na  uorauuou k--- -- —  .  •-nuini-  dlçâo  pnnoipoi 

Portlrão  hoje,  para  a  Europa,  sobre  'lílto  hotef  na  cidade  da  Labo.  «oJa  universal, 

os  scgulnteai  offiolaes:  common-  ““D®®  <*  apparc  o  devra  q  ^  monumento  ao  (lenoral  Gomes  ,  “ 


bra. 

O  orador  annunclou  que  a  con¬ 
dição  principal  6  quo  n  abolição 


mento  multo  dependo  to  cfte-  Os  trabalhos  do  Tribunal  pro- 
ctlvnção  quo  almejamos.  Tomos  segutriio  sahbado,  âs  12  horas, 
vivido  e  cresolrto  num  ambiente  _ _ 


StoPaulo  0(;LA.).-  Do«  de  ,T,Í?o.rumoVTucT‘“cm  hreflclÒ  multa»  ~  qU,- 

legftdos  do  BraiUl  o  da  C®'®™^'®  aos  victlmas  da  Inundação  dá  cl-  Ao  molo-dla 


■  lUW-nw  •_  '  W-*!  VIViUU  P  UaVDVIUU  IlUftll  Ulftlft/lk,i»ft..  m.m.mmmm  A.  m,mm  mm.  «nJ-eA 

i-se  0  churrasco,  sondo  abati-  guturtano,  com  aa  nossas  ensr-  O  COMBATE  AO  JOGO 

■  60  vaccaa,  40  carneiros  e  ossImllAdas  pela  grande  ^  c 

uitõs  detonas  de  ieltOOT.  metropole  nossa  vialnha,  e  oque  O  Inspector  do  Corpo  de  Se 


dante  Vlctor  Marques;  commls-  phonla.  _ 

.tolto  F  Valladão  o  J.  F.  Leite;  A’s  6  hora»  —  Jornal  to  tar- 
—  Pnrà  o  norte;  commanton-  do  (Informações  comm^ara  to- 
tcB  Tlblrlçft  do  Lima  o  Carlos  pcclalmonto  para  o  Interior  do 


o  raonumenio  ao  uenn™  \.uwi,;=  .  i  n  ,  ni  i  1. 

Carneiro,  octondo-so  presentes  ao  ()  aTjjdof  CarlOS  BleCK  ChegOO 
acto,  o  dr.  Munhoz  da  Rocha, 


presidente  do  Estado.  íiue  tam¬ 
bém  repre«ntou  o  dr.  "WMhlU' 


!—  a  Melilla  — 


Braga;  chefe  de  ratoblnsa:  Wol-  pata).  __  _  gjg„  L„,g,  prooldente  da  Repu-  ^  (U.  P.)  -  Soube-je 

ter  Keacs  e  commlsanrlos  Arac-  ,  8,  ‘  .P®"”..,  bllca;  os  representantes  do  Al-  .  *  '  At-Jnr  civil  oortu- 

nlo  Pinheiro  o  caldas.  ...  "®^- _ ,^,«1  Xúte  A.  Wo  da.Luz,  ml-  <1“®  ®  n*,“®r  S 


mstrepoiõ  noa»  vlainha,  o"  o  que  O  Inspector  do  Corpo  de  Segu-  ter  Keato  e  comml»»rlos  Arae 
temos  conseguido,  apezar  dos  rança,  Horaollo  ArauJo  e  q  Invés-  nlo  Pinheiro  o  taiuto. 
snnririna  fllannrfuis  fl  vlnculodni  llnador  Ivan.  prenderam  hon-  —  Com  mesmo  .Uoat 


I  Jornal  to  nolto 


BíAv'.  da  Associação  Bclentlflcir  Inter-  jgmqi.fniaão^  g  gú  por  Isso  pode-|  tevo  anhnndlsslnm, 
1  nacional  do  Agronomia  Tropical  augurar  o  successo  que  ha  até  o  ílm  da  tardo 

i^,r-  ■  para  a  realização  do  um  Congres-  — ^t==z 

an  TntBrnaclonal  do  Cofô  om  ou- 

tubro  proximo  om  _  Bovllhii.  por  A  CONFERENCIA  DE  HAVANA  I  tocão  das  quorei 


raplrlto  progfÃMlsta.'©  empro- 
hondedor  do  oonimorcio  do  Nl- 
cthoroy. 


rSr  oocsslão  dã  exposição  Internado-  n  wiuwu,»k,«x  ./u 

feSft  1  nái,  ooncomllantomenle  com  n  - 

conferencia  do  agronomia  co-  ífot-niio,  9  (A.  A.)  —  Os  pon- 
lonlal.  ‘  .  toa  prlnclpaes  da  Convenção  do 

Bão  08  seguintes  os  tcntjo»  da  Avlaçüo  Commqrclal  retodem-so 
yí^'-'-  .■  proposta;  '  nos  appnrelhos  particulares,  odo- 

Ür.''  :  “Considerando  quo  n  cultura  ptondo-so  a  classificação  feita 

i&lÁ-  ■  do  cafê  e  seu  consumo  êomaram  gqp  os-  apparclhos  privados  do 
lá^*i  .  desenvolvimento  considerável  no  Datatlo. 


ArnUIXJDCMriA  de  lliVAN&  i  quo  se  commettem  com  n  appll-  "Attlnglmòs.  erabc 
LUrirEAfinLIn  Ulli  nAVAnn  cação  do»  quarentenas  ranltiA  tnmentc,  a  um  priio 
_  V  rias.  ^  raentioiom  quo,  poix 


Nlconor  levado  pora  a  delega-  Fbrrelra  o  José  B.  de  Moraes: 
la  do  capturo,  foi  autuado.  -j-  chegarão  do  norte;  com- 


_ ...  .  s  n.  A  Inslatonclá  do  sr.  Puoyrro-  gredlr,  torna-se  urgente  aomnn- 

Arat-nno,  9  (A.  A.)  l*®”'  joq  provocou  a  Intcrvonção  do  otpação  to  praça,  tolx  einsllol- 

1»  prlnclpaes  ^  gr.  Hughes,  chefe  to  delegação  dade  do  credito,  que.  na  sua 

vlaçito  Commqrclal  retodem-so  -^gjjg.g^crlcana,  o  qual  fez  no-  mala  elementar  definição,  é  a 
ys  appiu-elhos  particulares,  too-  Inconveniência  dq  Incluir  confiança  appllcato  &  producção. 

ossos  OMumploa  entro  na  atlrl-  “Aprim  erioartoo  o  problema 


cia  do  capturo,  foi  autuado.  chegarão  do  norte;  com-  |3q  ^ 

embora  que  len-  a  menor,  entretanto,  não  o  foi  mandantes  Moriano  Costa  bMou- 

priio  de  adeanta-  om  virtudo  do  dispositivo  do  Co-  ra;  chofo  de  machlnto:  Theoto-  9  05  —  v.«nw!iv«  •*<«  — 

,  para.  nrnls  pro-  aigo  de  Menores.  nlo  o  commlssarlo  Joao  Rlbolro.  ^  R^jíg  sociedade  com  o  con- 


A  POLICIA  DE  COSTUMES  UNllAtl  liun  iinirniMj«i»yo  -----  -jr  p._  Manha-  ne>ro,  apu.-wj*'"»*"*"  — 

NAS  PRAIAS  DB  DO  LLOTO  BRASH^rôO  chado,  do  t  i™a  a  fUondo  após,  em  continência  ao 

BANHOS  ftoiuxu  ^g  profgagor  -A^bri^a  e  Munho«  da  Rocha,  prealdon- 

Hoje.  (ta  8  horas  da  nolto.  ã  rua  to  orchestra  to  to  do. Estado. 

Entra  . hoje  em  oxeouc6p..a-n.h  1®  ®  »b  a  dlreoçm,  do  maestro  Romeu  Duranta  a 


rm^o  tost.no  (linha  ,  gVs^-ToSd^T^MS  ®  SVifa^rinto  rdo“|&’neral 

i;  commandante  Gonçal-  «b  õlscos  Polydor  e  ^  ugnielro  de  Barros.  com-  hoje  de  aeropUno  com  destino. aa- 

o;  capitão  Renato  Soccl;  Wta  mandante  to  6*  Fegião  Militar,  i„jiãs  Portuguezas,  chegou 

i  machlnas:  Maxlmlano  “  lodos  os  socretarlos  de  Eftad®.  »  Melilla,  aterrando  is  cioco  ho- 

TsS“i"ii.  sss  7v  “  “•  r  "Ji.sí.u  2L£jí£ji_ - 

S'.  sr  >  &  „ns:'S';.;rs;“t.4ís:  o  assassino  de  makioh 

ifsr  íSmHS  parrrfoiweunado 


UNÍAO  nos  EMPREGADOS 
DO  LLOTO  BBASIUraO 


curso  to  senhorita  Etelta  Ma-  aprowntaram  armas,  des-  n  -  C-L, 

chado,  do  profeswr  Pei7  Mwha-  ,j|ggjg  „pag^  cn,  continência  ao  rtrCCC  QÜC  0  JUIZ 


B;  - .  o t  A  m  A  GH9C8  Ofluumnioa  cniro  aa  aitrã-  -jusiin  encaniMD  ü  AirvuieiiitA  isotra  hojo  em  oxeouçao  oe  no-  uu 

do  caf6  e  seu  coniiumo  fiob  oa-  arperclhou  privados  do  wyipXgg  União  Pan-Amerlea.-  otUa  solução  procuramos,  osta  ygg  medldaa  nora  a  mobUtúçáo  rá  uma  oasembléa  ordlnarla»  na  Boracm 

•I  desenvolvimento  considerável  no  Dstado.  nor  serem  do  nalurem  priva.  Associação  não  pôdo  prescindir  ds  costumes  nas  prelos  do.  ba-  qual,  além  do  outn»  awumploa 

ã  _  fl  _  mmAm  TPxftjfl-  Am  «kMfla«flt*BaA  mfkXnl  MA»..  fl  ■  _ _  Am  I  flHfl  1*4  B  H  A I A  fIttA  BATHA  01801111  — 


fnundo,  o  quo  a  vida  economlca  Reconhece  como  nacionalidndo  ,.  •  *  .  «obcranlo  do  cada  Esta-  do  valioso  conourao  moraJ,  pes-  _i,cg  Nlctharoy.  da  Importância  que  serao  dlscutl- 

jfeti” :  da  varlos  paixes  dependo  esson-  das  aeronaves  o  logor  em  quo  é  ,ggj  e  administrativo  do  gover-  q  gi,Q,g  de  poUda- determinou  dos  se  procoderíl  a  leitura  do 

iiííÃL,  clalmento  desta  mercadoria,  so-  nmtrlculado  e  ílxa  tambom  os  ^ Ar,nr.’VTiNO  SA-  n®  do  v.  e£,  o  quo  vem  solfol-  „  j„gig  rlgoro»'  oheervmncla  to  parecer  da  commlssão  flscnl. 
breludo  no  ponto  do  vista  da  dooumentos  necossarloa  para  a  O  GOVETOOA^Líitiwu  ba  jg^.^g,.  «•  »  . 


producção; 


matricula.  Prohlbo  o  transporto 


TISFEITO  <X>M  O  SR. 
PUEYRREDON 


a  mais  rlgoro»  oheervmncla  to  parecer  da  commlsrao  liscni. 
ordens  quo  expediu  bobbo  senti-  MARin 


Jraclll.  sidente  Munhoz  da  Rooha,  foz  1 

_  _  uio  da  palavra,  tendo  o  dr.  Tl- 

Proffromsna  qnrclo  'Carneiro  agradecido  a 

■  homenagem  em  nome.  da  fami- 

1*  parte;  1)  Beothoven;  AUe-  ^g  yaloroso  cabo  de  guerra. 


0  condemnará  á  morte 

Lo».  Angclcí, 'Ó  (Ü.  P.)  —  O 
Jury  colliieiAiiou  hoje  o  Joven  w- 
B.  HlclAian,-do  19  annos  de  oda- 
de,  qu^  BtotoblrdV'  ®®®““8‘' 
nar  o  mutilar*  uíneC  menina  de 


pretto  ftchertando  da  Symphonli  jjjjj  sogui^a  falou  o  dr.  Joao  do^  annoo,  chamada  Marion 
em  Fâ  —  Orchestra.  2)  a)  Bc.o-  ondido  Ferreira,  quo  fól  o  me-  Parker,  fllbá'.  da  um  padeiro 


eonslderando  quo  ha  numero-  ,io  explosivos,  armas  o  munições  \  empenhado  em  foxor  estudar  ss  uiign—o, 

ff-sSv.'-"  ' aag  questões  quo  devem  scr  cs-  o  estabelece  o  direito  de  coda  Es-  Bueno*  A4re#.  D  (A.  a.j  forças  economlca»  do  Estado,  a  j - — 

5ííí  tudadfts  tnos  como;  condições  do  tndo  impedir  ou  regulamentar  o  reunião  geral  do  Min  storio,  non-  gg^g  gn,porii,g  desejamos  pros-  y  FH«4«  Msinr 

DroduecOes  catatisttcns  compara-  transporte  do  npparelhos  photo-  tem,  sob  a  presidência  do  presl-  ^  g  ,^ggo  concurso,  embora  “36  p3rU  0  fiSuOO  lualOr 

ilvBu  da  nróduccão,  fixação  de  ty-  gmphicos  n  bordo  dos  aeronaves,  dente  da  Ropubllca,  tratou-se,  jjgg  jjjfljgo  ig  dosvolloso,  ma» 


niinntnv  fl»  flfltl  oriJ®"*  4®*  ®í**í,u  Besso  senll-  MARIO  DA  em  Fâ  —  Orchestra.  2)  a)  Bco-  cg„diao  Ferreira,  quo  fól  o  me-  Parker,  fllb*á'.da  um  padeiro 

mneSn  em  fiS^r  ostudar^^  do.  confcrame  dotolho»  quo  Jã  pu-  Ihoven:  lünuetto:  b)  Dvorak-  cm  cujos  braços ^fallecqu  daqui.  O  Jury  accelto®  ^  Pf®''' 


IO*eÍ8lcr:  Lamento  inãlano  —  g  ijeneral  Carrwlro,  om  1894. 


minar  âe  loucura  e  a  culpa  do 


Llvíi»  do  nroducção,  fixação  de  ty-  gmphIcoB  n  bordo  clofl  Aeronaves*  dente  da  Ropubllca,  que  Infllho  'o  dcHvolloso,  mas  pg|  ágaignndo  para  oenrir  co- 

DOS  ArmazenK  ffernes.  Hucceda*  A  Convenção  iletormlna  cgual-  entro  oulroB  uasumplos,  cia  ociu^  ^  «empro  animado  dos  pro-  o^ofo  do  ^f^ub-fleoção  do  Eb- 

nwí  do  café  ete.  monte  n  obrigação  doa  pilotos  ç^o  da  delegação  argentina  na  pg^itoa  do*  bem  flollccllvo.  Maior  do  Exoroito,  o  te- 

A  AriíocIacqo  Scienllfica  Inler-  descorem  nos  portos  onde  haja  Conferencia  ao  Havana-  *<Procuramos  synthelixar  em  nento-coronol  Arnaldo  da  SUvcl 

nacional  de  Agronomia  Tropical  Alfandcga  o  íbeados  |5or  cadaEs-  O  sr.  Angel  O^lardo,  roinlatio  factos  M  Id^as  ha  muUo  all-  ^  Hautz. 

convidará  para  o  Congresso  que  indo  para  o  Um  especial  da  avia-  da.»  Relações  Exteriores,  foi  en-  mentadas  na  Associação  Com-  - - 1 

se  roallxavâ  cm  Sovtlha,  os  pnl-  çâo,  exceptuando-se  os  apparo-  carregado  de  informar  ^  Jpr-  merolal  de  Nlotheroy,  e.  nme  Açeiwiafão  RpnpflCfillte  do 

wn  ríotoclores  c  consumidores  ihoi  postaca.  nollstas  sobre  ns  resoluções  to-  proposUo,  vimos  pedir  o  Indln-  flSSOCHÇaO  DeneilCenie  UÜ 


Pura  o  Havre  onde  vae  sor  Professor  Pery  Machodo  (vloll-  *,  celebração  to  mis»  homicídio  do  primeiro  grfto.  0 

nflinto  do  Llovd.’  perto  hoje.  no  no).  3)  a)  Chamlnade:  Au^ys  peio  arcebispo  D.  João  Brogn,  veredicto  Implica  na  pena  de 

^niih  Sonres"  acompanhado  dr  blcu;  b)  Roynaldo  Hann:  CTito-  ^  funsrarla  quo  continha  nrlaão  perpetua  ou  çnforcamen- 

.,lr  fnmllln.  o  caoltão  do  longo  aon  Grise  —  Professor  Aadru^  oa  despojos  .dô  grando  morto  to.  O  Juiz  pareço  IncUoaÕo  a  pro- 

flllíflo^to  nosaa  Marinha  Mcr-  Lima  (canto).  4)  Chojnlnade:  fg]  encerrada  no  pedoatol  do  nundur-se  nela  morto  do  crlml- 

anHro  servidor  daquella  La.  llsongera  (Intarmezío)  —  Or-  monumento,  tando  sido  Juncado  noso.  Os  advogados  de  Hickmaii 

canta,  antigo  J.  ehestra.  6)  a)  Olock:  Gavotta:  s.  fi„M  naturaaa  todo  o  tra-  oiirMirem  .a  dlrlraonts  de  lou- 


empre»,  onde  tem  desempenha-, 
do  Importantes  cargos. 


^  aUm  do  que  se  fnçam  A  Convenção  dâ  to  aeronaves  rnsflas.  lendo  dito  quo  essa  ro-  penravel  apoio  do  v.  ex.  para  a 
«nresÃti  Miti  MUitorcm  as  naolonaes  de  cada  Estado  o  ex-  unlto  íôra  solicitada  por  eljo  iniciativa  a  que  nos  propuzo- 

Sti^tõM^retaclonntoo-HC  com  o  cluslvldadc  da  cabotagem  acrea.  mesmo,  para  tratar  to  «11;»':“°  mos,  e  cujo  exlto  desojamo»  rs- 

quMloee,^  reiocioiimiu  Internacional  doanto  dn  altitude  segurar.  * 

íf S^a^n^  do  Cafê.  A  ACÇAO  BRASILEIRA  NA  4'  assumida  pela  delegação  orgen-  QuClra  v.  cx.  acoeltar  os  pro- 

Congr^  Interaaclonm  to  ^10  COMMISSAO  Una  na  questão  to  Intervenção  teitos  da  nosso  alta  apreço  e 


A  comroissão  encnrregndn  da 
organização  desse  Congresso  ela- 


Rssumlda  pela  delegação  argen-  QuEra  v.  cx.  acoeltar  os  pro- 
Una  na  questão  to  intervenção  tcitoa  da  nosso  alto  apreço  o 
norte-amorleana  em  NIcnragua,  dlstlncta  ooneldcração. 


Havatta,  9  (U.  P.)  —  Toda  a  gg  ggr  discutida,  cm  Havana,  a  Pela  Aassocloção  Commerelal  onlinsjia  d»  Aitoelacifl  Uenelleenle  dos 


•  •  -  uy  —fl-  nhorltn  Blsita  MachasJo  (Planoj,  , 

Associaçao  Deneticente  dos - -  - -  e)  sebubert:  avo  Moria  —  or-  j 

Fünccionarios  do  Mimsterio  Processos  julgados  pelo  Con-  =*^^,0. 

da  Agricoltnra,  Indastria  e  j^lho  Nacional  do  Trabalho  mance  to  Symphonla  n.  4  ~  D**" 

p„__.  cheatra.  8)  a)  Schumonn:  R^®- 

—  lommercio  —  Consclho  Naclonal  do  Tra-  rle;  b)  Krcialer:  TambourinOil- 

RtsliiouM,  hMiCom.  «  tonoMéa  *«»l  ^,>,0  Julgou  o»  seguintes  pro-  noi» —^Professor  ^ry  Machão 

-_.í _ J_  -I-  A _ mtmmim  Am  DaiOO  JUJBW'*  w-  o  rt\  a\  MAIlUnhO!  SO- 


ehestra.  6)  a)  Oluck:  Gavotta:  a*  flores  naturaes  todo  o  tr^-  sUcRti 
b)  Schubert:  Improraptu  —  Be-  j,qto  por  onde  íol  encaminhado  cura. 
nhorltn  Etsita  Machaío  (plano),  g  cortejo. 

6)  Schubert:  Ave  Morta  —  Or-  a  população  da  Lafea  asatstlu  Q 
ehestra.  a  uma  solennldado  que  culmi-  - 

Intervallo.  nou  de  brilhantismo,  equlvalon- 

2*  parto:  7)  Schumann:  Ro-  do  também  a  uma  bella,  Ução 
mance  to  Symphonla  n.  4  —  Or-  do  civismo.  Roí 


xltcgaram  .  a  dirimente  de  lou- 


0  sob-secretario  da  Liga 
\risita  IVIassoliiii 


cheatra.  8)  a)  8ch\imann;  Réve-  . 

o  conselho  Naclonal_ao  Tra-  rle;  b)  I^etaler ;  Tamtourin A  REPRESENTAÇÃO 


(violino).  9)  a)  MouUnho:  8o- 


Roíno,  0  tu.  P.)  —  O  prlmel- 

- ro  Jollnlstro  Mussolint  '  recebeu 

fTArAÍI  hojo,  cm  udiaanoln,  o  snb-secre- 

nnyitu  tario  .da  Llgn.  toa-  Nações,  sr. 

AILEMÃ  HO  RIO  SaTmõnta.'" 


promovido  DemiHin-se  o  gabinete 


snr  place  ” 

)  —  Noticiou* 


trabalhista  norafegnez 


são,  declara  que;  "O  ar.  Sam-  argentina,  e  as  expressões  con-  ®'®J'«  ^  suoeisdoa.  foi  »berti_s  toíxo,  «enao  imposto’  do  renda  sobro  oa  Senhorita  ayta  »p»»-  ^g  gj^  jg^^g  autorizada  quo  Herr  sequenoia 

pftlo  Corrêa  íol,  sem  duvida. u^  tida»  em  seu  discurso  jâ  aqui  co-  /®:  S™Íto?^or  ellas  rocohidoa  Re-  no).  Koempner.  antigo  secretario  do  íUnça  hoi 


•  *—'  — — -  D4AU.  ucvissaaaa  w  *  aam».  n  iriH  n  ub  CAWãvciawwa  %.wi»  . 

Paulo  em  outubro  ultimo.  p^lg  cg^rta  fql.  sem  duvida,  uma  g„,  gg^  discurso  Jâ  aqui  co-  clal  de  Dtotheroy,  «juaito  o»  re- 

-mata  ntrrRO  das  maiores  flguros  da  Confe-  abecldo  na  Integra,  não  haven-  oebou  no  Italacta  do  Ingn.  quo  o 
^  PA?WA  ""®'®  «o,  por  Iseo,  necessidade  tono-  8®:;®™“ 


dnra  préiSios  por  ellas  rocoWdoa  Re- 
çne  por  k«»  ve»  convidou  o  sísoriado  igtor  sr.  Msrlo  dc  Andrauo  itft- 


ÉM  PaIwa -  r®"®'®  Pan-Amerloans.  toes  tal-  jo,  por  leso,  necessidade  to  no-  o®  ^  )~ão  Rriri-^cV  di  Ãlidd.  imi  _  j^^da  Improcedente  Man®e.: 

^  Vo  ®>®DrAS  constituiram  verdadol/oB  yaa  instruoções  sobre  o  assumpto,  *^g°  g^  v?rtherij  íocrourlo  dt  nem.  Forini  BppfOTsdu  jg  ^r  oPPhc®’®'  ®°*  8®' 

Uilo,  9  (A.  A.)  —  No  oxemplos  do  capaoltode.._.^to  ^e-^.^ACÍO  PERUANA  i?  conl«  d®  bcntniçrilo  «.«mr.lro  I  mirnit  do  caracter  social  o  Im-  . 


BUO  TOIMO.  »  lí»,  fl..;  —  oxempios  oo  cnpaoiufluc..  uwiu  TipnT  A-RAriXn  PERUANA  ÃT.-  flÃm.  ÜIÃ  fl«r.át«UAn  V  «  «*1““  ®®  «oraic"»  incwmtciro  ir.  -  .  caracter  SOOlftl  O  im- 

jfttrro  de  Facova.  em  Faxina,  en-  diplomático  e  poderosa  orgaslza-  P?™4.''®  "i°^®  «in  i’  Frsncixo  Flrei  Ferreira.  —  O  ir.  Fl-  8uro«  to  waci  cremios 

flonlraram-so  os  colonos  Forlu-  technloa.  Presidindo  A  com-  ®“® ®  fÇ»  Ferreira  quo  ta®  »»•  Ç°®‘®^.^..5  L  q!  Mauros. 


VIctotrEl^  d"õ  DB  AVIAOAO  'cincritusto Instituição  de  clns-  V^^rr^eí' a -AÍxiiiião- com  tos  demais  especles  de  segur®. 

nftto  Santos  0  viceme  ciima  m^lssao  e  a.  M  míD-çvnrmre  govoto,  9  (U.  P.)  —  O  sr.  Er-  gq.  lotooolooi; .»  deinon-a  eom  nm  canital  n*  39  —  Recorrente,  Agenor  jirma  U  B.  do  Almelto  CIn. 

Oliveira,  velho»  '"J™**®"’ j  „  „  *®®*.  °  *ií«nflfl*)-^  nesta  Denegri,  delegado  peruano.  de  joioeoíMO  approxinadanRmle.  Eogo  jg  Sou-za;  recorrida,  a  firma  P.  Relator,  o  ar.  Prado  Lopes.  — 

”"’f»ln?to"7mouShc^ada  quái  ™  "^rothHdoMrde  raro“aSor  e  Iwerlu  hojTno  aoto  offlS  do  o  DB.  RODOLPHO  MACEDO  ipé.  a  pretoçta  djeoata.  fel  cWlt  j^oares  4’ Cta  -  Holato^  o  oou-se  provimento  ao 

sm  seguida,  e^unhto  caa  q  um  proU^onsu  to  raro  m  i—todo  do  aviação  uma  decla-  VOLTARA  A  REPRBSEN-  uDinlmeiiienlt  a  direetoto  para  o  blen-  prado  Lopes.  —  Convosíeu-  para  oondemnar  a  recorrida  ao 

umR  faca  mpenhondo-se  em  parlamentar  de  singular  hrl-  tattodo  ae  av^o  u™  o  yOLTARA  A  KBMAMiir.  iç,,.  ficando  eonítltu-  g_  aillirénola  maamentó  da  Indemnização  re¬ 


to.  Ye^;  rSrteu»  AÍ«il»tílo  coi  àas  demais  especles  de  seguros 
i«:ooo8ooo  .e  deixon-s  eom  nm  csnltsl  n*  39  —  Recorrente,  Agenoi 
de  joioooíooo  approxiiodtmenle.  Logo  jg  SoU'za;  recorrida,  a  firma  F 


Fernandes  Perei.  recorrida 


N*  39  —  Recorrente,  Agenor  (irma  L  B.  do  Almeida  ft  Cia. 
do  Sou’za:  recorrida,  a  firma  P.  Relator,  o  ar.  Prado  Lopes.  — 


Berlim,  9  (U.  P.)  —  Noticiou-  Of/o,  »'*  (A.  A.)  —  Em  con- 
»fl.  ...  »«  cm  fonto  autorizada  quo  Herr  sequenoia  to  voto  do  descon- 

Frandsco  Koempnar,  antigo  secretario  do  (isnça  hontem  votado  no  “Btor- 

ü.rafln«i°HvSnn  Nacional  —  Or-  Estado,  addldo  â  chancollárta  ÍO  tlng"  (Parlamento),  poslttvou- 

M^oel:  Hyrono  Naclonai  ur  pg,g^  -gg^  nomeado  embolxador  se  d  reríunofa  do  gabinete  tra¬ 
to  Allemanha  no  CliUe  o  que  o  belhista  de  quo  era  presidente  o 

ministro  Knlpplng,  cdni  funeçõea  sr.vHorpaNd. 

no  Rio  do  Janeiro,  sõrâ  promò*  n""  D  Yí  "C -  '  ’ 

vido  -sur  placo”!  a  embaixador,  U  ST/nadllCD  ¥36  tOlHiar 


0  sr.  Raditch  vae  formar 


ULTIMAS- DO  IBOX  '  o  gabinete  yui 

Foi  o  teguiate,  o  reiulstdo  to  renniio  .^Iproto,  -9  IA.  A.) 


uma  laca  - um  aa  «...a.*-.-*  - — 1 - rmum  Tilo  de  101»  C  1019,  Iicwiao  oonimui* 

arnoclonnnto“dudlo,  No  fim  d»  mo.  Ssu  discurso,  na  sessão  de  ração,  dizendo  que  seesj^tadoa  t^R  A  ASSOCIAÇAJ^ftM-  jw  utocisto.:  Au^to  w  ™o;rtdã 

oeleJa  Fhrtunato  hnvla  recebido  queerramento,  é  uma  peça  de  Unldoe  o  dBBeJnaacra,  todos  as  MERCIAL  DE 'WOTHEROV  Aentldo  ds  Sllv»  (Csitro. allm  de  »to  aobr»  as 

rifliflfl.  .  Mtttva  morto  Vleon-  »in„,,,nflla  belllBSima."  nações  omerlcanas  doverlam  Herbert  S.  de  Mendooç»,  vloi-pre.ldea-  no  prazo  de  oito  dias,  sobre  as 

tfl  rMobefi  dúto  fa™^»  no  tho-  "  Bi  Munto”  ^pa-se.  tam-  "proteger  e  defender  o  Cannnl  de  Ao  Presidenta  da  Federação  „.  jgjg  jojrigura  d.  Almdto.  f  anognçOos  do  recorrente. 
'rL^Ttal  fntamído  em  estado  “ZTumptrtrSLcrovendo  pSnamâ  quo  é  «ma  via  de  com-  ^"‘”®g^g“*  reelíS^íiei^^lí^ieíT'^^;!.^,  -  «««®-®nte.  Ad.Une 

navlnslmo  na  Santa  Casa  local,  qa  integra  a  eratíio  do  sr.  Sam-  mordo  uniyersol  .  do  Brasil  í®'  ®"TÍ^  •j?®,'®?:  1?  nJeioSíelre  e  Joio  de  Mseedo  RlUl- 

A  chefatura  do  polida  foi  ta-  pato  Corrêa,  pronunciada  nn  ses-  Essa,  declaração  tem  por  ohje-  pela  Associação  9®™"J5Í:„.„  rè.  »•  taesourelro.  A  «itulr  orocedeu- 

formoto  db  caso.  »ão  do  encerramento  da  quanta  ctivo  expressar  a  optioslção  do  Molherey  o  seguinte  tèlepam-  ^  ^  (iwuelbo  Fiicsl  l»ra  0 

flí-rninco  vn  TA  commisado.  “La  Defensa"  escrè-  Peru'  a  qualquer  possível  medi-  ma;  Nlcthoroy,  .9  --  Aotunl  ,00,  sorrenle.  iendo  t.nlKm -eleito*,  po' 

™  ~  ve  a  respeito,  que  "os  delegados  da,  tomada  por  emprosas  parti-  Dlrectorla  As-toclação  (MmmM-  unjnimidsde  d.  «'"h 

MANDUATBHY  bvJiIolZ  tém  sabido  cumprir  oulares.  com  o  objecllvo  de  diffl-  clal  do  Nlotheroy,  tendo  conhe-  ^ro..  ^do 


UDinlineraenlt  s  direet^  rars  o  blej  ^g  Lopgg.  _  Conyejíeu-  para  oondemnar  a  recorrida  <ta  Xüer7.3LLu  tanfem';  Vo 'SSIpS  leader*  croata  Raditch  acoeltou 

t.  tüSí:  Twíto  »e  0  julgamento  om  diligência  pagamento  da  Indemnização  re-  gC  RiMbídor*  '  a  Incumbshola  de  formar  um 


afim  de  sor  ouvida  a  recorrida  clamada. 

no  prazo  de  oito  dlaa,  sobre  as  n*  34  —  Recorrentes,  Benedl- 
allemcOes  do  recorrente.  cto  José  Mario'  do  Naachnento  e 


dl  nis  RíMbaelo!  '  '  a  taeumbshola  de  formar  um 

1*  prelirainsr  —  Msnoel  Pire.  5<  ki*  gabtncto  dc  colligação,  em  vista 
lei,  Mario  Frinebeo,  61  kilo. ;  6  roundio  dq  freoaaso  das  riegooloções  en- 
Imoj  de  4  onçii.  Venceu  Manoel  Plrti,  osmlnhdos  pelo  ox-presidente 
“LífSfi; _ c-..-  u,  .  do  conselho,  sr.  Vukltchevltch^ 


paio  ^;orrea  _ _ _  _ _ _ a-  ,  Pela  Associação  Çomnwclal  de  ««Sr^oStou;  oSrrito.  a  Fabrica  de  CkUcado  R^r.  o  «r.  Pr^o  - 

»So  do  flnoerramonto  da  quoiia  ctivo  expressar  a  oppeslção  do  Nlotheroy  0  seguinte  tèlejpam-  ™'  j  (>»n»elbo  FUcil  i»r»  0  Busaaco.  Relftlor,  0  sr,  f™**®  Negtm-so  provtaetao  m  iwurro 

»no  oo  m  w  I  V  - I  g,g.  uNictheroy,  9  —  Aotunl  „rmlie.  lendo  t.nbem-eWio.,  pof  Lopes.  —  Deu-se  provimento  ao  por  terem  sido  oe  rwrrontes 

Dlrectorla  As-toclação  (Mmmer-  unanimidade  <1.  volo»,  todo.  o.  come-  «gurgo  ppra  condemnar  a  re-  dc-mlttidos  em  virtude  de  Inque- 


Dlrectorift  As-tocloção  Commer¬ 
clal  do  Nlotheroy,  tendo  conhe- 
olmento  renuncia  ecu  roprosen- 


utiAnirnidAdll  uc  voloi»  mOOi  ot  conae*  iwriirso  DCir&  COII' 
“-!f‘“drrjoíi‘ÍF.;.S«  ®®rrld‘  00  «igarae; 
Staree  Flito  (fundador), ,  to,  Herb.ter 

Pereira,  jwií  Caetano  de  Oliveira,  An-  N*  38  —  RTCOl 


N'  «B  r  «rr ®"r;m:^j!*‘re.  PautotaTaííid^^FÍSS  “5* ‘jStolnar  -  Roberto  Sanl».  M  .  õ®  ®®«®«dho,  er.  Vukltahevltalu. 

riiaclo  Oliveira  ^  grtmmMj  Luit  de  Soou*  48  kilotj  /i  CITDUADfUA 

irrida.  a  Fabrica  do  Calcado  Ftelalor*  o  »r.  Prado  Lopea.  ^  roondi,  Ibw»  de  4  oocx«.  Veoceu  Q  SuBMAiuNU* 

rtfisfico.  Relator,  o  er.  Prado  K«sou>ao  proTimento  ao  rocu^  Roberto,  oo^*  rof^,  wr  evideoto  In-  iniii  nirrAT 

oDOfl  ^  Deii-BÕ*  provimento  ao  por  terem  aldo  o«  r«corrtmle«  fcriorkUde  phTtíca  do  tóver»Tlo.  .win*  .jyiMA  |L|J^AL 

í?í?*  fa^nSflmnar  a.  re-  dcmlttlãofl  em  virtude  de  Inquo-  «d.  peio  orbírto  ir.- RIgbt.  .  L:  ..  v 


Ignado  de  Oliveira  Gc 
oorrtda.  a  Fabrica  de 


Cocado  FteUlor,  o  nr.  Prado  Lopes. 


Tamanduatehy  proximo  A.  Av^l-  o^íusiado,^ cuJob  proporitoa  leace  Essa  declar&cõo  é  tídi  como  de  Üinte  junto  ees»  Federação  dr.  CaeSno' 

da  Wlleon  foi  retirado  hontem,  o  f|ggrajn  mtcnteB  ‘  om  todos  ou  grando  tmportancla  dlplomatlcn,  Rodolpho  Macedo,  oommunica  Cavalcinti  Albi 


da  indom-  rito  administrativo  rtgularniim- 


io  loeUurado. 


icziwrntwc  |r«,jwn.si  MV  •vvo.siw.vw,  .vvst*»- 

caila  pelo  arbitre  ar.  Rigbt.  ’  _  . 

J>  preUminar  —  'Virxolino  de  Ollvei. 
ri,  72  Idlos;  Ifuoel  Concdçlo;  73  kl- 


—  Recorrente, 


■nrii.nn  lo*-  Luu»  em  8  roand.;  luva*  de  4ren- 
—  R^rrente  WUSTO  g,,  ArbUre:  .r.  P.  dtalbuquerque. 


cadaver  de  um  homem  branco  .  ” 

com  25  nnnoB  prosuralvcl».  tbarai; 

A  poUela  provldonclou  para  n  TRAB/^ 
flescotorta  da  mia  Idenlltoâe-  DA  UNI 

DESASTRE  E  MORTE  LM  Howznn 
S.  PAULO  gj,  Bclnii 


IMKHb  UCLItU  «.tgtM/  C  »«aa.w  —  -  .  -p^  L,aCmiO  OC  VIITCI»*,  vO  .  .... .  *  -  rt.  1,— -  Am  •  rtSWfteVfl  •*  *  •  •  .  •■.-ev.Y, 

grnndo  tmportancla  dlplomatlcn,  Rodolpho  Macedo,  oommunlea  Cavalcanti  Albuquerooe  d«  Oui*  Chavés;  rooorrirfa.  The  lUo  de  WRUoiro,  r«orrlda,  a  C*ixa  de  Vcnceu  Cmceiçlo  noi  pontoi. 

poràue  reconheoe  do  maneira  Vossa  Bxorilenoia  quo,  em  re*  mio  e  Fruidjco  Wmcck  Oiitro.  Sop-  janeiro  Tramway  Llgbt  and  ApoflentMorla  o  Pensões  da  a* 

i-fl fl^flfl^re  oflM-  oareie^q^is.»  ta  iwi.  «tnA  Ats  Comixúho,  fIcou  Tesolvl»  fiimiüa.  oa  irts  Gi&erto  Càlw  Rnnte,  «oa— «  Dtd.  Relator.  0  Comoanhla  Citrada  de  Perro  Itaud  Halu,  ■yTlo,  90  .lotos. 


Ddate-se  naXaniara  dos  Con* 
mons  a  declaração  Keliog 


ilobaWB."  porque  reconheoe  to  maneira  vossa  laxoraicnoin  quo,  era  rn-  mio  e  Frwidjto  wotícs  aon-  jonoiro  Tramway  Ligni  aim  «vvflira.fluu..fl  =  t m  uu..  tm  Ia  Londr»»  '9  (A  b»  — Adeclft- 

l&íi-iS&ísi 


Uavana,  9  (A.  A.)  —  Para  que  não  os  Betados  Unldoe. 
que  sejam  dndos  por  termlnadoe  .m 

9  .  r  ..  fl  _ ^  inonTtaTi^T  A  OCIT.ArT 


Bão  Pauto,  9  (A.  A.)  —  ns  trabalhos  da  oommlsnão  de  O  SR.  ESPÍNOLA  REATOR 

fl  _ ^  m  A  Afl.ifll^  —  _  ^^11  mm  s  a  Pa  a  T  A  ^t^VtaTTFl^taTrV  a  1 1  S.7 


indaimo  de  conatriicção  ft  Ave-  Àssümptos  Pan-Amerlcâno».  fal-  GERAL  DA  CONVENCAO  DE  brilhantismo  soado  con» 

lida  Bão  João  trabalhava  hoje  o  jg  apqnns  o  rolatorlo  da  eub-com-  DIKEITO  INTERNACIONAL  aota  voto  louvor  peloa  ee 

(gwrorlo  Luclano  Juniapi,  sol*  niissâo  quo  vae  estudar'  o  pro-  PRIVADO  proatados  digno  ropreso 

leJro,  do  18  annos  do  ctode,  quo  „mbuld  o  outros  pontos  do  mo-  ,  -a,  „  -r.  cooperação  ^sn 

perdendo  o  equilíbrio  cnlu  uo  solo  „or  importância.  JTowso,  9  (U.  P.)  —  O  sr.  Es-  ^indc  multo  espora.^  Saud 

de  uma  altura  de  27  metros,  Em  q  relator,  que  é  o  delegado  dç  pinoln,  dolog^o  do  Brasil,  oca-  (qj  Eduardo  Luls  Oomes 
■consequoncla  da  quéilft  o  Infeliz  cubn.  sr.  Cortaya,  preparou  seu  ba  do  scr  dosigfnado,  hojo,  om 

ooorarlo  fracturou  o  cranoo.  ten-  imbaiho,  para  sujollnl-o  ft  oonsl-  roíinlão  da  sul^cotnmlraao  de  Dl-  jjq  palácio  nO  IN( 

dó  morto  Instantânea.  doração  de  seus  pares,  tomando  relto  Internacional  Prlvndo,  ro-  ^ 

0  cadaver  foi  para  o  noeroto-  por  bsso  todos  o»  pontos  dobati-  lotor  geral  dos  projectos  de  con-  rj-.g».  hontem  no  tinia 

'SiTW"  r  “  °  ""  Kg?;.?"»»"» "c. 

«obro  o  fttcto.  rio.  ....  .  «.«au,»  a»  uovernador  do  Estado  di 


GERAL  DA  (X)NVENCAO  DE  brilhantismo  sondo  conslgnadi 
DIKEITO  INTERNACIONAL  aota  voto  louvor  peloa  servlçoi 
PRIVADO  proatados  digno  ropresonlanli 

do  cuja  cooperação  Assoclsçãi 
JTamuia,  9  (U.  P.)  —  O  sr.  Es-  qindtt  multo  espera,.  Saudações 


(inuar  merecer  nora  odmi.^*  S®  g-^„Vdr«\í?'^l«  lôwr«  to  «mprawts- de  trans-  P™rimento  to  «curao^  co^  "Tri  iuU ‘ÉVYlreréudi.ónu^  ^"^©"^rrrprepXo^rr;  m- 
tração  a  roosmn  confiança  car-  ,g,  ,.B#clsdo»  .proenu»,  porto  estão  ou  não  sujeitas  ao»  dt-mnor  il^  Çâlxa  ao  pagamento  ,  ggj  g  argimUno  oempre  (ol  au-  gi„___  trátàdo  com  todos  u» 

go  em  quo  sempre  so  houve  com  iri,  «tudar  eom  a  auslm»  iirgm.,  gpus  qq  jel  do  ferito.  ’  ^  ,  da  Indemplração  reçlani^  pmor.  wque  rempre  te  ~  nrohlblniio  o 

““ur-íss  Síss^viíí^a"»;:!:  .síVSsí.SS  fl“*o.árí=K“;  SsS:  rji  ,= 


log,  nssegarando  qjifo  o  sou  go* 


N"  249  —  Recorrente, 


N*  18  — Recorrente.  Fntacls- 


aota  voto  louvor  peloa  serviços  mtoi,  mdiipriuid»  “ “/*?!  rpi*  (iltos;  refccorrldo,  o  Lloyd  oo  (Ritto;  recorrido,  a-Alfalata 

proatados  digno  ropresenlanlo  f:“rdc%ÍTÍÍ'toe  ií>«  Brasll^o.  Rolator.  o  sr.' Custa-  ria  Naglb  Rolator.  tf  er.  Pran 

do  cuja  cooperação  Associação  ahiA  “de*  terwnacU  »  iiX.  foi  >p-  vo  Francisco  Leito  —  Idem,,  cisco  Coelho.  —  tonvertou-sq  i 


J:  NO  PA^ACIO  do  INOi 

^leve  ho„tam  «©  rtUs^e  do  ^^y^a 

cutidos,  nntes  do  sorem  cnvlndo»  InB»  o  dr.  Bs^lo  .Loimor  ,  íuiininiM  e  'eaomlnar  vkriti 

■  '  ■  ■  -  *-  —  governador  do  Estado  de  Per-  *  - 


provad.1  uma  propmta  do  Pre«idem<,  laem.  '  ,  .  Hilgamenlo  em  dlllg^cja  afim  ..penHU  loi  eao»  a  viciona,  gj,  ^gg  Negoclos  Estrangeiros. 

íaando  Unçat  em  ocia  um  volo  .de  «ron-  jç.  jgs  _  Recorrente,  Antonlo  «e  ser  ouvito  a  ■  recorrida.  lo»  ponto»,  a  Dl  Lorento. _  Lockor  Lambson  respondeu 

de  louvor  para  m  «.ibasourciroii  ar.,  TLrofltgij.o  jq  Carvalho |  .  rccorrl-  N*  6701  —  Rccorrcnto,  Vlrgl-  a  .mm  .  mn  ouo  “ae  onlnlões^  do  aoverno  de 

S£«  f  íSSv**  ULTIMAS  THEATRAES 

V^Flnda  a  MsmnlJé»  »efnl.  a  nova  D|.  N*  97  —  Rflcorrento,  Jurnndy  PensOqs  to  l^poldlna  Rcllway  fizera  conhecer  cm  1921,  tendo 

rectorla  reunlC-io  •  par»  deliberar  aobre  jggg  polippe;  recorrida,  a  firmo  Company  Ltü.  Relator,  o  sr.  pi.a-A  Florio  no  ReoubUca  «Ido  repoUdoa  mala  tarde  pelu 

1  vario,  toiiiniplw  e  le»junin»r  J*ri_^^^  ^  Ctonstafttlno.  Relator,  o  Prado  Lopes.  —  Não  se  tomou  Fieiro  nono,  no  Kcpuoiicu  pg,gjg,gg  ,gg^  Alínlrantado 

■  sr.  Prado  Lopes.  —  Converteu-  conhecimento  do  fecurso  por  pujijog.,,,  hontem,  no  Theatro  n»  Conferencia  Navol  do_  Gone- 

ao  o  Julgamento  om  diligencia  continuar  a  espedo  sujeita  »o  n_gi,iica,  »  Mlría  d»  Companhia  da  bra  durante  o  ultimo  verao.  Ks- 

afim  do  sor  ouvida  a  recorrida,  podor  jualciano,  contra  os  votos  Crsndei  BipectãcoJoi^  Ue  Úlnionltmo.  sos  Iddos  são  portanto  familiares 
jijo  0  —  Rccorròntc,  Josô  Cor-  dos  srs.  Qomes  do  Almeida  o  tme  oberfeoo  i  direcção  do  cav.  Pictro  ao  ^vemo  dos  Estados  Unldn** 


hitoSmtaííft  Sír^nefa 'Sim  rà  dos  Coramuns.  O  subcBecrew- 

lulgamento  em  dllig^cja  ^«,15  e*^e^  (ol  d«d«  a  vieiorla,  Negoclos  Bctrangelroa. 


101  ponto*,  a  Pi  tfOrenio. 

ULTIMAS  THEATRAES 


.Írss,,r.-1J«Á'S  si'r:,MLrs'g,á%s:  gy;: jijjsv-r -  - rTif 7»“»;=; 


Eaolndola  ronflrmn  or  íiltos  cre-  namDuco.equc  loi  ho  aeo>ivu»  uw 
PAÜL13TA8  toilttolaSCnta  tango  Stas  roí  XTrmatoi  QUando  dr.  Monoel  Dutu-ta  pres  tonto 

Jo,_9  (A.  A.)_- n®"!':  provocando  criticas  por  parto,  di  »o  dtaompenhou  to  ttoum^nda  do  ^tado  do  Rio  0®  • 


fido  Paulo,  9  (A.  A.)  -  Reall-  provocando  criticas  por  porte  do  »®  dMompenhou  to  incumbência  ao  ^rauo  uo  ov 

-ta^-sraatgaiífrTá 
rrMUtnzir’^  7rrirrj‘^o^o„í,^c2^ 

pr^.d^rraS{:r„gtaí,ff^qu?  -^d^af^»  insistiu  In^l ^rti-rP^r VrS 

scrã  roprosentado  pelo  general  em  quo  wdovla  fazer  BRE  imiKJRACAO  Ingâoto  .^Ant^  “nr^Wonte  do 


FOGO  NUMA  FABRICA 
DE-PAPEIS 


jijo  0  —  Recorrdntc,  Josô  Cor-  dos  srs.  Gomes  do  Almeida  o 
rêa  da  Bllva  Mello,  rwmrrld».  a  Gustavo  Lolto  quo.  tondo  em 


rca  oa.  niivu  «ibíiu,  ««buizáva»,  **  —  - - -  ^  ^ 

riatvn  de  Aposentadoria  o  Pen-  vista  o  dteposto  do  art  64  to 


rio,  O  "Bofco*  do  Mculo  XX,  cqmo  ^  ^qu  govemo.  B*  natural 


vioufc  V  ufniA/nwv  uu  ai  k.  »i  ua  vu.*  -v  ...«.m......  u*  / »  /  f  monte  uma  oondicão  cssenclttl. 

Lei  n«  6.10D,  de  20  do  deatembro  ».  =  0  conforme  Indica"  a  declaração  do 

ftn  .QfÜA  «Vnvnm  nmvimAnl/%  aa  **.1??^  &  PTCÇ  I  fCÍIU  tdOf,  C  O  T^onllfl..,»  fl..»»-.  n  nKnllvaA/b  dnVlL 


HastlmDhllo  MourA  especificas  o  Inequívocas  aos  dc-  Uavano,  0  (A.  A.)  —  A  sub-  2? 

São  oa^B^íulntoíJ ^  os  rapují  |  veres^  da  ^  _ nmA.0mmmmmim  ’^fll  fliin  «.’nx*  lho  enviou  nota  noa- 

que  receberão  grão: 


do”ngratocer  ao  presidente  do  (lio.  ...  . 

Estado,  não  aõ  os  condolência»  Os  bombeiros,  chamadoa  com-  pelo  Conselho  Nacional  do  Tra- 
quo  8.  cx.  lho  onvioa  pelo  poa-  pareooram  com  a  presteza  de  bulho,  não  cabo,  ao  ícrrovlarlo, 
sarnento  da  Rua  progenitora,  sempre,  abafando  aa  chnmmaa  «ex-autoritala  própria  .  sem  ap- 


onrre^Vrão  gifto;  "  ÍSanta  ao  cstudo‘ Contarenela  rtiscúnu  htotam-ò  quo  .  ox.  lho  enviou  pota  pos-  pareoor 

*  Ãlra^*Valta,‘Annlbal  Talnrlol.  íeduzlr  m  tarlfiui  nlfandognriaa  prlnolpjo  sustantado  pelo  Brasil,  “'"®"‘®,_^„gr“®g  t^toUo°re-  rio  tou  Inicio. 

patao‘’s'''Crltono».  rquanta”t  vataõêtoÔ  a  doolton^ção "pan“:rm^  Pj^entar  na  missa  do  setlmo  Oe^prejttlzok  foram,  «aalm  nq 
dher.  Estado  Martins,  Evarlsto  vorlCloacão  d,i»  arbltrnrtatodo»  ricana  a  favor  do  Jus-sotl.  dla. 


uQCOrutJ  Culll  r&  UUUhiélléa  ca»a«to*vi  --  —  - - -  - - u - -  -  — • —  --  -  .  .a  .,,-flfl.-  ....flAP  ,  

•  nulo  Conselho  Nacional  do  Tra-  aual  fõm  eleito  o  admittisse  a  aprereula  bem,  com  algum  numere.  In<  nebro,  Locker  Lompson  replicou 
e  baJho  não  cabo  ao  ferroviário.  »ua  contribui^  como  fwrovla-  to  l“.io*nfc  ''“®  h  irannlro'  StA 

s  “ex-autoritata.  própria”,  sem  np-  rio,  to  aceordo  com  h»  toc  aõe»  «  tour  to  um  «ÍSÍ 

polIo  Aa  Caixas,  ordenar  trata-  repetidas  do  Conselho  Naclonnl  g,|g  rauoo  foi  annunclàòo,  oium  perfeltamente  prompto  a  roftíflr 
I-  ménto  medico.  dc.  Tratalho,  confirmadas  pela  mesmo  o  Thealro  Republica  teve  regu.  mar  tus  declarações  que  JA  fez  om 


N*'  108  —  Hccorronle.  Santos  I  Justiça  local. 


liar  oencorreocia. 


mar  as  declarações  que  JA  fez  om 
'Washlnaton  c  cm  (Icnebra. 


CORRETO  DA  MANHÃ  —  Sexta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1928 


Camarotes  para  o  camaTal  na 
ÀTenida 

Alugani-se  para  os  quatro  dias, 
na  iiia  7  de  Setembro  n.  35,  V  andar. 


Itei"  com  um  relevo  bem  pouoo  vul* 
gar.  Outros  artlitas,  como  o  ootavel 
Usülam  Cootey,  a  insinuante  Haaoy 
/  Carroli,  e  Earle  Koxe,  o  proli^nUta 
J  de  “Escravas  da  Dcllcxa**  c  “Torrert* 
les  da  Fams”»  oontribuero  para  mata 
uma  yictoria  de  WiHíam  Fox.  * 
— a— 

RMDLR  (aço  (rxc*  bvf  cmh  cmlirf 
OUANDÜ  UM  FILM  TEM  TAl^ 
TOS  ARTISTAS  BONS...  — 
tnundo  i.nbe  como  c  pago  um  artíiU 
de  cinema  na  America  4o  Norte.  Por 
ieto  mesmo,  vendo-se  um  Íi)m  anuun- 
ciedo,  com  os  nomes  tle  grandes  it*' 
listas,  ficasse  com  a  certeça  ,pefo  me- 
tuH,  que  se  trata  de  um  (ilm  do  custo 
e,  neitas  coadiçôePha  de,  forçosame»^ 
le,  tnitar*»e  de  um  “CTamle”  lllm. 
Sim,  que  ninguém  conccucría  um  gat« 
to  immenso  cm  um  (lim  que  nio  te* 
nba  valor  artístico  e  de  atlraccHu. 

“Mísslo  de  Amor*'  é.  um  (Um  qito 
c^sàe  a  desampciiha(«o  eiics  nomsis 
Betty  Compson,  Mary  Astor,  Jaor4 
Kirkwoòd,  Mary  Carr,  Ceorge  Coo* 
per  e  George  Marion.  Alii  est^  teít 
artístas  mas  scU  utros  da  tela,  a  me- 
ibor  garaittla  que  a  Firti  NaUoaat 
noa  da  dc  que  se  trata  de  uma  obra 
de  arte  que  lodos  derem.  E,  aistx» 
tendo,  cumprcMWS  '  accrcscentir  quf 
esM  (lim  e  cies  artiitat  appareeotto 
na  tela  do  Odeon  dentro  de  irci  diaa» 
na  próxima  sesiinda'(eira. 

“Mfssio  de  Amor"  d,  realmeflte^ 
nm  bcUo  romance.  Vemoí  netle  a  n- 
ffiira  de  James  Kírkwood,  nopapel  dô 
um  chariatlb  jque  impinge  a  sua  droga 
nas  (eiras,  cóm  grande  apparato  do 
Riuiicns  e  (lanças,  para  que  o  teo 
pcssiial  pudcsfc  ir  fazendo,  entre  ot 
etpeclndorrs  a  sua  cothoUa  de  rtlo* 
giOH  e  carteiras.,.  E,  como  o  negn* 
cto  começasse  a  eicássciar,  cUe  re* 
solveu  transformar  o  sua  iroupe  em.,. 
missionariA  evangélica,  com  o  mesmo 
íilo.  emquaato  clle  pregava,  os  seus 
trabalhavam,  mas  à  sua  moda...  Mas 
a  verdade  é  que,  homem  intelligente, 
cUe  foi  se  empolgando  pclm  coiiiia* 
mentos,  os  dictames  da  Bíblia,  a  ponto 
dv  le  (ornar  n  arralldade  um  gntnda 
pregador  e.  cnlAo,  eousa  inaudita  |  -• 
foram  oi  do  seu  bando  os  primeiros 
a  se  converterem.  Entre  estes  N^t>t 
(Inas  mulheres  que  o  amam  e  des* 
a<s  papeis  so  encarregam  Mary  Aitor 
a  Betty  Compson,  surgindo  um  dra¬ 
ma  dc  amor  chcío  de  cmoçdes.  £  d 
trabaliu)  dc  Mary  Carr  ?  Eila  é  a  pri¬ 
meira  a  se  converter,  e  nái  que  a  prlq* 
opio  nos'- espantamos  ao  veba  em  um 
papel  de  ladra,  logo  nos  copformamos 
quando  a  vemos,  bãa  *  veihinlii,  ohem 
CA  santidade  que  sabe  desempenhar  eta 
outros  filma. 

Em  summa.  “Missuo  de  mor**  é  ttn\ 
nim  que  todos  devem  fr  ver  legumla 
feira  no  Odeon. 

MAE  KARST7  E^«0  SEGREDO 
DE  UMA  MULHER"/ NO  GLORIA 
—  ,No  fiim  que  o  Gloria  vae  passar  a 
«xhiliir  na  f^oxlmi  segunda  feira  ha 
a  sobresahir,  aHm  do  romanea  u  da 
montagem  dç  United  Artists,  o  traba¬ 
lho  de  Mae  Marsh  que,  assim,  volta 
i  téla.  depois  de  um  iargo  esUsio  em 
que  elia  sc  dedicou  ao  lar,  i  rdlilnhai 
apos  0  seu  casamento  c  maternldadu. 


(7205) 


é  composta  'dos  gentis  senhori¬ 
nhas  Lucllla  Maelfhâo  de  Vivei¬ 
ros,  Marina  o  Mercedes  Guima¬ 
rães,  lima  1^1,  Archidonla  Con¬ 
dia  Hilsa  0  Òllndina  Machado 
de  Viveiros,  muito  se  tem  esfor¬ 
çado  para  o  mafor  realce  da  loa- 
to. 

Ura  Jazz-band*  com  um  reper¬ 
tório  escolhido  fai|]i  vibrar  de 
ajegrla  os  combatentes. 

BATALHAS  ANNüNCffADAS 


0  lanca-pcrtume  promovido  pelo 
jomol  Botafogo”  que  conta 
com  0  auxtllo  de  uma  commls- 
sflo  do  oommerclQ  da  localidade, 
composta  dos  seguintes  senho¬ 
res:  Álvaro  do  Souza  Massa, 
•^oaé  Alves  Mlguq).  José  do  Ma¬ 
ria  Ferolra,  Monoel  Pereira  LoI- 
le,  Adelino  da  Silva  Crus.  Pi¬ 
menta  0  Dermoval  José  do  Sil¬ 
va.  Esta  grande  batalho  é  em 
regosljo  pela  terminação  das 
obras  do  Tunnel  Velho,  e  serft 
abrilhantada  por  quatro  garbo¬ 
sas  bandas  de  musica  militares 
0  umtí  banda  do  clarins,  que  to¬ 
carão  voz  esquinas  das  .-fuas 
Voluntários,  Visconde  dc  Sil^hi, 
General  Polkdoro  e  Vllla  Rica. 
Serão  distribuídos  ricos  premlus 
Qos  melhores  ranchos,  blocos,  au¬ 
tomóveis  0  mascaras  avulsas.  O 
trooho  da  monumental  batalha, 
8cr&  protusamonte  lUumlnado. 


o  baile  de  emenbâ  no  Gré¬ 
mio  Republicano  Porlu- 
guez  serâ  a  maior  fesla  Á 
fantasia  do  anno 


Nois  ruas  Carolina  llsydncr 
0  KmUta  Clulmm’áea.  n'maiih&. 


ruu  uus 


amanhã. 

Na  avenida 
amanhã. 

Na  avenida 
coB,  ajnanhã. 

Na  avenida  Suburbana, 


28  da  Setembro, 


Democratl- 


i,  ama¬ 
nhã  e  no  dia  15. 

Em  Copacabana,  domingo. 

Em  Caseodura,  domingo  c 
nos  dlOB  14  0  18. 

No  bondo  do  S.  Jonuario,-  dia 
18. 

Na  rua  primeiro  do  marso, 
dia  18.  - 


FABULASOiHA.g  ( TRADUZI¬ 
DAS  DE  PdEORO  —  “O  HO¬ 
MEM  E  O  BOSQUE") 

Vm  homem  por  um  boaqiío  um 
oerto  dia 'entrou,  o  assim  com 
trondu  phraso  ãa  arvores  falou: 

—  Propicio  os  cios  voa  seju  o 
nuncq  ú  rljn  vonto,  nos  ares 
combatendo  cm  furacão  violento, 
da  rama  vos  despoja  ou  faca  ba¬ 
quear  dos  vossos  um  só  tronco... 

B  vondo-Hs  exultar  com  os 
luos  expressões,  o  astuto  lison¬ 
jeiro  proseguiu: 

—  Oh!  tendo  dó  do  um  triste 
pegureiro  que  do  pesada  marcha 
om  ta]  cansoco  vem  nuo  «  for- 
oa  o  abandona  o  em  pó  mal  se 
sustem.  Dão-mo  um  estcrll  ramo, 
%  (|ua  eu  possa  encostado  os 
posNOB  dlrlgirl ... 

E  apenas  lho  fol  dado,  com 
multa  promptldão,  dn  casca  o 
despojou  0  na  extremidade  um 
ferro  Ihs  ugeltou.  Fcitã  a  blpo- 
ne  assim,  o  l>osqua  fol  cortando; 
oom  liorrldo  estampido  ã.  terra 
vem  rodando  pyramldnl  cyprea- 
te;  o  teixo  carpldor;  o  louro,  que 
coróa  o  vate,  o  ^vencedor;  ruo 
frondoso  ulmeiro,  os  choupo.s  al¬ 
vejantes,  o  pinho;  o  roble,  o 
ouxo,  0  myrtho  dos  amantes;  e 
lodos  a  cair  dlniam  ã  úmn  voz; 

—  Para  a  desdlUi  nossa  os 
meios  demon  nós!... 

Aquelle  que  ,nrmas  d&  a  qual- 
luer  Inimigo,  por  suas  proprins 
mios  procura  o  seu  castigo. 


seus  consocloH  um  baile  fi  fanta¬ 
sia  no  dia  16  do -corrente. 

Essa  festa  terã  inicio  6s  32  ho¬ 
ras  0  a  dlroctorla  catã  envidan¬ 
do  esforces  para  que  o  mesmo 
HO  revista  do  grande  pompa  e 
alegria.  Os  salóes  o  rlnk  serão 
ornados  com  originalidade.  Dois 
magníficos  "jazz-bands’'  Jã  fo¬ 
ram  contratados  para  tocarem 
até  fis  3  horas. 

A  entrada  serã  mediante  o  re¬ 
cibo  do  moz  corronlo. 

O  traje,  para  os  quo  não  com- 
porecorom  fantasiados,  scrã  smo¬ 
king  ou  bmneo,  a  rigor, 

BAII-E  A'  FANTASIA  NO 
BÉLGICA  HOTEL 


apresentarem  fantozlladas,.  a  |  trecho  é^flscollzodo  por  membros 
Dlrectorla  previne  que  distribuira  .  -  - 

valiosos  prémios.  . 

ORFEÃO  PORTUGUEZ 

Com  um  atlrahcnte  e  alegre 
bailo  celebrarft,  no  dia  18,  esta 
querida  sociedade  artística,  a 
passagem  do  Rol-Momo-auguato 
0  omnipotente  soberano  do  Riso 
e  da  Folia... 

Nosto  momento  em  quo  cada 
qbal  procura  prestar  a  mais  on- 
thuslaatlca  o  slgdlfloatlva  vas¬ 
salagem  ao  Triumphador  ãa^^O- 
grla,  desfolhando  sorrisos 
tnndo  evohós  por  spbre.  ã-.-íAu 
cortejo  vlotorloso,  o  consagrado, 

Ürfeno  não' abdica  doa  seus  p^j; 
çBmlnhos,  esfopçadajhente ,  oop- 
qulstndos,  o  por  isso  )typathcca 
'I  osta  festa  todo  o,  seuãradlclo- 
,-ial  enthueiosmo,  o'  'qiI^  seguro 
penhor  para  a  vlotorla.,.'V 

A  parrolra  tçm.  mil  galhos,  • 

No  meio  fap  am  enleio; 

Cuida  de  mim,  que  sou  teu, 

Deixa  UI  o  amor  'alhUo 


NA  BUA  SANTA  LÜKA 

Em  significativa  homenagem 
do  confraternização  aos  mora¬ 
dores  da  rua  Santa  Luzia,  re- 
AlhuPrso  boje  'uma  batalha  de 
oonfotll  0  serpontlnas  quo  mar- 
oarã  molstuma  grandiosa  vloto- 
rla  nos  pugnas  carnavalescas 
do  J&  tradicional  bairro  do 
"Maraoanã".  Polos  proparatlvoa 
pode-Bo  prever  quo  na.da  delxa- 
rã  a  desejar,  bera  como  supplan- 
tará-  todas  as  all  realizados.  A 
liluminção  a  cargo  do  compe¬ 
tente  Alt,  serã  feérica,  pois  na¬ 
da  menos  do  1.500  lampadas  so- 
rão  traçadas  cm  zlg-zog,  tondo 
no  oontrõ  de  cada  cruzomonto. 
um  àrtistico  "abat-Jour",  de  on¬ 
de  pendorã  uma  lampoda  do  eór 
de  são  velas. 

Dois  coretos,  sendo  um  es- 
tylo  Japonez  e  outro  estylo  ori¬ 
ental,  serão  armados 'é  do  Onde 
saudarão  o  Deus  Mómo  os  .  har¬ 
moniosos  bandas  do  1°  R.  C.  D. 
0  do  Corpo,  do  Marinheiros  Na- 
olonaea  Jã  contratadas  para  o 
grandioso  prcilo,  No  osntro  da 
roforlda  rua,  ostA  orguldo  orl- 
gkial  palanque  ropresontando  a 
torro  do  "Babel",  ondo  porma- 
necorã  a  Inoansavol  oommlasão 
de  senhoritas  o  rapazes  do  bair¬ 
ro  quê  trajaodb  a  caracter  o  auxl- 


OS  BANHOS  A'  FANTASIA  DE 
DOMINGO 

Nnda  menos  de  dois  colos- 
saea  banhos  a  fantasia  serão 
oRectuudos  Idomingo  proxlmo, 
na  vlslnba  capital. 

O  promovido  pela  “Carova- 
na  Africana"  reallzar-so-A  nn 
encantadora,  praia  das  Flexas  e 
a  sua  realização  annuolmente  ja 
o  tornou  tradicional  dado  o  bri¬ 
lhantismo  de  que  6  revestido. 

O  realizado  •  pelo  denodado 
“bloco  doa  Raplnhoa”,  filiado  ao 
S.  C.  Fluminense,  o  querido  cen¬ 
tro  de  canoagem  da  cidade  vizi¬ 
nho,  serã  realizado  na  praia  du 
Armação,  fronteira  ã  sua  séde. 

Ambos  os  fostos,  levando-se 
cm  conta  a  octlvldado  de  seus 
promotores  e  a  anclosldado  com 
que  estão  sendo  aguardados, 
terão  realce  fótu  do  commum, 
CLUB  LÜZITANO 

B’  íóra  de  duvida  quo  extraor¬ 
dinário  realce  estã  reservado  pa¬ 
ra  as  testas  de*  carnaval  effe- 
ctuadas  pelo  querido  Club  Lu- 
zltono  da  capital  fronteira 

Assim  6  que  Ires  grandes  bai¬ 
les  a  fantnsia  serão  realizados 
nos  dias  18,  19  e  20  ao  som 
de  Oxcollente  Jazz. 

'Vão  ser,  sem  duvida,  trea  noi¬ 
tes  de  intensa  -alcgrln. 

O  BAILE  A'  FANTASIA  DE 
SABBADO  DO  S.  C.  FLU¬ 
MINENSE 

Serã  flnalmenle  amanhã,  sab- 
bado,  0  baltc  a  fantasia  promo¬ 
vido  pelo  S.  C.  Plumlnonso  o  of- 
fcrccldo  a  seus  associados  o  fa¬ 
mílias. 

Roina  Jntenso  enthusiusmD 


Num  fcllz  encontro  quo  hon- 
Lem  tivemos  com  o  artista  patrí¬ 
cio  n  quem  fol  entregue  a  orna- 
monlaçâo  dos  Salões  para  o 
griíndo  bailo  A  fantasia  do  sabba- 
rio  ilo  carnaval  nosto  estabeleci¬ 
mento  familiar,  e,  duranto  a  nds- 
sa  conversa  manlfostamos  a,  von- 
tndo  do  sermos  os  primeiros  a 
informiir  aos  nossas  leitores  por¬ 
menores  , sobre  0  que  seria  esta 
oncantudorn  fosta,  tivemos  da 
purté  delle  ii  melhor  boa  vonta¬ 
de  tendo  nos  dado  todas  os  Intor- 
maçóos.  Inclusivo  desenhos  JA 
começados  n  planta  goraL  Pode¬ 
mos,  portanto.  Informar  em  pri¬ 
meira  mão  nos  nossas  leitores 
que,  nãn  só  pclii  sua  farta  lllu- 
mlnaçãi)  como  pcli^  disposição  da 
ornamentação,  pelo  colorido  s 
devido  iioM  crfeltos  quo  hão  de 
produzir  o  conjunto  de  cores 
projcctadas  pelos  rcflcctores,  ter- 


Ao  sr.  Tlbor  Rombaucr,  gercuto  geral  dn  Puroniount  pnra 
o  Brasil,  conbe  nsscntnr  de  flnlUvamento  os  planos  da  . 
proxiroa  Convenção  Into  rnnclonnl  dn  Faramonut  ■ 

K*  KRipre  no  Inicto  de  cada  enao, 
jualaniente  quando  conicqa  a  reunir  áe 
força)  cem  que  ee  vae  lançar  maia 
animora  &  luta  dc  maii  um  periodo, 
que  a  Paramounl  uM  reunir  os  seus 
rcpresentanles  no  Braiil  para  que,  jun¬ 
tos  lodos  clles,  coni  o  edmlnliicedor 
geral  dn  grande  empresa  entre  nós, 
possam  assentar  os  planos  da  campanha 
que  devem  cncelar  durante  mais  um 
anno.  Acontece  sempre  assim,  E*  pro¬ 
verbial,  nnquelia  orgnniuçdo  que,  cm 
chegando  levereiro,  Mr.  John  L.  Day 
Junior,  'representante  geral  da  Fara* 
mount  no  llraiil,  letiha  reunido  era  tor¬ 
no  dc  si  os  agentes  qoe,  nos  diversos 
pontos  do  nosso  vasto  tcrrilerio  man¬ 
tém  0  prestigio  da  marea  das  estrellas. 

E*  a  eiiis  reuniões  pcriodlcna,  cha- 
madas  convenções,  que  a  marca  das  ea- 
trellas  deve  a  cohesao  que  lem  firmado 
0  seu  prestigio  cm  todo  o  Brasil  e  que 
a  tem  coliocado  em  eíluaçlo  de  se  clis. 
lahciar  sempre  dos  que  se  lançam  á 
trilha  já  por  ella  marcada  e  tornada 
facil,  Dahi,  desse  accòrdo  absoluto  en¬ 
tre  a  suprema  direeçáo  central  da  or- 
ganiaaçáo  em  nosso  meio  com  as  diver. 
sas  forças  cspolhadat  é  que  tem  resul¬ 
tado  a  siliiaçio  invejável  que  a  Fara- 
moiinl  lem  sabido  manter. 

Neste  anno,  como  nos  passados,  deve 
tcalitar-se  a  Convençio  anntial  da  Pa- 
ramount,  iiurcida  para  i)  do  corrente 
mez.  Mas,  cerlamenle  para  festejar  a 
victoria  conquistada  por  uma  dos  divi¬ 
sões  do  Departamento  que  dirige,  n5o 
quiz  Mr.  Jotin  Day  quo  essa  reuniio  ti¬ 
vesse  o  caracter  commum  o  resolveu 
cmprestar-lbe  unf  cunho  socenluadamcn- 
1e  novo,  fazeodo  o  que,ã5maia  foi  .fei- 


ds  iuma  crchestra. 

FENIANOS  DE  OASCApURA 
Pramette  ser 


BANDA  PORTUGAL 


deslumbrante  o 
baile  A  fantasia  que  os  angorAs 
suburbanos  vão  realizar  amanha, 
abrilhantado  por  uma  banda  de 
musica. 

No  domingo  terA  lognr  um  os- 
plcndldo  sarAo  dansante. 

CLUB  D08  FRAJOLAS 

Promette  sluançar  p  inalar 
Buccesso,  o  pomposo  bolle  que  cs- 
lA  sendo  organizado  para  o  pro- 
ximo  sabbado,  dia  11  do  corron- 
te,  em  oommemoração  da  posse 
da  nova  dlroctorla,  A  qual  ó  com¬ 
posta  do  osforçadOB  moços,  que 
esporam  levar  o  Club  dos  Fra- 
Jollos  oo  ponto  que  merece,  do 
aceordo  com  o  adeantamenlo  da 
grande  looolldado  suburbana,  que 
e  o  Vaz  Lobo. 

‘  RA.MOB  CLUB 

Esto  gremlo,  situado  no  subur- 
blo  da  Leopoldlna  que  lhe  dA  o 
nomo,  prepara  para  depois  de 
amanhã,  domingo,  uma  tardo- 
nolte-dansanto  que  multo  pro- 
inetto. 


lisda,  por  dlgftos  chronlalas  cor- 
quo  -serão  opportu- 
convIdodoB, 

0  flnlslmos  prémios  aos 
ranchos,  blocos,  choros,  masca¬ 
ras  avulsas,  autos,  carruagens 
etc.  que  melhor  se  paresentn- 
rem  0  pelo  quo  desde  JA  ficam 
convidados  para  este  phenome- 
nal  ncontecimonto. 

Brové  daremos  relação  com¬ 
pleta  des  prémios,  bem  como  on¬ 
de  se  acharão  om  exposição. 
Pessoal  da  folia,  a  postos!  Sau¬ 
demos  o  Rei  do  Goso,  do  Prazor 
0  da  Alegria. 

EM  MADUBEIRA 

EslA  sendo  organlsada  pela 
aommJsBão  composta  dos  bnrs. 
Antonio  Tosto,  Joaquim  Mendon¬ 
ça  o  Antonio  Toste,  uma  colossal 
batalha,  na  rua  ^'az  Lobo  om 
Maduroira,  amanhã,  prometten- 
do  revestir-se  do  maior  succes- 
so,  visto  os  esforços  da  oUudlda 
commlssão.  HavorA  promlos  para 
os  grupos  e  blocos  quo  molhor 
se  apresentarom;  serA  também 
armado  um  artístico  coreto. em 
tronto  00  Club  dos  Frajolas,  que 
tombem  patrocina  essa  batalha, 
tocando  no  mesmo  uma  •  cxcel- 
lente  banda  de  musica. 

NO  DE510CRATA  CIRCO 

A  empresa.  Oscar  Ribeiro,  do 
Democrata  CJrco,  quaondo.  pres¬ 
tar  uma  Justa  homenagem  A  que¬ 
rida  Embaixada  do  Amorzinho, 
este  apptaudido  conjunoto  de  mu- 
slclstas  quo  multo  tem  feito  pelo 
progTtesiM  da  muslcb.  nacional, 
resolveu  reallsor  omanbã<  sab- 
bado.  uma  importante  batolliA 
Sof  A  levada  A  soona  ,a  engra¬ 
çada  revista  Intitulada  "Revista 
dos  Revistas”,  que  estã  fadada 
11  um  colossal  succeaso. 

Serão  distribuídos  rieps  pro- 
mloa  0  tocarão  duranto  a  festa 
varlos  conjuncloa. 

A  Embaixada  do  Amorxtnho, 
em  signal  de  gratidão  exeouta- 
rã  pela  primeira  vez  a  marcha 
“PIorrot' ,  do  maestro  Sã  Perei¬ 
ra,  que  a  dedicou  no  bióco  "O 
quo  sobrar  6  nosso”. 

'Vae  sor,  pois,  uma  notto  en¬ 
cantadora.' 

NA  RUA  S.  CLEMENTE 

Promovida  pelo  Blôcoida  Pas¬ 
torinha,  serã  travada  doiziinga, 
na  rua  S.  Clemente  147,  formi¬ 
dável  batalha  de  confettl  orga- 
nisada  polos  foliões  Pedro  Oli¬ 
veira  Junior,  Allemâo,  José  Dias, 
Waldemar  Pinto  dõ  Ollvetra,  Al- 
bsrtlna  Gomes  da  Cruz,  Helona 
dó  Oliveira  o  Lourdes  LlsbOo. 

AS  BATALHAS  DO  METER 

Promovidos  pelos  commorclan- 
ics  da  rua  ‘  Arohlas  Cordeiro, 
reollzam-BO  amanhã  o  'lios  dias 
13,  16,  18,  19  e  20.  ronhldas  bata¬ 
lhas  de  confottl,  no  Moyor,  com 
0  conourso  de  duas  bandos  de 


navaieacos, 
namento 
ricos 


conferi  rA 


Príncipe  Fofinho 

HorenA  so  mo  não  amas, 

Não  mo  digas  a  v-erdadc:_ 

Finge  amor,  tem  compaixão. 

Mento,  ingrata,  por  piedade!... 

CLUB  DOS  DEMOCRÁTICOS 

Dois  eètupcndos  boUos  darão 
)s  ‘‘Trouxas",  amanhã  e  domlii- 
to,  no  legendário  "Costollo”, 
mmmemoratlvoa  ao'  13*  annlver- 
larlo  de  fundação  do  grupo. 

Domingo,  paro  "enxugar  o  es¬ 
tômago  humido  da  vespera",  o 
eallo  serã  precedido  de  umu  “ko- 
lossal”  feijoada. 

Duas  bandas  do  musica  o  uma 
crchestra  typica  executarão  os 
nolodlosos  maxixes,  os  ,  languo- 
roBoa  tangos  e  os  "Jazzleos”  fox- 
trots. 

O  "CastoUo"  serã  o  ponto  de 
.'oncentração  dos  verdadeiros 
;a.rnBvaleacos  o  bohcmlos  carlo- 
cu. 

Domingo,  em  continuação,  ha- 
verA  um  saboroso  pltêo,  acrvldo. 
As  6  horas  da  tarde,  ao  som  da 
banda  do  miistca  do  4*  batalhão 
ãn  Policia  Militar. 

Num  cantinho  do  teu  peito 

Bii  desejava  morar... 

Não  estorvando  a  quem  mora... 

—  Dtze-me  se  tom  lognr... 

TENENTES  DO  DIABO 

Os  tenazes  "baotas"  realizam 
zmanhã  um  estupendo  bailo  A 
fantasia,  promovido  pelo  grupo 
‘‘Gozando  cãpero.,,".  Vae  ser 
mais  uma  noitada  alegro,  entre 
os  encantos  das  gentis  diavollnas 
a  as  amabilidades  dos  dlrcctores 
da  elegante  "Caverna",  cxiralos 
professores  na  arto  do  agradar. 
Uma  fanfarra  da  Policia  orlentn- 
tA  os  pares  ató  de  madrugada. 

Phil  A  fonte  ver  Maria, 

Topet-mb  com  Isabel; 

Isso  mesmo  ó  quo  cu  queria; 

"ulu-mo  a  sopa  mel... 

CLUB  DOS  FBNIAN08 


vero  a  (orroalura,  c  wnila  fliha  dc  ura 
eteo  cammcrcianie  vae  para  Lonitfca, 
purs  tomar  o  leu  logar  de  dona  de 
cota.  O  piVe  prefere  a  vida  do  cluo, 
e  a  ãlha  bem  depresz.v  le  resente  da 
lua  negltéenela,  que  a  deiaa  tna  ooli- 
dlo.  E  por  cata  nesligenela  do  pas 
vem  a  naocer  uma  queitáo  de  amor 
que  ebega  a  um  ponto  eulminante, 
Apretentada  í  alú  aociedade  por  uma 
tia,  ella  le  faz  apaixonada  de  um  lord, 
com  quem  sc  casa,  ignorando  elle  a 
tragédia  que  tinba  cllá  no  coração 
por  um  amor  anügo.  £  aeonleee  i^a 
elle,  advogado  de  fama,  tem  de  inivr- 
vir...  no  caso  de  amocea -oalIgM  dei* 
la,  que  tiveram  cooscquenclai  aiminq- 
oaa...  Então  Mac  blarth  lem  de  des¬ 
envolver  Ioda  a  n» .  torça  dromaUCgi 
dando  a  este  film  o  apparato  lorroida- 


nas  de  fadas  encantadas  .  dos 
contos  de  MH  o  Uma  Noites. 
Portanto  nno  nos  causou  surpre¬ 
sa  quando  hontcni  IA  estivemos 
0  constatAmos  a  grande  procura 
do  mesas  para  osta  festa  que  so- 
rA  talvez  a  mais  bella  o  dlstlncta 
do  carnaval  do  1938. 

JA  to  disse,  laranjeira, 

Quo  não  botasses  mais  flor, 
Quo  passasses  sem  biranjas 
Como  cu  posso  sem  ainorl . . . 

O  CARNAVAL  EM  PROFESSOR 
MIGUEL  PEREIRA 

Nesta  aprazível  localidade  do 
verão,  rcallzar-se-ão  esta  anno, 
{zracas  nos  esforços  de  unta  com-- 


ver,  Normon  Kohn,  C  Ricardo  Flabcr- 
ty,  que  ,cm  diverzaa  cldadcx  doa  paizez 
mencionado)  defendem  o)  iolert*)»  da 
Paramount.  Iiio  í  tóra  dc  duvido,  re- 
preaenlando  para  a  grande  orgnnitaçâo 


Fararoount  um  verdadeiro  acanleelntèn- 
lo  de  ordem,  iniema,  rcpreunla  lam¬ 
bera  para  ndz,  hraiitciroí,  iiou  dlilin- 
cçSci  digna  de  nota,  poio  qne  ella  tra¬ 
duz  a  siluaçSo  em  qne  not  acbaraoa 
colloeadoi,  em  face  do  raundo  coou 
mercado  cinenulograpbico,  - 

£  nSo  ê  possível,  dejxar  pauar  des- 
percobido  esse  acito  da*  Pataraounl,  que 
Iradue  uma  deferenda  especial  para 
oom  noaso  i^ls,  onde  a  grande  fabrica 
cooseguiu  capliynr  intelramcnte  a  ,con- 
ftançt  do  pnblico,  graças  a  superiori¬ 
dade  )capro  observada  cm  sua  produ- 
cção. 


vel  de  drama  de  sensaçõo,  que  ha  de 
ogmdar  claa  emoções  que  deiczta.  ■ 

tem' 


“MEIAS  INDISCRETAS*  e  ___ 
BOI  .\A  LINHA",  A  CAUSA  DAS 
PRÓXIMAS  ENCHENTES  DO  SAO 
'JOSE‘  —  Dasla  citar  os  nomes  doi 
que  figuram  Como  prindpãei  peroona- 
gens  dos  dois  esplendidos  films  onnun- 
ciadox  para  o  programma  do  S,  José, 
para  se  ter  idea  do  succcsao,  que  oa 
mesmos  Irão  obter.  James  Hall  jà  d 
um  artista  queridíssimo  dc  nosa  pla- 
téa  c  0  seu  pcriil  se  impõe  como  a  me¬ 
lhor  reeommendaçio  ao  IraUilbo  eiii 
qua  surja,  Louise  Drooks  Umbem  con¬ 
quistou  0  vae  cada  vee  mais  se  firmah- 
uo  como  tyiK)  encantador  de  mulher 
preferido,  um  nome  qne  lembra  mil.  * 
brejciricel  e  aorrisos  dc  nuUda.  Pois 
estes  dois  "ostroa*  i  que  isrio  u  dt- 
lidas  do  publico  na  comedia  romântica  - 
quo  a  ParamounC.  vae  apresentar  desde 
segunda-feira  “Meias  IndlscrcUs”,  que 
tem  tanto  de  cenome  como  de  vida  , 
spertiva,  a  Interessante  vida  da  vi¬ 
brante  mocidade  americana,  em  meia  ^ 
de  seus  jogra,  sem  ambiente  de  ale-  - 
gris  e...  dc  amor.  A  biotoria  é  bem 
interessante  e,  de  parte  o  ponto  ror 
mantico,  ha  óptimas  opportanidades  ^ 
para  que  James  Hall  se  nos  mostro 
em  toda  a  sua  plenitude  de  artista, 
num  papel  em  que  o  amor  fraterno 
toma  bom  logar.  No  vutro  riliu  vcniua  .' 
Chester  ConUln  e  George  Bancrott, 
dando-nos  os  mais  convineentea  motivos 
para  o  riso  airavis  dos  irrcaistivels 
Bcenas  de  “Tem  Boi  na  Linha",  que, 
alíãi,  só  veremos  nos  “matinées".  Hoje 
e  amanhi,  ainda  poderemos  ver,  na  tela 
do  S.  José  os  producçúes  "Mídoins 
Pompodour”,  c  "Mentira  Conjugal T, 
só  em  “matia*e“,  o  primeiro  com  Do* 
rotby  Gish  e  Antonio  Moreno  e  o  se¬ 
gundo  com  Vera  Reynolds  c  Victor 
varcmiy,  ambos  distribuídos  pela  Pars- 
maunt.  No  palco,  a  companhia  Zlg-Zbg 
continua  oapresentar,  naa  sessões  de  $ 
e  io,zo,  0  original  dc  Freire  Juniort 
"Uascarodos",  ums  Intercioaole  revis- 
ta^urlcla  cm  que  Alda  Garrido  e  Fia- 
to  Fíibo  lém  boas  cppartunididea  para  i 
fazer  valer  a  jã  conncdda  "dupla  um- 
ca  do  riso".  i  ■ 


Manlim,  vocõ  que  tem 


festos  cm  homenagem  uo  Deus 
Momo.  , 

Assim  é  que  pura  sabbado,,  tç- 
i-cmoa  umu  grande  b-xtullia  ondo 
serão  offcrcoldoa  ricos  prémios 
noa  automoveis  ou  carros  que 
mais  se  distinguirem  o  ao  me¬ 
lhor  bloco  quo  so  apresentar. 

Em  seguida  terA  legar  um 
pumptuoso  baile  ã  fantasia  no 
Club  Carna-vnlcpco  "Tira  a  pedra 
dò  caminho",  em  ouja  sala  serA 
trnvnda  renhida  batalha  do  ser¬ 
pentinas. 

Dado  nos  preparativos  6  do 
esperar  um  ruidoao  BUccesso 


Que  oommigd'  se  enfadou?' 
SerA  porque  seu  ncgrinho 
A  seus  pós  não  ao  roJouT. 


CARTAZ  DO  DIA 

'CAPITOLIO 

Vlda".j 


RECREATIVO  BOTAFOGO 

Amanhã  o  domingo  o  "Varan- 
dlm"  eatarA  repleto,  pois  all'  se 
realizam  maia  dola  Imponentes 
bailes  a  fantasia.  Mestre  Bemdl- 
to  promette  surpresos  offe'recl- 
daa  pela  sua  crchestra. 

FLOR  DO  ABACATE 

O  "Galho"  abre  amanhã  e  do¬ 
mingo  oa  seuB  salões  pera  mala 
dois  ealupendoB  ballOB  A  fanta¬ 
sia. 

CORBEILLE  DE  FLOBE9 

Bontem  fol  realizado  um  baile 
A  fantoBla  qua  cetevo  opttmo, 
amanhã  JA  outro  ae  annuncla  e 
pnni.  domingo  estã  preparada 
uma  festa  de  variedades,  prece¬ 
dida  de'  uma  saberosa  rabada. 

MIMOSAS  GRAVINAS 

Multo  concorrido  o  ballé  de 
hontem  em  beneficio  de  um  as- 
aoolado  enfermo.  Amanhã  e  do- 
pols  maia  duas  festas  A  fantasia. 

CAPRICHOSOS  DA  ESTOPA 

Esteve  extraordinário  o  festi¬ 
val  de. 'Waldemar 'Salles,  hõntem 
realizado  no  "Tear";  ns  dansos 
prolongaram-se  ató  a  madruga¬ 
da,  Amanhã  e  domingo,  mais 
dois  bailes  A  fantasia. 

Ainda  agora  mo  lembro 

Do  tempo  om  que  namorava; 

ParccIa-me  quo  o  mundo 

No  outro  dia  so  acabava... 


A  Cartada  da 


lua  -  A 

CENÍRAL 


Isabel  Fraqiil- 


ser  0  trslnlho  einemalofraphico  roais 
popular  naa  margeiu  do  S.  Lourenço, 
Essa  prelercncia,  nasceu  de  que,  tendo 
«  film  sido  felUi;  pelo  menos  nas  biui 
ultimas  parles,  nnquelia  rtdSo  doa  gran- 
tlea  rios,  oa  faabitaotea  oo  logar  fica. 
ram  cuni  a  curiosidade  desperta  para 
adniral-o.  ' 

F(d  Justamente  no  São  Lourenço,  nas 
catxraetia  do  Niagara,  que  Ed.Wynn 
finallsou  a  serie  de  aventuras  comicaa. 
que  vem  apreienlando  cm  lutla  o  decor¬ 
rer  do  film  e  quo  o  mostram  em  uma 
cncanilçadir  peneiraiçSb  a  Cbesler  Con- 
kllii,  0  outro  comieo  qne  com  elle  tra¬ 
balha  no  lllm.  Sóbçe  ns  qufdas  de  agua 
eoloxuca  do  Norte,  oa  dois  cnmieos  rea¬ 
lizam  ai  malorei  façanhas,  ponde  nio 
raro  calafrloo  de  pavor,  em  quem  os  vi, 
mai  fazendo  lenipre  rir  e  rie  gostais- 


GLORIA  —  "Miíes  Frívolas". 

IDEAL  —  “Pior  do  Amangn- 
ra"  e  “Selvas  e  Conquistas". 

niPERIO  —  "As  Ligas  da  LI- 
lota". 

ÍRIS  —  “Heroo  Escolado"  e 
"A  Mulher  que  cu  Amei”. 

LTRICO  —  "Sombras  do, Pas¬ 
sado 

ODEON  — ‘‘O  Pirata". 

PARISIENSE  —  "Alma  Er¬ 
rante",  • 

,  RIAI/rO  —  “Os  Irmãos  Ge- 
moos". 

8.  JOSE*  —  ‘‘Mmo.  Poropo- 
dour"  e  "Mentira  Conjugai". 


08  BAH-ES  INFANTÍ8  DO 
'  SAO  JOSE' 

Dentro  de  <dez  ;dfas,  a  em¬ 
presa  -Poachoal  Sogreto  darã  oa 
dois  bailes  Infantis,  A  fantasio, 
do  Theatro  6ão  José,  quo  terão 
um  cunho  de  grande  eleganclo. 
Os  bailes  Infantis  serão  As  2 
hbras  da  tarda  ^e  domingo  e 
segunda-feira  do  carnaval,  Don- 
tre  as  innumeras  colsaa  agra¬ 
dáveis  [quo  ■  serão  'jirisporclona- 
das  As  creançBs,  figuram;  —  a 
distribuição  de  rallharesi  do  brin¬ 
quedos;  ourtCea  gratuitos  pura  os 
petizea  irem  As  matinées  do  São 
José  na  semana  que  sc  seguir  ao 
carnaval;  a  filmagem  de  varlos 
aspectos  do  bolle;  a  distribuição 
dii.  bem  feita  roviata  infantil  "O 
Tlco-TIco";  2  caricaturas  quo 
farão  engraçados  bonecos  e  o  ser¬ 
viço  do  chA  0  sorvetes  para  as 
exmas.  famUlas  que  acompanha¬ 
rem  as  oreanças.  A  revista  “O 
Tlco-Tloo"  patrocInsrA  oa  dois 
bailes  infantjs  do  Suo  José,  para 
os  quaes  a  empresa  Paschonl  S«- 
grelo  convidou  o  Juiz  de  mono- 
res,  dr.  Mello  Mattos.  Alda  Gor-I 
rido,  a  encantadora  e  trefegu  ea- 
trolla  da  "Zlg-Zog”,  forA  a  rece¬ 
pção  da  potlaada,  havendo  um 
bem  orgnnlzado.Vaervlço  de  assis¬ 
tência  medica  para  os  menores. 

Dormindo,  estava  sonhando 
Convcralnhas,  mos  do  louoo. 
Abraçado  oom  umas  pedras, 

E  ás  beijocas  com  um  toco . , . 

O  CARNAVAL  NOS  TIIEA- 
TItOS  SAO  JOSB'.B 
CARLOS  GOMES 


TUGÜEZ 

A  semelhança  do  que  .esto 
Gremlo  vem  realizando  lodos 
os  annos,  o  sou  Dlrectorlo,  na 
pessoa  do  seu  procurador,  sr. 
Antonio  Dias  dc  Souza,  organl- 
para  domingo,  19  do  corron- 
"  '  dedicada  aos 


mente, 


Ó  trabalho  de  quxiouer  dos  dola  cm 
"No  eUfim  (la  Gloria",  é  poiltlratrfcn. 
le  0  melhor  que  ji  apresentarem,  mul¬ 
to  embora,  ambos  sejam  umlnn  famo- 
SOS,  jã  consagrados  por  centenas  de 
iilrai, 


zou  . 

le,  uma  matlnéo 
filhos  dos  uBsocindos. 

Nessa  matlnéo,  que  terA  Ini¬ 
cio  As  16  horas,  serA  distribuída 
grande  quantidade  de  bonbons, 
quo  com  certeza  deliarA  cliola  do 
nlogrtn  o  cnthualnsmo  a  numero¬ 
sa  nctiBsda. 

HaverA  diversos  prcmlos  o 
grandes  surpresas  estão  reserva¬ 
das  porn  as  melhores  fantasias. 

EstA.  já  oontraotada  uma  es¬ 
plendida  orchestra  que.  executan¬ 
do  0  sou  primoroso  ropcrtorlo, 
não  deixará  descançar  oe  presen¬ 
tes, 

Os  grandes  Balões  deste  Gré¬ 
mio  encontra-se  JA  om  preparati¬ 
vos  sendo  ornamentado  a  rigor 
por  habil  artista. 

Não  lem  poupado  esforços  o 
Procurador  Dlos  de  Souza  que 
prlmá  om  apresentar  nnqello  do¬ 
mingo  o  ealãó  llndaraento  enga¬ 
lanado.  , 

Quem  vae  embora  ó  mo  deixa. 
Saudadas  de  mim  não  tem; 
Não  confesso  que  te  amo, 

Nem  digna  mo  querer  bem... 

ORFEÃO  PORTUGAL 

As  festas  que  se  preparam 
para  o  corrento  mea,  nesta  dls- 
tlncta  sociedade,  Irão  constituir 
um  verdadeiro  trlumpho  Indis¬ 
cutível,  a  Juntar  aos  muitos  que 
JA  posauc. 

Brilhantes  o  notáveis  festas 
em  verdade,  pola  que  as  orgnnl- 
sam  os  espíritos  tnsoffrtdoa  o 
enthnsíastaa  dn  mocidade  arden¬ 
te.  No  dia  13,  serA  realizada  uma 
tardo  noite  dançante,  dos  18  As 
34  horas  c  nos  dlos  18  o  30,  dois 
Imponentes  baltea  A  fantazla 
dos  21  As  4  horas  da  manhã, 
abrilhantados  por  um  Jazz-Band. 
SerA  exigido  n  trajo  completo  o 
fontagãts  dlsUnctoa,  resorvan- 
do-se  a  commlssão  de  porta,  ve¬ 
dar  cntmda  n  quem  Julgar  con¬ 
veniente. 

--.Hoje,  haverá  ensaia  geral 
’.r>  corpo  orfconico,  solicitando  o 
respectivo  maestro,  o  eòmparecl- 
mento  do  todos  os  executantes. 

..CLUB  DE  REGATAS  OUA-.. 

NABARA 

Approximando-ao  os  folgue¬ 
dos  carnavalescos,  a  Dlrectorla 
(Io  Club  de  Rogatas  Guanabara, 
a  cxoinplo  do  que  temr  feito  noa 
nnno.s  antorloroa,  fará  realizar 
no  dia  18  do  corrente,  sabbndo 
dc  Carnaval,  um  bailo  A  fanta¬ 
sia. 

Devido  As  providencias  JA  to¬ 
madas  pela  Dlrectorla  para  quo 
II  fcHia  alcance  o  maior  succes- 
sn,  ó  hem  possível  qqo  os  depen- 
donuliis  du  olub  Hcjam  pequenas 
para  comportai-  n  massa  do  as¬ 
sociados  qiio  ccrtnmonto  IA  af- 
nuirA. 

O  sulãn  serA  totalmente  orna¬ 
mentado  com  hortonolns  natu- 
raes,  ornomontação  osta,  que  so- 
rA  entregue  A  oompetente  artis¬ 
ta  quo  tnmbom  so  esmerará  pa¬ 
ra  dar  ao  oxtoHor  do  ediflolu 
um  uspeolo  todo  original, 

JA  sc  scha  coiftroctado  um 
excellento  “Jazz-bond"  que  to¬ 
cará  de  10,1 13  As  4  horas  da  ma¬ 
nhã. 

A  entrada  so  farA  com  o  res¬ 
pectivo  reclt»  do  mez  corrente 
itcnmpanhudo  da  carteira  social. 
A's  senhoritas  quo  mnllior  se 


NOS  BAIRROS 


convidar  o  nosso  componhetro 
Nlotheroy,  para  compnxtllhnr  da 
nossa  secção  carnavalesca  «m 
Nlctheroy,  para  compartilhar  da 
oela  qua  so  realizará  após  a  ba¬ 
talha. 

Pelagto,  Rubem,  ’  Mlguellns 
Roque,  Milton,  Humberto,  Ctui- 
llto,  emfim  o  pessoal  todo  que 
constituo  o  bloco  “Laçodores  de 
Veado",  promotor  da  batalha, 
mottidos  cm  seus  "macacões", 
catarão  firmes  no  "brinqued^'... 

Mualcn,  luz,  alegria  o  Inmlrne- 
roB  premias  haverá  om  profusão. 

Na  rua  do  Sdp  Pedro  —  Pro¬ 
movida  pelos  nossos  coliegas  do 
“O  Fluminense"  oífectuar-so-A 


ATLANTICO  —  "Irmãos  na 
Luto,  Irmãos  no  Amor”  e  "Es¬ 
crava  da  Moda". 

AMERICANO  —  .  "Dados  do 
Dcstlno’‘  e  "Pinto  Calçudo". 

AMERICA  —  "A  Doma  do 
Myaterlo"  o  “Cõco  de  Sorte". 

BOULE4'ARD  —  “Mulher  Con- 
tra  Mulher"  o  "O  Leão  Sem 
Juba". 

BRASIL  —  “No  Paiz  da  Tor. 
monta"  e‘‘No  Melo  do  Abysmo". 

FLUMINENSE  —  “O  Proscrl- 
pto"  0  “Porcival". 

GUANABARA  —  “Annle  Lau- 
rie"  0  "Modoladoroa  do'  Ho- 
mena". 

HADDOCK-LOBO  —  "O  Joven 
Redemptor"  0  "Surprezas  ds>um 
Beijo”. 

LAPA  —  '‘Banida  da  Côrto"  o 


O  "Grupo  das  Andorlnhad”, 
composto  de  essoclodós  do’ ‘‘Po¬ 
leiro”,  realiza  amanhã  um  baile 
monumental  A  fantasia,  quo  vem 
despertando  grando  Interesse. 
Uma  banda  do  musien  militar 
sustentprA  o  fandangueaad  ató 
ao  romper  da  aurora,  nllo  dando 
aos  bailarinos  nenhum  descanso. 

CLUB  PIRBBOTS  DA 
'  CAVERNA 


•CHORA  MEU  NftNÊ..."'—  HO 
CINEMA  CENTRAL  —  O  melhor  pM- 
so  tempo  pxra  93  fomillu  nesta  lempo- 
rid.i  de  Carnaval,  é  indlscutlrelmenle  0 
DTQframma  que  0  Central  apresenta 
flolç. 

Pela  Troupe  Pim  Fam  Fura,  Jã  baa- 
tanto  _  populttiaada  peias  óptimas  |)eças 

7ne  t‘era  levado  ã  teena,  temos  hoje  a 
nteresaante  revista  carnavalesca*  Cho¬ 
va  meu  nené",  uma  peça  alegre  onde 
ha  de  tudo  0  que  diverte;  bailes,  maxi¬ 
xes,  sambas,  cançu,  atkelcbs,  etc.,  por 
um  elenco  do  primeira  ordem,  como  JoSo 
Uno,  Flalyne  Yoly,  Moema  Yara,  Ary 
Vianda,  Antonio  Marxullo,  Jurema  Ma- 
galhJes,  "Victoria  Kegia  e  10  lindas  co- 
rhlax  ballarinnt. 

Além  de  muitas  lindos  quadros,  dests. 
ca-se  0  finil  da  peça;  O  eordio  çarnt- 
valcsco  Ckori  nmu  néné,  cm  que  to¬ 
mam  parte  todos  os  ortistas  que  atra¬ 
vessam  n  ptoléa  cantando  uma  beUiísl- 
raa  marcha  carnavalesca  escripta  espe- 
clatmenle  par.v  esta  peça  pelo  Maestro 
Raul  PIxzaronl. 

AUm  de  "Chora  meu  nfnê",  ha  ain¬ 
da  IO  lindos  numeros  de  variedades.  — 
Na  Itéla,  0  cxlraordlnarb  film  "Exem¬ 
plo  de  uma  virtude",  ,6  aetos  admira- 
veis  com  a  notável  artista  Estelle  Tay- 
tor;  e  mais  t  dclleloia  comedia  Apur;» 
de  quem  tem  filhos,  com  0  famoso  DC- 
bi  da  Universal. 

Apesar  de  ser  um  programota  colouo, 
os  prCçui  do  Central  são  qf  habituacs. 

0  QUE  O  PARISIEN-SE  VAE 
EXHIBIR  —  O  querido  cinema  da 
Avenida,  que  estã  conhecendo  mau 
uma  semana  •  de  iulgurante  triumpho, 
com  a  exhibição  do  admiravcl  lilm 
"Alma  Errante",  magnilioaipçntc  In¬ 
terpretado  por  Dessie  Lovs  e  RIeharJ 
BartbelmcM,  já  tem  ^apto  0  sen 
foluro  prommma.  vma  sempre  ex- 
ccllente,  soberbo,  prüffiroio.. .  “Teno¬ 
res  dt  Franteirá"  é  unia ,  peilirâlt  dc 
emoÇões  violentas,  de,  Meenas  Kiltnaa- 
mente  dramatícaa,  vividar  por  dois 
srtistas  de  (aroí,  Ken  Maynard  e 
Kathleen  Colllns.  "Precisa-se  de  om 
marido",  0  outro  film*  -do  futuro  pro¬ 
gramma,  descnvolve-se  em  oiui  iclói 
Interessantiaalmoí,  de  sccnaa.  engraca- 
disslmas,  qne  trazetn  0  publico  tra 
constante  nilitidade.  Os  seus  inter¬ 
pretes  'sSo,  entre  outros  SMney  Cha- 
nlin,  0  principe  da  gargilhsda,  e  Owcn 
Moore,  artista  de  "elite". 

Por  todos  0)  titulas,  por  lodos  ot 
motivo)  0  publico  deve  esperar  oom 
impacletKia  a  próxima  tdipinda-feira 
do  Parisiense.  — 


O  "Grupo  da  Brasa"  dará 
amanhã  um  b.aile  A  fantasia,  com 
a  presença  de  uma  banda  do 
musica  militar. 

Sapattnho  acalcanhado 

No  monturo  JA  deixei; 

Não  me  importa  quo  outro  gozo 

Aquillo  que  JA  gozol... 

O  BAILE  A’  FANTASIA  DO 

c.  c.  c. 

Continuam  oom  grando  acUvida- 
de  6  enthiiaiiuimo  os  preparati¬ 
vos  para  0  grandioso  baile  A  fan‘ 
tssla,  que  amanhã,  11,  roallza  0 
Centro  dos  Chronlatas  Carnava¬ 
lescos.  SerA  esse  prélio  de  ele¬ 
gância  e  bom  gosto  cffcctuado 
.  na  séde  ,do  Gremlo  Republicano 
Fortuguez;  genUlmente  cedido 
por  sua  dlrectorla,  cobi  o  concur¬ 
so  da  bonda  do  musica'  do  Corpo 
do  Bombeiros  0  de  varlos  Jazz- 
bands,  cm  numero  de  seto,  chõ- 
roB  e  embaixadas,  alternada¬ 
mente. 

Nessa  frota  será  feita  a  distri¬ 
buição  dos  prémios  concedidos 
na  batalha  reallçada  no  dia  20  do 
mez  passado,  na  Avenida  Rio 
Branco,  bem  coroo  ^  taças  qúo 
couberam  aos  I  ranchos  dn  I/oo- 
poldlna  vonoodorcs  do  "Dta  dos 
Ranchos  da  Leopoldlna".  Na  ses¬ 
são  Boionno,  quo  óe  realizará  A 
mola  noite,  falará,  em  nomo  do 
C.  C.  C.,  0  deputado  Adolpho 
BergaminI,  nosso  prezado  com¬ 
panheiro  do  trabalho.  Varlos 
conjuntos  muslcoes  coroparcco- 
rão,  além  da  excoUonto  banda  do 
Corpo  do  Bombeiros,  como;  "Em¬ 
baixada  do  Amorzinho",  "Africa¬ 
nos  do  Vllla  Isalml",  "Originai 
ohóro",  "Embaixada  do  Cani¬ 
nha”,  "Embaixada,  da  Sedu- 
eção”,  Jazz-bands  ‘‘PluB-tlltra", 
"Continental",  etc.  Os  socios  do 
C..  C.  C.  entrarão  com  o  i-ocibo 
numero  2  e  03  cony)tes,  quo  ca¬ 
lão  sendo  distribuídos,  em  nume¬ 
ro  do  qnlnhonlos,  só  dão  dlrplto 
a  cavalheiros  acompanhados  dc 
damas. 

Varlos  ndhcsOoa  valiosos  tem 
recebido  o  Centro,  destacando-se 
a  do  coronal  ãloxlmlano  Barreto, 
commandanto  do  Corpo  \  do  Rom- 
hclros;  oorvcjarlos  Hiinlsontlca, 
Brolima  e  Felonia;  emprcaiiH  do 
aguas  Salutarl.s  o  Santa  Cruz; 
confoitarlns  Hungria^  Central  de 
Ramos,  São  Francisco  do  Paulo 
o  Paschoal;  Tdlxolra  Borgc.s  &  O., 
todos  ns  bancos  do  Mercado  do 
Flores;  AndoluzIA,  restaurante 
Rots,  etc.  Essa  feaita  grandiosa 
terA  Inleio  ás  10  horas  da  noite, 
sondo  publtcndnli  boje  A  tardo  0 
amanhã  as  respectivas  commls- 
9Ões  internas. 

GRAJAHU'  TBNM8  CLUB 

A  dlrectorla  do  GraJabO  Ten- 
ala  Club,  rosolvou  otferecor  aos 


U  liAlu  X.  u  (.(vnnxsivj  — -.vru- 

liam  P.  Cesicllq,  do  "Evaning  Jour¬ 
nal"  e  “Poil  Exprass”  de  R(Kheat<r, 
Exudo  de  No»  York,  reterindo-io  A 
producçio  da  Uoiveraal  que  encima  ca* 
las  linhas  escreveu  que: 

"A  adaptaçõo  ú  leia  da  celebre  eeç* 
tbeatral  mysteriosa  do  John  Wiltíard, 
intitulada  "O  Gato  e  o  Canarlo”,  fol 


LTRIO  DO  AMOR 


grandes  batalhas  na'' Ponte  Cen' 
trai. 


MA8C0TTE  —  "Còmbotentea 
do  Dever”,  “Um  VOo  Memorá¬ 
vel"  0  ‘‘,0  Faísca".' 

ÃIETER  —  ‘‘Irmãos  na  LuU, 
Irmãos  no  Amor".  -  ^ 

MODELO  —  “Pola  ^rça  dn 
Vontade"  e  “Cavallelro  Incógni¬ 
to". 

PARQUE  BRASIL  —  "Garçon 
Galante"  0  “Aroae-vos  una  nos 
Outros". 

POPULAR  —  "Espadas  o  Co- 
rações",  “Ouro  ê  0  que  Ouro  Va¬ 
lo"  e  "Campeão  de  Corrida". 

PRIMOR  —  "O  Faísca",  "Ca¬ 
ras  e  Corações"  o  "Caprlohos  da 
Sorto". 

8HART  —  "Garra  do  Satan" 
e  "Ouro  é  0  que  Ouro  Vale". 

TIJUCA  —  "O  Maluco"  e 
“Louras  80b  Encommenda”.  . 

VELO  —  "Mulher  Contra  Mu¬ 
lher”  e  "O  Primeiro  Amor". 


Mal.q  um  baile  A  fantasia  te¬ 
rão  08  associados  do  "Rogato" 
amanhã,  em  continuação  no  do. 
mingo,  quando  támbern.  promo¬ 
vido  pelo  peaaoal  do  barracão, 
serA  offorccldo  um  apimentado 
angu'  A  bohlana. 


Afim  de  evitar  a  divulgação 
do  noticias  Infundadas,  o  Aa  ve¬ 
zos  malovolaa,  só  publicaremos 
nesta  secção  a*  notas  que  nos 
forem  enviadas  devidamente  ^au- 
thonUcadas. 


apparecido  e  recommendxinas  ata  xmxn- 
tCB  deste  -cxtirlo  qne  nSo  0  perum. 

"Ssbe-se  que  dt^a  dx  peça  tbeatral 
"O  Bat"  (O  Mnroego),  i  a  melbor,'V 
que  appateceu,  tende  lido  tramponsd*ÍT'*< 
parx  X  leia  oom  muita  perkja.  Pódçr^.'^ 
raeamo  aocreacentai-ae  que  c’  auperjor  il 
ae  “The  Bif.V  • 

“A  direcção  esteve  a  cargo  de  Paul 
Leni,  um  diretler  novd  na  America  do  -- 
Norte  Ião  bem  suceedido  neste  traballra  ' 
que  cM«xa'Se' anciosamente  0  acu  pro- 
ximo  feito,  O  sr.  Leni  loube,  são  so- . 
mente  conservar  mxa  angnumtir  a 
xtnuiphera  lôbrega  que  as  eoceotra  na  . 
peça  theatral,  sendo  o  trabalho  pbotth ; ' 
graphin  tão  perfeito  que  a  criliu  nio 
lera  por  onde  lhe  pegar." 

A  eslréa  deste  film  no  Brasil  eati  . 
mareads  para  0  dia  11  lie  março'  nó  . 
cinema  Capitólio,  Rio  dc  Janeira. 

,  — Q— 

"PORQUE  VAE  AGRADAR  MUI- 
TO  O  FH-H  LADROES  DE  CASA* 
CA"  —  O  publico.  a;meela  ns  aredoa 


Eela  ,  primeira  yez.  0,  por  Isso, 
com  um  extraordinário  brilhan¬ 
tismo,  0  teatro  Bão  José,  nrote 
realizar  bailes  A 


carnaval  vao  _  _ _ 

fantasia.  Serão  quatro  elegantos 
noitadas,  animadas  pelo  mais 


noitadas,  animadas  .  _ 

completo  espirito  cornavalosco  o 
que  terão  á  presldll-as  a  Compa¬ 
nhia  “Zlg-Zag".  O  São  José,  quo 
eslA  sendo  llndamento  decorado, 
dará,  também,  domingo,  Í9,  e  ee- 
gunda-felni,  20,  dois  grandiosos 
bailes  Infantis,  A  fantasia,  «m 
matlnée,  collocadoe  sob  0  patro- 
olnlo  prestigioso  do  “Tlco-Tlco“. 


NA  PONTA  DO  CAJÚ 

Relação  dos  promlos  que  se¬ 
rão  cãfaferldoB  no  proxlmo  dia, 
12,  durante  o  banho  á  fantasia, 
promovido  pelo  grupo  “Teu  mo¬ 
do  de  dormir  m'invoca”,  aos 
ranobos,  bloooe,  grupos,  ohoros 
e  avulsos: 

Taça,  offerta  doe  ara  Coelho, 
Osmundo  0  Bayma.  Taca,  oCfer- 
ta  do  sr.  Gualter  Coelho.  Rou¬ 
pão  para  banbo,  offerta  da  casa 
0  "Camiseiro”.  Camisa  para  ba¬ 
nho,  offerta  da  caea  "Esporte". 
Um  litro  de  Agua  de  Colohta, 
offerta  da  oasa  Tork.  Uma  boia, 
offerta  da  oaea  "Bljou  da  Mo- 
dfv".  Mola  duzta  de  sabonetes 
Dorly  e  trea  caixas  de  pó  dc 
arroz,  ofljrta  ,da  ".Perlumalra 
Lopes".  Sunga,. offerta  da  casa 
“Confiança  do  Brasil".  6  oal- 
xas  do  pó  de  arroz  e  um  snbo') 
netó,  otf|crta  da  oasa  “Gloria  de 
Paris".  Caixa  de  Ianca/-poríume 
Vlnn,  offerta  da  oiisa  "Dvlod", 
Uma  garrafa  de  Oógnoo,  offerta 
do  “Bar  'Dipy'',  e  mols  outros 
promlos. 


de  oonfetti  na  rua  José  dos  Reis 
um  homenagem  aos  negociantes 
e  moradores  jia  cua  aolma.  Uma 
commlssão  de  senhoritas  com¬ 
posta  do  Elvlra  Mattos,  Juraoy 
Tavares,  Iria  Tavares,  Maria 
Ignoclo  Pinto,  multo  ao  tem  ee- 
forçado  para  0  grando  oxlto.  So- 
tA  offereclda  uma  lembrança  A 
srta,'  mais  bem  fantasiada,  offer¬ 
ta  do  Bazar  Bào  Salvador,  uma 
taça  ao  automovol  mais  enfei¬ 
tado,  uma  taça  ao  bióco  mais 
bem  organlaado  «  muitos  outros 
promlos. 
de  mustea  om 
retos. 


LOTERIA 


VARIAS  NOTAS 


50  CONTOS 
Inteiro,  151000 

—  Dia  17  — 
50  CONTOS 
P0R15$000  ■ 

Divididos  em  décimos 


CONO  SE  FEZ  A  DISTRIBUIÇÃO 
DO  INTERPRETE  DE  "JIM.  O  CON¬ 
QUISTADOR*  —  Quando  le  cogileu 
no  etiidio  de  De  Mille,  de  proeedet  á 
feitura  de  “Jim,  o  Conquistador ",  o 
fUm  que  segunda-feira  appareccri  ns  te¬ 
la  do  Cspilolio,  0  direetor  se  encnntrnu 
tnie  a  flguie  de  uma  perseoagem  que, 
no  enienuer  delle,  aerla  de  bem  pòuto 
relevo  para  o  (ilm.  O  prntifonista,  em¬ 
bora  fignrando  e  mum  enredo  lieroico, 
jamaiu  terln  úmn  figura  cbpaa  de  capti- 
vnr  sympathia,  uma  vex  que  a  sua  fi¬ 
gura  se  revestia  de  importância  limita- 
da  e  não  altrahia  o  necessário.  Houve 
alguém,  enUo,  que  pensou  dar  a  Wil- 
liaitt'  Boy  a  creaçio  do  pspel  principal, 
na  esperança  lalvex  de  que  o  bcllo  ar- 
lijUi,  mas  senhor  dos  aegredoa  lU-cinc- 
malograpbis,  pudesse'  (aier  de  um  ty- 
po  que  pouca  revelancla  linha,  uma  fi- 

Sira  capax  de  prender  c  de  te  dusir, 
oyd,  jiorém,  recuiou-te,  O  papel,  nu 
condições  em 'qne  lhe  era  dado,  apenta- 
va  antes  um  fracasso  cedo,  dq  que  nma 
probabilidade  de  Irtumplie  e  e  meco 
galã  nãn  iiult  affrontar  tamanha  dllfi- 
cuidado,  llDUve,  cnlSe,  necessidade  de 
nne  tç.  alleruie  o  papel,  para  euc  deãe 
(oete  poulvcl  consegnir  nma  figura'  A 
altura  dn  artista  a  quem  queriam  en- 
tregal-o, 

,0  resultado  fol  rearavilhmo,  O  pa¬ 
rai  de  tVIIIlam  Boyd.  come  ctiA  em 
'Jim,  0  Conquistador",  i  petitivamen- 
le  extraordinário,  forte  e  emotivo,  O 
moço  artlfjt.cneonlrmi  nclle,  campo  vaa- 


Tocatão  duas  bandas 
.  _  .  lis  artísticos  co- 

Comporooorão  diversos 
biocos  o  ranobos,  A  rua  sorA 
foorlcomente  illuminada  o  em¬ 
bandeirada.  Não  00  póde  negar 
os  esfprçoS  dos  negociantes  e  car¬ 
navalescos  Salvador  Cardoso 
(Lord  Bsm-ta-vlJ,  Cândido  Go¬ 
mes,  (Lord  Chorão),  Francisco  de 
iriguelredo  (Iõ>rd  Costeleta)  An¬ 
tonio  Forrelro  (Loid  Casquinha) 

NA  PRAÇA  SABNZ  PENA 

A  batalha  marcada  para  o  dia 
9  foL  transferida  para  o  dia  16. 
A  commlssão  composta  dos  enrs. 
Raul  Monteiro,  Carlos  Pinto  Ro¬ 
nha  0  Roberto  Lopes,  tem  traba¬ 
lhado'  oom  niinoo. 

A  Uluminoção  será. .  deeluro- 
brante  o  haverá  Innuroéros  pre- 
mlos-.para  os  blocos  o  ranchos. 
O  Julgamento  será  falto  por  um 
grupo  de  ohronlstas  que  para 
Isso  serão  convidados. 

"VIILA ,  MUTUALIDADE" 

Batalha  do  confoUl  InfimUl 

Estão  so  tornando  trndlcloiutes 
aa  batalhas  de  confettl  infantis, 
da  Vllla  Mutualldade. 

A  deste  anno  forlr-so-á  na  pró¬ 
xima  tcrca-foira,  14,  oom  a  cos¬ 
tumada  dietrtbulção  do  bolns,  c 


sendo  Hluminada  féoricaroents, 
oom  grando  esmero  da  empresa 
Paschoal  Segroto.  i 

CRUZEIRO  DO  SUL 


Roallza-so  amanhã,  no  "Firma¬ 
mento",  um  grandioso  bailo  á 
fantasia,  com  inicio  As  10  horas. 
Um  Josuf-band  de  renome  orien¬ 
tará  lu  dansas  Ininterruptemenj 
te  até  pela  manhã. 

Asalgnodo  pelo  sr.  Luiz  Mau¬ 
ro.  respectivo  secretario,  recebe¬ 
mos  gentil  cortão  de  Ingresso, 

CONCURSO  DB  BANDAS  MI¬ 
LITARES 


HablUtac-vos  I 


iQUAL  A  RAZAO  ' PORQUE  TO¬ 
DAS  AS  MULHERES  DESEJAM 
SER  ELEGANTES?...  —  Qoni- 
xam-ie  bs  hniqéna .  lio  qqa  a  Miilher. 
eu  lómpos  dn  ^je,  4  i»uco  acees- 
slvet  ao  matrimwia,  tendo  cm  vista 
D  immenso  artilkio  de  que  sç  radefe. 
Na  verdade.  .nl  '  lurcalurínhti  pari 
quem  epcnii  servem  maridos  ricos  — 
tantas  sSo  u' melanmphoiu  a  que 
se  sujeilann  diariamente.  Porem,  ã 
bom  noisr  qne  oi  homeu  Jâ  se  eoi- 
lumatam  a  vér  a  doce  sereia  da  aclua- 
lidsde  ainsvex  dos  acua  "mellndrosls- 
mos",  e  não  seria  (ocll  transigir  des¬ 
sa  (ascinaçSo  quando  i  ella  u  quisceie 
castigar  pela  sua  onndia.i 

Um  exemplo  bem  frieanlc  deste  etv 
terio  '  lem  seu  aiiramcnia  Irrcspoudl- 
vel  em  "Mollrtres  Hegantes"  —  ums 
lobn-ba  produeção  que  a  Fox  Film 
ne  aprxKntar,  na  próxima  qulato- 
lelra,  no  cinema  Patlié. 

Virginia  Vallí  é  a  "eitrclli*  futgU' 
rante  de  "Sob  o  dnminio  do  palco' 
que  Interpreta  o  papct  de  "Eva”  nti- 
te  deliciosa  (Ilm,  e  tanto  basta  psra 
discr  que  a  genial  aculore  do  prin¬ 
cipal  pnpd  feminino  de  “Tilsnlc"  vae 


NA  RUA  S.  LUIZ  GONZAGA 
Patroolnarjx  pelos  moradores 
e  oommorolantes  leoaos,  serA 
realizada  hoje,  na  rua  São  Luiz 
Gonzaga,  no  trecho'  do  rampo 
da  São  Christovão  até  A  rua 
Emancipação,  umu  grandiosa 
batolha  dd  confettl,  estando  or- 
ganlznda  a  scgulnto  oommis- 
são:  Durvnl  Sonna  (DudO);  Vi¬ 
cente  Angeraml  (Lanterna) ; 
ErnanI  Magiolll  (Titla);  e  Ca¬ 
lais  Bobrinho. 

A  commlssão  julgadora  será 
constituída  dos  obronlstas  oar- 
navoioscos  Palamenta,  Cotubn, 
Barulho,  Orno  Luso  o  Principe 
Forinbo,  sondo  offereclda  a  es¬ 
to  ultimo  uma  surproza  pela 
senhorita  OHda  Macedo. 

NA  Rl<A  REAL  GRANDEZA 


JORNAL  DAS  MOÇAS 
Exccilente  o  numero  desta  leroana 
do  'Jornal  dss  Moças",  iç  popiilir 
revista  carioca.  Tresrndo  na  capa 
uma  bella  phologrsphiii  de  Dorolhy 
Sebailian,  fitibllca  no  lexia,  rnman- 
ee,  contas  illustradõri.  itoveliés,  muii* 
ca,  modsi,  bordados,  usixa,  postsei 
e  bem  culdads  secção  de  lincms. 


Para  o  maior  succcoso  do  cat- 
navai  deste  anno,  calA  organiza¬ 
do  um  original  concurso  ontreos 
bandas  de  musica  quo  tomarem 
porte  nos  préstitos  do  terça-feira 
do  carnaval,  nos  trea  graniles 
olubs  Deroooratlcos,  Fenlanos  e 
Tenentes. 

As  bundas  quo  colherem  maio¬ 
res  exltoB  executando  o  contan¬ 
do  OB  Bambas  "Gulomar"  o  "Não 


Um  destruidor  para  as  Iraça^ 
—  cupins,  etc.'— 

Acaba  de  ser  lançado  na  priça 
desta  capilal  um  novo  produclo  chis 
mico  ds  [irma  A.  Giiasti  &  Cli.  ds 
Prato,  na  Ilalia,  denominado  "Ben- 
sollna",  que  lem  por  fím  exlerminar 
ss  tniçu,  cupins,  cic.  Hontem,  rece¬ 
bemos  a  visita  do  sr,  CahbisnI  Car¬ 
los,  representante  da  referida  (irma 
italiana,  que  nos  0(tsnil(«>ii  «wm  si- 
gnmas  amostru. 


ber,  ollerecida  pelo'  dr.  Diogo  de 
Andrade,  ums  interessante  peça  de 
ccramica  encontrada  na  (azriida  dn  siu 
prapriedadn  no  municiplo  dc  Uagã. 

A  convite  do  dr.  I^go  ile 
Andrade,  a  professora  do  Museu,  d. 


lo  parli' as  suas  inclinaçõei  emotivas 
speesentou  a  cresçio  de  um  ^po  eura 


lombranços  A  todos  ns  croanços 
presentes,  além  do  valiosos  pro- 
mloa  Aa  que  ao  apresontarem  fan¬ 
tasiados  em  condIoOes  de  more- 
oel-oB,  sejam  ou  não  moradoras 
du  vllla. 

A  Qoromlsgão  orãcanisadora  ous 


dífflcil  gencro  avraluroso, 


Roallza-so  hoJ«,  na  rua  Real 
Grandeza,  do  Tunnel  Aloax  Pru- 
ti  A  rua  Voluntários  da  Patrla, 
um  coloss.al  batalha  do  confettl 


"Nn  CLARIM  DA  GLORIA 
TRABALHO  DF-  ED.hVYN 
CHESTER  CONKLIN  —  “.N 
rim  da  Gloria",  o  (Um  oue  a 


nv.irra  ^>vU*rt:r' 
Ij  nv.ll 

nn  .Kl  \I>IV.V>  .INíHí.KXA 


ÉRpedo 


Ok\aior.E!  o  k\Elhor  da' 

MmiCADOSUL.COKSEUS 

Luxuosos  SALDES  E  UÍA 


j^r  original  e  attra- 
‘enie  desenrolado 
nos.  prados  de  corri- 


Em  Paris,  nu  mpalaceU  no 
Bota...  0  ladrão  corratelro  an-  , 
Um.  Entra  para  ronbsr,  winml-i' 
mente...  Vé,  porém,  uma  Joia 
mais  preoitHia  do  que  Joiea:  uuut 
linda  mullier. 

E  fica  apaixanado.. 


Kv^oáõTAROUE, 


MARIAN  NIXON 


Com 


KILS  ASTHER » SUEI  VERH 
rFEIBA  I  no  LYRIÇO 


0  novQ  chefe  do  serriço  de  Es¬ 
tado  Maior  na  4'  re^o 

o  tenenteeoronel  MarcoUno 
Fazenda  íol  nomeado  chofo  do 
aervlqo  do  Estado  Maior  na  4* 
regUio.  MIM»  • 

Empreriflo  a  gaveta,  e  Heou 
sem  0  qne  lhe  faz  falta 

Isiurs  do*  Santas,  retideate  4  nia 
Radrira  d«*  Saotol  n.  47,  quefcíoti-ne 
á  ivotídi  do  9*  dtórieto  de  que  Au¬ 
rora  de  tal,  qne  nmraya  na  mesma  ca¬ 
ia,  lendo  de  se  mudar,  liic  pedira, 
empreatida,  para  guardar  alguni 
jeclos,  uma  gaveta  de  um  dos  moveis 
de  seu  quarto.  .... 

Teodo  sido  satisieiu  no  pedido.  Au¬ 
rora  diamou  um  carregador  e  mandou 
lever  tudo.  loduslve  a  gaveta  (Com 
.obicetos  que  lhe  (asem  (alia,  para  lo- 
gar  Ignorado. 


Foram  dispensados  do  ponto, 
sem  percepcio  de  salorlo,  duran¬ 
te  30  dlos,  o  nprendtz  da  otflci- 
na  gentl  dit  Prefeitura,  Ntíson 
dorBUivelra  Oomes  e  com  3|B  dt 
que  vence,  duranto  09  dias,  o 
vigia  da  Dlroctorla  do  Obras,  Joeé 
Pinto  das  Meves. 

TroGM^e  cargiMia  Prefâtara 

A  professara  adlnntit  de  3* 
ohisso,  d.  Margarida  Costrloto 
Pereira  f  Couttnbo  VUIaca,  íot 
tionleni  •*'  exonerada  deste  cargo 
por  tei-  sido. nomeada' puía  outro 
cargo  munhdpol. 


nas  noites 

DE 

lS-'.10-'^0  e  21 

Os  tradicionaes  b  ailes  do  HIGH-LIFE 
CLUB  constituem  na  nossa  “Haute  Gom- 
me”,  incontestavelmente,  íicontecimentos 
sempre  surprehendentes  de  suprema  ele- 
çaucia.  '■ 


Grande  moda 

Ob  unlooB  que  não  enrugam- 
Fabrico  excluulvo  da*  nossa  casu 


pelo  tempo  cacaldanie.  levando  ao  iria- 
nun  uma' enorme  massa  huroan^ 

A  maravilhosa  farça,  tem  em  tro 
copio,  tio  «rande  interpretarão,  que  pa- 
me  ser  o  nosso  raagniuco  comediante  o 
seu  predestinado  creador, 

T?AT  TIM  RXITÓ  a  ESTRE'A  1)0 
CAV.  PLORIO 

LEPATHA  Mc.  FLORV.  NO  REFO 
Bt.ICA.  —  Feliz  acerto  leve  a  empre- 
I,  do  Theatro  RepiAlica  .‘í 

combíiiaelo  de  negocio  com  0 
italiano  Cav.  Pieiro  Florio  e  com  hu- 
dame  Flory.  que 

iría  no  Theatro  RepiAHea,  ondo  o  pn- 
hlico  encheu  por  duas  *  JÍJ* 
taa  caso  de  especUculos, 
mo  estava  era  conhecer  ai  duM  tiÇ™* 
que  vinham  cercadas  de  uma  reclame 
cahna  mas  intclllgcnic. 

Effeetivamente  trata-, o 
clacttlo  cheio  ilc  altractivo  e 
ii  pelna  trabalho,  to  Cav,  J 
cutsdos  cwn  s— rí*i-  ^  . 

tiala  que  dlspBe  de  üjm  «enarios, 
gpifico  guar-ronoa  c  d:  ' 

parelho,  de  noridode. 
rara  loilo,  appliodidw 


i  lindos  modelas:  Qavea,  Tijuca 
Urca  «  Corcovado.  -Um  23800  — 
trea  71500.  FABRIEA  CARIOCA 
a  única  qiie  Rdmsntc  vendo  a  va¬ 
ro  jo  o  sou  fabrico. 

22.  RüA  DA  CARIOCA.  22 

(7190! 


Telcphone  Villa  —  124 

mulher  contra  mulher 
com  FLORENCE  VIDOR 
—  LEAO  SEM  JUBA  — 
com  W.  C.  Ftcldes  e  MVÍ.JP.™*?» 
ArosnhS:  IRMA08  NA  LUTA,  IR¬ 
MÃOS  NO  AMOR,  cora  Charles  Far. 
rei  e  A  BRIGADA  DO  FOGO,  com 


Conqiareçam  á  1*  Circarnscri- 
peão  de  Recrutamento 


rcpartiçSo,  oKS  n  powvcl 
vlílodc,  a  bem  de  «eu*  inleresBCf,  cia 
cidtHilQ»  aliaUoT  .  ,  sa 

Anlonio  Ferreira,  dr.  Mario  Soarta, 
Arthur  Oonçalvci  Firei,  Adelino  Ja* 
cintho  Ivrouxada,  Arlltuío  5»oarc5  Fran* 
CO,  njalma  da  Fonaeca  Ncíva,  Ahw 
AuiniBto  Rodriguca,  Joié  Lopei  Ro- 
driraes  e  Antonw  de  Andrade  Bar* 
ou  Astonio  de  Barroa  QuiluU. 


de  um  /«PC* 

‘  "i  novidade, 

- - ■.  ?>“.«'>  “f 

surprehendente  rapidtt,  ar* 

"  ‘c  ma* 

e  de  um  léric  do  ap* 

Seui  numeroa  fo* 
Ii.uuiuu.  e  0  artista  viu-  ros 
ie  "foriiilo  i'  tor  ahrniis  mais,  dei»'J 
do  Mpno  dcscer  no  IímI  da  •“* 
te.  Qoanto  a  Madamc  • 

■cr  .considerada  como  uma  videnra  da,  ^ 
mais  extraordiharias  e  de  I 

pode  conceber  como  responde  Uo  ftm  , 
ptamente  a  todau  as  '5^5?  I 

adivinha  tudo  quanto  se  fk  ^5!"'?’  I 
a  potilo  de  convencer  a  «tos.  Traia  se  j 
de  ™  cspectsculo  corapIeUraente  noro  , 

“  que  meríce  ser  visto  por  lodos:  («to  , 
que  qucirsro  ilivertir-K  çem  ®’  I 

liio,  to  Cav.  Florio  e  pelos  que  •«  I 
leressqm  pela  especic  de  • 

«ilvidís  hontem  por  Medamc jnory.  ^e  , 
brm  mereceu  aer  claiilíicada  como  a  uiu  | 
ro  mulher  do  mundo,  visto  que  unico  j 
parece  ser  o  «cu  poder  wbre  a  vontade  | 

°*'ül’scíundo.no,  cíimmimica  a  emoreza  I 
to  lheatro  Repuhllça.  o  Cav.  FIraio  j 
realiiari  uma  mallnde  , 

xiroo  domingo  e  oüc  aara  dedicada  ao 
So  iXul.  A  ellea  rcservari  ov  | 


Aviso  Importante 


GAZETA  THEATRAL.  -,Mala  ura 
numero  da  “Gazela  Theatral  ,  o  «- 
rçspcndcnte  a  cila  •emana,  loi  nontem 
poito  cm  circulaçio  e  em 
reco  do#  anteriores,  iioia  além  oe  tew 
confeccionado,  conlcm  abundante  o  in* 
tercasante  noticiário  Bobre  tudo  <iup 
rdacúma  com  iheatro.  aporti  ç 

A  ilittilraçio  consta  de  nilldos-cliojes 
de  cónheeidM  artbus,  oceupatido  a  pa- 
giuB  de  honra  um  bom  retrado  da  bai* 
larina  Tarcíi,  de  Carloi  Comei  • 

UM  SUCCESSü^UE  TWDE  A 

AUGMENTAR  CADA  VEZ  MAIS 
A'  medida  que  le  approaimam  os  aias 
do  Carnaval,  lio  anslosaracnte  esperados 
belo  povo  carioca,  cresce  o  Interesse  p^ 

le  lepresqiilaçio  da  viclqriosa  tev^a 

carnavalesca  de  Cardaso  dc 
-llalD.  baeU  S:  caraplcii  . 

■lenda  cada  vez  mais  «c  mostra  entlin- 
•iasmada;  valendo  a  pepa  coroparcecr  ao 
.Theatro  Jiáo  Caetano  ,6  pata  auisllr 
ao  deliria  com  qiie  o  pow 
grande,  Cliihi  no  anal  do  •«*“»{“  “'1°- 
cuia  apreflcnta^o,  wb  os  clanwrm  dos 
clarins  e  o  cilrlpitar  da,  palma,  do»  es- 
pectadorts.  entrandi»  cs  Club*  pela  pU* 
téa,  conatUue  &  .  nota  de  major  novicUi* 
dc  no  theatro.  nealc  Carnaval. 

Margarida  * 

nossa  primenra. artista  dc  revista,  lejn 
na  peça  na  seus  melhores  papeis,  sendo 
lempro  recebida  com  symparhia  c  ap- 

A**part?*SmIc4,  multo  desenvolvida 
Bcsla  rcvisla,  é  ura  doa  factoi  e,  do  seu 
extraordinário  luecevvo,  gradu^a  W™» 
•nrtiiaçJe  da  qoerldn  I.uiza  Del  Valle 
(D.  Chinea),  do  mcxgotavcl  Juvenal 
loiilcs  Ijcra  Talu‘l.  do  fiitm>iU>^j  Aii- 


(l/Zol)'  A  polida  procura  Aurora 


Rua  D.  Aiina  Nerp  25B  •—  V.  3289 
•GARÇON  GALANTE 

...-m  ADOLPH  MENJOU 
AMAE-VGS  UNS  AGS  OUTROS 
com  POLA  NEGRI 
Aman^  1  AMERICA,  com  CAROL 
DBMPSTER:  PIC^NIC  DE  CHIQUL 
NHO  o  GATO  FELIX. 


Theatro  Republica 


AVENIDA  00ME8  FREIRE 
T0UBNB’E 


CINE  MEYER 


HOJE  —  ULTIMO  DIA  ,  j 
Uma  grande  super-producçJo  ; 
da  -PAHAMOUNT  cm  10  parles  | 
dramáticas  • 

IRMAOS  na  luta.  : 

IRMÃOS  NO  AMOR  ; 
com  CHARLES  FAURELL  i 
0  NOAH  IlEERY  ■ 
—  ARTEiE  MANHA  —  : 

2  partes  —  Comedia  ; 

FLAUTA  ENCANTADA  : 

Desenho  animado  I 

Amanhã:  ] 

OS  QUE  EM  VERDADE  j 
_  SE  AMAM  —  ; 

(D  18J0Í)  \ 

iiniianiiiirniisiiniiiiiMiiiieiin -tu,“,i-t''t^^' 


O  “BOSCB”  DO  SECUU)  XX 


'■"!  HOJE  i; 

A>a  7  .314  e  9  3|4  _ 

GR/VNDIOSO  SÜCCE8SO  ‘da  COMPANHIA  DE  GRANDES 
ESPECTÁCULOS  DE  I1X.USION1SMO 
UOJB  — -  Pel»  primaira  vea  CAN-CON  —  (Suppliclo  J»- 
poncit)  Setun  Ooniica  o  O  REIXIGIO  do  BOSCO  Itnpe- 
ponctravelrv 

Cav  PIBTIM)  FLOBIO  —  “O  Uomem  dos  Mystorios" 

Modonio  PLOBT  —  Data»  no  Mundo  —  As  suas  oxpo- 
rlonclofl  ab.soluUiinnnt,n  sctiBRcionaoB. 

B'  no  gonero  vordadel  'amente  ASSOMBROSA . 

PREÇOS:  —  Frizas  r  Camarotes,  ÍOIOMí  Poltronas  e 
Balodes.  61000:  GaloriAN  Nnmerwltts,  2IS00  e  Gorai  2$000. 


Cinema  LAPA 


hoje  - : -  HOJE 

—  BANIDA  DA  CORTE  — 
um  HERENE  RICK 
A  SEMANA  PORTUOBZA^ 
Ultimo  movimento  revolucionário 
20  PERNAS  SUBMARINAS 
Comedia 

Amaniih  c  domingo: 

_  SONAMBULANCIA8  — 
íom  SAMMY  COHEN 

c  TED  MAC.  NAMARA 


NOS  niAa 
18-19-20  e  21 

4  elegantes  bailes 
á  fantasia 

eOB.O  PATBOCISIO  DA 

Compiinhln 


Cine  MODELO 

g  -u  H,.  Maio  287.  F..  RIaehuelo 
PELA  FORÇA  DA  VONTADE 
um  RICHARD  DIX 
CAVALLEIRO  INCOONITO 
com  BEN  MAYNARD 
MATIHE'E  A’8  2  e  4  HORAS 
Amanhi:  do  CIko  . 

"Casorio  em  Reboliço  e  Mon¬ 
do  cm  Fdeo. 


qnom  touui  parto  cm  um 
roniilda  Uatnllia  do  coníettl 

I  _  Quer  sentir  o  “frisson" 
l  que  “  desfilo  dos  uranAcs  ao- 
oledadcB  provoca? 

—  Quer  ser  Iraiwporfodo 
">  reinado  doa  gulaos  o  do 
foil*  ®  goiar  M  suas  deliclaa 
_  0  encantoa? 

VÁ  ver  e  applaudlí 

CARNAVALESCA  DAS  REVISTAS: 


4  pomposos  bailes 
ii  íântusi» 

Kn«  noItcB  (le 
18-19-20  ,e  21 
A  Companhia 
Tr6-10-ló 

Com  na  Buns  aelrl- 
ZUB.  08  BOUB  lecto- 
roM  o  HM  Bun*  c|i(trl8>, 
prcBltlIrã  eBBihB  mn- 
ravllhoBOB  noltn* 
dns  folia, iiCBOitB 


lenarlo...  (da  revlita  Po  de  Arr«). 
InlerpreUdo  por  I.copoUo  Prata.  Jardcl 
Jercetii  e  a  “eirl,":  Srrriçn  Mlltar... 
Ida  reviiU  OooSr. ..).  interpretado  por 
“  **  «««poi-í  ;*.t  ?rn?3» 

!•  e'  Dulce  de  Almeida  j  Ou 
da  reviala  Conbeeeu,  Pa- 

v-r  n, 

Yvnoe  Brand.  Danilo  OHveita. 
■paKheal  Amerien  e  Aurelin  Corrêa. 
OronUcaeíe,  Conlugani..;  (da  reviala 
P4  de  ArrozI.  Itei'^ 

,jiic*'ã  MC  CMM..M.a. 

e  a  applaudidn  nctor  Dznil, 
wiiveira,  Cl  nprcKniaçilo  de  um  grau- 
diou  acto  variado,  mm  o  eonrjir»  doí 
•  ■  i:  IjiU  Barreira,  oan 
rdel  Jer.^i«,  eunçoneta:  T«- 

aaiii^if  C*—.—  '  -Iba, 

monoingn;  'Arlhu7‘OU«lrãrmonõlovo: 
Danilo  Olivdra,  monoloío  IldeíoMo  An* 
fttt,  *atnba:  e  oi  í  Batu^s,  a»  iraflnc 
ordjeitra  dc  Aiiyrio,  cm  numeros  i.o 

repcrlorio. 

Ka  MRunda  icmSo: 

A)  proframioa  epual  ao  da  primeira 
scflsio;  b)  tdeni,  idem;  c)  apreicotaçau 
do  um  enorme  acto  Taríado,  com  ffentii 
concurso  do*  admirarei*  artiatais  rro- 
copio  Fefreira.  monologo:  Restler  Junior 
0  llorlmcia  Saotoi,  numero  de  cai^  c 
haile;  LuU  Barreira,  caoçooela;  Tardei 
Jercotüi,  conçoneUj  Arlhur  dc.  Olivei¬ 
ra.  monúl;^:  SuxaUe  Akn.  fiopr^no) 


DanUo  Oliveira,  l.«opotdB  de  Frata.  An 
rello  Corrêa,  e  Dulce  de  Almeida  j  O* 
Mar!riu,...(  d»  revUli  Çonheceu.  Pn- 
piido?) 

Aurelin  Correi. 

I..4  (da  revlaU 
.1.  ^ 

ro  oe  4irro»»a  ,i.»v»K««*— V, - V — 

nrl.  querida  eitrella  de  romedia.  Ame;i, 
Oliveira 
Oliveira: 


A  molliop  rovlMtn 
enrnnvaleHcn  do  tc»- 
al.ia  4>a  lemihoa,  nn 
npinino  dn  Impren- 
Bn  e  c|o  piiltlico 


riczni  Maria  uorqi,  aeauiarani  ™  .«m 
lewto  "/t  nrrtira  orfiihra  b<  «amo» 
Ííevarro**,  contada  w»r  elle  propno, 

VfSA  nos  ARTISTAS  — 

Publica  ExlraordinarU  do  CouBCiho  De* 
llberBlivo  —  ReaU*n-re  a  i6  do  corren* 
le  mela  hora  depoi.  di,  z.  horan. 
na  «ide  «Kial  e  com  a  aenuiale  ordem 
do  dU:  a)  etelçSo  peia 'membro,  d, 
Mc»  do  Con»Iho.  hl  Pronunçianjenlo 
»fare  0  pedido  de  dcmiaiSo  dc  Díre- 
ctorea, 

ÍIOLETIM  MENSAL  DA  CASA 
DOS  ARTISTAS  —  Aclu-w  a  dlípan- 
■  çin  do,  »*•  MÇÍo,.''na  Seerelarla,  «  pri- 
■melro  numero  do  'Boletim  Men»!,  o  qual 


A  MAIS 


Campo  de  S5o  Clirlstovao 
n.  69  —  Tel.  Vllha  1404 


■cfulnle,  arlUUj 

çon.li:  Jnrdel  Jt..-..-,  - , 

aí  Bmcarlno.  «totendiK , Chavea^rill 

monolor'*  ~  ''v 


A*s  2  horas  da  tarde 

PATIiOOISADOS  I'?L0 

-  .TH;0-T1C0, 

DlitriDuifBu  ãB.mUhorrs  do^ 
bcinqnrd  b  —  Fllmagom  tio 
uiproUit  —  Doia  ourioitnilg* 
tas  fario  oalangai  —  Varias 
e  maravllbosas  larprcisi  á 
potizida  I  , 


_  0  PROSCRIPTO  - 

com  RICHARD 

BARTHELMESS 

_  PERCIVAL  - 

oom  CHARLES  SAY 

^aranioiitit  News  n.  36 

(lornal) 


Original  do  Cardoso  de  Menezes 


«irnnmonlncâo  cs- 
plendttrcgan,  con- 
llndn  noa  noaaoM 
molhorea  dccoro- 
dorcM 


Nos  (Has  18.  10.  20  e  21-  Bstontoanw 
bailei  A  fantasia,  com  o  brilhante  concí 
Margarida  Max".  _ ^ 

Nos  dlo-q  19  a  20  ° , 

nécs"  Infantis,  sob  a  dlreccao  pessoal 
Margarida  Mox! 

VoliosM  proDilo*  belltts  e 


|b,  amanhã  c  depoi,  de  amanha,  domln- 
VII.  viu:  «'gr.ndc  companhia  dr  reviet» 
to  iheatro  Recreio  proiwrcitoar  ao  kh 
grande  publico,  emn  a  rtvlata  Lmiraa  d: 
■ora.  a  rainha  dji,  peç»  rornavaletra,. 
n,  ultimo,  capcctaculo,  da  »u.i  protcHo- 
<B  c  hrllhantirqimn  tcmmrada.  F  !«■ 
nara  oue  crie»  wperlacnlo,  de  »nila- 
de  c  ndeu,  ao  Rio  lenbara  ura  cimbo  ,ii- 
periormente  apreclavel.  rcolvcu  a  em¬ 
pre»  Neve».  I  nc.,tft.  Ire,  diz,,  ineliul- 
vc  cni  a  malince  de  domingo,  tornar  par- 
ileulnrraente  rien,  ca»,  cxhiWrne,.  nfl- 
la,  dando  tntelo  a  que  o  publico  to,» 
entrar  cm  contncln  com  o  razl,  bcllo  n 
admlravcl  do,  allrhctivca  que  «:  lhe  pm- 
aa  prodigalizar,  qual  «eia  o  da  actuaçSo, 
na  revista,  canltnto  e  tocando,  ilo  um 
grano  dc  creadnrc,  e  Interprete»  de  can- 
çíe,  c  ,amha,  braailelro,.  entre  o,  o>;"ej 
iK  eonfnm  o  noimlpr  Sinho  o.  o  »len- 
hm  e  inspirado  Malagutll.  que  «e  farJo 
applaudlr  tium  vaito  e  ertupendo  reper* 
lorlo.  todo  ritr  formado  de  wuulcas,  va¬ 
le  repelir.  Iihd.imenle  brasHeirai.  Atna- 
nbl,  Bibbado,  no  espccUculo  lU  m^üb* 
da  •eji*5o.  aerA  cnlrejtuc  ao  club  rence* 
dor  do  irrande  conciirao  do  carnaTal. 
hontem  encerrado  no  Recreln  ..um»  ri- 
raiinima  Toca.  peemío  eonícrida  |vel« 
cRiprea  Nevea,  e  domingo,  dc  egual  tra¬ 
ma  le  hrÁ  entrega  dn  premi"  o  ,ocar- 
d*»do  vencedora  francltoi.  C^wo  *e  ve* 

•  rlilea,  a  companhia  dn  Rcçrci"  nin  po¬ 
deria  ler  melhor  '  npportimidade  para  " 
remite  de  «iii  brilhanlUtlma  lenioniada 

"MIASOARADOS"  EM  (PLENO 
EXlTO  NO  SAO  JO.SE’  —  A  tempo¬ 
rada  carnavalesca  da  SBo  Jnae.  prote- 
gue  na  mator  anlroiçio.  mintendo-ae  em 
'acena  com  lodo  o  czilo  - "  Marcarado,  , 
0  mal,  «ímpalhliido  cartaz  do  momrn- 
l().  Alda  Garrido  e  PInIo  Filho  na  In- 
lerÓMantluIma  bnrleti-revlata  de  Frei¬ 
re  Junior,  Mo  alvm  de  apptauio,  rn- 
thuilutlee,,  Iodas  i,  noites,  roerei  de 
aua,  hilariantes  creaçõc,,  da  comicito- 
ia  a  mal,  plltoreaea;  a  noaaa  primeira 
aolrlz  tvpica.  numa  roeeirlnha  cnmo  ao 
elta  ulie  cneamir,  e  .  nouo  primeiro 
aclor  fomico  de  reviaUí  num  trpo  am»- 
tpndrado  de  chçfe  de  cnrdlo  carnavalri- 
CP.  A  parle  da  phzntaila  de  •Maaci- 
ridoa”,  í  alinhada  por  Miriaka  e  aeu, 
eriidta,  “gírli’’.  que  continuam  hlun- 
do  0  “Bailado  dr».  Pandeiro,”.  Toda  a 
rnmptnhla  •‘Zlg-Zag",  ,nlma  hrilliinle- 
raenie  a  reprcaentaclo,  «endo  digno,  de 
deaUqiie  nela  felicidade  dc  aua  actua- 
çlo,  Arnaldo  Cantinho,  índia  d-i  Bra- 
>11  B  Olea  Louro.  Na  líla,  o  Sio  lo- 
n!  eaSiIbe  ura  prograroraa  «oherbo,  for¬ 
necido  pela  Paraomiuit:  •—  "Madaroe 
Pon\paH*Mif ",  com  Dorotky  Glib  c  An< 
lonio  Moreno:  e  “Mentira  C^lugal". 
tom  Vera  Rejrnnlil.  e  VIclor  Varç^l. 

Segunda-feira,  mal,  duia  miqminçe, 
producçSf*  da  PframountJ  —  Meiai  In® 
dlKretai".  eoni  ‘James  Hall  e  Loulae 
Rroolc»;  e  “Tem  hol  na  IWia".  com 
Chealer  Conhiin  e  Ccnripi  Bancroft. 

*0  CAMPEAO  DE  BOX".  FARCA 
ALI-EMA.  NO  TRIANON  —  "O 
Campeio  ilo  Box"  ji  conieguiii  tonil- 
liar  a  indolcDcia  do  carioca,  mialalrada 


llluinlunciho 


em  matlfiée  é  â  noite 

brilhantissimos  es 


Pela  força, da  vontade 

cnm  RICHARD  DIX 

LEAO  SEM  JUBA 

com  MARY  BRIAN . 


fèerlcn ! 


7  últimos  e 

petaculos,  em  que  Mnliô» 
Mnlagulti  e  mais  10  inter¬ 
pretes  e  creadores  de  canções  é 
sambas  nacipnaes,  tocando  e  can¬ 
tando,  se  farão  pppiaudir  por  um 
gra'nde  publico. 


linilhrcBU  Paaclionl  liicftroto. 

0  THEATBO  1'BEKEBIDO  PtLAB  FAUILIAB  CAB1Q0A8, 


Matlnéea.dlnrlna  n  pnrttr  cie  S  iioras 


'VIbíIo  dn*  O  , 

^  o  dna  ÍÉ  na  íl  de  tnPdo 

VISITA  GRATUITA 

Sò|  Os  perigos  do  estran- 

^  gnlamento  da  Hérnia 

pMii  hora  BUS,  Miilions  c  creaiiça.q 

E'  cora  o  maior  prazar  quo  avisamos  ao» 
nossos  IrtnumoroB  o  dlstlactos  leitores  a 
volta  do  ravia  *  esta  Capital  do  conhecido  e 
apreclmdo  espqciajiata  Orthopedlco 

Prof  LAZZARINI 

o  qual  achn-jq  novamonte  a  tllspoelçào  de 
sua^  numcroa^i  clientela  no*  seu  instituto  do 

Avenida  Gomes  Freire  101 

'  SOBRADO 

rcoebendo  gr  atuitamento  dna  19 -dt»  manhíl  As 
fi  horas  da  tardo.  Domingo  o  dina  feriados 
até  no  melo  dia. 

O  unico  cinto  do  Iccido  elástico  quo  obte¬ 
ve  Privilegio  de  Invenção,  com  Pntento  nu¬ 
mero  16189  e  tnmbom  o  unico  premiado  com 
Mndnlha  do  Ouro  o  Diploma  de  Honra  na  Ul¬ 
tima  Expoalqilo  do  Centenário  do  Brasil. 

Cintas.  Post.  Operação  do  taparatomla, 
Apendicite.  cInUs  para  PtosI  cahlda,  rins  mo¬ 
veis.  hernlft  umbellcal,  ventre  cabido,  etc. 
Cintos  clootvlros  para  dOros  rheumatlcoa, 
anemia,  debilidade  nervosa  o  nournthes. 

O  cinto  El  notro-Orthopedlco,  do  Prof.  Laz- 
2arlni  6  um  maravilhoso  apparolho  feito  sob 
medida  sem  nenhuma  mola  de  ferro,  comple- 
tnmente  do  teoldo  ELAHTICO,  levo.  Invisível 
e  suave,  perra  ttlindo  rios  enfermos  montar  s 
cnvallo.  Cazer  qunlnuor  trabalho  ou  fadiga. 


Vm  grande  o  sincero  stdeue  ! 

A  coriipanhln.  qne  parte  pai»  S.  Paulo  qpstos  proxl- 
moa  dias,  oprosenta  ao  gnundo  e  generoso  pqrfillco  do  Rio 
iis  SQOS  despedidos. 


ÍVa  t6ln: 

Em  MATINE’E  e  80IRE'E 


.As  Sei  10,20 

Pela  Companhia  ZIG*ZAG  — 
Cootlnuaçho  do  estranddiú  exilo  (U 
barleia*revis1a  camavalcica  de  FKEI® 
RE  JUNIC^ 


(  HOJE  ) 


Aa  Y.dU  o  IO  liorna 

um  noite  de  alegria  c  arte,  com  a  httereesnnio 


AJUANHA  —  No  espoctooulo  da  2*  sessão:  entrega  do 
preinio  A  gragide  soclodadB^vsaioedora  do  conoureo. 


A  auggestlva  liguni  hiatoric» 
com  raua  amozra  c  capríchoi_ztra- 
véa  duma  gnodioia  prodiicção  d^ 
PARAMOUNT,  com 

DOROTHY  OISH  c 

ANTONtO  MORENO 


FESTA  DO  RISO 


tklMINOO  —  No  espectáculo  da  3*  sessão:  entrei  do 
premia  A  poqutpa- sociedade  vencedora  do  concurso.  ^ 


Em  Milmíc  dticnioa  ainda 


um  homenagem  aos  oritlcos  tbeatraea. 

Monumental  prograinma,,onde,aáo  garanUdaa 
15»  4IAIUJA1JIADAS  tnlFlllgiaoa.A»  todoe  oi.OTOdroa 
Nae  duos  aeseSes,  atira  bentiaalmo  ACTO  VARIATO, 
a)  os  molhorea  quadrds  comleoe  da  revista  de  Q.  Tojelro 


A  nova  vicloiU  da  conngrada  diiplz 
— ■  —  conilca  • — — 


(D>r?CCT) 


Alda  Garrido 
-  PlQto  Flllao 


Dcifclou  producçSo  da  PARA¬ 
MOUNT.  de  iini  Mfyr»  wclsl, 
com  VERA  REINOI.DS  ^ 
e  VKmOR  MARCONI 


1  Segmida-Eeira  —  Nn.  Téla 


Duu  magnificas  producçfiet  da  PARAhlOUNTf 

MEIAS.  INDISCRETAS 

com, JAMES  HALL  e  LOUISE  BROOKSi  e 

TEM  BOI  NA  LINHA 

m  CHESTER  CONKLIN  e  CEORGE  BANCROFT 


dslirie  de.gsrgaUisdh». 

b)  apresentação  da  revista 


DIner  e  ssiM)er«*dsnsant8 
Iodas  ss  nelies 


GRlhh-SOOn 

3  2 


CompUcocães 


oue  consta  dos  sketchs  Serviço-  rolUte..., 

Ceiüutaes. . .  0  Oeotensrfe. , .  e  Os  Maricas,  sendo  ns  cor¬ 
tinas  de  Acto  voriade,  cresdu.  genUImenio,  ^los  quorWoe 
arUstse:  Procoplo  nnrelrs, 

Aniella  OUvelrs,  HortoDoiB  Santos,  Beatler  Junior,  Jnsé 
Boscarlne,  Snsglto  Alex,  Bdefonso  Nocat  e  ns  celebres 
oroheri^:  OKo  Batatas,  do  Assyjilo,  e  The  Syncopafíd 
Jazz,  do  Americano  e  Souza. 

NOTA:  0  programnuv  eorã  flolmonte  execulndo.  —  Bi¬ 
lhetes  desde  às  10  horas,  (D  183-i0) 


0HA3  MD8ICAE8  —  Todiu  as  (ardes,  tfns  16,30  ós 
18  30  horts  no-  “*lúos  do  CXJPAGADANA  PALACF 
■  HOTEL 


HOJE 


Sabhado  e  domingo: 

O  SOLDADO  DESCONHECIDO 
-  T  A  R  d  AN  - 

LIA  TORA'  e  OLYMPtO 

GUn.HEK.MB  _ 


GARRA  DE  SATAN 
Nurman  Kany  e  Clcre  Windsor 

OURO.  OURO  VALE 
FRED  HUME 
-  JORNAL  FOX  - 


nota  —  Durante  a  estação  do  verão,  sóniente 
aos  sabbados  c  obrigatorio  traje  dc  smoking  ou 
branco  no  ORILL-ROOM. 


SUA  CHEGADA  A  NEW  YORR' 


HGMORRHOIDAS,  DOBNÇAfeI 
DO  REtno  E  ANV8 


CORRETO  DA  >rANHA  —  Sexta-feira.'  10  Oe  revcrciro  de  11)28 


Correio  Sportivo 


FOOTBALL 

AGUA  SCj/ii 

Reboa  du  visseni  do  Botafogo . 

Bahia,  9  (A.  B.)  —  A  quGBtõo 
<<U)icltiida  pelo  convito .  A  dr)]^- 
eU(,-ão  do  Botafogo  F.  Club  nã 
Kuu  pussagem  do  Norto,  com 
dcatlno  ao  Rio  de  Janeiro,  para 
Jogar  ncsUi  cnpUol,  contlnúasus- 
ritando  multoa  commentarloa. 

Um  tclegramm.a  da  Agencia 
Braalloira  reproduzindo  declora- 
íõefl  feitas  nnte-hontem  no  Rio 
pelo  sr.  Flavlo  Ramo»,  fot  aqui 
publicado  com  grondo  destaquo. 
O  vespertino  “A  Tarde",  no  sou 
numero  de  hontem,  estampou 
esso  despacho  sob  os  tltuloa:  — 
•'Alto  14!  —  Os  sportmen  bahla- 
nns  não  mercontillzám". 

Hoje  alguns  joniaes  matutinos 
voltam^o  assumpto. 

A  proposlto,  um  dlroctor  do 
Bnhlono  T  o  n  nJ  s  deolarou-nos 
quo  apenas  receba  o  seu  club 
unm  resposta  do  Botafogo,  volta¬ 
rá  íl  carga,  "contando  pormeno¬ 
res  da  estadia  do  Botafogo  no 
Recife,  os  quaes  coKocnm  a  de¬ 
legação  do  mesmo  om  poalção  in¬ 
sustentável. " 

CASIPEONATO  BAmAÍÍO 

Bahia,  0  (A.  B.)  —  Como  cor¬ 
ressem  boatos  de  quo  o  ctub  ba- 
hlanu  Botafogo  não  pleitearia  o 
campeonato  do  1928,  o  sr.  Alva. 
ro  BulliBes.  um  dos  seus  directo- 
res,  declarou  á  Agencia  _  Brasilei¬ 
ra  que  taes  boatos  nãò  tinham 
nenhum  fundiimcnlo. 

—  Annuncla-so  que  o  Santa 
Cruz  voe  rnãllznr  unm  regata  in¬ 
tima,  seguida  do  grando  banque¬ 
te,  em  homenagem  aos  seua  re¬ 
madores  quo  conquistaram  tão 
galhardamente,  no  ultimo  domin¬ 
go,  as  regatos  bahianas. 

NO  Ara* 

Festíva  a  posse  da  nova  directo- 
ria  do  C.  Renui 

Belém.  9  (A.  B.)  —  A  posse 
da  nova  dlrectorla  do  Club  do 
Remo  foi  ImponcntlHsIma.  Oa 
'issoclados  banquetearam  os  no¬ 
vos  dircctores  com  um  grande 
almoço  depois  do  qual  foram 
pronunciados  varlos  discursos. 

»Al 

0  CAMPEONATO  DA  SEGim- 
DA  DmSAO 

Belém,  9  (A.  B.)  —  Encer¬ 
rou-se  0  campeonato  da  segun¬ 
da  divisão,  sondo  declarado  ven¬ 
cedor  0  Ponther  Club. 

.MIRACEMA 

Miracenuk  F,  C,  x  A.  Pa- 
duaoo  F..C. 

Realizou-sc,  nesta  localidade, 
no  ditt  5  do  corrente,  este  cape. 
rado  encontro. 

A  ombobcada  do  Padua  chegou 
em  trem  especial,  4  1  hora  da 
tarde,  estando  a  sua  esppra  gran¬ 
de  mossa  popular  o  a  corporação 
musical  “16  de  Novembro".  ; 

Bnthusiastlcoa  vivas  foram  er¬ 
guidos  00  momento  polos  visi¬ 
tantes  sos  locaea  o  vico  versa. 
1j)So  apda,  formou-ae  o  cortojo. 
Indo  os  padnanos  entro  os  apaq-t 
tmon'locaos,  acompanhados  pelo 
povo  o  pela  banda  "15  do  Nq- 
.■  vembro",  ,átfr  o  bar -do  Eudorloo, 
onde  é,  pjovlBorlnmcnte,  a  sÉdo 
do  MIrácoma  F,  Club.  All  che¬ 
gados,  08  players  visitantes  mu¬ 
daram  de  roupa,  o  ficaram  a  es¬ 
pera  da  hora  do  Jogo.  A’a  3  ho¬ 
ras  da  tarde  dlrlglram-se  os 
toama  para  o  campo  da  avenida 
Carvalho,  que  foi  o  local  escolhi¬ 
do  para.  o  desenrolar  da  luta.  A 
.  esta  hera.  J4  o  '  campo  eslava 
■  repleto, 

A‘8  4  l|2,  0  sr.  Sergio  da  Sou¬ 
za,  0  Juiz  escolhido,  chamou  oa 
tquipes  cm  campo,  que  se  apre, 
Hentarom  obedecendo  as  seguin¬ 
tes  escnlncOcs: 

Mlracema  Amadeu,  Zíco  e 
Capeta;'  Ary,  Pergentino  o  Pa¬ 
vio;  Nlalralu,  Gentil,  Paullstu, 
Ublrajam  o  DJalma, 

A.  Pnduano  F.  Club  —  Plâo, 
.Erz6  0  Ollborto;  Sllvano.  Tullo 
0  Mario;  Cavaco,  Baguneq,  Pei¬ 
to.  Sllvlnha  e  Romário. 

Tirado  o'“toB8"  íoram  fovore- 
cldos  os  poduanos  quo  escolhe¬ 
ram  o  goal  de'  cima,  cabendo  o 
place  klck  aoi  locaos.  Antes  do 
Ihlolo  da  partlaã,  o  Mlroccnia  P. 
Club  fez  a  ofterta  do  um  Undo 
bouquet  de  flores  naturacs  aos 
seus  lenes  antagonistas,  falando 
'  polos  oBertantos,  n  senhorita  Cy- 
rlla  Cortes.  Respondendo  o  agra¬ 
decendo.  usou  da  palavra  o  sr, 
Ruy  Almeida.  Finda  essa  ceri¬ 
monia  teve  Inicio  a  partido,  mo¬ 
vimentando,  Paulista,  a  bola.  fa¬ 
zendo  os  locaes  um  curto  nvan- 
Co,  rechassndo  pola  defesa  adver¬ 
sa.  Os  lococa  avançam  pelo  cen¬ 
tro,  Paulista  passa  a  Nlstrala, 
este  sem  perda  do  tempo  schoota 
a  gqol.  fazendo  o  primeiro  pon. 
to  dos  locaes. 

Animados,  Investem,  levando 
Paulista  a  bola  rebatida  por  Gil¬ 
berto,  Sllvlnha  escapa,  possa  u 
Romário  que  shòota  a  goal .  Ca¬ 
peta  fez  corner  que.  botldo  por 
Romnrin  e  bem  aprovoltn‘do  por 
Peito,  de  cabeço,  converteu-se  no 
primeiro  goal  paduano. 

Animados  com  a  conquista  des¬ 
se  ponto,  os  visitantes  atacam, 
fazendo  o«  locaes  prodígios  para 
dctol-os.  Cavaco  escapa  o  con¬ 
tra,  Sllvtnhp  quo  vinha  entran¬ 
do  emenda  c  consegue  o  goal 
■para  os  do  seu  bando.  Os  locaes 
enfraquecem  c  a  luta  periga  po. 
rn  BS  coros  nlvl-negras.  Em  dois 
a\'unqoa  dos'  locaes,  o  Juiz  consi¬ 
gna  dois  ofC-slíles  do  Nlstrala  e 
DJalma,  que  prejudicam  os  squs. 

Os  vIallontOB  fazem  duas  lil- 
cursícs  perigosas  qo  campo  ud- 
vorsorlo,  dando  trabolho  a  Ary, 
Zlco  0  Capeta,  Com  mais  alguns 
lances,  termina  o  primeiro  molo- 
tempo,  com  o  resultado  do  2zi 
favoravel  aos  defonsoros  da  ca¬ 
misa  rubro-negra.  Dado  o  des¬ 
canso  regulnmentm*  voltam  os 
teama.ao  campo.  Os  locaoa,  .ani¬ 
mados  pela  assistência'  o  deante 
da  dlfforonca  dcstnvoravcl  para 
elles,  lutam  para  o  empato, 

O  ptacard  contlnfla  mareando 
08  2x1  doa  visitantes!  4  corners 
hd-,  cnrtimettldoH  sem  resultado, 
pois  os  nossos  perdoip  ns  opnor- 
iiTdiltidss,  Ha  um.penolty,  Gon- 
111,  shoota  fôra,  A  dofosa,  que 
lera  como  esteio  Gilberto,  brilhou 
nossa  phase  do  Jogo,  dofazendo 
toda  a  combinação  dos  oomnoan- 
flados  do  Paulista.  Em  dado  mo. 
mento,  porém.  Gentil  recebendo 
um  passo  do  Paulista,  com  shoot 
fraco,  consegue  o  goal'  do  em¬ 
pate.  •Com  molB  nlgiins  avanços 
íoeses,  Nlstrala  consegue  o  goal 
da  viciaria  da  seguinte  mnnelra: 
Oentll  shoota  a  goal,  Gilber¬ 
to  rebato,  Nlstrala  omonda.  fa¬ 
zendo  0  ponto.  MomeqtoH  apdn, 
Rilvlnha  suo  de  campo,  ficando 
oa  vlsUantcs  com  W'  Jogadores 
durante  15  minutos.  'Sem  altcrn- 
çno  do  score,  o  Jogo  terminou 
com  a  viotorln  dos  locaes  por 
3x2.  O  Juiz  uotuQU  multo  .bem. 
Noa  dela  toams,  prinólpalmentc 
no  2*  luilf-timo,  não  hopvp  nomea 
a  destacar.  Os  paduanos  volta¬ 
ram  no  mesmo  dia,  recebendo 
manifoslnçOca  dos  nossos  oontec- 
rancoN.  A'  noite  houvo  um  halle 
no  Club,  nfterccldo  pelo  America 
F,  Club  no  tonm  vencedor. 

• 

Cl, UB  A.  DO  BlACHUBIiO 
Assembléa  geral 
(1*  CONVOCAÇÃO) 

Tendo  sido  siiapenaa  a  cobran- 
ca  do  mensalidades  cm  Julho  p, 


p.,  sõo  convidados  os  soclos  qui¬ 
tes,  até  aquolla  data,  a  se  reuni¬ 
rem  cm  ussçmbléa  gorei,  sabba- 
do,  11  do  corrente,  is  8  horas  da 
]noUo,  na  casa  n.'  1,  da  rua  Vln- 
iVa  Cláudio, n.  2TS-A. 

Ordem  do  dia:  PrcstaçBes,  de 
contos,  olelc3o.de  dlroetorla  e  In- 
torossos  geraes. _ _ 


XADREZ 


CAMPEONATO  DO  DI8TRICT0 
FEDERAIi 
Os  imnlOB 

A  collocoção  dos  concorrentes 
ao  uctual  campeonato  do  xadrez 
do  Dlslricto  Federal,  depois  dd 
terceira  sessão  é  u  seguinte; 


1  • 

PONTOS 

P. 

6- 

C.  Pulchetio  .... 

0 

3 

L.  ■Vhuina  .  .  .  ,..>1. 

,1 

2 

E.  SiUey  .  .  .  s'  . 

'I 

jZ 

A.  Stuart . 

1 

-í  . 

A.  A.  Barbosa  . 

ilpVi 

.1-H 

N.  Becker  .... 

1*V, 

1  «. 

G.  Cunha  . 

2 

n 

A.  C.  Marques  .  .  . 

;i 

C,  M.  Momo*  .-  .  . 

•2  V4< 

A.  A.  Monlnncgro  . 

2), 

I  A  ulHma  aosaSo 

Os -resultados -'da  tcpostraj-fles- 
aSo: 

Cauby  Pulchorlo  venceu  R. 
Slllcy;  li.  Vlanna  >  venceu  A, 
Coulinho  Marques;  Gestão  da 
Cunha  veneeti  A,  Stuart;  Barbo¬ 
sa  dc  Oliveira  c  Natan  'Becker 
empataram;  .  Clovia  Mondes  de 
Moraes  e  Antonlo  Montonogro 
empataram .  * 

A  partida  R.  SUley  e  C,  Men¬ 
des  Moraes  adiada  duas  vezes  le¬ 
vou  115  lances! 

* 

CLUB  DE  XADREZ  DE  NOVA 
FRIBURGO 

Nova  dlrectorla  o  resolncões  da 
ossemblóa 

Os  nossos  coUegns  do  "Frlbur- 
guonsc"  pnbUcamm  hontem  a 
'seguinte  noticia:  , 

"Xadres  —  Reelizou-se  noidla 
31  do  inez  . passado  a  eleição  para 
a  nova  dlrectorla  do  Chib  do 
Xadrez  de  Nova  Frlburgo,  para 
o.perlodo  ■do%1928. 

A  dlrectorla  eleita  foi  a  seguin¬ 
te:  presidente,  dr,  'João  Orlando 
(roolrito'  unanlmerafntc);  vlce- 
presldcnte,  dr.  Francisco  José 
dos  Santos  Werneck;  !•  secre¬ 
tario,  BUsubetho  Mendes;  2’  se¬ 
cretario,  Manoel  Ribeiro;  thoaou- 
robB),  Hsmil  Fci;ea  (reejelto); 
zelador,  'Epominondas  Moraes; 
conselho  fiscal:  dr.  Arnaldo 
Montein>>Junlor,  Arturo  Hlntz  e 
Mnx  Oleff.  ' 

Por-pToposta  .do  prcstdento-fol 
confçriSo  «r-dr.  Carlos  Boltha- 
zaritda  ^V4^a-o  titulo  do>presl- 
dcn&vdei^onra. 

Na>meBnm  reunião  ficou  deli¬ 
berado.  a  filiação  do'  Club  4  Con¬ 
federação  Brasileira  de  Xadrea. 

Buc  proposta  do  sr.  Mondes  fel 
oonfprldo  aos  srs.  dr,  Souza 
Mondes  Junior,  campeão  brasilei¬ 
ro  do  xadrez,  e  ao  dr.  LuIz  Vian- 
no,  presidente  da  Confederação 
Brasileira  dé  Xadrez,  títulos  dc 
soclos  do  nosso  club. 

.  Para  dar  andamento  aos  esta¬ 
tutos  foi  nomonda  uma  commls- 
são  .composta  dos  srs.  dts.  Cé¬ 
sar  Salamondo,  Arnaldo  Montei¬ 
ro  0  José  AbI  Ramla,  que  apre- 
sontnrã  um  psrccer  sté  o  fim  do 
corrente  mez." 

CORRESPONDÊNCIA 

B.  'P.  ílcvdea  —  Os  noasos 
iigrndcclmentoB  por  todos  oa  suas 
gentilezas  ó  os  do  C.  X.  do  Nova 
Frlburgo.  A  sédo  da  Poderiicão 
Brasileira  do  Xadrez  é:  rua  Ca¬ 
rioca  10,  1°  andar.  Não  podemos 
attondef-o  totolmontc,  porém  va¬ 
mos  publicar  algumas  partidas, 
das  mais  interessantes  do  nctual 
ciunneonsto. _  ' 


medalhas  do  prata  dourada, 
phita  e  bronze. 

G‘  prova  —  "Cssa  Interna¬ 
cional  do  Cycllstas"  —  Pedes¬ 
tre  —  ■!  volta  6U0  metros  — 
Aberta  pnra  monfhos  até  12  an- 
■noB  —  Prêmios;  aur,prezn  ao 
1*.  e  2“  collocados.  • 

7*  prova  —  "Norborto  Mort- 
abo  Alves"  —  3*  Turma 40 
voltas  20.000  metrós — Prêmios: 
medalhas  .  de  prata  dourada, 
prta  o  bronze. 

.  8*  prova  —  “Alberto  Torres 
Mandos"  —  noiira  —  !■  Turma 
—  50  voUttá  26.000  metros: , — 
Prêmios:  medalhas  do  ouro, 
pbata  dourada,  prata  e  bronze. 

Recepção:  Januario  Alves 
Quedés  e  Norborto '  Marinho  Al¬ 
ves. 

Dlreolôr  dc  corridas:  Álvaro 
Maceda  Lopes.. 

Juiz  da  partida;  Joaquim  Af- 
fonso  Sobrinho. 

Juizes  do  chegada:  Alberto 
Torres  Mendes,  Manoel  Domln- 
guea  e  'Manoel  Pereira  Ramos, 

Chronometrlsta;  João  Duarte 
Magalhães. 

Pli&çmacla:'  Antonlo.  Cralusk. 

Direcção  geral:  Silvestre  Tei¬ 
xeira. 

Juizes  de  Porourao:  Mario 
Costii;  Oswnido  -Monteiro,  Del- 
phlm  Rodrigues. 

A  dlrectorla  reserva  o  direi¬ 
to  de  alterar  a  ordem  do^pro- 
gramma  se  assim  Julgar  convo- 
nlepte. 

Os  ‘premios  estão  expostos  na 
"Taça  de  Prata"  Avenida  Pas- 
308  n»  58. 

YACHTÍNG  ^ 


ADDAX  CLUB 
A  regata  ds  landiU 

Eni  reunião -ds  commissão  or¬ 
ganizadora  da  grande  regata  ds 
31  de  abril,  proxlnio  do  Audax 
Club,  om  sua  flUol  4  rua  Ale¬ 
xandre  Mouro,  será  constituído 
es  responsabilidades  do  Juizes  o 
detalhes  desta  festa,  com  pro- 
mlóa  valiosas  ohalenKo'ús  pra¬ 
ta,  attinglndo  oa  trophéos  o  va¬ 
lor  approxlmadamante  de  réis 
6:0008000.  A  eommlssõo  de  re¬ 
cepção  4s  autoridades  e  demais 
pessoas  gradta,  V^orão  os  srs, 
dr.-  Nelson  de  Burros  AHclra 
Coutló,  Carlos  J,  H.  Wcndt  o 
dr,  Alberto  Morolm,  para  Im¬ 
prensa  e  photographoa  so  ap- 
parecer,  os  srs.  Thomé  Borges 
e  Agdhor  Baslllo,  para  os  clubs, 
03  srs.  Alfredo  Stoffan  do  Oa- 
vea,  Augusto  Cruz,  Aquáticos 
de  Ramos,  Augasto  Monteiro; 
do  Club  Plraquí,  João  Blttnr  e 
dr.*  Oswaldo  Gomos,  do  Audax 
ãub. 

Para, juizes,. foram  convidados 
os  srs.sAlralranto.  Bento  de  Sar¬ 
ros  Machado.  Commandantes 
Américo  Rala,  Roberto  de  I-e- 
mos  Lessa  o  dr.  Raul  Pe'dcrnel- 
ras.  oontlrmadores  os  aiy.- .  F. 
Hcrmann  Quão  o  Darke '  Bho- 
ring;  chronometriatas  offloial,  sr. 
Armande  Leite.  A  direcção  te- 
cbnica  desportiva  scr4  conGnda 
ao'  1“  tenento  Álvaro  de^^ArauJo, 
doVContro  de  .Aviação  Naval,  o 
quaJ  devé  regressar  om  19  de 
mez  comete  de  São  Loursnço 
fliitado^  do  "Minas)  , para  Iniciar 
es  p^ncparatlvos.  A  direcção  de 
festas-  do .  Audax  Club,  ser4  so¬ 
bro  toda  a  responsabilidade  do 
seu  presidenta .  offectivo  sr,  dr, 
Carlos-  Rlzzlni,  nosso  collcga  do. 
Imprensa.  .  ' 

As  pro'vns  desportivas  de  lan- 
ohas*Berão  distingidas  aos  srs. 
“Dr.  '•  Pio  Borges".  Arnàldo 
Ottlnle,.  dr.-.--MnnoeI  Rlbslro  de 
Almeida,  Coronel  Epamlnondas 
Teixeira  Guimarães,  .José  Rodri¬ 
gues  CPêlho,  dr.  Manoel  Duar¬ 
te,  presidente  do  E.stado  do  Rio, 
nas  provas  dc  lenohas,  o  os  srs. 
ãircctoi*es  Agencia  Americana, 
Mme  Olga .  Pinto  da  Luz,  Maria 
Bylvanai  Martins,  Commandnnle 
Amcrlco  Rela,  nas  provas  squa- 
tlcas,  destacando-ao  oa  concur¬ 
sos  do  "papagaios  pega  ao  pa-. 
to",  nntaoâo  para  moças,  e,  pa¬ 
reô  db  Mhrlnha  Nacional. _ 


CENTRAI  DO  BRASIL 

5  ’A  oitaçno  d.  Pedro  JI  foraecejJ 
IboateiDi  por  conta*  doi  dlverw*  Mi* 

^  mstcTÍo«  e  outras  rcparllçôcj  publica». 
33  passagens,  na  imporiaocia  toul 
de**  1  :asj$ooo.  , 

^  Com  as  qqcdas  d«  barmrai  •  tc- 
rifícadas  no  ratnai  de  Mtnc^tiba. 
oa  Central  ;  do  Bmail,  conlormc  foi 
notidiido  hontem.  a  admloistra^^  da* 
l|DeUa  .•ferrOTÍft  rceolvea  suppfftmr  «U 
segundo  avieo,  os*  trena  M-l  t  6 
a,  SI  7  0  SI  s,  DO  trecho  do  lia* 
curuaai  u  Mancaratiba  e  MI  3  e  Ml* 
4,  entre.  Ibicnuy  e  Mangandba. 

^  Obteve  apoientadorta,^  Kndo  ^ul* 
gado  iirvalldo  para  o  serviço  pubuco. 
u 'conduetor  de  trum  do  4*  da 

Central  do  Brasl),  Augnito  José  Fer* 
rclra. 

—  Durante  0  mes  de  Janeiro  ultimo 
0  serviço  radiVtcieírapliuio  da  £.  de 
Ferro  Central  do  Braaü,  rcpreaeotou 
grande  deienvolvínieiito,  desata  que 
ioram  expedidas  aa  iiBtnicraea  eobre 
a  sua  ulüisaç&o,  ipmionlo  uvre  a  es* 
oolKa  de  via  de  tranimbslo,  para  os 
tcIcgramtnoA  e  mostrudo  auhn,  a 
proficiência  que  llte  foÍ  dada  pelos  ex* 
pcdidorei . 

O  reitimo  radiogramniES  etttre  as 
eslaçôcs  U.  Pedro  U,  Norte,  S. 
Paulo,  Bcllo  Horiaonte  c  Coriütho  toi 
dr  aéai  tranamluidoa  com  ii3f5t>7 
palavçu  c  3974  recebidos,  com  ajqjav 
palavras,  corre^udendo  a  tima'  reuda 
de  39:48S$yo». 

—  A  catação  de  Bello  Hormooie 
foi  a  que  concorreu  cota«>inator  contin¬ 
gente,  com  o^toul  dc  JOtpTtdlofrain- 
nua  e  75944  palsvns,  0  que  repre* 
senta  a  renda  de  i3tS43$8oo. 

SerSo  ehamadoi  axnubi,  ifl  9 
beras,  á  prova^  oral  de  portofucn,  do 
concurso  para  «prendiacs  da  Eaeola 
SBva  Fmro,  da  4*  DiviaSou^  Central 
do  Brasil,  cs  «seguinte^  cnnalditos:  — 
Jurandyr  da  SBva  Coeibo  Jacob  An* 
tunes  Bram,  Jo&o  Domingns  Vax, 
Janot  Silveiri^e  Scnia,.  J(dlo  da  Cos¬ 
ia  Aguiar,  jMqnínv  hasta,  José  da 
Silva«  c  Souia,  Jo5o'  Ldea*  Fendra, 
Waldemar  Francisco  doa  Saetna,  Wal,- 
demar  Duarte  de  OBvasa,  ^aademv 
Pereira'  do  Esmrto  Santo,  Wapdcrlí* 
no  Coelbords  Sitva.  WaTler  Fetvtara  de 
Moura.  Walter  Azerodo  Tdlca  de 
Norod^,  WaJdyr  Ramos,  F^^Ealtcs' 
Amaral  de  Oliveira, **  Wilter  Calvct 
I  Correb,  Vlctor  de  ORveiOa  Sampaio. 

I  Vjvaldo  ^  Gomes  ,  de  Lima,  Vtetor  M- 
lie]ro.'dà  Silva,  Venícío  Patilo  de  Oli¬ 
veira,  Vlcenle  Francisco  da  Silva, 
ilbaldino  Panio  de  Oliveira,  Urias  cU  1 
Silva  «  Thonax  de  Aquiao  Saotus  Fi- 1 
lho»  ■  ( 

^  «Despaclios  da  4*  Dhn^  — ^Be»/ 
nedfcto  Joié  RibeVo,  pedindo  .rend*i 
tnlssKo  —  Aguarde  opportuntdade}  | 
Joairaim  Thomat  de  Aquhio,  podinde  1 
admtssio  de  dois  íílhoa»  menores  como 
aprendirei  ^  Alarde  oppertuxudade! 
Realino  Pedro  Candído  e  Waldcmiro 
André  SanPAnna,  pedindo  tranafe- 
renda  Aguarde  oppprtuiddade; 

blaximiano  Justloo  de  Oliveira.  An- 
tooio  Atesto  AJves,  José  Galmcl, 
Álvaro  Teixeira  FragarRaphael  C.  Ji* 
ardlo,  Antonlo  Garcia, '  Pedro  Olmdo 
Calaça,  pedindo  licença  ^  Concedo 
a  ücença  soliciuda,  sem  vencimentos; 
Octacilio  Pereira  Cezar  e  Manoel 
Morte  Joilo,  pedindo  .•  restHuiçio  de 
documentos  —  Sim,  mediante  recH»; 
Daniel  Cardoso  Ptnio,  Alberto  Lean¬ 
dro  0  Manoel  SanfAnna,  pedindo 
rcitituiçSo  de  documentos  —  'Sim, 
mediante  redbo. 

»Secção  auto- 
^mobilistica 


Club  dos  Democráticos 
Icidn  ilD  Caml  Csin 


Fundado  cm  1867 
2  ••  CASTELLO  " 

—  Rua  do  Passeio  ri.  62  — 
V  RIO  DE' JANEIRO 


AMANHA, 


Sabbado,  II  e  Domingo,  12 

I  '  I 

Grandiosos  e  Intmllnvels  bailes 
á  pnehnlasla,  prpmovldos 

pelo  I 


e  commemorallvos  no  13*  ann!» 
.  versarlo  de  sun  fuhdaçAoj  | 

DiivlIjdsilioriisiliiaíÉ 


pbra  «enxugar»  os  eslomagos 
V  humedecidos  nn  'vespera... 


TÜRF 


REMO 


A  NOVA  DIRECTOBIA  DO 
CLITB  DE  REGATAS  SALDA¬ 
NHA  DA  GAMA  DE 
SANTOS 

Comrounlcom-n.os ; 

“Illm*  stI  redaclor  .sportivo  do 
"Correio  do*Manhã''  Rio  do  Ja¬ 
neiro  —  Cora  satisfação  vimos 
commujilcar-vos  que,  em  nssom- 
bléa  geral,  resllzudu  om  22  do 
corronlo.-Toi  empossada  a  dlre- 
ctorlli  que  -  tar4  a  gestão  do  cor¬ 
rente  snno,  a  qual  cst4  assim 
oonsUtulda; 

Prosldonto  —  AdotaMn  No¬ 
gueira  Barretto:  vleo-prosldento 
—  Luiz  Couofllro;  sooretorlo  go¬ 
rai  —  Honriquo  Ribeirão  do 
Freitas;  1*  ionretarlo  —  José 
Vosques;  2“  scretaro  —  Clovls 
'Albuaúcrque  Furtado;  1*  tho- 
aoureíro  —  Armando  Franolsco 
Curto:  2“  thosoureizo  —  Beno- 
dlcto  Egydto  do  Scraza;  dlroctor 
de  rootorlal  —  Jorgo  Carramn- 
nhos  (roclolto) :  dlrcctor  geral 
do  sportes  —  Ermotes  Estsvw 
froolcito). 

OOMinSSAO  DB  ESPORTES 

Siib-dlrector  geral  ds  Remo  — 
Gumorcindo  Psrolra;  dlroctor  dc 
Natação  e  Pilo  Aquático  — ^ 
Mauro  Almeida  Rodrigues;  aub- 
rllrootor  ds  Athletlsmo  —  Her- 
man  Palmeira  ÔlartlDs;  flirector 
ds  Bola  00  Cesto  —  Max  8.  Du- 
orts. 

Certos  de  quo  osta  direotorla 
I  msrfcoorft  a  attenoão  o  dlattn- 
eção  quo  tondos  dispensado  4s 
suas  ■  nntoccatoras,  -vnlhemo-noa 
do  nnsejo  psxa  .apresentar  oa 
prdteetoR  tie  nosaa  mols  .alta 
consldshaçfles.  ff.  /.  âe  Freltaa, 
psrretnrio  gorai.” 


CYCUSMO 


U.UA  CORRIDA  CTCUSTA 
URO.MOVIDA  PELO  CLUB  IN- 
TERNAOiONAL  DE  CY- 
CLISTAS 

Realiza-so  no  proxImo  domin¬ 
go,  dia  12,  a  aonundoda  oompo- 
tlçãu  oy.ollsta  pdomovjda  polo 
na  pista  da  Companhia  ds  Car- 
na  pista  da  Cmopanhia  do  Car¬ 
ros  do  Combato,  na  A'llla  Mili¬ 
tar  e  na  qual  tomarão  parlo  o 
olub  promotor  da  reuDiõo,  a 
União  .Sporllva  do  ,  Podai,  o  Ve¬ 
lo  Sportivo  dc  Ramos  o  o  Cyclc 
Club.  E’  osto  0  programma: 

1*  prova  —  "Januário  Alvos 
Guos"  —  4‘Tunni  —  20  vol¬ 
tas  19.000  metros  —  Prortlps: 
mcralhns  do  pmtn  dourada,  pra¬ 
ta  0  bronfc. 

2*  prOva  —  "Álvaro  Macedo 
Lopes"  —  Eslroojitcs  do  In- 

ternaotonsl  —  10  voltas  . 

S.009  motroà  —  Promlos:  me¬ 
dalhas  do  prata  dourada,  pra¬ 
ta  0  bronze, 

3‘  prova  —  "  Silvestre  O.  Tol- 
xelra"  —  3*  Turma  —  30  vol¬ 
ta*  —  16.090  metros  —  Pre¬ 
mias:  medalhas  de  prata  doura¬ 
da,  prata  o  bronze. 

4*  prova  —  "Fraternidade 
Sportiva"  —  Veloclddea  —  333 
motroa  aborta  a  qualquor  .  ey- 
ollala  —  Prqmlç.7:  medalhas  de 
priita  dourada,prhta  0  bronze. 

6*  prova  —  “Cnp;  Américo 
•Monteiro"  —  Pedestre  —  5  V0I-. 
tas  2.ÓO0  mclrus  —  Promlosv 


UMA  LINHA  DB  OMNIBÜS 

PARA  O  HIPPODBOMO 
DA  GAVBA 

A  tUuIo  d«  oxporlencla,  trafega¬ 
rão  domingo,  primeiro*  autos 
A  companhlaVInção  Bxcelslor 
organizou,  a  titulo  do  «xperien- 
cla,  um  aorviço  ospaclal  de  auto- 
omnl})us  para  a  reunião  do  do¬ 
mingo.  '  no  Hlppodromo  Brasilei¬ 
ro.  estabelecendo  o  segulnto  ho¬ 
rário,  com  partida  da  praça 
Mau4  0  respectivos  Itlnororloa: 

A'8  .12,16  —  Via  Avenida  Beira 
Mar  0  VoluntorlOB  da  Pntria. 

A'b  12,39  —  Via  Cattete,  Mar¬ 
que*  do  Abrantes  e  São  Cle¬ 
mente. 

A'8  12.46  —  Via  Avenida  Bcira 
Mar  o  Voluntários  da  Pof.rla, 

A'  1  hona  —  Via  Catlolo,  Mor- 
quoz  d©  Abrnnlcs  o  São  Clemente. 

Depois  da  reun)ão  Imverã  auto 
omnIbuB  sm  serviço  ospeolal  4 
disposição  do  publico  para  a  vol¬ 
ta  directa  parã  a  praça  Mau4. 

O  itinerário  é  0  segulnto; 

Praça  Mau4.  Avenida  Rio 
Branco,  Avenida  Beira  Mar  (al¬ 
ternado  com  Cattete  0  Marquez 
do  Abrantes),  praia  de  Botafogo, 
Sõo  Clemente  (altornado  com 
Voluntários  da  Pátria),  rua  Jkr- . 
dlm‘'Botanlco  o  Jookosr-Club. 

nTcüm^mõríê 

0  auto  foi  ée  euiMutro  ao  poste 

e  ficou  esbandalhado 

» 

'Havia  JA  multo  tempo  que  a 
Curva  dtt  Morto,  do  triste  me¬ 
mória,  não  fornecia  assumpto  A 
reportagem.  Mos  hontem,  ella  so 
fez  lembrada,  não  havendo,  po¬ 
rém,  desta  .voz.  8  tollimento,  vl- 
ctlmsa  a  lamentar.  V 

Cedo  ainda,  corria  pola  Ave¬ 
nida  OsTvnldo  Cruí!  o  auto 
n.'  3'3ft4.  dirigido  pelo  ohauffour 
iFrapelsco  da  Costa  Sampaio, 
quando,  so  frear  o  vohiculo,  nn 
ourva  fatídica,  a  volta-pnra  en¬ 
trar  na  praia  •  do  Flamengo, 
“derrapou",  Indo  bater  sobro 
um  posta  de  lllumlnai^ão,  der¬ 
rubando^,  • 

O  vfllilculo  ficou  csbandalha- 
do,  saindo  feridos  dois  passagei¬ 
ros  quo  hello  viajavam. 

As  vlctlmas  foram  os  srs.  Trls- 
tão  Martins,  morador  4  rua  dos 
Laranjeiras  n.  218,  o  Roberto 
Leão,  rcsldonto  4  travessa  Ma¬ 
galhães  n.  99. 

AmboB  receberam  oontusSes  e 
OBcarlaçdes  pelo  corpo,  sendo 
medicados  pela  Asslslenota  c 
rooolhendo-se,  depois,  As  respe¬ 
ctivos  resldcnolas. 

ALMERINDA  APANHOU 

A  policia  Dão  quer  que  se  saua 

quem  é  o  aggressor 

» 

Foi  hontem  'modlcnda  ^pcla 
Asslstcnela  |a  , domestica  Almo- 
rltida  Monteiro,  moradora  4  rua 
Barroso,  casa  sem  numero. 

Quem  mandou  Almortnda  '  4 
Assistência  foi  a  policia  do 
30*  dlslricto,  oujo  commissario 
ds  dia  negou  Isso  4  reportagem. 

Por  que  o  sigillo  ila  poücla? 
Segundo  uns,  porque  clla  mes¬ 
ma  quem  feriu  Almcrlnila,  e 
stgundo  outros,  porquo  protege 
o  nggressor  da  vlctinu. 

Apresentava  /(Imerinda  ferl- 
mentod  hns  supércillo*  c,  de¬ 
pois  do  medicada,  voltou  pnrn  n 
delecaola  do  30°  dlslricto. 


INSPEaORIA  DE  VEHICULOS 

Estão  chemadoa  a  compareoov 
dentro  do  48  horas  para  respon¬ 
derem  por  InfracçSea  que  lhes 
são  Bttribuidas,  os  conduetores 
ou  propriolurloa  dos  anlos  abai¬ 
xo  mencionados. 

InfrocçOes  do  dia  3: 

Por  contra  a  mão  —  Autos  nu¬ 
meros:  14  —  3076  —  6040  — 
1218S9.'' 

Porf  excesso  do  velotidado  — 
Autos  numeros:  23  —  3191  — 
8630»  — .3786  —  6022  —  6482  — 
7046*— ■‘8762  10.669. 

Por  dosobedlencla  no  slgnal  — 
Autos  numeros:  36  —  87  —  162 
181  —  877  —  882  — 2300  —  2629 
2084  —  2849  —  3880  —  3384  — 
3823  —  3867  —  4863  —  6234  — 
6786  —  6841.'—  6736  —  7062  — 
7192  —  7104  —  7808  —  7323  — 
7630  —  7680  —  8834  —  8386  — 
8098i—  9020  —  9346  —  9476  — 
9920'^—  9991  —  10.191',—  13.808 
12.841  —  12.372  —  12.663  — 
12.047  —  13.882. 

Por  melo  fio  o  bonde  ^  Autos 
numeros:  76  —  982  — 82928  — 
6298. 

Pbridescargn  Uvro  —.Auto  nn- 
mero''98. 

Por  Interromper  o  transito  — 
Auto*  numeros:  682  —  2311  — 
12.980. 

Por  estacionar  era  logar  não 
permltUdo  —  Autos  numeros* 
2090  —  7211  —  7609  —  12.092. 

Por  nS^  diminuir  a  márcha  no 
eruzoménto  —  Autos  numeros: 
2311  —  2464  —  8611. 

Por  entregar  a  direcção  n  pes¬ 
soa  som  habilitação  —  Auto  nu 
moro  4103. 

EXAME  DE  MOTORISTA 

Chamada  parn  íipjo  As  8  horas 
—  Joaquim  Monteiro  da  Rocha, 
Alfredo  Henrique  Pinto,  Serafim 
do  Oliveira.  José  Augusto  de. Mo¬ 
raes.  Petronio  Voroza  Pereira 
Finto,  CoBomlro  MolreUcs,  Ama- 
rao  Forrolra,  'José  do  Almeida, 
Fernando  Paes  de  Magalhães  e 
Fhllemon  Barbosa  Cordeiro. 

Prova  pratica  —  Albano  Tei¬ 
xeira  e  Francisco  Dlns  Thcmido. 

Provn  regulamentar  —  Anto- 
nlo  Leta  b  Sylveslro  Ferreira  da 
Silva,. 

Turma  supplemontor  —  Anto- 
.  nfo  Martins  Borba,  João  Montei¬ 
ro  Oran,  .João  .Joaquim  ds  Fa¬ 
ria,  João' dc  Souza.  Joaquim  Lo¬ 
pes  0' Alfredo  IVoItoB, 

Chamada  para  hojo,  4a  13  1|3 
horns  —  José  Juc4  de 
tonlo  Claro'  Pinto,  Oejavio,  Ban¬ 
deira- Barbedo.  011  Goulart -Ftlho. 
■Wnlter  da  Bllvn  Ramos,  Albano 
Lopes  d.a '  Cesta.  8Vntura  Lou- 
rcnco  Pedreira,  Custodio,  da  Cos¬ 
ta  Msgnlhãcs.  Leandro  Porreira 
Bosrtos  e  Mario  Fomandos  Netto. ' 

Prova  regulameijtar  —  Anlo- 
nlo  Tommiisl  e  Theotino  Borran- 
des  doa  Anjo*. 

Turma  suppletnontsr  —  Alme- 
rindo  Monteiro.  Candldó  Joaouim 
do  Moura.  José.  Dtsa-  da  'Costa  e 
Flrmtno  do  Andrado  Monlriro. 


servo  freio,  nem  mesmo  nenhumu 
revista  ou  Jornal  .Jamais  ao  refe¬ 
riu  a  servo  freio,  'a  i)ão  ser  para 
omnibus.  Entretanto,  agora  nos 
chegam  noticias  do  quo  j4  0  as¬ 
sumpto  começa  a  deppèrtar  in¬ 
teresse.  B’  assim,  que  Westln- 
ghouse,  companhia  que  dedloa  0 
construcção  do  freios,  J4  está 
annunclnndo  urh  ^rvo-frelo  du 
tybo  Downndrc,  dagracno,  dc  di¬ 
versos  tamanhos  S*typos,  desti¬ 
nados  a  todos  os  carros  america¬ 
nos  ds  passeio  o  do  ontrega  dc 
pequenas  encommendas. 

‘‘0  EXPORTADOR 

_AMERICANO’; 

Completou  em  jaueiro  cíncoen- 
ta  annos  de  existeucia 

Acaba  de  chegar  as  nossas 
mãos  o  numero  de  janeiro  pro- 
xlmo  passado  da  re-vtsta  do  pro- 


Cldndfio  Cnrnngnla 

Secretario  do  «Grqpo» 

>  pagoãda  commercial  editada  ein 
•  Nova  York  “O  Exportador  Ame- 
I  rlçnno”  com  o  qual  commemora 
4  60  annos  de  existência  laboriosa. 

Os  seua  editores  fizeram  um 

-  retrospecto  do  tudo  quo  dc  mais 

-  intoressonto  éol  observado  np- 
)  quollo  lapso  do  tempo  passando 
t  cm  revista  InvençSea  da  época 
1  era  quo  saiu  o  primeiro  numero, 
'  0  de  outras  quaal  suas  contem- 

-  porancos,  como  a  maehlna  de  os- 

■  crover,  a  lompada  oloctrlca:  In- 
c  candescente,  0  tolcphone-e  outras 

do  tempo  cm  que  Calvin  Coolldge 

■  Unha  apenas  oinco  annos,  Por- 
firlo  piaz  estava  no  primeiro 
anno  do  seu  governo  do  Mexlco, 

>  John  Rockefeller  acabava  de 
formar  a  Standard  OU  o  Henry 
Ford  ganhava  3  dollars  por  so- 

.  mana. 

■E’  úm  yiumero  que  deve  ser 
lido.  não  s6  dovldo  a  sua  parte 
commercial  como  mesmo  pela 
J  > parte  refeténto  aos  trabalhos  dos 

■  Inventores  de  msqhinas  quo  hoje 
nos-  são  .tão  communs. 


.'Val4>i’cs  innximaa  —  »>rovo8  mmlmos 

Temoé  as  seguintes  marcas  em  stook  Iladson,  Bssax, 
Buleb, '  Stadebsker,  Cadillac,'  racbard,  Chrysler,  Dodgs  seis  cy- 
lindros  Cabrlelet  Banta,  Ford,  Ohandler,  typos  donble  phae» 
ton,  Sport,  cocho,  sodan,  barata,  e  Itmoualns. 

Facilitamos  0  pagamento,  —  rsquena  entrada,  longo  prMp, 
T.  l-  Wrlffht  ék  Cln.  I.tda.  ^  | 

'  ^  142,  EVABI8T0  DA  yÉlGÁ 


LEOPOLUINA  R.\ILWAY 

Inaugaráção  do  trens  nochirnos 
de  Barão  do  Mnuá  a  Mn- 
nbnaasú  0  Raul  Soares  0  vlee- 
versa 

A  come^r  do  20  do  corronto, 
serão  estabelecidos  trens  noctur¬ 
nos  directos  entro  Rio  do  Janei¬ 
ro.  Manhuõssú  0.  Raul  Uoores  t- 
vlce.versa,  sendo  a  viagem  parai 
0  Interior  feita  os  '  segundos  e 
quintas-feiras,  partindo  p  tremj 
do  'Bprio  do  Mau4'4a  20..10  e 
chegando  em  MonhunsaA  e  Ràiil 
Soares  no  dia  seguinte  4s  16.16 
e  16.10  ijespectivamonto. 

Na  ylagem  do  volta  -  o  trèm 
parto. de, Manbuasstl  e  Raursoa- 
rea  nos  quartne-felrsa  o  Sabbados 
ás  12^0  0  11.40  rospactivamen- 
to,  clBando  em  Barão  do  MauA 
4a  7. Sr  no  dia  seguinte. 

TerSõ  correépondonda  de  e 
‘  para  •^Oataguazes  onde  chegarão 
loas  terçãs. 0  sextas-feiras  Ds  7.45 
regrosai^ido  nas  quartas-feiras  e 
Sabbados  As  20.46. 

Estos  trena  collduzirâo  apenas 
passageiros  de  1*  classe  o  tariio 
paradas  nas  seguintes  estaçOes: 

Fotropolls  —  Areal  —  Entre 
Rios  —  Porto  Novo  — ;  Sfio  José 
Além  de  Porahyba  "  —  Volta 
I  Grando  —  Providanoia  —  Santa 
Isabel  —  Recrolo  —  Cysnelros  — 
Palma  —  SUvelra  .Carvalho  — 
Morro  Alto  —  Patrocltalo  —  .BIo 
Manoel  e  Porclunoula  q  doJII  om 
dionto  pararão  cm  todas  os  es- 
l&çdcs. 

.  O  trem  para  Raul-  Seareawfarã 
as  mesmas  paradas  como  o  no¬ 
cturno  oçtualmenta  cireulando 
até  Ponto  Nova  0  'daltT  am  dlan- 
ta  porarã  om  todas  os  estaçOes: 

Terão  ponto  do  rofelção  tanto 
na  viagem  do  Ida  como  na  de 
volta  om  Carangola'0  Viçosa. 

Os  COITOS  dormltorioe^seião  .U- 
gadod  om  Alt»' da 'Sara  o 'segui¬ 
rão.  até.  Recreio  e  São  Geraldo 
respeotlvamonte,  onda  seção  to¬ 
mados  na  viagem  do  volta  e  dei¬ 
xados  em  Alto  da  Serra. 

Os  preços  dos  leitos'  são: 

Superiores  (de  cima)  Rs;  22)400 
Inferiores  (do  baixo)  Rs:  28|000 

A  .começar  do  mesmo  dia  30 
do  corrente,  os  trena  mixtos  cir¬ 
culando  actualmente  entro  Ub&  e 
Saude  passarão  a  oircular  entre 
Dbã-  e  Raul '  Soaree  e  vice-versa, 
com/baldea(^  dos  piusagoiros 
de  e  para  a’ Linha  de  S'aude,  ero 
Ponte.  Nova. 

Estes  trena  4s  terças-feiras  e 
sextas-feiras,  passarão  a.  partir 
de  Ub4  As  Sito,  chegando  om 
Raul  Soares  As  22.00  e  Saude  As 

20.46  Q  nas  quartas-feiras  e  aos 
Sabbados  partirão  de  Raul  Soa¬ 
res  0  Saudo  respcctlvamente  4s 

4. 46  e  6.15  chegando  em  Ubã  As 
19.36,  dando  assim  em  Ponte 
Nova,  correspondência  directa  de 
0  para  Bello  Horizonte  no  mes¬ 
mo  dia. 

Nos  demais  dias  da  semsma 
continuarão  n  partir  de  UbA  ás 
4.00,  chegando  cm  Raul  Soares 
An  18.46  0  em  Saude  As  16.65  e 
na  viagem  da  volta  partirão  de 
Raul  Soares  ás  6.30  o  do  Saude 
As  7,16,  chegandol  em  Ubã  As 
19.35.. 

Também  haverão  pequenas  ol- 
toraçOes  no*  horários  dos  trens 
mixtos  circulando  ontre  Patrocí¬ 
nio  0  Carangola  0  esta  0  Espera 
Feliz,  cujos  detalhes  serão  affl- 
xados  nas  estaçOes  Interessados. 

Rio  do  Janeiro,  8  ds  Feverei¬ 
ro  de  1028.  —  C.  W.  Bayne.  Dl- 
reotor  Oerénte.  _  .  (7188) 


INDICADOR 


Josephina  de  Olivei¬ 
ra  Lomba 

Jitfo  ilc  Oliveira  Lomba  * 
f  familla,  afradraem,  penUora* 

M#  doi,  BS  demonutrações  de  p«’ 
I  lar  recebidãa  por  oecaaiAo  do 

I  failccIntcnlD  è  enterro  de  «ua 

^  bieiquecivet  e  Idolatrada  n* 

niA,  cunhada  e  lU  JOSEVHl.NA  DL 
OLIVEIRA  LOMBA,  c  convidara  a 
todas  a»  pesfioais  de  suai  rebcé*s_  c 
aroíude  a  osiis^ir  à  mitsa  dc 
dUi  que  lícrá  reiada  anuinhSt  utioado. 
11  do  corrente»  ii  10  horaa,  na  czreja 
de>  S« .  Fraiutisco  de  Pç^üa.  conlcsran 
dO"Bc  profundamenie  «ralos  aoa  que 
ccmparecereni  á  «sao  acio  dc  rrtteiSo 
e  raridade.  (D  ISIW) 


Srta.  Sylvia  Bahia 
‘  Tinoco 

(SVLVINKA) 

(l«  ANNIVERSARIO) 

t'  Seu»  jnei  nnndani  ecIesK» 
iima  -mina  .de  í*  annlverisno 
nela  alma  de  lua  sempre  cho¬ 
rada  (Ilha,  (SYLVINllAi 
amonU,  sabhado,  11  '  do  cor- 
rcnlc,  is  9  hera»,  na  etreji 
de  S.  Joio  Biptlsta  da  Lasoa  tlloia- 
(o|o).  (D  16896) 


.Aldina  da  Silva 
Faria 

•  anSSA  DE  7*  DIA) 

tCarloa  José  Marlina  Morah 
ra.  espoia  e  f ilhoa,  rcapcctjva* 
menle  genro,  filha  c  neUw^ 
íaliecida  ALDINA  DA^leSIL- 
VA  FARIA,  mandam  *  rciâr 
uma  mim  |K>r  »ua  alma,  ni 
ejrreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  '  éi 
10  li2  hora),  e  para  eile  acto  piedogo 
convidam  ob  deraaiji  pareotci  e  pcii^a 
de  aminde.  (D  1B2Í1) 


Anma  Pereira  Tra 


para  aaalatlr  â  mim  de  irigeaímo  dU 
que  cm  suffriglo  de  lUa  alma  icr&  re- 
,ada  hoje.  aexta^felrá, '  10  do  oor* 
rente,  Aa  10  horai,  po  alur.mòr  da 
egreja  do  S°  Françlaeo  de  Paula,  hf- 
fcthecando  aoi  qué  comparecerem  a 
eue  acto  de  religi&Oi  os  acua  sinceros 
Bgradecimtnt*>s .  (D  17399) 


.  Emilia  Alves  da 
Costa  Rodrigues 
Guimarães 

(VIUVA  OUIHAfAES) 

At  rdhat,  filhos,  norai,  ne¬ 
to»,  ■  bisneto^  oehrinhq»  s  itf- 

Í..C 
;ui] 

•eu» 


Honorina  De  Lama* 
n  S.  Paulo  , 

tJoSo  de  Laniúe  Paulo» 
«enhora  e  Jllnoii  Rodrigo  Vi» 
etor  de  Tsaramo  S*  ,  Paulo, 
eenbora  e  (libas,  Erlco  do  La* 
mare  S.  Paulo,  senhora  e  (1* 
lhos,  Pedro  de  Lamare  BAo 
Paulo  e  senhora,  dr,  Octavio  Feroan* 
des  Torrei,  senhora  e  filboi,  dr»' 
Adolpho  Porchit  de  Assli,  lenhori  9 
(llhM,  Marta  Luiia  Ferreira  de  La* 
mare  e  filhu.  Marina  S.  Paufo  de 
Vasconceiloi,  I,acilU  .de.  Lamare^  Fia* 
lo  e  família,  Joaquim  .de  Lamare  e  fa*  , 
taílle,  Joeé  Victor  .de,  Z,BojarA  .«  (ami* 
lia,  FrescilUna  Pereira  Pmto  e  ía* 
iiHib,  Joio  Nery  Ferreira  e  família/ 
Julieta  de  Lamare  e  Caadldo  de  •  Lt* 
roare  e  familla  (aosentef),  agradecem 
a  (odaa  as  peasoai  qne  accmpanharani 
os  restos  morlaes  dc  sua  saudosa  mie, 
lOfta,  avó,  irmã,  cunhada  e  tía  IlU* 

■  Al 


MBDIOOB 


A  Marmon  vae  fabricar 
45.000  automoTeii  dnraole 
— .W28 - 

H,  H.  Bropks.  fnlnndo  a  1.609 
vendedores  da  Mannon,’vdccIarou 
que  os  -vendas  .durante*  o^  ann© 
de'^1928  snblrão  ao  total /do.  46 
mit  carros  no  valor  de  74.860:000 
dollars. 

"Oa  negootoB'  estão  roelhoran' 
do",  declarou  Brooks,  dunurte, 
1928  todos  os  fabricante*' de -bens ' 
aulomoveis  terão  niãrgem  jitra 
lúcro.  A  concorrência  scrlUalírli 
o  os  comprodoroo  rccebcrSo' mnli' 
valor  pelo  dinheiro  pago,” 

0$' americanos  e  o  serro-freio 
já  commDm  nos  carros 
—  francezes  — 

Tia  JA  alguns  annos  nlrnz,  Inl- 
olnrnm  os  fabricantes  francezes 
o  estutio  e  -nppiicação  aoa  eous 
produetoR  dn  um  npparelho  que 
prrmllllsso  uma  roducçâo  do  es¬ 
forço  do  conduotor  para  fretar,  t 
que  ficou  conhecido  por  servo- 
frclo. 

Aa-dstimo*  oo  npparecimcnto  dc 
varlos  typos,  uns  ullIISnndo  -o 
motor,  outras  a  foiça  viva  do 
corro,  nindo  outros  chegando  *o 
mesmii  fim  por  molo  ds,  ar  com¬ 
primido  ou  polo  vncuo  do  propriò 
motor. 

Todos  tém  suas  vantagens  ■  e  i 
Inconveniente*,  '  entretanto  os  | 
melhores  são  ntnda  os  do  or  com¬ 
primido  e  vacuo,  sendo  bom 
exemplos  dcsacB,  o  Woatlnghou- 
se,  americano,  do  iir  comprimido, 
e  0  Dowandro,  de  vacuo,  fran- 
eez.  |i 

Os  nmorlennos  nunca  vende¬ 
ram  aufnmnvcls  emilpndos  cota  '! 


SEÇAO  ÜVRE 

A  DENUNCIA  CONTRA  A 
“AEQUrTATIVA” 

Causou  a  mais  funda  impressão 
nos  '  dopartaraonlqs  forenses  a 
surprehendente  nõtlcla,  quo  lié 
propagar-80  polo  BroslP  Inteiro, 
ondo  pullulam  milhares  de  segu¬ 
rados  da  -'Companhia  de  ‘Segue 
ros  "A  Equitativa",  do  Ilbello 
com  quo  -o  talentoso  advogado  dr. 
Juüu  Francisco  Barcellon  vae  fa- 
talraeote  annullar  a  plttoresca 
doHberação  tomada  pela  asacm- 
faléa  quo  tranformou  vlsccral- 
mento  a  vida  organloa  daquella 
Companhia. 

Sooledado  Mutua,  constituída 
do  milhares  do  assooiados,  foi, 
porriím  lanco  do  magin,  transfor¬ 
mada  em  Sociedade  Anonyma, 
tenda  havido  pam  itão  radical 
transformação  a  annuencht.  ape¬ 
nse  ds  39  votos,  numa  reunião 
a  quo  aómenle  accorreram,4l  es- 
Booiadea,  quando  estes  se  tiovam 
a  mais  do  mllll ! 

O  pleito,  promovido  por  juris¬ 
ta  de  larga  nomeada  e  do  com¬ 
provada  ponderação  e  Integrida¬ 
de,  pala  mossa  vultosa  doa  in- 
terosses  que  vas  abalar,  pola  do¬ 
lorosa  e  cruel  impressão  qus  IrA 
causar  no  palz  o  no  estrangeiro, 
sobretudo  na  Espanha,  qnde  re¬ 
sidem  centenos  de  associados -quo 
coaGorom  na  segurança  de  seus 
direitos,  garantidos  pelás  leis  de 
!uma  nação  organizada,  o  livro, 
não  pédo  ficar  adstrjeto  ao  aca¬ 
nhado  tablado  oro  quo  so  deba¬ 
tem  ns  pendcnclos  Judjclariaa. 

Será  debatido  A  luz  'franéa  c 
aaneatiora  da  -publioldado,  'para 
I  que  a  nação  conheça  Bs;iimnucla8 
dò  caso  singular.  -  \ 

Nelle  estão  envol-vidós  e  torám 
,  desrespeitados  direitos  assegura¬ 
dos  a  milhares  de  associados  quo 
sâ  agora  -vão  tér  conhecimento 
da  famosa  fo^nha  occorrlda 
numa  asoembléa,  In-cgularmonte 
•convocada,  cm  .quo  trinta  e  novo 
'  Indivíduos,  sob  um  vão  e  men- 
,  doz-  pretexto,  80  arrogaram  o  dt- 
rello  de  dispor,  a  ssu  talanto  dos 
dcqlgnl^  du  Companhia. 

Milhares  de  associados  -  nõo  de¬ 
viam  ,8cr  nlwlBdDS  a  «um  docU 
rebanho,  qãc  se  tosquia  Impune- 
'  ménte  anUw  do  matar.  . 

Acompanhando  a  pondenolais 
quo  nccorreram  como  aasletentei 
centenas  -  do  eogurodos  esbnlba- 
dosvem  seus  direitos,  prestaremtãl 
um  verdadeiro  serviço  A  osuss 
da  Justiça.  ,, 

E*  o  que.se  -vae  v£r. 

,  (Tronsorlpto  da  ‘‘Gazeta-  dos 
'  TribuAiiee).  (D  18296) 

DECLARAÇÕES 

SOCIEDADE  ANIMADORA  DA 
OORPORAOAO  DOS  OU¬ 
RIVES 

Rua  Buenos  'A^-tes  n.  810,  sob. 
AB8EMBLÊA  DELIBERATIVA' 

I 

Do  ordem  do  Snr.  Fresldonto 
coiivldo  os  Snrs.  Membros  desta 
Assombléu  a  se  reunirem  na  séde 
social  ho  dia  18  do  corrente,  As 
20  1|2  'horas,  afim  do  votarem  o 
parocer  da  commissão  do  contos 
e  88.  propostas  nprcaontadas  na 
osscmbléa  anterior. 

Rio  do  Janch-o,'  10  do  fsvcrct- 
r0'dc'1928.  —  il.  Oliveira,  1*  as- 
crplgrio. _ (D  18242) 

6  ^^bálxo  ossignado  declara  ter 
cassaúoS  todus  us  procuraçães 
passados^,  até  esta  data  Inclusive 
s  passada  A  sqa  mulher  D.'  Acto- 
-ila  ■yiolra  Nunes  e  excopto  a  pas, 
pado,  ao  Dr.  .Vieira'' da  8llva''Fl- 
ibo,'  que  contlnúa  como  sou  pro¬ 
curador. 

‘  Oiftroslm,  n&o  so  responsabili¬ 
za  polas  contos  feitas  em  seu 
nomo,  por  terrolros, 

RlO  de  Jançjrò,  '9  de  Fevereiro 
do  1138..  —  CArlos  Pereira  Nniios 
FllhP.  <  (D  18210) 


AS  PRAÇAS  DO  INTERIOR 

Còmmunlcambs>aos  nossos  ami¬ 
gos.  e  (rcguezttf  da  zona  Leopol-' 
dina,  e  a  quem-  mols  interessar 
que  deixou,  de  ser  nosso  repre- 
Bontanto  .o  Snr.  '  Antonlo  da 
Fonseca,  desde'  o  dia  3  do  cor- 
rento. 

Hlo  de  Janeiro,^?  do  Feverei¬ 
ro  do  1928.  — '  Gomea,  VWsl  & 
Chi.  (D  igno) 

IRMANDADE  DA  VIRGEM 

MARTYR  SANTA  LUZIA 

Da  Rua  do  nome  da-ineaiiia  Santa 

A  AdmlnlstroçSovper  Interme¬ 
dia  do  Secretario  da'  Irmandade 
e  do  da  Caixa  de  Coridoda,  con¬ 
vida  os  Srs.  proprietários  dos  Im- 
raovels-da  zona  aforada  ã  roesmi 
Irmandado  a  quitorem-ao  doe.fO- 
ros  em  atrazo,  ducanle  o  oorron- 
te  mez  de  Feveiefro  procedendo- 
se  doht  em  diante,  A  cobrança 
Judicial)  Todos  osi/scxtaa-felrãs 
doa  9  As  11  hoius,  encontrarão 
08  Interessadqs,  na  Secretaria  -da 
Irmandade  oa  encarregados  do 
assumpto.  Deverão  os  focslros 
apresentarem  o  recibo  do  -  ottimo 
pagamento  fOro  e  o  titulo  doipro- 
prledade.  Rio  de  Janeiro,  8  do 
Fevereiro  do/ 1128.  —  Bophafi 
Jatk)  doa  Reis,  Custodio  Rego, 

POLVORA 

«Jacaré» 

Ssbedorea  de  ,  que  determi¬ 
nados  firmas  estão  vendendo 
polveras  ordinários  como  ac 
foaseni  d»  acreditada  marca 
"Jacaré”,  do  noaao  fabrico, 
prevehimoa  aos  noasoa  onilgoa 
o  cUontea  quo  se  acantcllem, 
exigindo  o  nosso  acondiciona- 
monto  original,  pois  estamos 
nos  munindo  do  dociunentos,! 
nflm  do  procedermos  krontra- 
os  falsificadores  de  noesn  pol- 
vor»..  .1 

OGMPANHIA  MERCANTIL 
vBRA^EIRA 

'i  A  Dlrectorla  '' 

(D.I«7a) 

LEOPOLDINA  RAH^WAY 

Me(lifloagã»''ilii  hororto  doe  fema 

entre  Itapemeiim  — ^Gann- 
'..gaia  e  CaaMIe.'  ' 

K  aómo^  do'  dia  22  do\or«an- 
te,  eMqvMata  clrcmla^-doa  treDs 
nocturnos  de  o  jipra  Mantauassâ,’ 
os  trens  entre  Itapemenlm,  Cs- 
rangula  e  Castallo,  soCfrorão  os 
seguintesvalteraçOes  nos  seus  ho¬ 
rários,  sondo  00  mesmo  tempo 
estabeleolda  trena  dlorios-noa  re- 
fsridoa  trechos  a  comoçor  de  3t 
do  ooironte. 

O  trem  quo  actualmente  porte 
do.  Itapemerim  As  8.00  horas, 
passará  a  porttr  dlorloinento’  As 
6.10,  chegando  em  Castello  As 
8.20  e  em  Carangola  As  18.00 
horas, 

Na  viagem  da  volta  nos  dias 
da  semana,  partirá  do  Carangola 
As  7.00  horas  o  do  Castello  As 

16.45,  chegando  em  Itspemcrlm 

As  '18.06.  .  .  , 

Aos  Domingos  portirA  de  Ca- 
rangola  As  6.06  o  do  Castello  As 

13.46,  chegando  om  Itapomorim 
As  16.00  horaa,  dando  oJll  corres¬ 
pondência  oom  o  trem  nocturno 
pura  Compoa  e  Nloihoroy. 

As  Quartoa-fclros  o  aoa  Sabba¬ 
dos  D  trom  de  Itapemerim  para 
Carangola  darA  correspondência 
dlroota  cm  Espera  Felt*'Ro  trem 
nocturno  do  Mnnbuassú  a  Barão 
de  MauA,  ondo  chognrA'  As  7.66 
no  dia  segulnto. 

nio  do  Janeiro,  8  do-  Fovorol- 
ro  do  1028.  O.  W.  Bayne,  Dl- 
rçutor  Getcnte,  (7186) 


Mariã  Emilia  Gon¬ 
çalves  da  Rocha 
Faria 

(ZIZINHAl 

tArlbur .  da  Rocha  Fxria« 

'  Anna  Luna  Gmçalvei,  Ama* 
ro  Gonçalves  (Buienle),  Her* 
clUa  Gonralvei,  AWaro  Gon* 
çbItcs  .Uusenlc).  Ernesto 
Gonçilres  e  sobrinhas,  roa* 
vidam  oe  pirentes  e  amigos  para  bs* 
ilstir  &  tnissa  de  trigcsinio  dia  ds  lua 
aaudoM  capou.  fUha.  irrai  e  tia  MA* 
RIA  EMILIA  GONÇALVES  DA  RO¬ 
CHA  FARIA,  que  sérá  reuda  ama- 
nhl,  SBbbado,  II  do  corrente,  ás  10 
boras,  na  matriz  de  S.  José,  no  altar* 
mér,  peb  que  se  confessam  igrndcei* 
dos.  (D  17S74) 


Capitão-tenente 
Joaquim  de  May  a 
Monteiro; 

tZolmlra  Barradit  de  Maya 
Monteiro  e  fllbos.,  Sario  t 
Btronest  de#  Maya  Monteiro 
e  filHúi,  AyrcB  de  Maya  Mon¬ 
teiro,  senhora  e  fübo,  Ma¬ 
noel  Finto  de  Miranda  Mon* 
tenegro.  senhora,  filhos,  noras  c  ne* 
tos,  ChIorU  Barradas,  Marb  Thereza 
Barradas  c  ÍUho,  e  demais  parentes, 
convidam  para  tisUtlretn  i  raUsa  de 
•etimo  (lia  que,  por  alraa  de  lea  ex¬ 
tremoso  marido»  pae,  füho,  IrinSo, 
cunhado,  tle,  soorinho,  eoncunhtdo  e 
primo  eapitSo  tenente  JOAQUIM  DE 
MAVA  MONTEIRO,  mandam  reur 
amanhã,  Mbbado,  U  do  corrente,  ht 
9  1(2  horu,  no  altar-mér  da  egreja 
da  Candetaria  e  na  matriz  de  Petro- 
polis,  &i  mesmas  boras, 

 (D  17S79) 


João  Damasceno  da 
Costa 

tFalleceu  hontem;  is  9  Í13  . 
horu  da  noite, '  em  sua  resW 
deneia  &  rua  do  MattoM 
n.  181.  0  antigo  funedonarb 
das  Officinas  do  Arsenal  ds 
Mariíilú,  sr.  JOAO  DA¬ 
MASCENO  DA  COSTA.  O  lea  ea- 
Icrramento  sairá  boje;  ái  $  boras  da 
Urde»  da  referida  rua,  para  o  cemité¬ 
rio  de  S.  FrantUco  Xavier.  • 

(D  17624) 


Cezar  Marcondes 

tjosé  Miccolís,  Adelli  Per* 
tile  Míccqlia.  Antonlo  '  Fcrtilc 
Q  família,  Hngo.  Yole, 

Aldo,  Lea,  Enio,  «Ida,  Yolt» 
dâ,  Julio '  Junqueira  de  Aqqi* 
no,  Adelia,  Mradeoçm  penho¬ 
rados  a  todos  os  aretgos  que  ^iizerara 
prestar  a  ultima  bomenaEem  ao  ho* 
aUriuo  ‘e  Idolatrai  Cm  AR  MAR* 
CONDES,  enleado.  fUho,  icm&o» 
cunhado,  ib  c  padrinho,  c  os  conví* 
ttfim  a  aaslstiran  á  missa  de  setitmi 
dia,  que  <  será  celebrada  amanhã,  na  « 
egreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  no.  | 
oltar-mór,  ãs  10  1|3  horas.  Por  eito 
acto  de  .caridade  christá  e  bomenageni 
ao  extremecido  extiocto,  se  emfeiiaTa  , 
eteraamente  gratos.  (D  lã3S2} 


Alfredo  Seabra  e 
_  Guilherme  ' 
Séabra 

MISSA'  EM  ACÇAO  DE  GRAÇAS 
O  dr.  Cregorio  Garcia  ‘Seahra  Ju* 

>  niar,  proInDoamentc  pslo  iwi 

írailo.  Alfndo  Seslirs  o  Giulbenn,  i 
Suliri,  pelai  provu  de  sffceto  e  de 
darinbo  çus.  lhe  diipeiuaram  e  so  k* 
llnido  lilho  LUIZ  SEABRA,  duraoti 
0  período  dc  »ua  raoIcitiX'  c  de  loUda- 
riedade  cora  o  rudo  jolpe  que  wlirío, 
fa»  ccichrar,  doninio,  12  do  corren¬ 
te,  ia  10  horaa  da  manhi,  no  altar- 
mir  da  egrej'.  de  S.  Francisco  .oo  . 
Fanla,  uma  mina  ent  arçlo  do  gra¬ 
ça»  aolcnnlaaodo  açncUs  dais  do  an- 
nlveriario  natalício  de  arabo»,  c,  con¬ 
vida  para  lasistil-a  todo»  o»  ptrcnlci.j 
e  anifãoa  uui  e  do»  annlvcraarlintci, - 
ap-adecendo,  daide  Ji,  nos  qtic  ie  di¬ 
gnarem  comparecer .  (D  18323 J 


MBD1008  ESFEGlAlilfllAS 


OiiUGt),  GARGANTA,  NAltlS 
E  OUVID09 


W.  Ksul  ui.Kl  ssnaon  — 

DOENÇAS  VBNERBAS  E  ÜASI  Dr’<JúW«’d“e  joií 

VIAS  UKINARtAS  I  6I<  dta  3  ia  5  ha. 


ANALYSES  OLINIOAS, 
LABORATORIOS 


ADVOGADOfl  . 


Dr.  COitci  de  Barro»  —  Coraçao,  pol 
niéet  e  app:  digeativo,  Onitanda  14 


Read.  C.  425. 

Frv:.  Bruno  Loho  —  Asslvaei  e 


i-rv:.  uruno  uno  —  Assivaei  e  pci- 
qnixsa.  B.  d,  HoõaHo  .168,  T.  N.  >334, 
DK.  DBTSI  FILHO  —  Ullis  violeta. 
Sypblle.  43  Ourlvca.  N.  3629. 

DR.  ARAÚJO  DOS  SANTOS  — 
Tuberculoso  ( puounioUionHC ) 
pnlmdm.  R.  Carioca,  48.  (4  ho.) 
Tela.  C.  1535  e  V/  4397 
Dr.  P.  DB  AXtA  LBAO  —  Bopeeia- 
liilo  cm  mola.  dc  conclo  e  vuoi.  CH- 
nies  geral.  Gonçalves  Diu  67.  dai 
3  is  5.  C.  1115. 

ORIPPES  B  VICK}  DE  FUMAR  — 
Dr.\  Lcviado  Melh).  Rua  O.  Dia» 
67,  Icl.iC.  1115,  ia  M  horaa. 


Bümlim  835 


CIRURGIA  GBRAIj.  PARTOS 
EtD.  DB  SENHOBÁB 


OORRnORUB  DV  FUNDOS 
CIRURGIA,  MOL.  HENUORA8I  PUBUOOB 

VIAB  URINARIAS 


Tratamentos  oelos  Raios 


UOMOEOPATmA 


DOENÇAS  DAS  CKBANÇAS 


DOENÇAS  -DA  FKLLB  B 
SYPmLIB 


I  (4i  6 ^ 


PARTEIRAS 


OB  MELHORES  CAPAS 


E 


uttof  —  Doe-  ds 
terviço  de  pelle 
Portugucra.  Al- 

rnis  de  tumorea 
,  do  radium  e  oi. 
una  agente»  phyiioõ».  AuembKa,  62 

Dr.  Psãla  Catdoao  Lcgéne  —  DIpIn. 
■Ileniio  e  braaíl,.  S.  Joad  14.  Du 
II  i>  13  e  4  i>  6  1|2.  TeL  C.  913. 

Dr.-  A,  Fanebiada  Roía—  Anlil.  Fa- 
mhladr.  ChUt  9  (l.-)  C.  1209. 

Dr.  \J  F.  da  Cosu  Juslor  —  (Au.  ds 
Fac!)  Pede,  Sypbitía,  Tumorea,  Ptiy- 
siotbertpía.  X.  Aucnblia,  47, 

DOENÇAS  MENTAU8  É 
NERVOSAS 

I^rol.  ITt.  Uintilpu  Koia  —  Uma 
no  Lnrgg  da  Carioca  iS  t  it  (ao- 
brado),  naa  a*s,  çu  0  ^  dso  8  il 
2.  iia.  k<»'  Aveaids  raalenr  joi.. 
Te-I  Ssl  laa. 

MOLÉSTIAS  DOS  PULMÕES 
B  DO  CORAÇAO 

Ur.  Cunha  e  HeUo Chele  de  aerv* 
de  tubcrcnkiK  do  H.  D.  Pedro  II.  X, 
Bueno»  Airra,  61,  de  12  ia  4  hi, 

TUBEItOULOSE,  1>.  DOS 

_ PULMÕES _ 

Dr.  Heitor  AcblUaa— Fra>,  doa  lloop. 
e  Sanki.  da  Oinasiarca.  Auemblia,  6). 

Dr.  lulio  Monteiro  —  Prat.  Boap.  Eu¬ 
ropa.  Uru(.  27.  4  bi,  5*t.  5*».  e  ,ab. 

OPERAÇÕES 

br.  Fernando  Vu,  do  Ucapital  §Iõ 
Frtnclico  dc  Atila.  Oikrtçse»  em  gi¬ 
rai.  Dliilnoitlco  a  tratamento  daa  if- 
Itccãe»  doa  app.  dlgcallvo,  uriotiio  « 
genital  R.  Conda  Bomiim  666  (V. 
i«l.)  Ammhlia  27.  (C,  750.). 

OONOBRHlbA _ 

Dr.  Álvaro  Houtlnho  —  RoíaTís  163, 
N,  5471.  Dai  9  ia  19  horu. 


PARTOS  E  MOLÉSTIAS  DAS  iCOLLEGIOS 
SHNHOBAB  1  - - - - 

Collegio  Nacional 

Séde!  Tlua  Ibitunma,  78.  Intcriufo'^ 
e  externato  mticulino.  Corpo  doccnb,! 
oompQilo  de  20  proíeaiorea  do  Colieifo- 
MUitar  e  Eicolai  Naval  e  Mlliur* 
Câalrlbuiçio  módica*  Acbam-ic  abertát 
aa  matrlculM  para  oi'  curtoi  prlmarb  -é 
e  aceundarb,  cujai  aulas  le  abrod  a 
1  de  março.  .  Sticcuraaes  do  'Colletb 
Nacional,  rua  Archlas  Cordeiro, 
a  366,  Meycr.  externato  mixto,  e.  eniM 
Parahyba  do  Sul,  blernilo  para  o  ae*.*' 
xo  maicnlino,  externato  relxio  e  £iC(}- 
ú  Normal,  achando-ae  ibertai  ni  ma* 
triçulat.  <D  18146)  9  i 


i.  £SC0U  SUPERIOR 
DECOMMERCIO  ^  - 

dM  FnndsJs  sm  1913  —  ReconhecL 
tai-  ds  nfficUlmsnlo  pola  1cl  numo, 
ro  3169,  de  4  de  outaibro  de 
1916.  Subvencionsd»  e  flscali- 
'  zsd*  p«1o  Governo  da  União. 
Cursos  mixtos  diurnos  e  no¬ 
cturnos.  Corpo  docente  de  com¬ 
provada  compélçncia. 

Estão  abertos  as  Inscrlpçdés 
para  matrloula.  conforwo  pros- 
pgotos  quç  serão  csvlodog  o 
quem  os  solicitar  pelo  telophone 
Central  8260. 

Sédo:  PRAÇA  DA  •  REPUBLI¬ 
CA,  60  (Isdo  Profeitnrs), 


OOUUBTAS 


GARGANTA,  NARIZ  B 
OUVIDOS 


COTÍinüTO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  10  de  Fererelro  de  19  23 


PREÇOS  COLHIDOS  NO 
MERCADO  DO  ATACADIS* 
TA  PARA  O  VAfeEOISTA 


GUARDENTE,  batrla  d  t«  litrn 
Eipedal,  por  litro  i»ioo  a  itjiH) 

Kefulor.  por  litro  _  itooo  a  i$ioa 

AgYIA^ANITAHIA.  por  diiiú: 

. .  aJSoo  a  4U00 

•fUipcríof .  A 

ALHOS,  por  toa  abeçai: 
Estranjielro,  tfpt» 

ciai . 5looo  >  jlSoo 

ídeni^g;|jyil«r*  •  •  4l50o 

Aveia  .  .  •  t  •  itlooo  •  istooo 

Gerw . .  ,  —  ijIooo 

ALFAFA,  em  fardo# : 

RJo  Crsode,  i/po 
platina,  por  kilo  fsoo  ■  l54o 

Argcnlltm.  por  Joio  ^  »5oo  a  95«o 

ÁLCOOL,  pipa  de  4S0  Ittroí: 

4o  gráiM,  por  litro  —  il.too 

3$  grloo,  por  litro  ifooe  a  itaoo 

Sacco  de  ^  kilos  i;|eoe  a  tolooo 

AR1<02^  por  aacco  de  60  kilo»: 
Urílhado  eapeclal  «  7r$ooo  a  76)000 

Idem  do  a*.  .  .  6alooo  a  64)000 

Affullta  ‘especial.  •  66)090  a  7oSeoo 

Idem  auperiar .  •  s6looo  ■  6a|ooo 

Bom . '  •  54$ooo  a  s6$ooo 

Rcfular,  •  .  .  •  ioSooo  a  SJKoo 

. . 4J$ooo  a  44$ooi 

AZEITE,  caixa  com  40  latas: 
Porlug..  por  litro  6)000  a  6)500 

lleapoiüiol,  idem  •  S)Sm>  a  6|ooo 

Nactonal,  Idem  ,  •  .  .»)8oo  a'  x)ooo 

azeitonas,  barris  do  ao  Tauí: 
Hespanbolas,  kllo  '  jfjoo 

rortug.  lata  1  kilo  j)ooo  a  atsoo 

Idem,  lata  to  ka.  )s)ooo  a  ijfooo 

ÍANHA; 

D«  Pwlo  Alçire, 
liU  de  JO  kilo.  tpsloeo  >  tSstMs 

Idem  de  a  kilea  iSelooe  •  ipe^oe. 

De  iuiehjr,  1.1.  de 
ío  Wlo».  .  .  .  •idcloi»  a  iBslMe 
BATATAS!  .  , 

Pauliit.i  per  Idio  tSle  .  IdSe 

Cbilenm  por  kilo  {74»  »  {>« 

Mineira,  por  kilo  |40o  i  tso, 

lata*,.u 

DACALKAO,  por  enlxa! 

Korueia,  typp  Por- 

lupuct . 140^0  ■  1S0$0« 

Inglet . I4ÍÍO0O  >  issfoeo 


LIVERPOOL,  9. 
Fechanicntot 


Fecliiinett' 
to  utcrio. 


ídcnltoie  eondiçíes  il  dt»  dia»  an- 
Bruil  fomcccnilo  camolaea  a 


Hoiienl,  e»te  mercado  íuncdonou  em 
posicia  de  ulabilldado  e  com  01  pcc- 
poi  Toaltcrados.  Rcfiiitrarem-ae  grandca 


Ilontcm,  cate  mrrcado  funccionou  era 
terEare»i  lato  d,  eatavcl,  cora  e  Ronco  tio 
4  jtija  d.  c  01  eitrannitelroe  a  51*' 

0  papel  particular  íoi  catado  a.  i 
Sacadorea  üe  ilollar  a  SBIJS  »' ' 

$ja5,  rcapcctivaraentc. 

TABELLA  DOS  BANCOS 

A  90  d/v 

Londres,  *  S  6»|64  »  í ^*|j; 


American  Futarea, 
para  marco.  .  •  P'4S  9*3^ 

American  Futores, 
para. maio  ,  •  «  9-3* 

.VOaorican  '  Futures.  _ 

para  julUo  ...  9*4®  9^38 

Afuerican  Futures,  . 

para  outubro  •  .  9*t3 

Slercado:  metborou  depois  da  abero- 
ra,  devido  as  noaiclas  de  Nova  York  e 
compras  do  eilrangtíro.  .  . 

Dcfidc  0  {çebamento  antenor,  uma 
de  21  a  ta  pontos. 


, entradas  e  regulareip  6aidns< 


MOVIMENTO 


lliicnos  Aires  (pe; 

10  papel) ,  .  .  « 
liuelios  Aires  Cpe> 
*  M)  ouro) ,  .  .  . 
Holianda.  .  .  »  , 


DO  MERCADO 


Fardoi 

49.289 


Stock  anterior.  « 


Tnlvez  iieja  0 


CanodÀ 


Nora  York. 
/^Drmsuba  . 

Faris.  «  . 


ümomiirca 


Lneradu 


leiLori 


NnruegA.  . 
Stieciu  .  . 
Allemanlm 
Monlevldéo. 


Oo  Rio  Grande  dn  Norte. 
Do  MaranbSo.  •.•••• 

Do  Ceari . 

De  Pemanbtico  4  •  •  • 

De  Rabia . 

De  Sergipe.  . . 

De  Natal.  •••*•• 

Total . ‘ 

Desde  i*.  ,  »  •  •  •  • 
Saldas.  •••••••, 

Desdo  >1** . . 

Siock  bontem  n  tarde 

CÔTAÇOES 


Í3’S  » 

A'  vi&la 

5  S7l»4  a  $  iillia* 
(40Í743)-<t“JÍ*9)' 

ijai  a  iirp 

l.oo  0  ftiB 

1*43  a  »+44 

alS7»  a 

dliso  ■  8I1S0 

9$ios  a  tldao 

4|i6a  a  14170 

.133  a  »3,1S 

8fS70  a  e|6jo 

—  »«jSo 

1.433  a  i|435 

3t3a3  .  3.330 

20359  U  2S.'4S 

a)34a  a  2)260 

1)990  a  2)995 

—  )J28 

—  «Sad 

8(935  a  3.93a 

—  1 .0,0 

3(3*5  •'  J(39o 

1(179  e  1(160 

(348  a  (349 

(033 
.(•oo 
(330 

4lllia<! 
41(300  43(00^ 

—  6(46? 

—  8.130 

—  8.630 

—  1(439 


limorover  liojo 
mesmo  nu 
sensaclfinnl 


cm  dcicmbro  .  .  33.17 
Vendas  do  dia  .  .  30.000 
Mercado;  estável,  Gmie. 
Desde  0  (edmmenlo  an,terl 
de  15  &  *18  pontM. 

HAVRE,  65 


13,01 

00^00 


LIVERPOOL.  % 
Fechamento: 


!V  Londre# . 

''  Nova.  York.  .  ,  • 

„  '  Pori, . 

.  Fortupl.  •  .  •  . 

'  *ltaJia . 

,  j9uenos  Aires  (|ie* 

\  10 'papel).  .  .  • 

r  BueiiBs  Aires  (pc* 

BO  ouro),  .  .  . 

Sulssa  •  •  «  •  • 

BeJfica  (oure)  •  * 

Xeliim  (papel).  . 

Montevideo.  ,  •  • 

Lanada  . 

Keapanba  •  •  •  • 

F'5;'  Noruega . 

^1-  •  Dituniaica  .  *  •  . 

Suécia . 

Jvr:.  Allcmaoha  •  •  «  . 

P  Syri... . 

ip*  Palestina . 

\,:y.  Japlki  (yen)  .  .  . 

p;  Hollãnd» . 

ri.’.  .Atuiria 
J!.  Tckccn-SIonqili»,  . 

'  Rurainia . 

t  -  .  Vtlei  ouro.  por  l( 

,  Vüe»,  c,(d.  .  .  ■ 

jí  /  MOEDAS 

.  I.iStíi  louxol  .  . 

LIbr»  (papel)  .  . 

l.trl.  ■  Dotlari  (papel)  ■  • 

r-  DoHin  (ouro)  •  . 

Peio  urujpioyo  .  . 

■  Peaeta,  (papel) .  . 

IVaii  artentino  (pa- 

f  pcl) . . 

Reicliimark  (pipel)' 
Ifira,  (papel).  .  . 

Í-M  “ò-ABO 

qíi  Landrt, .  5  5 

r '  ‘  (4' 

A,.  ííova  York.  .  .  •  * 

S  Hciunka  .  .  ■  >  i 

.•  r.rl, . 

M  I  Itali, . 

i,  .  Porlusal . 

;;  -v  Bcliica  (ouro)  .  . 

.  1  Bcliica  (papel)  .  . 

TchícoSloíaquio.  . 
Siiliu  1 


Pauta 
Entrada,  era  8: 

E.  F.  Leopotdinn 
Maritimi.  ,  ,  . 
Allredo  Maia  ,  • 
Cabo!  agem  .  .  . 


Feckamen- 
to  anterior 


URSO  OFFICIAL 

DO  CAMBIO 

•  90  d/e  AVviíla 

SILondre».  ...  .  5  laljia?  5  Iisl»3| 
'•  Pari,.  ....  (3*6  (3*8 

•^•Allcmanha  ...  — .  *1»?^ 

"  Nova  York.  .  .  —  8(344 

**  llueuni  Airca  (pc- 
■0  papel).  .  *  •  ”  3)575 

"  liucnus  Aires  (pe* 
so  ouro),  ....  — 

"  Portugal.  ,  •  •  —  ;4o6 

"  Itaiia .  —  J44» 

"  MontevMdo,  ♦  •  — 

''  Suissa  .  .  4  .  *—  »f609 

"  Hespanba  •  •  •  —  ’)449 

**  Suécia  .  .  .  —  — 

Canadá .  •“ 

"  Hollanda.  ,  .  .  — 

"  Áustria  ....  *“ 

*'  Tdieco‘SlovaiuÍa.  —  $■*48 

"  Rumiuita.  ...  —  }®55 

"  Suecla  ....  —  a(a44 

**  Noruega.  .  •  .  —  *1^4$ 

**  Dinamarca  •  .  •  — 

Bélgica  (ouro)  .  —  'IJ164 

"'Bclíica  (laoel)  •.  —  J43.1 

”  Japao  (yen)  .  •  —  3)iM0 

•  Synii.  ...»  —  ~ 

•  Palestina.  •  •  •  .  *“  .r*.. 

Vales  ouro,  Por  t)  ^1566 

,  Bctrb-mas 

Dnncariá . 5611640  5  3'l34 

Caixa  matria .  .  .  S61I64  — 

moedas 

Libras  (ouro)  .  .  —  4«}9oo 

Libras  (papel)  •  •  —  4*)3o® 

rcscus  (panei),  »  *  —  T“ 

Liras  (pape)).  .  •  — • 

liH-Hars  (ouro)  .  «  —  ^ 

Dollara  (jupeD*  »  .  '*360 

WeiclumarR  ipapel)  —  •— 

Francos  (ouro).  • 

Francos  (papel).  .  —  *“ 

Francos  lulssos  (pa* 
pel) .  .  .  1  • 

reio  uruguayo  (oo* 
ro)  ...*••  ““ 

Pewi  argentino  (pa* 

t4«> 


Sarcal 

659 


American  Fucturea, 
para  marco.  •  . 
American  Fucturca, 
para  mato.  .  • 
American  Fucturei, 
para  julho.  .  . 
American  Fucturea, 
para  outubro.  • 
Mercado:  afrouxo 
tura  devido  as  noU< 
0  aa  liquidações. 

Feobomcniot 


Conciirso  Gillette 


Hoje  Fecbamen* 
(0  anterior 

Café,  psrh  entrega 

em  março  •  ■  ,  5®t  ,  5®* 

Cale  pura  entrega  ^  ^ 

effl  maio.  ,  .  •  483  H  4^4  n 

Ca(p  nifa  ^  entrega  . 

em  aetembro  •  •  481  Ü  48a 

Ca.c  (■  1  <  entrega 

ou  deiesnbro  *  •  4$®  45* 

'^XLdas  do  dia  .  .  4*®®®  .4»®®® 

Mercado:  eitavel,  ,  .  ,  . 

Desde  9  fechamen^  onterior  baixa  de 
I  ponto.  / 

HAVRE,  91 
Abertura:  -  „  , 

Hoje  Beekamcfl* 
(0  anterloi 

Cafó  psra  entrega 

em  março  •  •  •  S®*  5®7 

Ca».*  in''’s  entrega  ^ 

em  maio.  •  •  •  483  483  H 

Csi  psrK  entrega  .  . 

cm  setembro  •  •  eSt  5o  48x  M 

Ca»*-  mra  rntrega 

em  deeonbro  •  •  449  9i  4S® 

Vendai  do  dia  •  •  t.ooo  4.000 
Mercado:  calmo.  . 

Desde  0  fechamento  anlefior,  bal*:a 
de  francos. 

^  LONDRES,  8; 


Armarem  Regula* 
dor  (RioK  .  . 
Armszeni  Jtegnla* 
de  (Nlctkcroy) 
Regul.  Espirita 
santenio  .  •  • 
Oivs.  Anuosens 
sutoríndoi  .  *• 


*  DA 

Casa  Lutz  FerroiiGo‘4&  Cia 

á  Rua  Gonçalves  Dlkis.  4G 

Quautos  nppni*elhoa  01L,l3eiT*l'C 
contém  o  Tamoao  Imrrit? 

IVo  aoto  dn  limcrlpçfio  endn  con' 
corrente  '  recèl>aré  nmn  anioatrn  grn- 
tln  dn  aró‘mada  pnstn  de  dentea 

>  OOXdC3-A.TH 


438000  .  44(000 
4t|oooo  a  4S$ooo 
jgtooo  a  408000 


Sertõea.  ,  • 

Prbndra  sorte! 

Paoliita  •  • 
bledtjmo  *  • 

MOVIMEOTO  DO  ALOO- 
DAO  A  TERMO 

PRIUBIXA  BOtSAi  ^ 

V,  Ct  Da  cot. 

anterior 

Por  19  Iciloi 


Café  manuteoido. 


ToUl.  .  , 
Idem  0  anuo  1 
Deide  7*,  • 
Média.  .  .  . 
Desde  i*  julhoc 


MédU . 

No  nane  panado. 

Rmbarqaes  em  7t 
Europa.  .  •  ,  • 

E.  Unfdo#  •  •  * 

Cabo . 

^idlf^n  .  .  , 
Rio  da  Prata.  • 
Csbotagtsi  ,  •  • 


(7187) 


370)000 
260)000 
#9)000  xB)ooo 

—  J5$ooo 

—  408)000 

—  235)®®® 

»  1:020) 


?evercIro  •  •  ,55)®®®  34)*®®  . 

kfarço  .  .  .  35)50®  34)9®«’  *  f*®® 

Vbril.  •  •  36$5®o  36)000*  •  $5®® 

»Iaio.  •  •  •  37)o®o  36)300- •  )3®o 

íunho  •  »  •  37)o®o  36)2004*  Jto® 

íulho  ...  Slv  35)500-1-  $300 

Veadas:  lo.ooo  kiloa« 

Poaiçio:  estável.  *  ^ 

iliüUHVA  DOLSAt 

V.  ().  D.  cot. 

•  .ntcciiir 

tl/For  10  Idloi 

revereiro  ,  .  Stv  34(coo 

«arco  .  .  .  35(300  35('«»+  «»« 

\bril.  .  .  .  36(000  3S(8oo—  Saoo 

Maio.  .  .  .  3*(500  368000—  8300 

[unho  .  .  ...  .36(500  jSfiM  — 

lulho  .  .  ./,  35(900  3S(io»  — 

Vendsk'  oSo  houve* 

Foaiçdo: 


Diua  de  PetropolU  '280)000  — 

Pirahy,  .  •  85)000  ^ 

Fonror: 

Funedontrios  Públi¬ 
cos.  .  .  •  .  .  50)500  50)000 

Poriuguéti  do  Bra* 
all,  port  •  •  •  /99)5o®  298)®®® 
Ditas  nora.  •  .  •  296)000 

Ditos  com  50  %  •  9i)®o®  90)000 

Mercantil.  •  •  ,  415)000  410S000 

OraiU . .  400)000  399)560 

Commercial.  •  .  ,  ~  201)000 

Drasileiro  Allcraão  —  260)000 

Cont/t,  ét  Stgnroil 
Continental.  •  .  •  i{o)ooo  — 
Comp.  dt,  B.  it  rrrror 
Minaa  S.  Jérenymo  82)090^  8)|ooo 

Comp,  âe  Isados:  * 

Cometa.  .  •  .  •  380)000  — 

(^nflann  .  ,  .  •  150)000  — > 

Brasil  índnstrial  •  30S)ooo  390)000 
America  Fabril  •  *  085)000  270)000 

itom  Pastor  .  ,  •  — 130)000 

Alliança . 220)000  — 

Petropolitana  •  .  •  —  •  180)00 

Ctmp.  ãiversatt 
Docas  dc  Santos, 


port . 

Ditas  nom.  . ,  . 

Docas  da  Bahia* 

Transperic  c  Car 
ruagens  •  «  • 

C.  Brahma.  .  . 

Mestre  &  Blalgé 
Predial  c  Saneainen 

to-  •  s  •  .* 

Terras  e  (^unisa 
Loterias  Nac.  do 

Brasil . I3o)oo9  '211)000 

PehtnUrtii 

Mercado  Municipal  uoo)ooo  — 

Docas  de  Santos  .  —  103I0®® 

Mestre  íc  Blatgé  .  —  29*^0 

Prog.  Industrial,  •  —  170)000 

Nova  America  .  •  —  9;u|ooo 

HoUli  Paiacc.  .  *  402)000  195)®®® 

C.  Brahma.  ...  —  *5®®®) 

Docas  da  Dolila  •  95)000 

Bellai  Artes.  a®®)®®® 

Lur  Slearica.  •  •  “7  191)000 

Edifitailòr»  .  .  .  ■l9a(aoa  — . 

S.  AlebM  ...  —  ,91(00. 

Tran.prte  e  C«rrM- 
gttij . 190(000  — 


BACON,  iw  kiloi 

Paulitl* . 

Suta  Catturlii».  • 
Diver».»  — 


Diver».»  nroceden- 
CEVADA,  por  klloi 
Maltada. 

Communii 


Hoi,  .  Feckaineo 
lo  anterior 

Amei^n  Futarea,  .. 

para  março.  .  .  «7*6x  17. 

American  ,  Futures,  - 

para  maio  •  •  •  ’17»77  17*80 

American  Futures,  --  o- 

parx  Julho  .  .  .  17*77 
American  Futures, 

para  outubro ■*  ,  17*57'  *7*59 

Mercado:  commcrcio  do  caracwr  nm* 
ra*l.  0»  .llUta»  roallaarn  ntioctoi.  Oi 
operadores  tio  aul  9cndcn,.  ,  t-i-., 

Oesd.  0  íechameoto-  ontenol  eaua 
de  3  a  5  ponto». _ 

PERNAMBUCO,  9. 

HoIb  Anterior 

Estico  do  roereado  .  Colmo  Calmo 

Preço  por  15  ks.: 

Primeira  lorte,  vea-^ 
dedores.  • 

Primeira  lorle,  cora* 
pradordi  *  •  •  - 
knlraucis: 

Desde  honíem.  era 
saecas  de  8o  kl* 

los . 

pesde  I  de  setem¬ 
bro  proxltno  pa>* 
sado»  em  nccai 
de  <0  tilo».  .  lo.tíoo  too.400 
Fxportaçio: 

Fora  0  Rio  de  Jo» 

r8'o”kila(“'‘.°’.‘'r  •  («o 

Nada _ ^ 


Tdem  0  anoo  passado  •  ,  •  ix.300 

Desde  i* . *  45'-63f 

Deide  i®  de  Julho  ,  .  .  ®‘^6.)47 
Idem  0  anno  passado  ,  «  a.ao?.’!» 
Siock  cm  9**  •  t 

Idem  o  anno  passado  •  350-83® 

Imposto  mineiro  —  valor  do  i)ooé 
ouro,  4)570. 

O  mercado  destç  prnducto  íunccio* 
nou,  hontcni,  en»  pAiç6ò  "de  íí^exa. 
mas  com  procura  d»tituldà  de  Impor* 
tsiKio,  tendo  sida  rénllzadog  ncvocioi 
de  6.301  sacc:^,  ao  preço  de  36)7®®* 
pof  arroba,  pelo  lypo  7. 


amenci-  ^ 

““ÈRVIUÍA,*  pôr  kilo 
Estranx..  quebrada*  2) 
Rio  (Jraode,  idem 
Idem,  inteira,  •  * 
Nacional.  .  .  •  •  - 

Paulista,  kilo.  •  •  ) 

FEIJÃO,  por  60  k 
Preto,  cm  P.  Ale¬ 
gre.  novo.  •  ,  46)< 

Enxofre,  novo  .  .  58) 

Cavallo,  sup.»  novo  56) 
Branco,  sup.,  sovo  o6)( 
Mantelra.  ,  «  *  75)< 

Mulatinho  novo»  •  7®) 

Amendoim  superior 

novo . 62) 

Outras  còres.  ,  •  5®) 


disponível  ^ 


iSantos.  superiorlRio.  typo 


Mexes  c 


Hoje.  . 
Anterior 


COTAÇÕES 


UVERPO^  9. 

Hoie 

Eitado  do  mercado  .  Eitoví 
Pcrnaiitbaeo,  Fair.  -lo.aç 
Macei*,  Fair.  i .  *  10.33 
America»  F  » 1 1  y  • 

,  Middling.  .  .  •  >»■>» 

American  Future,, 
pata  março.  .  , .  *.49 

American  Futoré», 
para  maio.  .  .  9-46 

.\nicrican  Future,, 
para  }utbo.  .  .  9  <43 

American  Future». 

ESra  outubro.  .  9.37 

lioponlTcl  brarileiro  — 
ponto».  , 

Diíponl  aioerlcani»  — 
ponlo».  , 

Termo  americano  —  alta 
ponto».  _ 


SANTOS,  «I 


Eicudia  (pspel) 


40(700 

39(700 

368700 

37(700 

36(700 

35(100 


Canadi 


Fechamento: 

Mercado  t  hoje.  calmo;  ante 
ralmo;  mesmo  dia  no  onuo  pasi 
calmo.  ‘  . 

N.  4,  di»ponl*el,  por  to  kilo»;  1 
338000;  'anterior,  iiSooo;  mesmo 
no  onno  passado,  36(500.  , 

N.  7,  oiiponivel,  iwr  lu  kiioa:-  I 
30(000:  anterior,  .0(000 ;■  raeima 
no  anno  passado.  ,03(500.  '  ,  • 

Embartiues:  hoje  ii(.3ay  laçcaii 
Icrior  31.197  saceaij  mdimo  :di*  ne 


Chileno,  bronco,  .  70S000  .  73(000 

Preto,  velho .  ...  .Ajfooo  »  36(000 
ÍEITE  CONDENSADO:  . 

Caixa  com  48  laias 
Estrangeiro  .  .  .  Ja7fooo  .  ia8{oao 
Diversas  marcas  .  908000  a  918000 

LOMBO  DE  PORCO: 

Especial,  kilo.  »  •  38000  a  3{»oo 

Superior,  kllo.  .  .  a{8oo  a  afeo» 
Regular,  kilo.  .  .  3(400  a  3(600 

MAFTE,  por  Wlo: 

Paranl . _  («SJ  a  (9S0 

FARINUA  de  TRÍCO,  preços  do 
Moinho  Fluminense,  por  saceu: 

Espeel.l . 408000  a  4o{ioo 

S.  Leopoldo.  .  .  3B8000  a  («feoo 

00 . 368000  a  36(300 

Preço»  do  Moinho  Inglci: 

Buda  nacional  .  .  40(000  a  40(300 

Nwional  ....  38(000  a  3»*»oo 

Braiileita.  .  .  .  3*(ooo  a  36(300 
Preço»  do  Moinho  Matarauo: 

Ull .  —  38(000 

CUudla . ■ 


49(0*0  49(000 


MOVIMENTO  DO  CAFE* 
A  , TERMO 

BOLSAt  *  . 

' "  V.  Ç,  D»  cot 

,  anterloi 

,  For  to  kiioi 

24)70^—  )®S® 


SANTOS,  9. 


foroo  de  indueração  daquella  Caiiu. 

Dia  9  —  Bernardo  Gooies,  liquida¬ 
tário  da  tnaaú  falUdt  do  Banco  Au* 
xilior  do  Comidercio,  recebe  propostas 
Dsn»  a  veada  do*  terrenos  situsclos  em 
Meritj  0  pertencentes  no  meimo  Banco. 

DIs  9  ^  Directoria  de  Pasenda  da 
Msrinha,  para  o  farneclmenlo  a  este 
Ministério,  no  corrente  anno,  de  artl* 
gol  do  grupo  39  —  fDxterixes.  ' 

—  Para  o  lorneclfflcnto  a  este  Mi¬ 
nistério,  durante  o  corrente  anoo,  de 
artigos,  ooustontes  do. grupo, 45  ^  uteo* 
lilloa  para  cano*/ Juniaa,  jfidhoa,  ete. 

Dia  9  4*  Bstaihõo  de  Engenha¬ 

ria,  quarta),-  em  Itajubé  (Minas  Ge- 
rses),.  parado  fomecuncolo  de  diverioi 
gencroa  o  artigo*.  '  ^ 

Dia  10  ^  Uuerio  Batalhio  de  Enge¬ 
nharia,  quartel  cm  Itajubá,  Minaa  Ge* 
r.ac5^  piará  o  fomecijnenlo  dc  diversoí 
artigo*.' 

Dia  to  Directoria  de  Faxenda  da 
Marinha,  para  -a  íornccúneoto  a  este 


ASI3EMBL|^AS 
^  ANNUNCIADAS 

Companhia  Cervejaria  Polxrtica,  dia 


Letra/ 

pfierttiia/ 


Voltar 


Baneas 

tempram 


Dancot 

tacam 


B/todo  io 
mtftodo 


Fevereiro  •  •  24)75® 
Marco  .  .  -  04)925 
Abril,  .  .  .  25)25® 
Maio.  6  0  .  s.«)25® 
junho  •  o  •  25)5*$ 
Julho  .  .  .  *5)45® 
Venda*:  nío  houve* 
Poildlo:  calma. 


a5)oSQ4-  )®S0 
25*175+  )®25 
astsôo—  $050 
25)275—  )®50 


PAGAMENTOS 


Calmo 


ANNUNCIADOS 


bia^ç  ^  Banco  Fluminenie. 

Dia  to  Companhia  Nacional  dft 
Arffioiens  Ccraca,  20). 

Dia  20  —  Compinhia  Mercado  Mu¬ 
nicipal,  to). 

Dia  lé  ~  CoiBponhía  Taubaté  Io* 
dpstrial,  ao). 

concoruencTas 

ANNUNCIADAS 

Dia  10  —  Deposito  Central  do  Mo» 
tcrial  SanHarlo  do  Exercito,  para  0 
forneclraeuto  de  material  elntriieo  c 
outroa  artigo#.  ^  '  *,  ,  , 

Dia  10  —  Deparlaraento  Nacional 
de  Saude  Publica,  para  0  íomcdmeii; 
to  de  diveraos  artigos.  1 

Dia  IP  —  Superintendência  de  Ser¬ 
viço  do  Algodfio,  para  0  fornecimento 
do#  artigo#  pertencentes  aos  grupos  de 
ni.  I  a  Xi 

Dia  10  —  Directoria  do  Patrlmooio 
Nidonal,  pira  as  obras  de  reforma  da 
loatalliçio  electrica  da  Caixa  de  Araoc* 
tlxaç&D. 

—  Para  e  arrendaraeoto  da*  oaainesi 
pa;a  banhliUi  no  novo  posto  de  loc-, 
eorro:  em  Copacabana. 


^PGVltDA  BOLSAr 


.SANTOS,  g; 

Fechamcntoi 


pa  cot 
anterior 


Por  20  ktto* 

everetro  .  .  .  tjS»  »4(7oe 
lurco  •  .  •  *34(935  34(850 

hrll.  .  .  .  35(i®n  35(035- 

lalo.  .  35(355  »5(t75 

inho  .  ,  •  35(335  35(335- 

ilho  .  .  .  35Í.175  3.1(375 

.Vendu:  i.ooo  lact^.. 

Fosiçko;  citovel . 


Feth.raen- 
to  .nterlor 


Correio  da  Manhã, 


LONDRES,  9. 

A.uiuu.';  ..  I 

LONDRES  »/N.  Yofk,  i  vlil»  imr  £. 
"  i/Gcuuva  u  vi.tu  por  £.. 

*  »/M.drid  ú  viita  juir  £.. 

"  ./Fari.  à  vi»la  por  £.'... 

'  i/Lliho*  d  vi»t3  por  1(000 

*  i/BcrIim  á  vilta  por  £. 

■  .  e/AmlIerdan.  k  vl»iu  p.  £ 

"  .  i/Bcrne  li  visto  por  £.. 

"  ./Oruxelt»»  (  vi»a  por  F 

(ouro).  . . 

LONDRES,  9. 

KxCIIAUtKTOI 

LONDRES  «/N.  York,  i  vlito  por  £. 
'  i/Genovt  a  viito  por  £..' 

"  ./Mídfid  i  vi»ts  por  £.. 

*  »/Ftn>  k  vUu  por  £.... 

■  t/Uihctt  á  vlato  por  i(ow 

-  f/Berlim  k  vUto  por  £ . 

-  a/Amilcrdun  k  víitJi  p.  £ 

-  »/Berne  k  visto  por  £.. 

-  «/Bruxella»  k  vtsbi  por  F 

(oure) . . . 

*  a/Ansteútom  k-vbts  p.  £ 

-  i/SloekboIffis  ô  vi»U  p.  £ 

"  »/0«lo  i  virta  por 

”  i/Copeohagen  ã  vilto  p.»  £ 

NOVA  YORK,  8, 

FzcnAUiKTo: 

N  YORK  »/Lmdrei,  teL,  por  •£... 

”  »/Fsrl<,  tel..  por  ■  F . 

'*  a/Cenova,  Ich,  por  L . 

"  i/Mudrid,  por  K . 

*  i/Aitulerdem,  tel.,  tor  10, 

*  a/Berne,  (el.,  por  F. . 

'  ^  a/Bruxell.s,  leL,  F-,  ouro 

*  l/Berlim,  tel.,  por  Mi.,.. 

.  NOVA  YORK.  9. 

'  AuiTUiu: 

N  Y0K4L  .i/l.ondrc9,  lel.,  por  £.,. 

"  f/Fari»,  tel.,  'por  F . 

-  »/Gcnova,  tel.,  ppc  L . 

"  »/M»drld,  por  P . 

*  iMnitterdam,  lel,  por  Fl. 

"  i/Berow  tel,  por  F . 

-  a/UruxelU»,.  tel.,  F.,  ouro 

”  i/Bcrllm,  lel.,  por  M . 

I  PARIS,  8 
FeciiAiiiNto: 

PiritU/Loodr.-i,  k  viato,  por  £.,.... 

Pari:  ./lulU,  &  vlai»,  por  100  L.... 

P»ri»  »/He»panha,  i  vi»l»  por  100  P. 
P»ri»  e/N.  York.  i  viato,.  por  (...... 

Parla  a/Deme,  A  viato,  por  loo  Fca. 

,  BUENOS  AIRES,  9.  • 
Aacsiuiu: 

BUENOS  AIRES  »/I/)ndrca,  rua  te- 
legraphica,  por  (  ouro,  1/ venda.. 
BUENOS  AIRES  a/Londrea,  taxa  te- 
Icgnphlca.  por  (  ouro,  i/com|iiu 
MONTEWDEO  (/Londres,  taxa  te- 
Icgnpklca,  por  (  ouro,  t/vonda., 
MONTEVIDEO  »/tondrea.  toxa  te- 
legraphica,  por  (  ouro,  l/corapra 


Café  typo  4.  P»»' 
rntrcw  em  lev^ 

. . 3<(6««  34(375 

Ca‘  ‘w»  4.  0'»*’»  *  I  * 

entrega  em  março  34)8$®  •  5^)7®$ 

entrega  eni  abril  3^)875 

Vendas  dn  dia  »  •  3*®®®  Nada 

EsUdò  do  mercado:  ilrmc,  calnio. 

S.  PAULO,  9!'‘  "  ' 

Knu-xuai  <le  *caié:  _  ,  . 

Em  Jundixhy,  pel*  Estrada  Paollitot 
hoje,  33,000  eiccai;  .  djx  anterior, 

ii.nnn  aacrao:  mesmo  dia  no  anno 
paasado  at.ooo  aacca*.  .  . 

Kin  Siò  Faiilii.  |KIX  Estrada  Soro- 
cabana,  etc.;  hoje,  8.000  aaccaa:  dia 
anierfot.  8,000  auwi  mearoo  dia  no 
anno  passado  7.000' aaecas. 

■  Totall  hoje,  39.000  baecas;  dia  an¬ 
terior  30.000  aaccaa;  mesmo  dia  no 
anno  ‘passado  sS.ooo  laccas. 

.JÜNtolAHY,  9! 


AxTtaioa 

.(  4.87.as 
I-  9a.»S 
P.  38.67  i 

K.  134.03 
d  3  33|64' 
M.  30,43 
Fl  13,09 
I.  35-33 

B.  34.99Í 


tmnnia.au  iimwraw? 


MoctjaiigBia 


NOVA  YORK,  01 


ns."  306. 

Díb  10  —  Directoria  de  Meleorolo* 
Marinho,  para  0  iomccimento  a  citc 
Ministério,  duraoto  0  corrente  inno, 
doa  artigo»  conatantea  do  grupo  55  — 
lordamento, 

—  Para  e  fornecimento  a  cate  Mi- 
nialerio,  durante  0  corrente  anno,  de 
artigos  déstlnadoa  a  contagem  daa  in- 
atoliacões  'Sperry*.  dos  scouls. 

Dia  16  —  E.  F.  Central  do  Brasil, 
para  0  fornecimento  doa  artigos  da 
concorrência  n.  10. 

Dia  16  —  E.  F,  Thereiopalis,  para 


Abertura: 


Quereis  quo  os  vossos  n» 
COclDS  prosperem,  quo  •( 
vosMis  vondBS  migmentoin,  qtH 
DS  vossos  cstalioIecImontOB  o  oi 
(otioi  prodnclos  sejam  ronnect 
ios  0  proenridosT  ) 

'  Annunolae  no 


Feehamen. 
lu  anterior 


,  Hoje 

Base  do  Rio: 

.Café  para  entrega 

cm  março  ,  .  •  iS-?* 

Café  nara  entrega 
cm  maio  ,  ,  .  <3.54 

C9IC  mr.  entrega 
cm  aetembra  .  .  •  •<3  *<9 
Café  j>ara  entrega 
em  dezembro  .  .  >3.» 

Mercado:  cativei,  catavel. 


AHTixioa 
I  4.87.35 

L.  93.05 
P.  38.5(1 

F.  134.03 

d  3  33I64 

M.  30.43 

n  13.09. 

F.  35.33 

D.  34-99 
F1.,0  3.o8 
Kr.  18.15 
Kr.  16.33 
Ku  18.30 


_ _  Ê.  F.  Thereiopolis,  para 

a  acqutsiçlo  de  materlaes,  pertenccnlea 


meruBuu.  W»**.»,  , 

Desde  o  ífchsmwito  anterior  alta  de 
4  à  $  parcial  pont'^» 


&  concorrência  o.  3. 

Dlx  16  — RMfi  de  Via^  SuI-MÍ> 
neira;  Cmelre»  para  acquUIçIo  de  xoo 
'estrueturos  neíxllicos  completas  nxra 
vogoex  Cs  bordos  movcii  (gondolii), 
do  30  tocelidss  de  carga  ulil. 

Dia  16  —  Tríbunnl  i 


Meio-nia  ate  5  .  «_  ,f  . 

Café  recebido  txU  l&traHa  PanlíMs 
fftin  dcslino  x  Sio  Paolo:  1]®!®»  o^d»; 
dln  anierlnr.  luidi;  mesmo  dia  no  inne 

pisudo.  ^1^  Estrada  Panliiti 

com  dcslino  n  Santo»!  hoje  ué.ooo  aac- 
eaa;  dia  anterior  o.ooo  saecas;  raei.mo 
dia  no  anno  paaaodo  30.000  aaccaa,  ■ 
Total;  hoje  16.000  saecas:  dia  an¬ 
terior. 0.000  saecaa;  meamo  dia  no  an- 


'  Jomil  do  msior  tír«om  « 
ilreulaplÍD  em  lodo  o  BBABIto. 
Ã  sn»  secção  do  publWdido  Jl» 
ppo  do  um  ctwpo  ilo  iVRontoâ 
sptos  para  aUenderíni  oos  voi- 
ços  dianusaoB  polo  Telophiuia 
.ÇENTRAIi  118. 

(mrpn  da  Cvlock 


NOVA  Y,ORK,  91 
Fechimenlo: 

Base  do  Rio 
Café  narti  entrega 
era  março  .  .  < 

Café  nnrx  entrega 

cm  maio . . 

Caií  oaru  entrega 
em  .elemhro  .  .  » 
Cale  iinra  entrega 


Fechamea. 
is  anterior 


ANTKatOlb 

(  4. *7.35 

c  3.93. 87. 
c  S  39.3/ 
c  27.00  • 
e  40. sg** 

0  19.2.1 ) 

0  i3vW' 
c  aj.Bs^ 


_  _  Jc  Conlas,  para 

0  fornccunento  de  materisl  de  expe¬ 
diente  e  èncademaçfte#  durante'  o  anno 
de  1928. 

Dia  26  —  Policia  do  Districto  Fe* 
dcralg  para  diversos  serviço*.' 

—  Fora  concertos  na  machloa  dc 
calcular  Burroughs  n.  2  —  73*799* 

Dia  1 7  *— Directoria  de  rarend.T  da 
Marinha,  para  0  fornecimento  x  cslc 
Ministério,  durante  0  anno  dc  1928.  de 
artigo*  conitanici  do  grupo  59  — 
leriil  psra  coostrucç&o  civil. 

—  Para  o  (orneeimcfito  ao  Ministé¬ 
rio  da  Marinha,  afim  de  attender  lo 
■  pedido  da  DIrectoris  do  Arebivo  da 
Marinha,  de  uma  estante  de  ferro,  k* 
nieibante  a  existente  na  mesma  rcfur* 
liçSe,  ^  com  as  ceguintea  dlmcnsÁci: 
comprimento  1720,20:  xitura  401,50  r 
largara  om.8o. 

Dia  27  Secretaria  da  Policia  do 
DIstricto  JFederal,  para  a  compra  de 
materlaes  do  consumo,  'necessário*  #0 
terviçn,  duconte  0  anno  de  ^28.  ‘ 


Dia  10  —  Almoxirifade  Gtn\  da 
Prefeitura,  para  a  venda  dos  pneonu* 
ticos  e  camaras  de  ar,  novos,  sem  uti¬ 
lidade  pára  0*  aotomoveis  da  Prefei¬ 
tura.  existentes  oeste  almoxarlfado 
geral,  onde  poderfio  ser  vUtos. 

Dia  10  —  Directoria  do  Jardim  Bo¬ 
tânico,  para  0  fornecimento  dos  mate* 
riaca  e  artigo*  diversos. 

Dia  10  —  Ca»a  da  Moeda,  para  0 
fornecimento  de  material  de  consumo 
habitual  i  Caia  da  Moeda,  durante  o 
anno  de  içaB...  1  .  . 

Dia.io'— ^  Bibifothecà  Nicional,  para 
o  fornecinienlo  de  artigos  de  coniumo 
habitual,  de  nccordo  com  o  ntr.  rio 
Codigo  de  (^Ubilidode  da  Untio. 

Dia  XI  —  Inipectoria  Federal  de 
Portos,  Rio# .  e  C^naes,  para  0  '.fome* 
cimento  dè  objectos  de  expediente  para 
0  Administração  Central.  . 

Dia  ti  ~  Directoria  Geral  da  Iro* 
priedade  IndusDíal,  piri  0  fornecimen¬ 
to  ã .  esta  Directoria  Geral  de  artigo 
'de  pipeUrlt  e  objectos  de  cscriptorio, 
durante  0  aano  dc  292B. 

Dia  22  Estrada  de  Fqrro  Cen* 
Iral^  do  Brasil,,  para  0  fomecimeolo  dos 
ârllgot  da  concorrência  n.  5.  '  1 

Dia  22  — Direclorsi  de  Faxenda.  da 
Msrlnhi.  para  0  íornedniento  •  èste 
Ministério,  no  corrento  anno,  de  arti¬ 
gos*  do  grupo  xj  ^  poriInsM,  porcts, 
rebitei  e  arruela*.  . 

DU  II  —  EscoUt  de  Minai  de  Ourd* 
Preto,  part  o>  fornecimento  de  miterlal 
,  de  coniumo  e  traoiforna^r  ® 
Eteoli,  durante  .  0 '  cxerdcjo  de  1928. 
constante)  dos  grupo#  de  ni  t  a  6.  > 

Dia  22  — •  Bilboda  do  •Ferro  Central 
do  Brasil,  para  0  íorneciinento  dos  ór- 
tigos  da  concorrência  o.  21. 

Dia  13  Directoria  dé  Fueoda  da 
Marinha,  para  o  íorneeixoento  a  este 
Ministério,  no^correale  onno,  de  arti* 
netacs  cm  cha- 


novo  !  •  »  .  •  22)000  a  22)500 

Misturado  ou  re*  - 

guiar  •  .  .  •  •  21)000  1  X2)ooe 

Branco,  lecco,  sem 
mistura  ....  22)000  a  23)00® 

MASSAS  AYMORE',  por  kilo; 
Scmolim  (A)  .  .  —  2)000 

Idem  (B).  .  •  .  —  i)»o# 

Idem  (CJ.  •  .  .  —  1)35® 

Idem  (D).  ...  —  3)000 

Idem  (B).  ...  —  aiooo 

Idem  (PK  .  .  •  —  1)35® 

idem  (G),  .  •  .  —  1)35® 

OVOSt 

Duxia.  ,  .  .  .  .  —  a)8o® 

POLVILHO,  por  kilo: 

CspecUV:  •  .  .  >  )8®®  ®  )850 

Superior .  |6oo  a  )70# 

PAIO,  por  kilo: 

Mineiro .  8|oo« 

Rio  Grande  .  .  .  Í6000  *  6(300 

PRESUNTO,  por  kUo: 

P.uliato,  eapeclal  S(»oo  «  S(S9« 

Idem,  tegulxr.  ‘ .  .  s(»»»  »  sfeoo 

Mineiro .  —  éfeo» 

P.rané .  4ÍS»»  »  4Í8»o 

RU)  Grande ...  \  .  6(000 

EiIKCIiI .  3S600  .  3H00 

Typo  llãliano,  .  •  6(500  .  7(000 

Regulsr .  í(ooo.*  3830» 

SAL: 

Flito,  ertrang.,  exí- 
XX  com  13  vidroo  jilooo  1  31(000 

Idem,  nac.,  idem  34(000  a  35(00* 

Moído,  por  S3CCO 
de  6d  kiloo.  •  *  Yjlooo  .  i4(ao. 

Groaao,  Idem,  .  .  138000  a  13800. 

Saquinho  de  3  kl- 
loo,  nidonal ,  .  8700  a  (900 

Idem  estrangeiro.  •  — ,  1(600 

v'  TOUCINHO,  por  kllo: 

Fipeeiat .  i(too  a  afeo» 

Superior .  i(S««  »  <(S«« 

De  tumelro.  .  •  3(<oa  a  3(400 

TRIGO: 

Bm  •  —  i(Mi 

VINAGRE,  barril  de  8e  lllroa; 
Eatrangeiro.  .  .  .  Nominal 

Nacional . 30(000  a  j3(ooa 

VINHO  TINTO 

Barria  de  loo  litro*: 
Nacional.  ....  loofeoo  a  110(00. 
Aívoralhio ....  —  3,0(00» 

Verde .  —  aSsfoo» 

Virgem  .....  —  383(00» 

XAROUE,  por  kllo: 

R,  da  Prato,  man¬ 
to. . .  3(900*  3(<»* 

Fronteiri,  idem.  .  -  3(600  .  a(8oa 

Pclotos,  idem'.  .  .  .(s»»  ■  afe»* 

M.llo  Crofio,  .id.  3(59»  a  3(600 
VELAS,  caixa  com  34  pacotes: 
Eaplendor  ....  37(»»»  ■  3860»» 

Matarauo.'  .  .  .  37(ooe  a  38>vm 
Pequenu,  Idem,  .  —  t5(odo 


Axmio: 

(4.87.35 
t  3.9a.75 
0  í.M-ii 
c  iTa.oc  j 

G  40.28  M 

c  40. Í4  f 
c  13.93  ( 
c  23.85  I 


n«a«dr  0  fcriismcnl^i  anterior,  balxs 
parcial  de  i  M  6  J  A* 


Honteffl,  este  mercado 'iimjrionou  ii** 
roc  c  com  01  vendedore*  cadi 
exigente».  Oi  preçoa  hiw 

do  BCCentuxdo,  xpear  de 
nxra  luaiotn  negocio».  Regutraram-ae 
reguUre*  entrados  *0  saldas» 

MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

Íoí»") 

siock  . . ‘371.686 

Entradas: 

Da  Parahyho.  •“ 

De  Miuoa, . l’Viia 

De  Petnambuco.  .  •  -•■J" 

De  Mapelé.  ...•••  *6* 

ne  Servlpc., .  , 

De  Noto! . 

_  . . 

Dcadc  . . . 

Saldaa  . . 

Stock  hoiilcm  é  tarde.  .  .  373.584 

COTAÇÕES 

Por  6n  ('.•■'fl. 

. . <3fe«»  »  ^Sfe«« 

Dcmerarti.  ....  SoIm»  «  04$»»" 

“ni.||9tf(lM(  IftCl^S*  •  •  Nilo  llX 

Tcrceiroí  jaclco.  .  .  43Íoeo  a  4Ç*ow 
Moaeavo»  cif.  .  .  .  Jdlooo  a  aBJ»»» 
Moacaviiiho».  .  .  .  47(ooo  a  safeou 


NOVA  YORK,  fe 


Fechamento;  _  ,  ^  . 

Hojo  Fechomena 
to  aaterler 

Assiicar  para  entre* 

,  g»  em  'março.  •  SaSt  ®*Sj 

p*»'  entre¬ 
ga  em  maio.  •  •  a  •'59  2;oi 

AiAUcar  pn*"  entre* 

'  ga  cm  julho  »  »  J*él  s.Jt 

AscdCar  WT”  cMrr- 
«a  em  setembro.  2.7®  8^*79 

Mercado:  anenai.eiUvel. 

Desde  0  ferhantento  anterior  boixa 
de  s  &  3  pontos.  .  , 

NOVA  YORk,  91  \ 

Abertura: 

IToje  Feehamen 
to  anierioi 

Assnear  para  entre¬ 
ga  em  março.,  ,  2«5>  '®*5t 

AsHiicai  pa'’"  entre- 
gn  em  maio.  •  .•  «2.59  '  2»^ 

II»'  p-***’-  entre* 

ga  cm  julho  •  •  2.87,  2.68 

As  .HeHf*  ■  piirn.  entre-  . 
gA  cn  oetembro.  a»7S  ®-7fl 

er^xüu  estável, 

n^oHo  n  fechameato  anterior,  alta 
e  baixa  de  t  ponto»  , 


(3831) 


DiÁ  27  —  Directoria  do  Fitrlmoniq 
Nacional,  parat  a  execuçio  das  obrav 


de  limpeca  «  censervAç&o  do  prédio 
da  rua  do  Cattete  n.  179.  oceupado 
peU  guarda  do  psiscio  do  Cattete. 

Dia  28  ^  Departamento  Nacional  de 
Saude  Publicai  para  a  conatrucç&o  c 
fornecimento  de  um  novo  casco  para  a 
barca  de  deainfecçéo  **Pas(eur'*  me¬ 
diante  eoneorrebcla  publica. 

Dia  iB  —  Directoria  de  Faxenda  da 
Marinha,  para  o  fornecimento  â  este 
Mbilelerio.  durante  0  corrente  tono, 
de  artigos  do  grupo  42  —  {erragtna 
(incluindo  parafusso  .de  fends), 

Día  18  -r-  E.  F.  Therczopoiis,  para 
a-  compra  de  inalcriaea,  pertencentes  é 
concorrcqicia  n.  4. 

Dia  ao  —  Directoria  de~Saude,  para 
0  fornecimento  lO  Loboratorio  e  Dcm* 
ilto  do  Material  SioiUrlo  Naval,  du¬ 
rante  o  anno  de  1928,  de  vaaUbame  e 
utensiliei  para  pbarnoclas,  enfermirias 
e  gabinetes. 

Diâ  2t  •—  Oitavo  Regimento  de  Ar¬ 
tilharia  Montéclà,  qsartel  em  Pouio 
Alegre,  para  0  {ornecioento  de  geueros 
alimenticíoi  e  outros  artigos. 

Dia  23  ***  Directoria  de  Founda  da 
Marinha,  para  at  obrnt  nccnoartas  ao 
pavimento  superior  do  Arebivo  da  Ma¬ 
rinha,  na  rua  Gonietbeiro  Saraiva. 

‘Dia  23  — >  E.  F,  Central  do  BrasU, 
para  0  fornecimento  dos  artigos  da  con* 
correuda  n.  4. 

Dia  2$  —  £.  F.  Central  do  Brasil 
para  0  fornedincnto  dos  arligos  da 
concorrência  n.  5. 

Dia  2S  — *  Directoria  de. Faxenda  da 
Morinhâi  para  0  •  foraedraento  a  est^ 


AXTEStOR] 
<1  4;  3,133 
d  47  is|l< 
d  5»  77l3' 
d  50  S|B 


A  tóu'de  Tihitoo  funeclonou,  olndi 
hoiitcmi  licm  animada  e  coTh  regulares 
tegodóif  effectuado#. 

Al  apolicc)  ileiformizados  e  as  de. 
Divertas  EmlraScs,  ac  vortodor  toram 
fracoi;  as>  nominativos,  af  municlM», 
as  ettodusei,  a*  Obrigações  Ferro  VU* 
rios  «  ai  ncçdes  do  Banco  do  Brasil  c^ 
laveli  e  as  Obrigações  do  laesouro, 


FINANCIAI, 


VENDAS 


goi  do  ráhpo  47 
pi  .31  folha,  etc.  .. 

—  Çar4‘  0  foroeoineiito,  a  e»te  Ml- 
ulitcrio,.  durante  o  carretile  anno,  de 
irtigoo  equaianfeo  do  grupo  34  —  lo- 
noi.  mrtulndo  árligo»:  ipaoufalundoi. 

Dia  ».r—  Companki*  de  Carro» 'de 
Cpmtute,  qiiirUI  na  Vilta  Militar,  para 
D  feroeclineina  de  dlvcraas  artiioi.  / 
Dia  14  —  Caia  da  Moed»,  para  0 
íoroeclmcato  de  maleriíl  de  conaumo 
habitiuL  ■'  » 

'  Dto  II  —  Direcfprla  de  Saude, 
para  o  lomccimenlo  00  Laborttoriq  c 
Dcjiaiito  de  Material  Sanitorio  NanI, 
dnranie  0  aniii>  'ile  1938,  de  ptedica- 
mento»,  droga»  c  inpatlha. 

Dia  15  —  Depeallo  Central  do  Mt- 
leriil  Sinitotio  do  Exercito,  para  o 
fornecimento  de  ■  material  cirúrgico  e 
outro»  artigo».  , 

.DU  15  —  Reaodeloçlo  do  Enoino 
Preliaiionil  Teclmlca,  para  para  0  for¬ 
necimento  de  materixi  de  expediente,  de 
eacripluriçllo,  de  deunho  e  dq  traba* 
lho»  mxnuxei  éi  eoculx»  de  aprendlieo 
artlfícen  nos  expitoes  do»  Eatodo»  e 
cm  Campo»,  no  Eatodo  do  Rli>  de  Ja¬ 
neiro,  bem  como  par»  cate  Serviço,  du¬ 
rante  0  enn»  de  lOoB. 

Dia  15 — Directoria  Geral  de  Obrai 
c  VlaçSÕ,  para  o  IcvanUinento  lopo- 
graphico  dx  cidide  do  Rio  do  Janei¬ 
ro  (Diitricto  Federal),  pelo  cniublna- 
ç6p  èloo  metbodoi  pboto-acreoi  e  lerrei- 
irc»,  e  réviaio  dx  ride  do  nivelemn- 
to  (referenda  de  nlvcl),  „ 

Dia  15  —  Directoria  de  Faxenda  da 
Marinha,'  para  0  fornecimento,  a  cate 
Miniatorio,  durante  0  anno  de  ipáS, 
dc  aitigoo  conatontei  do  grupo  6j  — r 
objecloi  para  rancho  de  officiaca. 

Dia  15  —  Eaooli  Normal  de  Artei 
0  OHicios  Wenceaixu  Brai,  para  0  for- 
necimtuto  de  artigoi  de  expedient»,  au¬ 
la»  e  eacrlplorlo,  durante  0  exercido 
de  1938,  conatante» '  na  concorrenda 
n>  r. 

Dia  IS  —  Inipectoria  Federal  de 
Obra»  contra  as  aceexa,  pa»  a  venda, 
cm  parte  ou  no  lodo;  de  17  uuchinai 
de  eterever  Remington,  3  ditos  Uoder- 
«uod,  1  dlloi  Rpyal,  >  ditot  Carona,  1 
dita  Ideal  c  1  dito  Smilb, 

Dia  16  —  Directoria  de  Faxenda  du 
‘  Dia  0  —  Direclorta  do  Fattlmonlo 
Nacional,  para  a  conatrucçto  de  edUn- 
(ea  para  o  ardiivo  da  Caixa  de  Amor- 
:  líxnçlo,  CO  edificlo  «ide  funedooou  0 


Apoileea; 

Uçiformixadaa  de  i  :ooo(, 
j,  a.  .  .  .  • 

Diui  idcim  6,  8,  3°i  ai  . 
Dlversaa  Efflija6ea  de .  reta 
5oo(,  nom.,  1,  I,  i,  a.  . 
Ditoa  idem,  1,  1,  a.  .  .  • 

Ditos  idem,  13,  >4.  >di  » 

Ditoa  port.,.  4,  a.  .  .  . 

Dita»  Idem,  í,  é.  6,  8,  te, 
50.  so,'  S".  a,  >  .  .  • 

Ditos  idera,  3,  8,  a  .  .  . 

Ditoa  idem,  s>  5>  »  . 

Dita»  idera,  t.  á  .  •  •  - 

ObrlgaçVi  Ferro  Viirla», 


LONDRES)  (. 

Ttuoi  it  druoi^too  * 

Do  Banco  de  IngtaterrA...., - .....' 

Uo- Banco  de  França . 

Do  Banco  de  Ilnli*.. . . . 

Do  Daneo  de  llespanha.. . 

Uo  Banco  de  Allemanha . . 

Em  Loodrea.  Irei  mexe» . >■;•••:• 

Em  Nova  York,  trea  mexei,  l/veodi 
Em  Nova  Ywk,  Irei  mexe»,  t/cerapra 


705(000 

710(000 

900(000 

705(000 

708(00.0 

669(000 


Arrntst 


PERNAMBUCO,  91 
Mercado:  hoje,  eatavcl;  anicrtei, 
estável.. 

i^rrç»»  'por  1.5  kiloi:. 

Ualna,  de  primeira:.  he|e,  t4$500  n 
15(500;  anterior,  .t4(5»»  *  tS(5oa, 
Ilaínx,  de  aegunda:  hoje,  1.1(500  a 
14(500;  anterior, .13(560'  a  i4(5o«-  ' 

Cryatoca:  lioje,  nlcoladoi  anterior, 
uleotife.  ,  ,  , 

Oemerarao:  hoje,  njeotodo;  tnlerior, 
n|  calado. 

Terceira  aortei  Iwiie.  10(000  ,  a 
10(500;  anterior  iio(  i  10(300, 
Somcaoi:  hoje,  9(000  a  9(5»»i  an¬ 
terior,  9(  a  9(500.  a 

Brutoa  seccea:  koje,  6(000  a  é(8oo; 
anterior,  6(  •  6(800, 

Idutradaa: 

HoJo  Anterior 

Desde  honlem, 
rm  rwea»  dc 

do  kiloa.  .  .  IS. soo  ..t^ifSoo 

Deode  I  de  ee-  ‘ 

terahro  próxi¬ 
ma  pouado,  .1 

exeeaa  .  de  60  .  '  . 

kiloa.  ,  ,  .  3.033.300  3.010.800 

Exportado: 

Pára  0  Ria  de 
Janeiro,  oac- 
exi  de  60  ki¬ 
loa  ,  ‘  4.00C  4  Nada 

1'  _  r  n  Sxntoi, 

''-|•x^  de  60  . 

kiloa.  .  .  .  N»iU_  ;Kada 

Para  outros 
portoi  do  aul 
do  Oratll,  soe- 

ro»  de  60  kl.  ,  ' 

toa  .  •  .  Kadx  iNada 

Para  0  0 1  r  0  a 
porto»  do  nor¬ 
te  do  Brasil. 

•ocrea  de  60 

kilo».  .  .  .  Nada  .Nadi. 

Exialencla  cm 
sneca»  de  ão 

.  .  •  711.900  703.400 


670(000 

673(000 

671(001) 

678(000 

874(000 

870(000 

870(000 

871(000 

873(000 

874(000 


ComMoi 

• 

Lendrea  a/BruxelIi»,  i  viato  por  £.. 
Gênova  a/lmutre»,  a  vlita  por  £.... 
Madrid  i/Lcndrea,  i  viata  por  £.... 
Ceoova  »/Pari),  a  visto,  pqr  100  Fr. 
Liüwa  s/Londrea,  á  visto  (l/vcana), 

'pof  '£  >  •  •  0  ••  ••  0  •  •  6  *  a  •  •  •  ■  0  •  •  •  0  s  « 

Uah»  a/Loodre*,  1  viato  (l/compra), 


3*  effliasio,  10,  a  .  • 
Ditai  3*  emiasio,  4,  a  . 
Ditos  .'idem,  4I  a  .  ,  > 
Ditai  .‘idem,  3,  30,  a  .  . 
Ditos  idem,  50,  a  ,  .  • 
Ditos  idem,  3,  n  •  •  •  • 
Municlpaes  dn  1906,  port., 
10,  a  ,  .  .  •  •  • 

Ditos,  idem,  'i,  1,  x  .  •  • 
Dita»  decreto  i.933i  Port., 
6,  14,  *6,  a  .  .  .  .  . 
Ditoa  decreta  3.093,  Port, 

5.  6,  30.  a  . 

Dita*  Idem.  oo,  a  .  .  . 
Ditoa  de  Nictberoy,  i*  ac. 

rie,  8.  100,  a  ,  .  . 
Ditoa  idem,  46,  <00,  a  . 
Dito»  i*  aírle,  4».  a  .  • 
E.  do  Rio  (Popular),  13,  a 
Ditoa  idem,  14.  * .■  • 

E.  d»  Patahyba,  do  ioo(. 


Fevereiro  ,  .  6<(ooo 
Março  .  .  .  66Seoo 

Abril.  ,  .  ,  68(000 

Maio.  .  .  .  688900 

Junho  ■  .  •  70(000 

JuRiq.  .  .  .  70(000 

Venda»!  nlo  houve, 
PÕriçio!  pxrxlyxxda. 

'secunda  bolsa 


f  VARA 

Fallencla  de  Amiro  Sf  C.,  dia  10) 
k  -1  hora  dl  Urde, 

*•  VARA 

Faltencia  de  jòté  Maria  Maiuçij  ou 
OIivelra‘  tt  Pavio,  dia  io,  k  i  hora 

.1*  VARA 

Fallencla  de  Enrique  Fornun,  dia 

9,  á  t  hora  ■la‘  tordo. 

Credores  de  Gahric)  BriilI  (k  C., 
dia  16,  k  I  hora  da  tarde. 

Credores  dc  I.eilio  Rloa  &  C.,  dia 

10,  ã  I  hora  da  tarde. 

Concordata  preventiva  de  Joio  da 

Silveira  Barradxi,  dia  11,  á  1  hora  ila 
tardf 


Da  col. 
inleriei 


LONDRES,  8. 

FgciumHTni 

riTVLOS  BRASILEIROS  ' 

FEDERAESi 

Pundlng,  5  í>> . 

Converaio,  1910,  4  Th . 

Noto  Funding,  ••••>• . 

Cenreriio,  1908,  5,  ré-' . 

ESTADUAES: 

Jlitrlcto  Feileral,  . 

Beno  Horiionlc,  1903,  6  %■••• . 

Estado  do  Rio,  faonua  ouro,  5  H . 

Ertxdo  da  Bahia,  emprcitimo  ouro, 
I»I3.  S  % . 

TÍTULOS  DIVERSOS 

Braall  Baliway,  1*  Hypotheca . . 

Briiilian  Tractiim,  LIght  k  Power  C*, 

Lid.,  Ord... . 

S.  Paulo  Rillway  Lld.,  Ord...... 

Lcopoldina  Eeilway  C',  Lld.,  Ord.... 


AUTciua 


MERCADO  DE  TRIGO 

BUENOS  AIRES,  8. 

Fecluimeatol 

Hojtt  Auteríni 

Preço  por  too  ks.: 

Pnra.  entrego  cia 

mtrço . 10.65  '  S0.7® 

Pary  entregí  cra 
abril  •  .  •  •  0  10.75  ' 

Para  entrega  coi 
maio.  »  «  •  •  10*90  1®*)S 

Estado  do  mercado  •  Acee».  Kstavri 

Üisponlvel  —  Typo 
Parletig  psra  o 

Bruil . XI. 05  ,fi»t® 

Cbicigo  —  Preço 
por  fauihei: 

Para  eolregs  cm 

maio . L3p»37  »8?9»®® 

Pflr.a  cJitreg»  cm 
juibo.  •  •  .  .  t,27.ÇO  te2;.Q® 


E.  de  Minss  Cerses  da 
t:ooo),  noiStp  lo*  u,  20, 

. . .  .  . 

Diú#  d«  5flo)i  nom.(  'Xp-  a 
Bancott 

Portugiiex  do  Brttlli  com 
.  50  %i  100,  a  .  .  .  • 
Idem,  bteg.,  nonLi  io«  &  •, 
Brutii  i|  20*  a  «  •  .  . 

Idem»  s®9  . . 

Mercantil  do  ^Rlo  dc  Ja¬ 
neiro,  90.  a  .  •  • 

Companhia*: 

Mlnu  S.  Jerooyrooi  xoo» 
2CMp  a  .  «  9  •  «  I  *  . 
Doeu  de  Santos»  timo.,  >50, 

a.  .  .  . . 

Biuii  Indujtrlti»  j4r  a  » 


Feehamen 
lo  anteriot 


*\t*uc2r  par#  entre» 
ga  em  fevereiro. 
ASiitcar  parn  rntre* 
ga  cin  março*  • 
Asãiicsr  par#  entre¬ 
ga  cm  maio  .  « 
AsiU';#r  pura  entre¬ 
ga  cm  agoslOo  * 
Aisucar  do  Brasil 
rom  96  %  de 

baec  rára  embar¬ 
que*  futuros,  .  . 
Meresdo  calmo* 


I3/75Í  13/7X 

'15/7H  as/7M 
iS/ioJi  16/. 

6i/i,t(  .q6/iH 


4*  VARA 


Fallencix  do  A,  Marchl  &'  C.,  dhi 
10,  Ox  3  horoí  dx  lirde. 

Fallencix  de  Mxnoel  Redriguei 
Adrugo,  dia  lo,  it  a  borsa  dx  tarde. 
6*  VARA 

Fillçncia  de  Manoel  doa  Santos  Gê¬ 
nio,  dia  II,  il  3  horu  dx  tarde.. 


140(000  115(000 
—  .  80(000 


Nomiusl 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  10  de  Fevereiro  dc  lí)  28 


n 


ALFANDEOA 

MEZ  DE  FEVEREIRO 


Rtnda  do  dU  9: 

Em  ouio . 

Em  i>a9cl . 

Totíl . 

Kcnda  de  1  a  9  >  • 
rjn  c(i4al  período  de 
190;. 

Euieicnti  a  nuior  rm 

tpjE . 


íj7-^j8E«SI 

ou:8is$850 


4d8:4d4$40i 

S-9S5!'«4Í»88 

}.67a;;9ot374 


JUNTA  COMMERCIAL 

ScftMO  de  ti  de  Fevereiro  de  19x8 
CONTRACTOS 

De  Rnuidâo  &  com 

poMa  do»  socio»  aoitdarios,  FrancUco 
Jeu]»  e  Maooel  Gomet  Rrandáo,  pini 
0  ooRimercio  de  botequim  etc.  k  Ave¬ 
nida  Suburbana  n.  IJIO,  com  capital 
de  iú:ooo8,  praxo  indetensmado. 

De  Ctmtii  4  Nune.»,  ítma  compoi- 
ta  do»  Mcios  aotldarioe»  Manoel  da 
Cunha  c  José  de  Jeaua  Nnne»,  para 
o  commerdo  üc  botequim  etc.  A  Et* 
trida  da  Taquara  n.  j«  com  capital 
do  jotoool.  pruo  indeterminado. 

Oe  Muahoi  &  Vivet,  iirma  com- 
poiii  dot  Bociot  aolldirloa,  KaphacI 
SerraU  Munho»  e  Leondo  Drolman 
Vives,  para  0  commercio  de  perfuma- 
táOã  <tc.  i  nui  dr.  Catn^a  ballet  0. 
444,  com  capttal  de  100:000$,  pruo 
indeterminado. 

De  Costa,  Lueens  4  Comp.  Iirma 
:ompo»la  dot  aocioa  oolldartos,  Artltur 
I*inlo  Rodrtguc^  CosU,  Joid  Correia 
de  Lucena  c  Maurizio  rolleri,  para 
0  commercio  de  câmbios,  commisde» 
etc.  i  Aveuída  Rio  Branco  ».  $,  com 
capiui  de  150:000$,  prazo  indeterroi 
aado» 

Oc  Silva  4  Barbou,  firma  corapos* 
U  dos  tdeíot  solidários,  Severinu  Sd- 
va  c  Mario  Muniz  Barbou,  para  0 
contmércio  de  oineina  de  coneertot,  A 
rua  da  Lapa  n.  45»  com  capital  dc 
'4:500$,  prazo  indeterminado.  « 

De  ,A.  KonaecB  Piriho  4  Trmio. 
firma  composta  dot  seclos  aolidarloa, 
Albino  dê  Fonaeca  Pinho  e  Luiz  da 
Fonseca  Pjnbo.  para  o  commercio  dc 
Vazendat  etc.  à  rua  Eiiacto  dc  Si  n* 
8j.  com  capiui  de  70:000$. •‘prazo  In* 
dt  terminado. 

De  Richa,  Irraio  &  Comp.  fima 
cemposta  dot  Modoz  solidariot.  Calil 
F  cha.  Joio  Rieba  c  Tufy  Hicha.  paro 
o  commetdo  de  ipurda  chuvas  ctc. 
i  Praca  da  Republica  n.  74.  com  ca* 
ptlal  de  ioo:uoo$,  prazo  indeterminado. 

De  Rodba  a  Pinheiro,  firma  com* 
rmsu  dos  tocioi  solidário».  Manoel 
Fdippe  da  Rocha  e  Franciteo  Marques 
.Pinheiro,  i^ra  o  commedclo  do  offl* 
cína  mecíianic*  ete.  i  rua*  Koddock 
Lobo  n.  66,  com  capiui  de  $:üqo$, 
prazo  indeterminado. 

De  Pereira,  Fcltppo  &  Comp.  fir* 
ma  composta  dos  socíoi  solidário»,  Al* 
íredo  Ferreira  dos  Santos,  José  Joa* 
quim  Felippe  e  Joaquim  Ferreira  dos 
i^tos,  para  o  commcrcto  de  calfi* 
dos,  i  rua  Senhor  doi  Passos  n.  9S« 
com  capiui  de  1401000I,  prazo  inde* 
terminado, 

•  Dc  í^ake,  Jotrc  &  Naatur,  firma  com* 
petU  dos  Mcio»  solidários,  Zakc  Saad, 
.s*assur  Saad.  Jorge  Zuuaiii  ,para  0 
nomroercio  de  transportes,  á  rua  Sio 
Prandtoo  Xd^er  numeros  469  e  47L 
com  capital  dc  300:000$.  prazo  tiide* 
terminado. 

De  Friikln  L  Cmp.  firma  composu 
doa  Bodoi  soKdarioi,  Manoel  Maria 
Soares  Franco  e  Jen  J‘rankjin,  para  0 
commercio  de  repreitnUçticV  etc.  ú 
Travessa  Bellaa  Artes  q.  s,  oom  capi¬ 
tal  de  101000$,  prazo  indeterminado. 

De  J.  A.  oliva  Mendett  a  Comp. 
líima  composla  dos  soclos  solidários. 
Joaquim  Augusto  da  SHva  Mendes» 
Antonio  Nuesmento  de  Andrade  0  Gc* 
.roído  da  Silva  Meiulei,  para  o  comtner* 
jeio  de  fcccos.  e  molhados,  ú  rua  de 
SinU  Sophia.  n.  4om  capital  de 
40:000$,  prazo  indeterminado. 

Dc  A.  AvcIIar  &  Comp.  (irma 
composla  dos  tocios  lolidarioi,  Anio* 
nio  Gomes  dc  Avellar,  Antomo  Dias 
de  Faivâ  c  Antutdo  I..amiiráo  Junior, 
para  o  conuncrcio  de  rcprescntaqtirs 
ctc.  i  rua  SAo  Pedro  n.  io,  com 
capiui  de  50:000$.  prazo  indetcmii* 
ludo. 

Dc  Pretu  aMartini,  firma  compos¬ 
ta  dos  aocío*  solidários.  José  Preste 
e  Albaoo  Augusto  Mirthzs,  para  o 
conuneioo  uc  laortc  ue  brtnqucuos,  <t 
rua  H  de  Dezembro  n.  loj,  com  ca¬ 
pital  dc  z5:ooo$.  prazu  iodetermitiadu. 

J)e  J.  junior  &  Azevedo,  firma  com* 
pbaU  dos  aocios  sotídanos,  Francosro 
/Aiitrmín  dr  Aievert»  r  .lOsé  ATifon’’» 
da  Silva  Janir,  para  0  commercio  do 
ir^tamanti,  a  lu  »  vuc 
17S,  com  capiui  do  18:000$,  prazo 
inditcrmmaau. 

De  Mercadora  dc  Aalomovcls.  Lirai* 
lada,  firma  composta  do»  aocioa  eoH< 
darios,  Roque  ,  Jaclotho  llclb  c  En< 
richetu  Gvirdim,  pa.*^  0  commercio 
de  repreienUçdcs  etc,  k  rua  do  Riu- 
chueto  n.  44,  com  capital  dc  reU.. 
400:000$,  prazo  indelerroiiui^o., 

Dc  Eoi^eu  Edilora  A  Vida  noi 
Campo»,  Limitada,  iirma  eompusia  dos 
socioa  aolidarioa,  dr.  Adolpbo  Porto, 
dr.  Antonio  Correta  da  Silva,  Au^s* 
lo  Perdra  Rei»  c  Antonio  Eulalio 
Monteiro  da  Fonseca,  para  o  cotnmer- 
cio  de  puulicaqóes  •  etc.  com  capiui 
de  100:000$.  prazo  Indeterminado 

ALTERAÇÕES  DE  CONTRACTOS 

De  Azevedo  Silveira  4  Comp.  re 
líra-se  o  locio,  Francisco  Antomo  do 
Mclfo  Carneiro  recebendo  a  iraporUn' 
i«a  dc  65:000$,  continuando  a  aocic* 
dade  com  o»  dcmaii  aodos. 

De  A.  Esteve»  tic  Irmlos,  alterando 
a  clausula  terceira,  do  acu  contrato 
soetal. 

De  Tcicher  4  Barop,  0  capital  so¬ 
cial  fica  elevado  i  i7o:ooo$ooo. 

Dc  Ferrcli'4,  raiva  &  Cuiup.  (*  ca< 
piUl  social  itea  elevado  â  ooo;ooo$ouo 
De  CofU.  Porto  4  Comp.  0  soem 
aoUdario  Alocrio  Lopes  da  Costa  pas* 
aa  a  »er  soctocommandiUrío. 

Dc  Medeiros  Posraro  &  Comp.  re* 
tica*sc  u  tocio.  Antonio  Rodrgíucs  da 
Crus  recebendo  a  imporUueia  dc  ... 

.  1 1 :6ze$,  ccntinuindo  a  sociedade  com 
os  demaU  aocios. 

De  W.  Tbode  a  Comp.  o  capital 
•ocial  fica  elevado  i  iao:ooo$ooo. 

l>e  R.  Ferreira  A  Comp.  o  capita! 
•ocial  flea  elevado  â  Boooooo^^. 

De  Sociedade  de  Expinslo  Cotnmer. 
ciol  c  Industrial  do  Drasi)  Limitada, 

0  soejo.  Carlos  Quovedo  Bacellar  cede 
aof  aocioa  Pedr  Paul  Ltnza  e  Jo&a 
Wesicy  ao  primeiro  j  quotsi  no  va¬ 
ler  dc  io:oocf$.  cada  uma  e  ao  se¬ 
gundo  a  quoUs  00  valor  de  10:000$, 
cada  uma. 

De  Melio  Stmoaio  4  Comp.  o  ca¬ 
pital  social  fica  elevado  A  tioo:ooo$ooo. 

DISTRACTOS 

De  Domenico  Maiclio  $c  Comp. 
retira«»e  o  locitfT  Domenico  Tenore 
nada  recebendo,  fteuido  com  o  aetis-o 
e  pisiivo  o  sOclo,  Domenico  Marello 
.  tui  imporlancia  dc  a4:s8o$ooo. 

De  Sstymo'  4  Accaclo*  re(íra-se  0 
melo,  Saturno  Vedovello  recebendo  a 
mporUncia  de  10:000$,  ficando  com 
>  octiv  oe  passiva  0  soclo.  Accaclo 
de  Almeida  VareJSo  na  importância 
,  Je  io:ooo$ooo. 

Dc  Castro  A  Alves,  rettra-se  o  lo* 
do.  Albaoo  Alves  recebendo  a  Impor- 
Uncia  de  isi:407$J4o,  ficando  cem 
o  jcthy  e  posisvo  o  locio.  Krandsco 
LdTtr^e  Castro  Pinto  na  importância 
de  iU:iiz^7o. 

De  Amadtu  Marques  4  Comp.  re- 
.tira.se  0  soeio.  JuIio  Cetar  de  Abreu 
Lima  recebendo  a  ftnporunda  de  .. 
^4:oos$3oo,  ficando  com  0  activo  e 
passivo  0  iodo,  Amadeu  Marquea  nn 
ímMrUnda  de  Jt:34»$c8e.. 

Da  H.  M.  Fioeberg  A  Cntnp.  Li¬ 
mitada,  rcHra-se  a  aoda,  Companhj^ 
Joalheira  S.  A.  recebendo  a  impor- 
Uaeia  de  a78:t98$98e.  ficando  com 
0  activo  e  pajshro  0  soecio,  Harry 


Marcos  Floeberg  nt  imporUncta  de.» 
95:289$z6q. 

De  A.  Figueira  a  Contente,  reltra* 
«  v5do,  Annibai  Flgudni  C«ntr«* 
te  recebendo  a  imporlancia  de  11:000$ 
ficando  com  0  activo  e  sutaaivo  0  so¬ 
em.  JoSo  Contente  na  iraporUncia  dc 
•t:ooo$ooo.^  , 

De  C.  S>ilvtlra  A  Comp.  rttira-sc 
o  locio,  Galdino  Silveira  Filho  rece¬ 
bendo  a  nt^rUada  de  jo:oo»$,  fi¬ 
cando  com  o  activo  c  passivo  o  soeio, 
Oontran  .  Süveira  na  imporlancia  dc. . 
ao:ooo$ono. 

De  Custodia  Silva  4  Chuquer,  re- 
tira-sc  o  sodo,  Tancredo  Chuquer  re¬ 
cebendo  a  importância  de  to:ooo$,  fi¬ 
cando  ootn^o  activo  c  piasívo  0  iodo. 
Cnslodio  José  de  SHvz  na  imporUn* 
eia  de  7  :jtij$zoo. 

De  Dia»  A  Tenicint.  rcltra-se  os 
soeíos,  José  Rodrigues  Teixeira  é  An¬ 
tonio  Rodrigues  Teixeira  recebendo  a 
importância  de  atiitititiltiti?.  fíeando 
0001  0  activo  e  passl\o  u  sodo.  Apo- 
liinario  Fernandes  l.<ipet  Dias  na  im¬ 
portância  de  J3:.1J3$J33* 

De  Camillo  Mattos  jh  Comp.  Li¬ 
mitada.  relirs-se  o  sodó.  Cimillo  da 
Costa  Mattos  recebendo  a  importância 
de  5:000$.  ficando' cem  o  activò  e 
posai^  o  soclo.  Domingos  Ferreira 
na  Importanda  de  5:0001000. 

FIRMAS  INDIVIDUAES 

De  J.  Gaspar  de  Souza,  para  o 
<mntniereÍo  de  alfaiataria,  no  L^rgo  de 
B&o  Frandsco  da  Fralnha  n.  r;,  com 
cantai  de  lotoo^ooo. 

De  Francisco  Simões,  para  o  com- 
mereto  de  padaria,  k  Praça  das  Ka- 
çdei  n.  8a.  com  caplatl  de  4u:oontooo. 

De  V,  Alvci  Lamas,  0  capiui  »o- 
cUI  ficA  cicvadn  H  tieo:rA9$ooo. 

De  Klamiei  da  Silva  Ferreira,  para 
n  commcreio  de  botequim  e  charutaria, 
&  rua  Barroso  n.  40.  co  mcapítal  dc 
tti:ooo$ooo. 

De  Luiz  S.  Campos,  para  0  com* 
merdo  de  papel  para  embrulho,  »  rua 
do  CoMa  n.  toa.  com  capital  de  ... 
4o:ooo$ooo. 

De  F,  Martins  Loureiro,  para  0 
commercio  de  ferrdro  ctc.  á  r*«a 
Theophüa  Ottoni  n.  134,  com  eapt- 
Ul  de  3o;«eo$ooo. 

Dc  Joaquim  da  Coüta  Peraira,  para 
0  eommerdo  de  commtteòeii  ítc.  a 
rua  do  Acre  n.  79,  com  capital  de.. 
aoo:ooo$ocio. 
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Rio  da  Prata.  “Malte" . . 

Rio  ds  Prata,  “Western  World"  .  15 
Marseille  e  esc»,,  “Valdlvia'*.  , 
fVflu  da  aiit,  “Portugal*.  .  , 

Rio  da  Praia,  “Manha  Wishin 

gton" . .  , 

Portos  do  norte,  “Etlia",  .  .  , 

Rio  da  Prata,  “Santos  Marú" 
l.cndres  e  esc».,  “Cuaratuba" 
Í.ondrei«  “Almeda'*,.  .  ,  ,  , 

Portos  do  lul,  “Cofflmandantc  A 

cidio" . 

Partos  do  sul,  "Pvrineus".  .  , 

Rio  da  Prata.  “Mente  Ccrvtmles 
Hamburgo  e  escs.,  “Gotfaa".  . 
ilimburgo  0  eaca.,  *AurigD>’" 


VAPORES  A  SAIR 


Vltcllsi 

Suinos  .  .  . 

Nf'*  curraei: 
Rezes.  .  •  * 
Vlleltoa  •  .  . 
Suinos*  .  •  . 

^l•«  camposj 
Rezes.  .  .  • 
Vitellos  .  .  • 
Suínos  .  .  . 


ilzoo  »'il6oo 
j|700  a  z|8oo 

AH 
SS 
50 

a.jfi 

367 
375 


miGORIFICO  «'ANGLO 

Abatinos: 


Rezei. . . 

no 

Vilello. . . 

13 

Suinu 

7 

\  rndido»  para  »  CÍ« 

Hide: 

Reses . 

ito 

Vileltos . 

1» 

.Suinos . 

9 

\  rmlído»  furo  os 
«'ihnrbias: 

Reui . 

50 

Vltellos . 

•  'rvuíí 

Reze».  .••••. 

i|;4o 

Vltellos . 

i8auo  s  i| 

Suiiios . '  . 

i$6oo 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


KiVTRADAS  HONTEM 
Df  Montevideo  e  ckz.,  vanor  nacio¬ 
nal  “Douro":  ao  Lloyd  Nacional. 

De  Buenoa  Aires  e  escs-,  vanor  In¬ 
flei,  “Hfsíeyside";  a  Cory  Broüters  & 
Compinbis. 

De  Rosário  de  Santa  Ké  c  cks.,  va¬ 
por  ,  franeez  “A.mirai  Sillandouze  de 
Lamamaix'':  a  Chargeura  ReunU. 

De  Sontoj.  vapor  nacional  “Raul 
Soarea":  t  C,  N.  Lloyd  Brasileiro. 

De  Rosarto  He  .Santa  Fé  e  cses., 
vnnor  sueco.  “Falco":  ao  Molobo  Im 
glez. 

De  S.  Maiheus,  vapnr  nacional  "Ira- 
ty”:  a  Pereira  Carneiro  &  C. 

De  S.  Jo5o  da  Barra,  hiate  nacional 
“Centenário":  ti  Alherlo  Simtiea. 

Dc  Liverpool  c  cks.,  vapor  Inglez 
“Desoa":  a  Mala  Real. 

De  Bremeu  c  eaca..  vapor  illemKq 
"Sierra  Vmlana":  a  Herm  SloRz  &  C. 

De  Ttaiahy  •*  eacs..  vapor  nacional 
”Lnguna“:  a  Herm  StoUz  &  C. 

De  Rosário  de  Santa  Fé  e  esci.  va¬ 
por  inaiez  “Camhill";  a  Brazilian  Coai. 

T>e  S,  Mftlheui,  vanor  naclonit  “Fi* 
delrnse";  a  Lagc  Sc  IrmSoa. 

De  Laquni  e  esc».,  vapor  nscionil 
“Aspirante  Nascimento":  a  C.  N. 
Llo)M  Brasileiro. 

SAÍDAS  HONTEM 
Para  Porto  Alegre  e  esc».,  vapor  na¬ 
cional  “lunucra", 

Para  .S.  VIccnIc,  vapor  In^cz  •Hes- 
leyside**. 

Para  Vicloria,  vipor  nacional  "Fia* 
menfo". 

Para  Kohe  e  eics.,  vapor  3*Pon^ 
"Wakasn  Marti ", 

Para  Rnsarlo  de  Santa  Fé  e  cki., 
vnnnr  atlrmlo  “Granton”. 

Para  Porto  Alcgrr  c  esc».,  vapor 
nacional  “Araraquara". 

Para  Porto  Alegre  e  esci.,  vapor  na¬ 
cional  "ItoiiiHà". 

Para  Tal-Tal,  vapor  hespanbol  "Abo- 
dl  Meudi". 

Para  Paltimore,  vapor  norueiuei 
-Belparcir. 

Para  Dakar,  vapor  ínglei  "Cairn- 

hitr, 

Para  -Porto  Arthur  f  esea,  vapor 
americano  “Shenondoa". 

Para  Santos,  vapor  nacional  "Man* 
du  ", 

Para  Nova  Ynrk  e  tsci.,  vapor  m* 
dez  "Bruillan  Prinec*. 

Para  Buenos  Aires  t  esci.,  vapor  at- 
lemío  “Rlcrra  Ventaãa", 

Para  nanburgo  e  csci..  ‘vapof*  fran* 
cez  "Amira!  SalUodnmze  de  Lanor- 
naix 

marímas 

VAPORF.S  ESPEBAnOS 

Nova  York.  "American  I.cgion^  •  m 
Rio  Grande,  "Iguasiú".  ...  10 
Rio  da  Praia,  “Krooprinz  Gustof 

AdoK" . ifl* 

Riu  da  Prata,  "Conte  Rosao".  •  11 
Penedu  c  cKi.,  "Commandante 
Vniconeclloi".  •  >1 

Hamburgo  e  eics.,  “Piraguay".  .  n 
Portas  fki  sul,  "Orionne",  ...  la 
Montevidéo  e  esci.,  “Baenendy".  ta 
Japilo  e  esc».,  “Manila  Marti"  .  ta 
Bordéus  e  eics.,  “Bello  Iile".  .  ta 
Barcelona  e  escs«,  "Reine  Victo* 

H«*t  Eugenia". . .  la 

Portos  do  sul,  "Anrw".  ■  .  •  ,  ta 
Geaova  e  eiea..  “Giullo  Cetare".  13 
Nova  York,  "Barbaccni“  .  .  .  ij 
Hamburgo.  "Alapia".  .  .  •  •  ij 
Rio  da  Prata  "ueneral  Mitro"  •  14 
Hamburgo  e  esc»..  "Vign"  ...  14 
Rio  dt  Trata  “Deteado".  •  ,*  •  <4 
Londrri  e  esc»..  "Hifbitnd  Lad* 
die" . .  I  .  •  .  .  14 


Maníos  e  eacs.,  “Douro".  •  .  . 
Montevidéo  c  cacolai,  "Affonso 

Penna* . . 

Hamburgo  e  csca.«  “Uaul  Soares*  jo 
Penedo  c  esc».,  “llaUuha". 

Ponta  d’Areia  e  eies.,  “Icaraby"  to 
Ifuape  e  esct.,  “Pírahy".  ...  10 
Porto  Alegre  e  cks.,  "Itaquatíâ" 
Araeajú  e  eics..  tlupoan"  •  •  . 

Porto  Alegre  e  esc».,  “Uiio".  .  . 

Rio  da  Prata,  “Desna".  ... 
Ilriiíngfors  c  escs.,  "Kremprinz 

Gustaf  Adolf", . 

Belém  e  escs.,  "Coranundaote  RJp* 

per" . . . 

Saatoi  "Almírauie  Alexandrino". 

Rio  da  Prata  e  escs.,  "Atuerican 
tegion”,  . 

Pará  e  cks.,  "Itabçri" . 

Porto  .Megre  c  ezw.,  “Jacuhy"  . 
Gênova  e  escs.,  “Conte  Rosso". 
Manios  e  escs-,  “Santos".  .  .  . 
liaji^y  e  escs.,  "Miranda".  .  . 

S,  l‘’rancÍ9co  e  esca.,  “baguna"  . 

Rio  da  Prata  e  esc».,  “Reina  Vi- 

ctoria  Eugenia" . 

Rio  da  Prata  e  escs..  "Belle  lile" 
HatiHiuriq  e  escs.,  "Alnvaki"..  , 

Rio  da  Prata  e  cfCi.,  "Giullo  Ce¬ 
tare" . .  . 

Santos.  "Caniuaria  Guimarlea"  . 

Riõ  rli  Prata  e  escs.j  "Manila 

Marti" . 

Hamburgo  e  esc».,  "General  Mt* 

ire" . 

Rio  (la  Prau  c  ckí..  "Viga"  .  • 
Liverpool  0  cKS.,  “Deseado".  •  . 

Rio  da  Prata  c  esc»,,  “ilighland 

Laddie".  .  . . 

Mosiorú  e  escs.,  "Jaguirtlie"  .  « 

Porto  Alepe  e  escs.,  "Comman* 

dante  Alvirn" . .  . 

CaraveJlaa  e  escs..  “raty".  •  .  • 
Havre  c  e*c».,  “Malte"  .... 

Rio  da  Prata  a  escs.,  "ValuivU" 
Ponta  d'ArcÍa  e  escs.,  "Sumaré". 
Recift  a  escs.,  “Itgiba.  .  .  .  , 
Penedo  e  escs.,  “Commandante 

Vasconcellei" . 

Laguna  e  esca.,  “Aspirante  Kaa- 

ciminto". . •  « 

Cobedello  e  c»cs.,  "Guajará".  • 

.Vova  Vork  0  escn.,  "Avuruoca*' . 

Nova  York.  "Western  World". 

Porto  Alegre  e  escs.,  "Provfden* 
cia".  .........  . 

Tríttte  e  escs.,  "Msrlfaa  Wasbiii- 

gton" . .  •  .  . 

Tutora  e  eics.,  “Piauby".  •  •  . 
Macau  e  esci.,  "Porluftl".  ,  • 
Lagüna  e  escs.,  “Anna".  .  «  . 

J1080  e  ciea..  "Santos  Uarú".  . 

Marankio  e  escs.»  .Mtapçeurú". 

Porto  Alegre  e  escs.,  "OHeae"  . 
Hamburgo  e  eies.,  “Siris".  .  . 

Rio  da  Prata  e  uci.,  "Almeda". 
Hamburgo  o  cks.»  "blonte  Ccr- 

vantes" . . 

Pelotas  c  escs.,  “Itapsey".  .  • 

Rio  da  Prata  e  esca.,  "Golha".  . 

Rio  da  Prata  c  escs.»  “Aurigny". 


VENDEM-SE  OS  SEGUINTES 
PRÉDIOS 

IP.\NEM.\  ^  Rua  Gomes  Carnei* 
ro  n.  J8,  com  dois  pavimentos  e  oiao* 
sarda,  garage,  quatro  quartos,  hall, 
duai  salas,  copa,  cocínba,  etc.  Preço 
130  eontos. 

BOTAFOGO  —  Rua  Rral  Grande¬ 
za,  mulio  nrorimo  da  rua  S.  Clemen¬ 
te,  tendo  duas  islas,  tres  quartos,  co* 
pa,  cozinha,  quarto  creadoi  c  dois  ba¬ 
nheiros.  Preço:  70  asntos. 

Faciltu-te  0  pagomeito.  Tratar  com 
Mattos  Pimenta,  edifieio  do  "Jornai 
do  Brasir.  letimo  andar. 
_ (I)  18246) 


Pintura  Duco 


Vcode-se  uma  machina  omerlcaDi, 
crmpletamentc  nora  e  completo,  para 
pintara  i  DUCO.  Também  vende-se 
tinta.  Preço  de  liquiUácÁo.  Pura  ver 
e  tratar  nt»  officinas  Hndaon-Kssex 
RUA  BENTO  LISBOA.  IS. 
_ _  (7)91) 

SOCIO  -  INDlISTO ' 

DcMja-ie  peüoa  idônea  com  pratica 
commerctal  e  que  disponha  de  algum 
capital,  para  sodo  geroete  de  uma  tias 
raeibores  tndoilria!i  desta  capital.  Dá- 
to  c  pede-ie  refereneUs.  Também 
vende-se.  Certos  a  Industrial.  — 
CAIXA  POSTAL  numero  351, 

_ (D  18236) 


APPROVAaO  DE  prepara¬ 
dos  NA  SAUDE  PUBUCA 

T 


Encorn 

Conimcrcta! 


le  0  Bureau  Juriüíco 
Rua  CHUc  n.  IS  —  Rio 
_ _  (D  17104) 


SELL08 

pari  coDee^ties.  A  melhoriatock  desde 
ton  réU  0  franco.  J,  S.  LEITE  ~ 
RUA  DO  GARMU  numero  8. 

(D  lti4Mi 


BARATA  STUDFBAKER 

Veude-ae  uma  lypo  aport,  eni  ópti¬ 
mas  eondiçSes.  Preço:  Rs:  3:000|OOQ. 
Ver  e  trator  á  rua  (^merino.  91. 

_ (D  18064) 


VENDEDOR  AUT0M0VE1S 

PrcctM-se  de  um  que  tenba  baiton 
te  prstlca  e  muita»  reiaçtiek.  para  ca* 
•a  importodora  dos  melhores  marcas 
de  aulomo>‘eii.  Dá-se  ordenado  c  cotiv 
mÍHáo.  Escrever  dando  retorencUa  c 
condictiex,  1  “Auto",  ua  rcdacçio  des¬ 
te  jornal.  Cuarda-so  sigillo. 

_ ÇD  18063) 


ANNUNCIOS 

PIANO  PI1YEL 

VenilMc  I  ito  cir  cUra  com  Ihmi 
voirj.  ur,cnte.  Ru.  Affono  Fennai 
H9,  prox.  u  M.rii  o  Uarrox. 

(O  I8ÍJ9) 


Dentaduras  velhas  —  Ouro  ! 
Compra-se 

?a|ft*se  bem  por  dentei  e  dentadu¬ 
ra»  velhas,  ouros  de  trabalhos  caides 
da  boca,  Joíns  quebraclus,  ctc.  Com 
Costa.  Rua  S.  José,  66,  andar. 

(D  18347) 


PENSÃO  HARDING 

22,  Marquei  de  Abrantes;  .quartos 
multo  arejados;  banhos  de  mar:  pre* 

çoj  niadicos.  (D  18363) 

.  ARMAZÉM' 

Vende-te  um  em  exccllentes  condi- 

ç6ei,  eoiti"  eontrato:  â  rua  Oario  de 
ubi  n.  166,  esquina  de  Haddock  Lo¬ 
bo.  _  (D  18363) 


BILHAR* 

Vnide-ie  1,  nu«l  novo,  com  13  la- 
cot.  nuruilor.  ooIm  e  Uqurirs,  u 
cento.  Run  ACÍonio  l’nino  n.  139. 
_ (D  lg339) 


TERRENOS 


Vendem*se  40  lotes  de  terreno  ua 
rua  Camaritto  Mover,  distante  dos 
bondei  e  autO‘omnibuB  200  o  rmucos 
metros,  prompto»  a  ler  edificaaos  ou 
revendidos:  a  rua  trm  luz,  agua  e 
gaz:  por  aperto  de  negocio,  ullfmo 
preço  40  contos.  Tclepbonar  para 
Vill»  4132. _  (D  18276) 


Automóveis  paCa  Carnaval 

Veadem*«e  haralo  Cdois),  sendo  um 
typo  bsrito,  4  logarcs,  e  um  Europeu 
inglez,  7  locares.  Informes  á  A^’enld8 
Foiaos  n.  48,  com  d.  Miría. 

(D  1B336) 

VIOROLA  RADIO 

Vcode-ie  um  apparclbo  Mooradio! 
em  eiUdo  novo  e  boa  collecçSo  de  dis¬ 
cos,  operai,  etc.  Ver  e  trator  á  rua 
da  Alfândega  numero  150. 

(D  18345) 


PUNflU  SnCK. 


88  iiDtas,  com  var?os  rolos  dé  niusíc»s, 
baraiiiilmOf  motivo  de  viagem.  Rua 
Adeoso  renna  numero  143. 

(D  18339) 


SANTA  THEREZA 


Aluia*se  ula  coni  vUla  para  a  ba* 
bla,  a  cual  dlstloeto  ou  senhareB  de 
•tratamento,  únicos  Iqquilinoe.  Inlor- 
ma-se  á  rua  Almirante  AIe.'candrinu 
54  A. _ (1)  UJ56) 


PENSÃO  FLORIDA 

Bons  qustto.,  exia  cm  ccnlro  Cc 
Jtrdim.  onilina  mesa.  Farx  caial  der 
de  4SO$000.  1'omece  peniio  a  donu 
cltio  a  1(0,  e  300,000.  Sua.  Conde 
de  335.  Tal.  31,9  Villa. 

(D  1835,} 


Fraqueza  Sexual 


cnllal  ou  viril,  pnchlct.su  funccleoal 
Jo  hgmn.  Dcbilluaii.  criaolu.  Ac,1q 
cxtempwaría,  tardia  ou  prematura. 
Exiiuidsde  on  inaafficlencla  d«  le» 
por  loaij  recôndita  aue  seja.  tine 
Elixir  e  capsuUa  Melnlcke.  Pecun.por 
uria,  jirofpectsi  to  taborilariotMcmr. 
eke.  Rua  Marniiex  de  Sapucahy  nu¬ 
mero  314.  —  RIO.  (P  1,393)  t 


Livraria  Alves 

Liem  Mllc|ita  .  aeuIemloM.  — 
RUA  DO  OUVIDOR.  165. 

(11,1) 


FAZENDA 

Vende*»e  óptima,  a  6  Iritomctros  do 
estâc&o;  clitns  salubérrimo,  está  monta- 
(ia,  boa  estrada  de  automóvel;  lambem 
le  permuto  por  chácara  com  caso  noi 
suburbios  do  Rh).  I^r»  ínformaçOes 
com  Custodio  Bastos.  Rtia  XI II  nu¬ 
meres  36  e  38,  Mercado  Novo. 

_ (D  18024) 


COFRE  "BERTHA” 

Vende*se  um  excetlentf  cjtfre  da  aía- 
mída  fabrica  “BERTHA",  2,00  m. 
por  1,25  m.i  em  bnm  ratado.  TraU- 
se  A  ruA  doi  Bencdicllnos  n.  17,  2* 
andar.  (D  17430) 


OLARIA 


ALERTA  COM  A  NOVA  LEI 

V.  S.  tom  a  sua  marca  registrada f 
Esiti  a  mesma  legaJízadaP  Tcrto  sido 
ilcposiUcU  ou  concluída  no  tompo  da 
Junta?  Acho-me  á  disposiçio  dc  quan¬ 
tos  desejam  certifieor-se  da  verdade. 
Regiatraro-so  marcas  c  patentes  de  to- 
vençlo.  Qual  o  meio  dc  evitar  ser 
lurprehendido  com  fauaeas  e  aepren 
hensOes  e  ser  preso,  o  que  n  lei  fa¬ 
culta  fazer-se  dp  um  momento  para 
outro,  aem  avlio  prévfo  aoa  infracto* 
rei  çiue  náo  se  Uotuim  prevenido  etn 
legalicar  as  sua»  marca» .  Attcnile 
chamados  pelo  leleplKmc  3362  ~  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  n.  90  ,1*  andar^ 
lab  7,  daa  11  ú%  12  e  dos  Í4  ás  16 
horas.  ~^SizenBndo  R.  de  Almrlds. 

(D  17611) 


APPARTAMENIÜ 

Muito  perlo  dos  b4.*ihoa  de  mar  — 
1.0010  3  cm.  Copacatmiu,  alugam-se 
esplendidos  opoacntoi,  funios  ou  sepa¬ 
rados,  completamcnie  independented’  < 
em  palacete  de  luxo,  a  Msaoai  de  fi¬ 
no  tralameoto  e  de  absoluto  respeito. 
Tetopbone  Ipanema  1299.  —  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro  numero  488. 

> _ (D  18284) 


PRAIA  VERMELHA 

Veqdcsn-ic  dots  opllreoi  lerrenoi 
proxicho  dos  bondes,  um  com  10  x  23 
e  outro  com  13  ]|2  x  23.  — >  Kua  dos 
Ourtvei  n.  51,  primeiro  andor. 

(D  182R9) 


PHARMACIA 


Venda-se  bem  instoliada,  em  um  dos 
melhores  Sairroi.  com  regular  atock  c 
b6a  freguezia,  peta  retirada  do  deno. 
Infoma-ie:  Rua  Rodrigo  Silva  n.  7. 
sobrádo.  (D  18391) 


SITIO 


Vendt-se  um  em  local  muito  saudá¬ 
vel  c  fresco,  com  grande  produeçáo 
de  laranjas,  ho;s  caaa,  ama,  luz  e 
bonde  i  porto.  Pri|aetro  áe  Março,  7, 
sita  dos  fundos.  Du  17  òs  .18  horas. 
_ CD  18299) 


RESTAURAN1E  E  BAR 

Vende-se  ito  centro  commereiat  c 
bancário,  lucro  do  3  a  4  contos  de 
réis.  cem  centrato  de  7  annos,  todo  o 
prédio.  Informações:  C^lho  Novaes 
&  Cu.  Rui  Frimeiro  oe  Março.  82. 

_ (D  18396) 


APPARTAMENTO 

completamente  iodependei^e.  aluga-se 
rleamente  mobilado,  compoato  de  dor* 
mtlorio,  saleta  o  sola  de  banbo,  com 
penslo  de  primeira  ordem:  casa  es¬ 
trangeira;  á  rua  de  Santo  Amiro  n.  81. 

(D  18302) 


CATTETE 


Alnga-se  uma  Ixu  ralD  mobilada  e 
com  DcnsSo.  á  rua  Carvalho  Monteiro 
ifT  _ (D  18313) 


TYPOGRAPHIA 

Vcode-ie/  typei  cm  boas  ceodlções  c 
un»  macliini  pequena  dc  Impresoio ,] 
Rua  Frei  Caneca  numero  48. 

(D  16312) 


PORTA 

AluEa.,e  tm  ppnlo  de  movimento,  i>a 
ra  bombonnlérc,  frulx*.  cíc.,  elc.  - 
Rua  Estacio  de  S6  ii,  77, 
_ (D  168,3) 


I 


PRÉDIOS  NOVOS 

Alugam-se  prédios  noves  á  rua  dos 
Ariujoo  n.  89,  com  4  e  4  quartos.  J 
talas  e  demaU  denendencio.*,.  garage. 
por  550$000  e  6001000  e  mais  as  ta¬ 
xas.  Tratar  no  local  cora  u  »r.  Tetlru. 
_  (ü  17478) 

f  ADMIRAVEL  VIVENDA 

.Mugt-ee  ucu  esptcndl*U  casa  situa¬ 
da  era  centro  de  grande  terreno  r-*  com 


nha  com  fofSo  a  gaz,  cepa.  ba 
r  garage;  motivo,  a  familia  ir 
Europa;  aluguel  4501000  m 
trau-se  â  rua  da  Quitanda  ti. 
brado,  com  o  ar.  FESTAS;  1 
póde  srr  risla  a  qualquer  monie 
rua  Mario  Nazareth  n.  1.1, 
Cascadura.  (D 


CASA  A’ VENDA. 

Vende-se  a  bella  casa  á  rua 
de  Frias  n.  33.  Icorxhy.  As 
estio  á  mesmi  ma  n.  84.  Kitâ  prom- 
pia  IS  ter  habitada.  Vende-oe  tarob 
alguns  dei  moveis  neHa  cxi*’**nii-< 

• _ iVUSi 

CADEIRAS  DE  MADElRA~ 
-  VERGADA  - 

Vendem-»  34  duzU,  n  pre<a 
occuUo.  —  TraUr  A  FIGUEIRA 
DE  MELI.0  numero  371. 


PHARMACIA 

Vmde-sc  eni  franca  prosperidade, 
nroxirao  centro,  por  42  contos,  aluguel 
iOQ  mil  réi*,  tcw  contraio,  renda  raen- 
ral  7  contos  inensaes,  ptide  continuar 
ivb  thesmo  nome  e  rcs{Kxuabl1idnde 
technica;  raxõe»  venda  cxi>limr*sc-á 
comprador.  Cartas  nesta  redae^o  a 
W.  G.  _  <D  17589) 

Rejircscntações 

Pesioa  rem  longa  pratka  de  vU* 
gm»,  aeceita  rcpresculaçuei  boas  para 
as  zonas  servidas  pela  lecapoldino,  bem 
enmo  liquidações,  dando  referetteia». 
Carlos  t»ra  II.  Conceição,  rua  Tlieo- 
philo  Ottoni  numero  93,  2'^  andar. 

'  (D  17563) 


CASA 


Aluga-oe  boa  cota  na  Praça  ^Ar> 
thuT  Bernardei  n.  104.  Noeto  3987. 
_ _ <D  18361) 


Coinpra*8e  uma  machina  para  fazer 
tijolos.  Tn  formações  com  oa  irs. 
Castro  Moreira  &  Cia.,  Friburgo. 

'  (D  I82S3) 

BANHOS  DE  MAR-ICARAHY 

Alugi-SQ  eonforlave!  casa  com  qua¬ 
tro  quartos,  a  pouco»  minutos  da 
praia.  Trator;  Rua  Mtm  de  Sá  nu¬ 
mero  354.  —  NICTHEROY. 
_ (D  18256) 


PIANOLA  STEINBERG 

Vendê-ie,  nova,  claro,,  88  notas,  49 
rolo»  de  musicas  dos  melhore»  auto¬ 
res.  Cattete,  92,  casa  15*  ^  Das  13 
ás  14  hora».  _  (Ü  lb249J 

CASA -GLORIA 

Traspaisa-se  por  motivo  de  viagem 

a  quem  apresentar  fiador  ídoneo,  van¬ 

tajoso  eofltrato  de  um  prédio  na  me¬ 
lhor  nta  daquelle  bzirro;  aluguel 
tiOOtOOO.  coni  Irel  salos.  ^tres  quorioi 
e  demaU  dependenelas.  •—  Dirigir  car¬ 
tas  a  L..  V.  R,  .neste  jornal. 

'  •  •  (D  18239) 

A  GUARDADORA 

G„rda.  esiirxdt  .  d(«p6cha 
i  rua  Moncor.a  FUho  (aniba  Arail)i 
n.  44.  Tcicphooc  NORTE  5661. 
_ (D.  17596) 


ARMAZÉM  NO  CENTRO 
ALUGA-SE 

com  contrato,  á  rna  José  n.  80. 
Trita-se  no  mesmo,  dlreCtorocnte,  com 
D  proprietário.  (D  18364) 

TORNO  MECÂNICO 

Vendem*ie  doU  reforçados,  1.50U 
ram.  entre  pontas,  250  luni.  altura, 
380  na  cava,  parafuso  e  vara.  —  Hua 
General  Camará  numero  134. 

_ (D  18266) 


PAINA  PARA  FERRO 

Vende-so  uma,  2500  x  850  x  800 
mm**  peso  5600  kiloi.  —  RUA  GE* 
.NERAL  CAMAUA  n.  134. 

_ (D  18366) 


Óptimo  emprego 
de  capital 

Vonde*9e  i>  ijnindB  o  confor 
rei  predio  da  rna  do  Bl«p( 
n ,  141,  com  espocosos  aceora' 


tratamento  on  boa  eaaa  do  aau' 
de.  aanatorfo,  embaixada  ou 
coíli^o,  tendo  grande  Jardim 
e  cbacam  com  arvorr.-i  frutlfe* 
roa .  Faclllta>w;  o  pagamonin. 
Trata>so  no  local . 

_  _  (U  18280) 

AUTOMOVEL  DE  OCCASIÀO 
TYPO  BARATA 

A  Casa  de  Penhore»  Silva.  .4  tri* 
t‘€aia  do  Roaarb  n.  20,  prozimo  tfi 
largo  de  S.  FráncUro,  venuc  pcio  p'c* 

Ío  cie  penhor  uma  magnifica  e  perfeita 
larat,!  typo  moderno,  do  aftznãdo  la- 
brteanla  Studohaker;  pòde  ser  vista 
nx  própria  casa  a  qualquer  bor». 

_  (D.  18189) 

REG1STR0‘DE'MARCAS 

£acarrega-se  o.  Bureau  Jurídico 
Cammerciã.  ^  RUA  CHILE  nume¬ 
ro  15.  P/tços  fflodiooi. 

(D  17104) 


MOÇAS 


Prceiioffl-se,  mas  sn  que  tenham 
pratica  de  :artuehar.  i  ma  Haddock 
Lobo  n.  30.  (D  16893) 


PIANO 


Empregado  de  escríptorio 

Preei&a-ie  de  um  activo,  serio  e  que 
zaiha  calcular.  Rua  do  Psoieio  n,  48, 
com  o  ar.  Cafria. _ *(D  18274) 


CONSULTORIO 

Aluga-ae  uni  bom  cntii  toda»  a»  to< 
atolloçôes.  preço  modioo..^^  Riu.  da 
Asseniblea.  numero  61,  sobrado, 
_ (D  T8324) 


MENINO 


Prcclix-io  de  um  ncUvo  á  rua  Ge¬ 
neral  Caraaru  n.  20,  4"  andar,  para 
serviços  de  escríptorio, 
_ (D  18318) 


Teneno  uo  centro  da  cidade 

Vende-se  um  terreno  em  ma  Ioda 
edificada,  nrompto  para  ser  edifica¬ 
do.  O  motivo  da  venda  é  o  -proprleta* 
rio  ter  de  le  retirar  dciUi  cidade. 
Trala-se  4  rua  da  Carioca  n,  20.  1*- 
(D  18258) 


'ALUGA-SE 


Um  bom  predio  t  de  dois  pavímeatoa, 
com  amplos  dortnitarios  e  grande  quin¬ 
tal,  á  rua  S»  Cláudio  n.  18.  Trato*ae 
á  rua  Acre  n.  47,  sobrado,  com  Biu- 
loa.  Tclephonc  NORTE  30O*t. 

(D  I825S) 


DURANTE  0  CARNAVAL 

Competente  part  qualquer  serviço 
de  bar,  reiUnraote  de  qualquer  daise, 
pari  venda  de  artigos  etrnavalescoa, 
reclame,  trabalhando  ou  adminístoatt- 
de,  tendo  babil  guarda-livros,  pessoa 
séria  com  óptimas  referencias,  pro* 
cura  emprego.  Cario»  avisando  serviço 
e  recompensa  par  favor  a  cate  jornal, 
lob  CARNAVAL. 

_ _ ; _  <(D  I76H) 

AOSSRS.  ÍNDUSTRIAES 
E  COMMERaANTES 

Pessõa  proprietária,  rctldenie  tm 
Petrnpolla,  cóm  longa  pratica  io  com* 
mcrcio,  dando  as  precisu  garanUas, 
rleieja  assumir  ■  reprcseniaç&o  de  ar* 
lígoi  dé  focil  coUocaçlq  e  veadavdj, 
á  vista.  Conforme  combinaçáo,  tompra* 
rti  oa  ortífo».  revodendoos  Mr  con¬ 
to  própria.  Propoato  i  L.  K.,  rua 
Saluantia  Marinho,  S37,  Petrofuitls. 

(D  18245) 


CALDEIRA -VENDE-SE 

Uma  molti-tubaiar  typo  LUDGER» 
WOOD,  eoj  perfüto  estado,  cora  todos 
os  nerteaces,  indualvo  ama '-•chaminé 
de  eito  metroí  cecn  protector  de  te- 
Ihide,  oeb  preço  de  6:000|000  (leia 
contos  de  réis),  podendo  aer  metoae  a 
prxio.  Roa  General  Canabarro  n.  59. 
Tckpbcme  Villa  1060.  Fabrka  de  lixa 
ONÇA. _ <D  18279) 


SOCIO'COM  1:000$000 

Fncii..M  d«  W1I  com  nU  quuHi, 
ru.  ncg<KÍo  locralivo,  rclirxdi  ile 
400KOO  neasK..  Rna  Larn  n,  41, 
Mirado,  com  JUNQUEIRA. 

(D  18305) 


PIANO  ^COMPRA-SE 

Embora  precise  renaroa.  Faga-se 
bem.  Telephonc  Central 

PIANO  PLEYEL 

VcndMC  um  rico  o  mperlor,  em  cõr 
clnra  s  mapiKlca,  fota,  uejcnie. 
A.enlda  Comes  Freire,  108.  «erre*. 

(  DI763I) 

TRES  LIVROS  IMPORTÂNTES 

Nu  Bsrraneas  do  AKo  Par.nA. 

A  TrigedU  dx  Eoropa. 
Crirnin.iidxda  e  Justie*. 

A  quem  envUr  10|000  coviarei  um 
dulei  ynluraei  e  oulto  xraüs.  —  H. 

293»  —  Ri». 

(D  17622) 


Rcd6.  Caixa  Postal 


HFFERtA  EXCEPaONAL 

Nu  Barrancu  do  Alto  Paranái 
A  Tragédia  da  Europa* 
Criminalidade  c  Jnatíçc. 

10$00D  cada  volume  e  um  outro  uc 
presente.  H.  Redá.  Caixa  Postal  nu¬ 
mero  3936.  —  Rio.  (D  17622) 


ASSOCIADO  DOS  EMPREGA¬ 
DOS  NO  COMMERQO  DO 
RIO  DE  JANEIRO 
Os  15  dias  de  férias 

A  Aisoeiaqlo  dos  Emprexado.  NO 
Cummercio  do  Rio  de  Janeiro,  avisa 
DOS  seus  •suciado,  nite  M  acham 
funcelonando  as  Eatacoes  de  Féria, 
de  Comoiercio  e  de  Camhuquira,  si¬ 
tuada,  cm  Io, ares  lie  clima  excellcnte 
|4  onde  tcrio  majpillica  hotimdalcm, 
mediante  c  paiaraenio  de  130,090  poi 
15  dias. 

Aa  famlllai  doa  asiociadoa  (oear6o 
das  mesmas  vantagens. 

Nio  lio  aceeitaa  pcsaoss  alfectsdss 
de  moléstia,  conla,losas. 

Tnformac6<s  ns  SecralarU,  á  nii 
Gonçalves  Dias  n.'  40,  ]•  xndxr: 
_ (7317) 


PIANO  ALUEMÃO 

.  Por  motivo  de  embarque  vende-ae  I 
de  cér  oltra  e  com  cepo  de  raetol,  pou¬ 
co  uso.  Rua  D.  Luiu,  57,  Gloru,. 

_ (D  18Í59) 


mobílias 


Vendem-se  domUtorios  de  imboya, 
calylo  Inglez;  Senador  DmiUs-  5. 

(D  18354) 


Vende-se  um  do  fabricante  Henrl 
Korz  (grande  modelo),  á  rua  Mar¬ 
ques  de  S.  Vicente  n.  111.  Ver  dzt 
8  ás  10  bori»  da  manbS.  Preço  unteo 
Rs.  3:000$000. _ (D  16899) 

Ulceras  —  Ferida  —  Eanoa 

o  pó  tie  LIege,  .4rocli'n 
Composto,  ó  o  nolco  qno  Cm 
sarar  cm  poaco  tempo.  V.  cm 
iodas  ns  phnrmncias  o  droRU- 
rUa,  _  (P  16886) 


SAU- ALUGA-SE 

bem  mobilada,  a  caMl  cie  fino  trato, 
sem  penaSo.  tinlco»  inquilinos.  —  Rua 
Bento  Lisboa  numero  155. 

(O  i7.iqi) 


FAZENDA 

Vende-se  uma  em  Barra  do  Pirahy, 
relirida  da  estaçla  de  Pandiá  C^legc* 
rts  2  kilomclroB,  com  125  alqueires 
georaelrloo»  maU  ou  menoa,  sendo  60 
alqueires  em  cxcellentei  capoeirde»  o 
cm  lerro»  como  lámat»  »e  eneontor 
ecu^,  35  mil  péivde  café  de  2  e  3  on* 
iiofi  8500  rcceoi-plantadoa.  Cliq^  st- 
lobdrrlmo,  agua  exceltonte.  Mais  Ii>- 
formaçõea  com  o  ir.  Aranie»,  em  Pan- 
dli  Calogcra»,  E.  do  Rio  de  Janeiro. 

_ TD  16879) 


NEGQQO  DE  OCCASIÀO 

Vende-se  a  fabrica  de  garrafa»  cora 
raachínUmos,  prompta  a  funcclonar, 
sita  á  Avenida  do»  Demoeralieot  nu¬ 
mero  258:  para  Informações  pelo  tele- 
pbane  NORTE  numero  6303. 

_ (P  16629) 


CASA 


Tranifere-M  coalrato,  nova,  4  quar¬ 
tos,  3  saloi  e  duiuU  dcprndencia» 
Bento  Llsbo*  n.  70  A,  sobrado. 
_ (D  17415) 


COPACABANA  -  PALACETE 

Vende-se  urgente,  luxuoso,  raoderno. 
centra  terreno,  35  metros  praia;  10 
snnoi  prazo  nzgxracnla;  infortaaç6es 
eosa  bancaria  f'ostA  Braga  A*  Cia.  R. 
S.  Pedro  n.  72.  Plione  Norte  1443. 
_ (D  17423) 


ESCRIPTORIOS 

Alugam-se.  Quitanda  n.  26,  2^  an¬ 
dar;  tera  elevador;  (entre  Assembléa 
e  Sete  de  Setembro). 

(D  17431) 


CASA -OLARIA 

Vende-se  uma  próxima  ao -bonde’'  a 
tren,  com  tres  quartos,  duas  stUs  e 
mais  depeadencíiB,  por  25  contos,  saí¬ 
do  10  á  visto  e  15  a  praio.  Informa¬ 
ções  á  Avenida  Rio  Branco  numero  48, 
coni  0  Caixa.  (D  16851) 


Mobilus  coloniaes 

V«idcm-s«  dormilorioi,  aalaa  de  iao- 
Ur  a  cacrliitorloa,  columou  lotaaa, 
modelo,  novos  da  cau  Faria;  Saa- 
dor  Dania,  5.  (D  18354) 

GRUPOS  nUPIF 

Vende-se  era  <umro  legillroo:  Sena- 
,dof  Dantas.  .5. _ (O  18354) 


MÉDICOS  - 

Çonsullorio  já  tniUIlido  em  ponto 
optimo,  vago  is  oielhore»  boros,  .á  rua 
do  Tbentro  n.  19:  tratar  du  10  ás  13 
011  das  5  á»  7.  Preço  80$000. 

'  (O  18351)1 


BOCCA  DO  MAnO 

AlDBH-se  II  esplendidit  cam 
Hitamdk.em  ceotro  do  bello  Jar¬ 
dim,  com  grando  pomAr,  ten¬ 
do  dal,  paTlniento,  com  nccom- 
snodAfõe,  porn  grando  famJlla, 
'A  rua  Oarolina  Santoa  n .  30, 
Lln,  e  VasconccUoR,  onde  ao 
trata.  (D  18303) 

CHAPEMOS  DE  SENHORAS  E 
SENHORITAS 

Faseai-se  lindoa  Rxidetoa  de  palha, 
fila  e  seda  n  35,000.  Vcndcn|.to  16r. 
mai  c  cnfdlUi  Encomotenda-so  para 
0  carnaval,  na  Avcalda  Rio  Branco 
numero  176. _ (D  17533) 


ICÂRAHY 


Alui*-se,  por  cinco  meus,  um  ma- 
snifioD  predio  a  10  minutos  da  praia, 
com  dma  salas,  dois  quarloa  a  maia  dc- 
ncndeticiaa,  'mobilados.  Preço  SiOOOt. 
Cartas  a  V.  C.  (D  17530) 


63  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHA” 


\  JULES  MARY  j 

TÜLliolijr 

ÍTmSqízTgábí^ 

Traduzido  especlalmenle  p  ara  o  "  Correto  da  Manha  ” 


guando  'Valontlm  upparoceu  c 
Ihn  podiu  nguii.  ello  qute  puxar 
conversa,  ma«  o  momento  era 
m4o  para  Isso,  o  'Valentlm,  len¬ 
do  orninjado  o  que  deaejavo, 
aproisou-Bo  a  aublr  do  novo  a 
cacada  evquecendo-so  de  rcopon- 
der. 

•  Tomando  para  Junto  do  Andrd, 
ntolbou  0  Icnco  no  copo  cheio  do 
a^o.  fresca  que  trouxera,  o  hu¬ 
medeceu  a  toeta.  do  rapaz,  o  res¬ 
to,  a  bdea,  o  peecoco,  oa  mHos 
e  oa  pulios, 

Andrí,  ao  fim  de  certo  tempo, 
suspirou.  ' 

A  Bynoope  continuava. 
Unlcanienlc,  a  ferida  Interior, 
produzida  pelau  (talavraj,  do  Rou- 
quln,  parecia  cetur  cicatrizada. 


pois  0  aan^o  nSe  lhe  vinha  mais 
aos  labloe. 

Rassou-se  um  quarto  de  hora, 
0  Lydia  não  voltou  com  o  me¬ 
dico. 

]5ra  ovldonte,  so  d  quo  JH  não 
ora  tordo  do  mais,  que  ac  o  me¬ 
dico  nâu  Interviesse,  so  não  fos¬ 
sem  prodlgullzaüus  a  Andrd  os 
primeiros  cuidados  com  urgcDcla, 
oUe  podia  morrer  do  um  momen¬ 
to  pura  outro.  Não  chegaria  mos. 
mo  a  sair  da  syncopo. 

Lydia  não  quizora  ceder  u  nin¬ 
guém  0  cuidado  do  procurar  um 
medico. 

O  porteiro,  ã  força  de  Intciro- 
gagOes  0  exclamuçBos,  Indicara- 
lhe  n  mais  proxinio  diül.  um  ve¬ 
lho  pratico  multo  conhecido,  cha¬ 


mado  Lombard,  que  morava  a 
poucos  passos,  ã  rua  des  Bemur- 
dlns. 

Oa  difforentos  acontecimentos 
quo  acabamos  de  contar  haviam 
tomado  a  tardo  Inteira. 

Ecam  perto  das  aels-  horas 
quando  LydJa  deixou  a  casa  do 
cães  de  la  Tournello. 

Acharia  o  medloo  ? 

Foi  a  tremer  que  ells  tocou  A 
compolnba. 

I  'Veiu  abrir  um  errado. 

Lydia  cada  vez  tremia  mata. 

Por  sorte,  o  doutor  crAava  em 
coas. 

Flzeram-na  entrar  num  salão. 

B,  obl,  o  crosdo  falou; 

—  O  doutor  acaba  de  chegar, 
muito  fatigado,  e  aentou-oe  ã 
mesa./Qutira  esperar,  minha  ae- 
nhors. 

Esperar  7  I 

Mas  era  a  morte  do  Andr,  t 

Eaperar  I 

—  Diga  a  sou  patrão...  Oh, 
sim  I  Dlga-the,  fsça  favor. . . 
que  6  um  caso  urgente. . .  quo 
a  vida  de  um  moço  dependo  du 
sua  prompta  presença...  quo.jã 
ao  tem  esperado  demasiado  tal¬ 
vez, 

O  arcado  teve  um  gesto  que 
significava: 

—  Duvido  multo  que  elle  ee 
convença. 

Comtudo,  saiu,  rapido,  paro 
obedecer  ã  suppilea  da  moça. 

^  Voltou  quBst  logo. 

—  O  doutor  pedc-lhs  de  ter 
paciência...  Tom  multa  pena... 
.iiHs  vae  demorar  um  oouco. 

Bllla  cmpolUdcccu. 


SALAS  DE  JANTAR 

JR^isiinus,  1:10131000.  Cax» 
tre  VxkQttoi,  Rut  do  Cittote  n.  355 
A.  Praça  Jos6  do  Alencar. 

(D  14543) 


COPACABANA 

“  Vcnd«‘ie  *a  esplendida  casa  acabada 
'  de  construir*  â  rua  Ssnto .  Expedito 
II.  46,  acabamento  esmerado  e  soUda 
(TOnitrueçdo,  dirigida  peio  engenheiro 
^  Rrchitccto  dr.  Neator  de  Figuelyí^. 

*  P6de  aer  visto  a  qualquer  hora.  ira- 
ta-fte  á  rua  B.  Pedra  n.  64. 

(D  18315) 

.  TECHNICO 

*  para  fabrica  dr  melas  tm  Petropoli», 

*  predaa-te  vm.  competente,  e  que  dé 

^  referenciai.  Trala-»c  á  nu  General 
i  câmara  n.  2i9.  (D  I7S5I) 

SOBRADOS  -'CATTETE 

Alugam-se  dois  sobrados  novo»  com 
26  commodoi.  —  RUA  DO  CATTL- 
TE  numero  337.  (D  17518) 

PETROPOLIS 

Veode-ae  grande  chacara  ovii  htm- 
galow  noto,  garage,  etc.  —  Ver:  Rna 
WESTPHALIA  numero  2910. 

(D  15775) 

PHARMACIA 

Vende-ie  conceituada'  e  faseodo  bom 
negocio.  Exceilrnte  casa  ptra  íarania. 
Oprimo  «lima  de  verle.  Y«r  c  Iratar 
lu  Cidade  dc  Vassoura»,  com  Mello 
Sobrinho.  (U  16823) 

LUSTRES 

Laznpadarloi  de  madrira,  poitrsnii 
confortáveis.  Grupo»  em  couro  ou  te¬ 
cido.  Omtmenlaçõcs,  portier»,  Hf, 
RUA  SENADOR  DANTAS  n.  38. 
(C.  5947).  -  Acc.rino  S- 

,  ALUGA-SE 

0  primeiro  pavimento  (loja), 
leU  quartos  e  duas  ea'a5  e  mi» 
dependenclai,  á  Avenida  Comes  Frei¬ 
re  n.  114.  Aberto  diariamente. 

(D  17586) 

naturalizações 

Deseja  V.  S,  re  naturalizar?  Pro¬ 
cure  o  Dureaa  Jurídico  Coramerctal. 
Rua  Chile,  IS.  —  Preços  modlco». 

(D  17105) 

AVIOHOVEl. 

Vcnde-íc  ura  Fiat  501  •Colonial, 
rm  perfeito  eiUdo.  preço  de  oeca- 
•iáo.  •—  Ver  na  Garage  Buick.  Rua 
Carloi  Carvalho  ni.  S(l|4.  Tratai 

coro  0  av  ARMANDO. 

(D  15757) 

MESTRE 

Para  uma  fabrica  de  tecidos  de  U, 
prccha-se  de  um  hábil,  com  bon»  attes- 
todo»  dc  conducla  «  wmpetenda.  — 
Indicar  edade,  tuiciooalídade  e  citado. 
CarU»  neito  redacçSo  a  F.  A. 

(D  17554) 

VENDE-SE 

uma  cau  eitylo  moderno,^  noro, 
corn  4  qoarto».  2  salas,  iianbetro  vm 
Iodes  os  requisito»  de  hygieiie,  fogin 
a  gsz  cimaltado,  grande  quintal  cem 
arvore»  frutiferas,  para  famUía  dc 
tratamento;  ver  e  tratar  n»  rneama. 
Rua  Eroilto  .Sampaio  n.  88,  proxlino 
ao  Jardim  Zoologico.  bonde»  VUla  1**- 
faeli  Lini  VitoonceUos.  Jardim  ZnoUh 
ffleo,  Uruguay  Engcalio  Novo.  Pre¬ 
ço:  S5:000$000.  (O  18305) 

PRÉDIOS 

Vende-sc  itm  ou  dol»  ac.nbndtti  de 
construir,  com  todas  nccommodaçõto 
modento»,  garage,  cie.  Kua  Garcia 
d'AviÍla  ti.  98,  Ipanema.  —  Tratar 
na  rua  Copacabana  numero  759. 

(D  18207) 

'  pharmaqa 

Vende-se  urgente,  auliga  e  cimeel* 
lutda.  em  oplitno  ponto,  perto  do^  cen¬ 
tro.  TnforraaçÕe»  Cem  o  sr.  Ignaeio  na 
Drogaria  Silva  Araújo,  á  rua  Primei¬ 
ro  ue  Mareo.  (D  ijOM) 

NEGOOO  PARA  MEDICO 

Um  medico  que  le  retira  vende  cwn 
urgência  o- seu  consultorio,  ^  com  In* 
llalIaçSeo  moderna»  de  primeira  or* 
dera,  laboritorio  pharniaceuüco.  Dit* 
oõB  de  Imu  clientela  e  fregueiia.  In¬ 
formações  com  0  tr.  Ignaeio,  na  Dro* 
caria  Bit  va  Araújo,  á  rua  Primeiro  de 
Marco.  (D  18097) 

ELEVADORES  ,• 

Vende-se  por  preço  tlc  occasiJLo  mu 
elevador  "OTIS’^  c  um  -BRASUA 
omboi  para  carga  e  ctq  bom  •ratado. 
Trata-»e  á  run  (tos  Il"-edíctÍno»  nu¬ 
mero  17,  segundo  andar, 

(D  17428) 

DIVORCIO  NO  URUW 

Divorcio  absoluto.  Também  conver- 
iSo  de  desquite  era  divorcio.  Novo  co- 
samento.  InformaçSea  grátis  ao  dr. 

F.  Gícca  —  Calle  Rincoii,  491,  Mo»* 
Icvidéo,  ou  ao  »eu  correspondente 
Eroilio  Demd.  •***  (^íxa  Postal  3556, 

S  Pztiln.  (D  14562) 

'  ÓPTIMA  CASA 

Aluga-s«  pór  700,000  e,  respectivu 
lAxas,  i  rux  Frofoor  Gihiio  u.  301; 
p6do  scr  vist*  diariamenie,  dai  8  ss 
16  horaa.  (D  I74II) 

PETROPOLIS 

Aluga*se  a  casa  da  Avenida  KoeJcr 
n.  99.  Trata-se  á  Praça  da  Liberdade 
n.  28,  ou  no  Rio  á  rua  do  Carroo.  6. 

.  (D  16467) 

QUARTO  MOBILADO 

Aluga-se  um  bom  e  espaçoso  qiurlo, 
ricamente  mobilado,  a  moco  ooUciro, 
eavalbeirn  distineto  de  alto  trata¬ 
mento.  Rua  do  Russcll  n.  4. 

(D  16910) 

ESMER^A  HOTEL 

Praça  José  de  Alencar,  8 

Porlp  do»  banhos  dc  mar.  DiapSe  de 
boa»  aalaa  e  quartos  bem  mobilados, 
para  familia»  e  cavalbeiroi.  Gotinha 
de  primeira  ordem.  Preços  raxoaveÍB. 

(D  13109) 

Ajipartamento  —  Laranjekas 

Par.  (aratlia  de  traUmeito;  6  oe- 
qai,  banheiro,  irea,  tanaue,  entrada, 
tude  Independente;  nuximo  conforte, 
Menú  csoothido  peio  inquilino.  Ext- 
zeto-M  referencia..  Ferrira  da  Silva 
n.  75.  —  Beira  Mar  3084. 

(D  15965) 

CASA 


‘frMpai&a-se  o  eonlrxto  da  casa  ou 
rarro  58  A  da  rua  do  Rezende,  a  quii 
trra  iodas  •»  qiulidadci  de  modr/iui 
bvei^F  V*r  na  -nframn  , 


TtKRÊNO  EM  COPACABANA 

Vende-se  um  magnifico, 
junto  ao  n,  6S6,  ds  Rua  Dii- 
rata  Ulbcito.  Tratar  no  pal.t- 
teto  <)ue  (Ica  »os  fundos  dv 
aiesino.  (1178) 


PAPEL 

Temos  sempre  em  atock  pa¬ 
peis  do  todss  as  qualldsdes  u 
preços  exccpcionaes .  Papel  cro- 
pon  0  de  seda  dc  todas  as  côres, 
papel  manilha,  papeis  para  Im¬ 
pressão,  para  embrulho,  ctc. 

BMPRtiaSA  QUEIROX  —  Rua 
S.  Pedro,  «3  —  Tolephones 

N.  533  e  7611  —  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO.  _ (7123) 


CABELLEIRAS  DE  SEDAS 

cm  lodaa  os  cOree,  ormaçOes  de 
arame  para  fantasias,  confetU, 
serpentinas  e  lança  perfume  e 
gi^de  sortimento  —  Casa  Irlan- 
dez»  —  'Rua  Urueuayana  21. 

n02S) 

•  CÃO  POUCIAL 

Vesdem*ie  fiUuHoi  da  melhor  raç», 
typo  Isobo;  rao»tr»-*e  «  wc».  *—  Kua 
General  Pulrn  nuni«o  88. 

_ (D  175S9) 


FAZENDINHA 


Distante  3  horas  JesU  capIUt,  500 
rietroa  de  aliitude.  com  36  alqueirci 
em  raatlo,  Msto  e  lavouri,  com  ontiniz 
ca&a,  cora  lQ»UiÍIaç3o  nartitoria.  Tats* . 
fc  na  rua  ArlitíJc»  Caírc  n.  ra  — 
Mcyer.  (Ü  WW) 


PIANO  PLEYE 


Vrode-ic  ura  quaii  novo;  Senidif 
Danta».  5.  (1)  IH3S^ 


UCÇÕES  DE  DANSAS 

Senboriu  habUítoda  ensioa  todo»  to 
[.ajioz,  garante  «  «nseno.  —  Chamado* 
««Ujorusl  aRUTH.  ,dI^) 


PREDIO  NOVO 

Vcftde-as  á  nt»  Mojn  o.  30.  com  3 

auariM,  3  sala»,  garage  e  nut»  depm* 
cnciai:  as  ebaves  à  rua  Bsrfio  do 
Bera  Retiro  numero  489. 

(D  169201 


HESPANHOLAS 

Rmdas  conl  lar, ura  dt  0,40  c.  • 
JttOO;  com  100  c..  W™-  Çfí  ' 
dc  pura  aeda.  n»  “A  ORIEJÍTAT.  — • 
RUA  LARCA  numero  51, 

_ (D  16913) 


MOAMBA 


Tonlca»  c  renda»  dc  PiUIete  fundo 
weto,  ricaraente  herrdadaa.  artigo  do 
3QQI000  por  70$0<H),  na  "A  Oriental  . 
RUA  L^RGA  numero  51.^^ 


OURO 

Conora-ae  ouro.  praia  velha,  ptaUni, 
brilhantes,  dentis,  deoladorxi  postiças, 
eu:.  —  Paga-se  bem.  —  RÜA  DE 
SANT-ANNA  numero  1,3.^^ 


SELLOS 

Voide-se  uma  collccçán  sntigm  por 
3:0001000.  Tratar  com  OTTO.  TeU- 
phone  NORTE  nutnero  386. 

*  _ (D  16610) 


VESTIDOS  MODEOS 

Chegados  de  Paris,  a  parllr  de  230, • 
Praia  do  Flamengo  n.  38B. 

(D  1,129) 


SALÃO -BILHARES 

Aluga-se  o  maior  «alio  do  Rio  dc  J»' 
iiciro.  conlr«to  8  annos.  —  Largo  de 
S.  Francisco  numeros  26Í40. 

(D  16819) 

TERRENOS  QUASI  DE  GRAÇA 
A’ VISTA  OUA  PRAZO 

Veudein-se  bcHoi  lote»  á  nia  Fro* 
fusor  Gabizo.  entre  Mariz  e  Barras  e 
Haddock  Lobo.  na  Avenida  Tr^chelro 
entre  Ftofeiaor  Gabizo  e  raa  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier,  prompto»  a  odiflcv. 
Tr»ta*H  á  rua  Maric  e  Barro»  nume¬ 
ro  457.  ^  FABRICAe 
_ fP  16830) 


CONFEITARIA - 
-  CAFE’ 


BAR 


A  Companhia  ^  (Cantareira  e  VUçâo 
Floinlnrase  ncteita  prontas  para  a 
locaçáo  de  uni  amplo  ftaíSo  na  parte 
lateral  de  »ua  estaçiio  de  barca»,  á 
Fraca  Qiiínze  de  Novembro,  para  loou- 
togem  de  confeitaria,  bar  e  botequim, 
de  eonforraidafle  oom  eKlarecimcnlos 
que  leráo  prnUdoi^  no  ^rtplorio  da 
Compatthia.  Ai  pro)raiUs  deveia 
»cr  dirigidas  ao  sSupertntendente  da 
Corapanhia.  em  envcllope  lacrado,  até 
0  dia  16  Ho  corrente,  náo  le  obrigando 
X  Companhia  á  aeerilaqtio  de  qualquer 
profNtsta.  (O  17336) 


PREDIO  NO  CENIEO  COM- 
-MERCIAL- 

Alogi-so  0  predio  de  ciraenio  araia- 
do  (  rua  General  Camtra  n.  73,  de  3 
andares,  'cem  elevador  “OTIS*.  Tra. 
Ia-se  com  Mallheis  &  Cia.,  i  rua  das 
Denedlclinos  n.  17,  2°  aniUr. 

(D  17429) 


Por  um  momento,*  ponaou  cm 
fugir,  •  tr  bater  ã  porta  do  um 
outro. 

Man,  qual  7 

Era  preciso  um  endoroço  para 
podor  Ir  I 

B  era  perder  tompo,  tudo  Isso. 

Demuis,  nada  lhe  provava  que 
olla  fosso  dessa  vez  m^s  follz  1 

Ficou. 

O  crcttdo  desapnarecou. 

E  os  minutos  foram  passando. 

O  salão'  ondo  etla  estava  com- 
munleava  com  a  sola  de  Jantar. 

o  medico  ora  viuvo  o  sem  fa¬ 
mília. 

Jant&va  sdzlnho,  essa  tarde. 

jítla  ouvia  o  ruido  dos  pratoti, 
dos  talheres,  o  todos  esses  deta¬ 
lhes  vulgares  a  que  em  outros 
elrcumstancliu  não  prestaria  nt- 
tonção,  ehocavam-na,  picavam-na 
Nomo  a  dor  do  outras  tanlaa  fe¬ 
ridas. 

K  0  medico  não  so  apressava  í 
Não  comprehenderia  oa  affliccãei> 
em  que  ollo  estava? 

Não  poderia  abreviar  o  eau 
rapasto  7 

Não  era  qnasl  um  crime  tal 
'.nillfferença  7 

Por  fim,  Lydia  não  pddo  mais. 

Abriu  a  |mrta  e  irrompeu  lín 
,utia  do  Junta. 

Vendo-n  entrar,  o  modlco,  sur- 
prehendido,  poz-so  do  pd,  e  logo 
M)  sentou  de  novo  sem  a  cum¬ 
primentar. 

—  Minho  senhora  I  Quo  quei 
etzer  tsio  7  ! 

—  Senhor  t  Mas...  Elle  mor¬ 
re...  Ello  morro! 

O  velho  sablo  não  deu  grandi. 
Imnortoncla  oo  enso. 


Estava  acostumado,  som  du¬ 
vida. 

Não  respondeu  sequer. 

Indicou  um  lognr  â.  moça  com 
a  ponta  do  garfo  quo  tinha  na 
mão,  o  continuou  n  comer, 

E  como.  sem  mnls  falar,  moa 
oom  os  mãos  postas,  Lydia  Im- 
ploraeno,  ello  disãe: 

—  Prompto  1 . . .  Acabei  1 
Bd  um  minuto  msls-.,. 

Cbegava  uo  fim  do  Jantar  com 
elfoito,_  mon  como  íol  longo  esse 
fim,  tão  longo  quo  parcela  a 
Lydia  que  ollo  o  prolongava  por 
gosto.  , 

Servlram-Iho  o  queijo. 

Depois  as  frutas. 

O  homem  tinha  um  nppoUte 
formidável . 

Devorava  tudo. 

Uavia  perto  delia  uma  velha 
garrafa  empoeirada  que  o  creado 
deirolhara  com  culdndon  quanl 
matornaes.  O  dr.  Iximbord  dei¬ 
tou  dois  copos  que  bebeu  multo 
devagarzlnho,  multo  deragorzl- 
nho,  rematando  com  um  estalo 
da  lingua. 

Depois...  acabou! 

Isto  0,  Lydia  ussim  o  julgou. 

Mas,  não  I 

O  doutor  gostava  do  caf6. 

E  saboroou  a  longos  sorvos  o 
que  lho  trouxeram. 

Em  seguida  emborcou  ainda 
um  cálice  do  licor,  e  depois  lim¬ 
pou  culdadosamento  a  bflen,  pm- 
quanto  ao  punha  dc  p6. 

Lydia  jd.  estava  na  portii, 
olliando-o,  perguntando  a  sl  pró¬ 
pria  HO  não  Bcunbriíi  por  mc  ati¬ 
rar  a  esao  homem,  esbofelcun- 


do-o,  ou  levondo-o  de  rastos  porn 
Junto  de  Andrã. 

—  A‘s  suBs  ordens  I  disse  olle. 

B  tendo  posto  o  sobretudo,  ar¬ 
ranjado  0  cabeUo,  pegado  na  ben¬ 
gala  e  ascendido  um  clgurro, 
disse: 

—  Yamoa.  B’  multo  longo? 

—  A  cinco  minutoe. . ,  c&cs  do 
la  Tournolle. 

— -  Peor.,.  Tanto  peor...  Eu 
gosto  do  comtnbar  a  pé,  para 
ajudar  a  digestão,,. 

Desceram.  , 

Não  foram  procleos,  eftootlva- 
mento,  oinco  minutos, 

O  doutor  nem  tompo  tovo  de 
fumar  todo  o  cigarro. 

A  Indifforcnça  do  velho  revol- 
tãra  Lydia. 

Preciso  S  dizer,  entretanto,  que 
uma  voz  no  quarto  oude  André 
jazia  desDiniado,  o  modlco  não 
tevo  inols  pfeoceupação  algum  o 
que  a  do  se  dedicar  up  ontermo. 
O  dever  profissional  ompolgou- 
Iho  todos  oe  attonçSes,  todos  os 
sentidos.  S6  havia  ncllo  a  dedi¬ 
cação,  o  devotamento  do  medico 
machinal  o  frio,  fOra  do  toda 
compaixão,  roas  tombem  do  todo 
IntorcssQ. 

Valenjlm  ojudou-o  a  deeoãbrlr 
D  peito  do  i-apoz, 

H  o  modlco,  primeiro  por  ahl, 
depois  pelo  coração  e  depois  po¬ 
los  coetas  IB  ausoultando  som- 
prc. 

Lydia  não  perdia  um  sd  movl- 
mchto  .dclle,  não  ousando  malr 
respirar,  anelosa,  temcroíia,  me¬ 
drosa  do  resultado  desso  oxame. 

Quanto  a  A’alcntlm.  <wtava 


cheio  de  pona  por  osso  rapaz 
quanl  da  sua  edado,  que  elle  não 
conhecia  moa  para  o  qual  se 
sentia  Instlnotlvamente  attraldo. 

Não  era  uma  outra  victima 
como  Gabrlella  7 

Valentlm  não  podia  duvidar.. 

Eseo  rapaz  deveria  ser  um  dos 
Kordelros  dessa  colossal  fortuna 
cobiçada  por  Norberto  o  Rou- 
quin. 

Não  acabava  do  cair,  ferido 
pela  mão  potente  e  audaciosa 
que  havia  pesado  tão  deshuma- 
namonto  sobre  a  vida  de  Ca- 
brlolla  7 

O  exame  do  modlco  foi  longo 
0  sllonclcao. 

Quando  ee  endireitou,  o  doutor 
olhou  áttentamonto  para  Valen¬ 
tlm  0  Lydia,  perguntando  depois 
sem  maior  emoção; 

—  8ão  parontos  dello  7 

—  Seus  amigoe  1  fez  Lydl.i,  em 
voz  baixa,  a  tremer. 

—  Pois  bem.  Aconselho-oa  a 
provonir-lho  oa  p:u-ontes,  eo  os 
tem.  Poqso  quo  não  passa  dosta 
noite...  o  80  pamar,  não  cho- 
garã  uo  pdr  do  sol  de  amanhã. 

Lydia  levou  ae  mãos  ã  fronte, 
nessa  postura  que  eertoa  pinto¬ 
res  tém  dado  (I  Mogdolcna  arre¬ 
pendida,  e  não  diana  maia  quo 
estas  palavras: 

—  Meu  Deus,  a  vossa  puniçlo 
é  terrível  I 


lONFORTAYEL  PREDIO 
—  TiJüCA- 


VtndMO,  moderno,  2  ptvlmentoj, 
grxnde  terreno.  15  'nlnulos  cidade, 
canstroeete  ulido,  locar  apraiivei,  va¬ 
lor  1(0:400,;  pre  .  130:000,;  Informa- 
çies  caia  bancaria  Coatx  Brxgx  <!h 
Cia.  —  Pbone  NORTE  1443. 

_ CD  17420) 


LUSTRES  DE  MADEIRA 

FABRICA  GRMEt,A 
RUA  COPAC/BANA  n.  605.  — 
Peeani  ealoloiroi.  (D  16919) 

SOBRADO 

AIuga*»e  por  cootrato,  titn,  refor 
niadn  de  nom,  tom  dum»  »ala».  trei 
quaitoi,  cozinha,  chuveiro*  NV.  C., 
ttm  grande  terraço  de  recreio  ladrÜbA- 
do.  cora  oaceada»  de  frente,  cruzando 
quatro  linhu  de  bonde»  na»  Immcdía- 
ç6es  de  Frei  Cineca.  Jtiforma-»e  ni 
Avenida  Come»  Freire  n.  56.  eicrí- 
gtorlo.  "  (D  16949) 


0  QUE  SE  DEVE  SABER 

Oi  Me»  e  0»  prodactos  que  levam 
aJeool,  aprefroadoi  dUaolvente»  do  acido 
urico.  irrttom  lu  rins  e  cstoiruigu  e  o 
tbacaletro  nlo  é  eoniiderido  diureiko. 
E*  0  qoe  todo»  devem  saber  e  deveio 
saber  tásís  que.  o  dUaolvente  máximo  e 
ellmhudurr  do  acido  urico  i  o  "Albu- 
minol"i  eapeòfioo  dai  albuminaria». 
Nlo  é  toxico  náo  contém  álcool,  nSo 
tem  contrxindicaçãei.  (D  17074) 


•CASA  . 

Alnga«so  nnrn  exeellanto  cS' 
SS  s  rns  Santa  Lula  n.  46, 
com  tods  s  commtMlIdBdo  para 
fsmilln  de  traismeiito,  üielU' 
slvo  garsge  o  qusido  pars  cris 
dos,  indopendente .  Tratar  4 
rua  do  Roaarlo  n.  104,  loja, 
oom  0  ar.  Robica. 

_ (D  1X184) 


ABACAXI  CHAMPAGNE 

Offereça  nas  »uk>  rccençtic».  Telii 
phone  IPANEMA  n.  950. 

<D  16628) 

CÜATfÍNA’  DIPLOMATA 

Nio  lem  rival.  Telephonc  Ithneraa 
950. _  (D  16628f 

APPARTAMENTOS  E  ES- 
.  CRIPTORIOS 

Alugum-ze  no  **RdÍficlo  firuH”. 
lado  do»  grandes  cinema»,  apparto-. 
reenio»  ooo»tantc»  de  tres  qnartos,  ve»* 
tlhulo,  salas  completai  {ura  banho, 
com  Mgua  qnento  e  fria,  e  cozinha»  4 
890$000.  9001000  e  1:(H>0$000  raen- 
sae»,  aasira  como  sala»  deniiitoi» 
medico»,  advogados  c  commercio  fino. 

O  predio  é  servido  por  doi»  elevado*  ^ 
re»  'rápidos  “Oiii"  e  dotado  de  outro» 
mHhoramentoi.  Trato-se  »u  niesnif 
edifieio,  4  qaalquer  hora. 

A  ritE3rA4)iE$ 

Vmdc-so  o  bello  e  solido 
predio  ó  rua  Jardim  Botânico, 
u  S4S.  ,  Preço  Rs.  85:000». ‘ 
Entrada  Rs.  2S:000$000  o 
os  restantes  em  prestações 
correspondentes  ao  aluguel . 
Podo  sor  TlsUndo.  Detalhes  dfl 
operação  A  Avenida  Rio  Bran¬ 
co  n.  48,  lojn. 

(D  176171 

CASA  -  COPACABANA 

Ko  melhor  ponto,  a1uga-ie  mobilada, 

(rti  tra>pu54*i'fe  optimo  contrato, 
vendendo-sc  alguns  mo\TÍs,  duai  u* 
las,  seU  quartoa,  dois  totnbeirot  c.  mab 
det>cndeiicia».  —  Informações  pelo 
telejihonc  IPANEMA  950. 

^  _  _ (D  18235) 

PREDIO  -  ICARAHV 

Vende-ee  novo.  Junto  á  praia,  cen 
bcita  varanda,  estylo  modeiiiUsimo  • 
cm  perfeilisilino  catado  de  novo;  arpa, 
r,it.  c*gDto  e  electricidade ;  33:000$! 
faciliU-ie  0  pagamento.  Trata*se:  be*' 
neial  PereirA  da  Silva,  82,  ícarahy. 

^  (D  18216) 

CAPAS  PARA  MOBIUAS . 

Acecite-se .  cncominend&s  pelo  t.le* 
plioiic  NORTE  1326.  —  RUA  SB-, 
NADOR  EUZEUIO  numero  75.  i 

_ (D  18312) 


Terreno  cm  Santa  TLereza 

Vende*M  um  cnm  15  metros  pela,  ma 
Miramar,  per  31  metro»  de  funcb»,. 
perto  da  estagio  do  Curvcllo.  Trata- 
"ít  k  rua  do  Curvcllo  n.  75.  Teltohon» 
Central  2864.  (D  17548) 


A  PRESTAÇÕES 

•  Vondo-se  o  bello  o  solido 
bnngalow  à  ma  CosIa  Lobo, 
60.  Preço  Ra.  70:0008000. 
Entrada  1S:000$000  o  os 
restantes  cm  prestaçõe.s  csirres- 
pondentes  ao  aluguel ,  Pfido 
ser  %’isltudo .  Dctallics  da  ope¬ 
ração  'a  Avenfdn  Rio  Branco 
n.  48,  loja. 

(I>  17618) 


PARA  CARNAVAL 

Grande  reducçSo  de  nreçoi.  Cita- 
péo»  de  palha  desde  ISfOOÒ.  Aceeita- 
re  qualmier  encomtnendà  de  chapéoi 
cu  guam>çõef*a  fanto«ía  j^rn  cabeça. 
NOTRB  DAME  DE  PARIS.  — 
(Secção  de  chapéoi).  , 

(D  18352) 


'  CAMINHAO  SAURER 

Vende-se  de  4  T.  Trata-»e  â  rua  da 
S.  Pedro  a.  16,  1*  andar. 

(D  18Q59) 


COMPRA-SE  CASA 

Eni  Botafogo  ou  .Laranieira».  al6 
50:OOf)$0<N),  para  familia  de  tratamen¬ 
to.  Nlo  (luer  intermediário.  Da»  8  ái 
11,  Ahllio.  B.  M.  2043. 

_  _ (O  18058)1 

GABINETE~DENTÂRIÕ 

Ven(ic-se  ura.  compoito  de  uma  ca¬ 
deira  iileal  Columbi»,  motor  eicctrico 
Ritter,  compressor  de  ar.  torno,  cuspi* 
deira  de  fonte  e  demais  aecessorio», 
devidamente  installado  e  íuncclonande, 
i  rua  da  Carioca  n.  44,  !•  andar;  cem 
o  ar.  Fernando.  InfomuçÕei  pelo  vjc* 
leohone  Sul  ^89,  au  no  local,  du* 
riamente,  da»  3  â»  4  horas. 
_ (n  18090) 


VENDE-SE,  ALUGA-SE 

OU  PERMUTA-SE 

XTran  Ma  casa  nn  rua  Ge¬ 
neral  Silvu  Tclles,  j£S-,\,  Anda* 
roli}',  coui  gisrago  c  urcomuio- 
tfuções  pnrn  faintllu  <)o  trata* 
mento . 

CondIçncH  dr  vendn;  . 
30:0008000  á  vista  o  SO 
nrestaçOes  de  1:000$000  sem 
Juros.  Condições  do  nlnguel: 
7509000  o  Impostos.  Con. 
diçõrs  de  permuta:  por  pro¬ 
priedade,  dn  preferencia  cm 
Petrepolis,  Alto  da  Dou  Visto, 
Stn.  Thereza  o  Jacarépagnã.i 
Trata-sc  na  Roa  Bfio  JosA,  23, 
dos  10  As  11  horas. 

(p  18214) ;  . 


ESCOU  DE  MUSICA 
ARCANGELO*CORELLI 

EiUb.  de  educiçlo  moslcxt  lup.’ 
rier.  Processo.  Dodcrooi,  orleutiçlo 
pr.tict.  Resultados  cemprobante* .  — 
Dlrector  technico  —  Framcüco  Bn,a. 
Corpo  docente  1*  «rdea,  assies  In 
famli.  Curu.  dioTBOS  .  Boeturaoi 
Rua  do  Thertro  n.  19,  2*  .odtr. 

Tcleplioo*  CENTRAL  459. 

(D  17562) 


DINHEIRO 

Eraprcit.-se  por  dcs«intos  e  princi' 
pslnitnlc  sobre  pisivn,  podendo  o. 
mesmos  Hcsr  ou  nlo  na  posM  ilo  deve, 
dor)  Ch*  Binciri*  i  Avenida  Mem 
de  Si,  lOO.  Tdephone  Central  237, 
_ (D  163571 


COLCHOEIRO 

Coidado  com  os  colchões ! 

Lul.  Pinto,  bdill  profiuloiuil.  cn, 
carrezi.e  de  refomts  de  coiebdes  dt 
IS,  I  191000,  *  domieUio,  tnbtlbn  by- 
zieniu,  1  vísU  do  frtrtei;  é  sb 
teleplenar  p»r»  NORTE  «57. 
_ (D  18094) 


CASA 


Alufi-se  apllma  n.  rux  P.r.byba 
n.  34,  tr.n.verssl  .  M.rix  e  B.rros, 
com  ,1  quirtos,  3  mIss  e  outr.o  de- 
rcndcnclss;  tem  quintal;  InforniiçSei 
n*  mesma.  (D  1,124) 


HYPOTHECA 


Preciso  de  10  conto.,  jure.  13  %, 
predio  novo  nx  estaqk  dn  Engenho 
Novo;  ncfoeio  directa.  Cortai  *  M. 
E.  M.  nest*  folb., 

_ _ (D  17578) 


LOJA  NA  LAPA 

Trísisiiso-Sfl  n>  AVENIDA  MEM 
DE  SA'  nurucro  12,  .em  luvas. 

_ _ ^(D  tM33) 


ABACAXI  CHAMPAGNE 


e  CUARANA’  DIPLOMATA  —  «o 
as  mslbores  bebidu  do  Rio  de  Jancl- 

FI.M  DA  PRUIEIRA  PARTE  |  ¥c,eph*o5riPANEÍdA  nrotr*"*'”’ 

(D  18234) 


FALAR  E’F0LEG0 

Ma»  tr»U'»e  aqui  dc  íadp»  cooere*  .f. 
to»;  V.  lem  um  terreno  no  valor  dt 
10  conto».  Bem:  ediflcarcoios  nelle  um 
prcõio  de  25  contoa  e  V.  pagará  eau 
•omma  com  o»  respectlvoi  Jutm  cm 
prcstaçôca  meniae»  de  4001000,  iníc* 
riore»,  portonto,  ao  aluguel  que  a 
casa  renderia.  Parece-lhe  iiie  vaníi» 
joio?  DIrija-se  entfio  ao 

■CREDITO  IMMOBILTARIO*  • 

Soc.  LtJi. 

Crmo,  58.  -  Tel.  N°rte^623L  , . . 

MLLE.  MARIA  CARNEVAIB 

Excculi  por  quilquer  figurino,  veo- 
tidos  iob  medida.  Avenida  Rio  Bran¬ 
ca  n.  245,  3v  andar.  —  Tclepbon. 

Cmtral  dOOB.  _ (D  17573A  'K 

CONSULTORIO  MEDICO 


Alun-.e  um  com  lodo  conforto.  — 
Sua  ^  Auembida  n.  48,  1*  andar,  ' 
_ _  (D  182191 

MEL  DE  ABELHAS 

Ompra-ie  em  lalaa  de  18  Hiroi. 

Rna  rritneiro  de  Março  n.  11.  ^ 
Pharmacia  Silva  Araojo. 

(D  18223A 


1 


PREDIO  NO  CENTRPr 


Rna  Rcpu'blica  do  Perá  75. 
Alnga-sa  osto  magnifico  predio 
com  2  pavimentos,  proprlo  pn- . 
ra  escríptorio  e  com  armazeini 
servidos  por  elevador,  y« 

(D  17686) 

PREDIO  -  TIJUCA  . 

Vende-«  modert»,  eemtro'  terreno, 
Irinsver.al  Conde  Boinflo,  preto 
80:0001000;  vale  120  conto.;  informa-  .{.t 
eSe.  Coala  Braga  A  Cia.  »  Ru*  SlQ* 
Pedro  n.  72.  Phone  Norte  1442.  .ia 
_  (D  17431)  t‘j 


COPEIRO 


Preclu-se  dc  um  que  tenht  pratlcà 
e  que  uibx  encerar,  Ali  20  annes, 
P*Z*-se  bem.  Tnmam-se  biFotmaçOe.: 
Professor  GabirO  numero  380, 
_  (O  18Q29J 


CASA  A’ RUA  YPIRANGA 
PROXIMO  PAYSANDU' 

Faaia-ne  o  contraio  do  predio  novo, 
confortável,  mobilado  com  goito  e  re- 
cenlcmeote,  tendo  o  primeiro  pavi¬ 
mento  alugado  n  nesao»»  dindnctai. 
rendendo  cerca  de  9001000.  Fica  de 
graça  todo  o  andar  lerreo,  com  mt- 
gnlfica»  occomniodaçOc»  para  caxal  de 
tratamento.  Tein  tetrplione  e  muita 
agua.  Aluguel  700SD00.  Preço  de 
occatíio  para  o  nrabilUrlo.  Infomu- 
çõci  i  Avenida  BÍo  Branco  n.  48. 

(D  16852) 


QUARTOS 

AIugam'se  x  cavalheiros  docentes  dl 
cainmcrclo.  Kua  EsUeio  dr  fii.  77. 

16883), 


ronTíflTO  D  A  M  AXTTA  —  Roxta-foirnriO  íle  Fevereiro  de  10  ?S 


^TKXDK  SE  B  Ffllo  Henrique  Ulii, 
t  .4  Kuk..a,  trA.4i'»c  iiu  metm/. 


LUCAM*SE  uma  mU  e  u»  qoar* 
.  to,  junios  uu  aePoradM,  em  co»a 
focnUia,  h  rua  Áicári.  Cavalcanti 
IBO.  (D  1751J)  D 


LEILOES 

Leilão  de  Penhores 
JOSE’  CAHEN 
Era  18  de  fcYcreiro  de  1928 


ALUí;A-S£  u  armotem  ih  riu  da 
Matrii  11.  103.  Chavei  tu  roa  Vo- 
iuDiarícn  ds  PatrV  n.  355.  TraU^oe  no 
Danoo  Nacional  Ultramarino.  Rw  d* 
Quitanda  n.  uo,  iiectio  de  Titutoa. 

“ _  (D  t69oqJ  fi 

Aluga-se  um  Uom  lobrado  aa  rna 
Fcniandea  Guimaríes,  18,  em  Bo* 
tafoio,  com  2  oaU#,  J  quartw»c  buí» 
‘  no  nMireo.' 


TtaiBiiicntü  diicui.  Preçü  modica* 
Ur.  Jooc  dc  Albuquerqaq  ^  Koa  “•* 
Oiríoca  n.  üe  I  ai  4  *1^  horai. 

(D  17131) 

t.TVPOTHECAS  dc  dw  conto»  parii 
1.JL  cima.  Urwguoyaoa  11.  QSr 

fiiieircdu.  (D  i57®'*  -t 

T  IKDA  mobília ’*dc  quarto  —  Por  roj»* 
aJ  livü  de  viaitem.  veude-ac  .t  P»f‘':o  d' 
occosi&o  optíma  f  moderna  m  >1111111  d; 
quarto,  em  micacahuba,  com  pouco  um. 
ctimpondo-M  de  uma  cama  curva  dr  rn- 
tal,  um  Ruarda-vcstidfit  com  dois  c»p% 
ItiOi.  um  toilrtie  e  üuoa  meslnltat  tle  ca¬ 
beceira;  oa  eipeiboi  são  ovaes  e  blseaii* 
lé;  4  rua  S.  Cbristovlo  StS-A  (^t% 
ro  Santa  Genovena;  rua  Santa  Geno- 
veva  ib.)  (U.  18333) . 2 

H fOVKIS.  Venda  dc  uci:u34-u^  pari» 
Iti.  sal&a  de  janUr.  dormitonot  e 
nviiltM.  oiRuar  lavatoríoi,  Kuardas  rou¬ 
pas,  mesas  elisticas.  cadeirat  de  eourn 
b  outras.  Rua  Senador  Dantas  11.  j4. 

(D  »so**r)  .1 

MACHINA  dc  tterever.  165  de  di¬ 
versos  mareai.  Vendem-se  bara- 
tiiiimo.  Teletibone  5000  Norte.  Aoto* 
NÍD  Cineili.  Rua  Thcopbilo  Ottoni,  ii4- 


COMPRA-5F.  uma  casa  para  renda* 
até  t.5  cont>4i.  n^i  subúrbios,  t»; 
serve  até  0  È.  dc  Dentro.  Procurar  o 
sr.  Nelsou.  k  rua  Buenos  Airci  uo* 
_ (D  i8í!8)  I 

CtOMPRA  SE  um  ptedio.  quc  nflo  pre-; 

^  citat  dc  obrah.  tutu  seuuo  cui  su- 
biirhio  sfiistado.  pjifraiid>»e  i  vista 
io:noo|oue  r  o  restante  em  prd.tac^ 
de  soofooo  mensac*.  Kwtever  pnra 
Jo^t  Kajâfdn.  rua  Coronel  Pedro  Alvci 
3tQ,*dando  detalhes. 

fD  175S1)  1 

/•1UMPRA.M-SE  predloB  c~  le^reno^ 
\.j>  hem  lutíaluttdfti  c  dá-se  dinbclro. 
nespoitas  á  caliúi  j  '  do  “  Jornal  do 
Uununefcio”,  EoiprcM  Predial. 


SE  ura  oplimo  plano  alie- 
4  rna  Cuecuoo  uc  Uc..i.u 
(U-  10864)  I 

SR  um  terreno  na  rua  Jac* 
io  da  Penha;  Pteço;  dr  tv 
ooiwoo;  Tfata-ie  iia  rua  do 
I..  10,  Renlcnoo-  limite»  no 
m  i3Mb  dc  lundüs.  . 

(O  16889)  1 

estação'  do 


A  «  CUUU’»«  llU44  lAIii 

Xa  rna  ds  Alfuiidega  n.  33J. 


ALUGA-SE  um.  hn  mIi  ile  (renl. 

nm  j  tiacU*.  t  mn  quarto,  tudo 
independente.  Rua  Mar«hal  Fíorianti 


(I>  18161) 


A  uru  de  traníporte.  Vende-ie  ero 
XI  bani  e.tadq,  cora  0  ar.  Racifteu; 
rui  da  Oateeitto  n.  j-. 


Rna  Sete  de  Setembro,  179 
Scfcão  de  Penhorot? 

EM  16  DE  FEVEREIRO 

Ot  Srs.  ■mutuários  devem  relormar 
ai  cautelas  vencidas  ou  resgatar  M  pc- 
obofes  atí  a  veípera  do  leilírá 


depeudcncias.  Trata-ie 


_  _  (ü  17469)  - 

/'CARNAVAL  —  Ycndc**e_uma  linda 
■X..-  laiiiMsla  de  coraponera  earactrrhtl* 
camente  portuKueza.  »cbando-se  em  per- 
feilt  estado.  Tratar  na  rua  Joio 
Caetano  53.  ■  (D  i7S6tl  A 

X)1ANÜS  BICHADOS  —  Fai-ie.^du 
^  um  dltu  biebado  um  novo  em  estylu 
moderno,  servlçuj  garantidos,  vende-M 
compra-se  c  aluRU-Ke.  “Renovadoras  dr 
PÍBnn>“.  Uua  do  Senurio  n.  84.  pliqne 
Central  j6o6.  (D  »748j)  ^ 

‘t7’ENDE*SE  piano  alleraío,  Cjrdás 


SE  hnm  Irtreno,  .  . 

r.  PeHto  de  Carvalho,  per- 
líocca  do  Mall».  11  mrtfot 
poi  CO  de  rundo*.  Tralt-te 
V  llrabraa.  Meyer,  Av.  Ami 
nli,  37.  Tcl.  503.  Jardim. 

(I)  tUiif)  » 
R.iirnneta  de  Cru- 
Caliugtt*.  pof 
habitada,  uma 
duas 


A  íaUGA-aSE  uma  casa  do  dois  puvi 
jl\  mcnlw,  moderoa.  c^m  toilas  0» 
acoommodaç&es  para  peisuos  de  trata- 
Tiientn,  á  rua  Senador  Munis  Freire 
n.  53.  Trata-se  n«  phanjiack  Therexi- 
nhu,  cituada  á  rua  Anlonío  Salema,  St* 

( tL,  1 8  J  í  0 ) 

SALA  de  (rente  em  casa  dc  família 
iil-.íga-M!  cpfti  011  sem  mobilln.  a  pr*- 
%oas  de  respeito,  u  rua  ILirão  de  Mes¬ 
quita  n.  MJ,  lubrado.  (0  » 74771  N 


c  a  ruu  rtnhciro  iiutmaracs 

00;  as  chavei  no  S6.  Tratar  no  tel 
Sul. _  (U  16767)  G 

.4  l.UGA-ht  o  pfcdio  m'»bnBdo  rtn 
Á.  rua  Macedo  Sobrinho  n.  j;  Unr- 
|0  dm  I^edei).  Trata  *c  no  Ranco  Por- 
tuEU.4  do  flraâil.  Tcl.  Ntwtc  ChlpOt 
*  _ tP  i;533l  L 

Salas.  AlufinHie  duas  iimiaa  nu 
scparadai  com  mi  sem  mobília  a  se¬ 
nhores  do  comtnerclo,  rua  Paysandu, 
168.  ver  das  6  àc  ij  horas. 

(D  Ijorq)  1 


X TENDE-SE  k  nia 
V  Ruajana  u.  io7< 

:onlos.  promnta  n  scr 
magnlHea  vivciirtay  dc  verSo,  coni 
Mias.  lalrtB,  quatro  quartos  com  janel- 
ias.  •  pronde  cotinha  cora  íotSo  a 
6  lenha.  a«ua  nuenle  e  (ria.  quaftu 
pi.ra  hanbo  ibldrt.  nqiiecedor.  baiiheiri 
-^roallad^i.  pla«  e  apparelhos  saniia. 
nos  modernos.  A  propriedade  cita  ii- 
»uado  em  centro  de  lardlni  e  poma», 
fom  fnitai  de  qiiuUdajlf.  em  mimero 
aptifftitiraarto  à'  loo  pe*  dr  «tyuic». 
O  terreno  méd:  i^xAí.,  pavando  na 
tr-,qniiia  iMíod^»  de  Idni  de  \asMttMl- 
loé,  A  propriedade  pôde  ser  vlst»  das 
q  II  hor*.s  da  manhH  Trata-se  cora 
I  dr.  Mario,  rua  S>«ic  dc  Setembro  n. 

30^^^ _ _ _ ÇD_ij7.V.)_,i 

v'kM>I*%SK  um  nmeniOrt 
'  Ifirrrno  ♦•m  ropiiruhniif. 


Leilão  dc  Penhores 


r^AF>A  nn  Ti|uca  —  Vende-sc  p?r 
Li»'  iio:ooot.  moderna,.  |K>râo  hnliuavel 
tciido  em  cima  4  quartos.  ,\  spla!.  »wa 
de  aliiKKo.  copo,  cozinha,  ■  ban  leiro 
enm  aqoccedoA  fogão  n  gat,  dependên¬ 
cias  para  crladtrt.  iardira  c  p  mir;  ver 
e  tratar  i  rua  Alzira  lirandáo  •«-  37. 

ifl.  Vilin  (D  i68'i8)  1 

4'1ASA  —  Vémlc-sc  tini  nrcdlo  moderno 
\J  errai  4  quartos,  .4  mIm,  copa, 
tdia.  diipcnio,  banheiro  com 
no  I*  andar.  Porão  cora  j  salôeSf  lavan¬ 
deria  c  invtallaçõei  aanitariav 
dos.  mali  .t  quarto»  no  quintal.  Terre¬ 
no  dc  10*63,  jardim  na  frente  c  niimar. 
Ver  e  tniur  á  Tua  Ahlra  Brandão,  ,17 
‘ítjuea.  Tel.  VUla  jqoi.  ,  „  ^ 

_ y)  48183)  t 

H ACÂR A  — ^Vcndc-sc  uma  raagnl* 
VJ  fica;  com  amphi  pomar.  bvinii‘.> 
variada,  duas  casas  cie  residência,  bar¬ 
racão,  casa  twra  emMremrt«.  fA-»- 
di*  hrm  euhtnda  estroila  «le  aulortiovei, 
no  DiMfido  hVileral.  ’  á  uma  bera  da 
ei.taçãq  Ü.  Palro  U.  nor  30  c  nir* 
lrata>ie  á  rua  do  Rosário  n.  isL  W'*' 
3.  (D  ií65d)  ' 


Era  15  de  Fevereiro  de  1928 
CAS.\  (ÍOXTHIER 
HENRY,  FILHO  &  CIA. 

SUCCESSORES  DE 

Henry  e  Armando 

45,  Roa  Luiz  de  Camões,  47 

.  (D  15869) 


Novo  prueta- 


Gonorrhea  Infoillvol,  M 

plclo  e  i-fO" 
tiomlco.  Dr.  Daul  «ochu.  20  im- 
nos  do  nratica.  AsiiBítiblOo  n.  3l. 
das  10  âs  12  e  das  3  ns  8  honis. 
_ ^ _ (D  1S055)  í 

IT  ^  Cirurgia  «rral 

iRnOtimC  O"'  o»P«-cl“l>' 

l/U(711vCld  duüfl  dos  iir- 
giios  gcnltues 

TCflCrCRS  “  “'•‘'“‘'•‘o»- 

Triitamcnto  da 
gonorrliÊa  (corrlmonlo)  o  dits 
snas  complicações  na  iirethM, 
próstata,  testículos,  texlgn. 

*.  .  _  _ -Ima»  Ka  STa 


tn  mr4)Ít->dn  rom 


(D  18363) 


A  toda  liberdade  para  cavalheiro  diá- 
tincto.  Rua  da  Upa  n.  37»  lobrado. 

■ (D  1854»)  I' 


Concer 


TITÃCHINA  dc  eacrever  - 

ITX  ia-ae  qualquer  marea.  Garantiria*. 
Officina  com  perito  meeairíco.  fundada 
em  J930,  Antonio  ClnelH.  Td.  3099 
Norté,  Rua  TheophBo  Oitnni  n.  i4i. 

(D  18463)  1 


ALUCA-SE  a  casa  da  ni»  Pruden¬ 
te  de  Áforaes  n.  uú.  Ipanema 
Ver  c  tratar  í  nu  Visconde  dc  Pirain 
(antiga  ao  dc  Novembro)  n.  3.19- 


*  AKOBLA  PECURANO.  viuva,  non 
14  inrfk»  BP  cnidc.  cooipleumvoie  ceq. 

*  Sfí.‘üí’l*i“vKNTUltA.  it  q»  •«»«• 

VaTlÍ  Ka“”dII  PtGUÍl  REI);  ■ 
Mm.  coo.  irc  «a»»  «  -initoMlbiUt. 
li  ^  trabalhar.  ^ 

SNTRIVADA.  ma  4o  Chicharr 

*  4»  XVlll  dr^te. 

hlBda  ÍT  tvabalhar.  tendo  duoa  Idhii- 
IttwlA  ama  nibermhua 
TARLOTA.  pvbtT  wlbiana  •<«  rr 

OE  CARVatHO  pob» 
leaa  r  tea  amparo  di  timiiia.  ^ 


'^fílUA  mslfza.  le-clnnn  seu  Idioma.- 
ITX  nraticaniente.  Rua  5.  J/>*é.  6.t.i 

1»  andar.  (D  i74io)  D 

ÔA(.A  cvpaçnsa  fechada  por  paredes 
Õ  Ãluc*'Se.  Rim  7  de  Setembro,  içr). 
!•  «ndiár.  Lut  c  telepbonc.  rs®*. 
_ J _ (D  D 

'TtR.ãnAl.IlADORKS  t=  Prerl.smirr 
1  para  serviços  braç.trs  da  IJgbt  (I 
Power,  Hiriiam-ie  A  rua  do  Co«t.n.  30 
 rr.MR)  D 


educada, 


VENDE-SE  uma  mobllit  de  sala  de 
jantar,  qiuid  nova,  typo  grande, 
Rua  3  de  Dezembro  70,  cata  Iv, 

_  (D  ' 7488^4 

"ITENDE-SE  eiplcndida  nmcbini  de 
\  ponln  ajour  em  perfeito  eitado. 
Rua  do  Senado  47-terrco. . 


lU  edide  e  de  rrajietto  que  llie  ent- 
prnie  706).  Cirltii  p>ra  ute  Jon»l,, 
B  M.  M.  (D  18,57)  ] 

'OErRÊSENTAÇOES.  Firma  ceóoli- 
’XV  tuida  e  com  eurlirtorio  do  centro 
oomniercial,,  dcKja  ampfiar  a  aua  acti* 
vidnde  em  rcprcaenUcAei  de  quaeaqocr 
arllioa,  carlat  para  MIrandia  &  Naad- 
tpepto,  â  rtia  Buenoa  Airea  n.  1-5,  t* 
andar,  aala  5, _ (D  18,69)  3 


AI.L'GA-SE  oom  contrato  ile  tre« 
.mno,  :i  boa  cia.  comidclaracntr 
reforirada  rom  ^  quarto.,  sal.  dc  vi- 
.ita.  e  jantar,  banheirn.  srande  ter¬ 
reno  á  riui  dc  PauU  Moltm  11,  Ijo. 
Tralii-se  na  rua  da  Úuílanda  n.  31. 
com  .  o  «r.  Rcnln  .Siqueira,  leiloeiro. 
Teirplionc  N,  ;ABa.  Exísc-k  Tlador  nr- 
gocianto.  (D  >8353)  R- 

4  F.UfiA.SE  lima  caaa,  diiaa  sala.  c 
XX  itola  nuarto.  c  ntai»  dependencia. 
com  mobilla  ou  «m  .  mobília,  a  rua 
Paula  Maltr»  133,  parà  v-r  c  tr-.ln;; 

n,  1,38.^ _ (D  i8j,8)  S 

4  LUOA-SE  quarto  mobilado,  -liiiaa 
Ã  vUti!  rua  Curvcllo  11,  19, 

•  .  (D  IMT*-)  S 

r,UGA.SE>  o  pralin  mobilailo  dí 
rtu  S.nla  Chriatino  n,  ,S  (Santa 
ThcrcM).  Trala-se  no  llanco,  Porluiocr 
do  Brasil.  Tel.  Norte  6490.  ■ 
_ (D  I7S,6)  S 

COMPRA.SK  pcqiirno  pr«!lo.  Fsia- 
M  ,  canto»  dc  entrada  c  500-1:0005 
nteusalntcote.  Oíf:  Caixa '  latital  0,37 

Rio.  (H  18337)  S 


AT.VGA-SE  por  «clr  rociei  uma  ooti. 

ma  cawt  mobilada  coto  Iclcphone. 
i  quarln».  a  salai  c  liom  oiilntal  cni 
Cnturrahana.  oo.t  •  ***,  Trata-se  a  rito. 
Ouvidor  .53. 

,4  UUGA  SE  timâ  «ala  de  frrnir,  tni 
A  casa  dr  ranillia,  rua  Salvador 
Corrr.  j,  .obrado, '  „ 

4  I,UGA.SE  rni  caaa  de  tomllio  unt 
A  ouarto  mobilado  e  rratt  hos  "r-isao. 
Rua  Copacabana  493-  Te^"^ 

t  I,Ur.AM-SE  dois  Uin»  .iuariu.  cm 


OtTRUPOEIS  —  Vende-se  um  terre- 
L  nn  7«  X  200  nn  Retiro.  Trotar  na 
tua  Monifcaserot  237.  Preço 
,1:0»)050(IO^ _ _ (I)  18286)  1 

PREDÍO  -•  Vende-K  n  lüi  rua  tle- 
racljlo  Graça  ti.  58.  Ho«a  d' 
Mallo'.  alcfer,  cni  centro  de  roscnill- 
ra  ehaeara,  anli*a  rua  Naxareia,  bnii- 
deo  de  Mn»  de  Vasenncello.  na  MOtil- 
na,  riu  leillo  pelo  Palladto,  sexla-lclra, 
to  do  corrente,  âa  5  hora». 
_ (D_i8i43>  I 

■OREDIO. —  Vende-«e  o  do  rua  A»- 
Ã  stunpçip  n.  149.  Bolafi^,  enm 
boaa  aecomrandações  poro  família.  Tra* 
la-M  á  ruo  São  Josc  n.  57.  loja. 
_ .<  D  I75ã9)  I 

REDtO  APALACETADO  —  Ven 
dc-se  iwr  preço  reduildo  0  maqni- 
fico  c  solido  predio  da  rua  ,Wo'aa  c 
Silva,  101,  parallcla  ã  Maria  0  ilar- 
rrs.  Centro  rlc  lerreno,  entrada  para 
auto,  vcilibulo,  4  salas,  4  amplos  dnr* 
mllorios,  quartos  para  eroprettados.  3 
W.  C.,  etc.,  ele.  Cliavr.»  nn  105. 
_ (D  17517)  [ 

rnÊRRKNO  na  Piedade.  Vendeic  um 
X  lote  dc  caquina  ile  eo  x  3°,  por 
4:000$.  Tratar  i  rita  Aliira  Brondçn. 
— •  (D  18387)  t 


(D  1833»)  6 


4  I.UnAM-SE  sala  'e  quarto,  inobi- 
A  lados  r  com  pensão.  3  rua  Uentu 
Lisboa  n.  «8.  terreo  (Caime). 


MMLZAMBELU 


Peio  Dr.  taU  Uma  Bitten¬ 
court.  mpecinUeU  em  rnolu. 
tUa  doa 

OUMS.  ODVIDOS,  GAR 
GANTA  .B  NARIZ 
todoa  ot  (bao.  da*  9  aa  11 
laa  0  PaRij  daa  16  4a  18  borak 
Canaultorio  —  Rna  Buenoa  Al- 
rcfc  >58  (entro  .Andrad»,  • 
Urugua9ina) 

Também  (tx  0  tratamento  da 
.catarata  lem  operação,  DM  ea. 
^0,  indicado,,  (D  13931)  6 


loctiona  chipcoa.  Tara  o  Carnaval. 

R.  S.  Jo»é.  83.  I _ (D  18343)  3 

■*  TODAS  a  preqoa  de  reclame,  ta, 
JIIX  lindos  modelo,  para  verão  «  gra- 
eioiaa  e  llndu  taotailas,  apldex  e  per¬ 
feição.  Rua  do  Cattete  lao,  aob. '  B. 

M.  10S8. _ (D  17566)  3 

UTODISTA  («  vejlidr»  com  a  maxi- 
ifX  ma  perfeição’  t'  exeeut*  qualquer 
modelo.  Voe  em  casa  da  trequexa,  tel. 
B.  M.  650,  Joscphina. 

_ _ (D  t7S9ll  .3 

ASSAGISTA.  rainicurei  altende 

KW  disUnetsM.  elientci  no  coumI- 
(orlo,  ruà  do  Cattete  uo  sob,  D.  M. 

108B. _ (D  17367)  3 

ttjTACHlNAS  dn,  mcBiorea  mareas 
ilA  cm  perfelra  eíladoq  garantidas,  a 
preços  modiooi;  aó  no  largo  do  Caprm 
D.  8,  cora  o  sr,  Magiliie». 

(D  18119)  3 


Uotii|Mnlila  Pniillita  (lã 
Mntvrlal  Kltsoirico. 

Rio  (le  Janeiro. 

Rita  Sfto  Joifi,  70, 


pensno,  porto  (tos  DutiitoM  tii' 
iimn  eúgoni-se  rofct-enclns . 
UUA  11018  UKZE3IBRO.  78  . 

(D  95Z3)  K 

POSENTOS  'pára",  ou  ,  peiiioai, 
protirioo  para  o  vrrin,  Optimn  co- 
nnba.  Preços  modien».  Rua  Marque, 
de  Abrentci  11.  I3.  .  .  c 

_____  (D  t8,,o)  E 

4  LUfiA-SE.  com  pensão,  um  excel- 
xV  lente  quarto  mobilado  oa  prata 


)ZINnEIRA.  preeisa-K  de  1  para 
corinbar  o  trivial  e  lavar  para  ura 
,t  raoJexto.  N.  B.,  aó  ?e  aNcil» 
nbetra  que  der  icfrreoria.  So-Ui 
a  domincoa  ã>  1,  hora»;  dw»  santos, 
ado»  ia  3  hora»,  e  dias  coraniniis  o» 
ora».  Otdon»do  70*  pai»  trabalbar 
'  mrsDio  ou  amanhã.  Rua  do  vat- 
357  »ob,  tel.  B.  M.  I1R0. 


AI.UCA-SE  no  Mover,  perlo  da  e»- 
tiçlo  a  cata  iln  rua  Anitides 
Cairc  n.  143,  om  centro  ile  Br.inde 
chaedro  arhorliada  e  murada.  5  quar¬ 
tos.  quarto  (óra  para  creado,  hanhcira. 
fogão  a  gai,  cie.,  bonde  de  Caehamfay 
i  porta.  Aluguel  430I.  _  _ 


A  SALVADORA.  Casa  de  cmprMti- 
XI.  mos  tob  penhorea.  Bcceo  do  Ro- 
iario  n.  3.  Perdeu-se  a  cautebi  nuoieru 
50.370  desta  eua. 


37,_  Tijuca. _ 

mÉRRENO.  Vciide-»e  terreno  com 
A  to  X  ,17.  H  ruo  Carvallin  Alvlm. 
proxin»  a  de  .Urngiuiy.  |»r  10  enntoa 
(le  féis.  O  terreno  precisa  aterro,  Tra- 
ta*itc  tiü  edifício  do  Jornal  do  Com- 
mercío,  sala  306.  tcl.  Norte  8375  ou 
Conde  de  Bomfím  n.  634. 


do  Ruiiell  n.  10.  Seivldu  pura  um  uu 
dúls  senhores  dc  iratumcnto,  Exeetleu- 
te  tratamento  e  óptima  vata. 

(D  18335) 

LUCÍTsE  um  quartn  arejado,  eoni 
peuaio.  pnr  preço  ni  .Iieo  cm  ca¬ 
sa  estranKira.  perto-  dos  Issnho»  de 


__  ^  ^  cura  ecm 

Hydroccle  ^ 

/  Dr.  Raul 

Rocha«  Asaembléa,  37,  das  3  áa  6» 

(D  18034)  d 

fVl.  AMADEU  JACOME  —  Dm. 
U  gi4.  PartM,  SypbilU.  Vias  uruif 
riai.  CoQiuhoríOp  r.  Sts»  Actonio,  lo, 
altos  di  SapaUna  Bríatol.  Tel.  Cent 
J766.  Reaidcncia,  rsi  D.  Bdariamu 

f  12022)  6 


Aluga-se  a  boa  ca»  silunda  4  ruo 
H  de  Maio  n.  .,8.  á  faitiilia  dc 
tratamento,  aluguel  sjol.  tro»  mcMS 
em  deposito  ou  (iador  idoneo.  trotar  4 
Av.-Rio  Rranco' n.  Ii7f  >“  andar,  sala 
jj.  Norle  3,53  Brandão. 


'PERRENOS  cm  Ramo»  e  Bomiuc- 
Ã  cesso,  com  agua  e  lua,  dosde  8$ 
0  metro  quadrado,  venda  4  vlita  c  a 
praro.  J.  Vieira  Ferreira.  r,ua  Sele  de 
Setembro  n.  .90,  da,  a  «  ^ 


rpRECI  51A.se  de  uma  cxeellmie  ço- 

X  peira  c  arrumadeira  4 

35  —  Tijuca.  (B  1828-1  H 


AI.UOA-SE  Vm  casa  de  tamilia  unt 
quaro  nu  uma  sala  com  Ja- 
nelits  de  frente  asKthrodadta,  á  rii. 
Barão  de  luoagipe.  logar  bem  ailuado. 
Tcl.  Villo  ,304,  com  ou  aem  peniio.  - 
(D  16869)  } 


ndlcal  e 


ura  da 

j  ^  Pedro  ,  Mn* 

inorrhca 

rnnte  'Bar. 
1,  2-  and.,  0  áa  10.  T.  C.  10(19 

(D  168C6) 


TrENDEM- 
V  Andaral 


PasMs 


CASA  Campello.  Avenida  - 

39  A.  Perdeu-se  a  cautela  numero 
176.887  c  177.387  desta  casa. 
_ (D  0  737»)  * 

CAI.XA  ECONOMICA  —  Foi  perdi¬ 
da  0  cademeU  do  n.  547.*35  ^ 
3*  serie  enunítida  a  favor  de  Canbaldi 
ile  Bareelloa  Piobeiro. 

_ _ (D  18136)  4 

.  OLIVEIRA  —  Rua  Chile,  ,$. 
Pcrdeu-ac  a  cautela  n.  51.863  dc». 
Ia_c»»a^ _ (D  17379)  4 

DIÃS  de  Betleticotirt  &  Çia.'  Rua 
Imperalrlx  Leopoldina  n.  iç,  Rio 
dc  Janeiro.  Perdeu-ao  a  cautela  numero 
165.584  desta  casa,  ,  . 

• _ _ (D  17377)  e 


.  Andarohy,  a  predio».  lendo  em 
baixo  3  loja,  0  em  eima  moradia  para 
farollia,  com  ,t  quarto».  ele. 

Trilar  ecm  Lafayclte  &  ÇJa..  0  rua 
Uuenas  Altes  n,  46.  Tcl  I^rtc  1478. 

_ (D  17493)  ' 

,TrF.NDE-SE.  ã  roa  Mcira  VaKoncel- 
V  lo»  (Andaraby),  dol»  predio»  aca¬ 
bados  dc  construir,  lenda  cada  um,  3 
quartos,  ,  salas,  porão  hibilavcl  ele. 
Tratar  eoiq  Lafapelle  Baalo»  &  Cia.. 
&  rua  Biicnoi  Airea  n.  46.  Tcl  NotIc 

ÍYÍ  l7AQa)  1 


cadeira», 


^VnfJm"Í.S“r“^GWarC.n^^ 

,,5.  Tel.  Norle  ,736^ 

rÉNSAO  a  domlcaio.  rreR*”|l* 
esmero  c  dc  casa  dc  famlllo.  tcl. 

11,  046. _  (D  16813)  3 

MANOS  BRASIL,  tclloa  cont  a, 


A  I-liGA-SE  uma  moça  p»ra  aeo-Vtpa- 
XV  nhar  uma  hrtiilia  a  Caxambu  uu 
Fribuntu.  Rua  D.  Imura  de  Araulo  184. 


17' M  cana  de  família,  preeixa-ae  de  uma 
Ji;  empregada  para  srrviços  dc  uma 
moça  nervoiui  e  doente,  uuc  n.ida  deli¬ 
bera.  a  tratar  á  rua  qVolunlariot  da 
Patria  385.  Prefere-se  porlngucaa. 

_ (D  l7-rn7>  L 


LUCA-SE  em  casa  de  larailia  de 


A  tratamento,  esplendida  sala  de 
frente,  eoni  peniio;  a  casa  Icm  gata- 
jte,  á  rua  Maria  c  Barros  n,  431..  Ti- 
juca.  (D  '8349)  R 

\4  LUGA-SE  0  predio  da  rua  Protes- 
A.  aor  Gabiio  n.  40  (Haddoeb  Lobo], 
com  tres  quarto,  e  duas  saias  e  mai» 
depenilenciij,  pinlori»  eotn  barrao  »• 
tylo  .allemio. -Para  ver  no  mesmo,  na» 
7  4i  11.  Para  tratar  na  Luvaria  Co¬ 
nte».  Ruo  Ramalho  Ortigão  n.  .vB. 


Pratica  doa  hospUaca  de  Paris  • 
Berlim.  Clinica  medica,  App.  .Digolt- 
vo  c  Diabetca.  Cona.  Rua  S.-.  Jose, 
50.  Telcphonc  Central  3146. 


mERRF.NO.  No  Mlttherrlmn  bairro 
A  do  Foiiseco,  em  Nicthcroy,  vendem- 
se  lotes  e  grandes  e  pequenas  arcas,  u 
(tinheifo  e  çresinçiica:  tratar  aos  do. 
mingos  e  feriados,  nb  local,  cora  Aivaro 
Fernandes,  á  rua  Teixeira  de  Freitas 
n.  344,  (D  «7440)  I 

-íbERRENOS  em  prcslaeSei  drâdc  30$ 
A  niensae»..^em  lotea  dc  10  por  too 
niettvi  de  fundu»,  ele.,  proximo  das  es¬ 
tação  de  Campo  Grande  e  Senador 
Vaatiòncellos:  infqfmaçAcs  geroeslna; 
rua-  |v  de  Março  n.  51,  3-i  cm  Caiu- 
no  Grande  com,  F,  Mattos  e  çm  S.' 
Vascoiiccllo»  com'  F.  Damasio,  eiícarre. 
gados  lambem  do  mostrar. 


Aluga-se  uma  llnda  uU  dc  Cren¬ 
te.  bem  mobilada,  com  a^a  cor- 
reate,  boa  contida,  para  eaaal  líe  trata- 
tameolo.  Praia  do  Klainenpo  n.  11. 

(O  18196)  E 


V  terreno  de  esquina  proximo  0  Es¬ 
tação  medindo,  ao X50.  por  preeo  de  oc. 
raslão.  Tratar  com  Lafoyetio  Baslo»  « 
Cia..  4  rua  Buenos  Airca  n.  4*7  Tcl. 
Norte  1478.  (D  -17494)  > 

■ETENDE-SE  uma  bella  casa  4  nu 


T  LÜSTRACDES,  arinaçma,  çmpanio- 
A3  çáo,  concerios  dc  i^cio.  Lamarlí- 
ne  ràcnrrígase.  tel.  V,  «St  ou  B 
Mar  113. _ _ <P  > 

PIANOLA  com  baodollm,  vendem-ae 
uma,  i  ru»  7  ilc  Setembro, 
loja.  da»  3  ã»  5*  '  (D  1755?)  3 

'ÔADIO.  VendMc  por  150I 

JAi  app.  de  radio,  completo,  Collelc, 

,06  (D  16856)^  j 


iREClSA-SE  de  uma  boa  manictire. 

com  hxgb  referendas.  Inatituto  de 
ne.  Ello.  Bercn  Manoel  de  Carva- 
16  1*.  esquina  dc  i.i  do  Maio. 

^ _ «)  1819»)  C 

tOR.VEIRO  mecânico,  preelra-se  um 
assim  eomo  de  um  habil  serra- 
iro.  4  rua  Alegria  n.  40»,  S.  Cbrii- 
rJo.  (D  16867)  C 


A  LUGAM-SE  em  caaa  cslrangetra 
A  sala  c  quarto  moblladoi  a  casal 
ou  pesso»  xA,  perlo  rios  banhos  de  ntnr. 
Rua  Andrade  Pertence  n.  50,  Cattete. 

_ (D  17541)  E 

l.iUÍAM-SE  para  c3«ac»  oem  (ilhoa 
e  cavaiheinrt  diaiinclo»  magnlficot 
4)M*rntos  nWiilailoi  ou  iiSo,-<oíitiba  de 
i*  ordem»  proximo  aot  banboi  de  mafi 
entrada  indepcndentCi  ero  caaa  parli* 
euiar.  moderna,  em  centro  jardim,  pre* 
ço*  inodieoii.  .Uu*  ürnlo  Lisboa,  42* 


3  para-cruidoa  tendo  lerreno  jura  en* 
trada  dc  automovel,  Pôde-sc  vender 
tambero  com  o  terreno  nc»  lado,  tendo: 
1  eai*  por  conto»,  o  terreno  -por 
50  cohinn.  Trilar  com  Lafayette  Ba»* 
toi  &  Cia.»  ã  ma  Buenoa  Aires  n.  4t. 
Ae1  Korte  u?^,  <D  >7499)  J 

^"rENDR-SB  Ha^raelbor  offerta  'im 

Y  lerreno  de  64x44.  Bf)* 

tos’  ITiiuetredo.  Uroruayxn»  9S.^  ^ 

(D  I7409L> 

T TENT)E-SE  pela  melhor  õffêrta  nm 

Y  lerreno  de  ijx40,  logar  ^lo.  Uru* 

gw«yana  95*  Figueiredo. 
_  (D  iy4o9)  1 

TTENDE-SE  prfa  melhor  offerU  ter* 

Y  renoi,  ã  rua  Barão  de  Vasiouras. 

Qualquer  medição.  Urutuayana  95. 
Figueiredo,  (D  *7409)  i 


Cura  radical  daa,  bcmorrhold**  «em 
operação  e  »eni  (fòr.  Blenorrhagia  e 
complicações  (gotta,  e»treitamento.  prof* 
tatite,  intpolencia,  cic.)  por  processo 
moderoo,  usado  no»  eUaicas  de  Berlim 
Cirurgia  geral,  cm  esiMcial  apparellio 
genilo^urinario  (rins,  bexiga,  iirethni, 
utoro,  ovários,  ele)  DIalhermia,  raioa 
ultra.Ttolcta*.  Br.  Mario  Kroeíf,  ex* 
chefe  Dimosario  Central  Doenças  Ve* 
nereti  f^ude  Publica).  Pratica  ho** 
pitaea  Berlim  e  Parta.  Urugoayana 
104.  N.  6404. "Ba*  3  il  6. 

_ (D  16278). 


'OFUE.SE  a  çiucfn  cnçonlrou  num 


X  bondo  da  Lighl,  na  Galeria  Cru* 
iciro,  uma  pa*U.  enfregaba  na  Ca»a 
Saotoa,  4  rua  7  de  Setembro  82.  Será 
gratificado.  O  conteúdo  só  interessa  a 
iiueffl  perdeu.*  (B  17610)  4 

“ÔERDEU-SB  a  caderneu  n. 
xL  da  3*  oérie  da  Caixa  Economica 
Federal.  (D  lãJS®)  4 


y£NDE*SE  um  terreno  na  trayetoa 
Pitrodnio,  junio  ao  i6,  cooi  16x34, 
trau*io  na  rua  da  Carioca  io>3*  andar. 


ir  Soccono  de  n.  5499  de  1924,  pede- 
•e  0  favor  de  entregar  ao  dr.  Raul, 
nia  Rosário  n.  138.  Caiiorio. 


molbadns. 


A  RMAZEM  de  «eceos  c  -  -- 

Vende*»e  um  na  eâlaçio  dn  Meyrr. 
á  rn»  Aritlirica  Caire  n.  06.  Trala-w 
no  meinio.  CP  ^ 

A‘  “  LUCA-SE  uma  ca»a  nova  para  m* 
nuená  família  com  grande  mjtntal. 
Rufl  Oirietnvão  Colombo  n.  44.  Meyer. 
Trafa**c  á  Av;  Thomé  de  .Smiia  ti.  i|>. 
Santa  Cnu  Hotel.  (D 


A”  LUGA*SE  »ala  e  quarlM  limpo» 
cora  alimentação  sÂ.  iamilia»  e  ra- 
ptxcA  iratomenlo.  Tckphonc,  piano, 
Todo  conforto.  Rua  Rtachuelo  n.  isã* 
(  DiSj-m)  D 

A  LUGA-SÊ  uma  aala  de  frente  mo- 
bUada  a  rapazes  do  commereio. 
Av.  Henrique  Valladare»  n.  a?,  terreo. 
Tem  Iclepborae.  (D  tSJ77)  U 

'  1  LUGA-SE  uro  honi  predio  eoramer* 


GONORRHÉAS  s;S 

ot  aoios.  Cura  radical  |ior  pro* 
reaaoa  soruroa  •  rapidoa.  DR. 
JOAO  ABREU  —  DR.  DUARTE 
NUNE».'  Daa  8  Aa  19  horaa.  — 
Teloo.  8*08  N.  —  Rua  8.  Pedro 
Dtimero  64.  (1185) 


(D  17580)  K 

4  I.UGA-FE  em  c»m  de  famlü»  dix- 
JVtincla,  boa  oaio  independente,  sem 
m.ibllín,  cora  neiLã  ■  a  e-.al  xeni  crean- 
cih.  i  rua  Conde  de  liomfito,  5»7*  „ 
_ _( D  1759»)  E 

Aluga-se  quarto  mnbllado  paro  0 

rapsiea  cora  ou  sem  peiiiáD.  outro 
quarto  por»  casal  sem  ^  moveis, 

OU  »era  penfãn.  Rua  Aguiar  n.  uS,  lar¬ 
go  du  Segunda-Feira. 

(D  i6qn6)  K 

"A  P,  diamantina  no  k-ii  confor* 
A.  lo  moral  e  malerial  aluga  «pn- 
ço*o«  quarto*  a  6ao5  t  3íO$.  Ilad^k 
foHn  n,  O?. _ ^D  ^ 

ÁIoUGAM-SE  por  contrato  de  3  an« 
no«,  a»  casai  da  rua  Urbano 
Duarte  n».  I4.  i6  e  18  (antiga  Clid» 
Athletico),  pelo  aluguel  roenial  de  rei» 
jooà  e  laxai.  Ealão  aberta». 


VENDEM-SE  oa  aegulntel  predio»: 

na  Gaveo,  grande  cbacara  com  rx* 
cellcnte ^casa  de  quarto»^  3.  tala», 
4  »atai  de  banho,  A  inatallaçóc» 
lanitarUs  e  chuveiro»,  piKtna, 
etc.  Preço  .100  contos. 

Rua  S.  F.  Xavier  —  Bello  nredlo  com 
8  qu«*irto8,  salões,  tustallaçõe» 
moderna»,  garage,  cm  terreno 
de  ^3x64,  vPreço  160.  Kacilb 
U-se  o  pHsamento,  Tratar  com 
Mattos  Plmenla.  Edifício  do 
•jornal  do  Bra»Ü*'  7“  andar. 


PIANOS  e  «aio-planos  a.lte- 

VICTROLAsImí 

r*  revolucio 
no8  preços  destes  srtlBos.  R.  Fer¬ 
reira  *  C.  Rua  Maria  e  Barros, 
391,  T.  V.  8968.  Orando  casa 
importadora.  Nfto  comprem  aont 
vlaital-a  ou  pedir  catalogda, 

(3»UI 


8  A  — •  Tritspssss.se  .• 
contrato  da  casa  d.  6S.A 
da  Rna  do  Rezende,  a  qual 
tem  lodsa  as  qualidades  de 
moderna  brfflene.  —  Ver  nn 
mesma.  _ (879)  B 

TRASPASSA-SE  unu  quiUnda  e  o 
respectivo  contrato  dc  arrendamett- 
lo,  no  largo  do  Rosário  n.  t8i.traia.se 
no  raeama.  (D  .17547)  5 


Í.Bfayet(é  Boitox  &  C.,  4  rua  Buenos 
Aires  n,  46.  Telephone  Nnrle  1478. 

•  (D  17499)  t 

VEKDE-SE  ã  rua  Antonio  Baiiilo 
um  lote  de  lerreno  ntedindo  15x50 
de  fundos.  Tratar  com  Lalayele  Bas¬ 
to*  &  Cis..  h  rua  Buenos  Aires  n. 


íA  ciai  com  grande  armatera  ã  rua 
-S.  Bento.  Trota-se  á  roa  da  Quitanda 
na.  197/99.  com  0  ar.  Afíonso  Viaeu. 


JUOLESTIAS 
—  DO  — 

CORAÇAO  e  VASOS 

MeUtodos  modernos  de  dlsenoi» 
tico  a  tratamento 

Dr.  F.  ie  ArSa  Leão 

Com  longa  pratica  da  especlall* 
dsde  e  grande  Orocinio  clinico. 
T  RUA  OOHÇALVBB  DIAS.  67 
Dio  3  is  S  horu  —  TeL  lltS. 
Rciid.  Vd*.  de  Pinji.  401.  — 
lo.  1656.  <"84) 


A  LUGA-SE  0  predio  da  run  do  Ro¬ 
cha  n.  19.  eom  dois  quartos,  duas 
xaias,  jardim  c  varanda  an  lado,  enm 
grande  terreno.  Trata-se  oa  Chapelaria 
Modelo.  Uruguayana  n,  118, 

(D  I7çiq)  U 

A  LUGAM-SE  i  rna  Raul  Rarrow 
A.  n.  77  (estação  do  Kngenhn  Novo), 
neqtienax  casas  com  tndo  0  conforto  mo- 
riernn.  Tratxm-a*  nn  Banco  Portitgiter 
do  Brasil.  Tel.  Norte  6aom  ' 


'ENDEM-SE.  nn  Cave»,  nugnillco» 


Aluga-se  um  i»  andar.,  pr 
pura  grande  cscrlptorio.  V 
traUr,  i  roa  da  Quitamla  n.  i6i 


V  terreno»,  i.»  ru«»  Aura  e  Pery. 
Ourives,  51.  Tela.  Norte  lUS  e  3978. 

(D  iSaBS)  1 

TrE.NDE  SE.  na  Praia  Vermelha,  « 
r  tua  Kamon  Franco,  junto  ao  pré¬ 
dio  n,  49.  um  lerreno  com  10  x  ,8. 
Ourlvra,  51,  I".  Tel.  Norte  3978. 


/lA-SA  no  Caticitc.  Magnifica  real- 
\J  dencia  mobiliada.  Ttaapa>»a-ae  0 
vaotajoso  contracto,  ã  rua  Eilevil»  Ju¬ 
nior  n.  38.  lui  praça  S.  Salvannr,  tra¬ 
tar  ã  rua  Silveira  Martins  104, 


Aluga-se  o  primeiro  pavimento 
(loja),  cora  0  quarto»  c  -■  <«!»* 
0  maia  deqtendcncUa,  5  av.  Goma 
Freire  n.  114.  Aberto  dUriamenlr. 

’ _ (D^  17587)  D 

Aluga-se  uma  esplendida  sala  de 
(rente  com  ou  sem  movei»,  ero 
caH  de  família,  com  lodo  o  conforto, 
i  avenida  Henrique  Valladaiei,  41,  m>- 
brado.  Tel.  Central  5B04.  „  -  .  _ 

(D  18181)  D 

Aluga-se  um  escriplotlo  eom  telc- 
,  pbone  ã  rua  do  Ouvidor  n.  133. 
•,3«  andar.  _ (U  16930)  I) 

ALÚGA-SE  um  quarto  i  rua  do  Ou¬ 
vidor  n.  133|  I*  nnd»''-  .  „ 

_  _  (D__i69a9)_  D 

LÍJgA-SE  uma  boa  sala  dt  frente 
para  dorrailorio  de  senhorea  do 
cnmmereto  ou  qualquer  otticina.  Trata- 
ic  i  rua  Uruguayana  n.  114,  »-.  tf»* 
I  hora»  is  17  horas, 

_ (I)  1754°)  II 

A  LUGAM-SE  duas  ampla»  lalas  de 

frente  cnni  eonimmiicaçln  própria» 

rra  eseriptorio,  offieina.  etc.,  junto 
Avenida  Rio  Branco.  Rua  Evaristo 
da  Veiga  n.  17.  i*  »ndar. 

.  (D_17337)_l) 

Â LUGAM-SE  bons  quarto»  a  senho- 
rei  serio»  e  d.o  csmimercio.  Tem 
telepbone.  Rua  dos  Invalidas,  147. 

(D  i6ooi)  D 

‘  A  LUCA-SE  a  aenhor  ou  rapaicj  de 

X\.  IraUmenIo,  um  qiurto  mobilado, 
com  ou  sem  jtensão,  cm  easa  de  famí¬ 
lia.  ã  rua  Buenos  Aires  n,  156,  mb. 
J*hene  8o;ç  Norte.  (t)  16048)  D 


_  (D  18309)  E 

S  c  ajudsntes  dc  vja- 
ani-se.  Rua  do  Riai 
idar. 

(D  16943)  13 
PEÍIj  — ' "  PTtinKMt. 
Dinrla,  10  u  1*8(1 


1680O  K 

4  LUGA-SE  ou  vende-se  esplendido 
vivenda  na  rua  Conde  dc  liomfini 
centro  de  terreno,  duas  (rentes,  dois 
oavtmcntns.  roro  17  nuarto»,  7  «alns.  4 
banheiro»,  ensinhs.  deapensa,  adega  e 
outras  dependências.  Informa-se  na  rua 
da  Quitanda  n.  95.  da»  16  is  17  hora». 

_ (D  16865)  K 

irUM  iLxiIdock  Lobo.  aluqa  ie  eonforia- 
II;  vel  e  hygieuieo  appirlaraenlo  xja- 
tpmn  suisso.  com  5  quarltw.  .1  saia*, 
banheiro  eomnieto.  entrada  -lara  anto- 
movei,  etc.,  nltigoel  65oL  taan»,  agua, 
rnntraiD  a  ou  ,t  anitos.  Chaw»  n  Ave¬ 
nida  Paulo  dc  Fronlln,  3^9.1,  loja,  es- 
miina  do  Irav,  da  Lur,  Bondes  Dispo, 


TTENDE-SE  por  to:ooo5ooo.  uma 
V  esoa  dupotido  dc  duu  salas,  d^x 
quartos,  uma  saictn,  coainha,  varanda 
situada  em  -centro  de  lerreno  tle  ou 
melros  lie  írento  por  63  metros  de  fun¬ 
dos,  com  atpis,  lui  optirno  jtomar  e 
Jardim.  Trata-se  na  mesma,  i  rua  Dr. 


.  ’  (D  17503)  I 

VEK'D&5íE  por  70:000$  um  bom 
predio,  na  rna  Pedro  AiMrico, 
proximo  i  do  Cattete,  tendo  lojo  na 
parte  de  baixo  c  0  sobrado  para  mora¬ 
da.  Facilita-ie  o  pagimcnta.  Trata-se 
com  Ldfnyette  Bastoi  &  C.,  á  rua  Bue- 
nos  Airea  11.  46.  Tel. ,  Norle  1478. 
_ '  (D  1750»)  I 

\ TENDE-SE  k  Juliano  Morei-, 

ra«  proxhno  do  Tmincl  Novo.  um 
bom  predio  eòm  j  quartos»  lalm»  e 
outrai  dependeado».  Preço  5$  conloa* 
Tratar  com  Isafayctie  Bastos  ér  C.»  k 
•^71  Duenoa  Aires  n.  46.  Tèl,  Norte 
i478.  (D  >7501)  1 

TTENDFd-SE  i  rua  Prudente  de  Mo* 
Y  .raeta.em  Ipanema,  nugnifteo  ju* 
licele,  lituodo  cm  terreno  de  ao  x  30 
metros,  tendo  8  quartos,  4  a»!»»  c 
multas  outra»  dependencla».  Tratar  »mi 
Lafayette  Rastos  A  C.,  â  nm  Bneno* 
Aírei  n.  46.  Telephone  Norif  1478. 


Romana 


r-IASA  —  Aluga-se  6  run  D.  - - 

\J  fj6,  C''m  t  quartos,  *  nala»  o  tle* 
mol«  aen*'’dencia».  rpm  «mirada  nara  nu- 
inmovel.  Lugar  aaudavel  e  bonde  ã  por¬ 
ta.  Pode  •'*r  vlst»  n  "•«iiqn-r  hora  e 
tratar  no  “Rnreau  Prcdinr.  Tlu^noa  Ai¬ 
res  ?•  —  Inia.  _  <0  t«rso)  U 

TACARÉPACUA  —  Alufra*>e  no  ecit* 
•  9tfo  dc  grande  pomar.  rooffirUvel  ca- 
u  com  5  quarto»,  a  Mia»,  copA,  co»í- 
nba.  hsnfjeir*  esmaltada  com  aau»  nuen- 
e  fria,  chuveiro  etc.,  ã  rua 
Werneck  64.  TfRt»*»e  na  nia  Camerl- 
no  *7.  da»  la  í»  4  borai. 


»  go  n 
IIÕA  coinlda.  Vavü  momr,  pre 
ços  confcnclonuos. 


Moça,  JovcQ,  de  boa  apporencin, 
eom  taude,  boa»  costumes  e  modos, 
sem  comprocoliso,  nlo  querendo  potur 
0  carnaral  no  Rio,  oom  grande  von* 


Tratamento  do»  diversai  fArnu»  poe 
roethedo  bio<hlmlco  sem  pengoa  e  com 
cxceltente»  reauludos.  Appjicaçoe»  elé¬ 
ctrico»,  (comnleia  initollaçfo  ds  dio» 
thenena  e  raio»  uUra*vlolcta  —  oppa* 
telho*  de  oito  potencid),  para  auxiliar 
a  cur*  no*  ea»o*  indicados  (InflaiBraa* 
çõei  e  pre-eKieróie  da  proataU,  oeu» 
raathenli,  gonorrbéa  chronica, 
Tratamento  0  mal»  moderno  t  incMôr 
e  que  permitte  a  cura  radiciL  Dr. 
Codo  Bareelloi,  e**«ii»tentc 
culdade  de  MeatclM,  raedíco  oa  Poli^ 
cUníca  de  BoUfogo,  Das  9  ás  11  e  4 
ài  6.  São  Jooé,  53.  Tel.  C.  3864, 
Ariso  — *  Consulto*  e  tratamenlos 
coca  hora  marcada  do»  9  ãi 


(n  18195)  V 


u  uiBiuATai  itg  uwu  uraiiuc  mi»’ 

lade  de  conbeoer  Juiz  de  Fòra,  nlo 
tendo  companhia  e  01  meios  necetea- 
rios  para  i  viacem,  deseja  eoooatrar 
cavalneiro,  joven,  de  boa  laude  e  po¬ 
sição  definida,  que  queira  fazer  0  que 
acima  c»lá  dito.  A  quem  este  aonon- 


Eatrrlla,  Santa  Alexandrina 


<P  37384)  COR 


cxrellente.  Prrçn  mndien.  Rua  Silveira 
Marllml  ti.  '70.^ _ (P 


CENHOR  com  *9  annot  rooreho  func- 
O  elonario  municipal,  considerado  00- 
roo  homem  distincto  deseja  encontrar 
moça  clara  ou  raorena  dc  eataiura  mõ- 
dia '  que  trnha  cdueoçio  para  TÍverem 
Mmo  caiados,  Respoota  para  a  rua  João 
Pinheiro  n.  toi,  caaa  1,  das  lê  t|»  á» 
31  horas.  (D  18167)  3 


4  LÜOA*SE  era  casa  de  família  um 
JÜl,  quarto  de  frente.  .*»  cawl  «cm  fi¬ 
lhai  c  sem  bieboi.  Rua  S.  Valentim 
n.  *4-  Ffaça  Bandeifã. 

(D  18144)  L 

Aluga-se  por  contrato  unu  caia 
aprazivel  em  logar  alto,  salubre, 
em  centro  de  terreno  com  5  quarto», 

3  »ala»,  'banheiro,  copa,  dlspenoa,  cozi¬ 
nha.  aittjtuel  55<4  c  m*i»  m  taxo».  Hu*; 
faixa  d‘Agua  n.  45-  ÍR«*  Fonseca. 
Tellei).  ‘ _  (D  1B390)  L 

ALUGA-.SE  uma  boa  casa  com  q^irâ-* 
Iro  quirtos,  a  mIxs,  na  riu  51rr- 
gipe  B.  '  ■■■■■  “ 


A  LUCA-SE  uht  optimo  e  vulo  »r- 
maram,  para  qualquer  ntgsido, 
enm  au  para  rcaidenela,  no  melbor 
psmlo  commerrial  da  -Penha,  ã  Ea- 
irada  Brai  de  Pinna  n.  'iss-  Ai.  du- 
vea  etiilo  lu  casa  ao  lado.  Trata-K  um 
a  proprietária,  telepbone  Vilta  3796' 
Roa  Felix  tia'  Cunho  n,  48. 

.  (D  18,70)  V 

LÜCA-SE  eau  eom  4  quorlof,  aalii 
dc  viaitax  e  de  Jantar,  coiinba, 
quarto  de  banho,  »m  banheira  eaunl- 
tada,  chuveiro  e  W,  C.  Cata  para  pes- 
Mas  de  tratameoto,  Situada  em  eeniro 
ile.  pomar,  cheio  de  arvorce  frutíferas, 
com  30  X  '40.  Gailinhelro,  galpão  de 
alhed  para  automovel  ou  depoiaito.  Asa» 
encanada,  lux  eleclrleal  etc.  Magnltiu 
antenna  para  radio.  Diitante  treaento, 
metros’  da  estação  “Circular-  da  E.  F. 
I-enpoldina.  Trala-se  eom  0  proprietá¬ 
rio.  a  qualquer  hora.  na  nia  Cralo, 
ai,  antiga  Cciaria  Draga.  Informaçã» 
na  padaria  Campista,  estrada  Bras  dc 
Pinna  n.  Ç70.  Trens:  Penha,  e  Merlty, 
Exlgc-M  fiador  Idoneo. 


(1935)  6 
MAniERMOTRERAriA 
Trauinento  pela  dlalhermla 
daa  inflammacOca  do  ntero,  ova* 
riofl,  próstata,'  estrellamontoa  do 
recto  0  da  urethm  (cura  rapida 
e  sem  dSr),  neuraslttenla  sezuali 
rheumatlsmo,  hemorrltoldeg,  (}• 
gado  (iDdammavilo  da  vealcula  bl* 
liar,  calcuIOB,  clrrhose),  rlne  (pyo* 
lltes,  cálculos,  nephrUo,  chronl* 


TTENDEM-SE  01  legulntu  Icrre- 
V  noa: 

Copacalant  —  Rua  Sã  Ferreira,  a  17 
melros  atfm  do  predio  n,  rfo, 
medindo  13  x  50.  Preço  40 
eonlos,  ' 

Rua  Sá  Ferreira,  vliinho, 
,  ãquem  e  alím  do  predio  n.  tso, 
qualoner  (rente  rom  50  me¬ 
tro,  dc  fundos,  t  4:000$  0  me¬ 
tro  _dc  (rente. 

' '  '  Rua  Sã  Ferreira,  lolc  medindo 
ox.to.  Preço  J9:o«e$ooo. 

■Rna  Sã  Ferreira  lole  medindo 
loaio.  Preço  r|;  contos. 

,  Rua  ,  Souaa  Lunt,  lado  par, 
ai  X  4a.  Preço  105  contoa,  etc. 
Av,  Rainha'  Eliaabelh,  laxaa, 
pwo  45  cantos. 

I^bton  — -*Avcntdn  Afranio  Mello  Fran¬ 
co.  lotes  com  la  metros  dc 
•  fundos,  a  a:aoo$  0  metro  de 
frente.  .  , 

Loto  a  40  metros  da  Av,  Del¬ 
fim  Moreira,  10  x  ao,  por  13 
canIM. 

Ipatiemat — Rita  Maria  Qníleria,  taxao. 
Preço  ta  conloa. 

Ruo  Maria  Qiiiteria,  la.soxii. 
Preço  ig  contoa  (quatro  lotes 
juntos  00  separados). 

E  muitos  «Ilroa,  neste,  e  cm  outros 
bairro, .  Facilila-s«  0  PaJP>t»*nlo- .  Tra 
lar  cosn  0  proprietário,  iio  cdificio  de 
■J  (rnal  do  Brasil".  7"  andar.  . 

.  (D  17354)  t 


UM,  iciepnoiiar 

_ ];Du67*3)_I 

T  FENDE-SE  t  caaa  com  a  qbarlos,  a 

V  aalas,  coxltfba,  etc-,  por  8  eonlctt, 
terreno  10x50  outio  por  ta  contas  com 
3  quartos,  a  salas,  coginha,  loi,  tnn 
,elc.,  terreno ,  IiaS"  ni  rua  (junatlsta 
Meyer,  150  0  169;  aa  chaves  estão  no 
n.  155.'  Telcplionar  para  Villa  413a. 

_ (D  l6?8a  I 

TFÉNDE-SE  om  bello  tlilu  n".  eam- 

V  prn  do  Jordão  com  la  alquclrcf  em 
maltas  virgens,  lindot  ptniveiraea  rom  aber¬ 
to  ,6  par»  4  casai  e  campo  para  uns  6 
atiinia»,  iigu»  nnsretite  que  aboalree  oa 
rtua*  rom  tndns  ns  qunrins  com  fria  e 
quente,  liu  electrica  própria,  estrada  de 
autemovel  para  a  Estação,  lelephane, 
ete.i  as  catas  estão  collottdãs  em  po- 
aição  que  pode  acr  dividido  em  4  sltioa. 
Infortniçães  pelo  telephone  Villa  413a. 
Carla,  para  rua  Parque  736. 


LUGAM-SE  quartos  de  60$  a  8n|, 
.  Tratar  Mnreondes.  Co»me  Vclhu 
J07.  Laranjdraa 

(D.  18,59)  '• 


gtuyana  na,  37  c  91- . 

■  (D  17418)  3 

AJOALHKR1A  VALENTIM,  ven¬ 
de,  coopra.  troca,  faz  e  concerta 
joia,  com  seriedade;  rusi  Gençalves 


DR.  OaAj/ÍOCARRUilO 
Roa  ChÜé,  15  -  Phone  C.  520 


Furtado  o.  66. 


A  LUGAM-SE  doÍ»  vrmazru».  e  um. 
tx.  tsplendMfo  sobrado.  A  »»»  Fron- 
ciico  Euienlo  n.  t?6-B.  Chave» -no* 
meimo*.  (D  i8o,i8)  1. 


A  LUGAM-SE  qnirtoi  indcpendetite». 

com  aga»  corrente,  com  oii  lem 
moveis,  a  senHorei  e  casse»,  preços  mo- 
"dicos;  rua  Riacburlo'  n.  i3t<. 

(D  i"to8t)  D 

ALUGA-SE  uma  »ala  muíto  confor- 
Uvei  com  3  sacadas  c  direito  à.eo- 
'rinha  a  casal,  (rente  rua  do  Rosário, 
tnirada  bceco  das  CanceítM  n.  jo,  ^ 

4  LUGAM-SE  dois  nagnificoi  navi* 
jÀ  mentos  do  predio  da  Avenids  Mcm 
ic  Sá  n.  z83«  oompletomcnte  reforma* 
•do»,  coro  boa»  aeoommodaçòe»  e  excel- 

«iles  bi»unac6e».  Tr*U*»e  enm  o  »r. 

onteiro  da  Luz.  á  nu  da  Quitanda, 
•ftquing  de  Ocmdori  "t-dbf  TlTMÍf^lro 


Falienciai.  concordata».  tnvenUrio». 
desquite»,  cobrança»  de  titules,  naturp- 
lizaçAe*.  ele.  (Adeaota  custa»  em  caii* 
m  ■dmlnliUatlvâ*),  15  i»  18  borat, 
(D  16184)  9 


'RAZILIAN  (cUow  wilh  dood  po»l- 
»  lion  wiihe»  lo  mcct  an  american 
I  for  mutual  lielping  and  living, 
ilers  to  M.  S.  thb  paper.' 

_  (D  t68S3)  3 


fOMPRA-SE  e  paga-se  Irem  por  deo- 
^  tes  uzados.  dcntadurai  velbo*.  ru- 
I,  de  trabalhos  velhos  eaidoi  da  bo- 
,  Iplai  quebrada»  etc .  Com  Cooto, 
I  S.  Joi6  66,  1»  Antiar- 


ALU(fAM*SE  u  boa»  caa*  ila  r.  S 
T.tií»  (lositga,  jr6,  na.  XVIIT,  XX. 
XXTL  cara  3  qnarto».  z  mI»i.  quintal, 
fto.  Chavn  na»  mesma»  rro  nbrai  eom 
0  encarregado.  Alaguei:  3(o|.  ^ 


^Laureado  espedallsU  em  DIC.XTA* 
DURAS  COM  OU  SEM  PRESSÕES, 
k  guita  do*  dento*' naturae».  Prrçn»  rs- 
zoavd».  Riu  7  Je  Setembro.  194. 

(D  182^9)  7 

ÜSPIDEIRA.  de  fontea  D.  ãf. 
C.,  em  bom  esUdo.  vende-sr  i 
ria  S.  Luiz  Goiuaga  iq6.  roN-  São 
Chríatovio.  (D  i666n)  7 

Dr.  Silvino  Mattos  iteÜ 

dentadura,  anatômicas.  SEM  CHA¬ 
PAS  em  algunx  caso»  e  em  FONThS 
(BRIDGKrWORKS).  Preços  mnHieo». 
Rua  7  Setembro,  IM,  das  8  ãs  5. 

(D  182291  7 


A  LUGA-SE  para  (arailla  dc  trsta- 
r%.  menio  o  novo  predio  da  rua  ila 
Praia  n.  677,  S.  Domingos:  .  trita-xc 
enm  n  dr.  Antenor,  i  rua  ile  S.  Pe¬ 
dro  n.  39.  Nletheroy. 


Tratamento  Hm  operação  da  falli 
de  regras,  colleas,  corrimciilo,,  elc,. 
diagnostico  precoce  4a  gravidra.  Prof, 
Octavio  de  Andrade  e  dr.  César  Et- 
tevea,  larvo  de  S.  Francisco.  25.  Tcl. 
Central  1591,  de  9  ãa  11  c  de  I  ãs  4. 

_ (D  16224)  6 

ÜR.  A.  Monteiro  da  4-  viagem  dc 
regresso  ã  Europa,  é  encontrado, 

Sa,  rua  Marechal  Jtloriino  50,  lado  da 
sombra.  Clinica  geral  adnllns  e  crean- 
eu,  syphllis,  605,  914  allcmãa,  elc, 

Grátis  pobret,  das  to  ãs  f  Iiorai. 

'  _ (D  7484)  6 


-,  "lair  BraiBeiro". 
fP  16774)  D 

•  A  LUGA-SE  uma  boq_  sala  para  ei- 
A  triplorto.  ã  rna  Municipal,  34,  i* 

'iodar.  _ (D  16646)  D 

4  A  LUGA-SE  ura  bom  sobrado  coniple- 
dÃ  tamenle  limpo,  com  salaiu  quatro 
bnuirtu.  terraço,  e  maia  dc|ieuilencia»  e 
(ntnmodidadev,  na  Avenida  Mem  de  Sã 
B.  ao6;  trala-se  mi  ru»  7  de  Setembro 
d.  ioa.  Tel.  Central  i86}. 

fn  17107)  D 

.  A  LUGAM-.SE  ã  rua  do  Ros-irio,  99. 
A  sobrado,  dua,  rala»  para  isrrlplo- 
rio».  Aluguel  razoavel.  Tril»,--e  n» 
parte  terrea.  (D  16833)  D 

A“~L0GA.SE  o  predio  novo  cora  Ires 
paviiBcnloo.  ã  rua  Luix  de 
mõet  n.  57.  Inlorniaçdci  nn  local,  das 

j.í  it  II. _ in  1738.5)  D 

'■  A  LUCA-SE  uma  boa  sala  mobilada 
JA  e  coin  peoalOv  »  rua  Andrr  Ca* 
-Tilcantí  n.*  i9j.  TH.  5*49  Central. 


A  LUGA-SE  por  contrato  a  pul  ou 
pequena  faraiiia  raagnifiet>  predio 
assobradada  com  terraços  arborizado», 
noi  fundoi,  aluguel  soo|.  Ver  daa  o 
áf  II  e  d»i  13  6»  17  bora»(  nia  cbit 
Laranleira*  n.  3:9. 

t _ (P  18337)  H 

,  4  LUCA-SE  uma  casa  com  contrato 
A  á  rua  Alice  n.  103  »  quem  ficar 

com  ca  iitoveis.  (P  17447)  F 

A  LUGA-SE  ou  vrnde-sc  l>om  predio 
i  ladeira  rio  A»eurra  n.  i.*4  f La¬ 
ranjeira»).  Tratar  com  («nc.  Trapa- 
iói,  na  Delegada  Geral  de  Imposto  rie 
Rendi.  fD  iJ.toS)  F 


Co  !6>9.0 


A  nia  Marli  c  Barro»  n.  lít,  Ica- 
raliy;  a»  chaves  catão  no  n.  ia6,  pro- 
xlmo  à  praia, 

_ (P  17533)  W 

PROTHETICOS  babei»,  prediam-ie 
irm  Niclhei-ny*  Conceieão  3(.  lob. 
Pags-.^e  beni .  ( D  175^3) 

TCARAHY  ou  Flexa*  —  Perto  de  uma 
I.  deisa»  praU»,  predia-ae  alugar  ca¬ 
ra  mobllUda  eom  3  quartos,  por  3  me- 
zei  mali  ou  menoa.  Recados.  Villa  44* i- 
(D  18317)  W 


/'10MPRAhf-SE  vestidos  tnanteaux, 
\J  pclle»,  roupas  branca»  c.  fanUaia, 
de  Carnaval.  Pagam-se  altos  precoa.  R. 
^  Lapa  n.  30,  tob.  Tel,  Central  3009- 
Mme.  Mftcbado.  (D  t8j;6>  .i 

CARNAVAL,  lindo»  chap6oi  deade 
*o|,  f»i*se,  finUiU»,  pyjama»,  co- 
lomhinoi.i  cartobt,  á  rui  d^  Carioca 
38  1*  andaf,  (D  16938)  3 

CARTOLAS,  turbanl  0  fanUaUí, 
fai'*e,  á  rua  da  Carioca  38-1*. 

■  (D  169J7)  3 

Dinheiro  — -  PartieuUr  di  *  ju- 

rea  desdi  6  %  ao  arnso,  lab  pre- 
dros,  apólice»,  alugueis,  mesmo  cm  usu* 
fruto,  mvenUrtom  conalriicçée»:  pan 
impostos  airarado»  e  faz  ooneertoi;  d» 
para  a  cncnpra  de  predio»;  Informa- 
çfk»,  por  favor,  com  0  dr.  ãfatlos. 
i  Avenida  Passo»  h.  48,  rala  z,  das 


;M-SE  terreno»  na  Un».  Pra« 


\7T:NDE-SE  por  56  eontoi  uma  sober- 
Y  ba  propriedade  optimamente  situa¬ 
da  no  apraalràl  bairro  do  Fonseca,  em 
Nletheroy,  a  45  minuto*  do  Caca  dc 
Pbarotuc:  o  bem  cotiidruido  predio  ser¬ 
ve  para  regular  família,  tendo  4  quar¬ 
to»,  3  aala»  medindo  i  de  jantar  6 
X  5.  copn,  deipenra,  quarto  completo 
para  banho,  cozinha,  etc.  F6ra  tem 
qiinrioi  para  empregado»,  cocheira,  ei- 
Uhulo,  luna  brlUssuna  Initallação  elé¬ 
ctrica,  de  6  poitea,  rilstànte  um  do  ou¬ 
tro  15  ffirtfoa.  O  predio  aeba-se  edifi¬ 
cado  entre  jardina  em  centro  de  terre¬ 
no  quAsi  todo  cercado  que  mede  43  x 
1*0  poff&uindo  um  -bom  ^mar,  O  clima 
ameno  e  a  salubridade  do  aoln  torna  a 
propriedade  uma  bella  vivenda  de  ve¬ 
rão.  0*  ultimo»  nielhorameatfia  feito» 
nas  pro.tlmidadej  do  local,  tae*  cnmn, 
c»e*  do  onrto,  margeario^  por  eiplendl- 
rira  nvetiiria».  estação  inicial  ria  K.  F. 
Leopoldina  c  muitos  outros  a  serem  In- 
augutados  no  corrente  annu.  conídrme 
deserIpçSo  feita  por  oecasião  da  vlslu 
^  cbefe  da  nação  ao  local.  Informr* 
k  rua  General  Camara  n.  •'»«-  *«bjrj»*to, 
dai  15  m»  16  borat* 


rv^RRRENO.  Aluga-ee  para  indurtrln. 


V  çi  Arlhur  Bcmarde»  e  Coame 
Velho.  Norta  398). 

_ _  (D  8260)  1 

T7T.NDEM-SE  rio?*  lote*,  de  terrena* 

Y  prompto»  &  conatrucção,  juti- 


X  6im  metro»  ouadradoe.  em  S.  Chris* 
tovão,  Trator  tcl  V,  467. 

(D  16866)  I 


A?aUGA'SFa,  digOt  traipaara-se  o 
contrato  da  Casa  dn  nia  Torre» 
Homem  11.  J6.t,  proximo  &  Praça  7  dr 
Março,  com  3  quarto»,  3  sala»,  etc., 
porfio  hahUavel  e  jardim  na  frente, 
por  35ofooo.  Trata-se  nn  nieiuna, 

(!)  18304)  M 

4  LUGA-.SE  uma  eaia  nova,  com-  3 
A  quarto»,  3  latas,  çntrada  para 
AUtn,  elc.,  k  ru»  Senador  Muni»  Frei¬ 
re  n.  34.  chaves  nn  Urio. 

(D  i6oo.()  M 

,4  LÜnA-SÊ  »  cara  ria  ma  Dr  Silva 
A  Pinto  n.  com  i  Nii»»,  3  quar¬ 
to».  Tem  íogUo  a  gat  e  #  encerada.  A» 
chave»  csUn  na  meama  rua  n*  3  (ar* 
matem).  fD  17536)  M  1 


Dr.  Silvino  Mattos  —  upecislíi* 

ia  em  dentaritira»  parciae»  e  dnpl»'* 
le»,  vivot»,  blocu»,  condas  dc  ouro,  obtü* 
raç6ei  e  cxtracçôe»  »cm  dnr.  Preços  mq* 
dÍco«;  á  rua  Sele  de  Setembru  194. 
_ _ (D  1823^)7 

Dentista  —  Aioga*»e  um  comimo- 

rin,  dentário,  com  Installaçdc»  nioilef- 
nas.  pnsaulndn  quadro,  comure^spr  e  mo- 
or  na  Ritler,  cadeira  S.  S.  W.  ulllinn  mo¬ 
delo  etc.  Tre*  dias  na  semana,  a  rohí* 
ga  distincto.  Trator  com  Werticck  a» 
terça»,  quinto»  e  labbado*  á  rua  7  Se¬ 
tembro  77^  f*  âudar,  . 


Moléstia»  do  apparelho  Geitlto-Urtn,! 
rip  no  bomen  e  n»  mulher.  OPERA 
CACS:  Ulern.  oviri».  prootota,  rios 
beiig»,  ctJ.  Cora  rapida  por  preoeaso» 
modèrnof.  sem  H6r  da 


(D  18.415)  1 


TTENDE-SK  por  preço  rie  occoilõo  (p 
Y  contos,  podendo  xer  parte  a. prazo) 
uma  pequena  casa  com  sala.  quarto  e 
corinha,  conatroliJa  ha  3  merei  rm  Hn- 
do  lote  de  terreno  rie  8  i|2X37.  ha¬ 
vendo.  no  n^*ma.  eanaço  para  mitra. 
E*  na  rua  Araújo  Leitão  3S3,  dlstonlr 
,1  minutos  do  honde  rie  Lins.  rievendo 
descer  ito  fim  ria  rua  D.  Rn«n»nai  tra¬ 
tar  eom  Murce  rua  S.  Pedro  ijj  rias 
14  ki  16  honu.  (O  17530)  1 


GONORRHEA 


laçara  4:0»  para 


Aluga-so  a  coiifnrtAVol  cuna 
íln  ruA  Mnrtiim  Ferreira 
n .  43  coni  cinen  qnnrto»,  3 
cfr.,  pntlcndt)  «cr  vinln 
dirs  8  tlii  innnhtt  iíh  G  ilo  tiirdr> 
Trnfa-bo  nn  mennm  riin  n ,  18 
oa  fiii  run  Municipal  n ,  13 
fiob.  (O  18310)  ii 


wCX  veranear  ou  reaideiicu.  a  praU 
do  Quilombo  n.  5,  Ilha  do  Governador. 
Chave»  e  InformaçAra  no  cominho  do 
Qullmnlio  n.  n.  fP  i6>'*4t)  Dh»» 
■pAQUETA’  -  Aluga-ae  çcmíortavel 
1  reaidenri».  mobriaiw.  melhor  prai», 
para  família  dc  traUmenta  e  rie  gosto. 
IníofBiaçôest  ru*  7  de  Sel^bro.  33^7 
Inja,  fDiio83)y 


8  toa»  cemplicaçôc»,  Pruitoriie»,  orelii 
tf»,  eyttítc».  aireitaracnios.  etc.  Di» 
iherrori.  Oarioovalizaçuo.  Ru»  Repu 
bliea  do  Prrú,  23.  *oh..  doa  7  i»  9.  t 
daa  14  is  19  hs.  Ctomlngoa  e  Feriado», 
do»  7  ãa  )é  ha.  Craiuàl  2654. 

(D  16294)  6 


I  Soh  doplicatai  e  pro- 
'  mUioria»  rie  (•♦^roas 

rie*contom-M  a  Juro» 
mm  Silva;  i  rua  drw 
42.  lo  andar.  Tel.  (3ea- 
íü  16837)  J 


quarto  ricamente 


A  I.UGA-SB  um  quarto  ricamente 
A.  mobilado  eom  pcn»âo  de  i"  ordem, 
rra  casa  estrangeira,  agua  eom  farlurn, 
-a  cinco  minutos  da  Avenli^  Rio  Bran¬ 
co,  i  ruj  Evaristo  ria  Veiga  n.  «36. 

fD  17487)  D 


\JM  pcTsonafem  ae  ' 
moita  táropatíande,  . 
ãme'‘  Síe^SnJia.  . 
£fuma-tô^  .SItddroí  e  . 
£  póJiíice, ''  ‘jarmãhiíi, 
anJcr.^ipotia.',  .jE^{<2« ;  i 
i-e{«,-iina  aaíbatS^jà 
mia  iSi  iénBiirtu,'i’l 
tjuando*r£ueiaoasno  ; 
meio  da 

um  MnetoVpie  anuira  .1 
assim: 

com  amor^ifiiBj'  liSda  • 
cguaJõ,”  e ,  eàuináiBÍo) 
reciu(‘ oTm  dmma  de. 
sotiaio  .  . 


Mais^de  I5-@0O  clientfea 

_  — _ 


Medeiros,  como  to-  . 

'dos  os  homens  qne 

se  dedicam  a  trabalhoè  intellectuaes,  suh- 
raettidos,  constantemente,  a  forte  tensão 
espiritual,  t-soffre  de  violentas  •  dores  de 
cabeça,  vfadiga  cerebral  e  abatimento  nervoso, 
de  minutos,  pois  que  eUç  tem- sempre  á  mão  ? 


Uas  ohronicas  pelo  eeu  eyetema. 
ül  pelcw  MUB  exitos  denominados  a 
Nov»  Medkina  SMvadors,  quo, 
durante  este  verão,  attenderi  das 
13  &a  18  horas,  para  consultas  .e 
tratamentos,  natumes  completos, 
5jn  Ntctheroy,  loórshy,  &  pua  Ga- 
Tl&b  Peixoto,  3ZT,  de  qiiorta  a 
sexto-íeira,  de  cada'  lemoãa,  até 
IS 'de  Marco,  o  em  PetropoUs,  ãs 
mesmas-*  heras,  aos  sabbados,  do- 
mioeos  e  serundaa-felras,  até  28 
la  Fevereiro,  unicamente,  po 
Grande  Hotel  Bragança. 

Durante  esto  verfto,  pole,  .is 
pessoes  que  desejarem  conseguir 
completa  reg^^éragão  de  sua 
saude  —  .cura  radical,  logica¬ 
mente  eeitlii^  de  notavol  robus- 
lfcz,‘'reJirvaneseliDento  e  bellcsa, 
pela  Integral  reatauraçao  da  dl- 


Mas  é  questão 


e,  com  dois  comprimidos  apenas,  consegue  rápido  alHvio  e  recu¬ 
pera  toda  a  energia  para  o  trabalho.  "Por  issor  disse  elle  outro 
dia,  .sorrindo,  á  sua  noiva:  sómente  duas  coisas  levo  sempre 
commigo  á  toda  part.ej  o  teu  retrato  ^um  tubo  de  Çafiaspirina.” 


PAKA4OS  ■,VBBM&^OMfEb&i«tjREMSBIO.£  ~  i 


LQXEE^ASi 


EtMllenU  tambm  perg  ai  Jdrea 
de  dentes  e  oueldoti  netrttglias, 
enxaqaecat,  rheumaliantof  con- 
leqiiendor  de  “noiiuiíai,**  excer¬ 
tos  aleoaUeot,  ele.  ÀUlela  raplda. 
menie,  reitoMra  ei  /orfas  0  nõo 
offeUa  o  coração  nem  ot  ríru. 


'“'À  próxima  apresentado  que  lhes 
f  0  iarà  SielUnha,  é  do  Exme,  Snr,, 

r  íA  \  , 'Doutor,  personegem  a  quem-fodoi 
■AYmi  .'i  respeitam  e  estimam.  Não  deixem 
1  -  Sm'/*  de'faser  o  tea  eenhecimento. 


10:0003000 

5:0003000 

'  2:0003000 

2:0003000 


12.067*(S.  PauIo)v 
Ilr-2Í87CRI0) 
a;79l5iCI(lado-*Ki 
y  Qrande)*v  .. 
4. aso  ffRIoV . 


FOHQUB  FAZ-AíiEXn0I-&&O«kBjB^S3'BKM  DAMHO  A' 

Grande  tAboDÜpcia./iIi>iiraopt(ailco4Be'^DB 'FARIA  A  OIA. 
^'SnASão-Sosé,  75  —  Rio  de  Janeiro 

4»  4 »♦».»»  4»  4»  ♦»  4»  ♦»  ♦»  4»  4» 


Sabé-se  por  telégramma 
Bxtraccão '  de  hontem: 

r.370‘<Coara)  .  50.0003000 

1.240  (Santarém)  ■;  5:0003000 

1.633  (Rio)  .  ,  2:0003000 

;.083t(Rlo)  . 1,  1:0003001) 

5.047^,(Scrgfpe)  1:0003000 

1.748  (Rlo)i . .  1:0003000 


RC^MiPA 

FtáriSNÀ 


4131  8080  ,'';380l/m08V2SS83 

30815  31016 '-3S366)V307J4  44373 
46436  46641  68091  81198  83417 

66867'  67301  70478  74052  7829U 

66  prâmloe  de  lOOfOOO 
1946  3591  4014  50'i)G  5718 

[  8881  11398  11647  120S4  13964 

74249  18193  18887  2IS36  21925 

28493  25077  20294  28605  30183 

31734  32884  32884  37838  89183 

41456  48803  50186  50556  62276 

65293  57420  5S24I  59194  69447 

04315  66561  07007  67690  68101 

68008  08714  69141  70509  72681 

76120  76647  77908  79129  79733 

Approximncõrs 

79780  o  79782  . 

13302  0  1336-1  . . 

798.17  0  70B39  . 

(784  e  6768  . 

18685.0  U687  . ;.. 

61418  e  61420  . 

73872  e  72874  . 

74716  0  74718  . 

Dexenas 

78781  e  79790  . 

18261  a  13870  ...; . 

79881  a  79840  . 

6761  n  0770  . . 

18881  a  1869e  . . . 

61411  a  61420  . 

72831  a  72880  . 

74711  a  74720  . 

Temlnacão 
Todoe  08  .numeros  termlnadoa 
om  1  têm  23000- 

O  flscal,doí.SW»mo, 'René.Mos- 
tardelro'-^  ©'dlrector  assistente, 
dr.  Joaquim  Ferreira,  do  Sallce. 
prasidente  —  O^escrlvüo,  ITlnnlno 
de  Cantunrla,''-*- 
Todos  os  numeros  terminados 
om  19,  38, ‘es,  00  o  86  tondo  o  ca¬ 
rimbo.  do  “Ao  Mundo  Lotorlco” 
tem  direito  a  cguol  quantia  dc 
sou  prece  acqulaltivo,  cm  bilhe¬ 
tes  de  outras  loterias  e  os  ter¬ 
minados  em  03,  17,'  37.  62,' 72. 
73,  83,  87,  0  96,  têm  direito  a  me¬ 
tade  decoa  quantia. 

O  “Ao  Mundo  Loterlco"  — 
paga  08  prtsmios  pela  llata  aclms 


RfSDlbdo  de  hofr' 


9781-21 
3363-16 
9838-10 
6765-17, 
8686-22 
433-9 
113-  4' 
-\6 


Muito  mais  activo  do  que 'o  Fórmíato 
de  Quinina  empregada  só  .. 


tr  wfxâ  actiiiato* 

BM  TODAS  AS  EDAO  EU  nb,M  UKSUUARDO 


\  Tossis  ?  Tomae  BRONCHTTAL  S 

í  Ap.  D.  N.  R.  P.  —  N.  396  —  6|10|913.  B 

S  Dejiosito :  —  RUA  URUOUAYANA,  111  É 

í  PHARMACrA  BITTENCODIIT  .  *{ 


fcpffiondo  ocIqOcoL  NâHAaáa dS10r>u\vea  il*jKl924  «eb  «iT  260*' 

b“Albert  BUISS-ON 

0  todav  as  tihartnttísias 


4003000 

3003000 

2003000 

lOOlOOO 

1003000 

m30oo 

«•1003000 

•1003000 


-IMtnAHÍJOSWfiAfItNTDS* 

PCÇA  CATAUXMDOU  OHA  DCMCXlSTRAÇÃO, 

-  ■* ,  sm  cotvíioniMO  Ot  compra 

/gr  ml  vHn 

•  Casa‘:Merceoe9  Ltòa 

gg  fíOA  SACMET  -19 

Laminas  para  barba  "MERCEDES”  do  mais  fino  aço, 
adaptaveis  ás  navalhas  GILLETTE  —  Duzia  6$000 
Pelo  Correio, '1|000 


703000 
i-OOfOOO 
303600 
201000 
"  205000 

203000 

205000 


IPOtj) 


AHASSADeim 

«YIBmUOtA" 

r  TODA»ASMACmnA»'  PARX 


NGtrEZ  pntlco  e  conrmeedai  eniina* 
.  se.  iwr..preco*nodico. 'Roa  S.  José 


Acadêmico  um  long»  pratí»  dt 

-  eflttno. ,  lecclou  portnsaet.  fru* 
cez,  iatim,  aatfaemücfts,  ffeofraphias 
e  historia.  Tratar  com -o  Urhmiiò,  á 
praía^ídoo^Flai&eiLCO  n.  S4.  Tel.  B.  M* 


Denladoras 

ratorio  do  dr»»Siltftno  Mattos,  4  rwâ 
7  i:  Sclcmbm  19».  ^ 

TleNTlSTA  com  eomplclo  eshiiie 
SJ  que  rende  niai»  de  4%contos  men- 
«aes.  procura  um  c<dlc«a  J»f»  »ociu. 
CarUa  nesta  folha.  Paru  K.  R. 

(D  168B0)  7 


I^OÇA  dlpIosBoda  pela  Escola  Nor- 
ilL  Dabdeaoja  uma  collocaclo;  tratar 
-qlti  IO.  is  19.  Tel,  B.  M.  a3s9- 
_ fP  I7»l«)  « 


Aulas  particaluteo  de  portu) 
aridiDictica,  alfebri,  cootohllh 
Kiu  S.  Pedro  0.  M5,  »ln  >4- 


GYMNASIO 

Banua  fcderaci  ~  Lioba  de  tiro. 
Curso  gymuMbil  e  commercUl  com* 
plelos.  FaSUbetccinento  modelar  dti* 
pondo  das  mclhorea  e  tqalt  pérfeltiJ 
■cranuDodaçiks.  Corpo  doetnte  do  wí* 
neira  ordem  qat  tem  obtido  rdtoha* 
doo  bcnhantiesíjooe.  —  O  MIXAOX 
CMMA  UE  MINAS  GERAES,  a 
cÚKo  bocaa*.da  Rio.  Pedi  eitatutof  — 
5.  Jodo  'Nrporauoeno,  E.  F.  Ixopol* 
dioa. _ (D  lyoW 


Aulas  lodWiduae»  dc  lingns^  t 
anthenottca  pelo  prof.  Dr,  Wti* 
hington  Garcia.  Exames  e  ameurwd,- 
R.  do  Rosário  n.  6a.  Tel  N.  7Su* 
CD  i6;S4)  o 

Concurso  itamaraty.  Todw 

at  maicnas.  Rua  da  Carioca  41. 
Profesiores  Rainville  c  Paulo  da  Gama. 
-  _ (D  75655.9 

COLLEGIO  NOSSA  SENHORA  DA 
ESTRELLA,  fundader  4  5^  «nno» 
para  menina*  e  meninoa.  AcIuíii*m 
íunceioaando  todai  as  aulaa  no  itrande 
palacete  proprio»  para  Inlcmalo  com  sa¬ 
ia*  c  dormiloriois  Arejadoo  e 
COS  no  alto  e  salubre  bairro  da  Tijuca, 
com  linda  vista  para  cidade,  nKn  tem 
uniforme,  o  enxowl  0  çeceiiario. 


ífTADURAS  defcituosiis  rc' 

eni  horas,  ficando  como  m>* 
cocanllorio  do  laureado  npe* 
r.  SUvioo  Mattoi;  4  lua  Sele 

mbro.  194.  ,Kt  ..í". 

es.  Pbone:  Õentral  1555;  das 
la  tarde.  fD  18329)  7 


Ad^ritt^ae  Inbalinderes  de  |»;  trapcIie  DeoBot. 
Rua  “4”  Gáes  d»  Porto,  saiarios  de  96^000  e  12$066 
Paganeuto  dhurie. 


HEftttlSfÕLTZ  bCO. 

RIO  DE  JAriEIRO 
AV.RIOBBAHCO  «67 TV 
CAIXA  POSTAL  200 
íMDTeu-iHeaMSTOkn 

&A^  PAui-o 

CAIXA  POSTAI  461 

..RECIFE*. 

^HS^aixa  postal  166 


varümdo 


:NT1STA.  vende-se  t  cadeira,  j 
motor  vulcanhador,  ^'i  mcslnoa  e 
irenca  para  coroas,  i  lamioa- 
muito  barato.  Rua  dos 


PRÃTfCO  prof.  portujguci  eniina,  ló 
cm  particular,  até  a  noite,  porta- 
ffuez.  arithmetica,  írancet,  etc,,  na  nia 
S.  Josv,  34,  a*,  junto  4  do  Carsna. 
um  'pouco  abaixo  da  Avenida  Rio 


braço,  I 
dor.  vende-ie 

Andnda*  46»  _ 

D‘ENDISTA  vende-sc  t  motor  ele- 
clricQ  de  S,  S.  W.,  nuasi  novo 
rm  perfeito  estado  muilu  barato.  Rua 
dos  Andradfl*  46»  (D  ^7489)  7 


ZANGÃO. 


llEiguento 

«le^Baboza 

Pari- feridas  antigas 
e  rebelfles 

Rua  Druguayana,  27 

DROGARIA  PBRRBmA 
(7i8j) 


Branco- 


rlgto  ü  mesma  ser  offlcial. 


RXO  JVÍENSAGEIRO 


PROFES.SOflA  do  piano  diplomada 
pelo  Instituto  Nacional  de  Musica, 
Iceciona  peta  escula  moderna*  Tcl.  Ip. 
ipoi  dai  8  00  tncío-dii. 

(D  16878)  9 

PROFESSOR  ALLEMAO  accciu  ahj- 
mnos  particulares  e  traduecões, 
Urnfuayana,  35,  onflnr. 


(IADINETE  Electro-Denlarlo  —  Ru* 
J  doa  Artdradaí  11.  46-  Telephonc 
Norte  5749  —  Traumenio  completa- 
mente  Ktu  dôr,  pelo  systema  ma»* 
aperfeiçoado  c  rapido.  Freçoi  m  al¬ 
cance  de  lodos.  OrçamenlM  ratl«- 

_ <P-uV.:L? 

PROTHETtCO.  rreels»-K  dc  uin 
coni  urgência.  Bua 

brado. _ (D  16*895)7 

V7T2N  DE-SE  nm  qiiadto  da  ElKtro 
V  Dental  era  perinto  Mlido.  Ru, 
<U  Carloc»  ,B-i«  oodar. 


Junto  a  e»te  jornal  —  Enlfeg*  vo¬ 
lume,  a  domicilio  e  recado,  urgente*  e 
garantido,.  Teleiiliono  Centril  58. 


Sabe-ae  por  tolegramma 
Bxtraccão  de  hontem.: 


Rçsn  inroftnÃtdlu 


IjOterla  do  Estudo  do  JRio 

Fiacalitoda  pelo  Governo 


■OKOFESSORA  com  .to  onnos  de  nu- 
X  giilerlo  lecciona  o  curai  primaria 
indo  i  cam  do,  aluninos.  Reapiuta  • 
Z.  R.,  note  jornal, 


Syatenia  de  nriiu  0  cspherae 

do  Enleilo  —  Exlríicçõcs  áa  3  b 


610JE 


23:000$000 


IROFESSORA  dlplomoda  pelo  I.  N. 

de  Muileo  icceita  nlumno»  de 
no,  Iheoria  e  lolíejo,  prcpirando-o, 
ri  0,  exame,.  Rua.Dr,  Fcllx  d, 
i^a  n.  56  (Tijuca). 


Nii  80LUÇA0  PAüTAU- 
BERGB  oncontrai-ois  uni 
Creosoto  puro  de  hétro  quo 
Bob  esta  formulo  nunca  po¬ 
derá  fatigar  o  ostomago  0 
quo  UBBoclado  00  Fhospha- 
to  do  Cal  constUno  o  me¬ 
lhor  remedio  nas  doanças 
dos  bronchloB. 

li,  Pantauberge,  10,  ruo  ac 
CouBtantlnoplo  -  Paris, 

Ai>p.  D.  N.  S.  P.  n.  xí<i  em  J5-4-67 
_ frrr.it 


Experimente  os 


MEIO 


INTEIRO 


CE,  quer'  saber  depreui  francee,  in- 
sj  giri,  allrnite.  proininra  enaini  ctrin 
brevidade,  K.  Èsticio  de  Si  n,  77. 

(D  1597»)  9 


DACTYLOGRAPHIA  —  Menialida- 
de  lol:  Eirala  Ra7al,  rua,  Ca¬ 
rioca  ai  e  Aicbíai  Cordeira  159-  T<l- 
i6.,6  Central.  -  (D  10,99)  9 

Escola  Ideal 

i.xruviu  xuvu,  semana 

103  mengaee,  cunio  rapido  e  com- 
ptolo  603 .  Tachygraphla  o  EacrI- 
nturacão  203-  Largo  da'CSirlora 
•lumrro  6l _ (D  17581) 


osté,  vendendo 


“A  NOBREZA 
organdy  “Maria  Antoplette”  a 
23800  o  metro,  a  Ululo  de  recla 
mj;  pompons  'do  'pura  seda  u 
13000  D.  dudn:  fllO’de  soda  a  13500 
o  metro;  .loftetA  francea  de  pura 
sede,  perfeito,  a  93800  o  metro, 
Undaa'' oOres,  largura  1  metro. 

95  —  Unigunyooa  —  95 

_ (71961 


83400  —  TERÇO .  3800 

Conip:inbia  Integrldnde  Flominenso  ■ 
,1o  Branco  n.  499  —  Nlctheroy  • 


rilACHYGRAPIlIA  “ritman-Vlcgaa". 
X  ,•  edido  auimcntodu.  Para  ettodo 
aem  proíeMor.  Em  toda,  a>  livraria,  e 
na>  ciaa -Cratlier,  rua  do  Ouvidor,  5.3. 


Grande  venda  de  moveis  finos  a  preççs  ao  alcance 
de  todas-as  bolsas.  Nà.o  comprem  sem  visitar  o 
LEÃO  DOS  "MARES  —  .  Largo  da  Lapa,  32  (Ponto 
doi, -bondes.) 

Superiores  dormitorlos  completos 
SupcriorfSala  de  Jantar.  .  . 

Moderna  Sala^dé^isitas  estufada 

PEÇAM  C.4TAIA>OOS 


_  U  1 0  r  0.  ova- 

CCUUnDAQ  rtod'  C011ÍC6P 

OLiinUnAu  corrlmentoB. 
■  ■  ■  -  regras  Irregu¬ 

lares  0  pro¬ 
longadas.  Av.  Almlrnnle  Barroso 
n.  1.  2-  andar.  Das  0  fts  10.  DR. 
PEDRO  MAGALH,\E-S.  C.  1009. 

(D  168071  8 


:OLU10  E  PIANO,  —  Lecciona- 
M.  Profesflor  ollemid,  k  rua  Di- 
n.  XXXI,  vaia  Ruy  Barbe». 
‘  (D  IS7.1«)  0 


1:260$000 

l':200$000 

560$000 


aspeeto/l 


As  roais  perfeitos,  ntals  leves  nüo  dno  limo, 
seropre  novo,  absolutamonto  imperaioavéts,  cOrea  varUdas. 

aiiss*  ]«iii«A.ivn^  •&  coiiip. 

BUA  URÜGÜAYANA,  109  —  Sob.  (D  1S26D 


lor.  LiçSes  Rin  c  Nietherov. 
•!  “Prole,, ora-  — Ancmblía 
livraria.  (D  -tSlxa)  Q 


132,  R  7  SETEMBRO,  182 


CeUcglo  do  Interior  flumino'"-  pre- 
elax  de  proíeawr  conipeteulCi  de  fran- 
cee  e  IngiCi.  Di-oe  préíereocix  a  quero 
lambem  leceionar  DeMoho  e  Hiíloria 
linivcrxal  ou  outro,  mxlenu.  UrOe- 
irado  inicial  50011)01)  menwo,  cora 
caia  c  olinicntaclo  e  melborea  .condi- 
eóe,  (iitura,.  Proposta  por  eieriplo  a 
H.  Sllra,  rua  ]mi  Roniíaeio  n,  lH, 
Nictberor.  (D  17514)  v 

T  ECCIOKA  Bltito  theorta  e  aolfejo 
JI.J  prof&sson  dlpIoiniidA*  ch*inad<4i 
rua  da  Lapa  30,  tcl  C. 


uoiupra  lIvMi  raros  l|  Ame¬ 
rica,  Brasil.  ClasslcoB,  His¬ 
toria,  Fhllologla.  Pecam 
catalügos  (gra(.ls).  -Regbn- 
ta.  FeIJé,  12 . _ 


Está  trlsto?  As 
L.  *  süii-s  regras  sso 
dolorosas  o  IrregnUros,  tome 
CAPSULAS  SEVBNKRAÜT 
(Aplol,  Sabinn  e  Arruda)  que 
ficará  bfla.  Tubo  76.  A'  vendn 
na  Drogaria  lliiber,  R.  7  de 
Setembro.  01-  , 


Aeceltam-so  entommcndss  para  fantasias,  e  tem 
grande  stock  ua 

FABRICA  DE  FLORES  UNIVERSAL 
Rua  7  do  Setembro  n.  197,  Lojq 


RIO  DE  I.IANBIRO 

o  coitado  do  urso,  transportado 
para  esta  fornalha,  que  6  o  Rio 
do  Janeiro,  teria  morrido  torrado 
se  não  tivesse  encontrado  a  “Go- 
lodalni  Antarctlca-.  A  melhor  • 
a  mais  enconomloa.  Vende-ae  na 


Vende-se  no  mclbor  local  da  Ave 
nida  Pauto  de  Frontin,  oonit/ucfbo 
eccenlc,  5  qoartoa  e  nub  depeuden- 
cbi;  tnU-ae  coB  o  proprietária  Uru- 
cuavina  n.  47.  “A  Tonuallna”;  ne¬ 
gocio  de.DCCuÚo.  (D  18157) 


MODELO  IM 

Alpercatas  marron  artigo  Uno 

Na.  17  u  30  .  83500 

Na.  27  n  »2  .  103000 

Ns.  33  a  40  . .  123000 

Polo  Correio,  mala .  13500 
PEDIDOS  a 

F.  Silva  &  Gonçalves 

(644D 


■'  Preclsam^âe  parai  serviço* 
broçaes  da  LIgHt  &  Power,  dl- 
rllam-se  â  Rua  do^iCosla  n-  39.; 


•  I  AO  RC  imi>orte  eom  a  fU4  muita 
XN  edade  ponco  **ber  e  ac*nb»wenio, 
pob  n*  nui  S-  i4*  »"i  «*»• 

tinam  portuffuc**  aritbmctica*  rte.g  ca¬ 
lando  0  atumno  *ó,  à  vonUde, 


Lofo  Á  Avenida  Rio  Branco 

Aluga-so  grondp  loja  parn  o  Carnaval,  im  Avenitla  Rio 
Branco,  137.  esquina  da  Rnn  Sete  de  Setembro,  com  6  por- 
tas  Inrgna,  predlo  em  constnicçio,  somente  para  artigos  de 
carnaval.  Tratar  á  .Avenida  Rio  Urnneo,  100  —  6“  andar, 
sala  ‘13  XD  18301} 


Vende-, c  urgente,  com  diverao»  dtv 
coi,  jwr  preto  de  occasiio:  uli  nu- 
va,  Rv*  S.  Joroi  o.  81,  2“  iodar. 


CATTBTB,  35 
Tclenhono  O.  M.  57 


SERADORES -MOTORES 

-  TRANSFORMADORES  ■ 

Instâl!ac()es  de  Forca 
e  Luz 

BÒMBAS  -VP.NTilADORES  -  APPA- 
RELHOS  PARATELEPHONIA  E  TE- 
LEGRARHIA  COM  E  SEM  FIO'. 

Machínàs  operatrizes 

PARA  LAVRAR  FERRO  E  MADEiR.í 
MACHINAS  PAPA  TODOS  ÕS  FINS 
INDUSTRIAES  E  AGRÍCOLAS. 

A ppa relhos  para 
soldar. 

PECAM  ORCAMENTOtS  A 


CíÀ  Bl^ASSLElRÂ  DE  ELECTRICIDADE 

SIÊ?€KS'-SCIíüCKERT-i 

'SÇO  '^ANEIDO 

RÜA  DE  MAP.ÇÜ  0^.  “  ♦  -  TEL. NORTE  7995 

PAULO  3ELLO  HORIZONTE  PORTO  ALEGRE 
BAHIA  RECIFE  . 


•j>í:nur,oiirJ 


,ilRT?FJO  PA  M ANITA  —  Spxfn-fpíra,  10  de  Fevereiro  dc  1928 


JAMES  KIRKWOOD 


HOJE  —  AMANHA  —  e  —  DEPOIS 


MARY  CARR 


MARV  ASTOR 


BETTY  COMPSON 


SAO  AS  BASES  DE 


GEOROE  MARION 


OEOROE  COOPER 


na  pessoa  de  LEON  ERROL  —  em  companhia  de  "NlTA 
NALDI  e  DOROTHY  OISH  —  uma  trindade  esplendida 
da  — FIRST  NATIONAL 

E'  um  PROGRAMMA  SERRADOR 


REVISTA  "ODEON"  (Actnalldades  Qanmont) 
—  O  MELHOR  NOTICIÁRIO  - 


os  afamados  bailarinos 
fRIO  PALACIOS 


£’  am  PROGRAMMA  SERRADOR 


HORÁRIO  — X —  BevlflCu  .S/Mt  4,20;  0,10; 
10.20  —• 'Comedia:  2,20;  4,30;  6,20  8,30; 

—  Palco:  4,00;  8,00;  10,00. 


HOJE  —  AMANHA 


DEPOIS 


VAE  REAPPARECER  EM  UM  ROMANCE  CHEIO  DAS 


EMOLES  MAIS  VIOLENTAS 


Ainda  nos  contará  como  soffren 
dessas  filhas  de 


Aliás  um  lindo  romance  da  UNITED  ARTISTS 


0  ultimo  capitulo  do  romance  de 


No  programma  _ 

sensaçio  do  PROGRAMMA  SERRADOR 

DETECTIVE  PRECOCE 

— I —  HORÁRIO  — X — Oomplemeiito:  2,00;  3,40 
20;  7.00;  8.40;  10,20.  DetecUve  —  2,05;  3.4S;' 
5;  7,05;  8,45;  10,25.  Drama  —  2,30;  4,10;  5, 
7,30;  9,00  -e  10,50. 


OS  MELHORES  FILMS  FAZEM  SEMPRE  PARTE  DO 

P  RO  Q  HA  3i  31  A  FERRADOR 

INDEPENDENClA  E  SELEC^AO  NAS  COMPRAS 


0  JOGADOR  DE  XADREZ 


BKLLO  HORIZOiVTE 


PARISIENSE 


SEOUNDA-FEIBtA.  I.S—  DM. NOVO  B  SOBERBO 
PROT.RAMMA 


IIUKAKIU 

3  .  3.40  -  4.30  •  7  -  8  40  -  10.30 

A  iibrir  programmH:  PAKAMOÜNT  JORNAL  n.  39 
e  ANDA  e  DESANDA».»  Desenho  uniniudo 


fMIKAKIO 

i,  3.40,  5.30.  7.  8.40  e  10.30 

A  abrir  programma:  PAR^MOÜNT  JORNAL  d.  40 
ONDhl  E  QUANDO— ümii  f"rça  de  grande  erfello. 


a  historia  cruel  doqncUo  que  soffrm. 
que  conteceo  a  duvida  e  a  torturo,,  hal» 
do  de  carinho»  e  do  Inspiração,  mas  quê 
encontroo,  por  flni,  a  estruda  Inmlnosa 
da  fellHdade .  9  ootos  da  Flrat  National, 
maravilho iomente  Interpretados  por 


.  8  netos  do  aventuras  ultraemodonantes,  First 
National 


MARIET7A 

MILLNERd 


8  octoa  de  franca  hilaridade,  ds  coisas  ongraqa. 
dlsslmos,  do  scenas  Imprevistos  com  dois  artistas 
queridíssimos  <  ‘ 


Para  rir.  dois  octos  esfusiantes 


THOMAS 

MEIGHAN 


PRIMOR  —  Hoje:  Duck  Jones  em  0  _  Kalw.’». 
E  selos,  Marion  Ouwis  em  Caros  e  Corações,  sete 
actoB,  Caprichos 'In  Sorte,  7  octos;  Banqueiro 
Ranca-rota,  comedia  em  2  octos,  Univenal  Jornal. 


PAPULAR  —  Hojo:  Tim  Hc.  Cov  em  Espadas 
e  Corações,  7  octos;  Ouro  é  n  que' ouro  vale,  cin¬ 
co  BCtos;  Campeão  do  Corrida,  5  actos;  Fhrhina 
Infernal,  2*  e  3*  episodiós,  4  actos,  Antes  Velho 
do  que  nunca,  rnmedis  .2  octos. 


MA6C0TIB  —  Hoje:  ComlMtentes  do  dever, 
3  actos,  Um  vôo  memorável,  7  aotos.  Bu^k  Jones 
em  0  Falses,  5  octos,  A  Festa  do  Natal  dos  re^ 
cem-rosiulos^  3  uetos;  Sob  o  cõo  do  colorado,  nn; 
Bcto,  (Educativa). 


r  CHARLES  RAT 

kt  llOAF  À 


ICO  AMERICANO 

Tel.  Ip.  1531  >R.  Copaoiibona.  743. - Tel.  Ip,  623 

AMANHA  e  DEPOIS  I 


L  Conda  Bomflm,  334  —  Tel.  ?.  457B  R.  Hadlock  Lobo,  437  —  Tel.  V.  3013 
HOJE  —  AMANHA  e  DEPOIS  1  HOJB  —  AMANILI  «  DEPOIS ! 


HOJE  —  UIA'I>10  DIA 


lü  actos  com  MARY  PICKFORD 
NO  MEIO  DO  ABISMO 
7  actos  com  RIN-TIN-TIN. 

A  creodinha  nova  , 
Cometia  esn  3  octos. 


7  actos  oom  ROD  LA  ROQUE. 

PINTO  CALiÇUDO 

8  aotos  com  JIARRY  LANODON 

Cantella  Cbiquinho 
Come  lia  em  2  octoa. 


7  aotos  com  BARBARA  BBObXIRD. 

COCO  DE  SORTE 
7  actos  com  JOHNNJ  HINBS. 

Xadret  hoopitolebro 
Comedia  cm  3  octos. 


10  actos  com  NOAH  BEERY. 

ESCRAVA  DA  MODA 
6  octos  com  JOBTNA  RALSTON 
Aventura.s  de  um  bõbé 
Comedia  cm  3  actos. 


W6’RE  AIL  QAMBLCR5 


UMA  obra  W 
0£  lances  \ 
ORAMATICOS  .\/ 
AlTAMENTE  V 
COMMOVENTÊS 


lie’s  G.irler) 
A  luniuDuosâ 
otiyeaófi  do  um 
psr  de  ligii» 
qun  quiisi  roi 
uiD  lernvel 
dCétnHnchac 
itrazcriis 


TIJDCA 

■  Conde  Bomflm.  344  —  Tel.  V.  3665 
HOJE  —  AMANHA  e  DEPOIS  I 


HADDOCK  LOBO 

R,  lluddock  Lobo,  30 - Tel.  V.  480 

HOJE  —  AMANHA  e  DRFOIS  t 


H0.IE  —  AftlANHA  '  e '  DEPOIS  I 

Annie  Lâurie 


DOUOLAS  FAIRBANKtí  cm 

7  actos  do  United  Arttsts. 

LOURAS  SOB  ENCOMMBNDAS 

8  octoa  com  CI»AIRB  WIÍTDSOR. 

O  conselheiro 
Comedia  em  !  actos. 

.M.  G.  U.  Neive  n.  13 
Ret>ortagem  Internacional  em  1  noto. 


6  Botoa  •  com  FLORBNCB  VLDOR. 

0  PRIMEIRO  AMOR 
6  actos  com  PRB8CILIA  DEAN. 

O  gavião  da  neve 
Comedia  em  3  actos. 

Psromount  News  n.  33 
Noticiário  mundial  em  1  octo. 


8  acto)  oom  MARCBLLINB  DAT 
SURPRBZAS  DE  UM  BEIJO 
6  actos  com  TIM  Mc.  COT. 

O  olho  direito  da  mamãe 
Comedia  em  2  actos. 


9  actoi  com  LILIAN  QISU. 

Odysséa  de  .uma  calça 
Comedia  em  2  aotoe. 

MOUEIdVDORES  DE  HOMENS 
7  actos  oóm  OONAVAT  TEARLB. 


A  suRuIr:  BD.  WYNN  o  CHBRTIÍK  CONKLIN 
NO  GALAHIM  DA  GLORIA 


A. seguir:  WILMA.M  BOYl)  e  IJLINOR  PAIR 
em  -  JIM,  0  CO.NQUISTADOR» 


Rua  da  Carioca,  49  a  51  —  Tel»  C.  4i 

Últimos  diasll  "  Hofe,  amanliâ  e  dep 
No  Palco  âs  3  e  8,30  Isoras 
Pela  «Companlhia  Irls  de  Burletos» 

Aguetilai,  MaltLâdaiS ! 


Hofe,  amanhã  e  depois  -r-  Ulflmos  dlhs! 
Richard  Bnrthelmess  e  Dorolhy  Glsh  em 


COMPANHIA  PROCOPIO 
PBRREIBA 


UmOasiS  na  Avemd* 


1  HOJE  j  (  HOJE  t 

Sessões  ás  8  o  10  boros 
A  engraçadlMtou  farça  uUemh 


Inipagiivel.  burleia  eni  H  nn  dn  a,  nriul'iiil  de  LiUlz  Igleslae 
Nn  Toln  t 

Sally  Philipps  e  John  Harron  em 

O  Keroe  escol£àclo 

D  llrl  «<i  '  roduccãn  da  FOX  PILM 

C£3.A.XlJLa£íg3  FL.A'Sr  m 

A.  mulher  que  eu  amei 


Grandiusa  produeçAo  da  First  Mations!  >. 

Ken  Mayhard"ê’ Kalhleen  Col  em 

SELVAS  E  CONQUISTAS 


0  melhor  pror^^-ma  ds  seraonD 
HOJE 

LHW  CODi'  e  AILHEN 
PRINCLH)  em 

Irmâqs  GtémeO.s 

(Adáui  and  Evlll 
Uma  deliciosa  alta-comedlo 

Metro-GoUwyii-Msjrer 
Pela  “Iroupo"  Infantil  Onr  Guig: 
»B0L/\B  E  BOLACHAS” 
Comedia  rm  3  partes 
"M.  G.  M.  —  News 
(De  todo  0  Mundo  —  Para  todo 
0  Mundo) 


Mognifíea  prodneião  Va  First  National 


(Der  Moistarboxer) 


I  BelHaslma  piodncçio  .du  Dnited  Art'Bts 

Segiinda -feira  e' 13  de  Fevereiro 
Na  tela  -  MADGF  BELLAMV  em 


Campeão  de  Box  e 
campeão  de  riso 


MnraGltip.-â  prudneçãu  da  Medo  Goldvryo 

Rlchaid  /Bafthelmess  e  Bessle  Love  em 


llayer 


AMANHA  —  Ve-spornl  ele.çatrje  ás  4  horas  (Tem  In, 
grosso  áa  croançoa  de  cinco  nnnoo  para  cima).  _ 


Saiiptnosn  proriaeçA^  da  First  Nntioaal _ 

Ue  I  ãt  6  berag  da  terd  õ  pecuilttlda '  a  entrada  ás  oreaiiças  deid-t 

A  Annita  ^ 


Os  moveis  que  servem  em  acenir  s&o  da  casa  SfON. 
(R.  Senador  Bnzeblo  117)-  (D  18361) 


Deilambrants  producção  da  ntaiila  Film 


Dnrve: 

KENNBTH  MC-DONAU) 
“Sesto-feira,  dls  13” 


Breve: 

RUTil  MILLBB 
MVENVOR  DAS 
ARABIAS 


E»PBS&\  ■•INFILDI  - 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  188  1151-,  4218  CENTRAL 


EapcctnouloB  irnmllInrcM  com  enlpndn  <lo  crcançitw  «ic 
£k  niiiioM  oni  «IcMiBilo,  ut^  lioraa  do  iioltc 

|h*  féTXj  in.9.,p.*_1-_L2.I  .ÜÍSÍ.*!.»  L 


surraieiro  eu'ts.  Kntra  psia  r^nb 
remonte...  Vê.  porém,  uma  J<  I  ma 
la  do  ijoe  j  ine;  nmi  linda  mulher 
£  Uca  kpalsuoadu,., 


Na  eolloBsnl  (iroduo.io 


l*uçii  enrnnvnlcacn 

CançBes  —  S  omb  os  —  Maxixes 
Bailes— Skt^chs 
30  »>  arlislas  em  scenaOO 

Grande  successo  do  cordão 
«Chora,  meu  Nenê» 

com  lindo  inarttshn  cornovnlcRca 

Viva  o  Carnaval  I  Todos  se  dl" 
vertem  no  «Central» 

Mais  lO  belllsslmos  numeros  de 
attraccão  "  Preqos  populares 


EXEMPLO 

DE  UM4. 

VIRTUDE 


Com 


Coni  n  olcgonte  Lya  Mara 


HajE 


I  HOsfE 


2»*  FEIKA 


EXY11A"U  querido  <.liueo  Cliucia 

nu  engraçado  {Ilm  oomieo 

«Apuros  de  querri  tem  liihos» 


LYRICO 


•'1  ná  u 

ftfuTTiT 

?fi?TÍMtr 

